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A SUA MAGESTADE IMPERIAL, 

O SENHOR D. PEDRO II. 

SENHOR, 

O Brazil todo sabe que ao generoso amparo de Vossa Ma-

gestade Imperial deve o seu Instituto Histórico a existência, e. 

que delle Immediato Protector de facto, Vossa Magestade Im­

perial o Fez installar no próprio Paço, e Assiste ás suas ses­

sões litlerarias no intuito de fomentar o estudo da Pátria Histo­

ria, tão importante ao esplendor da Nação, á instrucção com-

mum e até ao bom governo do paiz. O autor do presente ensaio 

de uma compendiosa HISTORIA GERAL DO BRAZIL, votada áquel-

la associação, de que faz parte, e a cujas publicações e impulso 

tanto deve, beija pois reverentemente com o mais espontâ­

neo fervor a Mão do Sábio Imperante, que Protegeu também 

esta obra, não só Protegendo o mesmo Instituto, senão Favore­

cendo e Estimulando o autor delia com Regia Munificencia. 

SENHOR! Ao alistar-me em último logar entre os chronistas 

da Terra de Santa Cruz, afanei-me por estremar patriotica-

mente os factos mais importantes, e por os referir com a maior 



imparcialidade; e a tal respeito a voz da consciência não me 

accusa o minimo escrúpulo. E Dignando-se Vossa Magestade 

Imperial acolher benignamente este trabalho, que, apezar das 

suas irregularidades e rudeza que a lima do tempo irá afei-

çoando, ousei dedicar a Vossa Magestade Imperial, desva­

neço-me a publicar que ao Seu Glorioso Reinado, eminentemente 

organisador como a seu tempo dirá friamente a Historia, devi 

todos os elementos para elle. 

Como os demais subditos de Vossa Magestade Imperial, 

segue implorando ao Altíssimo que por dilatados annos perpe­

tue o mesmo Augusto Reinado, para felicidade e gloria da 

Munarchia Brazileira, 

SENHOR, 

De Vossa Magestade Imperial, 

o mais humilde e leal suliiLlo, 
lianciteo Adolpl/o de lariéagcn 
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HISTORIA GERAL DO BRAZIL. 

SECÇÃO I. 

INTRODUCÇAO. ORIGEM DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA CENTRAL. 

QUANDO a Grécia, herdeira da antiga civilisação feaicia, 
babylonica e egypcia, era o foco da illustração da parle 
occidenlal e central do chamado Antigo Continente, eleva­
va o seu comercio e semeava as suas colônias desde as cos­
tas do Bósforo até os portos do Atlântico, anciava ella por 
ver-se directamente em contacto com a civilisação da Ásia 
meridional e oriental, até que, com o poder das armas, 
lhe satisfez, em parte, essa anciedade o grande Alexandre. 

Ambas as civilisações começaram depois a auxiliar-se e 
a assemelhar-se pelas propagandas religiosas do islamismo 
e das cruzadas. Peregrinos das duas religiões narravam o 
que observavam, e um dos que publicou observações mais 
profundas, e que deviam algum dia ter maior influencia 
na historia da humanidade foi o beato malhorquino Ray-
mundo Lull, a quem não duvidamos atlribuir na origem 
o pensamento que occasionou o faclo que se disse Desco­
brimento do Novo Continente. 

HIST. CER. DO URAZ. TOM. 1. 1 



IUYMUNDO LULL. ü . JGAO I. CEUTA. O INFANTE D. HEXlUQUF.. 

SEC- Lull ou Lullio, como vulgarmente o appellidam, talvez o 
— sábio mais encyclopedico da idade media , depois de ha­

ver corrido grande parte do mundo, segundo elle inge­
nuamente diz, escreveu, ao encerrar-se século xiv, um li­
vro intitulado De fine, no" qual lembrou a conveniência de 
acabarem oschristãoscom o improficuo systema das cruza­
das marítimas, com que nunca ficariam por uma vez se­
nhores da Terra-Santa; e propoz para aggredir os musul-
manos um plano mais razoável. Consistia este em os ir re-
chassando, passo a passo, das terras por onde se avisinha-
vam da christandade, obrigando-os assim a abandonarem 
todas as conquistas feitas áquem da Arábia, e a retrocede­
rem pelo mesmo caminho por que tinham avançado viclo-
riosos. Insistia se começasse a nova cruzada terrestre pela 
conquista de Granada, sendo depois a guerra transferida de 
Ceuta, por toda a África septentrional, até o Egypto, paiz 
que se devia tratar desde logo de empobrecer por meio 
de um aturado bloqueio, que desviasse para outra parte o 
commercio da especiaria do Oriente, o qual os Catalães e 
Genovezesque freqüentavam Alexandria se veriam obriga­
dos a fazer de outro modo, indo inclusivamente em pessoa 
dizia elle, a «Bagdad e á própria índia.» As obras de Lull 
ganharam celebridade, e até certa popularidade no sul da 
Europa muitos annos depois; e o dito projectonellas contido 
só foi estudado e seguido d'ahi a um século, de maneira 
que pareceu então nascer de novo. 

D. João I de Portugal, o chefe da illustrada dynastia 
d'Aviz, desejosode estender mais o seu pequeno reino, por 
meio de conquistas sobre os infiéis, passou a desalojai -
os de Ceuta; e os seus herdeiros proseguiram depois n'csse 
grande pensamento, apoderando-se de outras terras dos 
Álgarves d'Africa. 

O infante D. Henrique, filho d'aquelle rei, propoz-se a 
diminuir a riqueza e por conseqüência a importância do 
Egypto, bloqueando-lhe o seu rendoso commercio da espe­
ciaria, não do lado do Mediterrâneo, mas com muito maior 

Nola ousadia, pelos mares do Oriente, que tratou de buscar, 
~ emprehendendo chegar á índia por meio da circumnave-

gação d'África. 

' Navarrelc, Ilist. de Ia Náutica, p. 47 c seg. 

no fim 



OSREISCATHOLICOS. 0SMALU0RQU1N0S. CIRCUMNAVEGAÇAO D ÁFRICA. 

Mais tarde os reis católicos, por instincto de conserva- s , j c -
ção, tiveram também que realisar a idéa da expulsão total — — 
de Hespanha dos infiéis, idéa que um homem pela luz de 
seu gênio, havia concebido quasi dois séculos antes. Tanto 
é certo, ainda que ao mesmo tempo lastimoso pelapeque-
nhcz nossa, que na historia do progresso do espirito hu­
mano as idéas mais fecundas necessitam de muito tempo 
para germinarem e fructiíicarem. 

No fim porém do século xv o pensamento de Lull estava 
tão aceito, e a política de perseguir os musulmanos a forro 
e fogo se havia por tal forma encarnado nos dois reinos 
da Hespanha que, se os descobrimentos e conquistas no 
Oriente e no Occidente se não mettem de permeio, pôde 
ser que ambos esses reinos (acaso reunidos por alguma 
combinação como a que naquelles tempos se mallogrou) 
tivessem invadido toda a costa africana do Mediterrâneo, e 
conquistado pelo menos tudo até o Egypto e a Arábia Feliz; 
se é que taes guerras não produzissem algum novo Ale­
xandre, para a Ibéria, que por terra penetrasse, como o 
macedonico, victorioso até o Ganges;—ou até os confins 
da Ásia, cujas riquezas a Europa agora conhecia melhor. 

Nem nos admire que fosse originariamente devido aos 
escriptos do malhorquino Lull o pensamento da conquista 
dos Algarves d'Africa, e do desvio do Egypto do commer­
cio da especiaria, quando sabemos que as obras de Lull 
são ainda hoje lidas em Malhorca, ilha que desde o sé­
culo xin se tornara «o foco dos conhecimentos scientificos 
na difficil arte do navegador,» a ponto que seus nautas, 
juntos talvez aos Catalães, haviam ja montado os promon-
torios Nam e Bojador, antes que o emprehendessem os 
marilimos de Sagres \ cujo preceptot* primeiro foi a nosso 
ver outro malhorquino, mestre Jacome, «homem mui doc-
to na arte do navegar, que fazia cartas e instrumentos» 2, 
e que não deixaria de transmiltir ao próprio infante Dom 
Henrique as idéas de Lull, com as quaes estaria familia-
risado como todos os seus patrícios. Assim o trafico da 
especiaria veiu a estimular os Portuguezes a emprehender 
a circumnavegação d'Africa, como o do âmbar havia, mi­
lhares de annos antes, estimulado os Fenicios á circumna-

1 Humboldt, Ex. Crit. I, 283, 284, e * Barros. Ásia, Década 1, 1.*, 16. 
288. 



< C1RCUMNAVEGAÇA0DA EUROPA. CABO DA DOA ESPERANÇA. COLOMBO. 

SEC. vegação da Europa, desde os confins do Mediterrâneo ate 
—— oBaltico. 

Empresa porém tão ousada não podia ser obra de uma 
só geração. O infante D. Henrique morreu antes de ver 
realisado seus planos; mas com elle não morreu o ardor 
de os levar avante. E em quanto o rei D. João II se esme­
rava em proseguil-os, envidando todos os esforços, e quan­
do suas expedições haviam ja descoberto o promontorio 
mais austral das terras d'Africa (que o mesmo rei, por elle 
bem esperançado, denominou, apezar de tormentoso, Ca 
bo de Boa Esperança), apresentou-se na sua corte outro 
projecto mais audaz para chegar ás plagas orientaes da 
Ásia e aos paizes d'onde vinha a especiaria, por um rumo 
inteiramente opposlo ao que se estava lenteando havia 
meio século. 

A glória da insistência n'esse plano pertence toda ao 
genovezChristovam Colombo, que. no modo como resistiu, 
com a coragem da convicção, aos obstáculos que se lhe 
levantaram, e ao desdém com que muitas vezes homens 
aliás instruídos escutaram os seus projectos, nos deixou a 
prova do seu gênio. Fundado na theoria da redondeza da 
terra, desde os tempos antigos reconhecida \ mas tornada 
então popular, não só pelo grande auxiliar que á transmis­
são das idéas deu a imprensa, de recente invenção, como 
pelo uso das pomas ou pequenos globos terrestres, e ani 
mado pelos conselhos do célebre mathematico florentino 
Paolo Toscanelli, propoz-se Colombo a chegar ao chama­
do Oriente, navegando sempre pelo rumo do oceidente, 
devendo, segundo seu juízo, ser por tal rumo mais curto o 
caminho de Hespanha á Ásia, fiado na crença existente de 
que este nosso planeta era mais pequeno do que é *. Havia 
Colombo feito anteriormente várias viagens, algumas d' 
ellasem navios portuguezes, e não contente com o instruir-
se practicamente na arte da navegação, lia acerca dos ra­
mos concernentes a ella as obras antigas e modernas pro­
pagadas pela imprensa, e as commentava á margem, com 
observações de sua lellra, depois de as estudar e de sobre 
ellas meditar. Na Bibliotheca chamada Colombtna da calhe-

n l N l l s , ! ' b r ; l s d f Arisioteles e de Se- nVHc desemboca o Mediterrâneo aió á 
neca, se enconlra o pensamento de índia 
(|tif o Atlântico se estendia <|0sdo que * u.imb. Ex (WU II, nula II 
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dral de Sevilha se guarda ainda hoje um d'esses impressos SEC 

monumenlaes; e a sua presença quasi nos faz remontar o 
espirito a admirar o grande Genovez concebendo a idéa de no°fim. 
seu feito. E'o livro um exemplar da obra Imago Mundi de 
um antigo bispo de Cambray, o cardeal Pedro d'Ailly (Pe-
trus Alliacus), compilada de vários autores antigos e da-
quella idade. Códice veneravel, que por assim dizer foi o 
cathecismo onde o nauta ousado adquiriu talvez a maior 
parte dos seus conhecimentos cosmologicos, que acaso não 
houvera adquirido sem a propagação, pela imprensa, »da 
obrad'Ailly. 

Não pertence a esta Historia relatar o modo como sendo 
suas propostas e projectos regeitados em Portugal, foram 
depois aceitos por Castella, a cujo serviço navegando o 
improvisado almirante com três pequenas caravellas, sem­
pre com a proa no occidente, e encontrando as Antilhas, as 
tomou pelo archipelago de Cipango, ou do império do Ja­
pão, exlrema oriental da Ásia, segundo a idéa que tinham 
os Europeos pelas descripções de Marco Polo, que reco­
lhera do Oriente a Veneza, sua pátria, pelos fins do século 
decimo-terceiro. 1295. 

Sabido é como das Anti lhas passaram mais t a rde C o ­
lombo e os Castelhanos ás plagas do cont inente immediato , 
e como ainda ali todos imaginaram estar pizando as terras 
conl iguas ao Ganges . E na er rada persuasão de haver a b i -
cado ás costas da Ásia, havendo chegado a ellas desde a 
a Hespanha , sempre por mar , pelo rumo do occidente , 
morreu o g rande homem que verdade i ramente se pode d i ­
zer que consummou a obra começada por Alexandre de 
pôr em communicação reciproca o gênero humano . 

Deste modo tiveram noticia os geographos europeos de um 
cont inente , antes a elles desconhecido; e os zelosos p r o ­
pagadores da fé chrislã encont ra ram novas ovelhas para 
aggrega r ao rebanho c o m m u m . 

Apressemo-nos porém a advert i r que esse mesmo c o n ­
t inente pelo lado mais seplentr ional estava sendo visitado 
por Europeos ' da Islândia e da I r l a n d a , desde obra de 
quat ro séculos; passando-se porém isso como um facto ex­
t raviado, sem importância a l g u m a , desconhecido do res-

' Ilumboldt, Ex. Crit. II, p. 100 e lnst. II, 202 a 234. 
seg.— Rafn, Antig. amer., na Rev. do 
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S^C to da Europa (que era quasi toda ella), e sem nenhuma 
— ^ conseqüência para a humanidade em geral como teve o 

grande feito do audaz Ligurio,—a navegação de Colombo. 
Em virtude da grande autoridade d'este homem extraordi­
nário, que muitos julgaram como inspirado, começou-se a 
chamar índia a toda a região que se explorava da outra ban­
da do Atlântico, e por conseguinte Índios aos seus habi­
tantes indígenas. Isto apezar de não ter faltado quem logo 
asseverasse, segundo nos diz P. Martyr, que Colombo não 
linha descoberto mais que a terra á'Antdha, nome este que 
como espécie de mytho oceano se lia por aquellas para­
gens, em quasi todas as cartas e portolanos antigos, bem 
como outros acerca dos quaes de nada serviria aqui occu-
par a attenção do leitor. Quando, poucos annos depois, os 
Portuguezes chegaram por mar á verdadeira índia, e pelo 
exame dos últimos confins d'ella conheceram que era a 
mesma a que os viajantes tinham chegado por terra, an­
tes de existir aberta a circumnavegação d'Africa, foi que 
todos reconheceram com maior evidencia o engano de Co­
lombo; eCastella, para não se dar por enganada, come­
çou a chamar ás suas conquistas—índias Occidentaes—tí­
tulo este que ja encontramos sanccionado na Cosmographia 
de Enciso em 1519, e que foi seguido com preferencia em 
Castella durante muito tempo. 

Então se davia admirar a previsão ou o saber de Strabo, 
quando nos deixou escripto qae no meio do Atlântico, dis­
tante da desembocadura do Mediterrâneo ', bem poderiam 
jazer «um ou mais continentes, povoados de differentes 
raças humanas» 

Em verdade, quanto taes linhas se achavam em Strabo, 
não admira que os cosmographos mais entendidos não po-
dessem dar credito ás theorias de Colombo de estar o Ja­
pão pelo lado do Atlântico mais perto da Hespanha do que 
pelo lado do Oriente. Admiremos no grande Genovez sua 
fé e perseverança; e desculpemos-lhe enganos que tão pro­
fícuos foram; mas não condemnemos, quando os não po­
demos chamar a defenderem-se, os cosmographos, que 
com as razões que lhes dava a sua sciencianão acreditaram 
nas do mesmo Colombo, as quaes, segundo hoje sabemos, 

1 Cosmos. I, 1Ò2 e 131. 
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não eram de bastante peso; embora o exilo da empreza S F jc 

desse a Caslella, não a mesma terra para cuja descoberta —— 
empenhara seus thesouros; mas uma verdadeira mina, 
que fez os sôfregos de colher ouro d'ella esquecerem-se 
do intento primitivo de quem a mostrou.— Fragilidade 
humana que porque n'isso ganhámos todos chamamos 
sciencia o que não passou de ser um erro feliz! 

Lisboa foi a primeira cidade da Europa onde pisou o 
heroe do Atlântico, apenas o seu feliz achado lhe acabava 
de grangear a glória immortal. Logo os reis catholicos>tra­
taram de recorrer á Cúria Romana, enlão arbitra suprema 
dos negócios entre os Príncipes Christãos, pedindo lhes 
confirmasse o direito de posse das terras que a expensas 
de Castella acabavam de ser patenteadas á christandade. 
Alexandre VI não hesitou um momento em conceder 
quanto lhe era pedido. As concessões estenderam-se a to­
das as terras e ilhas descobertas e por descobrir * que Mi-,o, 
ficassem a loeste da linha meridiana imaginada a cem lé­
guas das ilhas dos Açores e das de Cabo-Verde * Citemos 
só o facto, e abstenhamo-nos de censuras á falta de clare­
za da linguagem da bulla ou bullas concessorias, que não 
vêem a este logar, nem nos consente o respeito com que 
nos cumpre acatar esses documentos. Baste-nos saber que 
o rei de Portugal não podia deixar de resentir-se das 
concessões á Hespanha , que iam aggredir de frente, e 
quasi annullar as idênticas a ellas, que haviam feito ao seu 
reino, como remuneração dos serviços prestados ao chris-
tianismo por alguns príncipes da dynastia d'Aviz, vários 
pontífices, maximè Nicolau V e Calisto III 5. Este ultimo^54 

declarara inherentes ao mestrado da ordem de Christo em 
Portugal a administração e padroado das terras adquiri­
das e por adquirir, desde o Cabo Bojador até os índios \ 

1 «Omnes insulas et terras firmas 3 Pela bulla «Inter caHeras qua: no-
inventas et inveniendas, detectas et bis etc.—Tor. do Tombo, G. 7, M. 13, 
detegendas versus occidentem et me- n. 7; e Liv. do Mestr., foi. 150 e 165.— 
ridiem». Bul. Pont.; Nav. II, doe. 18; col. 1. 
Muiioz p. 158. * «Ultra illam meridionalem plagam, 

2 ....«qua; linea distet á qualibet in- usque ad (ndosadquisitis et acqueren-
sularum qua} vulgarilér íiuncupanlur dis» etc. Manif. Leg. de D. LuisCerde-
de los A/.ores et Cabo-Verde centum no §§. 15 e 16. Esta obra de 94 folhas 
leucis versus occidentem etmeridiem» de folio, ainda que sem logar nem ari-
Navarr. II, p. 34. A'cerca desta linlia no de impressão, deve provavelmente 
veja-se uma idea de Humboldl, Ex. ser de Madrid e de 1681. 
Crit. 111, 51. 

J.Jii.. 8. 
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SEC- e Xisto IV ' confirmara ao rei D. João II as bullas de seus 
-. nrcdcccssorcs. 

Ju"f«. Julgando assim o rei portuguez postergadas as suas doa­
ções, e revalidadas em beneficio de oulrem, depois de 
tentar debalde fazer valer seus direitos junto da Cúria 
Romana e dos reis catholicos (aos quaes enviou expres­
samente dois agentes, que foram Pero Dias e o celebre chro-
nista Ruy de Pina) assentou que o único modo que lhe res ­
tava de decidir a questão era o de provar a sorte da guerra 
nos próprios mares das regiões descobertas. A prestava-se 
para isso uma armada, cujo mando chegou a ser confiado 
ao valoroso Francisco d'Almeida 4, que poucos annos de­
pois tão temido se fez na Ásia, quando os reis catholicos, 
informados do que se estava passando á foz do Tejo s, man­
daram a D. João II dois embaixadores encarregados de en­
caminhar tudo por meios pacíficos, embora viesse Caslella 
a ceder uma parte do que lhe outorgara o Papa. Foram en­
carregados d'eslas propostas de conciliação Garcia de Car-
vajal e Pedro d'Ayala, que desde logo alcançaram, com 
suas promessas, sobrestar todos os preparativos de guerra, 
compromettendo-se a novos ajustes. Houve talvez idéa de 
se reformar a bulla, ou de fazel-a emendar, segundo a ex­
pressão dos reis catholicos a Colombo; porém vieram por 
lim as duas nações a entender-se, nomeando plenipoten-
ciarios para uma couvenção reguladora dos limites dos fu­
turos domínios de uma e outra. Esta convenção foi effec-

jun9*7 l * v a m e n l e assignada em Tordesilhas: e a Cúria Romana al­
cançou por este meio sair do apuro em que se via , sendo 
interpellada de haver feito uma doação de terras já por ella 
mesma doadas. O meridiano demarcador foi transporlado 
muito para o occidente. Assentou-se que passaria a trezentas 
e setenta léguas ao poente do archipelago de Cabo-Verde; 
e não, como havia sido dito na bulla do anno anterior, a 
cem deste archipelago e do dos Açores, o qual fica, res­
pectivamente ao primeiro, em longitude a sabendas mais 
occidental. Infelizmente ainda com designar para fixar a 
linha de demarcação todo o archipelago de Cabo-Verde, 
em vez de um ponto delle, não ficava rigorosamcnle de­
terminada a mesma linha, e na convenção de Tordesilhas 

«Torre do Tombo. M. 2ü das bullas * |: : ) , , , ) S i Ásia, I. r,.°, 11. 
>>• , 0 - W- G - 17, C, 17 e 18. .1 . \ ; IV;;,T., i|, Düt-n.s. 14, 40 .Vi, o hí 



POUCA PRECISÃO NA REDACÇÃO. CONSEQÜÊNCIA. MERIDIANO. í 

se deixavam germens de discórdia que depois haviam de S F j c-
desenvolver-se , e promover queslões de limites ', das —— 
quaes nasceram outras, que ainda se não terminaram de 
todo. Isto apezar de haver-se estipulado que a demarcação 
effecliva tivesse logar dentro de dez mezes, e de haverem 
sido depois indicados outros arbítrios 2; e também apezar 
das promessas feitas pelas duas parles contratantes para 
que esta negociação de verdadeira concórdia se não que-
brantasse no futuro. Com effeito os reis juravam cumpril-a 
«cessante toda a fraude, cautela, engano, ficção e dissi­
mulação» . ese propunham a não recorrerem jamais ao San-
lo-Padre, nem a admitlirem deste, nem de legado seu, 
nem de prelado algum, qualquer relaxação que concedes­
sem contra o ajustado. Antes pelo contrario tralariam de 
impetrar de Roma uma bulla de confirmação que incluísse 
textualmente o teor da dila convenção de Tordesilhas.— 
Tudo era baldado! O vicio ja existia nessa mesma conven­
ção mal redigida. Tanto é certo què na feitura dos tra­
tados, como na das leis, nunca é demais todo o rigor 
na redacção, principalmente quando a justiça e a razão 
podem vir a encontrar-se com o interesse, e a serem aquel-
las sofismadas e offuscadas por este. 

Sem prevenções de qualidade alguma entendemos que 
assim como a distancia de um continente a outro situado 
ao poente se deve rasoavelmente começar a contar desde 
a paragem mais Occidental do primeiro, assim também ao 
afastarmo-nos de um archipelago as léguas devem começar 
a contar-se do ultimo ponto do mesmo archipelago; isto é 
do mais próximo ao rumo que vamos seguindo. Nesta con­
formidade a linha divisória imaginaria, deveria passar 370 
léguas, isto é 23 gráos, 14 minutos e 51 segundos para o Nota 

poente da Ponta do Tarrafal, na Ilha de Santo Anlão, que é no Cni-
a paragem mais occidental do archipelago3; vindo assim o 
meridiano de demarcação a cair um pouco a loeste do 
Pará e da Laguna. 

As terras pois que se encontrassem d'esse meridiano pa­
ra leste deveriam logo ser adjudicadas a Portugal; e neste 

1 Veja-se desde logo a pag. 32. 3 De igual opinião foram o geogra-
2 Navarr., Ilisl. de Ia Naut.. p. 151 a plio Enciso em 1519, e o filho de Co-

123.— Coll. de Viag. tom. II, p. 103. lombo (I). Fernando), nas juntas de 
Tor. do Tombo, G. 10,5, 4.—ISib. M. Ilailajoz em 152Í.—(Navarr., Coll. de 
de Madrid, lom. \ I da Coll. d'Ayala. Viag., t. IV, p. 563). 
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S h j c caso, em virtude das anteriores bullas, tinham de ser ad-
— ministradas pela insigne ordem de Chrislo, da qual era 

I t00 grão-meslre, não já o Infante D. Henrique, fallecido trinta 
e Ires annos antes, mas sim seu primo o Duque de Viseu 

noa. D.Manuel, que depois herdou a coroa portugueza, reu­
nindo em si a administração e padroado da dita ordem, o 
que, em tudo venturoso, recebera em Tordesilhas um le­
gado que se pôde dizer se continha em um testamento, cu­
jos sellos só em devido tempo se deveriam romper. 

Assim este legado, que abrangia grande parte das terras 
do actual Império do Brazil, ainda desconhecidas aos Eu­
ropeos, veiu a pertencer a Portugal, não em virtude do 
chamado direito de conquista, ou do de descobrimento, 
equivalente ao de primeiro occupanle; mas sim em virtu­
de de um tratado solemne, feito com a nação que descu-
brira as índias Occidentaes , e sanccionado pelo Summo 
Pontífice, que então, perante as potências christãs da Eu­
ropa, ainda não dissidentes por scismas ou heresias, e for­
mando todas uma espécie de confederação de que era chefe 
o mesmo Pontífice, tinha para as mesmas a força e presti­
gio de um direito a que ellas próprias se haviam sujeilado. 
Os que criticam a ingerência da Santa Sé neste negocio es­
quecem-se de que não vivem no século em que ella teve 
logar. 

Como e quando se inteirou Portugal da existência do le­
gado, a que com poucos annos de antecipação dera her­
deiro o tratado testamentario de Tordesilhas, como o des­
cuidou a principio, e o beneficiou e aproveitou depois; e 
finalmente como, atravez de muitas vicissitudes (incluindo 
acometlimentos e guerras por parte de gentes das quatro 
nações, que alem de Portugal, mais se occuparam de co­
lônias do século dezeseis para cá, isto é , da Hespanha, 
França, Inglaterra e Hollanda), veiu a surgir, na extensão 
de território que o mesmo legado abarcava, um novo Im­
pério a figurar no Orbe entre as nações civilisadas, regido 
por uma das primeiras dynastías de nossos tempos tal 
é o assumpto da Historia Geral do Brazil que nos propomos 
escrever, se as forças nos não faltarem para levar avante 
nosso empenho. De mui tenros annos levantámos a essa 
árdua tarefa nosso pensamenlo, desejosos de prestar este 
serviço ao paiz em que nascemos. Começamos por colligir 
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notas e documentos; trabalho improbo que nos consummiu s l j G 

muitos annos; mas que era indispensável para se apurar a —— 
verdade em muitos factos, desconhecidos uns, outros trans­
tornados ou offuscados pelo tempo. A' medida que avan­
çavam proficuamente nossas pesquizas, que encontrava-
mos novos maleriaes para o projectado edifício, cobrava-
mos maiores receios, ao conhecer que o mesmo edifício 
reclamava de dia para dia mais hábil architecto; pois que, 
sem alargar as proporções nem perder de vista a indispen­
sável condição da unidade, convinha aproveitar bpm a 
crescente profusão dos materiaes, e sobretudo ligal-os com 
não inadequado cimento. Ao antigo projecto cheio de fé e 
de esperanças, como todos os projectos da mocidade, se­
guia-se o desanimo e o abandono de tudo, quando impulso 
mais poderoso veiu suster nossas locubrações 

A historia que emprehendemos escrever, bem que en­
volva algumas noções, fundadas em factos, interessantes á 
anthropologia, e algum conselho para os que venham a ter 
a alta missão de governar ou de organizar estados novos, 
é mais de aturados trabalhos e de adversidades que de 
brilhantes glórias. Não comprehende ella discórdias entre 
príncipes, nem tremendas vinganças, nem horríveis cri­
mes , próprios ao paladar de grande número de leitores, 
que, no saborear taes alimentos do espirito, sem piedade 
se esquecem das victimas á custa de cujo sangue elles se 
condimentaram. Assim pare de ler quem nas historias dos 
povos só busca o deleite, ou as emoções, digamos assim, 
dramáticas. Pare de ler quem não aprecia como primeiro 
dote do historiador a fria imparcialidade no exame da ver­
dade. Pela nossa parte em attingir esta, até onde a pode­
mos apurar pelos documentos conhecidos hoje, puzemos 
todo o desvelo: convencidos de que ella, e só ella, pode 
offerecer harmonia eterna entre os factos; ao passo que a 
falsidade, mais dia, menos dia, é punida pela contradição 
que o tempo não tarda a manifestar.—Assim fosse possí­
vel ao historiador possuir, quando escreve, a messe de es­
clarecimentos que só pouco a pouco vai colhendo a inves­
tigação de muitos, e que nos faz quasi invejar a melhor 
situação, em que, para julgar alguns successos, poderão 
encontrar-se os litteralos dos séculos que hão de virl... 
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SEC. Entretanto como lemos a persuasão (fundada, não no 
~~— nenhum mérito intellectual de nosso trabalho, mas no gran­

de número de factos apurados que esta obra vae compen-
diar pela primeira vez) de que vamos escrever, não só pa­
ra a geração aclual, como para as vindouras, tão pouco 
se espere que a adulação ou o temor nos inspirem nem se­
quer uma fraze. Narraremos os successos segundo nol-os 
hajam apresentado, em vista dos documentos, a reflexão 
e o estudo; e alguma que outra vez, sem abusar, tomare­
mos a nosso cargo fazer aquellas ponderações a que for­
mos levados por intimas convicções; pois triste do histo­
riador que as não tem relativamente ao seu paiz, ou que 
tendo-as, não ousa apresental-as, quando os exemplos d^ 
passado lhe ajudam a indicar conveniências do futuro. 



SECÇÃO II. 

DESCOBRIMENTO DO BRAZIL E EXPLORAÇÃO DE SUA COS"^. 

CINCO annos apenas tinham decorrido desde que fora fir­
mado o ajuste de Tordesilhas, quando Vasco da Gama dei­
xava aberta para os Europeos a navegação do Oriente, 
depois de haver tratado com o regulo de Calecut, na costa 
occidenlal do Indostão. 

Estava resolvida a possibilidade do grande problema de 
cortar ao Egypto, pelos mares da índia, o commercio da 
especiaria, dando a este um rumo mais fácil e commodo 
para a Europa toda. 

Afim de assegurar esse commercio em favor de Portu­
gal , por meio do estabelecimento de algumas feitorias, 
partiu da foz do Tejo, aos 9 de Março de 1500, uma es­
quadra de treze embarcações, armadas algumas por nego­
ciantes particulares, mas todas sujeitas á capitania mór de 
PedrAlvares Cabral, indivíduo de família illustre, porém 
não afamado por feitos alguns anteriores. 

Nas instrucções escriptas que recebeu, e das quaes che­
garam a nossas mãos alguns fragmentos da maior impor- no "(-,„. 
tancia, foi-lhe recommendado que na altura de Guiné se 
afastasse quanto podesse d'Africa, para evitar suas morosas 
e doentias calmas. Obediente a essas instrucções, que ha­
viam sido redigidas pelas insinuações do Gama, Cabral se 
foi amarando d'Africa, e naturalmente ajudado a levar pe­
las correntes oceanas ou pelagicas, quando se achava com 
mais de quarenta dias de viagem, aos 22 d'Abril, avistou 
a loeste terra desconhecida. O que desta se apresentou pri­
meiro dislinctamente aos olhos curiosos da gente d'essa 
armada , agora constante só de doze embarcações, por se 
haver deagarrado dias antes uma dellas, foi um alto monte, 
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srç.c que, em attenção á festa da paschoa que se acabava de 
—I—solemnisar a bordo, foi chamado Paschoal; nome que 

ainda conserva este monte mui conhecido dos marítimos, 
que o consideram entre as melhores balizas para a conhe-
cença dessa parte do littoral. 

A esquadra aproximou-se da costa no dia immediato. 
O capitão mór mandou um batei a terra, o qual, remando 
para uma praia em que havia gente, tentou communicar 
com ella. Mas baldados foram os esforços dos interpretes 
de línguas africanas e asiáticas, que iam no batei, para se 
fazerem entender. Assim, o primeiro trato conaquella gente 
se reduziu a algumas dádivas ou escambos feitos de parle 
a parte, e mediante as costumadas prevenções. 

Entendendo Cabral que lhe cumpria haver mais exacta 
informação da terra que tinha á vista, da qual se poderia 
aproveitar para fazer nova aguada, e por ventura refrescar os 
navios com algumas provisões, decidiu exploral-a na manhã 
seguinte; começando desde logo por buscar uma enseiada, 
em que a frota podesse surgir com segurança. Encontrou-
seesta, dez léguas mais ao norte; e de tão bom abrigo que lhe 
foi então dado o nome, que ainda conserva, de Porto Seguro. 

Não seguiremos agora passo a passo as acções do capi­
tão mór e dos mais da armada, nem as dos nesta occa-
sião hospitaleiros habitadores d'esta terra, nos oito dias 
que se demoraram os navegantes, até seguir sua rota para 
o Oriente. Dispensa-nos dessa tarefa o minucioso chro-
nista deste descobrimento, o ingênuo Pero Vaz de Cami­
nha, cuja narrativa epistolar * dirigida ao próprio rei , des­
tas plagas virgens em tudo, tanto nos encanta. Não pode­
mos porém deixar de transcrever aqui a sua narração do 
modo como o capitão mór tratou dois indivíduos da terra 
trazidos a bordo, como os mandou sentar no chão em uma 
alcatifa, á maneira dos orientaes, e como finalmente os 
agasalhou, até que no dia seguinte os devolveu á terra ricos 
de insignificantespresentes.Eisas expressões de Caminha: 

tO capitão, quando elles vieram, estava assentado em 
uma cadeira, com uma altatifa aos pés por estrado, e bem 
vestido, com um collar de ouro mui grande ao pescoço; e 

-r,Lr;!!?nla"se,0 ?ri8«nnl na Torre do te. E* um documento digno de repro-
Tombo, em Lisboa (Gav. VIII, 2,8), duzir-sc por fac-simile. 
escripto em sele folhas de papel Ilore-



PORTO SEC.URO. SEUS HABITANTES. 15 

Sancho de Toar, e Simão de Miranda, e Nicoláo Coelho, e sJj°-
Ayres Corrêa, e nós outros, que aqui na náo com elle imos, —— 
assentados no chão por essa alcatifa. Acenderam tochas; 
e entraram; e não fizeram nenhuma menção de corlezia, 
nem de falar ao capitão, nem a ninguém. Pero um delles 
poz olho no collar do capitão, e começou de acenar com a 
mão para a terra e depois para o collar, como que nos di­
zia que havia em terra ouro. E também viu ura castiçal de 
prata, e assim mesmo acenava para a terra e então para o 
castiçal, como que havia também prata. Mostraram-lh«s um 
papagaio pardo, que aqui o capitão traz, tomaram-no logo 
na mão e acenaram para a terra, como que os havia ahi. 
Mostraram-lhes uma gallinha; quasi haviam medo delia e 
não lhe quizeram pôr a mão; e depois a tomaram como 
espantados. Deram-lhes ali de comer pão e pescado cozido, 
confeitos, farteis, mel e figos passados; não queriam comer 
daquillo quasi nada, e alguma cousa, se a provavam, lan­
çavam-na logo fora. Trouxeram-lhes vinho por uma taça; 
pozeram-lhes assim á boca tam-a-lavez, e não gostaram 
delle nada, nem o quizeram mais. Trouveram-lhes água 
por uma albarrada ; tomaram delia senhos bocados, e não 
beberam; somente lavaram as bocas e lançaram fora. Viu 
um delles umas contas de rosário brancas; acenou que lhas 
dessem, e folgou muito com ellas, e lançou-as ao pescoço. 
E depois tirou-as e embrulhou-as no braço; e acenava para 
a terra, e então pára as contas e para o collar do capitão, 
como que dariam ouro por aquillo. Isto tomávamos nós as­
sim pelo desejarmos, mas se elle queria dizer que levaria 
as contas e mais o collar, isso não queríamos nós entender; 
porque. lh'o não havíamos de dar. E depois tornou as con­
tas a quem lh'as deu. E então estiraram-se assim de costas 
na alcatifa a dormir... O capitão lhes mandou pôr ás suas 
cabeças senhos coxins..., e lançaram-lhes um manto em 
cima. E elles consentiram e jouveram e dormiram.» 

Copiemos ainda do mesmo Caminha a seguinte pintura 
que faz dos habitantes: 

«A feição delles é serem pardos, maneira de averme­
lhados, de bons rostos, e bons narizes, bem feitos; andam 
nús, sem nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma coisa 
cobrir, nem mostrar suas vergonhas; e estão acerca disso 
com tanta innocencia como teem em mostrar o rosto; Ira-
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s^°- ziam ambos o beiço debaixo furado, e mettido por elle 
—•— senhos ossos d'osso brancos de compridão de uma mão 

travessa, e de grossura de um fuzo d'algodão, c agudo na 
ponta, como furador. Metlem-nos pela parte de dentro do 
beiço, e o que lhe fica entre o beiço e os dentes é feito 
como roque d'enxadrez; e em tal maneira o trazem ali en­
caixado que lhes não dá paixão, nem lhes torva a fala, 
nem comer, nem beber. Os cabellos seus são corredios, e 
andavam tosquiados de trosquia alta, mais que de sobre-
pente, de boa grandura, e rapados até por cima das ore­
lhas. E um delles trazia por baixo da sulapa, de fonte a 
fonte, para detrás, uma maneira de cabelleira de pennas 
dave amarellas, que seria de compridão de um conto, mui 
basta e mui cerrada, que lhe cobria o toutiço e as orelhas; 
a qual andava pegada nos cabellos penna e penna com 
uma confeição branda como cera, e não no era, de maneira 
que andava a cabelleira mui redonda, e mui basta, e mui 
igual qu3 não fazia mingua mais lavagem para levantar... > 

«Andavam ali muitos delles ou quasi a maior parte, que 
todos traziam aquelles bicos de osso nos beiços e alguns 
que andavam sem elles traziam os beiços furados, e nos 
buracos uns espelhos de páo que pareciam espelhos 
de borrachas; e alguns delles traziam três daquelles b i ­
cos a saber, um na metade e os dois nos cabos. E anda­
vam ahi outros quartejados de cores; a saber, delles ame-
tadeda sua própria cor, e ametade de tintura negra, ma­
neira azulada, e outros quartejados de escaques. Ali anda­
vam entre elles três ou quatro moças, bem moças e bem 
gentis, com cabellos mui pretos, compridos pelas espa-
doas » Igualmente se fixou a attenção de Caminha em 
um homem «ja de dias, todo por louçainha cheio de pen­
nas pegadas pelo corpo, que parecia assetteado , como 
S. Sebastiam.»- «Outros traziam carapuças de pennas ama­
rellas, e oulros de vermelhas e outros de verdes » 

No dia 26 do mencionado Abril, que era o domingo da 
Paschoela, foram todos os da armada assistir á missa que 
foi celebrada em um ilheo ou restinga, que se acha á entra­
da do dito Porto Seguro. Prescncearam a solemnidade 
cheios de espanto (que alguns dos nossos tomaram por 
devorao) muitos filhos da lerra que ali vieram. Também 
cumpro lazer menção úv que, no ultimo dia do dilo mez, 
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e no meio da solemnidade de outra missa se effectuou a s^c 

cerimonia da toma de posse da nova região para a Coroa — ~ 
de Portugal, levanlando-se n'um morro visinho uma gran­
de cruz de madeira com a divisa do venturoso rei D. Ma­
nuel. Do alto desse morro se deseobria o mar fenecendo no 
horizonte; e os que sobre a superfície das águas estendiam 
saudosos os olhos, c'o pensamento na pátria, mal podiam 
imaginar a importância e a grandeza da terra, comprendi-
da dentro da demarcação ajustada em Tordesilhas, cuja 
existência iam revelar ao mundo civilisado. E menos' por 
certo imaginariam que nessa terra, dentro de algumas ge­
rações, se havia de organisar uma nação mais rica e mais 
considerável do que a mãe pátria. Pelas informações que 
pareciam dar os naturaes, se julgou ser a terra uma ilha,— 
outra Antilha mais. Nesta hypothese, Cabral a denominou 
Ilha da Vera-Cruz; commemorando por este nome a festa 
que no principio do mez immediato devia celebrar a Igre­
ja. O tempo veiu a descobrir quão pouco ha que fiar em 
informes dados por acenos, em que as mãos fazem o oflicio 
da lingua, e os olhos o dos ouvidos. Mais próximos da ver­
dade estiveram os pilotos arrumando em dezesete gráos de 
latitude austral o porto, que jaz effectivamente em dese-
seis gráos e meio escaços.—Assim o descobrimento casual 
desta região, que era verdadeiramente uma porção remota 
do próprio continente que mais para o norte estava ja 
muito visitado por Colombo e os mais capitães que na sua 
esteira successivamente navegaram deCastella, este desco­
brimento, dizemos, devido a causas que nada tinham que 
ver com as explorações do célebre Genovez, houvera agora 
feito conhecer esta quarta parle da terra ás Ires, que antes 
umas ás outras se conheciam, se o discípulo de Ailly e de 
Toscanelli tivesse por quaesquer tristes contrariedades sido 
embargado durante mais sete ou oito annos na execução 
da sua empresa. 

Desta forma a Vasco da Gama, que dirigiu o rumo dos 
pilotos de Cabral, é que se deve verdadeiramente o feliz 
achamento do Brazil,—achamento, que, se não se effec-
tuara por esta primeira expedição que o seguiu, não pode­
ria deixar de ter logar num dos annos immediatos, desde 
que a navegação da índia se tornou freqüente. Aberta uma 
vez aos navios europeos tal navegação, o cabo de Sanlo 

1I1ST. GER. DO BRAZ. TOM. 1. 2 
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SEC- Agostinho, promontorio mui occidental desta região, não 
—íl— poderia subtrahir-se por muitos annos aos cruzadores da 

parte meridional do Atlântico; e o descobrimento desta ter­
ra maravilhosa houvera seguramente de realizar-se por 
qualquer outro capitão, durante o reinado do venturoso D. 
Manuel, que ainda viveu depois de elle ter logar mais de 
vinte annos. O nome de Pedr'Alvares Cabral associou-se en­
tretanto ao descobrimento do Brazil; mas a boa critica não 
lhe reconhece maior serviço do que o do feliz alviçareiro 
que anuncia na praça o apparecimenlo de um navio á 
barra. A época do descobrimento, a origem delle e o rei­
nado em que teve logar, vieram a ser perpetuados até no 
próprio escudo do paiz descoberto, que ainda se gloria de 
ter por brazão a esphera armillar e a cruz floreteada da or­
dem de Christo, que eram a divisa daquelle soberano. Ca­
bral de accordo com os outros capitães despachou para 
Portugal uma caravela com a feliz noticia, comprovada por 
vestuários, armas e utensílios dos hospedes, que tão bem 
tratara; e ordenou que em terra ficassem dois criminosos 
condemnados a degredo, afim de irem aprendendo a nova 
lingua de que não havia interpretes; e no segundo dia de 
Maio fez-se de vela para o Oriente, cornos onze navios que 
lhe restavam; alguns dos quaes triste fim vieram a ter den­
tro de pouco, antes de dobrarem o Cabo da Boa Espe­
rança. 

Os dois degradados ficaram na praia chorando sua infeliz 
sorte, e acompanhando com os olhos as quilhas pátrias alé 
que ellas se haviam de todo sumido no horisonte. Acaso as 
saudades dos que até ali eram seus carcereiros, cresciam 
com o medo daquelles desconhecidos a cuja merco ficaram. 
A caravela que regressou talvez avistasse alguma outra 
paragem da nossa costa; é porém certo que a nova que le­
vou á Europa foi a do simples descobrimento de uma ilha. 

Não ha hoje noticia alguma da correspondência que di­
rigiu á corte Pedr'Alvares Cabral; mas não é sensível sua 

Nota falta, quando possuímos a veneravel carta, que ja o leitor 
no°Bm. conhece, de Pero Vaz de Caminha; além de outra do caste­

lhano Mestre João, que ia por cirurgião da armada, e tinha 
presunções de astrônomo. Em ambas estas cartas, datadas 
do primeiro de Maio, se chama á terra encontrada Ilha da 
Vera-Cruz: e o nome de Ilha da Cruz (sem Vera) consignava 
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k)go o governo no regimento ' dado a João da Nova, que s^c-
com quatro caravelas, em parte de armadores {pois de uma — -
dellas sabemos que era capitão Fernão Vinel florenlino, só­
cio da casa de Bartholomeu Marchioni), e com a monção 
seguinte, ia mandado á índia. E eomo ilha «mui útil para 
resfrescarem e fazerem aguada suas armadas da índia» Nota 

dava o feliz monarcha conta do descobrimento aos reis ca- no Cnl-
tholioos, em uma carta que lhes escrevia. A'vista do quê 
mal cabida viera aqui uma extensa descripção do território 
edas gentes que o habitavam, quando tão erradas eram as 
noticias que tinha o próprio governo, que nem lhe conhe­
cia a extensão. Prosigamos por mais algum tempo, alé que 
pela ordem natural dos acontecimentos chegue oecasião op-
porluna de darmos a conheeer o paiz. 

Para melhor reconhecer a qualidade, valor e extensão 1301 

desta julgada ilha, só dahi a mais de um anno,—pelo me-
iado de Maio, é que partiu uma pequena frota de três ca- n

No'a 

ravelas; as quaes depois de encontrarem, no porto junto 
ao Cabo-Verde, os navios com que voltava Pedr'Alvares 
Cabral da índia, seguiram pelo Atlântico até avistarem ter­
ra perto do cabo de S, Roque. Continuando a explorar a 
costa dahi para o sul, vieram a adquirir, pela sua extensão, 
a certeza de que devia ella fazer parte de um continente, 
•cujos habitantes, animaes e productos, offereceram aos 
nautas a maior curiosidade; devendo ainda aqui lastimar 
que até agora não tenham apparecido as relações que os 
capitães poderiam haver escripto para informar o governo. 
A esta frotinha exploradora se devem attribuir os nomes pos­
tos não só ao mencionado cabo, descoberto ao dia 16 d' 
Agosto, eomo lambem ás seguintes paragens, em virtude 
dos dias em que, com okalendario romano na mão, foram a 
«lias chegando os nautas; saber: cabo de Santo Agostinho, 
rio de S. Francisco, cabo de S. Thomé, rio de Janeiro, angra **>'» 
dos Reis, ilha de S- Sebastião, portos de S. Vicente e da "' 
Cananéa, e cabo de Santa Maria. Era na frota piloto e cos-
mographo Amerigo Vespucci, que acabava de fazer, para 
as regiões contíguas, duas viagens ao serviço de Castella, e 
ganhara reputação de homem entendido em desenhar car-
Jas geographicas, n'esse reino, onde depois veiu a occupaf 

* yarn.,-«o Panor. de 1844, pag. 313, nota. 
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sf.c- o posto de piloto mór, como diremos. Na Cananéa palavra 
—— talvez lembrada pela abundância da terra em que as cara­

velas se proveram de bastimentos, foi deixado para cum­
prir degredo um bacharel', cujo nome nos não transmitte a 
historia, masque ainda ali vivia trinta annos depois, e se 
pôde considerar haver sido o terceiro colono portuguez que 
habitou n'esta vasta região. 

No meiado de 1503, partiu de Lisboa com semelhante 
í503' rumo outra esquadrilha, a qual de novo acompanhou o 

mencionado cosmographo Amerigo Vespucci. E natural que 
parte da dita esquadrilha se compozesse de embarcações 
de mercadores particulares ou de algumas dessas associadas 
ás da coroa, como geralmente succedia ás outras da índia 
pelo mesmo tempo. Parece que o seu verdadeiro fim era 
seguir pela costa do sul, até achar passagem para os ma­
res da Ásia, em busca da riquíssima Malaca, «empório e 
feira universal do Oriente2;» e porto, mui além de Cale-
cut, donde viuha a especiaria, que originariamente se co­
lhia nas ilhas Molucas; ás quaes havia quem (seguindo as 
ideas de Colombo) julgava que pelo occidente se chegaria 
com mais facilidade. Eis verdadeiramente de quando data 
o pensamento que depois realisou o célebre Fernão de Ma­
galhães. 

A navios d'esta nova esquadrilha, cujo êxito foi mallo-
grado, em virtude da perda ou dispersão de parte dos na­
vios, se deveu a descoberta e o nome da Bahia de Todos os 
Santos, e a fundação da primeira feitoria portugueza no 
Brazil, a qual teve logar não longe do Porto Seguro, em 
que estivera a armada de Cabral. Essa feitoria se denorai-

Not» nou Santa Cruz, e vinte e quatro homens compozeram todo 
n0 fim< o seu pessoal. Tão limitada como foi, do nome desta primi­

tiva colônia proveiu o começar-se por ampliação a chamar 
de Santa Cruz toda a terra descoberta. Os dois navios que 
fundaram a dita colônia tiveram ahi cinco mezes de demo­
ra, c com uma carga de madeiras e outros productos vol­
taram á Europa. Durante esse tempo poude Vespucci fazer 
uma entrada pelo sertão dentro, até a distancia de umas 
quarenta léguas, e pelas informações dos habitantes se con­
firmaria na idéa, que já teria de ser a terra um grande con-

' VeJa a " o l a , 0 . "o fim. i Barros, Dec I, 8, I. 
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tinenle. A esta expedição se deve o descobrimento, no pro- s^c-
prio anno de 1503, da Ilha de Fernão de Noronha, á qual —:— 
então se deu o nome de Ilha de S. João. Temos para nós que 
Fernão de Noronha, rico armador desta época, que antes 
negociava para a índia e para Flandres, e que até tomou 
de arrendamento o trato ou trafico da terra1 vinha comman-
dando o navio que primeiro descobriu aquella ilha, que 
no anno seguinte lhe foi doada * pela coroa, justamente 
com o fundamento de a haver elle descoberto. 

Além das duas mencionadas esquadrilhas aportavam,tam-
bem nesta costa, como era natural, os navios das primeiras 
armadas que se dirigiam á índia, taes como das comman-
dadas por Affonso d'Albuquerque se pelo almirante Gama, e «oi» 
mui provalvemente também, antes destas, as de João da no fiin-

Nova, de cujo regimento acima fizemos menção. De ne­
nhuma destas frotas consta ao certo os portos em que en­
traram, nem o numero de dias que nelles se demoraram, 
nem os colonos que, contrariados ou por vontade própria, 
foram por ellas deixados na terra. Pela tradição colligimos 
porém que o porto geralmente freqüentado pelas náos da 
índia era o de Santa Cruz, ao norte de Porto Seguro e de 
mais fundo que este. 

O exame do littoral, não só o fez geographicamenle 
conhecido, como deu occasião a saber-se que havia nelle, 
em grande abundância, um productc que ja eslava dando 
grande lucro aos Castelhanos, em cujas conquistas lambem 
se encontrara. Era ura lenho do qual se aproveitou uma 
tinta análoga á de outro que com o nome de brazil * vinha 
do Oriente. Chamavam os do paiz ao tal lenho ibirapi-
tanga, o que que em sua lingua eqüivalia a dizer páo ver­
melho, e os naturalistas classificaram depois a arvore no 
gênero botânico Ccesalpinia, admittindo a palavra Ibirapi-
tanga, para designar uma das espécies, entre as várias que 
se tem encontrado. 

1 «nossa terra de Santa Cruz que tbey (seg. edic.) e deNavarrete, de ser 
lhe temos arrendada. (C. de Doaç. 24 esta a ilha descripta por Vespucci, tem 
Jan. 1504). mais um argumento em favor não só 

4 Em 24 de Janeiro de 1504, depois dessa opinião, como da verdade da 
de haver sido simplesmente concedida narrativa do mesmo Vespucci. 
a Cap. delia oito dias antes.—(Cart. de 3 Assim o confirma J. Empoli, em 
Doaç. Liv. 37 da Chanc. de D. João III, sua Naveg. em Ramusio. 
foi. 152 e 153.) O sábio Humboldl que * Navarr. t. III, p. 9; Humb. Ex., Cril., 
antes da apparição deste documento t. II, p. 216 a 225. 
propendia a adoptar a opinião de Sou-
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s{p Em busca pois do rendoso lenho, que os Castelhanos c 
— ~ os Portuguezes começaram a denominar também «brazil» 

trataram os navios dos especuladores de amiudar suas via­
gens á Terra que d abi se começou logo a chamar do brazil, 
ou somente Brazil, como d'ora avante lhe chamaremos. 
Os navios e gentes que se occupavam do trafico do páo-
brazil começaram a ser chamados Brazileiros, do mesmo 
modo que se dizem baleeiros 09 que vão á pesca das baleias. 
Tal foi, em nosso entender, a origem de se haver adoptado 
este nome em portuguez, e de não nos chamarmos Brazi-
lenses ou Brazilienses, como parece mais natural, e como a 
seu modo, e mais em regra, nos appellidam outras nações1 

Para os selvagens introduziram os Jesuítas a palavra Bra-
zis: mas esta denominação, tão apropriada e lacônica, caiu 
em desuso, supplanlada pela mais seguida, bem que ine-
xacta, de índios; da qual, com preferencia á de Indígenas, 
igualmente inexacla, e menos usada, nos serviremos fre­
qüentemente nesta Historia. E afirmamos ser menos exacta 
a expressão Indígenas, porque, como veremos, as gentes 
que possuíam nosso território eram apenas as últimas avas-
salladoras delle. Quanto ao nome de índios, ja admillido 
como dissemos nas conquistas dos Castelhanos, não fora 
hoje fácil explicar por que forma se introduziu e fez tão fa­
miliar por toda a nossa costa; cremos porém que não é 
possível pôr em duvida que foi dos mesmos Castelhanos 
que o recebemos e adoptámos. Aos marítimos da verda­
deira índia não occorreria por certo tal nome. 

O trato e o uso familiar fizeram pois que o nome do le­
nho lucrativo supplantasse o do lenho sagrado; e a desi­
gnação do paiz por Terra de Santa Cruz apenas hoje se pôde 
empregar no estylo elevado ou na poesia, havendo sido 
baldados os esforços dos que, esquecidos de quão justos 
são os povos na preferencia das denominações, quizeram 
restaurar o antigo nome, para justificar o qual tão pouco 
havia concorrido o governo, que só cuidava de arrematar a 
quem mais dava o trafico do brazil. Os conlraladores ou ar­
rendatários, mandavam por sua conta náos a esla Terra do 

1511. brazil. D'uma de taes náos de que eram armadores Bartho-
lomeu Marcbioni, Benedicto Morelli, Francisco Martins e o 

' Kranc. Brésilien; lngl. Brazilian; Aliem. Brasilianer; Hesp. Brasileúo, cie. 
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mesmo Fernão de Noronha, de quem fizemos menção, e s^c-
que a principio fora contratador único, se conserva o regi '— 
mento dado ao seu capitão Christovam Pires, eo original do 
roteiro da viagem, até o porto do cabo Frio. Reservando Nota 
para outro logar o dar cabal conhecimento desta viagem, no üm-
digamos aqui o mais essencial acerca delia. A náo chama­
va-se Bretoa, naturalmente porque nos estaleiros da Breta­
nha fora construída. Era piloto João Lopes Carvalho, ao 
depois companheiro de Fernão de Magalhães na primeira 
navegação* em redor do globo. Duarte Fernandes vinha por 
escrivão, e de sua leltra é o livro l inédito que temos alista, 
do qual consta que a viagem redonda da Bretoa durou oito Fev.,22. 
mezes contados do dia da partida. Não sendo fácil decidir 
se o porto do Brazil a que foi carregar era ou não a aclual 
enseada de cabo Frio, nos limitaremos a dizer que havia nelle 
uma feitoria sobre certa ilha, da qual os da tripolação não 
podiam passar para o continente, afim de não se deixarem 
ficar nelle «como algumas vezes haviam feito.» Recommen-
dava o regimento que fossem os da terra bem tratados, não 
se levando delles nenhum para a Europa; ainda que para 
isso se offerecessem; porque, quando na ausência falleciam, 
cuidavam os outros que alguém os matara, para os devo­
rar, «segundo entre elles se costuma.»—Apezar desta re-
commendação, importante por nos denunciar a política do 
governo acerca dos índios, a Bretoa com a carga de cinco 
mil toros de brazil e alguns animaes e pássaros vivos, levou 
para a Europa trinta e tantos captivos. Em vista das re-
commendações terminanles de que fizemos menção, deve­
mos crer que seriam legitimamente resgatados de algum ou­
tro captiveiro não christão; segundo o que se praticava em 
África; donde veiu chamarem-se de resgate os artigos, taes 
como facas, machados, espelhos, cascavéis e avelorios, 
que nos escambos se empregavam. Assim não ha duvida 
que alguns índios eram então levados a Portugal, e o es-
criptor Damião de Góes nos dá fé de haverem sido vários 
apresentados a elrei D. Manuel, e até o comprova , men­
cionando que era então contratador do páo-brazil Jorge Lo­
pes Bixorda ; nome que depois encontramos envolvido en-

1 Regimento e ordenações da Fazen- brazyll.... que partio desde porto de 
da de 1514, Imp. em 1516.—«Llyuro da Lix.á a 22 de feu.° de 511.» etc.—Vej. 
naoo bertoa que vay para a terra do este doe. Nota 15 no fim. 
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tre os dos armadores e marítimos que em França se quei­
xavam contra certas piratarias. —Dos nossos gêneros além 
de brazil, levavam lambem muitos navios peles de animaes, 
algodão e a pimenta da terra, que começou a fazer concor­
rência á malagueta da costa da Mina. O páo-brazil se ven-

«£°frr, dia na Europa na razão de ura a dois ducados por arroba. 

Occupámo-nos antes da extensão da terra descoberta 
que mais designadamente se ficou por muito tempo cha­
mando do Brazil. Vejamos agora o que occorria no littoral 
da banda do norte, desde o cabo de S. Roque até o Pará, 
isto é, na costa do Maranhão. E' de saber que a prioridade 
dos descobrimentos nesta parte pertence a Castella. Tam­
bém por este lado a costa se apresentou a navegadores, 
que a não buscavam n'aquelle sitio ; e pede a justiça que 
declaremos que teve isso logar antes que a armada de 
Cabral encontrasse terra em Porto Seguro. Porém o ne­
nhum resultado colhido por esses descobrimentos em regiões 
alheias ao domínio dos descobridores, e o quasi nenhum 
vestígio que delles ficou (donde procedeu serem até ha 
pouco tempo apenas conhecidos, para não dizer contesta­
dos) faz que embora os registemos, para não parecermos 
omissos, lhes demos menos importância. A não ser que 
nol-a mereçam, em senlido desfavorável, o ter-se então 
inaugurado tristemente o começo das hostilidades entre os 
Europeos e alguns índios da grande família que senhoreava 
a costa do actual Império brazileiro. Essas hostilidades, co­
meçadas ainda antes de aportar ao Brazil a armada de Ca­
bral, deviam ser transmittidas pouco a pouco de uns povos 
a outros; e todos os informados dellas começariam a olhar 
com prevenção e desconfiança os homens vestidos, que 
vinham do mar nessas embarcações que a imaginação e a 
novidade faziam maiores. Assim deviam para o diante, em 
algumas paragens, encontrarem-se os Portuguezes coma 
necessidade de ler que combater contra essa prevenção. 

Em fins de Junho de 1499 Alonso de Hojeda, acompa­
nhado de Amerigo Vespucci, segundo aquelle mesmo na­
vegador nos declara \ e do piloto biscainho Juan de Ia 
Cosa, célebre pela memorável carta dos novos descobri-

1 Declaroção de Hojeda em Navarr., III. 514. 
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mentor que em Outubro do anno seguinte, ao regressar s^c-
desta viagem, traçou no porto de Santa Maria (carta cujo — ~ 
original constitue uma das maiores preciosidades do museu 
naval de Madrid), se encontrou antes de esperal-o, em 
cinco gráos ao sul da equinocial, com uma terra alagada, 
e segundo toda a probabilidade sobre uma das bocas do 
Rio das Piranhas ou do Apody. Desejando d ahi seguir pela 
costa abaixo, entre leste e sueste, e não podendo vencer 
as correntes nue nesse tempo eram mui contrárias, viu-se 
obrigado a correr para o rumo opposto, e a passar outra no om. 
vez a linha para o norte V 

Sete mezes depois aportou um pouco ao sul, ao que pa- isoOi 
rece, da paragem em que eslivera Hojeda, o célebre marí­
timo companheiro de Colombo em sua primeira viagem 
Vicente Yanez Pinzon.—Fosse ou não o cabo de Santo 
Agostinho que Pinzon chamou de Rostro-Hermoso, e segun­
do outros de Consolacion *, não podemos pôr em dúvida que 
este navegador então correu a cosia septentrional do Bra­
zil até o Mar Doce, que se estende, de trinta a quarenta lé­
guas pelo oceano, desde a foz do Amazonas 3 

Vinham com Pinzon quatro caravelas. No dezembarque 
que effectuou junto ao cabo não conseguiu communicar 
com os índios, que se apresentaram esquivos e desconfia­
dos. Outro tanto passou á foz de um grande rio, para as 
bandas do Maranhão, onde quatro lanchas se aproximaram 
de terra. Porém avançando um da tripolação sósinho, caí­
ram sobre elle de sorpreza os índios, fazendo-lhe circulo, 
como para o prenderem. Defendeu-se o prisioneiro brava­
mente com auxilio da espada e rodela até que lhe acudiram 
os companheiros. Houve dos dois lados vários mortos e fe­
ridos, e os índios se apoderaram de uma lancha dos Hes-
panhoes. Seguiram estes pela costa para o poente, até o 
dito mar de água doce, e havendo os navios ancorado ahi 
n'uma paragem que parecia segura, estiveram a ponto de 
perder-se, por causa de uma terrível pororoca ou macaréo, 
estranheza que não conheciam, ou com que não coniavam nota 
naquella paragem. São as pororocas ou macaréos um feno- no 0m* 

• Interrogatório acerca d'esta via- 2 «Mar turbia y blancaza, como de 
gemem Navarr., III, 547 e seguintes, rio..., sonda 16 brazas». Dar-se-hão es-
Lèam-se também P. Martyr, D. 1, Liv. tes signaes no cabo de Santo Agos-
9; Gomara, Ilist. de Ias Ind., c. 85.— linho? 
Herrera, I; 4,6. * Navarr., III, passim. 
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meno que, durante as marés vivas, se passa em alguns rios 
perto do mar. Quando vem a enchente, oppoem-se-lhe e 
suspendem-a, por algum tempo, as águas do monte; bata­
lhando porém com ellas as salgadas , declara-se por fim 
triumfanleo poderoso mar, invadindo com medonho estam­
pido pelo rio acima, e realisando ahi em poucos minutos o 
preamar. Vicente Pinzon ainda proseguiu correndo a costa, 
e entrando em vários portos d ahi para o norte; e o seu no ­
me ficou associado, com razão ou sem ella, ao rio Oyapoc 
declarado por vários tratados limite septenlrional do Brazil. 
De volta a Castella, sollicilou e obteve 4 licença para po­
voar e governar estas terras; porém naturalmente não 
passou dos projeclos, pois nada consta acerca de os haver 
levado á execução. 

Proximamente um mez depois de Pinzon, aportou nessas 
mesmas paragens Diego Lepe com duas caravelas. Tendo-
lhe porém os índios do rio Maranhão morto onze dos seus, 
nas refregas que tiveram, voltou á Hespanha *, e foi por fim 
acabar seus dias em Portugal. 

Não seria estranho que a estréa que tiveram os navios 
de Lepe no Maranhão, quando o descobriram , desse azo 
ao pouco que pareceram dali em diante os seus índios 
affectos aos Europeos, a quem por certo não fcaram te­
mendo. 

Quanto ao primitivo nome deste rio, os Castelhanos cha­
maram por muito tempo Maraüon ao Amazonas; e vários 
escriptores portuguezes os imitaram, bem que alguns ten­
tassem distinguir um rio do outro por meio de uma só par­
tícula, chamando do Maranhão o companheiro do Amazonas. 
—O nome foi ao que parece dado pelos Castelhanos, e pro-
pendemos a crer que o primeiro rio que o recebeu foi o 
Amazonas, c que de haver pororocas nas águas de ambos 
viria a confusão. 

Amerigo Vespucci, que, segundo ha pouco vimos, acom­
panhou a primeira deslas expedições que correram para 
loeste a parte septenlrional da nossa costa, e que depois 
visitou por duas vezes o littoral, desde o cabo de S. Roque 

Nota p a r a ° S u l ' f o i n a t u r a I m e n t e o primeiro europeu que nave-
aoYm. Sou por toda a extensão da fronteira marilima do actual 

vur^S.lT,U39 e ° l o d C ^ d e 1 M 1 - N a " * Nawrr., III, 23 e 21, e 553 e 551. 
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império do Brazil, efoi também o primeiro que por si pro- s^c-
prio se inteirou da grande extensão continental que hoje se 
chama America do Sul, e que sem injustiça se poderia 
chamar America, como os geographos estranhos á Hespanha 
e á pátria daquelle navegador propozeram; pois que natu­
ralmente só ao continente austral se referia a indicação que 
a tal respeito fez opseudonymo Hylacomilus (mui provavel­
mente o Allemão Martim Waldseemüller), indicação depois 
acceita em Hespanha pelo Dr. Margallo \ e em toda a Eu­
ropa por alguns editores da geographia de Ptolomeu. e a 
final tornada popular por Abraham Ortelio. Estes últimos 
geographos influíram por certo muito para que o nome se 
estendesse por ampliação a todo o dilatado continente, pri-
ineiro visitado no norte pelos Islandezes e Irlandezes, e de- no fim. 
pois por Cabot e os Corte Reaes; no centro por Colombo e 
os Castelhanos; e no sul pelo aventurado Cabral. 

Amerigo Vespucci, de simples sócio de uma casa de 
commercio que era, chegou, por sua habilidade e applica-
ção, a cosmographo ou a engenheiro geographo, como ho­
je diríamos; o, no sentir do grande Colombo, que se mostra 
seu amigo, era homem honrado. Não vemos pois justas ra­
zões para nos conspirarmos lanlo contra o nome que o uso 
adoplou, no intento de designar a companheira da bella 
Europa, da Ásia opulenta, e da adusta África. Os que se 
rebellam, clamando contra a injustiça deste nome e accu-
sando a memória do homem intelligente e activo que pres­
tou importantes serviços á civilisação, commettem nesse 
mesmo acto de rebeldia outra injustiça; e quando querem 
que os contemporâneos conquistem o nome de Colômbia 
para a quarta parte da terra, propõem, não diremos com 
alguns que uma utopia, mas quem sabe se uma nova in­
justiça. Sabemos que o nome dado áquellas terras pelo ou­
sado Genovez foi o de índias, ao qual Castella acrescentou 
depois a qualificação de occidentaes * E a designação de 
índias Occidentaes nos perpetuaria melhor a obra de Co­
lombo, e o seu gênio perseverante n'uma grande idéa, e 

1 Pliisices Compendium ; Salamanti- frase como disse Rodrigo de Santaella. 
ce; 1520. (iPrima est Ásia secunda Afri- Veja Nota 3.a no fim. Advirta-se que a 
ca et tertia Europa.... addenda tamen l.a edição da Cosmographia e tradução 
veteribus incógnita America aVesputio ahi citada é de 1503, «acabada (em Se-
iiiuenta que occidentem versus», etc. villa) por Lançalao Polono y Jacome 

4 O que prova que não foi por anli- Crôberger alemano a 28 dias de Maio» 
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S^C- lembraria continuamente á humanidade como deve ella res-
— ~ peitar o engenho ainda em seus grandes erros; por quanto 

destes se pôde tanto chegar á verdade, como ao conheci­
mento delia se chega, nas sciencias exactas, partindo ás 
vezes de hypolheses gratuitas. 

O célebre chronista da Ásia João de Barros ideou, se­
gundo entendemos, ainda no meiado do século xvi, appli-
car por ampliação a todo o continente o nome «Santa Cruz» 
que pretendia essencialmente fazer prevalecer para o Brazil. 
A denominação de America acha-se hoje, quasi com exclu­
são, absorvida pelos Estados-Unidos do norte, nem que a 
seu lado se eliminassem todas as outras nações d aquém do 
Atlântico, maximè as que constituímos verdadeiramente, 
na parte austral, outro continente da terra, para o qual ja 
havia no século xvi quem mais apropriadamente propunha 
a denominação de Antártica, idéa que foi realisada com pe­
quena alteração ao nomear-se a Austrália. E talvez dia virá 
em que algum geographo de autoridade, reconhecendo que 
a actualmenle chamada quarta parte da terra se compõe de 
dois continentes distinclos, mais marcados que o é da África 
a Ásia, ou desta a Europa, se resolva a propor que a Aus­
trália seja o sexto continente, passando ao quinto ou quarto 
logar a nossa Antártica; já com este nome ou com o de 
Atlântica, ou algum outro. 

As designações de Mundo-Novo e de Novo-Orbc e até de 
Novo-Continente caem em desuso por sua própria inexacti-
dão; mas não deixaremos de erapregal-as nesta historia. 

A certeza de que o achado de Cabral não era uma ilha, 
senão uma grande porção de continente, não fez mudar na 
apreciação da importância desta colônia as primeiras miras 
do governo portuguez, que quasi se limitou a sollicitar de 
Sua Santidade o reconhecimento dos seus direitos e do tra­
tado de Tordesilhas; o que teve logar pela bulla de 24 de 
Janeiro ' de 1506. Mas nem sequer o rei se dignou acres­
centar aos títulos de seu dictado algum novo pelo paiz de 
maior extensão e melhor clima que o de Guiné, donde se 
gloriava de se chamar senhor. 

A noticia de como o Brazil podia ir entestar em grande 
extensão com domínios que deviam ser de Castella, pro-

1 Coll. de Buli. de 1707, c Prov. da Hist. Gcn., II, 44 a 47. 
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duziu entretanto neste último reino, e com toda a razão, s^,c-
ciúmes e cuidados. Foi por isso mandado a Lisboa o cosmo—^— 
grapho Juan de Ia Cosa, de quem acima fizemos lembrança. 
A algumas providencias deixadas talvez em Lisboa por Co­
sa nesta missão, e á falta de prêmios e de novos incentivos 
a Amerigo, da parte de Portugal, ha que attribuir o seu 
regresso para Caslella; o que foi nocivo tanto ao mesmo 
Portugal, como ao progresso da civilisação do Brazil. Pro­
vavelmente levou comsigo as cartas geographicas que ha­
via levantado; e naturalisado em Hespanha, e ahi promo­
vido a um cargo de importância, devia, como homem de 
bem que era, cuidar de servir com lealdade a nação que 
assim o acolhia, e nelle tanto l confiava. Portugal perdeu 
um servidor activo, de muito prestimo e de grandes espí­
ritos, cuja presença houvera de certo contribuído a auxiliar 
a memória dos estadistas que influíam no governo, afim de 
não deixarem em abandono, como quasi deixaram, um 
paiz tão rico, e cujas scenas grandiosas não se apagam ja­
mais da retenliva do mortal, cujos olhos viram uma só vez 
tantas maravilhas da criação. 

Indo porém para Castella, por ventura com a sua meri­
dional America (aiuda sem este nome) sempre no pensa­
mento, ahi fez talvez conhecido o facto de que, fugindo 
tanto para oeste a parte austral do continente que acabava 
de explorar, havia um termo, em que desse lado começa­
vam de novo as terras a pertencer a Castella pelo tratado 
de Tordesilhas. Estas informações, e talvez ainda mais que 
ellas, as da probabilidade de encontrar-se por ali o tão de­
sejado caminho occidcntal para o Oriente, contribuíram 
por certo a que, em 1508, se enviassem ao Brazil mui na­
turalmente á custa de armadores, mais dois navios, de um 
dos quaes era chefe o piloto portuguez * João Dias de Solis, 
e do outro o célebre Pinzon. Estes dois navios chegaram 
até ás águas do rio chamado depois da Prata, e dali re­
gressaram com a idéa de que por aquella espécie de mar 
mediterrâneo, como a principio foi julgada a foz de dito no°Gm. 
rio, teriam sahida para os mares da índia. Seria desta ex­
pedição que ficaram no porto dos Innocentes 3 sete Caste-

1 Sobre a importância dada a Ame- * Em vista dos documentos deve re-
rigo, e ao seu cargo de piloto mórvej. conhecer-se que não era de Lebrixa 
a Hist. de Ia Naut. de Navarr., p. 132 3 Em 23» 1|4. Umas vezes se lhe 
e seg. chama rio, outras bahia. Seria o porto 
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SEC. lhanos que foram depois conduzidos prezos p a r a
t

P . ^ t u ^ j 
— Porém a Hespanha, ou para melhor dizer Castella, mal 

podia bastar com gente e actividade para tantas terras que 
se povoavam ao norte da equinocial, e não era possível que 
sem algum grande impulso divergisse sua attençao para 
este outro lado,—Ao mesmo tempo Portugal exhauna de 
tal modo suas forças no meio dos combates para defender 
os rochedos d'Africa, e dos reforços com que de continuo 
provia ao theatro do Oriente, rico de glorias, e mais rico 
ainda de thesouros, que o Estado não podia atlender ao 
Brazil. Apenas pois os contractadores mantinham neste ou 
naquçlle porto feitorias ou antes feitores, que ás vezes eram 
victimas das suspeitas e da anthropophagia dos índios. 

Fallecendo porém Américo Vespucci em 1512, succe-
deu-lhe ' no posto de piloto mór o mencionado João Dias 
de Solis. Este nauta que ja conhecia o golfo ou mar quasi-
mediterraneo ao sul do Brazil, e imaginava que por ali de­
veria ter logar a communicação das águas do Atlântico com 
as do mar do Sul ou Pacifico, tratou de dar impulso a uma 
nova expedição, para seguir pelo caminho do occidente até 
Malaca 2, isto é para effectuar a circumnavegação proposta 
por Colombo e lembrada de novo, como vimos, em 1503. 
Pensava Solis partir em Abril de 1513, porém não conse­
guiu effectuar a viagem antes de 1515. Segundo parece, 
chegando ao Brazil, tomou um barco com onze portuguezes 
que haviam navegado para as terras da costa de Paria; e 
por ventura aportando então no nosso littoral, mandou os 
onze Portuguezes para Castella, pelas Antillas. Depois, do­
brando o cabo de Santa Maria, velejava o mesmo Solis pelo 
rio da Prata, quando saindo em terra, foi barbaramente as­
sassinado pelos índios; e ás mãos delles recebeu desgraça­
damente o castigo que Portugal exigia pela violação do seu 
território 3 e pelo attentado da prisão dos seus nacionaes. 
Consta vagamente que ja antes de Solis, haviam ido por parte 

da Cananéa. /.cr». (C Chron I l-> V o \-,,,.., 
< Ced.de 25 de Marco de 1512. m ÍZO a 138) Navarr., 
* C. do embaixador João Mendes de a Off de Sevüha de 50 de Out de 

Vasconcellos, de Logrono 30 Ac de 151'i m m i « n . ™ í » . o . i i . 
ru<*- C-iv XV 10 36% N-iv III A'7 . ' J F o m o s pareceres dos pilotos que 

E ^ t a deX7 d S ^ S e S a S ^ fe , ? ^ V f J o « T h ^ V 

com as descobertas que esperava fa- Diaslde Golis^ t*vP°8ra«TO > *>3o 
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de Portugal ao mesmo rio da Prata alguns navios ' ; e S^G-
poucos annos depois se afirmava de officio que antes de —— 
Solis fora D. Nuno Manuel4 á mesma paragem. 

Não nos fora hoje possível dar noticia de todos os navios 
que naquelles tempos para a nossa historia primitivos apor­
tavam nesta costa, ás vezes só para buscar abrigo do tem­
poral, ou para refrescar, ou para descançar de longas fadi­
gas; e que por conseguinte na terra não deixavam rasto 
algum de interesse na historia da civilisação do paiz.— 
Neste numero devemos contar em 1519 o navio de D. Luiz 
de Gusman *, que em vez de seguir de conserva para a ín­
dia, veiu desertor e pirata ter aos nossos mares; mas nem 
sabemos (e quasi preferimos não sabei-o) em que porto 
buscou abrigo.—Façamos porém excepção em favor da pe­
quena frota do primeiro circumnavegadòr Fernão de Ma­
galhães. Em vão quiz elle mudar para bahia de Santa Luzia 
o nome do golfo, em que aportou no dia do orago daquella 
santa, e ao qual os primeiros navegantes chamaram tão im­
propriamente rio de Janeiro. Deixemol-o passar adiante sem 
detença; que o resoluto nauta portuense tem reservadas pa­
ra si paginas mais brilhantes na historia das navegações em 
torno do globo, que elle emprehendeu levar avante a pre­
ço da própria vida e do labéo, miseravelmente mal cabi­
do, quando se trata de tão grande homem e de tão grande 
feito, de traidor a um rei e a um paiz que o não ajudavam. 
Consignemos porém de passagem que com o Magalhães ia 
o piloto portuguez João de Lisboa, que ja no Brazil havia 
estado antes, e que escreveu um livro sobre marinharia, no

0ii™. 
cujo apparecimento seria talvez de trascendente importân­
cia para a historia geographica. A navegação de Magalhães, 
com respeito á historia do Brazil, só interessa pelo facto da no sm. 
conquista das Molucas, que fez descubrir as primeiras dú­
vidas na intelligencia dos pontos questionáveis do tratado 
de Tordesilhas, pontos que a historia hoje elucida; mas que 
em direito nunca se aclararam, apezar dos muitos gastos e 
esforços ostensivos feitos pelas duas coroas, como veremos. 

* Varnh. na nota p. 87 do Diário de em 1519 com Francisco da Cunha. 
Lopes, e nas Prim. Neg. Dípl. do Bra- sQuintella, Annaes da Marinha, I, 
zil, p. 133. 332. As ordens de prisão contra D. Luis 

* Almotacé mór e guarda mór. Prov. {12 de Janeiro de 1520) se podem ver 
da Hist. Gen. VI, 109.—Segundo Gas- na Torre do Tombo, Corp. Chr., I, 25, 
par Corrêa D. Nuno Manoel foi á índia 100 e 101; e lambem Ib. 111, "."... 
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sf.c- Por parte de Portugal, ja alguns pedidos para que se 
——fixasse a linha divisória se haviam feito em 1512, em 

Logrono, sendo embaixador João Mendes de Vasconcel-
los \ Entretanto foi-se isso adiando até que a chegada dos 
navios castelhanos ás Molucas, pelo occidente, trouxe a 
questão de a quem tocava a legitima posse dellas.—E' cla­
ro que passando a armilla ou meridiano da demarcação um 
pouco ao poente do Pará, devia cortar outra vez a equino-
cial d ahi a cento e oitenta graus, e deixar no hemispherio 
gentilico-portuguez, digamos assim, não só as Molucas, 
como as Filippinas, e proximamente metade do continente, 
depois descoberto, a que se deu o nome de Nova-Hollanda. 
Entretanto o caso não era tão fácil de decidir como hoje, 
naquelles tempos em que as longitudes estavam ainda de­
terminadas com pouca exactidão. Para tratar de resolver 
este ponto foram nomeados, por parte das duas coroas de 
Portugal e de Castella, commissarios árbitros:—lellrados, 
cosmographos e astrônomos. Porém havendo-se reunido na 
fronteira sobre o Caya , entre Elvas e Badajoz, nada con­
cordaram; começando a duvida sobre qual devia ser a pa­
ragem no archipelago de Cabo-Verde, á qual se havia de 
considerar referente a lettra do ajustado em Tordesilhas: — 
os Castelhanos, com a idéa de favorecer a causa das Mo­
lucas, pretendiam que fosse o extremo da ilha mais Occi­
dental ou de Sanlo-Anlão: e os Portuguezes, esquecendo-se 
de quanto esta versão, que era a única lógica, os favorecia 
com mais terras no Brazil, afim de que as ilhas Molucas 
por essa pequena differença de longitude não se lhes esca­
passem, repelliram-a com tanta energia, como nos séculos 
seguintes a sustentaram. Finalmente, depois de muitas dis­
cussões sem nada se decidir, vendo-se Castella em apuros 

1529, Por dinheiro, resolveu, por contrato assignado em Sara-
Abrii, kgoça, ceder a Portugal, mediante a somma de trezentos e 

cincoenta mil ducados, os direitos que podesse ter ás Mo­
lucas, obrigando-sea restiluil-a a todo o tempo que se pro­
vasse que estas ilhas não estavam dentro da sua demarca­
ção, mas sim da de Portugal. 

Donde proveiu porém o ter-se chamado da Prata o grande 
-no em cujas margens o metal argentino se não temencon-

1 OIT. de João Mendes de Vasconcellos de 7 de Sei. desse anno. 
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trado?—A origem não foi outra senão a de haver sido por &ff-
este lado que primeiro chegaram aos Europeos as noticias —'-+• 
mais averiguadas das riquezas do Peru, acompanhadas de 
amostras de prata \ da mesma forma que á foz do Amazo­
nas* chegariam com algumas mostras de ouro, para dar ori­
gem á fábula do ElDorado. Nem fora verosimil que com as 
águas navegáveis que baixavam, desde tempos immemo-
riaes, dos ricos estados do Inca á foz desses dois grandes 
rios, não tivessem chegado de mão em mão alguns instru­
mentos dos dois metaes que Ia abundavam.—Que vietam 
ao rio da Prata sabemos com toda a evidencia, pelas nar­
rações contemporâneas. Consta-nos até mui positivamente 
que cinco Europeos vindos com Solis, informados pelos ín­
dios das riquezas existentes nas serras onde havia um «rei 
branco, que trazia bons vestidos como nós outros» se resol­
veram a ir Ia. E emprehendendo viagem, chegaram até uns 
«índios comarcãos á serra que traziam na cabeça coroas de 
prata e umas pranchas de ouro dependuradas do pescoço 
e orelhas, e cingidos por cintas.»—Mandaram disto aviso 
por doze índios a vários companheiros, que os não haviam 
querido seguir; e voltavam carregados de metal, quando, 
achando-se já n'um dos afluentes do Paraguay, talvez no 
Pilcomayo, foram acomettidos, roubados e mortos pelos ín­
dios. Entre os que não tinham querido acompanhar os cinco 
aventureiros, mencionaremos a Henrique Montes e a Mel-
chior Ramirez, que vieram estabelecer-se junto da ilha de 
Santa Catharina. Mais três colonos deste tempo viviam ain­
da annos depois. Francisco dei Puerto, que veremos servir 
de lingua aos navegadores do dito rio da Prata; Francisco 
de Chaves que se estabeleceu na Cananéa; e Aleixo Garcia, 
que segundo a tradição, aprisionado joven, veiu a prestar 
importantes serviços na colonisação do Paraguay. Por esta 
simples menção de alguns nomes se pode colligir, como os 
colonos sós e desamparados se iam extendendo pela costa, 
apezar de algumas infidelidades dos naturaes. Das náos da 
índia e dos navios dos contratadores ficavam alguns, sem 
embargo de estar isso prohibido por uma lei, que se in­
cluiu nas ordenações 3 do Reino. Não tardaram em apare-

1 Vej.a nota 19, no fim. O rio eracha- de Pinzon como para as bandas do ser-
mado pelos naturjes guaranis Paraná- tão havia muito ouro. (Pedro Martvr, 
guacú. Dec. I, liv. 9). 

* Já em 1500 diziam ahi os índios aos s Ord. Man. V, tit. 112, §. 9 c 20. 
niST. r.KR. no BR AZ. TOM. I. 3 
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SEC- cer navios deFrança, e também muitos dos das suas tripo-
—"•- lações passaram a terra , segundo devemos crer, vendo 

tantos Francezes aparecerem, annos depois, como grandes 
línguas dos índios. Adiante trataremos de dois colonos por­
tuguezes, residentes um na Bahia, outro nas terras de S. 
Vicente, desde 1510; e de um castelhano que assalvaja-
do e gontilisado apareceu não longe do cabo de S. Roque; 
acaso este ultimo desde o tempo de Hojeda ou de Pinzon; 
ou de qualquer navio que por ahi aportara, segundo o 
costume, para traficar, ou para carregar escravos; visto 
que desde 1504 fora em Castella declarado legitimo o cap­
tiveiro dos Caribes; isto é , dos Canibaes, manchados não 
só pelo horror da anlropophagia, como pelos vicios de ne-
fandas bestialidades.—A'cerca dessa decretada escravi­
dão, somente por agora diremos que, annos depois, a 
defendiam e sustentavam muitos religiosos * de S. Domin­
gos e de S. Francisco; e que os meios coercivos, mais ou 
menos cruéis, foram os que em todos os tempos geralmente 
se empregaram para domar ou submetler á razão, quer as 
turbas de Bárbaros na Ásia e na Europa, quer (ainda nas 
melhores idades do christianismo ) as multidões desen­
freadas ou semi-barbarisadas A umas e outras por certo 
se referia Tácito dizendo que só conheciam os extremos: 
«ameaçam se vos não temem: intimidadas facilmente as 
contereis» *. E' sabido como, pelo que respeita aos demais 
índios, adoptou Castella o arbilrio de os confiar a encom-
mendeiros que se obrigavam a cuidar de sua reducção, 
educação e conversão \ 

1 Herrera, III, 8,10. contemni». (Ann. I, §. 29). 
* «Nihil in vulgo modicum: terrere, ' Herrera, I, 9,14; 1,10,12; II, 1,11; 

ni paveant: ubi perlimuerinl, impune II, 2, 6, etc. 



SECCAO III. 

ATTENDE-SE MAIS AO BRAZIL. PENSAMENTO DE COLONISAL-0. 

DECORRIAM OS annos, e o Brazil seguia sempre no mesmo 
estado, e o seu immenso littoral á mercê de qualquer na­
vio que o procurava Não ha porque fazer censuras. Os 
reforços e os capitães empregados na Ásia produziam maior 
e mais immediato interesse nessa epocha de crise com-
mercial, em que se effectuava em favor da Europa um 
grande saque das riquezas empatadas no Oriente. Além de 
quê, ainda sem considerar a questão sob miras econômicas, 
é certo que Portugal tendo induzido os Turcos a levar a 
guerra até á Ásia , aliviou por algum tempo a Europa do 
seu pezo ameaçador, e sustentando o commercio da espe­
ciaria por mar, consummou o pensamento de Lull de empo­
brecer bastante o Egypto. Assim, não fora possivel durante 
essa luta distrahir muitos navios e forças para outro conti­
nente. A própria África, os adustos campos das então re­
centes glorias portuguezas, onde filhos de reis iam armar-
se cavalleiros, começou a ser descuidada. E ainda suppon-
do que ja então tivesse oceorrido a idéa que depois nesse 
mesmo século oceorreu, de que no Brazil poderia vira or-
ganisar-se um grande Império, a metrópole aguardava acaso 
para isso melhor oceasião. A gloria que Portugal adquiriu 
na Ásia custou-lhe entretanto a perda de muita de sua po­
pulação, e o perverter em parte a indole dos seus habitan­
tes, com tantas piratarias e crueldades. Em virtude dellas 
mais de uma geração o tem coberto de baldões, como se as 
crueldades e as piratarias não tivessem em todos os tempos 
sido apanágio das conquistas. Esses heroes da antiguida-
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sf£- de que em geral só comtemplamos pelo aspecto marayilho-
——- so, também practicaram muitas crueldades e muitas injus­

tiças; porém como aos panegyristas, que nos tran&mittiram 
seus feitos, não faltou manhoso artificio para nol-o conta­
rem a seu modo, occultando tudo quanto lhes não servia 
ao panegyrico, e nem todos os que lêem são pensadores, 
succede que muitos, inconseqüentemente, louvam e admi­
ram na historia como heroicidades feitos idênticos aos que 
em outra epocha, ou em outro paiz, condemnam como mi­
sérias e pequenhezas desta ou daquella geração. Se de to­
das as conquistas dos Gregos e dos Romanos tivéssemos 
historias escriptas pelos seus inimigos ou rivaes talvez que 
não admirasse o mundo tantas proezas, nem tantos heroes. 

Em quanto porém Portugal se via a braços com grande 
numero de inimigos no littoral e mares da Ásia, muitos ar­
madores da Bretanha e Normandia, já avesados á navega­
ção das costas de Guiné e da Malagueta, passavam não só 
a alguns excessos de pirataria com os galeões que vinham 
da índia, como a traficar nas terras descobertas por Cabote 
os Corte Reaes, e também ao Brazil, onde adquiriam quasi 
de graça gêneros que nos mercados europeos oblinham 
grandes valores, e os quaes lhes deviam produzir maiores 
vantagens do que aos contratadores portuguezes; por isso 
mesmo que não tinham, como estes, de indemnisar a coroa 
pela faculdade de commerciarem.—Debalde havia Portu­
gal prohibido com duras penas aos seus «mestres de cartas 
de marear» o fazerem pomas ou espheras terrestres, e o 
marcarem nos mappas as terras ao sul do rio de Manicongo 
e das ilhas de S. Thomé e Príncipe ' Debalde prohibia que 
acceitassem seus pilotos e marinheiros * o serviço de mar 
de outras nações, pensando talvez com isso obstar á pro­
pagação dos conhecimentos náuticos pela Europa. Os ou­
sados navegadores de Honfleur e de Dieppe freqüentavam 
cada dia mais os portos do Brazil. As guerras da França não 
faziam diminuir o ardor e a actividade dos seus marítimos, 
estimulados por tantos lucros. Em 1516 s haviam chegado 
a Portugal taes noticias de suas navegações ao Brazil, que 

re'do Tõí,hl8 d e N ° V - d e , 3 0 4 n a T c r " q u e ° f a c t 0 d e 1 u e t r a l a o opusculo de 
«Ordenacõ^M.n,,»!- ,• „ ^resda (Nota 19 no fim) se reffere ao 

98, liV & oíitS,í«'Ti Vn l , t- a n n ° - . d e 1 3 0 8 h a v e r i a 1 u e "conhecer 
» Se de tUÕteThcVássc^ decidir ITJ|. " ^ a n n 0 V Í n h a m FranCeZCS a ° 
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elrei D. Manuel mandava por seus agentes representar sjjp-
contra ellas á corte de França ' E digamos desde já que tão — ~ 
poderosos se tinham feito alguns armadores, que nem o 
mesmo governo francez podia sujeital-os, e que Portugal, 
depois de haver exhaurido na França, perante os tribunaes, 
os parlamentos e a própria coroa, todos os recursos do fo­
ro e da diplomacia, se viu obrigado a transigir e a negociar 
com os mais notáveis corsários, que eram João Affonso e 
o célebre João Ango, ao depois visconde de Dieppe *. To­
dos estes acontecimentos merecem uma historia especial 
que não duvidamos se escreverá algum dia; pois sobram 
para ella os documentos, dos quaes somente aproveitare­
mos agora o que mais de perto nos interesse. Sabemos que 
já em vida de elrei D. Manuel fora o seu subdito Jacome 
Monteiro nomeado embaixador junto a Francisco I, com 
instrucções para representar acerca das tomadias e das in­
vasões nas suas conquistas, effectuadas umas e outras por 
maritimos francezes. A Monteiro succedeu João da Silveira 
mandado por D. João III, apenas subiu ao throno, com 
especial recommendação para que ponderasse quão tris­
te era que se estivessem hostilisando no mar os subditos de 
dois reis e de duas nações que se diziam amigos. Apezar 
das reclamações que faziam, como levamos dito, os agen­
tes portuguezes, emprehendera Hugues Roger com felicida­
de em 1521 uma viagem á nossa costa, e havia noticia de 
que se preparavam outros navios. Por fim, em 11 de Fe­
vereiro de 1526, escrevia o embaixador João da Silveira, 
como em França se armavam dez navios para virem apode­
rar-se das embarcações que encontrassem. 

Tal aviso a nosso ver decidiu Portugal a mandar ao 
Brazil de guarda-costa, neste mesmo anno, uma esqua­
drilha composta de uma náo e cinco caravelas, a qual findo 
certo prazo devia ser rendida por outra. Vinha por ca­
pitão mór Christovam Jaques, e trazia de chefes subal­
ternos Diogo Leite com seu irmão Gonçalo Leite, e Gaspar 
Corrêa.—Jaques ganhou a costa do Brazil no fim do dito 
anno;—e fundeando no canal que separa do continente a 
ilha de Itamaracá, deu ali principio a uma casa de feitoria ^°^m 

1 C. de P. Corrêa de Bruxellas em 5 * Ferdiuand Denis, «Génie de Ia Na­
de Fev. 1517, na Torre do Tombo Corp. vigatronv, pag. 113 a 115. 
Chron. I, 21,21. 
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SE,0- junto do rio denominado pelos índios de Igára-açú ou da 
~~' Canoa-grande, designando assim os navios europeos que 

á sua foz ancoravam.—Em nosso entender foi esta feito­
ria a que, segundo se deduz das mais antigas narrações, 
primeiro se chamou de Paranámbuco, nome composto de 
dois * que na lingua dos índios não querem dizer mais do 
que Braço de mar. 

Deixando fundada essa feitoria, passou Jaques a correr 
a costa até o Rio da Prata, onde pouco tempo se demorou, 
regressando outra vez para o norte a cometter feitos que 
não tardaremos em commemorar. Primeiro nos cumpre 
dizer como por este mesmo tempo estacionavam ou nave­
gavam nas águas do nosso littoral, duas frotas, ambas de 
Castella. De uma que constava de três náos era chefe Die-
go Garcia. Mandava a outra, com igual numero de navios 
redondos e mais uma caravela, Sebastião Cabot, filho do 
marítimo de igual apellido, que descobrira por Inglaterra 
as costas da America do Norte, por onde haviam lambem 
navegado os Corte-Reaes. Estas duas frotas haviam deixa­
do a Europa um pouco antes que Jaques. Diego Garcia que 
partira primeiro aportou em S. Vicente; e tantos mezes 
ahi se demorou que parecia esquecer-se do seu destino, que 
era subir o Rio da Prata. Por meio da relação que de sua 
viagem nos transmitiiu, não se nos recommenda como ho­
mem verdadeiro, nem polido, nem superior á mesquinha 
inveja, e deve ler-se com precaução. Cabot era mandado 
ás Molucas por este lado, reforçando outra armada maior 
que havia partido um anno antes, e da qual em breve da­
remos noticia. Aportou Cabot em Pernambuco, onde já en­
controu a feitoria portugueza, e seguindo a navegação para 
o sul, só avistou de novo terra nas alluras da ilha, a que 
então poz nome de Santa Catharina. Os índios lhe chama­
vam Jurumerim * ou segundo outros Jurerémerim '.—Ahi 
fundeou Cabot, e logo de um porto visinho da parte do sul 
vieram visital-o muitos castelhanos, dos quaes uns ali vi­
viam desde muitos annos, e outros desde mui pouco tem­
po, não havendo querido seguirão dito D. Rodrigo de quem 
passaremos a tratar. 

braço a r a n 6 , , > m a r ; e "MbÔ, , 0 U "Mbuk»> . * S. Leopoldo, Ann. p. 402. Outros 
* Simio de Vasconcellos. Í R 1 " X e r i t n e r i m ; e t a n , b e m Meyem-



D. RODRIGO DE ACLNA. PORTO DE D. RODRIGO. 3 9 

Era D. Rodrigo de Acuna o comraandante da náo S. Ga- s^c-
briel pertencente a uma armada * que, em companhia de — ~ 
Garcia deLoaysa, de Hespanha partira, antes de Cabot e de 
Diego Garcia, com direcção ás Molucas, seguindo derrota Nota 
pelo occidente. Essa armada, largando da Corunha em Julho no fim-
de 1525, avistara em princípios de Dezembro a costa do 
Brazil, ao sul do cabo de S. Thomé, e fora, pela maior 
parte, desbaratar-se junto ao Estreito de Magalhães. Não é 
de nosso propósito contar esse desbarato; e baste-nos saber 
que D. Rodrigo achou no dito porto refugio, e encontrou 
vários companheiros de Solis, que bastecendo-o de ag'ua, 
lenha e mantimentos, deram da terra taes informes que 
muitos da tripolação se determinaram a ficar nella, em vez 
de expôrem-se a novos perigos de mar. As exhortações de 
D. Rodrigo apenas poderam atrahir-lhe alguns poucos dos 
alvorotadores. 

Daqui proveiu a este porto, que fica ao sul da dita ilha 
de Santa Catharina, o nome de Porto de D. Rodrigo, com 
que por muito tempo foi conhecido nos mappas e roteiros. 
Acaso tal porto seria o mesmo a que Solis, dez annos an­
tes , chamara Bahia dos Perdidos , talvez em virtude dos 
mencionados seus companheiros que ahi lhe fugiram ou se 
perderam; se é que esses indivíduos não houvessem effec-
tivamente ficado por ahi voluntariamente ou desgarrados 
já desde 1508. 

Com trinta e dois homens menos de tripolação, fez-se por 
fim D, Rodrigo de vela para o Rio de Janeiro. Neste porto 
convocou a sua gente a conselho: no qual foi resolvido que 
a náo em vez de seguir para as Molucas voltasse á Hespa­
nha, com alguma carregação de páo-brazil. Dirigiu pois 
D. Rodrigo o rumo para o norte e entrou na Bahia.—Ahi 
a tripolação se lhe diminuiu de nove homens, que indo a 
terra Ia ficaram devorados pelos selvagens, segundo se 
julgou. 

Saindo da Bahia para o norte, pela muita água que fazia 
a náo, tratou de arribar, e deu-se a casualidade de que, 
meiado Outubro, fosse entrar justamente n'um porto pró­
ximo do rio de S. Francisco, no qual se achavam carre­
gando de brazil duas náos e um galeão de França. Os capi-

« Vej. Herrera,Dec. III; 7.°;5,6e7.— tonio Ribeiro, de 28 de Fev. 1525, da 
Vej. também Gav. 2,10,20, a C. de An- Corunha. 
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sf£- tães francezes ao principio offereceram protecção a D. Ro-
—— drigo, mandando-lhe até dois calafales; e quando, passados 

oito dias, se achava a náo hespanhola virada de crena, e 
impossibilitada de navegar, cairam na fraqueza de iraccom-
inettel-a, intimando a D. Rodrigo que se rendesse. Vendo 
este que a resistência era impossível, metteu-se no balei, foi 
ter com os Francezes, e conseguiu delles tregoas, ficando 
de lhes dar vinho e azeite, que diziam carecer. Era quanto 
porém se negociavam estas tregoas, e os Francezes tendo o 
capitão castelhano era reféns, se descuidavam da náo ag-
gredida, ella conseguia não só empinar-se e surgir boianle, 
como picar as amarras, e fazer-se de vela. Quando os 
Francezes despertaram do seu descuido, já a náo hespa­
nhola ia barra fora, sem o capitão, nem os marinheiros 
que o haviam acompanhado. Em vão D. Rodrigo lhes 
bradava e fazia signaes, em vão os seguia, em um balei 
á vela. A náo S. Gabriel já nem nas promessas do seu 
próprio capitão confiava, que a tanta desconfiança levam 
os desenganos das promessas não cumpridas. 

Seguiu D. Rodrigo no batei todo aquelle dia e parte do 
immediato. Porém baldados esforços! A náo tinha des­
aparecido no horisonte, e o seu legitimo commandante e 
fieis remeiros, exhaustos de forças, emproavam para terra 
e iam varar acosta, a umas dez léguas para o norte do porto 
donde haviam partido;—naturalmente na paragem que se 
ficou alé hoje chamando os Baixos de D. Rodrigo, quasi de­
fronte do rio Cururipe. Dahi se dirigiram por terra, bastan­
te expostos aos selvagens, a ganhar outra vez o porto que 
acabavam de deixar. 

Ja tinham delle partido as duas náos francczas, e só fica­
va o galeão. Neste se alojaram os tristes por mais de um 
mez; mas acabando o mesmo galeão de carregar, fez-se de 
vela, desamparando os míseros em um balei, sem manti-
mento algum! 

Não havia porém soado a hora final aos pobres desam­
parados. Entregues á providencia, seguiram pelos mares 
durante vinte dias, nutrindo-se apenas de algum marisco 
e da pouca fruta que acertavam de colher pela costa, até 
que na ilha de S. Aleixo, lhes deparou Deus porto, onde 
poderam refazer-se. Nessa ilha tiveram a fortuna de encon­
trar alguma farinha de trigo, uma pipa de bolacha molha-



D. RODRIGO EM PERNAMBUCO. CHRISTOVAM JAQUES E OS FRANCEZES. 4 1 

da, um forno, e anzoes com que apanharam muito peixe. s ^ -
De Santo Aleixo passaram á feiloria de Pernambuco V —— 

Christovam Jaques se negou a dar-lhes passagem para a 
Europa, primeiro em uma náo que enviava carregada de 
brazil, e depois n'uma caravela que igualmente mandou 
regressar ao reino. Pela primeira escreveu D. Rodrigo ao 
bispo d'Osma; porém a carta, em vez de seguir ao seu des­
tino, foi aprehendida; e ainda hoje se guarda no archivo 
publico em Portugal *. Dez mezes depois escreveu outras; 
uma das quaes para ei rei D. João IU; e estas chegaram a 
Lisboa pela mencionada caravela ao mando do capitão 
Gonçalo Leite. As que eram para Castella foram remelti-
das pelo embaixador em Lisboa 3 Lope Hurtado. 

Quando a náo hespanhola S. Gabriel, ao querenar, so­
fria as bombardadas dos três navios francezes, navegava 
pelos mares brazilicos, por aquella altura, a armada de 
Sebastião Cabot, que deixara Pernambuco no mez anterior. 
—jE ai dos aleivosos—se nessa occasião se aproximara da 
costa a esquadra hespanhola!—Porém Cabot seguia de lar­
go, e só foi de novo avistar terra na ilha de Santa Catha-
rina, como antes dissemos. 

As informações que a Cabot deram os Castelhanos, que 
nesta ilha encontrou, das riquezas do Rio da Prata, o indu­
ziram, a pretexto de não poder emprehender maior viagem, 
por se haver perdido a capitana, a subir pelo mesmo Rio 
da Prata, em vez de proseguir para as Molucas. 

Deixando porém os mais successos desta armada , bem no°Gro. 
como os outros da sua contemporânea castelhana ao man­
do de Diego Garcia, e que não pertencem á nossa historia, 
sigamos a Christovam Jaques em seus feitos. Vimos como 
julgando que lhe bastava ter comsigo as cinco caravelas 
latinas, mandara para o reino a náo, com carga de brazil. 
Logo depois, andando a correr a costa com quatro das ditas 
caravelas, travou peleja com três navios de mercadores 
brelões, dois delles de cento e quarenta toneladas. Com­
bateu um dia inteiro, e, saindo vencedor, levou para Per­
nambuco os prisioneiros em número de trezentos. Segundo 

1 Em 30 de Abril de 1528 diz D. Ro- Prim. Neg. Diplomáticas, p. 128. 
drigo que havia 18 me/.es que ali esta- 3 Off. do dito Embaixador (em Si-
va, e em 15 de Junho de 1527 diz que mancas) M. 568, foi. 5.—Torre do Tom-
liavia 7 mezes. bo, P. 1, 39,133 e G. 15, 10, 30. 

* G. 18, 5, 20; Navarr., V, 238; Vam. 
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s.En
c- nos consta por tradição este combate leve logar num re-

—--- concavo pela Bahia de Todos os Santos adentro. Temos 
porém alguma duvida em o acreditar, sabendo positiva­
mente por outro lado que as hostilidades começaram de 
parte dos navios francezes contra uma das caravelas, pelos 
tempos contrários esgarrada das outras, que depois acu-
diram; o que não é provável tivesse logar no recôncavo. 
As queixas do atribulado D. Rodrigo de Acuna, os infor­
mes de Gonçalo Leite, que se nos denuncia como pouco 

no°fim. affeiçoado ao chefe, e uma carta de Diogo Leite, era que 
parece censurar quanto no Brazil se fazia, decidiriam ogo-
verno em apressar-se a dar por acabada a commissão de 
Jaques. Para lhe succeder foi escolhido Antônio Ribeiro. E 
Jaques recolheu ' ao Reino, com os trezentos prisioneiros 
estrangeiros que tinha comsigo na feitoria. Neste número 
entrou talvez Acuna em favor de quem se empenharia o 
mencionado embaixador hespanhol Lope Hurlado. 

Quanto a Ribeiro nenhuma noticia encontramos dos seus 
feitos em nossos mares. Naturalmente abandonou pouco 
depois a costa com a esquadrilha, chamada talvez a outro 
serviço. O certo é que ficando a feitoria de Pernambuco 
desprotegida, caiu sobre ella um galeão de França, que a 
saqueou , conseguindo apenas o feitor Diogo Dias escapar-
se em uma caravela, que ali então passava com destino 
para Sofá Ia. 

Christovam Jaques, que havia tido occasião de estudar o 
paiz e de avaliar a sua riqueza, e que conhecia o estado 
ílorecente a que ja nesse tempo tinham chegado as colônias 
portuguezas da Madeira, dos Açores e de S. Thomé, onde 
possuíam importantes solares vários senhores donatários, 
cujos avós apenas eram conhecidos, propoz-se a ser tam­
bém donatário no Brazil, offerecendo-se a levar comsigo 
mil colonos. 

Achava-se então em Lisboa Diogo de Gouvêa, um dos 
Portuguezes mais illustrados daquelles tempos, estabeleci­
do em Pariz, onde dirigia o collegio de Santa Bárbara , do 
qual sairam para o mundo litlerario não poucos alumnos, 
que lhe deram glória. Neste numero devemos contar os 
santos fundadores da Companhia de Jesus, crdem que teve 

1 Por Alv. de 25 de Março de 1528 tissem antes de Outubro, 
fora ordenado que os navios não par-
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quasi origem nesse collegio, e que veiu logo depois a ins- s^c-
tituir-se, professando além dos votos das outras o de obe — 
diencia absoluta e directa ao Santo Padre. Gouvêa , que 
desde 1513 prestava em França nos negócios das loraadias 
valiosos serviços, empenhou-se com ei rei D. João III para 
que levasse avante os inlentos de Christovam Jaques. Parece 
porém que ainda então não estava a corte resolvida a seguir 
o sen parecer, como depois seguiu, apenas o tempo começou 
a deixar que se começassem a realisar as previsões do pro­
fundo pensador, por ventura antes tratado, como sucqede 
ordinariamente, de sonhador e de utopista pelos que não 
pensam, ou pelos que não chegam a lobrigar o que elle vê ás 
claras. Digamos desde ja que o de que tratamos é o mesmo 
doutor (ou mestre) Diogo de Gouvêa , que depois (1537), 
foi eleito regente da Universidade de Bordeos, e nesta lente 
de theologia, em quanto não passou a Coimbra com mui­
tos outros professores que foi encarregado de ajustar * 

Entretanto reconhecêra-se que as simples armadas de 
guarda-costa, além de muito dispendiosas, não prometliam 
toda segurança, sem uma forte colônia nalgum porto visi-
nho, a que ellas se podessem recolher para refazer-se, não 
só de manlimenlos, como de gente, em caso de necessida­
de. Ao mesmo tempo a colônia , desenvolvendo-se e cres­
cendo, poderia com seus próprios recursos sustentar tal 
armada, sem sobrecarregar o lhesouro da mãe pátria. 

A idéa de fundar pois no Brazil uma colônia vigorosa 
começova a triunfar, quando se recebia em Lisboa uma no°um. 
carta escripta * de Sevilha por um Dr. Simão Affonso, di­
zendo como acabando Sebastião Cabot de chegar mui der­
rotado do rio Paraná o haviam mandado ali prender, e de 
como pensava elle doutor que Hespanha não tentaria para 
aquellas bandas novas emprezas. 

O plano vago da fundação de uma povoação forte no 
aquem-mar se fixou então justamente sobre essa paragem 
de clima temperado, e de tantas apregoadas riquezas, que 
os Caslelhanos escarmentados iam por ventura desamparar 
de todo:—sobre as margens do Rio da Prata. Apromptou-
se com mais rapidez a frota composta de duas náos, um ga-

* Barboza e Mariz enganam-se attri- de 90 annos, de cónego em Lisboa, 
buindo alguns de seus actos a André em 1557. 
de Gouvêa. Diogo falleceu, com mais * Ein 2 de Agosto 1530. 
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sftc- leão e duas caravelas. Além das competentes guarnições e 
- — tripolações, embarcaram-se nella famílias inteiras.... «Vao 

para o Rio da Prata»!... E bastava esta voz para nao faltar 
quem quizesse alistar-se... Ao todo contam-se nas cinco 
velas * quatrocentas pessoas. Muitas destas diziam o último 
adeus á pátria, no momento em que por ventura sonhavam 
que dentro de pouco volveriam a ella com grossos cabe-
daes,—com rios de prata. Henrique Montes que estivera 
com Cabot, e que linha passado a Portugal, regressava na 
armada * feito cavalleiro da casa e agraciado com o officio 
de provedor dos mantimentos, assim na viagem , como ao 
depois, «em terra, em qualquer logar onde assentassem» 
os que iam na armada. Para coramandar esta fora escolhi­
do Martim Affonso de Souza, que ao depois se fez célebre 
na Ásia, obrando prodígios de valor. Contava então ape­
nas trinta annos; mas ja por seu bom juizo havia merecido 
a honra de fazer parte dos conselhos do rei. A amizade e 
o parentesco que com elle tinha o védor da Fazenda D. An­
tônio de Attaide, depois conde da Castanheira, deviam con­
tribuir muito para a escolha ; mas quem como nós leve oc-
casião de conhecer tão cabalmente o dito Castanheira, por 
toda a sua correspondência privada e de officio, incluindo 
a que ao depois por annos entreleve com o mesmo Martim 
Affonso em serviço na Ásia, não pôde, por um só instante, 
suspeitar que, no animo do conde, a amizade preponde-
rasse ao zelo pelo Estado, tratando-se de um empregado 
deste. Além de quê não era o conde da Castanheira exclu­
sivo no conselho;—e não se atreveria a fazer ao Soberano 
qualquer recommendação, quando não tivesse o apoio de 
Antônio Carneiro, e de Pero cTAIcaçova Carneiro, que eram 
também ministros mui influentes no Estado. Demais: o 
exilo desta expedição e a successiva carreira de serviços 
de Martim Affonso justificam cabalmente a proposta que 
delle fez o seu primo e amigo a Sua Alteza,—que tal era o 
tratamento que se dava ainda ao rei. 

Vinha Martim Affonso munido de poderes extraordiná­
rios, tanto para o mar, como para reger a colônia que fun­
dasse; e alé autorisado com alçada e com mero e mixto 

• Em urna destas voltava ao Brazil o 4 Torre do Tombo , Chanc. de D. 
mesmo Diogo Leile, que estivera ás João III.—Liv. 56, (. 130 v. 
ordens de Chrislovam Jaques. 



PODERES QUE TRAZIA. PERO LOPES DE SOUZA. 4 5 

império no eivei e no crime, até morte natural inclusive; 
excepto quanto aos fidalgos, que, se delinquissem, deveria -
enviar para Portugal. Trazia autorisação para tomar posse 
de todo o território situado até á linha meridiana demarca-
dora; para fazer lavrar autos, e pôr os marcos necessários; 
para dar terras de sesmaria a quem as pedisse, e até para 
criar tabelliães, ofliciaes de justiça e outros cargos. As ses -
marias ' deviam ser dadas em uma só vida, o que não pa­
rece coherente com o pensamento de ligar a terra á gera­
ção perpetuada de pais a filhos. Não sabemos que política 
ou que miras envolvia esta disposição, que logo depois se 
modificou, cora melhor conselho. 

Com Martim Affonso vinha também nesta armada seu ir­
mão Pero Lopes de Souza, moço honrado e de grandes 
brios e valor, e igualmente muito bem conceituado peran­
te o mesmo conde da Castanheira *. A' penna de Pero Lopes 
devemos hoje tudo quanto de mais averiguado sabemos 
dessa expedição, que se apresentou diante do Cabo de San­
to Agostinho no último de Janeiro de 1531, depois de ha­
ver tido alguns dias de demora, para se refazer de mais 
mantimentos, na Ribeira-Grande , porto da cidade capital 
do archipelago de Cabo-Verde. 

Antes de proseguir cumpre-nos dizer que os interessa­
dos s nos três navios aprezados por Christovam Jaques, re-
quereram a Francisco I, por intermédio do conde de Lavai 
governador da Bretanha, cartas de marca para se indem-
nisarera de suas perdas que orçavam em sessenta mil cru­
zados. Mandou Francisco I a Portugal para agenciar essas 
indemnisações o rei d'armas Helice Alesge de Angouleme. 
Chegou este a Lisboa em Janeiro de 1529 ; deu conta da 
missão, porém não sendo despachado durante mais de dois 
mezes regressou a França; e poucos dias depois assignava 
Francisco I uma carta patente de corso, em favor do céle­
bre Ango, contra Portugal. Vendo-se porém mui necessi-

1 «Sesmarias são as dadas de ter- -o assim porque pôde ser que por sua 
ras... que foram ou são de alguns se- pouca idade vos pareça que terá bons 
nhorios», ele. Ord. Man. IV, 67; e Filip. principios, mas que não será ainda de 
IV, 43. lodo bem assentado n'isso, como vol-o-

* A Martim Affonso escrevia de Pero eu aqui digo que é ainda menos do 
Lopes o C. da Castanheira em 1538. que o que delle cuido.» 
«Pero Lopes, vosso irmão, está feito 3 Ivon Cretrugar; Jean Bureau, Jear» 
um homem muito honrado, e outra vez Jamet, e Guerret Matburin Tourne-
vos affirmo muito honrado. E digo vol- mouche. 

SEC. 
III. 
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SEC- tado de dinheiro, inclusivamente para pagar o resgate de 
J Í L seus filhos ao vencedor Carlos V. mandou o mestre Pe­

dro de Ia Garde de embaixador a D. João III, offerecen-
do-se a caçar as cartas de corso, e pedindo quatrocentos 
mil cruzados emprestados. Respondeu o monarcha portu-
guez (com muitas desculpas e incumbindo de encarecel-
as em França o seu embaixador João da Silveira) que por 
obsequial-o lhe emprestaria cem mil cruzados em dinheiro; 
e que o mais, que passava e muito de trezentos mil cruza­
dos, lhe cedia também de empréstimo, se elle quizesse fa­
zer justiça, obrigando muitos dos seus vassallos a reslituir 
as tomadias illegitimamente feitas. João da Silveira era au-
torisado, inclusivamenle, a agenciar estes negócios conce­
dendo aos indivíduos que assentasse «algum proveito se­
creto» * A este mesmo intento foram de embaixada os de-
zembargadores Lourenço Garcez e Gaspar Vaz. 

Para não interrompermos dentro de pouco a narração 
que vai seguir-se digamos lambem já que complicando-se 
as negociações em França, e havendo probabilidade de que 
mais se complicariam com alguns feitos da nova armada, foi 
lá de embaixador, em Maio de 1531, o próprio vedor da 
Fazenda D. Antônio d'Attaide. E á presença nesse Reino 
durante poucos mezes deste prudente estadista, a quem 
por certo não se faz geralmente a devida justiça, altribui-
mos não só as capitulações celebradas com Ango, mas tam­
bém as boas disposições da parte do almirante de França 
e outros para os accordos depois tomados, em virtude dos 
quaes em 1537 se installaram em Irun e Puenterrabia com-
missões mixtas de Portugal e França, para attenderem ás 
reclamações, sobre prezas e tomadias, dos queixosos d'uma 
e outra parte. O próprio João Affonso, de appellido Fran-
cez, pratico do Brazil * (e que antes de fugir de Portugal 
fora mestre de um navio de Duarte de Paz) recebeu d'elrei 
carta de seguro de que não seria demandado , nem perse­
guido *, por incurso nas penas dos que acceitavam serviço 
do mar das outras nações, ou iam ás conquistas sem li­
cença *, 

4 C. R. a João da Silveira de 16 de sulas». 
Jan. de 1550; e sup. no Arm. 26, m. 2.", 3 Casa da Coroa, Arrn. 26, 3,10. 
" i i«„ • »«. • „ 4 Ord. Man, Liv. V, tit. 98 e 112 — 
M n „ ' ?J.S„- » 8 1 £r?nce7" q«' erat Vej. também N. 11 do mac 1.° das leis 
expertus ín viagns ad brasilianas in- sem data. 



SECÇÃO IV. 

RESULTADOS DA EXPEDIÇÃO DE MARTIM AFFONSO. 

ACABAVA Martim Affonso de avistar a costa de Pernam­
buco, quando descobriu ao longe uma náo franceza. Pouco 
lhe custou dar-lhe caça, e rendel-a; fugindo no batei para 
terra toda a tripolação, menos um só homem. Seguiu-se a 
esta preza a de outras duas náos, também francezas, e car­
regadas, como estava também a primeira, de brazil. De 
uma dellas coube o aprezaraenlo a Pero Lopes, que depois 
de a haver seguido com duas caravelas, e combalido um 
dia todo, conseguiu rendel-a. FeV.' 

Feliz com tão boa estréa, dirigiu-se Martim Affon»o 
á próxima feitoria de Pernambuco; e dahi resolveu mandar 
a Portugal uma das náos aprezadas, com a noticia do suc-
cedido, levando outra comsigo, caminho do Rio da Prata, 
e queimando a terceira por incapaz. Igualmente resolveu, 
talvez em virtude de ordens que tinha, mandar as duas 
caravelas para as bandas do Maranhão, afim de fazer ex ­
plorar por ahi a costa, e de collocar nella padrões em 
signal de posse. Diogo Leite foi o capitão a quem Martim 
Affonso confiou o mando dessas duas caravelas. Sabemos 
que este chefe percorreu quasi todo o littoral de leste-
oeste, e chegou pelo menos até á bahia de Gurupy, que 
por algum tempo se denominou «abra de Diogo Lei­
te».—A seus exames atlribuimos o conhecimento que des­
ta parte da costa desde então houve em Portugal; e tam­
bém, entre outros nomes, o de cabo de Todos os Santos, 
dado ao promontorio ao termina no Monte-Alegre a leste 
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S.EC do Maranhão. Das caravelas sabemos que pelo menos a 
-— Rosa regressou á Europa; visto que, dois annos depois, a 

encontramos velejando para a índia. 
Da náo franceza mandada a Portugal foi capitão João de 

Souza. Além de umas setenta toneladas de brazil, levou 
trinta e tantos dos prisioneiros. Em fins de Julho estava a 

1S3L dita náo fundeada em Porlimão no Algarve. Mas só em No­
vembro chegou a propagar-se em França, em meio de 
grandes queixas e alaridos, a noticia dos três navios apre-
zados.com a circunstancia, não sabemos se verdadeira, 
de haver Martim Affonso mandado enforcar o piloto Pe­
dro Serpa, que encontrou em uma dellas. Sendo certo que 
já então havia correio publico cada oito dias de Lisboa a 
Burgos, e cada quinze de Burgos a Flandres, devamos crer 
que os prisioneiros francezes estiveram incommunicaveis 
em Portugal por algum tempo. Gouvêa parecia assustado 
com a noticia, porém o embaixador Gaspar Vaz era de pa­
recer que por fim o resultado seria favorável a Portugal; 
não querendo outros expor-se ao que acabava de succeder 
a tantos. 

De Pernambuco seguiram os outros navios para o sul, e 
foram entrar na Bahia de Todos os Santos, descoberta vin­
te e oito annos antes. Aqui se apresentou ao capitão mór o 
portuguez Diogo Alvares, que em terra vivera entre os ín­
dios os vinte e dois annos anteriores, e que ahi tinha mui­
tos filhos, havendo-se alliado a uma índia, cujo nome pri­
mitivo corre haver sido Paraguaçú, Catharina o da pia 
baplismal. 

Por intervenção do mesmo Diogo Alvares, vieram todos 
os principaes visitar ao capitão mór, trazendo-lhe manli-
mentos, que foram retribuídos com as dádivas de costume. 
Admirou Pero Lopes na Bahia a alvura da gente, a boa 
disposição dos homens, e a formosura das mulheres, que 
não achou inferiores ás mais bellas de Lisboa. 

Reservando-nos a tratar mais ao diante, do colono Diogo 
Alvarese desta Bahia, nos limitaremos agora a dizer que 
durante os quatro dias que fundeada se demorou a arma­
da tiveram os nautas occasião de presenciar um comba­
te naval travado dentro do recôncavo; naturalmente en­
tre os da ilha de Itaparica, e os do lado do norte que 
senhoreavam as terras onde se assentou depois a cida-

http://zados.com
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de do Salvador. Cada esquadrilha constava de cincoenta sgc. 
canoas, guarnecidas algumas destas de sessenta homens, —— 
todos escudados de pavezes de cores, semelhantes aos 
que usavam então os guerreiros marítimos portuguezes. 
O combate durou desde o meio dia até o sol posto; os 
da armada europea conservaram-se impassíveis espec­
tadores desta naumachia entretropica, e viram com gos­
to decidir-se o triunfo pelos que combatiam do lado em 
que elles estavam surtos. Muitos dos vencidos caíram pri­
sioneiros; e com estes practicaram os vencedores o costu­
mado uso de os matarem, com grandes cerimonias, e de lhes 
tragarem depois joh asqueroso horror! as carnes. 

Martim Affonso, deixando com Diogo Alvares dois ho­
mens, e muitas sementes para saber-se por experiência o 
que a terra (que segundo doze annos antes publicara Enciso 
era de pouco proveito) poderia melhor produzir, velejava 
com sua pequena frota para o sul, quando, ao cabo de 
alguns dias, foi obrigado a arribar. Entrando na mesma íg31t 
Bahia, encontrou agora ahi fundeada a caravela que, comMar-.2i5" 
destino a Sofala, passara por Pernambuco , e recebera 
a bordo a Diogo Dias, feitor do estabelecimento que o ga­
leão francez havia, mezes antes, saqueado. Martim Affon­
so, vendo que esta caravela lhe podia servir, decidiu-se a 
leval-a comsigo; e com esse fim mandou primeiro bo­
tar em terra os escravos que ella conduzia;—não sabemos se 
africanos. Foram novos colonos que ali ficaram em com­
panhia de Diogo Alvares e dos outros dois Europeos de 
que fizemos menção. No dia immediato levantaram de 
novo âncoras todos os navios da armada, e seguiram na­
vegando para o sul até que entraram no porto ou bahia Abr., 30. 
ja então conhecida pelo impróprio nome de «Rio de Ja­
neiro.» Para não deixarmos de aproveitar a minima even­
tualidade no pouco que sabemos do que então se passou 
nesta paragem, cujas menores circunstancias hoje interes­
sam a todo o Império, transcreveremos fielmente quanto nos 
transmittiu um dos nautas, que logo veremos donatário de 
Itamaracá, Santo Amaro e Santa Catharina. E'Pero Lo­
pes quem prosegue, em seu estylo tão ingênuo como pinto-
resco: «Como fomos dentro (da bahia de Janeiro) mandou 
o capitão (Martim Affonso) fazer uma casa forte com No(a 
cerca por derredor; e mandou sair a gente em terra, e««f"». 

HIST. CLR. DO BRAZ. TOM. 1. 4 
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SEC- pôr em ordem a ferraria para fazermos cousas de que 
-^—tínhamos necessidade. Daqui mandou o Capitão (Martim 

Affonso) quatro homens pela terra dentro : e foram e vie­
ram em dois mezes; e andaram pela terra cento e quinze 
léguas, e as sessenta e cinco dellas foram por montanhas 
mui grandes; e as cincoenta foram por um campo mui 
grande; e foram até darem com um grande rei, senhor de 
todos aquelles campos; e lhes fez muita honra, e veiu com 
elles até os entregar ao capitão; e lhe trouxe muito cristal, 
e deu novas como no Rio de Peraguay havia muito ouro e 
prata. O capitão lhe fez muita honra , e lhe deu muitas dá­
divas, e o mandou tornar para as suas terras. A gente 
deste rio é como a da Bahia de Todos os Santos; senão 
quanto é mais gentil gente. Toda a terra deste rio é de 
montanhas e serras mui altas. As melhores águas ha neste 
rio que podem ser. Aqui estivemos três mezes tomando 
mantimentos para um anno, para quatro centos homens 
que trazíamos, e fizemos dois bergantins de quinze bancos.» 

Deixando o Rio de Janeiro, foram os navios ao cabo de 
J531 doze dias de navegação ancorar da banda de dentro da 

Ag,ia. ilha chamada «do Abrigo» junto do porto da Cananéa. Por 
este último, cujas águas com o nome de «Mar pequeno» 
se estendem terra dentro, (desde o rio de Iguape até o 
sul da barra de Ararapira, onde acaba a ilha que ora cha­
mam do Cardozo, e quasi a communicam com a bahia de 
Paranaguá), mandou Martim Affonso ao piloto Pedr'Annes, 
entendido na lingua dos Índios que fosse cm um bergan-
tim haver fala dos que ali houvesse. Este piloto voltou 
cinco dias depois, conduzindo a bordo do bergantim um 
bacharel portuguez, que havia trinta annos que ali esta­
va *, um tal Francisco de Chaves, e vários castelhanos. 

Este Francisco de Chaves, naturalmente, era algum dos 
aventureiros que antes haviam chegado^até ás terras do 
Inca. O certo é que pelas informações que deu e pro­
messas que fez de trazer, dentro de dez mezes, quatrocen­
tos escravos carregados de prata e ouro, Martim Affonso 
accedeu a mandal-o seguir de oitenta homens armados, 
metade de arcabuzes, e outra metade de bestas, da sorte 
dos quaes adiante trataremos. 

4 Vej. a confirmação, ante p. 20, e no fim deste vol. a nola correspondente. 

Set., 1 
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Quarenta e quatro dias se demorou a esquadra junto da ŝ Ç-
Cananéa, durante os quaes esteve sempre encuberto o sol, 
circunstancia pouco para admirar aos que saibam que ain­
da hoje raras vezes elle se mostra radiante aos habitantes 
desses contornos. 

Também no ancoradouro se romperam muitas amarras 
e perderam-se várias âncoras, o que succede ainda agora 
nesse porto, cujo fundo tem rato, segundo a expresão dos 
marítimos. 

Defronte da ilha da Cananéa sae da terra para o mar 
um pontal de pedra, que se chama hoje de Itaquaruçá, 
onde ainda existem três padrões de mármore sacharoide 
do que se encontra nas formações volcanicas das immedia-
cões de Lisboa, os quaes, com toda a probabilidade, foram 
ali postos durante estes quarenla e quatro dias, apezar do 
silencio que a tal respeito guarda o (tantas vezes desespe-
rantemente omisso) escriptor dos feitos desta expedição, 
que merece desculpa; porque não se propunha elle a ser 
chronista, mas somente a consignar por escripto o seu 
roteiro ou diário maritimo. Os padrões da Cananéa que 
examinámos pessoalmente, são de quatro palmos de com­
prido , dois de largura e um de grossura ; e tem escul­
pidas as quinas portuguezas, sem a esphera manuelina, 
nem castellos; e nenhuma data se lêem suas faces1. Entre­
tanto são dos mais antigos monumentos que possuímos da 
historia da colonisação de nosso paiz; pelo que fazemos 
votos para que venham a ser preservados no museu na­
cional. 

Com o pensamento sempre na colonisação do Rio da 
Prata (que os Portuguezes antes haviam também chamado 
de Santa Maria), seguiu Martim Affonso para o sul, eset,25. 
dahi a dias, experimentou tão grande temporal que a 
capitanea deu á costa, junto ao riacho de Chuy, na actual n(f££, 
fronteira meridional do Brazil; do que resultou perecerem 
sete pessoas. 

Reunidos de novo todos os navios, exceptuando um 

1 Como asseverou o meritissimo Ca- Affonso Botelho, visitando esses mar-
zal, I, p. 227 e 228.—Vej. Fr. Gaspar, cos, ou antes o que está visível em ci-

Fi. 32.—An. da Mar"., p. 401.—Soares, ma diz «que lhe não apparece letreiro 

, cap. 65, e lambem Varnh.naRev. do algum.» Vej. a «Descrip. da comarca 
Inst. Hist., XII, p. 374 e 575. Convém de Paranaguá», Ms. na Bib. do Por-
aqui notar que ja no século passado to, 437. 
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S,̂ C- bergantim também naufragado, chamou Martim Affonso a 
—— conselho todos os que para isso eram, e neste foi assentado 

que em virtude, não só da falta de mantimentos, originada da 
perda da capitana, como do mau estado das outras duas 
náos, que se não poderiam expor aos temporaes do Rio da 
Prata naquella estação (naturalmente os conhecidos pam-
peiros), se desistisse da empreza de ir colonisal-o. 

Apezar desta resolução, julgou Martim Affonso que, 
estando tão perto desse rio, não devia deixar para mais 
tarde o acto de posse delle, por meio dos padrões que le­
vava. Julgando ser para isso sufficiente um bergantim com 
trinta homens, encarregou o commando deste e a commis-
são de pôr os mesmos padrões a seu irmão Pero Lo­
pes, que se fez de vela em companhia de Pero de Góes, 
ao depois donatário da capitania de S. Thomé ou Campos 

jnJ^jde Guaitacazes. — Desempenhou Pero Lopes o mandado, 
Dez%6 s u m n c ' 0 Pe^° Paraná muito além da foz do Uruguay, e 

' achando-se de volta, decorrido pouco mais de um mez. Esta 
exploração do Rio da Prata é a de que seu chefe Pero 
Lopes, a quem ella deu tantos trabalhos, se compraz de 
nos transmittir informações muito mais minuciosas do que 
costuma. Ainda mal, são justamente todas alheias á nossa 
historia, e mais poderão interessar á dos estados limí­
trofes do Brazil pelo sul. 

Muito provável é que no entremeio de tantos dias, 
em que Pero Lopes demarcava o Rio da Prata , não esti­
vessem ociosos os pilotos que haviam ficado na costa 
com Martim Affonso. Em terra teriam occasião de fazer 
freqüentes observações astronômicas sobre a latitude e 
longitude do logar, e isso lhes daria a convicção, e ao 
capitão mór, dequeaquella costa, e, com mais razão todo 
o Rio da Prata, ja se achavam fora, isto é mais a loeste 
da raia até onde se estendia , pelo tratado de Tordesilhas, 
o domínio portuguez naquellas paragens. Ao conheci­
mento deste facto em Portugal devemos attribuir o não 
proseguirem era Madrid as reclamações acerca desse rio; 
o desistir aquelle reino de mandar mais frotas ás suas 
águas; e até o não doar, quando doou outras terras, as que 
ficaram além da Laguna, onde terminava a courela que 
de direito ainda por ahi lhe tocava. 

Talvez também pelo conhecimento desse facto 6 que 
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Martim Affonso não se deixou ficar nas plagas da actual sfv
c-

província do Rio-Grande, onde o lançara de si o próprio mar, —— 
e decidiu retroceder mais para o norte, a buscar outro lo-
cal onde fixar-se de preferencia. Entrando no porto deJan.,1i'i. 
S. Vicente, o bom abrigo que nelle encontrou para as 
náos, a excellencia das águas, a abundância do arvoredo, 
encantador principalmente aos que acabavam de viver nos 
areentos plainos do Chuy, a amenidade do clima por certo 
mui preferível ao do visinho porto da Cananéa, onde nun­
ca se vira o sol durante quarenta e quatro dias, e talvtz, 
mais que todas estas razões, a presença de um colono por-
tuguez João Ramalho, que ali contava ja vinte annos de no°fl

am. 
residência, e que, naturalmente avisado pelos índios, 
appareceu dando-lhe razão da terra e de como toda ella pe­
lo interior era de campos e clima semelhantes aos de Coim­
bra onde nascera, — tudo concorreria a predispor o animo 
do capitão mór em favor desta paragem para fundar nel-
la, como fundou, a primeira colônia regular europea no 
Brazil. E dizemos a primeira, porque não podemos cha­
mar colônias regulares ás pequenas feitorias provisórias 
fundadas antes em Santa Cruz de Porto Seguro, e depois 
em Igaraçú e Santa Catharina. 

E'o porto de S. Vicente, por assim dizer, formado em 
um canal que convenientemente se afeiçoa entre duas ilhas 
de mediana extensão conchegadasá terra firme. Mais met-
tida por esta adentro fica a que se diz de S. Vicente, de 
forma quasi circular: por fora da qual, um pouco para o 
norte, se prolonga a de Santo-Amaro, que nesse rumo, vai 
fenecer na barra do canal chamado da Bertioga, corrup­
ção de Buriqui-oca, que quer dizer covil de bogios; o que 
prova que ahi devia de haver muitos; pois eram os índios 
sinceros em taes denominações. Assim á dita ilha de Santo 
Amaro chamaram elles do Guaimbé *; planta deste nome, 
que nella dava como verdadeira praga. A'ilha deS. Vicente 
chamavam Orpion ou Morpion *, não sabemos porquê. O 
nome de S.Vicente lhe pro veiu da povoação nella construí­
da, que o recebeu, em virtude de ser o que já tinha o porto. 

« Gaibé escreve o jesuíta Simão de Purchas (V, 1242) ha quem a chame Wa-
Vasconcellos. rapisumama. Este último nome aludi-

* Vej. Thevet e Abbeville. Staden ria aos guarás, que ali se matavam, 
diz que Orbioneme, e na collecção de 
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s^c- 0 local desta última ilha escolhido para assento da co-
— ~ lonia foi uma quasi insensível eminência fronteira á bar­

ra e á ilha de Santo Amaro, mui lavada de ares, e situada 
no meio do islhmo para um farilhãoou promontorio em que 
remata por este lado a ilha. Os morros deste promontorio 
alimentariam os mananciaes de água para a povoação; e 
dariam no principio para as obras pedras; e os matos 
que ainda hoje os cobrem forneceriam com a maior com-
modidade a necessária lenha. Um pequeno regato, essencial 
para muito em qualquer povoação, corre para o lado da 
barra, e vai desaguar na deliciosa praia que segue contor­
nando a ilha.—Para o rumo opposto, a quasi igual distan­
cia, havia outra vez água, não como praia, que ja ahi não 
ha ondas, mas como beiras mui a propósito para porto e 
varadouro das canoas. Finalmente do local preferido se 
descobria, pela barra, o mar até perder-se no horisonte, o 
que permittiria aos moradores, sem atalaias de aviso, jun­
tarem-se a tempo para acudir a qualquer rebate de pirata 
inimigo. O viajante que percorresse a ilha de S. Vicente em 
busca da melhor paragem para uma povoação, sobre­
tudo no mez de Janeiro, em que as praias estão um tanto 
alagadas pelas chuvas, ainda hoje não indicara outra mais 
adequada, se o porto de S. Vicente podesse competir com 
o de Santos, aliás abafadiço e tristonho. 

Martim Affonso não quiz porém limitar-se a fundar 
uma só villa. A'vista das informações que lhe deu João 
Ramalho assentou de reforçar esta contra qualquer tenta­
tiva de inimigo marítimo com outra povoação sertaneja, que 
ao mesmo tempo servisse de guarda avançada para as 
futuras conquistas da civilisação. As duas villas irmãs fi­
cariam assim no caso de prestarem-se apoio uma á outra, 
segundo lhes viesse do mar ou da terra o inimigo , ao 
passo que a marítima receberia, ao mesmo tempo, socorros 
das náos do reino, a quem a seu turno socorreria. 

De S. Vicente para o interior a umas três léguas se le­
vanta o continente, apresentando para o mar um paredão, 
em forma de serra, ás vezes elevada de mais de dois mil 
pés. Do cimo manam vários riachos, dos quaes umsedespe-
nha com tal fúria de longe que se vê branquejar a espu­
ma de seus ferventes cachoes. Chamavam-lhe os índios 
Itú-thiga ou cachoeira branca. As águas desses riachos, pro-
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miscuando-se com as salgadas do mar, recortam por tal sff-
fôrma em esteiros e meandros todas as planícies debaixo • 
que, vistas estas dos altos ao longe, mais parecem mari­
nhas de sal, que braços de mar ou de rios.— A'serra cha­
mavam os índios, como nós hoje, Paraná-piacaba, isto é 
avistadora do mar: porque só o viam, até morrer no ho-
risonte, quando aos cimos delia chegavam, cada vez que, 
em correrias, vinham á costa do sertão, onde preferiam 
fazer residência mais aturada. 

Desde aquelles cimos, elevadíssimos sobre o mar, p^ra 
o sertão, as águas baixam com o terreno quasi insensivel-
mente; pois este se reduz na essência a uma extensa 
chada ou chapada, como no Brazil se diz, que pelo inte­
rior se ramifica em vários sentidos até mui longe. A zona 
visinha ao mar, o paredão de serra para o lado delle, e 
ainda o primeiro par de léguas para o interior, são vestidos 
de vegetação vigorosa de mato virgem que alcança até um 
linde que chamam «Borda do Campo;» pois que dahi por 
diante a terra não é de matos, e apenas, de quando em quan­
do, povoada de reboleirase de pequenas boscagens, al­
gumas dellas de pinheiros curls ou araucarios, a que os 
Índios davam importância, pelo muito alimento que lhes 
forneciam seus grandes pinhões. 

A algumas léguas da Borda do campo, e próximo de 
uma ribeira, cujas margens não deixam de recordar as 
coimbrãs do plácido Mondego, era a aldêa em que princi­
palmente vivera João Ramalho com a sua família, já nu­
merosa , como se pode imaginar sabendo que vinte annos 
passara livremente entre aquella gente, á lei da natureza. 
Chamavam-se, tanto a aldêa como a ribeira , de Pira-ti-
ningaou do Peixe-secco ; nome que em outros logares do 
Brazil se pronunciava Pira-sinunga, e queria dizer o mes­
mo. A origem do nome explica a causa porque se funda­
ra ahi a aldêa: provinha aquella das freqüentes pira-cemas 
ou invasões pelas margens do peixe, principalmente do 
chamado saguairú; isto é de certos enxurros e desen-
xurros, digamos assim, demasiado rápidos, a que era, e é 
ainda, sujeita a dita ribeira; em virtude dos quaes o pei­
xe ficava em secco pelas margens, o que dava aos mora­
dores destas grande fartura; como succede aos povos do 
littoral quando, com os temporaes, dão certos peixes á 
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costa. 0 fenômeno das piracemas é freqüente em vários 
rios do Império, sobretudo na proximidade de sua toz, 
donde se pode imaginar que vem tal fenômeno a ser como 
uma pequena pororoca, causada não pelo desempate de suas 
águas como as do mar; mas sim por igual desempate com as 
águas do monte do outro rio em que afflue o da piraceraa. 
Foi a aldêa de Piratininga que Martim Affonso escolheu pa­
ra fundar a colônia ou villa sertaneja, cujo governo militar 
confiou a João Ramalho, com o pomposo titulo de guarda-
mór. Eis a origem europea da actual cidade de São 
Paulo. 

Ouçamos agora o que nos diz Pero Lopes \ testimunha 
de vista durante os primeiros quatro mezes de vida das 
ditas duas colônias: «Repartiu o capitão mór a gente nestas 
duas villas, e fez nellas officiaes; e poz tudo em boa ordem 
de justiça; do que a gente toda tomou muita consolação, 
com verem povoar villas, e ter leis e sacrifícios, celebrar 
matrimônios e viver em communicação das artes; e ser cada 
um senhor do seu ; e investir as injúrias particulares; e ter 
todos outros bens da vida segura e conversavel.» 

Nestas poucas palavras se encerram os pontos capitães 
respectivos a qualquer sociedade constituída. Vemos as 
colônias e as suas competentes autoridades; vemos o reco­
nhecimento das leis; vemos as praticas, assim do que 
respeita ás consciências, pelas ceremonias dos sacrifícios 
incruentos, como ao estado social pela celebração dos 
matrimônios; vemos garantida a segurança individual e a 
propriedade, e sem valhacouto as tropeliase injúrias. Para 
nada faltar, como bem essencial na vida «segura e conver­
savel,» diz-nos Pero Lopes que ja viviam os colonos em 
«communicação das artes.» 

Em fim Martim Affonso não se descuidou da empresa 
confiada á sua solicitude, eque mais nol-o recommenda, e 
o ha de recommendar á posteridade, que todos os outros 
seus feitos militares (apezar de mui brilhantes, de mais 
perecedoura memória) practicados nesse Oriente por que 
tanto se afanava. Emquanto no Brazil, não dava elle nem 
um dia de féria a seu cuidado. A igreja, a casa da câmara, 
o estaleiro, assesmarias, o tombo competente para estas, 

1 Pero Lopes, p. 58. 
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tudo o trazia occupado,—a tudo acudia. Nem lhe consentiu SEC. 
o dever, nem talvez tão pouco a curiosidade própria da sua 
idade, o deixar de emprehender uma jornada a Piratininga; Nota 
esesmarias chegaram até nós que elle ahi assignou. De falta no fim. 
de actividade nem sequer na velhice foi accusado; seu ca­
racter, se tinha defeito, era antes o da vivesa afanosa, e 
de alguma violência. Várias terras de S. Vicente e de 
Piratininga destinou elle desde logo, como era natural, 
para rocios e logradouros dos dois concelhos, aos quaes 
fixou os termos que julgou razoáveis.—Escusamos dizer 
que estas villas foram fundadas sem differença alguma do 
que se passaria tratando-se da installação de qualquer co­
lônia em uma paragem menos povoada de Portugal. Su­
bentendeu-se que, em legislação e em tudo, os novos mo­
radores e os descendentes destes teriam, em relação á me­
trópole, os foros de naturaes; e seriam governados pelas 
mesmas leis vigentes. Dastas nos occuparemos mais ao 
diante. 



SECÇÃO V 

SUCCESOS IMMEDIATOS Á EXPEDIÇÃO DE MARTIM AFFONSO. 

DEIXEMOS porém por algum tempo a nascente colônia 
brazileira, e vejamos o que entretanto se passa no resto do 
Brazil, ou se decide a seu respeito no alem-mar, isto é, 
na metrópole. 

Doloroso é ter que mencionar a sorte dos que da Cana­
néa partiram pela terra dentro com Francisco de Chaves. 
Seguindo na direcção do sudoeste, talvez a buscar o rio 
Paraguay, para, naturalmente, depois passarem aos estados 
do Inca, apenas tinham chegado ás cabeceiras do Iguaçu, 
nos campos de Curitiba, quando foram todos traiçoeira­
mente assassinados pelos índios. Ignoramos ao justo em 
que época chegaria a S. Vicente a triste nova deste suc-
cesso, presente ainda na memória de seus habitantes, dahi 
a meio século \ e transmittido além disso até nós pelo 
adiantado Cabeza de Vaca, que por esses campos passava, 
mais prevenido contra os índios, dez annos depois. 

Em quanto Martim Affonso navegava pelo sul, fora ter a 
Pernambuco uma náo de Marselha, com desoito peças e 
cento e vinte homens, denominada «La Pélérine,» e ar­
mada á custa do Barão de St. Blancard * Em logar da fei-

Nola toria portugueza de seis homens, fez o capitão da Pélérine, 
no iim Jean Duperet, construir uma fortaleza provisória, que dei-

1 Fr. Gaspar, p. 8. trabalho. «Le génie de Ia Navigation.» 
4 «General des armées navales.»— p. 33. Também se escrevia Blanquart. 

diz o Sr. F. Denis no seu interessante 
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xou guarnecida de setenta homens, e regressava á Euro- s^c-
pa, com uma carga, que (segundo as reclamações poslerio — 
res dos interessados, ás quaes nos cumpre dar algum des­
conto) montava-a cinco mil quintaes de brazil, seiscentos 
papagaios, trez mil pelles de animaes, grande número de 
macacos e muitas bugiarias. 

Tanto a náo como a fortaleza franceza tinham de ser mui 
mal afortunadas. A primeira, entrando no Mediterrâneo, 
se viu necessitada de arribar a Malaga; e, quando deste 
porto saía, foi apresada pela armada deguarda-costa, que 
Portugal mantinha á bocca do estreito de Gibraltar, e que, 
pela mencionada arribada da náo, soubera como vinha ella 
do Brazil.—A fortaleza franco-pernambucana, ou porque 
Pero Lopes teve conhecimento de sua existência, ou por­
que necessitava ir no porto em que ella estava fazer agua­
da, antes de atravessar o Atlântico, foi por tal forma pelo 
intrépido capitão combatida, durante desoito dias conse- n^0^ 
cutivos *, que se lhe rendeu * 

Então Pero Lopes, deixando a mesma fortaleza guar­
necida de gente sua, ás ordens de um Paulo Nunes, fez-se 
de vela para Portugal, levando comsigo duas náos france-
zas que tomara, alguns índios, e trinta e tantos prisionei­
ros. No principio do anno imraediato aportou em Faro; e 
desta cidade do Algarve, seguiu logo para Évora, onde 
então estava a corte, a receber do rei expressões de re­
compensa pelos novos e anteriores triunfos. Suas náos se-
mandaram recolher com os Francezes a Lisboa; e qua­
tro principaes da terra, que o Soberano chegou a dis­
tinguir dando-lhes o nome de reis, foram por ordem regia 
vestidos de seda \ 

Ja havia mezes que, pelos da mencionada náo apresada 
no Estreito, soubera o governo de como ella havia deixado 
em Pernambuco um forte com numerosa guarnição; e 
mandara ordens acosta da Malagueta4 a fim de que Duarte 
Coelho, capitão mór de uma esquadrilha ahi estacionada, 

1 Processo do Barão de St. Blancard 1533 (copia ms. na coll. do \.). 
contra Pero Lopes. 3 Carta primeira regia de 21 de Ja-

* «Pernambuco onde achou os neiro de 1533 ao conde da Castanheira. 
Francezes que tinham feito fortaleza e (Copia ms. na coll. do A.) 
lha tomou e os tomou a elles, e ficou * E'provavelmente este o meio a que 
pacificamente em poder de Portugue- allude o rei, na carta a Martim Affonso, 
zes.» Primeira carta de el-rei ao conde que transcrevemos no textode pag. 61 
da Castanheira, de 21 de Janeiro de a 63. 



6 0 RESOLVE-SE A PARTIÇÃO DO BRAZIL EM CAPITANIAS. 

S .̂G- passasse a Pernambuco para desalojar os intrusos' Com a 
•—'•— chegada de Pero Lopes foi ordenado que a mesma esqua­

drilha, em logar de ir ao Brazil, ficasse cruzando na altu­
ra dos Açores * 

Pouco antes, o governo portuguez, instado ainda de Fran­
ça pelo Dr. Diogo de Gouvêa, e receioso do demasiado 
desenvolvimento que os Francezes iam dando a seu com­
mercio com o Brazil, viu-se obrigado a adoptar o plano de 
ceder essas terras a uma espécie de novos senhores feu-
daes, que, por seus próprios esforços, as guardassem e 
cultivassem, povoando-as de colonos europeos, cora a con­
dição de prestarem preito e homenagem á Coroa. Medidas 
análogas tinham adoptado, com proveito, os reinos da Eu­
ropa, para se povoarem com a necessária disciplina, sobre 
tudo nos logares fronteiriços aos inimigos, em que, para 
fugir da perigosa fraqueza, era necessária toda a união e a 
maior subordinação; e para convocar colonisadores com 
alguns capitáes, era indispensável conceder-lhes, sobre 
os colonos, que elles contratavam e levavam á sua custa, 
certo ascendente \ Para promover a colonisação dos pai­
zes aonde ella não ia expontaneamente não havia então, 
e nem talvez haja ainda hoje, outro meio; bem que se 
possam aperfeiçoar cada vez mais as condições, sempre 
em harmonia com o systema da emphyteusis romana. So­
mente certos direitos sobre o colono podem estabelecer 
igualdade em contractos, onde um homem, sem fiador, faz 
promessas ein virtude das quaes unicamente o donatário 
lhe abona o custo de seu transporte e outras despezas. 

Foi pois, como dizíamos, resolvido que o Brazil se divi­
disse em grandes capitanias, contando para cada uma, 

1532, sobre a costa, cincoenta ou mais léguas; o que elrei par-
' ticipou logo a Martim Affonso, na resposta ás cartas que 
o mesmo Martim Affonso escrevera de Pernambuco, dando 
conta da tomada das náos francezas. Embora seja essa res­
posta bastante conhecida, por andar reproduzida em mui­
tos livros, julgamol-a de tal importância que não nos é pos­
sível deixar de incluil-a também neste logar: diz assim: 

' Carta segunda d'elrei ao C. de * Este systema foi lambem seguido 
Castanheira de 21 de Janeiro de 1533— pelos Hollande/.es quando por 1630 r<i-
(ms. na coll. do A.). lonisaram nos Estados Unidos, no Üe-

* Carla de elrei ao Conde, de 25 de Iaware, Hudson, ele. 
Janeiro de 15."»."», 
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«Martim Affonso, amigo: 
»Eu el-rei vos envio muito saudar. 
»Vi as cartas que me escrevestes por João de Souza; e 

por elle soube da vossa chegada a essa terra do Brazil, e 
como ieis correndo a costa, caminho do Rio da Prata; e 
assim do que passastes com as náos francezas, dos cossa-
rios que tomastes, e tudo o que nisso fizestes vos agrade­
ço muito; e foi tão bem feito como se de vós esperava; e 
sou certo qual a vontade que tendes para me servir. 

»A náo que cá mandastes quizera que ficara antes lá* 
com todos os que nella vinham. Daqui em diante, quando 
outras taes náos de cossarios achardes, lereis com ellas e 
com a gente dellas a maneira que por outra provisão vos 
escrevo V 

«Porque folgaria de saber as mais vezes novas de vós, 
e do que lá tendes feito, tinha mandado o anno passado 
fazer prestes um navio para se tornar João de Souza para 
vós; e quando foi de todo prestes para poder partir, era 
tão tarde para lá poder correra costa, e por isso se tornou 
a desarmar e não foi. Vai agora com duas caravelas arma­
das para andarem comvosco o tempo que vos parecer ne­
cessário, e fazer o que lhe mandardes. 

»E por até agora não ter algum recado vosso,—do feito, 
vos não posso escrever a determinação do que deveis fazer 
em vossa vinda ou estada, nem cousa que a isso toque: e 
somente encommendar-vos muito que vos lembre a gente 
e armada que lá tendes, e o custo que se com ella fez e 
faz: e segundo vos o tempo tem succedido, e o que tendes 
feito ou esperardes de fazer, assim vos determineis em 
vossa vinda ou estada, fazendo o que vos melhor e mais 
meu serviço parecer; porque eu confio de vós que no que 
assentardes será o melhor. Havendo de estar lá mais tempo, 
enviareis logo uma caravela com recado vosso, e me es-
crevereis muito largamente tudo o que até então tiverdes 
passado, e o que na terra achastes; e assim o que no Rio 
da Prata, tudo mui declaradamente, para eu por vossas 
cartas e informação saber o que se ao diante deverá fazer. 
E se vos parecer que não é necessário estardes lá mais, 
poder-vos-heis vir; porque, pela confiança que em vós le-

1 Não encontrámos até hoje cópia desta provisão. 
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SEC- nho, o deixo a vós;—que sou certo que nisso fareis o que 
—-— mais meu serviço for. 

«Depois de vossa partida se praticou se seria meu ser­
viço povoar-se toda essa costa do Brazil, e algumas pes­
soas me requeriam capitanias em terra delia. Eu quizera, 
antes de nisso fazer cousa alguma, esperar por vossa vin­
da, para com vossa informação fazer o que me bem pare­
cer, e que na repartição que disso se houver de fazer, esco-
lhaes a melhor parte. E porém porque despois fui informa­
do que de algumas partes faziam fundamento de povoar a 
terra do dito Brazil, considerando eu com quanto trabalho 
se lançaria fora a gente que a povoasse, depois de estar 
assentada na terra, e ter nella feitas algumas forças (como 
ja em Pernambuco começava a fazer, segundo o Conde 
da Castanheira vos escreverá), determinei de mandar de-

Nola marcar de Pernambuco até o Rio da Prata cincoenta le-
no fim. gUas de costa a cada capitania ; e antes de se dar a ne­

nhuma pessoa, mandei apartar para vós cem léguas, e 
para Pero Lopes, vosso irmão, cincoenta, nos melhores li­
mites dessa costa, por parecer de pilotos e de outras pes­
soas de quem se o conde, por meu mandado, informou; 
como vereis pelas doações que logo mandei fazer, que vos 
enviará; e depois de escolhidas estas cento e cincoenta lé­
guas de costa para vós e para vosso irmão, mandei dar a 
algumas pessoas que requeriam ^capitanias de cincoenta 
léguas cada uma; e, segundo se requerem, parece que se 
dará a maior parte da costa; e todos fazem obrigações de 
levarem gente e naviosásua custa, em tempo certo, como 
vos o Conde mais largamente escreverá; porque elle tem 
cuidado de me requerer vossas cousas, e eu lhe mandei 
que vos escrevesse. 

»Na costa da Andaluzia foi tomada agora pelas minhas 
caravelas, que andavam na armada do Estreito , uma náo 
franceza carregada de brazil, e trazida a esta cidade ; a 
qual foi de Marselha a Pernambuco, e desembarcou gente 
em terra, a qual desfez uma feitoria minha que ahi estava, 
e deixou lá setenta homens, com tenção de povoarem a 
terra e de se defenderem. E o que eu tenho mandado que 
se nisso faça mandei ao Conde que vol-o escrevesse, para 
serdes informado de tudo o que passa, e se hade fazer; e 
pareceu necessário fazer—vol-o saber, para serdes avisado 
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disso, e terdes tal vigia nessas partes por onde audaes S^P-
que vos não possa acontecer nenhum máo recado: e que —— 
qualquer força ou fortaleza quetiverdes feita, quando nella 
não estiverdes deixeis pessoa de quem confieis, que a lenha 
a bom recado; ainda que eu creio que elles não tornarão 
lá mais a fazer outra tal; pois lhe esta não succedeu como 
cuidavam. 

» E mui declaradamente me avisai de tudo o que fizer-
des; e me mandai novas de vosso irmão, e de toda a gen­
te que levastes; porque com toda a boa que me enviardes, 1532, 
receberei muito prazer.» set.,28. 

A recepção desta carta devia apressar a partida do ca­
pitão mór para a Europa. Vê-se delia que o rei, ou o seu 
conselheiro,- o Conde da Castanheira, anciava primeiro 
ouvir os votos de pessoas práticas, como o capitão mór do 
Brazil, para não ir tanto ás cegas, na doação das suas ter­
ras. Assim o entendeu lambem Martim Affonso; e deixan­
do por vigário ou logartenente, com os poderes que po­
dia delegar, a Gonçalo Monteiro ', na colônia de S. Vi­
cente, partiu para Portugal; onde chegou naturalmente 
antes do meiado do anno de 1533. 

Bem que como se vê da carta acima a resolução de se 
dividir o Brazil por donatários foi tomada em 1552, e ja 
então se fizeram alvarás de lembrança por algumas doa­
ções, só em Abril de 1554, no mez immediato ao de par­
tir Martim Affonso para a índia, é que se começaram a 
passar as cartas ou diplomas aos agraciados, que gosariam, 
de juro e herdade, do titulo e mando de governadores 
das suas terras, as quaes tinham pela costa mais ou me­
nos extensão; e por conseguinte eram maiores ou menores 
os quinhões, segundo o favor de que gosavam, e talvez os 
meios de que podiam dispor. Comprehendiam-se nas doa­
ções as ilhas que se achassem até á distancia de dez lé­
guas da costa continental. As raias entre capitania e ca­
pitania se fixaram por linhas geographicas tiradas de um 
logar da mesma, em direcção a loeste. Assim o território 
ficou verdadeiramente dividido em zonas parallelas, porém 
umas mais largas que outras. Este meio de linhas rectas 
divisórias imaginárias que ainda com os mais exactos ins-

1 Pedro Taques, na Rev. do Inst., IX, 1 0. 
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S^C- trumentos num terreno muito conhecido seriam quasi im-
—^— possíveis de traçar, era o único de que se podia lançar 

mão, pelo quasi nenhum conhecimento corographico que 
havia do paiz, além do seu littoral. Em algumas doações, 
nem foi possível declarar o ponto em que principiavam ou 
acabavam. Incluia-se apenas a extensão da fronteira marí­
tima, e declarava-se o nome dos dois donatários limítrofes. 

Manifesta é a insufficiencia de uma tal demarcação, que, 
para algumas capitanias, veiu a dar origem a pleitos que 
duraram mais de um século, como veremos. 

Doze foram os donatários: mas verdadeiramente quinze 
os quinhões; visto que os dois irmãos Souzas tinham só pa­
ra si cento e oitenta léguas distribuídas em cinco porções 
separadas, e não em duas inteiriças. Foram elles, e com 
alguma razão, pelos serviços importantes que acabavam de 
prestar no próprio Brazil, os mais attendidos na partilha. 

A Martim Affonso, a quem a carta regia acima fazia ex­
pressa mente a promessa, foram adjudicadas, naturalmente 
por sua própria escolha, as terras da colônia de S. Vicen­
te, e por conseguinte com ella os gastos ja feitos pelo Estado 
para fundal-a. O não se mencionar esta cláusula fez que, 
em virtude da leltra da carta de doação, se entendesse tem­
pos depois pertencer esta villa aos herdeiros de Pero Lo­
pes. Os dois quinhões de Martim Affonso comprehendiam 
as terras que correm desde a barra de S. Vicente até doze 
léguas mais ao sul da ilha da Cananéa, ou proximamente 
até a uma das barras de Paranaguá; e para o lado oppos-
to, as que vão desde o Rio Juquiriqueré até treze léguas ao 
norte do Cabo-Frio, que depois se fixou pela barra de Ma-
cahé; ficando por conseguinte suas as magníficas terras de 
Angra dos Reis, as da soberba bahia de Janeiro, e do Cabo» 
Frio. Eram nada menos que cem léguas contadas sobre o 
littoral; mas em virtude do rumo, que durante essa ex­
tensão toma a costa, vieram a produzir, na totalidade, em 
léguas quadradas, alguns milhares de menos do que a vá­
rios dos outros, como se verá. 

A extensão do Juquiriqueré até a barra de S. Vicente, 
e a de Paranaguá para o sul até as immediações da Lagu­
na, que chamavam terras de Sant'Anna ', foi doada a Pero 

1 «Em altura de vinte e oito graus e um terro». fCarla de doar;.; 
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Lopes, que, além destas porções que perfaziam cincoenta s™-
léguas sobre o littoral, recebeu em Itamaracá trinta léguas -^—• 
mais, como abaixo diremos, quando costeando, como va­
mos, o Brazil de sul a norte, chegarmos co a nossa resenha 
á paragem onde ellas se encontram. 

Com a porção mais septentrional de Martim Affonso en-
testavam as trinta léguas doadas a Pero de Góes, e que 
iam terminar no baivo dos Pargos, ou antes em Itapeme-
rim proximamente. Era Pero de Góes irmão do célebre es-
criptor Damião de Góes, e prestara também imporlanteS 
serviços na armada de Martim Affonso, a cuja familia devia 
ser mui affeiçoado, e até foi elle quem se encarregou de 
escrever por sua leltra o diário de Pero Lopes, cujo origi­
nal se deu ultimamente á imprensa. Essa affeição não dei­
xaria de ser tomada em conta no repartimento da terra 
par evitar as demandas e pleitos que podessem acaso 
resultar da falta irremediável de precisão nas demarcações 
lateraes. 

Contíguo a Pero de Góes, com cincoenta léguas sobre 
a costa, as quaes alcançavam até o rio Mocury, veiu a fi­
car Vasco Fernandes Coutinho, também fidalgo da casa 
real; e que havendo servido em Goa, em Malaca e na Chi­
na, ás ordens de Affonso d'Abuquerque, conforme recor­
dam as historias da Ásia ' , depois de juntar uma pe­
quena fortuna, se havia retirado á Alemquer (villa situada, 
como sabemos, a algumas léguas de Lisboa, perto de Tejo) 
para ahi disfructar com a ajuda da moradia de uma lença 
que recebia do Estado. Naturalmente nessa villa, por inter­
médio de algum agente do Conde da Castanheira, proprie­
tário visinho seu, se recommendaria para entrar no núme­
ro dos da partilha. 

Do Mocury para o norte vinha a capitania de Porto Se­
guro, com outras cincoenta léguas concedidas a Pero do 
Campo Tourinho, rico proprietário de Vianna do Minho. 

Seguiam-se os llheos, nas cincoenta léguas até á barra 
da Bahia, doadas a Jorge de Figueiredo Corrêa, também 
fidalgo da casa real, e que exercia na corte o cargo de 
escrivão da Fazenda, que lhe daria logar a estar informa­
do do que se passava, e a pedir para si o que tão genero-

1 Liv. 7, de D. João III, foi. 113 e 187.—Barros. Dee. 
WiT. CKR. 0 0 BH.U. TOM. 1. 5 
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*^C- samente via conceder a outros. A raia entre esta capitania 
—'— e a precedente não se indicava. 

Tudo quanto se exlende desde a barra da Bahia á foz 
do rio de S. Francisco obteve para si Francisco Pereira 
Coutinho; e, segundo se diz na própria doação, foi-lhe con­
ferida tal graça, em attenção aos muitos serviços que elle 
havia prestado, assim em Portugal, como «nas partes da 
índia onde servira muito tempo com o Conde Almirante * e 
com o Vice-Rei D. Francisco de Almeida, e com Affonso 
d'Albuquerque, e em todos feitos e cousas que os ditos ca­
pitães nas ditas partes fizeram, nos quaes dera sempre de 
si mui boa conta.» 

As Alagoas e Pernambuco tocaram, na extensão de ses­
senta léguas, a Duarte Coelho, valente capitão que muito 
se distinguira por feitos no Oriente, em cujos fastos acha-

n0 fim. mos mais de uma vez consignado honrosamente o seu nome, 
em missões ao reino de Sião e á China, no descobrimento 
da Cochinchina, no reconlro que teve com duas armadas, 
conseguindo fazer vinte e tantas presas, e em outras acções 
illustres *. Havia sete annos que voltara do Oriente, e se 
casara com D. Brites, irman de Jeronymo d'Albuquerque. 
Como por occasião da primitiva repartição das terras lhe 

p.B59. haviam ido ordens para navegar até Pernambuco (da costa 
da Malagueta onde se achava cruzando), a fim de destruir 
a feitoria deixada pela náo de Marselha, é natural que 
dahi proviese o ser preferido para esta parte da cos­
ta, de que por ventura chegaria a ter conhecimento 
prévio. 

O rio Igaraçú era a extrema do dominio de Coelho; e 
delle para o norte se contavam as restantes trinta léguas 
da pertença do donatário Pero Lopes, as quaes alcança­
vam á Bahia da Traição, comprehendendo parte da actual 
província da Parahyba, e incluindo a fértil Ilha de Itama­
racá. 

ju^ts. A extensão do litoral e dahi para diante, o resto da 
1554 actual Parahyba e Rio Grande do Norte, couberam a João 

de Barros e a Ayres da Cunha, de parceria; contando-
se-lhes cem léguas além da Bahia da Traição. Seguiam-

1 Vasco da Gama. poéticas de Diniz, p. 142 a 114 donde 
1 Barros, III, passim, e Couto, IV, collige como a essa familia veiu a en-

passim. Vej. também o l. V. das obras troncar-se um homem célebre. 
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se sobre o Ceará quarenta léguas para o cavalleiro fidalgo s^c-
Antônio Cardoso de Barros, e depois de mediarem setenta —'<— 
e cinco para Fernand'Alvares de Andrade, e que vinham a 
incluir parte da costa do Piauhy e Maranhão actual «desde 
o cabo de Todos os Santos a leste do rio Maranhão até o 
rio da Cruz», competiam outra vez áquelles dois donatá­
rios associados, Barros e Cunha, cincoenta léguas mais, 
começando a contal-as, de loeste «desde a abra de Diogo 
Leite até o dito cabo de Todos os Santos.» 

Fernand' Alvares de Andrade, do conselho do rei, tra 
então como— Thesoureiro mór do Reino.—Em quanto vi­
veu, diz-nos o Conde da Castanheira, foi sollicitador acer-
rimo em favor de providencias a bem do Brazil. 

Ayres da Cunha era um valente maritimo, que se distin­
guira como capitão mór do mar em Malaca '. Recolhendo 
dos Açores, onde se achava com uma esquadrilha de carave­
las de guarda-costa, e onde prestara serviços importantes l 

em Setembro de 1555, chegara a Lisboa, commandando 
um galeão, com o qual se offerecera a destruir a feitoria 
que em Pernambuco fundara a náo de Marselha La Pélé­
rine , commissão que não lhe foi incumbida por chegar 
pouco depois Pero Lopes, deixando concluída essa em­
presa. 

Quanto ao donatário João de Barros, escusado é dizer 
que se trata do que viria a ser historiador da índia, com 
tanta glória para a nação, e fortuna para a lingua que 
elle tão vigorosamente tratava. Louve-se muito embora, 
nos historiadores portuguezes, a critica de Brandão, o 
colorido de Brito, o frazeado de Souza, sempre haverá que 
conceder a Barros toda a pureza na linguagem, muita 
propriedade na fraze, eum estilo elegante, principalmente 
quando descreve ou pinta certas paragens, ostentando as 
muitas noções que tinha das cousas do Oriente, como quem 
aproveitando-se do seu officio de feitor da casa da índia, 
não praticava em outro assumpto com os que de lá chega­
vam. Bem alheias vereis sempre as Décadas da Ásia, nãosó 
dos suporiferos contos de Castanheda e de Azurara, como 
das pregações homericas do velho Fernão Lopes; e por isso 

' Barros, III, 2,498.—IV, 1, p. 56, 63 * P. 1,49, 89 e 91. 
e 70.—Couto, IV, 1, p. 40, 41, 88 e 101. 
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S^C- mereceram ellas a glória de ser o livro portuguez que mais 
—— folheou oimmortal cantor do Gama. O Conde da Castanhei­

ra tinha o erudito feitor da Casa da índia em tão boa conta 
que a seu respeito dizia n'um relatório ' ou exposição ao 
monarcha: 

t O feitor hei eu por tão fiel em seu officio que casi me 
parece que ainda que furtar fora virtude elle o não fize­
ra: entende o negocio muito bem, ha mister mais favor 
que sofreadas. Não fora mau para o negocio da Casa * não 
ser elleincrinado a outros, os quaes, não somente não são 
illicitos, mas muito proveitosos á terra.» Estes outros ne­
gócios licitos, úteis á terra, a que se mostrava inclinado o 
pobre feitor, eram naturalmente as occupações de sua 
penna, que tanta glória dão ao paiz, e que revertem em 
quem assim o protegia, para escrever suas obras, e coloni-
sar a pátria e o orbe com suas criações. No número destas 
contaríamos hoje uma chronica do Brazil até o seu tempo, 
se havendo vivido mais annos, houvesse elle podido rea­
lizar s seus intentos. 

Resta-nos unicamente tratar do cavalleiro fidalgo Antô­
nio Cardoso de Barros, cuja capitania, computada em 
quarenta léguas de costa, se estendia, áquem da de Fer-
nand'Alvares, desde o Rio da Cruz, em dois gráos e um 
terço, correndo para leste até a Angra dos Negros, em 
dois gráos *, Esta capitania tinha apenas seis léguas de 
espaço de latitude, pois seguia de dois gráos a dois gráos 
e um terço.—Dos precedentes deste donatário não encon­
tramos noticias.—Naturalmente nada tentou a respeito de 
sua doação; e mais tarde acceitou da coroa um cargo de 
fazenda para a Bahia, e ao recolher-se ao Reino naufragou, 
e foi barbaramente assassinado pelos índios, como dire­
mos em logar competente. 

Por certas expressões, que lemos no relatório menciona­
do do Conde da Castanheira, deduzimos que não houve, 
entre os poderosos da corte, grande concorrência, como dá 
a entender a carta a Martim Affonso ü, para alcançar taes 
capitanias, que nem sabiam alguns dos agraciados que 
coisa eram. Reconhece o Conde que a destribuição não ti-

1 Este relatório será opportunamente •• Varn. na Rev. do Insl. XIII, 596. 
dado á luz. i [)0aç. de Évora. 

• Da índia, entende-se. i Vej. anlc p. 62. 
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nha dado ainda tantos resultados como se esperava, e SEC-
desculpa-se de que a tal respeito não se poude fazer mais, —'— 
por o não consentirem os que queriam ir, «e serem pou­
cos os que sobre isso competiam.)» 

Nada ha que dizer a estas reflexões: a necessidade era 
a lei : urgia o estimulo aos emprehendedores, que natu­
ralmente imporiam as condições. 

Não podemos entretanto dissimular que em nosso enten­
der o governo andou precipitado em destribuir logo toda 
a terra, embora de juro e herdade: reconhecemos a neces­
sidade que havia de colônias por toda a extensão da costa; 
mas talvez estas se houveram da mesma sorte obtido e ou­
tras muitas apoz ellas, se as doações sehouvessem limitado, 
por então, a doze ou mais quinhões muito mais pequenos; e 
que constassem de algumas léguas quadradas, próximas aos 
portos principaes da costa, ja então conhecidos e freqüen­
tados. A colonisação não se teria disseminado tanto (che­
gando ás vezes a perder-se), e houvera sido mais profí­
cua , e dado resultados mais promptos; e o governo pode­
ria ter guardado um novo cofre de graças, para recompen­
sar os serviços feitos pelos abastados do commercio que 
aspirassem a satisfazer a tendência existente no coração 
humano de vincular, para seus successores, as fortunas 
adquiridas. —Com doações mais pequenas, a colonisação 
se teria feito com mais gente, e naturalmente o Brazil es­
taria hoje mais povoado — talvez — do que os Estados-
Unidos: sua povoação seria porventura mais homogênea, 
e teriam entre si as províncias menos rivalidades, que, se 
ainda existem, procedem das taes grandes capitanias. ^Pois 
é possível crer que esses poucos que competiam para ser 
donatários, como diz o Conde da Castanheira, se não con­
tentassem sem a idéa do dominio de muita terra embora 
inútil, e sobre que nem sequer podiam saciar cornos olhos, 
mas só com a imaginação, sua cobiça, quando na maior 
parte eram de sertão onde não poderiam ir, nem foram, 
em sua vida? O mal foi fazer-se tudo á pressa! E o caso é 
que com isso, por ser mal feito, não se expulsaram de 
nossos mares os navios francezes, que era o resultado prin-
pal que se pretendia obter. 

E'certo que a mania de muita terra acompanhou sem­
pre pelo tempo adiante os sesmeiros, e acompanha ainda 
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SEC os nossos fazendeiros, que se regalam de ter matos e campos 
—— em tal extensão que levem dias a percorrer-se, bem que ás 

vezes só a décima parte esteja aproveitada; mas se tivesse 
havido alguma resistência em dar o mais, não faltaria 
quem se fosse apresentando a buscar o menos. Annos an­
tes tinham aparecido colonisadores para os Açores, com 
muito mais pequenas doações de terras; e os Açores e a 
Madeira teem hoje, proporcionalmente, mais povoação que 
os districtosde Portugal, naturalmente porque foram as doa­
ções mais pequenas e em maior número: eapezar de haverem 
sido muitos dos colonos estrangeiros, como os que levou Hür-
ter para o Fayal, nem por isso a colônia, formada de fla­
mengos, ficou flamenga, nem falando flamengo. ^Fala-se 
n algum districto do Brazil congo ou cabinda? Entretanto 
bastantes indivíduos recebemos dessas nações. 

Na distribuição houve mui notáveis desigualdades, não 
tanto no avaliar as doações pelo maior ou menor número 
de léguas sobrea costa, que esse foi em geral de cincoenta; 
bem que por excepção se extendesse a oitenta ou a cem, 
ou se limittasse a trinta. As maiorese mais caprichosas de­
sigualdades se encontram, quando hoje vamos sobre o ter­
reno apurar até onde chegavam, pelo sertão adentro, os 
direitos senhoriaes concedidos ; e medimos aproximada­
mente os milhares de léguas quadradas, que, segundo a 
correspondente carta de doação, tocava a cada um destes 
estados, geralmente com maior extensão de território do 
que a mãe-patria; extremando de loeste, pela meridiana 
da raia, que como dissemos * vinha a passar desde além 
do Pará (umas três léguase meia), até proximamente á ba­
hia da Laguna, do lado do sul. 

Procedendo a esta apuração, fácil será conhecer que as 
doações, em milhares de léguas quadradas, vinham a 
guardar, pouco mais ou menos, as proporções seguintes: 

1."—Duarte Coelho, doze milhares; 
2."—Pero Lopes, setee meio; 
3.°—Francisco Pereira, sete milhares; 
4.°—Figueiredo, quasi o mesmo; 
5.°—Tourinho, seis milhares e meio; 
6.° e 7.°—Barros e Cunha, quasi o mesmo cada um; 

1 Vej. ülilc pag. II. 
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8.°—Vasco Fernandes, cinco milhares e meio; SEC. 
9.°—Martim Affonso, pouco mais de dois e meio; 
10.°—Pero de Góes, menos de dois; 
ii.°—Fernand'Alvares, menos de milhar e meio; 
12.°—Antônio Cardoso, pouco mais deseicentas léguas. 
Deste modo a capitania de Martim Affonso, que talvez 

o doador pensou fazer maior que as outras, saiu das mais 
pequenas. Ainda nos nossos tempos ha exemplos de dis­
posições legislativas em que da ignorância de princípios 
scientificos procedem resultados absurdos, ou contrários, á 
mente dos legisladores. 

v. 



SECCAOVI. 

DIREITOS DOS DONATÁRIOS E COLONOS. PORTUGAL NESTA EPOCHA. 

As CONCESSÕES outorgadas pelas cartas de doação, pas­
sadas quasi por igual teor, são mais latas do que se devia 
esperar em uma epocha em que na Europa os reis tratavam 
de concentrar cada dia mais a autoridade, fazendo pre­
valecer o direito real dos imperadores, com detrimento dos 
antigos senhores, ou de certas corporações previlegiadas; 
mas a beneficio em geral do povo. Os meios feudaes ti­
nham sido porém os mais profícuos para colonizar os paizes 
quasi ermos de gente; por isso mesmo que o desejo do po­
der existe na natureza humana, e é um estimulo vigoroso 
para convocar os ambiciosos a expor, no meio de traba­
lhos, quanto ja tem, para adquirirem mais. E como eterno 
só é Deus, ao tempo cumpre corrigir o que antes fora e 
agora era medida necessária. 

As doações são feitas pelo rei, não só como tal, senão 
como governador e perpetuo administrador da ordem e 
cavalleria do mestrado de Christo; e são declaradas váli­
das, apezar de irem conlra as leis do reino que dispunham 
de outro modo, e principalmente contra a lei mental' que, 
como é sabido, foi aquella com que o rei D. Duarte (a 
pretexto de que o chorado Mestre d'Aviz, seu pae, a tinha 
in mente) deu o primeiro golpe nos previlegios senhoriaes. 
As referidas doações são vinculadas, nas familias dos pri­
meiros donatários; obrigando aos successores herdeiros, 

1 Ordenações do reino, Liv. 2, lit. 35. 
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sob pena de perdimento da capitania, a guardarem para s?c. 
sempre os mesmos appellidos. ~2!_ 

Apezar desta concessão, claro está que, segundo a lei 
geral, cada herdeiro necessitava sempre da confirmação 
regia, e ás vezes o mesmo herdeiro a pedia cada vez que 
a coroa passava a novo rei. Os morgados, isto é, as capita­
nias deviam seguir indivisivelmente, assim nos transversaes 
e ascendentes como nos bastardos, até pela linha femini­
na, o que fora abolido pela dita lei mental. E isto com tal 
empenho que, excepto no caso de traição á coroa, o vincu: 

Io seguia ao successor, quando o proprietário comettesse 
crime tal que pelas leis do reino devesse perdel-o. 

O donatário da terra poderia perpetuamente: 
1.° Chamar-se capitão e governador delia ; 
2.° Possuir da mesma uma zona de dez (alguns mais) 

léguas de extensão de terra sobre a costa, comtanto que 
fossem em quatro ou cinco porções separadas entre si 
duas léguas pelo menos, e nunca juntas; sem pagarem 
outro tributo mais que o dizimo; 

5.° Captivar gentios para seu serviço e de seus navios; 
4.° Mandar delles a vender a Lisboa até trinta e nove 

(a uns mais que a outros) cada anno, livres da ciza, que 
pagavam todos os que entravam *; 

5.° Dar sesmarias, segundo as leis do reino, aos que as 
pedissem, sendo christãos; não ficando estes obrigados a 
mais tributo que o dizimo. 

Gompetia-lhe: 
1."0 direito das barcas de passagem dos rios mais ou 

menos caudaes; 
2.° O dizimo do quinto dos metaes e pedras preciosas; 
3.° O criar villas, dando-lhes insígnias e liberdades, e 

por conseguinte foros especiaes, e nomeando para gover-
nal-as, em nome delle donatário e de seu successor, os 
ouvidores, meirinhos e mais officiaes de justiça. Em vir­
tude desta autorisação veremos Martim Affonso conceder 
foral á villa de S. Paulo. 

4.° Prover, em seus nomes, as capitanias de tabelliães 
do público e judicial, recebendo década um quinhentos 
reis de pensão por anno; 

1 Vej. Reg. da Fazenda de 1514. 



7 4 PRIVILÉGIOS DOS DONATÁRIOS. DESPRENDIMENTO DA CORÔA. 

S^C- 5.° Delegar a alcaidaria ou governo militar das villas, 
—— nos indivíduos que escolhessem, tomando-lhes a devida 

menagem ou juramento de fidelidade; 
6.° O monopólio das marinhas, moendas de água e 

quaesquer outros engenhos, podendo cobrar tributos dos 
que se fizessem com sua licença; 

7.° A meia dizima ou vintena de todo o pescado; 
8.° Redizima dosproductos da terra ou o dizimo de to­

dos os dízimos; 
9.° A vintena do producto do páo-brazil ido da capita­

nia que se vendesse em Portugal'; 
10.° Alçada, sem appellação nem aggravo, em causas 

crimes até morte natural, para os peões, escravos e até gen-
tios; dez annos de degredo, e cem cruzados de pena ás 
pessoas de maior qualidade; e nas causas eiveis, com ap­
pellação e aggravo só quando os valores excedessem a 
cem mil reis; 

11.° Conhecer das appellações e aggravos de qualquer 
ponto da capitania; 

12.° Influir nas eleições dos juizes e mais officiaes dos 
concelhos das villas, apurando as listas dos homens-
bons, que os deviam eleger; e annuindo ou não ás ditas 
eleições dos juizes e mais officiaes, que se chamariam pelo 
dito capitão e governador, apezar do que em contrário 
dispunham as ordenações do reino. 

O Soberano promettia além disso que nunca entrariam 
nas capitanias corregedores do rei, com alçada de nature­
za alguma, nem jamais seria o donatário suspenso ou sen­
tenciado , sem ter sido primeiro ouvido por elle próprio 
soberano, que para isso o faria chamar á sua presença. 

Deste modo a coroa chegava a ceder, em beneficio dos 
donatários, a maior parte dos seus direitos magestaticos; 
e quasi conservava sobre as novas capitanias brazilicas 
um protectorado, com poderes mui limitados, a troco de 
poucos tributos, incluindo o do dizimo; do qual tributo ella 
mesma pagava o culto público e a redizima aos senhores 
das terras. Quasi que podemos dizer que Portugal reco­
nhecia a independência do Brazil, antes delle se colonizar. 

' Ksia parle foi revogada por alvará de Porlut,'. t. II, p. 18. 
•te J de Marro de l.V>7. Synops. Chron. 



FORAL. DEVERES PARA COM O REI E OS COLONOS. 

Tal era o empenho que devia levar, graças a Diogo de Gou­
vêa principalmente, em não ver passar a gente estranha o 
bello território que a sorte lhe dera em partilha! Quantas 
vezes um só homem, uma só idéa ou pensamento fecundo 
pode salvar de todo um paiz! 

Porém as doações constituíram apenas a legitimidade da 
posse, e os direitos e privilégios do donatário. Falta pois 
que nos occupemos do titulo do pacto que fixava os deveres 
deste último para com a coroa, e para com os colonos ou 
futuros habitadores do couto. Este pacto era o t Foral do9 
direitos, foros e tributos e cousas que na dita terra haviam 
os colonos de pagar» * ao rei e ao donatário. 

Cada capitania recebeu o seu foral. Nelle se confirmam 
as doações e privilégios feitos ao senhor da terra; estipu­
lam-se os foros dos solarengos que a haviam de habitar, e 
as pouquíssimas regalias, que a coroa se reservava. Estas 
se reduziam aos direitos das alfândegas, ao monopólio das 
drogas e especiaria, ao quinto dos metaes e pedras pre­
ciosas que se encontrassem, e, finalmente, ao dizimo de 
todos os productos pagos ao rei, que como chefe do mes­
trado e padroado da ordem de Chrislo, deveria prover, se­
gundo dissemos, quanto respeitava ao culto divino. Para 
effectuar as cobranças nomearia o rei os competentes of­
ficiaes de Fazenda, equivalentes aos mordomos dos feudos 
antigos, como almoxarifes e feitores, com seus competen­
tes escrivães. 

Os foros concedidos aos colonos ou futuros moradores 
se reduziam: 

1,°—A possuírem sesmarias sem mais tributos que o 
dizimo. 

2.°—A'isenção para sempre de quaesquer direitos de 
cizas, impostos sobre o sal ou saboarias, ou outros quaes­
quer tributos não constantes da doação e foral. 

3.°—A' garantia de que o capitão não protegeria com 
mais terras os seus parentes, nem illudiria as datas dellas, 
para augmentar as suas; 

4.0—A ser declarada livre de direitos toda a exportação 
para quaesquer terras de Portugal, pagando somente a ciza 
ordinária quando se vendessem os productos; 

1 Palavras dos próprios foraes. Vej. Lopes, publicado por Varnli. 
Doe. VIII e IX app. ao Diário de Pero 
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5.°—A franquia de direitos dos artigos importados de 
Portugal, excepto por navios estrangeiros 4, em cujo caso 
pagariam o dizimo de entrada. 

6.°—Ao commercio livre dos povoadores entre si, ainda 
quando de differentes capitanias, e privilegio para só elles, 
quando não estivessem associados a estrangeiros, nego­
ciarem com os gentios da terra; 

Além disso cada capitania era declarada couto e homi-
sio; e nenhum poderia por tanto ser nella perseguido 
em virtude de crimes e delitos anteriores. Veremos o ab­
surdo que resultava desta concessão idêntica em todas as 
capitanias. 

Desta forma aos estrangeiros christãos (catholicos se en­
tende) não ficava vedado o virem por colonos, como suc-
cedeu no principio do século immediato; e aos próprios 
navios estrangeiros se permiltia o commercio directo com 
Portugal; bem que cumulados do grande direito differen-
cial de dez porcento a toda importação, o que eqüivalia a 
não se expor a que elles fossem depois carregados para 
seus paizes; o que segundo parece estivera nos intentos 
do legislador prohibir. Socialmente reconhecia o foral e 
doação, além do privilegiado donatário três classes distinc-
tas: os fidalgos, os piões eos gentios. 

Claro está que em todos os pontos não especificados nas 
doações e foraes, se consideraram vigentes para o Brazil 
as leis geraes do reino. 

Estas leis eram então as Ordenações, que em virtude do 
nome do rei que as promulgou (fazendo reformar as Affon-
sinas do meiado do século anterior), se ficaram chamando 
Manuelinas; as quaes, additadase melhor redigidas, se pro­
mulgaram de novo no principio do século seguinte, reinan­
do um dos Filippes de Castella; pelo que se ficaram cha­
mando Filippinas; e com este nome constituem por ora o 
fundamento da legislação brazileira, com menos glória de 
nosso governo e de nossos jurisconsultos, que ainda não se 
deram ao trabalho de fazer dellas uma nova reformação, 
riscando ao menos de seus artigos os degredos para o Bra­
zil e para África e couto de Castro Marim, e outras ridi-
culezas deste jaez. Esabido como os degredos para o Bra-

1 "Tratadores estranhos» 
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zil foram até algum tempo considerados como de maior SEc 
castigo que os dados para as pestilentes terras d'Africa. —ü— 
Uma lei, a que ao diante nos referimos, acerca dos onze-
narios e trapaceiros, manda-os pela primeira e segunda vez 
para África; e pela terceira para o Brazil, com perdimento 
de toda fazenda. 

O código Filippino, vigente como fica dito em grande 
parte ainda hoje, foi pouco mais do que uma nova edição 
correcta e augmenlada do Manuelino, que como lei não 
chegou a vigorar por um século; se bem que na sua con­
fecção presidissem muitos mais trabalhos e muitos maiores 
esforços de codificação que no que lhe usurpou o nome. 
Occupou-se do dito código manuelino, durante deseseis 
annos, o honrado chanceller mór Ruy Botto, e outros ju-
risconsullos distiuctos; e o próprio rei ligava ao seu código 
tanta importância que nem sequer o esquecera no tes­
tamento ; pois recommendára em uma verba deste que 
obra tão gloriosa para o seu reinado se concluísse; verba 
com o cumprimento da qual nada tiveram que fazer seus 
successores, por haver Deus disposto que o mesmo rei só 
fallecesse depois de receber o código a última demão; fi­
cando assim por sua morte publicada em terceira impres­
são, em 1521, a collecção das leis pátrias por que tanto se 
empenhava. Verdade é que muitos artigos do código ma­
nuelino sairam diffusose com redundâncias, eque ás vezes 
comprehendem até explicações e glossas; de forma que o 
legislador se apresenta de quando em quando convertido 
em lente de direito; mas estes pequenos defeitos, que em 
geral não prejudicam á clareza, são inherentes ao estilo 
da epocha, o qual alias os reformadores filippinos deixaram 
muitas vezes como estava. 

Constam as Ordenações manuelinas de cinco distinctos 
códigos chamados Livros. 

O primeiro comprehende o regimento dos empregados 
da administração geral do reino, dos magistrados e offi­
ciaes da justiça; do tribunal supremo, que se chamava da 
supplicação ou Desembargo da Paço, e da Relação da corte 
ou Casa do eivei. 

A administração da justiça nos concelhos era confiada a 
juizes ordinários eleitos pelos homens bons. Estes juizes 
ordinários eram os presidentes das câmaras; as quaes se 
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SEC- compunham de dois vereadores, um escrivão e um procu-
~^~ rador. Dos vereadores um era encarregado da limpeza da 

povoação e de inspeccionar os pezos e medidas dos vende­
dores, e se denominava almotacé. 

Trata o segundo livro das Ordenações manuelinas dos 
direitos e bens da coroa, dos privilégios e jurisdição dos 
donatários, dos ecclesiasticos, das igrejas, dos mosteiros, 
das capellas e dos resíduos dos testamentos. 

O terceiro comprehende o código do processo judicial, 
jano tempo1 das nossas doações alterado. 

O quarto vinha a ser o código civil. Nelle se estipula 
sobre successões e contratos, quasi tudo á maneira do di­
reito romano, com as modificações, que resultaram da ci­
vilisação goda, os feudos e morgados, e os dotes e arrhas 
dos matrimônios. 

0 quinto livro abrangia o código penal, e o do proces­
so das causas crimes, e tornou-se célebre pelo seu muito 
rigor, e pela frase lugubre, nelle muitas vezes repetida, de 
morra per ello; frase com que por ventura os legisladores 
haviam pensado amedrentar a sociedade que começava em 
Portugal a perverter-se moralmente. 

Nos casos não previstos no código dispunha um artigo* 
que fossem subsidiários, envolvendo peccado, os sagra­
dos cânones; e, não o envolvendo, a antiga legislação 
romana, embora discorde com os mesmos cânones. Na 
fallencia destas duas fontes de direito, seriam válidas as 
glossas de Acursio, não reprovadas pelos doutores, e as 
opiniões de Bartolo não rebatidas pela opinião commum. 
Com esta disposição, que ainda se repetiu na reforma Fi-
lippina, se conferiu autoridade extrinseca ás opiniões dos 
escriptores; não só jurisconsultos, como até moralistas, e 
casuistas, que se julgou constituírem a opinião commum. 
E os juizes nos pontos duvidosos, em vez de consultarem, 
dahi em diante, a razão e o espirito das leis, segundo a 
doutrina de Cujacio, amontoavam glossas e opiniões, e fa­
ziam largos aranzeis fastidiosos; e as sentenças se davam, 
muitas vezes, contra o espirito das mesmas leis. 

Nas causas julgadas em primeira instância se appellava 
no reino para a Casa do Cível; e desta se podia aggravar 

1 Lei de 1520: Julho, 5 * Liv. II, lit. 5." 
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para a da Supplicação e Dezembargo do Paço. Porém para s^,c-
as capitanias do Brazil foi primeiro concedido que os do — 
natarios tivessem alçada, e que podessem conhecer das 
appellaçães e aggravos; depois passou esta prerogativa ao 
Governador Geral, e ao Conselho da índia; e só pelo tem­
po em que se estabeleceram as relações, é que poderam 
os colonos appellar para o Desembargo do Paço. 

Além do mencionado Código manuelino, se haviam pu­
blicado, em 1516, o regimento e as ordenações da Fazen­
da, com as quaes se reformou de todo o systema antigo, "e 
se adoptaram novas medidas fiscaes, em harmonia com a 
transformação que se operara no Reino, depois das desco­
bertas. Neste regimento se comprehendem o dos vedores 
da Fazenda, o dos contadores das comarcas e o dos almo-
xarifes e recebedores, que laes eram os cargos que cons­
tituíam a ordem dos fiscaes da renda do Estado. 

Nagerarchia governativa, como paiz eminentemente mo-
narchico, tudo ia convergir ao throno, ou antes tudo delle 
divergia; desde que os reis portuguezes, á imitação dos ou­
tros do continente europeu, haviam feito mais dependentes 
da coroa, não só os antigos senhores das terras, como o 
próprio clero, restringindo-lhe, por meio de concordatas 
com a Santa Sé, suas liberdades, e apropriando-se os be­
nefícios e nomeações delles. Sem esse pod^r quasi absolu­
to que se tinham adjudicado os reis, valendo-se da magis­
tratura leltrada, classe média entre os grandes e o povo 
que se formava nas universidades, talvez não fora posivel 
a Portugal ter levado e mantido tão longe suas conquistas, 
—em uma época de revolução social, como a que se ope­
rou pelo trato da America e pela facilidade e freqüência do 
da Ásia. 

Veremos como essa magistratura leltrada, por seu saber, 
por seus enredos, sua actividade, sua loquella e a protec-
ção que lhe davam as Ordenações, redigidas por indivíduos 
de sua classe, veiu, pelo tempo adiante, a predominar no 
paiz;—e até a alistar-se no número de seus primeiros aris­
tocratas, depois de haver em geral hostilisado a classe, 
antes de chegar a ella. E a tendência do espirito humano; 
e quem sabe se desgraçadamente originada por um princi­
pio de inveja que degenera em orgulho. Entretanto por mais 
que correm os séculos, não ha paiz, embora blazone de 
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S .̂C- mui republicano, que não aprecie sua aristocracia; isto é 
—-^~ a nobreza hereditária;—sendo que a tradicção das famílias 

vem com o andar do tempo a constituir a historia da pá­
tria. A nação acata nos filhos, e ainda mais nos netos, os 
nomes e a sombra, digamos assim, dos indivíduos que lhe 
deram illustração e glória, como nós em sociedade venera­
mos até as suas relíquias; e não só o cadáver, como a es­
pada do heroe que morreu pela independência da pátria; 
a penna do escriptor que a illustrou pelas lettras; o annel 
do prelado que foi modelo de saber e virtudes.—Além de 
quê, a experiência prova que as aristocracias, sustentacu-
los dos thronos, são ao mesmo tempo a mais segura bar­
reira contra as invasões e despotismos do poder, e contra 
os transbordamentos tyranicos e intolerantes das demo­
cracias. 

A aristocracia de serviços e de sangue (que não é outra 
coisa mais que a de serviços, com algumas gerações em 
cima) começava a mesclar-se bastante com a dos haveres. 
O que hoje chamamos agiotagem conseguiu nesta quadra 
monopolisar na Hespanha e Portugal os suores e os traba­
lhos de toda a industria do lavrador, do armador e até da 
renda do Estado. O rápido giro de fundos dado pelas let­
tras de cambio, a promptidão com que se passavam gran­
des créditos de Lisboa para Sevilha, para a feira de Medi-
na, para Gênova, para Flandres, deu aos desta classe, aju­
dados pelo estabelecimento dos correios, de que soube­
ram tirar partido, tal superioridade nos negócios que nin­
guém podia com elles compelir.—A's vezes acudiam nas 
urgências do estado, e o soccorro era reputado um grande 
serviço, e recompensado como tal. Outras vezes era o her­
deiro de um grande nome, e representante de muitos be-
roes quem para poder ter com que acommodar-se ao luxo 
da epocha, não desdenhava alliar-se com a neta do sayão 
convertido, cujo descendente se fizera rico tratante, como 
então se dizia, sem que o vocábulo se tomasse em máu 
sentido, como as obras delles tratantes ou tratadores vie­
ram a fazer que se tomasse. 

Não havia em geral foros e privilégios de nobreza sem 
confirmação regia; e além disso o engrandecimento da ca­
pital, pelo systema de centralisação, junto ao ser ella em 
um porto empório de commercio, e o crescimento do luxo, 
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haviam contribuído a attrabir á corte muitos senhores; eos sop­
reis tinham sabido, á maneira dos duques de Borgonha, — ~ 
fazel-os cortezãos e palacianos arrogando a si os cargos de 
maior mando na nação. O aristocrata blasonava menos com 
o appellido do solar da família, por mais illustre que fosse, 
que com um titulo que lhe dava ou confirmava o rei, e ao 
qual de ordinário andavam annexos foros o regalias. Os 
títulos eram, como em quasi toda a Europa, de duques, 
marqueses, condes, viscondes, barões e senhores. Tam­
bém havia alcaides mores das fortalezas, geralmente here­
ditários, como grande parte dos cargos conferidos pelo rêi. 
Os nobres antigos se diziam fidalgos, abreviação de filhos 
dalgo, isto é, filhos de alguém conhecido. Os reis os ha­
viam attrahido a seu serviço, estabelecendo os filhamentos 
e moradias dos infanções na casa real. Ao mesmo tem­
po criavam novos fidalgos; e até ás vezes nas conquistas 
autorisavam os seus delegados a filhar, isto é a conceder o 
foro de fidalgo, ou a armar cavalleiros e a nomear es­
cudeiros, aos que mais se distinguiam. 

Não nos sendo possível neste logar dar mais extensa ra­
zão da legislação portugueza e da organização social da 
nação naquella epocha, reservamo-nos a entrar para o 
diante em algumas explicações a tal respeito, á medida que 
dellas formos necessitando para a melhor apreciação dos 
factos que houvermos de narrar. Aqui ponderaremos entre­
tanto que nesta nação, de si pequena, o número de famí­
lias da antiga fidalguia proveniente de Leão ou Gallizaera 
mui escaço: e que geralmente os appellidos não eram 
propriedade das famílias, e por essa razão os mesmos per­
tenciam assim ás famílias nobres como ás humildes por 
aquellas apadrinhados. Além do appellido e do nome era 
freqüente o uso do sobrenome, que junto ao nome servia 
lambem, sem o appellido, para designar o indivíduo. A 
principio eram laes sobrenomes patronimicos, isto é, de­
rivados dos nomes dos pais, como Fernand'Alvares, que 
verdadeiramente queria antigamente dizer Fernando filho 
de Álvaro. A este respeito ja no século de que nos ocupa­
mos se praticavam muitos irregularidades; e começou a 
introduzir-se o uso, ridículo para os estranhos, de longos 
aranzeis de appellidos ao modo oriental. 

Digamos agora duas palavras acerca do estado em que 
BIST. GER. DO Ml AZ. TOM. I. 6 
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sÇp- se achava a lingua, a lilteratura e a inslrucção no paiz 
—— em que se haviam creado os que vieram colonisar o nosso. 

A lingua portugucza campeava já na virilidade. No tem­
po da dominação romana quasi toda a península ibérica 
havia abandonado as línguas anteriormente ahi faladas, 
acceitando com mais ou menos corrupção um latim que 
depois não deixou naturalmente de soffrer ainda alguma 
degeneração com expressões godas e arábicas. No condado 
portugalense, berço da monarchia de Affonso I, se falaria 
quasi a mesma lingua que em todo o reino deLeon, a que 
com a Galliza e as Asturias pertencia, e até com pouca dif-
ferença a mesma que no Aragão, cujo dialeclo ainda hoje 
se parece muito mais com o portuguez que o castelhano. 
Pouco a pouco entretanto se foi extremando a linguagem 
portugucza dos dialectos desses outros dislrictos. Alguns 
trovadores provençaes tinham nas cortes dos reis D. Affon­
so III e D. Diniz estimulado o apparecimento de poetas, no 
numero dos quaes devemos contar este último rei, e um 
seu filho natural, o Conde de Barcellos. A creação da 
Universidade porlugueza, devida ao mesmo rei D. Diniz, 
as continuas guerra civis, e o augmento das ordens reli­
giosas, em tempos en que as estradas eram péssimas e os 
povos commerciavam em ponto muito pequeno, deram em 
grande parte azo á communicação delles uns com os ou­
tros, a qual tendia a uniformar a lingua. O praticarem-se 
altos feitos, que incitavam engenhos a escrevel-os; e logo 
depois o renascimento da antiga lilteratura clássica grega 
e latina na Europa, tudo concorrera ao polimento da nossa 
lingua, que no período que esboçamos tinha por si ja al­
guns chronistas, como Fernão Lopes, Azurara, Vasco Fer­
nandes de Lucena, Rui de Pina e Resende; alguns poetas, 
taes como Gil Vicente e Bernardim Ribeiro;—sem mencio­
nar os muitos versos de pouca inspiração do cancioneiro de 
Resende; nem as obras sobre a monteria, a ginetae a mo­
ral, atlribuidas aos reis D. João I e D. Duarte e ao Infante 
D. Pedro. Deixemos também as traducções, em cujo número 
não quebraremos lanças disputando que não se contem 
os romances de cavallaria intitulados Amadis de Gaula e 

NoU Palmeirim d'Inglaterra, altribuidos, este a Francisco de 
no Gm. Moraes, e aquelle a Vasco de Lobeira. Na phylologia e na 

musica adquirira em Portugal celebridade Árias Barboza, 
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o amigo do physico Margallo e do célebre escriptor Pedro SEC. 
Martyr. __yj_ 

E' a lingua portugueza, disse um illustre brazileiro * po-
lyglota e encyclopedico, «bella, rica e sonora; menos du­
ra e tarda queaallemãe a ingleza; mais enérgica e variada 
ao ouvido que a italiana, mais suave e natural que a cas­
telhana, e superior em tudo á franceza.» 

Na passagem para o Brazil antes de aqui se aclimatar se 
modificou ella, sobretudo na pronunciação, um pouco; ja 
pela maneira como nosso differente clima operaria sobre*os 
órgãos da fala, ja pelo trato de muitos castelhanos tam­
bém colonos e pelo do dos habitantes da terra; ja final­
mente pela necessidade de adoptar nomes novos para 
novas ideas, o que fez passar não só a Portugal, como a 
toda a Europa, muitos vocábulos que são exclusivamente 
do Brazil; taes como: tapioca, mandioca, caju, guaiaba, 
capim, jacarandá, etc. 

A cultura intellectual de Portugal, isto é, o estado das 
lettras e das sciencias pode dizer-se que andava então a 
par do dos mais paizes da Europa. A Universidade era fa­
vorecida pelo Soberano, que a doou com seus próprios pa­
ços em Coimbra, para onde a transferiu de Lisboa, «vendo 
que o trafego da corte e grande commercio de mercado­
res (negociantes) naturaes e forasteiros condiziam mal com 
o repouso e quietação das lettras; e que em Coimbra ficava 
mais accommodada, tanto pelo sitio, que é quasi no meio 
do reino, como pela temperança e fartura da terra*». As 
grandes riquezas que em Portugal então havia, e que facul­
távamos meios de se viajar pelo estrangeiro, a facilidade de 
entender o italiano e o castelhano, as dependências de Roma 
e as pendências com Castella, o freqüente que ja era o es­
tudo do latim, o trato dos estrangeiros instruídos ambiciosos 
de adquirir glória nas sciencias ou nas armas, ou cubiçosos 
de fortuna, que, embriagados pelas estupendas novas dos 
descobrimentos, iam a Portugal com intuito de passarem 
á índia ou á America,—tudo concorria a nivelar este paiz 
com os outros mais adiantados nessa epocha, em todos os 
ramos dos conhecimentos humanos. 

A industria agricola retrogradava porém; por isso mes-
1 José Bonifácio, Poesias avulsas gina 110. 

d'Americo Elvsio,» Bordeos 18a.'), pa- 2 Fr. Bem. de Brito. 
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SEC mo que os hábitos da guerra não permittiam o socego que 
—— exige a cultura do campo, nem os outros meios que havia 

de adquirir fortuna, com mais facilidade, podiam estimu­
lar a que os braços se dedicassem aquella de preferencia. 

Entretanto a civilisação árabe deixara de si traços inde­
léveis por toda a Hespanha, em differentes ramos que tem 
relação com a agricultura:—a meteorologia, a astronomia, 
a medicina e a pharmacia. Todos estão hoje concordes em 
confessar o muito que a civilisação europea deve á inva­
são arabe-mauritana, ou antes á cultura fermentada no 
próprio solo hispano, na corte de Cordova, nos tempos do 
emirato e califado da dynastia Ommeyada; desde o fim do 
século oitavo até os princípios do décimo primeiro;—dessa 
civilisação que produziu os industriosos Ebn-el-Awam, 
os alchimistas Alhacem, os astrônomos Alfergan e os phy-
sicos Averroes (Aben-Roiz). Dos Árabes são até na nossa 
lingua os termos empregados em muitas applicações indus-
triaes: o nome das alcórcovas ou sanjas que se abriam para 
enxugar as lezirias ou margens dos rios; o das acequias ou 
açacaias ' com que estabeleciam as regas; o dos azerves com 
que amparavam dos ventos frios o azaár dos pomares; o da 
alface que semeavam em alfobres; o das almanjarras que 
moviam para prensar a azeitona; o dos azulejos com que tão 
profuzamente adornavam os aüzares dos seus pateos; o 
das açotêas ou eirados de seus alcáçares, e a final o das 
alfarrobas, alperces, e romans com que ornavam seus alfou-
fes. Lembram-nos quasi ao acaso esses nomes de origem 
árabe, que vão era grifo, mas não seria difficil, seguindo 

Nola os livros que se teem publicado acerca dos vestígios da 
no cm. lingua algemia em Hespanha e Portugal, descobrir nelles, 

com mais provas, outros vestígios da introducção dos me-
thodos ou industrias, que ainda hoje, no uso vulgar, as 
etymologias das palavras nos comprovam. Infelizmente os 
Árabes consideravam em ponto de vista mesquinho a in­
dustria agrícola, quando a limitaram á cultura só das ter­
ras de regadio; e não propagaram mais a plantaçãodas amo-
reiras e de outras arvores. Se em paizes humidos pelo so­
lo ou pelos orvalhos, os prados são a baze e a riqueza dos 
lavradores, nos paizes áridos a cultura das arvores e das 

1 Aí.acaias «ainda o nome das hortas regadias cm Sanlarem. 



I 

AftCHITECTURA. PINTURA. TYPOGRAPHIA. 8 5 

vinhas é de todo o proveito não só para se melhorar com SEc. 
estas plantas o clima, mas para que ellas possam subsistir, ~-̂ !~ 
indo muito ao seio da terra buscar com as raizes a fres­
cura e a nutrição para sua seiva, que não teem á superfí­
cie, nem podem da árida athmosphera sorver pelas fo­
lhas. Estas simples considerações deviam ter presentes co­
mo aforismos todos os nossos lavradores, classe que mais 
que nenhuma tende sempre a seguir o ramerrão ás vezes 
menos vantajoso dos avós. 

Pelos Árabes tinham vindo de Constantinopla á Hespa­
nha, modificados em sua passagem por Damasco, inclu-
sivamente lindos modelos de edifícios, e certo gosto ori­
ginal de construcção, que as plantas exóticas dessa archi-
teclura que podemos chamar pontaguda não poderam de-
sinçar de todo. No século dezeseis o descobrimento das 
índias Occidentaes e Oriental produziu, não só na política 
como nos espíritos, uma grande energia que se manifestou 
principalmente nas artes, e com especialidade na ar-
chitectura. Foi uma nova epocha de grandes construc-
ções, como o havia sido anteriormente a do triumpho do 
christianismo; e como o está sendo, em nossos dias, a que 
inaugura o da facilidade das communieações proporcionadas 
pelo uso dos férreos carriz. Hoje restauram-se em muitas 
cidades os modelos de construcção da idade média, como 
então se tendia a restaurar o greco-romano. Esta tendên­
cia de restauração produziu em Portugal um estilo origi­
nal, anterior ao plateresco hespanhol imitado depois por 
João de Castilho, e á renascença em Itália. São typos des­
se estilo, que chamámos manuelino, o mosteiro ea torre de 
Belém, que se levantavam ambos, quasi á foz do Tejo, 
quando o Brazil se descobria. 

Não nos é possível falar tão vantajosamente da arte da 
pintura, bem que alguns nomes de pintores portuguezes 
se conheciam ja por esse tempo. Entretanto em pintura não 
havia nem ainda até hoje houve escola que portugueza se 
chamasse. 

A typographia corria sim parelhas com a de outros paizes 
da Europa; e basta vera execução da impressão da obra 
de Cataldus ' Siculus, feita em Lisboa em 1500, isto é, no 

1 Vimos deste livro o um exemplar que possue o Sr. Ferdinand Denis. 
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s
v

EjC- anno que o Brazil se patenteava, para conhecer que não 
—^— se imprimia então em Portugal peor que na Allemanha ou 

na Itália. Poucos annos antes, em 1495, haviam dois alle-
mães, Valentimde Moravia eNicolau deSaxonia , impresso 
também em Lisboa os quatro magníficos volumes incuna-
bles da Vita Christi, em portuguez, os quaes são ainda em 
nossos dias um verdadeiro modelo de perfeita execução 
lypographica. 

A arte ou antes a sciencia em que Portugal porém se 
avantajava a todas as nações era a marítima;—sciencia ca­
racterística da actividade do engenho de qualquer povo, e 
que dá vida a uma arma arbitra dos destinos dos estados, 
e até do dos continentes, como a historia nos ensina pelos 
resultados que na sorte da Europa, e talvez da humanidade, 
tiveram as batalhas navaes de Salamina, Actium, Lepanto, 
La Hogue e Trafalgar. 

Não seguiremos a trilha dos que tem até agora exagge-
rado os serviços feitos á náutica pelo infante navegador, de 
melhoramentos na bússola, nas cartas geographicas e nos 
astrolabios,—instrumentos estes que ja no século xi se 

>oia construíam com a maior perfeição, segundo nol-o provam al­
uo fim . , r T • •. 1 

guns que temos visto desses tempos. Limitar-nos-hemos pois 
a lembrar que os Portuguezes mostraram ás nações da Eu­
ropa o caminho do mar da índia, e que as armadas todas 
pareciam ser em pequeno número, sem muita arte, para 
chegar a realisar o pensamento d'Affonso d'Albuquerque 
de assenhorear todo o mar indico pela simples occupação 
dos três pontos: Ormuz, Goa e Malaca. Foram as viagens 
da índia que mais augmentaram a marinha portugueza; 
e tanto pedia a necessidade esse augmento que o governo 
tomou a resolução de proteger o fabrico, ou a compra a 
estranhos, de náos maiores de cento elrinta toneladas, por 
meio de gratificações ' e de privilégios para a preferencia 
de carga e impostos differenciaes. 

Moralmente todos os povos da Europa achavam-se então 
uns a par dos outros. O século decirao-quinto, todo de acti­
vidade, de investigação e de inventos, fora um século dos 
chamados de transicção, bem que todos os séculos se p o ­
deriam classificar com tal nome. A invenção da imprensa, 

1 Reg. da 1 a/.iiida, cap. á5á. 
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antes de acabar a primeira metade delle, lançou em cir- SEC. 
culação milhares de obras, resultados do cogitar de ho- VI. 

mensde várias idades e de várias seitas, que entre os con­
temporâneos vinham, segundo suas tendências, a uns exal­
tar a imaginação, fortalecer em outros a razão. Vimos Pag s. 
como á imprensa devera Colombo em grande parte suas 
lucubrações, e devemos agora ajuntar que a leitura e o 
estudo nunca lhe entibiaram a fé. Outro tanto não succe-
dia a grande número dos sábios e eruditos desta epocha. 
O espirito de exame se apoderou da maior parte: muitos 
logares das Santas Escripturas começaram a ser discuti­
dos e commentados; o poder dos Summos Pontífices foi pos­
to em dúvida. A imprensa prestava-se a tudo, não só na 
Hollanda e na Allemanha, como na França e na Itália. A 
aggressão contra o clero, que antes fora apoiada pelos reis 
e senhores, se dirigia agora contra a própria igreja, não ja 
unicamente contra seus ministros. 

O christianismo que para a Europa occidental, durante 
os cinco séculos da meia idade, fora o grande director do 
desenvolvimento da civilisação humana; atiara das três co­
roas que regera os estados feudaes,—que a seu arbítrio 
unira e retalhara nações,—que promovera a emancipação 
dos servos,—eque muito suavisára os costumes dos povos, 
agora recolhia em paga, por fructo de tantos trabalhos, 
uma geral reacção contra sua supremacia, e até contra 
parte das crenças que tanto se afanara por pregar. O li­
vre exame de tudo quanto respeitava á religião invadiu 
a autoridade do catholicismo, e organisou um sem número 
de seitas protestantes, das quaes umas atacam reciproca­
mente, em prejuízo da fé de todas, os dogmas que as ou­
tras crêem.—Tal era a revolução que na Europa se ope­
rava nos ânimos, no principio do século decimo-sexto, e 
que não era mais que o prelúdio de aggressões, que se 
dirigiram á autoridade dos reis e dos governos, e até, co­
mo ja então se viu com os anabaptistas d'Allemanha, do 
próprio direito de propriedade, que nos estimula ao tra­
balho, e deu origem a tantas grandes acções. 

A aprehensão de que se apoderou o governo porluguez 
acerca da invasão de herezias nesta epocha febril foi tal 
que pediu de Roma, e depois de muita opposição de parte íoso 
da Cúria chegou a obter no reino, a pretexto de comba- isso. 
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SEC ter o judaísmo, a installação do Tribunal da Inquizição, 
—— ja estabelecido em Hespanha muito anteriormente.—Triste 

foi o recurso, segundo a experiência veiu a mostrar; mas 
as instâncias feitas para obtel-o descobrem-nos que o gover­
no tinha o instincto da necessidade de meios heróicos,— 
para metternos eixos a roda da sociedade que se desgar­
rava e desgalgava. 

Quem como nós teve occasião de estudar em vários au­
tos as fôrmas de processo que mais tarde se adopta-
ram para esse tribunal não pode deixar de falar delle sem 
desde logo maldizel-o. Entretanto suas influencias perni­
ciosas, que eram quasi todas, só passaram ao Brazil de­
pois deste bastante colonisado e constituído; maximè des­
de o século passado, em que as riquezas começaram a se­
duzir os cubiçosos fiscaes do chamado Santo Officio,— 
deste Status in Statu, cujos dictames, superiores a toda a 
lei, diminuiam ao rei a magestade, ao governo o poder, 
aostribunaes a justiça, aos prelados a autoridade ecclesias-
tica, e aos povos a liberdade, — não só de discutir como até 
quasi de pensar. Para o Brazil nunca se creou uma inqui­
zição especial; ficou elle sempre sujeito á de Lisboa. 

Antes de proseguir dando conta do procedimento dos 
donatários, para porem por obra a empreza que a coroa 
confiara a cada um delles,— a da fundação de seus res­
pectivos estados, epocha na qual mais rigorosamente tem 
principio a historia da colonisação e civilisação do Brazil 
todo, daremos uma idéa do paiz em geral, e das gentes 
que nelle viviam, e em parte ainda vivem; e do estado em 
que as tem encontrado a civilisação do christianismo;— 
dessas gentes desgraçadas que, em vez de habitarem tão 
bello solo, apenas o possuíam, em quanto não se extermi­
navam umas ás outras em guerras que eram miseráveis 
a poder de ferozes. Façamos pois um esforço para remon­
tar aquella epocha os conhecimentos que subseqüente­
mente a sciencia foi colligindo de taes gentes e do paiz; e 
consideremos este em seu território todo actual, e não 
theoricamente apertado por essa linha recta imaginaria 
que nunca se traçou, nem se chegaria a traçar, ainda 
quando algum poderoso Inca , ou arbitrário Gran-Kan 
quizesse por toda a extensão delia levantar uma muralha 
como a que defende o Império celestial. 
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SECCAO Vil. 

DESCRIPÇÃO DO BRAZIL, COM SUA EXTENSÃO ACTUAL. 

OCCUPA o Brazil actualmente em extensão quasi meta­
de do importante continente peninsular da America Meri­
dional; e até certo ponto se assemelha a este último todo 
e se acha como elle identicamente collocado. Estende-se 
desde o Atlântico até junto aos pés dos Andes, e quasi 
desde as águas do Prata ás cabeceiras das vertentes mais 
septentrionaes do Amazonas; por tal fôrma que á medi­
da que se afasta do polo visinho para o norte se vae alar­
gando, cada vez mais para um e outro lado, notoriamente 
para o occidente. 

Por toda a extensão que abraçam esses dois primeiros 
rios da terra se erguem serranias que produzem variega-
dos valles, por cujos leitos correm outros tantos rios 
caudaes. Metade proximamente do território mais a no­
roeste é retalhado em todos sentidos pelas águas do 
mencionado Amazonas e de seus possantes braços. Essas 
águas vão com tanta fúria arrojar-se ao mar quasi de­
baixo da equinocial que durante certa distancia da costa 
deixam as ondas delle de ser salgadas. 

A' superfície desse rei dos rios fluctuam immensas ilhas 
cobertas de arvoredo, que fazem recordar fabulosas Cycla-
des. A estas roubam ás vezes as correntes a terra e as ar­
vores, para engrandecerem outras ilhas, ou para mais 
abaixo as restituirem á mesma terra firme donde as ha­
viam desprendido. 

Os grandes tributários da margem direita do Amazonas 
procedem de serras ou chadasque se elevam proximamen-
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SE^- te numa paragem central de todo o território, da qual vão 
—~— ao mar pelo Rio da Prata outras vertentes, depois de con­

tornarem e lindarem em parte o paiz com suas águas. Des­
sas serras também, ou de suas ramificações, baixam directa-
mente sobre a costa oriental rios mais ou menos conside­
ráveis, que em virtude da pouca distancia que percorrem 
manando de tão alto, vão caindo de andar em andar e da 
taboleiro em taboleiro, galgando obstáculos, em que se 
formam ora saltos e cachoeiras, ora simples itaipavas * ou 
rebentações, com grande detrimento da navegação fluvial, 
que não poude a principio ser aproveitada além de certos 
limites em ajuda da civilisação. Aquella paragem central 
de clima ameno em todos os mezes do anno, e de fácil 
communicação nosdifferentes sentidos, apenas se removam 
alguns obstáculos naturaes,—tão enormes para as forças do 
homem primitivo, como insignificantissimosparaas dame-
chanica em nossos dias,—parece como indicada pela natu­
reza para vir a ser o ponto mais importante no âmago do 
sertão deste continente,—um empório do nosso commercio 
interior era séculos futuros, pelo menos. 

Geognoslicamente consta a parte oriental deste territó­
rio de altas serras, em geral de formações primitivas, on­
de predomina o granito e mais rochas congêneres. A ellas 
se arrimam pelo dorso Occidental os sandsteins e itacolu-
mites. Na parte central, sobre as águas do S. Francisco e 
do Tocantins, abundam as rochas calcareas, que forne­
cerão algum dia á industria humana mármores de varias 
cores. Para as bandas do norte, nos extensos paramos re­
talhados pelas águas que vão ao Maranhão e a vários dos 
afluentes do Amazonas, quasi tudo são formações cretosas 
e terrenos de alluvião. Donde procede o terem por ahi os 
rios menos cachoeiras e o serem as montanhas mais prati-
cav eis; havendo podido ser sobre ellas e os leitos dos rios 
mais efficaz e desgastadora a acção das águas; o que acaso 
contribuirá a que para esse lado, e não para o oriental, se 
encontre a mais natural communicação dos sertões cora o 
mar, sobretudo por meio dos férreos carrize da ^navegação 
fluvial. 

Não ha em toda essa extensão, desde a serra do mar até 

1 l)o Guarani Vtalpá rttá-ipj) cpii; significa arrecíle.—Moiiloya, Tes., foi. 170. 



FERRO E OURO. CLIMAS. METEOROLOGIA. 9 1 

os Andes, depósitos secundários; donde conclue a geologia SEC-
que essa chapada favorecida dominava ja as águas, quan — 
do outros muitos paizes de continentes hoje mais civilisa-
dos começavam a deixar de ser ilhas * 

Quanto á terra de cultura, predominava nella por quasi 
toda a extensão do Brazil a côr mais ou menos avermelha­
da, em virtude dos oxidos de ferro que em sua composi­
ção abundam, como abundam por todo o nosso território 
as minas deste metal, que geralmente na rocha madre 
se apresenta, como na Califórnia e na Austrália, abraçado 
com o ouro. 

Numa extensão tam vasta e com tão differentes eleva­
ções sobre o mar como tem o Brazil, claro está que vários 
elevem ser os climas e varia a ordem das estações, se estas 
com seus nomes inventados para as zonas temperadas os 
podem ter correspondentes na zona torrida; embora haja 
aqui, não só climas temperados, como até frigidissimos e 
de neves perpétuas. 

Pode em geral dizer-se que desde as beiras do Ama­
zonas seguindo pela costa até ao sul, nas margens dos 
rios de todo o littoral, o clima é quente e humido, e apro­
priado ás plantas que demandam maior grau de calor 
com humidade. Matos especissimos, noslogares onde ain­
da não entrou o machado industrioso, sombreiam essa ex­
tensão, refrescada periodicamente pela viração mareira das 
manhãs, ou pelo terral que sopra todos os dias depois n̂ nm. 
de anoitecer, pelas chuvas amiudadas, promovidas pelos 
vapores distillados das mesmas arvores, ou pelas nevoas 
e nuvens levantadas das águas pelo raios do sol. Experiên­
cias feitas por muitos annos, em mais de um ponto da 
nossa costa, dão em resultado que dos dias do anno são 
serenos proximamente uma terça parte, a outra nubla­
dos, e a terceira chuvosos; sendo destes (que oceorrem no 
tempo de maior calor) mais de metade accompanhados 
de raios. A temperatura média, mui análoga por quasi 
toda a costa, regula para as bandas do Rio de Janeiro por 
dezesete gráos emeio do thermometrodeRéaumur, o que 
corresponde proximamente a setenta e dois do de Fahren-
heit. A maior humidade do verão faz que a ardencia do 

1 Observações do distincloDr. Lund. 
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SKC- sol nunca se chegue tanto a sentir. Parece providencial 
J."— nesta terra que os dias mais calorosos sejam justamente os 

de maior humidade. 
Como paiz do hemispherio austral, as quadras do anno 

andam desencontradas com as da Europa. Os mezes 
mais quentes são os de Dezembro, Janeiro e Fevereiro, os 
mais frescos os de Junho, Julho e Agosto; isto com leves 
excepções, subentendidas quando se trata de uma exten­
são tão grande. Para o norte o inverno começa e termina 
mais cedo; e de Abril até Julho chove muito; com a ex-
cepção do veranicode Maio. No principio do verão vem le­
ves pirajás ou aguaceiros, chamados em algumas partes 
chuvas de caju; por isso que a melhoria deste fructo dellas 
depende V 

Nos paramos dos sertões e nas campinas do sul é o cli­
ma temperadissimo; e com menos rigores de frio e calor 
que o dos paizes cuja bondade de ares é proverbial. 

O Armamento ostenta-se no Brazil em toda a sua explen-
dorosa magnificência. O hemispherio austral é, segundo sa­
bemos, raais brilhante que o do norte, ao menos em suas 
mais alias latitudes, donde se não pôde ver a bella cons-
tellação do Cruzeiro, de todas as do Armamento a que 
mais attrahe a attenção, ainda dos menos propensos a ad­
mirara criação nessas myriadas de mundos que confundem 
o miserável habitante deste nosso pequeno planeta. 

A vegetação é succesiva: poucas arvores perdem as fo­
lhas; algumas dellas carregam de flores quando ainda seus 
ramos vergam com o pezo dos fructos da safra anterior; 
e destes últimos vão uns crescendo, quando ja outros estam 
de vez ou de todo maduros. No littoral tem as plantas bas­
tante analogia com as da costa d' África fronteira: nos ala­
gados do mar pullulam as rhizophoreas que chamamos 
mangues, as quaes se multiplicam pelos próprios ramos que 
dos galhos se debruçam a buscar a terra. São arvores 
como que destinadas pelo Criador para marcar aos rios 
dos climas entretropicos os seus leitos , quando suas 
águas se vão mesclando com as salgadas do mar. Seguem 
muitas euphorbiaceas, malvaceas e leguminosas. Abun-

1 A'cerca do clima do Brazil pode qual se acham reunidas as opiniões e 
consultar-se a obra especial doDr. Si- observações de muitos homens sele n-
gaud, publicada cm Pariz em 1&44; nu lilicos. 
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dam porém mais que tudo, e que em paiz nenhum, as fa- SEC. 
milias das palmeiras e das orchydeas. Mas o que torna —— 
mais original a vegetação destes paizes é a abundância 
dos cipós que caem verticaes dos ramos das arvores ou as 
unem umas ás outras, como se fossem a enxarcia de seus 
troncos contra os tufões, ou finalmente se enroscam por 
ellas; e ás vezes com tal força que as afogam, ou com tal 
avidez que lhes chupam o melhor de seu sueco, e as assas­
sinam. O dilatado covão do Amazonas é tido pela porção da 
terra mais rica em productos vegetaes sporadicamente jun­
tos; e, talvez, sem a praga dos mosquitos * que ali perse­
gue a humanidade, seria dos paizes mais ricos e mais fe­
lizes da terra. Só porém daqui a séculos é que as derru­
badas dos matos os extinguirão, e o homem seiá então o 
único senhor dessas margens, que hoje se acham mais 
povoadas de jacarés e de tartarugas que de gente. 

E'tanta a força vegetativa nos districtos quentes entre-
tropicos que ao derrubar-se e queimar-se qualquer mato-
virgem *, se o deixaes em abandono, dentro em poucos 
annos ahi vereisja uma nova mata intransitável; e não 
produzida, como era de crer, pelos rebentões das antigas 
raízes; mas sim resultante de espécies novas, cujos ger-
mens ou sementes se não encontram nas extremas da an­
terior derrubada, e se ignora donde vieram. A este novo 
mato se chama no paiz capoeira, derivando esta significa­
ção de ser análoga essa vegetação á dos capões, nome que 
seda aos oásis ou boscagens no meio dos campos nativos. 
A estranha accepção do vocábulo capão derivou da adul­
teração de Ca-puam, que na lingua da terra valia tanto como 
dizer ilha de mato ou matoilhado. A roça das capoeiras dá 
mato carrasquento; depois do que vem catingas, isto é ma­
tos brancacentos, que são, apezar do nome, mais bastos 
que a das charnecas communs do sul da Europa de urzes, 
tojos e carquejas. A vegetação das arvores e arbustos só 
pára de ser expontânea, quando a terra se tranzita muito, 
ou se cultiva com gramma ou capim. 

Neste clima se produziam e produzem todas essas plan-
1 «Y á no tener Ia plaga de mosqui- * «Caité» chamavam os índios ao 

tos, de que abunda enmuchos parajes, mato-virgem; e infelizmente não to­
se pudiera llamar, a boca llena, un mamos delles esta expressão: melhor 
dilatado Paraíso.» Acuna, n. 29, foi. andaram os Castelhanos que dos seus 
13 v. índios adoptaram arcabuco. 
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V
EC tas exóticas á Europa que, por sua utilidade, se fizeram 

——conhecidas no commercio, começando pelo páo-brazil, e 
as madeiras de construcção e marcenaria, como o jacaran-
dá, o vinhalico e o piquiá de madeira amarella, os cedros 
e maçarandubas vermelhas, e outras não menos estimadas; 
e as plantas de algodão (que os nossos índios chamavam 
maniíi); acanafistula, a salsaparrilha, a baunilha, o urucú, 
vários pimentos, o cacáo, o tabaco oupetima, eas plantas 
alimentícias da mandioca e do aypi.Ahise dão alguns fruc-
tos regalados, taescomo o ananaz.rei delles, o caju, frula 
duas vezes, o saputy, com razão denominado pera dos tró­
picos, os bellissimos maracujás e as coradas mangabas; e 
infinidade de outros pomos que a horticultura fará me­
lhores, e de muitos que a chimica applicada ainda tem de 
aproveitarede vulgarizar, sobretudo pelos productos oleo­
sos sem conto que dão, em nossos matos. Nestes climas é 
que melhor prosperou depois a cultura introduzida, da ca­
na, do gengibre ', do anil, da canella e do cravo; e, quan­
do mais temperados e humidos, a do arroz, a do cafle da 
Arábia, e modernamente a do chá da China: é nelles que 
as mangas trazidas da índia são mais saborozas que as do 
Oriente; e que a laranja importada da Europa se tornou 
tão superior a toda a que se conhece; principalmente a que 
se dá na Bahia, com a denominação por que é conhecida e 
que pouco favor faz ao pudor e delicadeza dos que a ima­
ginaram.—Para as bandas do sul, e para o interior, nos 
taboleiros elevados, ja quasi se não produzem taes plan­
tas: abundam porém as myrtaceas de muitos gêneros, que 
dam gostosas fructas: as agridulces pitangas, os diliciosos 
cambucás, as suaves ubaias, os aromaticos araçás e gua-
birobas, as saborosas jaboticabasegrumixamas, que quan­
do maduras negrejam nos ramos e até nos troncos das ar­
vores que dellas se vêem carregadas. 

Também nesses climas temperados se produzem as re-
cendentes anonas, os pinheiros aracaurios ou curís (de cu­
ja abundância provem o nome Curí-tiba), e se topam cam-
pos-virgens, do mesmo modo que ha matos virgens. Por 
elles se encontra muita ipecacuanha, e se cultiva perfei-

„ > ' y i f r ? . l ) r e l e " l íeu que este protluc- opinião que, com todo discernimcn-
1 . n T " 0 0 , " ' 2 0 8 e 3 9 , , A e que to, não foi seguida por Arruda. Sou-
tirei u, Manuel o mandara arrancar, ihcy, II, 071. 
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tamente a vinha, o trigo e as fructas Iodas dos paizes da SE°. 
Europa central. L. 

Nos logares mais altos, apenas crescem os sapés e outras 
gramineas, e alguns lichens; e nesta vegetação termina a 
escalla thermomelrica dos differenles climas do nosso terri­
tório. Apezar de tantas serras, cujos pincaros parecem 
desafiar as nuvens, nenhuma ha que se vista de neves per­
pétuas, e que se nos figure de longe a estampar sua alvura 
contra o fundo azul do firmamento. 

Se as plantas do Brazil tem paridade com as do conti­
nente d' África fronteiro, não succede assim com os arfi-
maes: todos elles são especiaes americanos, sem relação, 
em geral, com os da zona torrida nos outros continentes, 
excepto na circunstancia de serem, como ali, mais perfei­
tos do que os das zonas temperadas e frias. 

Os quadrúpedes longe estão de poderem ser comparados 
em tamanho aos elefantes, hypopotamos erhinocerentes do 
continente visinho. Em vez destes três pachydermes, a 
America possuía, como animal mais corpulento, um pa-
chyderme lambem, proboscidio como o elefante, mas ape­
nas do tamanho de uma zebra: era o tapir, a que vulgar­
mente em virtude da dureza de seu couro chamam anta; 
nome este com que os Europeos denominavam o bufalo, 
de que obtinham producto análogo ao que veiu a preslar 
o animal americano. 

Entre os animaes pequenos notam-se como gêneros sem 
correspondentes no chamado mundo velho, e que só os 
tem na Austrália, o tamanduá, os tatus, as preguiças e os 
gambás e jaguaticácas. O primeiro é o célebre papa-formi-
gas, do qual se conta que atacado pelo tigre o mata com 
um abraço, em que lhe crava as unhas no costado; os se­
gundos são os conchudos dasypus. A's preguiças chama a 
sciencia tardigradas; e aos gambás didelphos, conhecidos 
pelo entresolho do ventre. Os últimos são os repugnantes 
Mephitis fmda, que tem a propriedade de expellirem de si, 
quando perseguidos, certo fedor tão repugnante que afu­
genta os homens e os animaes. 

Entre as aves são mais formidáveis os jaburus, chama­
dos pelos naturalistas tântalos; e as emas ou abeslruzcs d' 
America. O viveiro ou aviario (Fauna ornythologica lhe 
chama a sciencia) brazilico apresenta originalidade, e passa 
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Svi?' Pe'° ma*s " C 0 ^a *e r ra e m superfície igual. Crê-se que de 
umas seis mil espécies de aves que povoam este nosso pla­
neta, a America do sul fornece a terça parte; das quaes 
não cedem muitas era belleza de plumagem ás mais visto­
sas d'Africa e do Oriente. Na melodia do canto deslin-
guem-se principalmente os sabiás e gronhatás, que pode­
mos considerar os melros e os canários do Brazil. 

Nos mares ha balêas e peixes-bois; e como pescaria de 
regalo se recomendam o saboroso beijupirá e as garoupas, 
e nos grandes rios os enormes vaslres ou pirarucus; isto 
além de muitos mais peixes dágua doce e salgada, com­
paráveis aos de outros continentes. 

Para ser mais original, offerece o paiz vários contras­
tes originaes. A par de plantas de muita virtude medicinal, 
á frente das quaes citaremos a copaiba, a ipecacuanha, e 
o guaraná, produz também venenos atrocíssimos. Ao lado 
da inoffensiva anta, dasamphibias pacas, das domésticas 
cutias, dos corredores veados campeiros e do mato, e mais 
caça grossa, se pôde apresentarão caçador um faminto ja­
guar, ou uma medonha suçuarana, que poderíamos talvez 
chamar a leoa d' America. Ao apontardes á ágil seriema 
que avulta no campo ou ao gordo maluco que rastolha no 
mato, ou ao astuto jacú, escondido no ramagem da ipéu-
ba, podereis ver-vos surprehendidospela picada peçonhen­
ta do insidioso réptil, que num instante decidira do fio da 
vida que havieis recibido do Criador. 

Mas animo! que tudo doma a industria humanai Cum­
pre á civilisação aproveitar e ainda aperfeiçoar o bom, c 
prevenir ou destruir o máu. Tempos houve, em que n al­
gumas das terras, hoje cultivadas ou povoadas de cidades 
na Europa, o feroz urso se fazia temer... E o lobo carni­
ceiro surprehende e devora todavia a ovelha descuidada 
pelo rafeiro do pastor; e a peçohenta víbora, e os lacraus 
c as tarantulas, e as nojentas osgas e salamandras, ainda 
se não extirparam dos mais bellos jardins das penínsulas 
banhadas pelas águas do Mediterrâneo. 

Para cm tudo o paiz ser de contrastes no estado selva­
gem achava-se elle, com toda a riqueza do seu solo, e a 
magnificência de suas scenas naluraes, e a bondade dos 
seus portos, tão preslanles ao commercio, possuído pelas 
gentes que passamos a conhecer. 



SECÇÃO vm. 

DOS ÍNDIOS DO BRAZIL EM GERAL. 

POR toda a extensão que deixamos descripta não havia 
povoações fixas e que descobrissem em seus habitantes 
visos de civilização permanente; nem ainda nas serras do 
sertão, onde se encontrou mais alguma cultura; sendo as 
cazas de terra, como as dos Africanos menos civilisados, 
e os moradores dellas idolatras. 

Quasi geralmente porém as aldéas se construíam de 
modo que apenas duravam uns quatro annos. No fim del­
les, os esteios estavam podres, a palma dos teclos, de or­
dinário de bussú ou pindoba, ja os não cobria , a caça dos 
contornos estava espantada; e , se a tribu ou cabilda era 
agricultora, ja as terras em grande distancia pelo arredor 
estavam todas roteadas e cançadas. Taes aldêas não eram 
em grande número; e muitas cabildas, nem se quer em 
povoações provisórias se juntavam; pelo que o paiz vi-* 
nha a estar mui pouco povoado. Se nos lembramos de 
que, em certas paragens, os primeiros colonos explorado­
res atravessavam extensões de caminho de quarenta a cin­
coenta léguas, sem encontrar gente, e se estudamos o que 
ainda hoje passa nesses logares onde o índio perseguido 
de várias partes se acardumou ; e ponderamos quanto tem 
crescido, avista d'olhos, tantas povoações e cidades, á 
medida que ha três séculos progride a cultura da terra, 
com os milhões de braços vindos d'Africa, cremos que não 
andam errados os que, como nós, ajuizem que toda a ex­
tensão do Brazil está hoje seis ou oito tantos mais povoada 

• IST. GER. DO BRAl. TOM. I. 7 
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^{j- do que no tempo em que se começou a colonisação; e que 
—'— por conseguinte nem chegariam a um milhão os índios que 

percorriam nessa epocha nosso vasto território1, hostili-
sando-se uns aos outros,—ás vezes cada duas léguas , se 
a terra altrahia por pingue mais alguma gente, como suc-
cedia nos arredores da Bahia ' e bordas * do Amazonas e 
do rio de S. Francisco; sobretudo no tempo próprio das 
pescarias. Mas neste caso deixavam desertas muitas terras 
do interior s 

Conhecido é o axioma de estatística que em qualquer 
paiz a povoação só toma o devido desenvolvimento quan­
do os habitantes abandonan a vida errante ou nômade, 
para se entregarem á cultura da terra com habitações 
fixas *. Assim, orçando como dissemos, apenas cabe­
riam dois indivíduos por cada legue quadrada no Brazil, 
e n'outras paragens da America, menos favorecidas pelo 
Criador, o seu número era muitíssimo menor 5. As guerras 
de extermínio, que mantinham entre si, eram causa de 
que as tribus ou cabildas se debi li lassem cada vez mais era 
número, em vez*de crescerem. Além de quê: essas mes­
mas pequenas eabildas que existiam mantinham-se por 
laços sociaes tam frouxos que tendiam a fraccionar-se ca­
da vez mais e a guerrear-se, ficando inimigos acerri-
mos os que antes combatiam junetos. E começada uma 
vez a rixa , era transmittida de filhos a netos; pois que 
nessas almas, em que tanto predominavam os instinclos 
de vingança, nenhuns sentimentos de abnegação se po­
diam abrigar em favor do interesse commum e da posteri­
dade. Nos selvagens não existe o sublime desvelo, que 
chamamos patriotismo, que não é lanlo o apego a um pe­
daço de terra, ou bairrismo (que nem sequer elles .como 
nômades tinham bairro seu), como um sentimento elevado 
que nos impelle a sacrificar o bem estar e até a existên­
cia pelos compatriotas, ou pela glória da pátria , com a só 
idéa de que a posteridade será grata á nossa memória , e 
a ella adjudicará neste mundo a immortalidade,—que a 

• Vej. Diário de P. Lopes. caulivan innumerables almas",»—diz 
1 Gabriel Soares, Parte II, cap. MG. Acunar n. 36, rol'. 10 *. 

—Rodrigues, 110.—«Sin que veeindad s Ssulhey, I, 71?. 
tanla los obiiguc a liacer paces, con- * llumb., Ens. Polit., L. II, cap. 4. 
servando perpeluameme continuas s Bancroft, Hist. dos Est. Un., III, 
guerras, en que cada dia se matan y 251 e seg. (13 Ed. Boston, 18SJ>). 
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fé promette para nossas almas no outro. Essas gentes s%c-
vagabundas, que guerreando sempre povoavam o terreno -
que hoje é do Brazil, eram segundo parece verdadeiras 
emanações de uma só raça ou grande nação; isto é, pro­
cediam de uma origem commum, e falavam todas dialec-
los ' da mesma lingua, que os primeiros colonos do Brazil 
chamaram geral, e era a mais espalhada das principaes da 
America Meridional. 

Esta unidade de raça e de lingua, desde Pernambuco 
até o Porto dos Patos, e pelo outro lado quasi até as'ca­
beceiras do Amazonas, e desde S. Vicente até os mais 
apartados sertões, onde nascem vários afluentes do Prata, 
explica a rapidez do progresso das conquistas feitas pelos 
colonos do Brazil, que onde a lingua se lhes apresentou 
outra não conseguiram tão facilmente penetrar. 

Salvando pois como excepção o facto de algumas tribus 
de nacionalidade differente e que no grande terreno que 
nos occupa formavam, permitta-se a expressão, como pe­
quenos oásis ilhados e sobre si, em que se haviam estabe­
lecido caravannas refugiadas ou transmigradas4, eram dia-
lectos da mesma lingua, como dissemos, os que se falavam 
em geral por toda a extensão do Brazils; e a identidade 
dos nomes geographicos, e, com raras excepções, dos das no°fim. 
plantas e animaes, são sufficientespara nos deixarem disso 
a mais convincente prova. 

E não só falavam dialectos idênticos , como em geral se 
denominavam a si quasi sempre do mesmo modo: Tupi-
nambá. Se no Maranhão como no Pará, na Bahia como no 
Rio *, houvesseis perguntado a um índio de que nação 
era, responder-vos-hia logo: Tupinambá. Parece pois que 
Tupinambá se chamava o primitivo tronco nacional, donde 
se tinham separado todos aquelles ramos, garfos e esgalhos, 
que apezar de se produzirem em terras distantes das em 

1 Cem esta opinião vae de acordo 10 Julho 1528, Rev. do Inst. XV, 27. 
quanto dizem a tal respeito Gandavo, l No Maranhão tal é o tratamento que 
Gabriel Soares, o Padre João Daniel, e se davam,segundo Abbeville: no Ama-
d'Orbigny.—Vej. Rev. do Inst. III, 175. zonas havia índios deste nome, não só 

* Neste número se devem contar os no Pará e Tocantins, segundo Berredo, 
Aymorés ou botocudos (Puris de ho- senão na grande ilha abaixo da foz do 
je?) osCairiris, e outros. Madeira, segundo Acuna (números 22 

a Andan derramados por esta tier- e 69, f. 9 v. e 35). Na Bahia assevera-o 
ra... seiiorean grau parte dela índia y Gabriel Soares; e no Rio de Janeiro 
confinan con los que habitan en Ia sier- Staden, Laet e Thevet. 
ra (dos Andes).—«Ramirez», Carta de 
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SEC- que se haviam plantado, não mudavam de nome. A'cerca 
-IÜÍ- porém da origem do vocábulo Tupinambá tem-se até aqui 

tratado pouco. Esta palavra é verdadeiramente composta 
de duas: Tupi e Mbá. A última deixava-se de acrescentar 
desde que cessava a liga ou a amizade, e que a nação se 
fraccionava. Se se declaravam logo inimigos, a alcunha me­
nos injuriosa com que se podiam ficar mutuamente desig­
nando era a de Tupi-n-aem; isto é, Tupis máos ou per­
versos. Se não ficavam em desintelligencia, faziam-se mui­
ta cortezia em se appellidarem reciprocamente Tupi-n-ikis; 
isto é, Tupis-visinhos, contíguos ou limítrofes. Mbá signi­
ficava o mesmo que varão illustre ou guerreiro; e este ti­
tulo não concediam, tal era sua vaidade, senão a si mes­
mos. Assim ás vezes se limitavam a chamar-se Mbá-été, don­
de Abáeté, isto é, Guerreiro legitimo. Rara vez denominavam 
também Tupinambáranas, ou Tupinambás bravos, áquelles 
dos seus que se lhes separavam temporariamente enfureci­
dos por alguma rixa.—Os assim separados sobrenomeavam 
ás vezes Tamoy (donde veiu Tamoyos) ou Avós ! áquelles 
de quem faziam brazão de proceder; e para melhor sus­
tentarem talbrazão se appellidavam a si Temiminós ou Ne­
tos *. Outras vezes se davam simultaneamente o nome de 
gente estimada; isto é, Guayá ou Guayá-náz, donde veiu 
Guaiazes e Guaianazes. Amóipiras pode significar* Parentes 
afastados, eAnacéss Quasi-parentes. 

Tantas vezes apparecem nos documentos antigos as mes­
mas gentes appellidadas por nomes tão differentes que 
mais de um escriptor tem sido induzido em anomalias e 
despropósitos, por não se ter prevenido com o ir, como 
ora fazemos, primeiro elucidar esta questão dos nomes de 
nacionalidades á própria lingua, única fonte pura. 

Os senhores da Capitania de S. Vicente chamavam-se a 
si uns Guaianás; outros, que não queriam esquecer sua 
procedência do norte ou dos Tamoyos, chamavam-se Temi­
minós; e outros finalmente se chamariam Tupinambás. Al­
guns dos visinhos os tratavam, como se vê de Staden, por 
Tupininquis ou quando contra elles assanhados e em guer-

* Dic. brazil., p. 17. gente. Dos Guaiauázes visinhos aoOri-
» Dic. brazil., p. 51.—Thevet,Cosm., nocoveiu Guiana. De outros Goayána-

r. a n v. escreve Tominous. ses faz menção Southey (t. I, nota 28). 
* Ouaya, gente; na, estimado, nós- •* Tesoro guarani foi. 32 v. e 297 v. 

outros.os estimados: ou guay, e aná, = Id. foi. 34 e 113 v. 
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ra por Maracayás ou Gatos bravos. Se a isto ajuntarmos |EÇ. 
que os colonos chamavam umas vezes aos da terra Cabo — 
clos, e outras Bugres, confirmaremos quanto são de pouca 
confiança taes denominações recolhidas ligeiramente por 
escriptores pouco observadores ou acaso ignorantes. Bu-
gre não quer dizer mais que escravo; Caboclo foi expres­
são que os colonos adoptaram por antithese á de Emboaba 
ou Perni-vestido, digamos assim, dado pelos índios aos 
Europeos por trazerem calças. Caboclo quer dizer pelado, 
alludindo-se ao uso dos índios de se arrancarem o cabello 
do corpo e da cara. 

Seguindo com esta analyse, applicada a muitos outros 
nomes que até agora se nos inculcavam como distinguindo 
nacionalidades, enchendo-se com elles paginas de livros 
e obrigando-nos a ganhar tédio a tantos catálogos de taes 
vozes barbaras a que não ligávamos nenhuma idéa, nos 
chegaremos a convencer de que taes nomes de nações não 
são mais do que alcunhas, com que se designavam as ca-
viam bildas visinhas umas ás outras,—alcunhas que em geral 
ser a denunciar, se se odiavam ou respeitavam, e se se 
consideravam ou não com certa dislincção, em virtude de 
algum bom ou máo costume ou qualidade particular. 

Assim eram alcunhas de ódio os nomes de Maracayás 
ou Gatos-bravos; de Nhengaibas ou Más-linguas; de Tibi-
rás ou Infames. Eram de respeito e consideração as de Ta­
moyos ou Avós, e de Mbeguás ou Pacíficos. 

Como alcunhas de distincção, provindas dos usos dos 
que as recebiam, podemos considerar as de Ubira-járas ou 
Caceteiros; de Poty-uáras * ou Pescadores de camarões; 
de Taba-járasou Aldeões, istoé, que habitavam em aldêas; 
de Guatós ou Navegadores; de Guaita-cá ou Corredores; de 
Ca-iapó ou Salteadores dos matos; de Cary-yó ou Descen­
dentes dos brancos ou dos anciões; de Juru-una ou Boccas-
negras, por levarem os lábios pintados de preto; de Tre-
membés * ou Vagabundos, nome este só dado pelos que 
habitavam aldêas ou eram Tabajáras. Camacans pode pro­
ceder de Cuam-akan, e significar neste caso Cabeças enro-
dilhadas. 

1 Outros dizem, quanlo a nós com quer dizer amo ou senhor; Dicc. Braz. 
menos razão, Pety-uaras, ou «Os que p. H e 71. 
usavam do tabaco» (petima). «Iara» * Abbeville, f. 189. 
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| ^ - Purús ou Puris, como vemos appellidar uma cambada 
do alto Amazonas, e também uns hoje no littoral ao sul da 
Bahia, e outros que (em 1645) havia em Taubaté, não quer 
dizer senão Antropophagos ' O nome deCurümará nos de­
nuncia que a praga da sarna assolava os desgraçados que 
o levavam. Chamavam-lhes seus visinhos como nós lhes 
chamaríamos, mui singelamente, Sarnentos. Outras de­
nominações ha que nem citaremos por não excitar sobre 
a sua significação deshonesta a curiosidade dos menos mo-
rigerados. 

E notaremos de passagem que taes alcunhas não só ti­
nham logar entre os desta raça, como também entre outras 
d'America. Assim o nome de Aimarás ou Saccos provinha 
das camizolas * que vestiam esses índios; o de Moxos (Mo-
ksos)5 ou Molengas era dado pelos mesmos Aimarás aos 
visinhos que elles despresavam. Otauás na lingua nort a-
mericana mais espalhada, que os Francezes chamaram al-
gonquina, não quer dizer mais que Traficantes; e Masculinos 
só significa Habitadores das várzeas. 

Não nos podemos admirar de tão freqüente uso de alcu­
nhas entre gentes que não se apellidavam segundo a terra 
que habitavam; pelas simples razões de que não estavam fi­
xamente adherentes a nenhuma, e de que tinham demasia­
da vaidade para dar a outros, sem ser a si mesmos, o nome 
encomiastico da nação mãe. Nem nos devêramos admirar de 
tal, nós, que para qualquer partido político, contrario ao a 
que pertencemos, que se organiza na nação, temos logo de 
molde um apodo, mais o menos injurioso; sendo o appel­
lido de rebeldes o menos offensivo que reciprocamente se 
dão dois partidos, quando chegam a tomar as armas. Nes­
te território em logar de dois partidos havia tantos quan­
tos eram os chefes que, por sua parentela, ousadia ou in-
solencia, chegavam a julgar-se bastante poderosos para não 
prestarem "obediência a outrem, segregando-sc. Assim nos 
representam os historiadores a Grécia, na primitiva idade, 
reduzida a cardumes de povos transmigrando em cabildas 
de uns para outros pontos, buscando saciar os apetites, a 

' Tesoro guarani, f. 319 v. bc/.a y brazos» etc.—Vargas Machuca. 
* «Visten unas camisetas ó patacus- foi. 132. 

mas, como se dixésemos uncostal ves- 3 Vocabul. aimará , por Berlonio; 
lido, teniendo por donde saquen laça- Juli, Parle 2.", p. ±21. 
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cobiça, e raramente a ambição. Não conheciam as delicias SEC. 
do amor da pátria, porque, nômades, pátria não tinham; e —-^-
a tão curtos horisontes limitavam suas idéas de nacionali­
dade que pouco além passavam ellas do alcance do tiro 
de seus arcos. A satisfação de contarmos maior número de 
indivíduos por compatriotas, de pertencermos a uma famí­
lia mais crescida, e de gloriarmo-nos com as acções illus-
tres de maior número de indivíduos por quem nos imagina­
mos representados, não pode ser apreciada senão pelos po­
vos que ja chegaram a certo gráo de civilisação. Onómtidis-
mo grassou principalmente na Europa nos tenebrosos tem­
pos em que se não respeitava nenhum direito, e em que as 
línguas e as raias das nações mudavam extraordinaria­
mente em mui curtos períodos. 

Fique pois entendido que nenhum credito merecem todos 
esses catálogos de nomes bárbaros e dissonantes, com 
que se tem pretendido distinguir os habitantes de um dis-
tricto pelas alcunhas, ás vezes duplas e até múltiplas, 
com que ja estes, ja áquelles visinhos, os appellidavam, 
geralmente por injúria ou vituperio; poucas vezes por 
honra ou apreço *. Assim cremos preferível, para melhor 
nos entendermos hoje em dia, nomearmos essas parciali-
dades pelos paizes que habitavam, quando a ellas tenha­
mos que referirmo-nos. 

Além das alcunhas um nome geral havia com que cada 
grêmio designava todos os outros que lhe eram absoluta­
mente estranhos,—nome que se pode comparar ao de que 
na antigüidade usaram os Gregos e depois os Romanos, e 
talvez antes delles os outros povos donde lhes veiu a 
elles a civilisação, e ao de que ainda hoje usam os Chi­
nos * para designar todas as nações estrangeiras,—o de 
Bárbaro, ou na lingua geral Tãpuy. D aqui a idéa dos pri­
meiros colonos, transmittida pelos escriptores e ainda 
ultimamente por alguns acreditada, da existência de uma 

1 O antigo escriptor do Brazil, Gan- que mais se dedicou á ethnographia 
davo, bem que acreditasse que cer- brazilica. 
tos nomes designavam verdadeiramen- * Dos Caribasdiz Gumilla. «Pregun-
te nações differentes—era de opinião tados estos de donde salieron sus ma-
que ainda que todos os Gentios da cos- yores?—No saben dar otra respuesta 
ta se achavam divididos, «todavia na que esta: «Ana cariná role;» esto es: 
semelhança, condição, costumes eritos «Nosolros solamente somos gente.» Y 
genlilicos todos são uns.» A mesma esta respuesta nace de Ia soberbia con 
opinião sustenta Gabriel Soares (I, c. que miran ai resto de aquellas nacio-
13, 39, etc), dos escriptores antigos o nes como esclavos suyos.» 
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SEC. grande nação Tapuya; quando Tapuyas brancos chamavam 
'— os índios aos Europeos que não eram seus alliados ' Este 

uso bárbaro nos dará direito a tratal-os também de Bár­
baros, não tanto por espirito de represália; mas por variar 
o estilo, e muitas vezes para maior clareza, e para evitar 
o abuso, antes adoptado entre nós, de lhes chamarmos 
índios bravos ou bravios. E com mais razão nos julga­
mos autorizados a seguir esta pratica, quando delia nos 
dá exemplo o grande Antônio Vieira*, patrono dos mesmos 
índios. Além de quê: ninguém nos negará que temos mais 
direito para lhes chamar Bárbaros, do que elles tinham 
para mimosearem com esse titulo, aos primeiros christãos 
emboadas e aos seus descendentes. 

Quanto á etymologia ou verdadeiro significado da pa-
labra Tupi, tão pouco julgamos nós que ella se ligasse a 
paiz algum, e menos ainda, como se tem dito, que provies­
se de um grande chefe desse nome , que regia a nação, 
quando ella ainda estava compacta. A índole destes Índios 
e a de sua lingua pedem antes que reputemos esse nome 
algum collectivo, que os adjectivos mbá, iki, aém e outros 
taes, não fizessem senão modificar; e julgamos mais natu­
ral, seguindo o systema que acima expozemos, antes de 
nos lançarmos em umfatigoso pélago de conjecturas, inter­
rogar ao diccionario guarani o que queria dizer Tupi. 
Esta palavra significa tio; poder-se-hia talvez também usar 
por camarada ou companheiro 5 Se nos lembramos que 
estes Bárbaros só consideravam o parentesco do lado 
paterno, e que depois de pae o mais recommendavel 
era não o irmão (como entre nós que damos tanta impor­
tância á fraternidade, e como irmãos.nos consideramos 
ante a igreja); mas sim o de lio paterno, ou de Tupy. não 
nos deve admirar que este fosse o termo que adoptassemos 
dessa nação para reciprocamente se tratarem; quando sa­
bemos que tal tratamento é ainda hoje usado em alguns 
paizes;—á imitação, segundo se crê, do que practicava a 

1 No Dic. braz. se encontra (p. láj 3 Segundo vemos cm Hervas fl, 270) 
por signilicado do Francez (em geral, muitos dos nomes com que a si se de-
ínimigos daquclles com quem viviam signain várias nações americanas não 
os nossos), «Tapuy lingu», isto é, bar- significam outra cousa senão «genle.» 
baro branco. Os Lules chamam-se «Peles»; os IV-

« Vieira, III, 110.—Vej. adiante na manos, «Runas»; os Chiquilos, «Naqui-
See<;. IX p. 109. iioneis», etc. 
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antigüidade. Assim se chamam, como é sabido, uns aos SEC-
outros tios os homens do campo nos paizes que mais com 
mercio tiveram n'outras eras com os Tyrios, como a Hes­
panha, Portugal e a província inglesa de Cornwall; tao cé­
lebre pelo seu estanho. 

Outros Tupis se denominavam Guaranis, expressão esta 
que não quer dizer mais do que valentão ou guerreiro. 
Desta mesma geração eram os chamados Caribes, Caraibes 
ou Calybes l que habitavam a Guyana, muitos dos quaes 
haviam chegado, com suas invasões maritimas, até as*An-
tilhas * 

Não sabemos se ás Antilhas haviam elles passado vindos 
do sul ou do norte: sabe-se porém que o sul da Florida era 
dominado por Caribes3: e que muitos delles haviam sécu­
los antes transmigrado dali para o sul 4, ao passo que 
desde o Amazonas até S. Vicente todas as informações 
recolhidas em differentes pontos, os fazem transmigrando 
e invadindo de norte a sul. Os da Bahia asseveravam ha­
verem ahi chegado vindos do sertão e d além do Rio de 
S. Francisco s. Os de Cabo Frio pretendiam 6 proceder dos 
Caraibes da parte septenlrional do Brazil. Os de S. Vicente 
tratavam por antepassados os do Rio de Janeiro e imme-
diações; o que prova como d ahi provinham.—Por quasi to­
da a costa do Brazil, em fim, se encontravam tradições de 
que os Tupis habitantes de qualquer districto se haviam 
deste apoderado vindo elles conquistadores das bandas do 
norte, depois de arrojar para o sul outros Tupis que o as-
senhoreavam. A transmigração invasora se effectuava co­
mo em ondas, vindo successivamente uma nova occupar o 
logar da impellida para diante, sem deixar apoz si mais 
vestígio do que deixam no ar as ondas sonoras. 

E' mui possível que o berço desta grande nação, que 

4 Calybes era na Ásia o nome de nacion Cariba, que se estiende por Ia 
uma nação visinha á Colônia de Tre- costa oriental hasta ia Cayana, y aun 
pisonda, no Ponto Euxino. V. Xeno- hoy vive inucha gente de ellos en Ia 
fonte, etc. Trinidad de Barlovento y en Ias três 

* D'Orbigny, «L'homme Américain» islãs de Colorados que están junto á 
II, 268eseg. Enciso em 1519 tratan- laMarlinica, etc.» «Caruaybo» se dizem 
ílo das Antilhas diz que os Canibaes da em guarani os que se sustentam mi-
terra firme iam por mar em canoas «fa- seravelmente (Montoya Tesoro f. 92 v.) 
cer Ia guerra á outras partes y unos á 5 Hervas, I, 389. 
otros» Gumilla acrescenta no «Orinoeo * Hervas, I, 390. 
Illustrado» (cap. 6.) «La nacion sobre- 5 G. Soares, P. II, cap. 147. 
saliente y dominante en Oriente es Ia 6 Thevet, Cosmog. f. 915. 
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SEC- chamaremos indistinctamente Tupi ou Guarani, á qual per-
•^— lenciam os Omaguas, fosse nos densos matos das margens 

do Amazonas; e que nas águas deste poderoso rio e dos 
seus braços até ás do Orinoco (que todas se communicam) 
depois de ser agricultora, se fizesse navegadora; e, come­
çando por ousar nas suas canoas, vencer pouco a pouco 
as correntes e as ondas dágua doce, passasse depois nas 
mesmas canoas a afrontar o mar, chegando ás ilhas mais 
afastadas, e aos últimos confins do Brazil. A sua população 
em maior número que ainda os primeiros viajantes dão 
sobretudo ao território tão cortado de canaes junto do 
Amazonas, desde o Jarupá até o Rio Negro, onde Acuna 
faz até menção de uma grande taba ou povoação de uma 
légua ' que forneceu á sua expedição mais de quinhentas 
fanegas de farinha de mandioca, deixa algumas aprehen-
ções para crer-se que d ahi exularam para quasi todo o 
continente meridional dAmerica os seus conquistadores, 
trazendo comsigo não só a dita navegação como a industria 
da mandioca, a da cultura do milho, e a das semen-
teiras de feijão e abobarasjurimús; isto é, uma primitiva 
agricultura. 

Para serem navegadores tiveram em seu favor as mes­
mas cheias do grande rio, que lhes trazia boiando desde as 
cordilheiras do Peru 2, e lhes depunha nas praias que lhes 
serviam de estaleiros grandes cedros; de modo que nem 
tinham que cortal-os, nem que transportal-os. Assim são 
os Tupis os Jazões de nossa mythologia, são os Fenicios 
da nossa historia antiga, são os nossos invasores norman-
dos em tempos bárbaros. A conquista, que effectuaram de 
toda a costa do Brazil, a deveram seguramente, como le­
vamos dito, á superioridade da sua marinha, ou canoas de 
guerra 3 de que não faziam uso talvez os bárbaros que an­
teriormente aqui residiam;—embora haja quem sustente que 
a navegação precedeu ao trato por terra, que os rios fo­
ram as primeiras vias de communicação dos.povos não civi-

1 Acuna, n. 62. es por água», etc. Acuna, n. 38 —«An-
2 G. Soares, P. II, cap. 183. Acuna, dan derramados (los guaranis) por es-

n- 38. ta tierra (Ia Plata), y por otras muchas, 
3 «Todos los que viven á Ias orillas como cosarios, á causa de ser enemi-

de este gran rio (Amazonas) están po- gos de todas estotras naciones» etc— 
blados en grandes poblaciones y como Ramirez,—Carta em 1528, XV, 27, da 
venecianos y mejicanos: todo su trato Rev. do Inst. 
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lisados, e que a canoa existiu antes da rede ou serpentina, 
e o navio antes do carro. A proposição pode ser verda­
deira para povos ribeirinhos de águas navegáveis, mas 
por ventura arriscar-se-hiam logo á navegação, ao ver 
águas, os bárbaros oriundos de paramos secos? Os Aimo­
rés de que ao diante trataremos nos decidirão pela ne­
gativa. 

Os invasores bárbaros traziam comsigo bastantes ger-
mens de discórdia, que vieram a dar mui sasonados fruc-
tos venenosos nas suas novas terras. Apenas uns vehciam, 
vinham outros arrancar-lhes das mãos a palma da victó-
ria, e as hostilidades e vicios não tinham fim. Entre os 
últimos era sobretudo lamentável a paixão com que se da­
vam aopeccaminoso attentado que o Senhor condemnou em 
Sodoma l, vicio infame que além de ser degradante para o 
homem, tanto contribuía a que a população se diminuís­
se cada vez mais, em vez de augmentar-se. 

Também não contribuíam menos a diminuir a popu­
lação os crimes de envenenamentos freqüentes, ás vezes 
de si próprios, pelo uso de comer terra e barro. Divididos 
em cabildas insignificantes que umas ás outras se evita­
vam, quando não se guerreavam, apenas podiam acudir 
aos interesses dictados pelo instincto da conservação vital; 
e, n'uma tão grande extensão de território, não apparecia 
um só chefe que estabelecesse um centro poderoso , como 
havia no Peru, cuja aristocracia, livre de cuidar só em 
resguardar-se das intempéries e em adquirir diariamente 
o necessário alimento, podesse pensar no bem dos seus 
semelhantes, apaziguando suas contendas, e civilisando-os 
com o exemplo. Assim taes rixas perpetuariam neste 
abençoado solo a anarchia selvagem, ou viriam a deixal-o 
sem população, se a Providencia Divina não tivesse accu-
dido a dispor que o chrislianismo viesse ter mão a tão tris­
te e degradante estado! 

Para fazermos porém melhor idéa da mudança occasio-
nada no paiz pelo influxo do christianismo e da civilisa­
ção, procuraremos dar uma noticia mais especificada da 
situação em que foram encontradas as gentes que habita­
vam o Brazil; isto é, uma idéa de seu estado, não pode-

1 G. Soares, P. 2, cap. 179. Ainda os em tudo do oulro sexo com o nome 
Guaicurús tem alguns que se fingem de «cudinhos» Rev. do Inst, XIII, 358; 

SEC. 
VIII. 
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s*j{]- mos dizer de civilisação, mas de barbárie e de atrazo. De 
—~— taes povos na infância não ha historia: ha só elhnogra-

phia. Nem a chronica de seu passado, se houvesse meio de 
nosser transmittida, mereceria nossa attenção maisdoque 
tratando-se da biographiade qualquer varão, ao depois afa-
mado por seus feitos, os contos da meninice e primitiva 
ignorância do ao depois heroe ou sábio. A infância da hu­
manidade na ordem moral, como a do indivíduo na ordem 
physica, é sempre acompanhada de pequenhez e de misé­
rias.—E sirva esta prevenção para qualquer leitor estran­
geiro que por si, ou pela infância de sua nação, pense de 
ensoberbecer-se, ao ler as pouco lisongeiras paginas que 
vão seguir-se. 



SECÇÃO IX. 

DOS TUPIS OU GUARANIS EM PARTICULAR. 

O CARACTERISTICO em que hoje podemos melhor estudara 
tal qual intelligencia dos povos selvagens é a sua lingua, 
quasi geralmente a mesma nos índios que tem relação com 
esta Historia. 

As nossas vogaes e consoantes não eram sufficientes pa­
ra representar todas as articulações guaranis. «Por vezes 
me aconteceu , diz Vieira , estar com o ouvido applicado 
á bocca do Bárbaro, e ainda do interprete, sem poder 
distinguir as syllabas nem perceber as vogaes ou consoan­
tes de quese formavam, equivocando-seamesmalettra, com 
duas e Ires semelhantes, ou compondo-se (o que é mais cer­
to) com mistura de todas ellas; umas tão delgadas e sutis; 
outras tão duras e escabrosas; outras tam anteriores e es­
curas, e mais afogadas na garganta, que pronunciadas na 
lingua ': outras tão curtas e subidas; outras tão estendidas 
e multiplicadas que não percebem os ouvidos mais que a 
confusão.» 

A numeração não passava de cinco * segundo Lery, ou 
verdadeiramente só de quatro, segundo Hervas, que diz 
que nunca se viu Guarani poder levar a conta acima de 
trinta, contentando-se, para seus intentos, d ahi por diante 
de designar as quantidades pelo collectivo tuba que significa 

1 Jam lingua sibilando, jam naribus para a civilisação mexicana e peruana 
rhonebissando, jam dentibus striden- do resto dos Americanos. No Yucatan 
do, jam guthure strepitando», etc. contavam de cinco em cinco (Herrera, 
Dobrizhoffer, II, 163. IV, 10, 4). No Orinoco, segundo Gumi-

4 Este svmptoma da numeração Ha (cap. 48), igualmente, 
«quinqual» e um dos que melhor se-
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SEC- muito. Como em todas as línguas americanas, escaceavam 
-íí— na nossa brazilica as labiaes e eram desconhecidas as ar­

ticulações f, l, er forte. A linguagem accusava, como se 
devia esperar, o estado deatrazo intellectual. Assim pitan­
ga, ou vermelho, significava não somente uma fructa dessa 
côr, como, afixo ás palavras peixe, madeira, pássaro etc. 
servia a designar objectos em que a intelligencia do 
Bárbaro como que não acertava com outra qualida­
de mais que a da côr. Nos próprios nomes dos rios se 
descobria sua curteza de idéas. Uns eram designados pe­
la aparência de suas águas, donde vem termos tantos 
rios vermelhos, negros, pretos, claros ou brancos e ver­
des; outros por alguma ossada de homem ou de animal 
achada á sua margem, como Jacaré-canga. 

Afora a lingua, nenhum caracter essencial nem corporeo 
distinguia os Tupis, a não deixar dúvida, das raças limitro-
phes. Entretanto pode-se dizer que eram elles de estatura 
ordinária, reforçados e bem feitos; de aspecto tristonho; 
olhos pequenos, com freqüência negros, encovados e ergui­
dos, por via de regra, no angulo exterior, como na raça 
mongolica; sobrolhos estreitos e mui arqueados; cabello 
liso, seguro e sempre negro, bem como as barbas que ar­
rancavam por costume, e todo os cabellos do corpo, pes­
tanas e sobrancelhas; dentes alvose persistentes, e pés pe­
quenos. Havia entre elles, e sobretudo entre as mulheres, 
tipos de feições miúdas, que os Europeos elogiavam como 
formosuras. Vimos como Pero Lopes, chegando á Bahia, 
achava as mulheres formosas, como as bellas da rua commer-
ciante de Lisboa; e João Daniel' é da mesma opinião. Po­
rém todos esses attributos do corpo se achavam, em ge­
ral, desfigurados de intento horrivelmente entre os ho­
mens. 

De côr eram mais ou menos baços, o que talvez proce­
dia também do clima que habitavam. Un escriptor 2 do sé­
culo xvi, bastante observador, adverte que na America os 
habitantes de terras quentes eram mais claros que os das 
temperadas e frias; bem que, entre áquelles, fossem mais 
escuros os das planícies e paramos que os das terras mon-
tuosas. Eram em geral fleugmaticos e de paciência orien-

' Rev. do Inst., III, 351. 2 Vargas Machuca, foi. 131. 
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tal para fazerem o que se propunham. Ensinados, deram SEC-
bons muzicos, e sabedores aturados no estudo. —J— 

Quasi todos pintavam o corpo em fôrmas a capricho, 
com tinta negra tirada da sapucaia, e a logares co­
mo na face e nos pés com um fino vermelho que extra-
hiam do urucú. Alguns sarjavam o corpo com riscos aber­
tos com o dente de cutia, instrumento que lhes servia 
de lanceta, quando sangravam. Nessas sarjaduras, em 
quanto frescas , meltiam alguma côr que as tornasse 
duráveis; e com ellas presavam-se de valentões, fazen­
do geralmente novos riscos , depois de algum grande 
feito, que por esse meio perpetuavam no corpo. Outros 
bandos furavam os beiços, principalmente o inferior, pon­
do no buraco um grande botoque, pelo que foram pelos Eu­
ropeos chamados Botocudos. Quando não estava posto o bo­
toque, tinham a facilidade de assobiar com ajuda do lábio 
inferior furado, pelo qual conseguiam encanar o ar do so­
pro. Também furavam as ventas e as orelhas, o que era 
uso mui geral em toda a America ; e nellas encaixavam 
semelhantes botoques, ou arrecadas de osso. Outros índios 
costumavam esburacar as faces, mettendo nestas de dentro 
para fora dentes de animaes. Não estando os botoques em 
seus logares, saía-lhes pelos buracos a saliva quando fala­
vam; e, para se fazerem engraçados, deitavam alguma vez 
por ahi a lingua de fora. Taes botoques eram não só de 
osso, como de pedra, ou de barro cosido, ou de âmbar, 
ou lambem de resina de jatahí. O primeiro explorador de 
toda a costa do Brazil, Amerigo Vespucci, conta-nos que 
vira indivíduos com sele buracos na cara: seriam dois nas 
orelhas, dois nas faces, outros dois nas ventas ou lábio 
superior, e um no lábio inferior. 

Uns deixavam crescer a guedelha; outros usavam de cer-
cilho, pelo que, em Minas, lhes chamaram os nossos Coroa­
dos; mas o uso geral era tosquiar e aparar o cabello, mui 
regularmente, por uma linha que passava pelo cimo das 
orelhas. Conheciam o uso de lustral-o, unlando-o com 
azeites. 

Os principaes ornatos eram ramaes de contas, brancas,, 
feitas de busios ou de dentes dos inimigos, ou de auimaes 
ferozes, mortos pelos que os traziam; de modo que eram co­
mo uma espécie de condecoração, que ninguém se atreveria 



1 4 2 0RNAT0S : AIUCARÁ, TAPACURÁ, ETC. TANGAPEMA. 

s™:- a usar sem a ganhar'. Somente se exceptuavam as mulheres 
—— dos que as tinham, maxirae se haviam acompanhado os 

maridos. A taes colares chamavam aiucará. Por cada victima 
juntavam aO colar um dente delia, se o podiam obler. Os 
ornatos vistosos consistiam em pennas, principalmente ama-
rellas, grudadas com almécega ou icica, das quaes também 
ás vezes usavam para ornar os braços e as pernas. As plu-
raas na cabeça eram postas para cima, tendo antes o cui­
dado de levantarem o cabello, dando-lhe na raiz com a men­
cionada almécega, para o conservarem assim arripiado. Co­
mo os antigos Europeos e Asiáticos untavam a pelle poraceio. 

As mulheres lambem se pintavam e usavam de contas no 
pescoço e nos braços; e as donzellas apertavam as pernas, 
abaixo dos joelhos, com umas ligas vermelhas de algodão 
que chamavam tapacurá. 

Pode-se dizer que andavam elles e ellas quasi nús. Al­
guns índios, de climas mais frios, se cobriam porém com 
pelles de animaes; e outros, para se fazerem temíveis, usa­
vam, por carapuço e mascara, de focinhos de onças e ou­
tros animaes «com dentes e com tudo» como diz Pero Lo­
pes, e como ainda vemos em tribus do alto Amazonas. 

Em occasiões solemnes os chefes usavam de cocares * de 
pennas araarellas e vermelhas, que lhes cobriam o craneo 
até ás orelhas, e aos quaes chamavam acanguápe ou guar-
nição da cabeça; nos pés umas axorcas de certos Inícios que 
junclos tiniam, como cascavéis: e da cintura, pela banda 
posterior, pendia uma tanga de plumas de ema ou enduape. 
Alguns se cobriam também de uma espécie de mantos ou 
trofas de pennas, que denominavam açoyaba. 

A tudo isto ha que ajuntar nos homens as armas, que 
estimavam sobre todas as coisas, como instrumentos que 
saciavam os dois primeiros estímulos mais forles para 
todo o Bárbaro:—a fome e a vingança. Consistiam as armas; 
primeiro: na tangapema, tangapé ou tacapé', espada de páo 
que levavam dependurada ao pescoço sobre as costas. Al­
gumas vezes usavam, maximè para a primeira investida de 
surpreza, em vez da tangapema ou tangapé, do macaná 

4 João Daniel, na R. do Inst. III, 347. que se lé nos diccionarios Fangapena 
* Estes cocares além de ornato ser- por algum engano de corte no T. «Cu 

viam de abrigál-os do sol, sobretudo darús» do Amazonas. Staden diz lwara" 
quando remavam. peme. Vasconcellos (II, n. 18), escre*8 

3 Tangapena disse Vieira; palavra Tangapema. 
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MARACÁ. ARCOS E FRECHAS, ETC. VENENOS DE HERVAR. 1 1 3 

(tamaranas do grande Amazonas) que era uma espécie de sup­
remo V Seguia-se um grande arco, que chamavam urapa ~ 
rá, tal que, assente no chão e firmado no pé esquerdo, 
ficasse o meio delle correspondente ao peito, com as com­
petentes frechas Qiuí) grandes e pequenas, ao lado direito. 
Demais: na mão esquerda ia o maracá i, que vinha a ser 
uma cabaça de cuia, cheia de pedrinhas, enfiada em um 
cabo de páo e coroada de pennas de guarás: quando a 
moviam ou chocalhavam fazia um ruído, como o da ma­
traca das nossas igrejas, que até no nome se lhe p*a-
rece. 

Os arcos eram feitos de uma espécie de páo duro, elás­
tico e forte, que ainda hoje em virtude de tal uso se cha­
ma páo d' arco. Os que serviam para a guerra eram maio­
res, bem como as frechas. Delles havia do tamanho de um 
homem, quasi direitos, arredondados e facetados do lado 
interior, por onde lhes punham um cordel tecido de tucum 
ou pita, e seguro nas pontas em uns chanfros. As frechas 
eram umas de ubá, cana brava ou espécie de tabocas, e 
outras de upi, com pennas em cima, liadas com fio d al­
godão. As pontas eram de ossos ou de dentes de tubarões 
ou de taquaras tostadas e aguçadas, e mui unidas ao corpo 
da frecha com fio de tucum almecegado. 

Também usavam de azagaias e setas agudas. As pri­
meiras se chamam ainda hoje no Amazonas curalús, e as 
segundas murucús. Eram muitas vezes hervadas com boro-
ré e uirari, e outros venenos s fortíssimos. A perfeição com 
que obtinham estes venenos, que de ordinário são sempre 
abortos ou vicios do excesso da civilisação refinada, fez 
Humboldt concluir que houvera um dia na America do sul 
essa grande civilisação, e que os nossos índios delia haviam 
recebido as receitas, além de alguns usos. As frechas 
grandes furavam uma taboa a duzentos e a trezentos pas­
sos. Algumas * cabildas se serviam de varapaos de duas *0

0l£m 
pontas e de três palmos de comprido que, arremeçavam 

i Soares, II, 168. A'cerca desles veja a cilada obra 
« Cabeza de Vaca achou o «maracá» do Sr. Dr. Sigaud, p. 122. 

na Florida, e o padre Andrés Perez de * Segundo as informações de Soares 
Ribas entre tribus do México com o os seus «Ubirajáras» além do Rio de 
nome de «Ayacaztli».—Vej. Soulhey, S. Francisco (P. II, cap. 182) eram os 
I nota 40. próprios habitantes do Amazonas. 

1UST. GER. D0 LtRAZ. TOM. 1. 8 
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S^p- como virotes. Outros manejavam páos ou porretes. No Ama-
—̂— zonas faziam uso da zarabatana hervada. 

Serviam-se geralmente os índios de escudos ou pavezes; 
que eram pequenos e circulares ou oblongos, e feitos de 
coura do tapir ou anta, ou da pelle do peixe-boi \ ou 
entretecidos de taquaras «á falia de melhores. 

Para cortar lenha empregavam uns machados de pedra 
(de ordinário verde) aguçados mui análogos aos que usa­
vam os Europeos quando bárbaros, isto é, antes de lhes 
chegar o uso do bronze e muito depois o do ferro. No Ama­
zonas onde era para tudo de tanto recurso a tartaruga, 
faziam desta os machados e mais instrumentos 3. Também 
para os instrumentos de guine empregavam o páo-ferro. 

A divisão do trabalho, segundo os sexos, reduzia-se á 
seguinte. Os homens aprestavam as armas, iam á guerra, 
assentavam e construíam as tabas ou povoações e tratavam 
da caça, e da pesca, e de fazer a roça. 

As mulheres se occupavam das sementeiras e plantações, 
fabricavam a farinha, e preparavam as bebidas; carrega­
vam nas trausmigrações os fardos e as crianças, fazíamos 
utensílios cazeiros, e cuidavam das aves x e animaes cria­
dos em casa para regalo, os quaes nunca matavam para 
comer. 

A este estreito circulo, que vamos melhor examinar, se 
limitava a vida social dos Bárbaros. 

A'guerra offensiva precediam sempre calorosas exhorla-
ções dos chefes e dos maiores oradores; e só era definiti­
vamente decidida, por um conselho em que tomava parle 
toda a communidade. Neste conselho guardavam a melhor 
ordem, falava cada um por sua vez, e quasi sempre con­
cluíam por saírem todos concordes na opinião proposta por 
algum mais influente, isto é, melhor falador. Ao vel-os tão 
eloqüentes e tão mal governados mal se pode sacar por ar­
gumento que a loquacidade seja, na virilidade da civilisa­
ção, grande elemento governativo. 

O fim da guerra era mais fazer prisioneiros, para os es-
cravisar, ou para tomar vingança, que invadir um paiz 

1 Acuna, n. 2.*j, f. 11. pagaios a falar e lhes conlrafaziam as 
* Acuna, n. 57, f. 17. cores arrancando-lhesas pennas c dei-
* Acuna, n. 39, f. 18. (ando-lhes sangue de rãs, etc. Soares, 
1 Urani ella-, que ensinavam os pa- II. cap. I.*i9. 
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para prear as povoações: o que sem embargo também sue- s^c-
cedia. Se não podiam fazer outro mal deitavam fogo á taba —— 
inimiga e se retiravam1 A's vezes somente os desejos que 
tinha uma cabilda de possuir alguma ou algumas mulhe­
res de seus contrários, ou de as reivindicar, davam motivos 
a uma campanha. 

Emprehendia-se a guerra principalmente na epocha pró­
xima á da madureza do milho, dos aipins ou dos cajus: 
porque isso permittia celebrar melhor o sacrifício dos.pri-
sioneiroscomos vinhos que dessas substancias se tiravam. 

Todos concorriam em commum para os preparativos da 
campaha, que consistiam em alguma farinha. A'guerra le­
vavam os escravos, que nunca podiam pertencer á nação 
que iam guerrear; pois em tal caso por elles houvera co­
meçado a vingança. O systema de ataque era em geral, da 
mesma fôrma que na America do Norte, o das surpresas, 
e caíam sobre os inimigos com grandes urros e apupadas, 
quando o achavam mais descuidado2. E só no caso de en-
concontrarem resistência, e de a não poderem evilar, se 
empenhavam no combate, que era ja a braço e a dente 
mais que com armas contundentes. Pela mesma razão de 
deverem evitar essas surpresas que se propunham fazer, 
ás vezes a distancias enormes, as suas marchas eram em-
prehendidas com todas as prevenções 3 O arco e a frecha 
quasi que eram empregados só contra os que tratavam de 
escapar-se, ou que passavam de longe apercebidos. 

A maior glória para o guerreiro era assenhorear-se de 
um dos inimigos, trazêl-o comsigo prisioneiro, e gloriar-se 
com as honras de seu sacrificio, ao qual assistiam todos. 
Os mais bellicosos procuravam porém estar prevenidos, e 
de atalaias nos cimos das arvores que avisavam do que 
sentiam pelo olfato. Tocavam a rebate com um grande 
tambor * dependurado entre dois esteios, e logo acodiam 
todos. Quando o atacante encontrava estas prevenções, re­
tirava-se ordinariamente. Assim o combate durava pouco 
tempo, se um dos dois partidos sem perda dos seus con­
seguia aprisionar alguns inimigos; pois o vencedor se dava 
pressa de fugir com a presa para a sacrificar. 

< J. Daniel, Rev. do Inst. III, p. 471. 368. 
8 Soares, II, 1GÍ).— J. Daniel, p. 174. s Soares, II, 167. 

—Coronel Serra.—Rev. do Inst., XIII, i Baena Cor. Paraense, p. 10. 
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S.̂ C- A abundância da terra, em caça ou pesca , contribuía, 
— ~ mais que nenhum outro motivo, para que uma cabilda se 

decidisse a assentar povoação e a levantar sua taba,—or­
dinariamente de grandes casarões ou abarracamentos (ocas) 
depáos e algum barro, cobertos em fôrma convexa de fo­
lha de pindoba. Eram estes de uns cento cincoenta pés de 
comprido, quatorze de largura e doze de altura. Junto ao 
teclo tinha cada oca ou grande casarão, giráos ou ju-
ráos, isto é, alpendradas, onde se guardavam os utensílios 
e recolhiam os comestíveis. A's vezes toda a povoação 
construía para si um só rancho em que cabiam duzentas 
pessoas '. Dentro não havia repartições feitas de tabiques, 
nem de esteiras, nem de nada, e somente esteios para as 
redes. No meio da oca ou casarão sem chaminés, accen-
diam a fogueira para cosinhar e para os allumiar de noite, 
aquecel-os e livral-os dos morcegos. Eram as ocas dispostas 
deixando no centro uma área (ocára), para a qual de cada 
rancho havia três vãos ou portaes baixos, ordinariamente 
sem porta ou póstigo. A taba quando próxima de inimigos 
era cercada de uma tranqueira de palancas, deforma quasi 
sempre pentagonal. A's vezes esta cerca que chamavam 
cahiçára * feita sem fosso' era de gissara , palmeira espi­
nhosa, ou de taboca; e se tornava quasi sempre inexpug­
nável. A'entrada delia espetavam em páos a pique as cavei­
ras dos inimigos; e a explanada em redor linha algumas 
vezes fojos estrepados. A's tabas ou aldêas abandonadas 
se dava o nome de tapera, que se applica hoje a um sim­
ples sitio ou roça que não tem dono. 

Para a caça do chão, tanto do mato como do campo, 
bem como para a do ar, empregavam o arco e a frecha, 
ajudando-se sempre de um feio cão pellado, que ali, mais 
do que o seu semelhante nos antigos continentes, era o 
companheiro infallivel e fiel do homem; pois não só lhe 
descobria o sustento, como o advertia da aproximação do 
inimigo. 

A caça mais estimada eram os porcos do mato, aspa-
cas, os tatus e os macucos e jacús. Não conheciam os Tupis 
a lhama, nem a alpaca,—o camello e a cabra deste conti-

1 J Daniel, na Rev. do Inst. III, pa- redo, p. 432 e 433. Jeron. Machado c 
gina ÕI8. Soares escreveram «cak;â». 

* Seguimos a orlhographia de Der- * J. Daniel, Bev, do Inst. III, 349. 
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nenle. Tam pouco usavam do leite de nenhum animal, S j | c -
como alimento ou como bebida. Para a pesca grossa em- —— 
pregavam ás vezes a frecha, mergulhando detraz delia 
logo que a tinham despedido, ou acompanhando-a de um 
fio com uma paleta no fim, que boiava detraz do fisgado. 
Alguns iam até a nado arremetter os tubarões, com um 
páo agudo que lhes encaixavam pela guela; com o que os 
afogavam, e os traziam a terra, e tiravam delles os dentes 
para as frechas. Porém o modo como recolhiam mais peixe 
era usando nos rios das entroviscadas; isto é, embebeiian-
do-o com a planta tinguí, ou com achas de timbó ma­
chucadas, e lançadas nagua. Também tinham uma es­
pécie de redes pequenas chamadas puçás, feitas de fio de 
tucum, com as quaes pescavam as tainhas (paratis), emais 
peixes que com a enchente da maré entravam pelos es­
teiros \ Outros apanhavam em giquís, que eram uns co-
vos afunilados, ás vezes com duas sangas, que mettiam nos 
caneiros. 

Algumas cambas colhiam também nos rios que depois 
de trasbordarem, voltavam subordinados a seus leitos, sem 
que os peixes podessem eximir-se de naufragarem na pi-
racema 4. 

Para conservar o pescado não usavam de sal: mo-
queavam-o, e o reduziam a pó, e desta fôrma o guardavam 
por muito tempo, ás vezes misturado na própria farinha. 

Igualmente sabiam aproveitar de. certos mezes do anno 
em que o marisco estava mais gordo, para fazerem delle 

•larga provisão, separando-o da casca que iam amon­
toando. Se durante esta pescaria morria algum companhei­
ro, lhe davam sepultura no próprio monte das cascas des­
tras. Assim pelo menos se podem explicar essas casqueiras 
ou ostreiras3 descobertas no littoral com ossadas humanas, 
e ja cobertas até de arvores seculares. Taes casqueiras 
constituem hoje para quem as possue uma verdadeira ri­
queza, pela facilidade com que dellas se extrahe a cal. 

Os habitantes das margens do Amazonas usavam para 
colher as tartarugas da mesma industria ainda agora empre-

« Soares. P. 2.', cap. 131. P. 2.', dasuTransactions» da Sociedade 
* Vej. ante pag. 56. Philosophica de Philadelpbia, 1828.— 
3 Varn., Rev. do Inst. II, p. 522— Vej. lambem Varn., Rev. XII, 372 

Carta sobre este assumplo, em escla- e 374, e Fr. Gaspar p. 20. 
recimento do que se dissera no vol. III, 
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SEC. g a da . Esperavam-as quando vinham a desovar, e com um 
J í _ fspeque as reviravam para o ar. e d ahi as levavam a na-

do nas canoas prezas por um buraco feito na couraça met-
tlamasemalvercas fechadas, e as nutriam ate matal-as. 
Também as apanhavam acertando-lhes no pescoço com as 
frechas expellidas por elevação. 

Para apanhar os animaes, sobretudo os tigres, usavam 
de armadilhas ou mondeos, onde ao irem elles a entrar lhes 
desandava em cima um grande tronco d arvore. Os do sul 
empregavam para os veados certas armilhas, além da bola, 
que constava então só de uma pedra no extremo de uma 
corda. 

Trabalhos próprios dos homens eram ainda o buscar 
mel selvagem, trazer lenha, e até o ir lavar as redes aos 
rios. 

Passando aos trabalhos que estavam a cargo das mulhe­
res, diremos que ellas viviam menos ociosas que os homens, 
principalmente entre as cabildas agrícolas.—Roçada pelos 
últimos a terra, áquellas pertencia a planlação do aipim e 
da mandioca, a sementeira do milho e do mandubi; e pa­
ra que ellas o não extranhassem lhes explicavam tal uso 
pela razão de que, sendo ellas prolíficas e elles não, era o 
sexo fecundo o que devia entender-se melhor com a madre 
terra. Da mandioca ou antes maniva, que plantavam em 
matombos ou covas, fabricavam as mesmas mulheres a fa­
rinha pelos processos grosseiros que depois adoptaram os 
colonos, e que ainda hoje seguem os negros, ralando-a so­
bre uma prancha ou superfície com espinhos ou dentes de 
peixe embutidos, passando-a pelo coador ou uruperaa, e 
expremendo-a com o tipetim. A farinha que devia servir 
para jornadas, á qual chamavam de guerra, era cosida de 
fôrma que ficava compacta, em pequenos pães embrulha­
dos em folhas, de tal modo que não lhes fazia damno a 
água da chuva ou de um rio em que caísse. Também cul­
tivavam a mandioca doce ou aipim, que comiam sim­
plesmente assado. Do aipim, do milho, e também dos ca­
jus eananazes, convenientemente expremidoso fermenta­
dos em talhas, tiravam grande parte das bebidas espiri-
luosas. Da mandioca faziam o payuarfi, e deslillada csla 
lhes dava o Cauinmeyúxisara ou aguardente de beijú. 

Dos utensílios domésticos cuidavam também as mulhc-
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res. Reduziam-se estes a um patiguá * ou canastra que SEC. 
lhes servia de arca, algumas talhas ou iguaçabas para os —— 
vinhos e para a água, têstos para cozer a mandioca, pa-
nellas de barro, uma cumbuca ou cuyambuca de guar­
dar farinha, e algumas cuias singelas. Estas serviam de co­
pos para beber, e ás vezes de pratos. Às redes (ini ou ma-
quira), as cordas (mussurana) e passamanes feitos umas 
de algodão e outras de várias embiras, também eram de 
sua competência. Alguns índios não conheciam as redes, e 
tinham apenas em seu logar uma espécie de esteiras. 

E eram as mulheres não só leceloas como as mais ve­
lhas oleiras. Misturavam ao barro cinza de certas cortiças, 
e depois faziam-o em torcidas, e assim o iam unindo e 
achatando; logo coziam-o em uma cova a fogo brando 
por cima, e a final o pintavam e envernisavam por dentro 
com resinas, que por algum tempo eqüivaliam ao vidrado. 
As velhas preparavam também os venenos e as farinhas, 
operações em que morriam algumas. Os samburás e ba­
laios de timbós e pacarazes •» de taquaras e cipós, eram 
obras dos homens que os faziam com a perfeição que ain­
da hoje nos dos ja christãos admiram os estrangeiros, 
quando se exportam do Brazil. Para onde quer que o casal 
se ia comsigo conduzia todo o enxoval. O homem egoísta, 
a pretexto de que devia ir ligeiro para combater, só levava 
o arco e as frechas; tudo o mais a mulher. «A rede ao 
hombro, o petiguá ás costas, o cabaço e cuia dependura-
dos a um lado, o cão atado a uma corda pela mão, e o 
filho pequeno... numa tipoia ás costas 5.» A carga que ia 
ás costas, sustentava-se por diante sobre a testa por meio da 
pissama, da maneira que usavam também os Mexicanos; 
e da que ainda hoje usam muitos índios mansos na roça. 

Outro instrumento e até arma indispensável á maior parte 
das cabildas era a canoa [igára). De ordinário era esta feita 
de um tronco carcomendo-o ou cavando-o por dentro com 
ajuda do fogo. Havia-as enormes remadas por trinta e 
quarenta homens. Tal era a corpulencia das arvores, e 
tanta a feracidade da terra que as cria. Outras vezes era 

1 Ou «petiguá»; Vasconcellos, Vida Inst. IX, p 333. 
do P. João de Almeida, p. 16. s Vasconcellos.—Vida do Padre João 

4 Era o nome dos conhecidos cesti- tle Almeida, p. 16. 
nhos caboclos de várias cores. Rev. do 
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s | c- só uma cortiça de arvore com pontaletes no meio e aper-
—-̂— tada com cipós para ficar convexa, e lhes chamavam ubás. 

Ao remo denominavam apecuitá, e ápá do leme yacumá. 
As canoas, a rapidez de seus movimentos e o modo re­

gular de remar não poderam deixar de admirar os Euro­
peos, com toda a sua civilisação. Também por sua parte 
o que os índios mais admiravam dos mesmos Europeos 
foram as náos, que em sua lingua singela chamavam ca­
noa grande (igára-açu). 

A sorte da mulher era julgada tão inferior á do homem 
que muitas mães afogavam suas filhas ao nascer1. Co­
mo também succedia entre os povos gentios da Europa 
antes do christianismo, as mulheres não eram quasi mais 
que escravas. O amor limitava-se a uma paixão physica, e 
nada havia nelle de sentimento moral. 

Tudo quanto dissemos se applica á generalidade, pois 
sabido é que havia e ha ainda índios que passam toda a 
sua vida em canoas, no alto Paraguay, e que por isso 
são chamados Guatós. No Amazonas havia também cardu­
mes de outros que viviam nagua, em casas construídas 
sobre esteios; ja porque dos rios se sustentavam, ja por se 
livrarem assim dos mosquitos e cobras, emais inimigos. 

' Gumilla, «Orin. illust.»— Vargas Machuca, foi. 139 v. 



SECÇÃO X. 

IDEAS RELIGIOSAS E ORGANISAÇAO SOCIAL DOS TUPIS. 

ENTREMOS porém um pouco mais profundamente nesta 
sociedade selvagem, e vejamos até onde alcançavam as 
ideas religiosas e jurisprudência dos Tupis; e quaes eram 
seus usos bons e máos. 

Podemos dizer que a única crença forte e radicada 
que tinham era a da obrigação de se vingarem dos estra­
nhos que offendiam a qualquer de sua alcateia. Este espi­
rito de vingança levado ao excesso era a sua verdadeira 
fé.— Ao ver um tal extremo de degradação do homem 
em sua religião (a custo empregamos este nome para taes 
horrores) não haverá philosopho-politico que não reco­
nheça que o tolerantismo religioso deve ter limites, por 
livres que sejam as instituições de um estado, a menos 
que não queiram ver este insultado pelas estravagancias 
de alguns allucinados ou malévolos. 

O canibalismo e anthropophagia não eram gula, senão 
algumas vezes por aberração do orgulho e do prazer que 
sentiam na desaffronta, cujos effeitos faziam extensivos a to­
das as gerações. O instincto de se vingarem era tão exces­
sivo que se julgavam obrigados a trincar todo o animal 
que antes os molestara, ainda que fosse sevandija. E se 
não o podiam conseguir ás claras, o obteriam por meio da 
traição e dos venenos. 

Aos captivos de guerra sacrificavam solemnemente no 
meio de um terreiro, e todos deviam provar sua car­
ne; para desta fôrma vingarem os amigos e os antepas-
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^rlos oelos do prisioneiro. ISesta 
sados, mortos ou offendia ^ ^ & m u l h e r e s , velhos e 
expiação1 to™a^™ £s ausentes se guardava, moqueado, 
crianças ̂ a * e J_E t a ato era o pensamento de desaffronta e 
*!fpiação que nestes sacrifícios dominava que de um ini­
migo desenterravam o corpo ao cabo de muitos annos, 
para tomarem vingança do cadáver, quebrando-lhe a 
caveira, e juntando mais tropheos. 

O sacrificador de um captivo juntava por esse feito a si 
mais um titulo de glória; como o contendor em duelo po­
derá contar mais um vencido. Quando havia muitos prisio­
neiros, começava a chacina pelos mais gordos. Os mal-
feridos matavam logo. Deviam morrer sem soltar um ai; á 
maneira de muitos dos nossos martyres anciosos de espe-
rimentarem as delicias da vida eterna. 

A vingança ainda além dos umbraes da eternidade, se 
por um lado não prova bons dotes de coração, descobre 
que estes povos ou antes seus antepassados tinham ideas 
superiores ás do instincto brutal dos gosos puramente positi­
vos do presente. Estas ideas se justificavam melhor pelo 
respeito escrupuloso que todos guardaram ás sepulturas dos 
seus, nem que dos Europeos antigos tivessem recebido as 
crenças das penas que soffriam no Averno as almas dos 
desgraçados, que não haviam tido quem na terra sepul­
tasse seus corpos. O mesmo uso dos banquetes anthropo-
phagos talvez tivesse em quem os inventou, origem na 
crença de que a vingança dos inimigos passaria além desta 
vida, impedindo-se por essa forma que seus corpos tivessem 
jamais enterro. 

Dispunham alguns as sepulturas dentro dos ranchos em 
que viviam. A obrigação de abrir a cova correspondia 
ao parente mais chegado. Ao defunto ou defunta servia de 
féretro a própria rede; e sendo principal ia trajado de pen­
nas, e com todas as armas e de comer beber e fumar, e 
tinham-lhe fogo acceso por alguns dias. A rede ficava sus­
pensa na cova que se cobria de páos c ramagem e depois 
de terra. Outras vezes em logar de rede, de que não faziam 
uso algumas cabildas, que dormiam sobre folhas no chão 
(os dos llheos e Espirito Santo) mettiam o defunto de cóca-

' Soutliev. I, 213. 
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ras, era posição análoga á dos fetos no ventre, com todos s | c -
os seus trajos, dentro d'uma talha de barro. Ainda se en — 
contram muitas destas talhas no Brazil com qualquer desa-
terro, ao abrirem-se estradas. O nome de camucins que 
davam a todas as talhas e potes pintados, a que também 
chamavam iguaçabas, appíica-se hoje mais especialmen­
te a estas urnas funerárias; mas o termo geral dos Tupis 
para o jazigo do cadáver era libi, e o dos cimiterios, onde 
os havia, tibicoara. 

Na província de Minas tem-se ultimamente descoberto 
sepulcros também de barro, não em fôrma de talhas, mas 
sim como caixões, de côr castanha e com pinturas de ara-
bescos e pontinhos, feitos de barro de cores, tudo enver-
nisado com resina. De ordinário só tem cinco palmos de 
comprido, três de largo, e três quartos de palmo de 
alto. 

Apezar da freqüência das trovoadas nestes climas car­
regados de electricidade, os índios não se tinham familiari-
sado com seus terríveis fenômenos: e receiavam-se do tro­
vão, que consideravam como uma manifestação de ira de 
Ibag ou do firmamento. Não passava sua methaphysica * 
mais além deste innato terror; nem cremos que concebiam 
a idéa de um ente superior, immaterial e infinito a reger 
este infinito Orbe; por mais que nol-o querem fazer crer 
alguns escriptores animados de piedade ou de excessiva 
boa fé, que sabem ponderar o que ouvem de ordinário da 
boca dos bárbaros; quando ás vezes elles ou seus pais, 
poucos annos antes, haviam ouvido isso mesmo, que trans-
mittem ja arrevesadamente, dos nossos próprios missioná­
rios. Ao raio, que temiam, designavam por tupá, distinguin­
do o trovão do relâmpago, pelos nomes de tupá-cinunga e 
lupá-berába. 

Se porém nenhum indicio se descobre entre os Tupis de 
deismo não faltam, e muitos dediabolismo ou medo de entes 
máos.—Ouviam como agouro o piar da coruja [oiti-bó), e 
tinham-lhe, como os antigos Europeos, certo receio e até 
respeito, e nunca a matavam. Olhavam com superstição 

1 «Cest icy qu'il fault que ie me E isto sem advertir que também elle 
mocque de celuy, qui a este si teme- caiu em tal presumpção, e que com 
raire, que de se vãter d'auoir fait vn mais credulidade ou invenção que ob-
livre de Ia religion que liennent ces servação faz quasi um tratado acerca 
sauuages», diz Thevet (Cosm. f. 910). da «religião» d'esta gente! 



1 2 4 DIABOLISMO. SUPERSTIÇÕES. AGOUROS. PAJÉS. ABUSOS DESTES. 

s | c para as phases da lua, e alguns a festejavam alegres em 
—'— certas conjuncções V 

Também se considerava de máo agouro que o marido 
ou companheiro da mulher pejada matasse alimaria prenhe. 
Assim bem se guardava de caçar o que se julgava marido: 
e morreria de fome antes, do que se resolveria a violar os 
mysterios da geração. Pelo mesmo motivo respeitavam 
então os ovos dos pássaros *.—De máo agouro era igual­
mente o facto de embicar o Bárbaro de certo modo, e em 
determinadas occasiões, numa anta on num ouriço quan-
duaçú. A mulher pejada não podia fabricar os azeites; tam­
bém lhe era prohibido ajudar a acepilhar as canoas; — 
prohibições contra que naturalmente nunca se lembrariam 
de reclamar. 

Como não tinham tradições suas, admittiam com a maior 
facilidade tudo quanto se lhes embutia. Dessa pia fé se 
aproveitavam certos pajés ou adevinhos, que muito nos 
fazem recordar os jogues' da índia, e os quaes de tempos a 
tempos iam visitar as povoações, e quando lhes convinha 
intimidavam aos desgraçados Bárbaros cora agouros taes 
que de pasmo vinham a morrer. Viviam os pajés em bre-
nhas ou em tujupares longe do povoado, e cada qual ti­
nha autoridade n'um grande districto. Quando estes jogues 
ou pajés se propunham á visitação era uma festa na taba. 
Alimpavara-lhes as picadas e preparavam-lhes festas. Em-
busteavam os taes bonzos tratar nos matos com os ca-po-
ras, nas noites escuras com os numens diabólicos chama­
dos anhangás * ejeroparys 8, ou nas montanhas com os 
fantasmas curipira, ou nos caminhos com os macachera, ou 
nas brenhas com os marangiguana; e como revelação des­
tes oráculos diziam á pobre gente o que bem lhes parecia. 
—De modo que elles nem eram sacerdotes nem physicos: 
constituiam-se a si em bruxos ou feiticeiros, análogos aos 
da antiga Europa. Também se inculcavam com domínio 

• Lery, 19. Soares, II, 161. Thevet, gina 194. 
Sing. f. 81. " Um viajante moderno que havia 

1 J. Daniel, na Rev. do Inst. II, 335, tratado os índios de várias províncias 
336 e 478. do littoral assim o confirm:i em parle 

* Vej. Lucena, Barros e Couto. dizendo: «Quanto á religião duvido 
1 J. Daniel Rev. do Inst. II, 480; Gu- qual adoptcm ; e só sei que seguem 

milla, Orin. illustr. cap. 10; Lact (nas unia seita occulla denominada «Juripa-
notasaGroot ou Grociosobrea origem rim». Muni/, e Souza. Viag.—Rio de Ja-
dos Americanos; Amsterdam 10i3> pa- neiro 18."»i. p. 28. 



PORACÉS. SEUS TRISTES RESULTADOS. DESCBIPÇAO DO SACRIFÍCIO. 1 2 5 

sobre os jacarés, cobras e outros bichos aggressores do s | c -
homem. —— 

Das festas religiosas e sacrifícios eram inseparáveis as 
danças chamadas poracés ' ; as quaes deviam ser acompa­
nhadas de bebidas fermentadas, e dos sons de muitos ins­
trumentos. Estas festas acabavam sempre em indispo­
sições do estômago e do juizo, e então havia ferimentos e 
mortes. Viam-se até mães que criavam esquecerem con­
tra os instinctos naturaes seus filhos, que, ao cabo de 
dois ou três dias sem serem attendidos, encontravam 
mortos de sede e de fome. 

Antes de infligirem a morte á victima atavam-a pela cin­
tura com a corda mussurana, cujas pontas se liavam ou 
sustinham a certa distancia; depois dançavam todos e todas 
em redor, de axorcas de cascavéis nos pés, fazendo acom­
panhamento com os religiosos maracás. Nesta dança só 
não tinham parte as crianças e os velhos que ficavam sen­
tados para batucarem o tambor (uapy). Ao som deste iam 
todos a fio andando á roda, dando patadas e entoando o 
seu monótono Eh! eh! Além do tambor e do maracá ti­
nham por instrumentos o memby feito de algum fémur ou 
tibia, e o toré de taquara, e o búzio uatapy. No tocar guar­
davam o compasso andando juntos e com uma mão sobre 
o hombro do companheiro. 

O dia para o sacrifício se fixava para logo que os vinhos 
eram feitos, que o prisioneiro posto a bom tratamento pa­
recia bastante gordo e são. Afim de que nada lhe faltasse 
durante o tempo que estava esperando a morte, e antes 
pelo contrario com intento de distrahil-o, até lhe davam 
por concubina a moça que elle acertava de escolher, a 
qual, quando morria a victima, tinha que derramar por ce­
rimonia algumas lagrimas ; mas por honra devia logo de­
pois tragar delle—horror!—o primeiro bocado, geralmen­
te pudendo. 

Chegada a hora do sacrifício, o matador vestido de gala, 
isto é, tão horroroso como podia fazer-se com suas pinturas, 
se aproximava da victima, ja tosqueada, e brandindo o tan­
gapé, também mui ornado de pennas e tauxiado de cascas 
d'ovos de cores embutidas no elerai, descarregava o gol-

1 Aprassé, diz Staden. Purassé escrevem outros. 
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S^C- pe com que lhe escachava a cabeça em meio das algazar-
— ~ ras, uivos e applausos de toda a comitiva. 

O dedo polegar era immediatamente cortado ao cadáver 
como disparador das frechas e causador das mortes. O 
tronco do corpo se atassalhava, separando-se os braços 
e pernas; sendo tudo feito pelas velhas que moqueavam os 
pedaços... 

Não diremos os mais horrores que praticavam, que não 
nos propomos a arripiar as carnes dos leitores, como os 
Bárbaros praticavam com as de suas victimas. Os ossos se 
guardavam para muitos usos; e as caveiras ou se espeta­
vam depois á entrada das aldêas, ou faziam dellas cuyam-
bucas. Os dentes reservavam-se como relíquias levadas em 
colares da grande proeza de trucidar um indivíduo des­
armado, e muita vez innocente, sendo só declarado inimi­
go em virtude da geração... Irresistivelmente se nos de­
tém a penna como que vendo-nos no rosto a vergonha que 
temos ao escrever estas misérias da humanidade bestial 
que sem nenhum pejo as praticava... Vamos a concluir. 

Todos os que assistiam á festa, ou que obtinham um 
bocado de cadáver se honravam com mais um triunfo; 
porém as glorias deste pertenciam principalmente ao ma­
tador ou carrasco que dahi colhia novo titulo, em oppo-
sição aos nossos usos em que tal officio é infamante. As 
mulheres aprisionadas ficavam escravas, e se havia algu­
ma excepção seria quando se provasse que ellas haviam 
combatido , pois que então, pela regra geral, deviam 
morrer. 

Pelo que respeita á jurisprudência indiana, se assim lhe 
podemos chamar, reduzia-se ella a mui poucos princípios. 

A geração se regulava pela do pae, emopposição com o 
que se nota nos povos bárbaros da África. A mãe só era 
considerada, á maneira dos antigos Egypcios, como guarda 
ou depositaria do feto, até o dar á luz, e nenhuns deveres 
contrahia com ella ofilhoqueamamentava. O pae denomi­
nava ao filho taíra ou «o procedente do seu sangue;» e a 
mãe chamava-lhe membira, «o seu parido,» o procedente de 
seu seio. Assim as escravas que tomavam os índios por mu­
lheres não eram somenos ás demais, e aos filhos dellas só 
passava a condição do pae.—Filho de pae escravo ficaria 
escravo: e se o pae havia sido inimigo, ainda que a mãe 
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fosse filha de um principal, havia de ser sacrificado. As- S|G-
sim, excepto os caplivos em guerra e seus filhos, e os es 
tranhos que escravisavam por causas accidentaes ou seus 
filhos, todos os mais nasciam livres, ou gosavam de liber­
dade individual,—com a sugeição aos mais fortes. A' falta 
de clareza porém a tal respeito, devemos attribuir esse 
fraccionamento, essa desmembração em esgalhos tão pe­
quenos como os que encontraram os Europeos. A's vezes 
não havia para a subdivisão ou independência mais cau­
sas do que os ciúmes dados por uma mulher V 

A repudiada passava ao poder de outro, quando outro 
encontrava que ainda a quizesse: quando não, desde logo 
a declaravam velha para os deveres que como tal lhe ca­
beriam na communidade. Por morle do marido pertencia a 
mulher de direito, como entre os Judeus, ao irmão do que 
fallecera. 

Aosprincipaes ou chefes década alcateia ou cabildade­
nominavam morubixabas. A força e a audácia o elegia, ou 
antes o tolerava, em quanto algum rival não vinha a dis­
putar-lhe a obediência de parte dos seus. Regularmenle 
primavam os mais bem aparentados; e algum tanto influia 
também que fosse parente do anterior, o qual de ordinário 
ja em vida como que apontava por successor o indivíduo 
em quem depositava mais confiança, destinando-lhe em­
presas arriscadas e de prova. Na guerra commandava o 
chefe com poder supremo; porém para ella se decidir, ou 
para se decidirem casos mais difficeis, como uma transmi-
gração, as dúvidas sobre a morte de algum prisioneiro, 
era convocada toda a cabilda, que se reunia no terreiro 
da taba, fazendo roda em duas ou três ordens, segundo 
o número dos que assistiam. 

Havia entre os da mesma tribu uma verdadeira frater­
nidade communista. Nenhum comia ou bebia sem que fi­
zesse os outros participantes. Assim mal podiam negociar; e 
bem que alguns indícios de commercio antigo encontre­
mos no Amazonas 2, foi depois o uso que o generalizou 

1 «Guerra... que regularmente... dos 2 Diogo Nunes, Rev. do Inst. II, 366, 
ciúmes que em cabo uns de outros diz sem embargo que até tinham os 
teem, por respeito dos quaes dão mui caminhos muito abertos pela gente 
fácil credito a qualquer suspeita e leve que tranzitava, o queé confirmado pela 
indicio» (Jer. Machado, Guerras do Rio narração de Orelhana que nos Iraus-
Parahiba). mitle Herrera. 
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1 2 8 ROUBO. HOSPITALIDADE. POLIGAMIA. 

A Aaa mie trouxe o trato da Europa, 
mais com as necesidadesque e muitas vezes lirar o 
O roubo era quasi desconheci^ c o n s i d e r a v a d e l i c t o . 0 s 

que outro sem usar P°s s u i a 7 e t a l i a ç ão. Na hospitalidade e Jarentes Unham direitos de retaUJ? ^ ^ ^ . ^ ^ 

1 ^ ^ ^ ^ * ^ s e c a v a m as contas de 
fe ô eram effectivamente ou nao. 

Em cada rancho ou oca viviam vários casaes com os 
competentes fogos e redes, em differentes turmas: os mo-
rubixabas comiam quasi sempre aparte e recostados; e se 
mantinham de tudo quanto os seus traziam da caça ou da 
pesca *: os mais comiam de gamella em commum, pondo-
se de cócaras no chão. 

Cada homem, segundo sua valia, podia pertencer a uma 
ou a mais mulheres: quando tinha várias a primeira, ainda 
que ja desdenhada e velha, era sempre considerada supe­
rior ás outras. Em geral todas aturavam os maridos, co­
mo escravas: acompanhava-os nas suas longiquas jorna­
das, e ás vezes até nas expedições de guerra. Estes hábi­
tos marciaes e a dura condição, em que sem terá elles res­
peito, as guardavam os maridos, talvez desse algumas vezes 
occasiões á revolta ou transmigração de muitas juntas, do 
que proviria, por ampliação, a noticia de uma nação de 
novas Amazonas, no rio que dahi tomou esse nome. Que 
o facto existiu de algum modo não se nos offerece dúvida, 
não tanto porque o narrou Orelhana, como porque a noti­
cia chegou ás costas do Brazil2 atravez dos sertões. Porém 
seria isso um facto extraviado de algum bando de mulhe­
res que admittindo de novo a companhia dos homens, por 
deverem conhecer que sem elles não podiam perpetuar 
com filhas sua nação feminina, tiveram que ceder aos mes­
mos homens pela força, no que a elles pertence em todos 
os paizes.—O certo éque os exploradores que vieram mais 
tarde ja não encontraram essas caprichosas guerreiras, que 
constituem na historia da America um mylho semelhante 
ao da Ásia na antigüidade. 

As moças ao entrarem na puberdade eram, entre algu­
mas cabildas, suspendidas na cumieira da casa em um cesto 

*Gab. Soares, II, p. 160. dos índios diz que ellas eram visinhas 
tii»i««7,^esJ ' ' e s t a tradição sobre dos «Ubirajaras» que nós imaginamos 
IUUO quando naturalmente por noticias povos do Amazonas. 



NOIVADOS. RECÉM-NASCIDOS. DOENÇAS. CURATIVOS. 1 2 9 

ou coco, e ahi as mantinham a dieta de mingáo por dias; s | c-
e depois as sangravam com uma sarjadura de alto a baixo. 
Os pretendentes dellas, quando as não tomavam por armas, 
como ás vezes tinham por mais fácil, dependiam tudo do 
pae, que se aproveitava da circunstancia para os fazer tra­
balhar, e para sujeital-osá sua influencia, contando-os na 
sua tribu. Assim o noivo passava a pertencer á família do 
sogro, a quem até devia acompanhar á guerra. O dia das 
nupcias era festejado com bailes e bachanaes. 

A mulher quando paria, ia-se lavar ao rio com o filho, 
e o marido ficava deitado na rede por alguns dias successi-
vos sem comer, talvez para que o não perturbasse physica-
mente o sentimento innato da paternidade. 

Ao recemnascido (sendo varão) furavam-lhe o beiço in­
ferior, esborrachavam-lhe o nariz ' e o punham na rede 
com as armas que deveria manejar, e ahi de continuo lhes 
estiravam os braços e as pernas, para os fazer fortes e ágeis. 
A mãe criava o filho até nova gravidez. Assim columim 
havia tão bruto que mamava seis e oito annos. 

O castigo como correctivo caridoso, infligido sem espiri­
to de vingança, e que tantas vezes dá mais penas ao que o 
inflige que ao que o recebe, era inteiramente desconhecido. 

Nas doenças curavam-se em geral antiphlogisticamenle: 
usavam com muito rigor da dieta de mingáo, e até da com­
pleta abstinência; e sangravam-se com o dente da cutia, 
ou com uma lamina de cristal de roca. O sangrar também 
competia ás velhas. Para cicatrizar as feridas aqueciam-
as ao fogo, afim de sairem dellas os humores; e depois as 
faziam fechar com óleo de cupaiba. Como sudorifico em­
pregavam o pôr-se ao fumo, colocando fogo debaixo das 
redes em que dormiam. Se o enfermo se achava em pe­
rigo o abandonavam á sorte. 

Blasonavain os Bárbaros de mui soffredores na doença 
ou todo outro trabalho, e até na morte. O chorar, o dar 
um ai, um gemido, passava pela acção de maior cobardia 
que podiam cometter. Nas canoas remavam dias e dias, 
dormindo apenas duas ou três horas cada noite. Quando 
morria algum, carpiam-o as mulheres, que em signal de lu­
to dispunham o cabello de outra forma por algum tempo. 

' Abbeville, f. 262. 
HIST. GER. DO BRAZ. TOM. I. (I 
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SEC- O homem não devia chorar nunca: este recurso natural 
-^— para alivio da dor mostrava coração... 

Além do nome da nascença que era de algum animal, 
planta etc, como entre nós a maior parte dos appellidos, 
cada indivíduo tomava um de guerra, logo que a ella ia; 
e a tantas acções heróicas assistia, tantos títulos novos pa­
ra si tomava; dos quaes lavrava no corpo, com riscos inde­
léveis, a memória em hyeroglificos bárbaros, que os ou­
tros entendiam. Destes nomes participavam também suas 
mulheres que de ordinário haviam igualmente contribuído 
ao menos para o moquem dos prisioneiros. O epilheto de 
grande (assú) andava quasi sempre unido a qualquer novo 
titulo a que se julgavam com direito por seus serviços. — 

Tinham em geral os índios mui apurados os sentidos, e 
mui agudos os instinctos. Viam a grande distancia, sen­
tiam o cheiro do fumo, ou da gente, a ponto de distingui­
rem a raça pelo oi fato; com a vista descobriam a pista da 
onça, pelo cheiro a proximidade do jacaré, e pelo ouvido 
o tinir da cobra cascavel, quando mal o poderia sonhar o 
Europeu. Seguindo uma picada, não lhe faltava o tino, pa­
ra regressar por ella; e quando muito, se auxiliavam do 
meio inteiramente primitivo de quebrar ramos darvores, 
de distancia em distancia, a que chamavam ca-peno \ Vá­
rios índios que foram levados da Bahia ao Rio de Janeiro, 
fugiram para o mato, e pouco a pouco por terra, a pezar 
das hordas estranhas durante as duzentas léguas de per­
meio, souberam chegar do novo á Bahia 2. Assim davam 
elles sempre bem conta da commissão de mensageiros ou 
pareás. 

Se eram porém tam favorecidos nos dotes do corpo e 
nos sentidos, outro tanto não succedia com os do espirito. 
Eram falsos e infiéis s; inconstantes e ingratos, e bastante 

1 Na America hespanhola chamavam- «São (os vermelhos) viciosos ou in-
Ihe «irochas». constantes em toda a extensão da pa-

* Soares, P. 2.', c. 166. lavra... muito escaços e muito ingra-
3 «Son gente mui traidora; todo Io tos, inconstantes, desleaes e invejo-

que hacen es con traicion». Luiz Ra- sos... contaminados de vicios.... des-
mirez.—Carta de 10 de Julho 1528.— manchados e indolentes». Viag. e Obs. 
Rev. do Inst. XV, 27. Vargas que tanto de um Brazileiro,» pag. 29. 
os conhecia, diz: «Es gente sin honra «Sincero e fiel á amizade «attributo 
(f. 132 v.)... sin gênero de virtud, muito raro n'esta qualidade de gen-
cuando no tiene miedo, y cuando Io te.»—Mem. sobre o «Campo de Pal-
tiene es gente humilde para todo», mas» do Sr. Bandeira, na Rev. de Inst. 
(foi. 140.) XIV, 436. 
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desconfiados. Além de que desconheciam a virtude da com- S|C-
paixão. Não tinham ideas algumas de sã moral; isto é, da —— 
que nasce dos sentimentos do pudor e da sensibilidade, da 
moral que respeita o decoro e a boa fé; e eram dotados de 
uma quasi estúpida brutalidade, e difíceis de abalar-se de 
seu gênio fleugmatico. 

A vida habitual passavam monótona e tristemente quan­
do não a interrompiam os sobresaltos da guerra, as festas 
dos sacrifícios, ou as visitas dos pajés. Assim a expressão 
das fysionomias dos Bárbaros aos trinta annos, era ou me­
lancólica ou feroz. Ao levantarem-se, iam ao banho, e es­
tavam tão habituados que em jornadas, ao verem água, 
mettiam-se logo por ella, com o que quando era má se 
poupavam a bebel-a, refrescando-se com a que lhe devia 
penetrar pelos poros. Muitas vezes nas expedições pelo 
sertão tiveram os nossos occasiões de lastimai este uso, por 
acharem turvada pelos índios da vanguarda a única poça 
ou alverca, que acaso encontravam. Os homens iam de­
pois á caça; as mulheres a cuidarem da comida, e do mais 
que lhes respeitava. Quando alguma vez se apagava o fogo, 
o que procuravam que não succedesse, feriam-o pela fricção 
aturada de dois páos, pondo um no chão e batendo e ro­
lando com o outro entre as palmas das mãos.—O banho 
repetia-se á tarde, antes de se recolherem; e alguns toma­
vam um terceiro durante o dia, quando voltavam sujos de 
lama, ou fatigados da jornada. A caça era comida sempre 
moqueada.—Alguns dos que viviam pela costa conheciam 
o uso do sal, e fabricavam um bastante escuro, apurando 
ao fogo a água salgada; mas o tempero estimulante mais ge­
ral era a pimentinha jekitaia, da qual preparada para po­
der conservar-se tinham sempre as cuias cheias, e com uma 
pinga d água estava feito o molho. A amizade a manifes­
tavam por meio da offerta do tabaco de fumo, ou do 
uso de correrem a mão pela cabeça daquelle a quem sau­
davam. Eram estas praticas entre elles o que o osculo en­
tre os antigos, ou entre nós o aperto de mão. No combate 

«Mui vários e mudaveis... assim em noticias que as suas peregrinações 
nada tem constância nem firmeza: são lhes tem ensinado, todos os índios 
muito falsos, inclinados a enganos e são propensos a mentir, são inconslan-
aleives.» OJesuita Jeronymo Machado, les, e por isso facilmente passam a re­
conquista da Parahiba 1587. beldes.» (Baena, Rev. do Inst. V, 270.) 

«Segundo áquelles que uos dão as 
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quando se davam por vencidos atiravam fora as armas, 
punham as mãos sobre a cabeça. , USavam do 

Além dos excessos do vinho nas **<****** ™do p e _ 
tabaco de fumo, o que faziam pnncipalinenle qaando pe 
roravam no terreiro ou quando queriam beber mais. U ca-
cnmbo ou charuto que chamavam cangoeira* era um grande 
canudo de palma cheio de folhas de tabaco Outros no nor­
te em logar de tabaco sorviam o pança ou tomavam o 
padú 3 —O fumar estas plantas, bem como beber o guara­
ná no Amazonas, e o matte no Paraguay, devem conside­
rar-se como estímulos ou tônicos ou amargos, talvez neces­
sários á natureza humana, nesses climas; bem como a quiria 
era necessária aos Peruanos; e a genebra, desde antigos 
tempos, e o chá, desde a navegação á China, são talvez ver­
dadeiros medicamentos preservativos da saúde nos paludo-
sos prados da Hollanda. 

Taes eram os vindiços alienígenas que ámatroca percor­
riam, ha pouco mais de três séculos, todo o aclual territó­
rio do Brazil, e que em parte percorrem ainda alguns dis-
trictos delle, cobertos de matos virgens, onde por ora não 
poude penetrar a luz da civilisação e do evangelho. Não 
constituíam, nem haviam constituído aléhí uma nação, nem 
mesmo pequenas nações, na accepção em que mais ge­
ralmente, em direito universal, se toma hoje esta palavra. 
Formavam antes muitas cabildas, pela maior parte, como 
dissemos, procedentes de uma raça, que era a que ultima­
mente invadira o paiz. 

Outro tanto deve ter passado a todos os paizes. A mesma 
Grécia, que tanto estamos acostumados a considerar mo­
delo de civilisação, como em verdade o foi mais tarde, 
em seus tempos primitvos, segundo se lê no principio da' 
obra prima de Thucydides *, era sugeita a transmigrações 
freqüentes; e os próprios que paravam em um paiz o 
abandonavam logo, impellidos por novos occupantes que 
succediam cada vez em maior número. Como não havia 
commercio, como os habitantes não podiam, por débeis, 
ter trato por mar ou por terra, cada qual cultivava quanto 
julgava bastar para seu sustento, sem conhecera riqueza, 

* Cangoeira diz Soares, II, c. 164. das Américas hespanholas.—Vargas, 
2 Baena, Cor. Par. p. 67. foi. 145. 
3 Ibid, Talvez seja a «coca» ou «jopa» •» Ante p. 102, 
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e jamais se faziam grandes plantações; porque, não prote­
gidos por muros ou cercas, se expunham os que as fizessem 
a que lhes viessem outros colher o fructo de seu trabalho. 
Demais: como todos julgavam encontrar noutra paragem o 
sustento diário, fácil lhes era tomar a resolução de mudar-
se. Os paizes mais férteis eram os que soffriam de mais 
invasões; o que facilmente se comprehende, pois que a 
mesma fertilidade attrahia os invasores. Outro tanto succe-
dia, até onde alcança a tradição, nas terras do actual 
Império do Brazil. 

A pintura que fizemos dessas gentes, que mais ou menos 
errantes disfructavam, sem os benefícios da paz nem da 
cultura do espirito, do fértil e formoso solo do Brazil,— 
antes que outras mais civilisadas as viessem a substituir, con-
quistando-ase cruzando-se com ellas, e com outras trazidas 
d além dos mares pela cobiça, essa pintura, dizemos bem 
pouco lisongeira é na verdade. A' vista do esboço que fi­
zemos, sem nada carregar as cores, não sabemos como 
haja ainda poetas, e até philosophos, que vejam no estado 
selvagem a maior felicidade do homem; quando nesse es­
tado, sem o auxilio mutuo da sociedade, e sem a terra 
se cultivar, ha sempre numa ou outra época privações e 
fomes; e esta última aos mais civilisados converte em ca-
nibaes, como nos provam as historias de tantos sitios e 
naufrágios. Não: o Philosopho de Genebra guiado pelo seu 
gênio, e pelas suas philantropicas intenções, ideou, não 
conheceu o selvagem! Desgraçadamente o estudo profundo 
da barbárie humana em todos os paizes, prova que sem 
os vínculos das leis e da religião, o triste mortal propen-
de tanto á ferocidade que quasi se metarmophosea em 
fera.... 

As leis a que o homem quiz voluntariamente sujeitar-se, 
depois de mui tristes soffrimentos do mesquinho genero-
humano antes de as possuir, não tem outro fim senão o fa-
zel-o mais livre e mais feliz do que seria sem ellas. 

O selvagem cercado sempre de perigos não sabe o que 
seja tranqüilidade d' alma: de tudo tem que prevenir-se 
e receiar-se; fica desconfiado de caracter, e inhabil de pen­
sar sequer em concorrer para melhorar a situação da hu­
manidade. 
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Necessitávamos ajuizar o mais justamente possível os Bár­
baros, para estarmos no caso de melhor apreciar ao diante 
os fados—Nem nos humilhe essa triste condição dos ha­
bitantes desta terra, noutras eras: com pouca d.fferença 
seria a mesma das terras da Europa, hoje tao florescentes, 
quando os Fenicios, os Gregos, e mais que todos, os Ro­
manos lhes incutiram sua civilisação, que com a língua 
levaram á Lusitânia, e que mais tarde auxiliada como dis­
semos, na industria pela illustração arábica, e, nos costu­
mes pelas doçuras do christianismo, foi trazida a este 
abençoado paiz, quando, a imprensa publicava os monu­
mentos da civilisação grega e romana, quando a Europa 
se debatia por interpretar muitos costumes absurdos e 
quasi incríveis descriptos por Herodoto, Strabo, Tácito e 
César. O estudo ea colonisação da America, nessa epocha, 
deu aos commentadores luz, aos leitores fé. O homem apren­
de humilhando-se a entender melhor o que dos bárbaros 
Germanos nos contam os Romanos, o que das saturnaesda 
primitiva Itália nos revelam os Gregos. Os tempos herói­
cos da Europa e da Ásia passaram-se naturalmente em 
meio de scenas análogas ás que acabamos de descrever, 
tão degradantes que um chefe da Igreja, Paulo III, julgou 
necessária uma bulla para obrigar os christãosa crer que 
os aborígenes americanos eram, como os demais homens, 
descendentes do pae Adão. 

No estado actual dos conhecimentos, seria irrisório 
lembrar-nos de entrar em investigações sobre a procedên­
cia dos povos que viviam neste continente, e cançarmo-
nos, cornos escriptores dos séculos passados, em conjectu­
ras sobre o modo como poderiam haver passado aqui es­
ses descendentes de Noé.—As santas escripturas estão 
mui acima da historia mundana, e nós devemo-nos conten­
tar por ora com o facto geológico de que o homem apare­
ceu sobrea terra, em todos os seus continentes estudados, 
antes desse dilúvio ou último cataclismo que ella soffreu. 

Uma questão porém se nos apresenta, que vamos abor­
dar tam rapidamente quanto podermos, para não esten­
dermos mais esta digressão , que ja leva cortado o fio da 
nossa historia. ^Esses taes ou quaes visos de civilisação 
que se descobrem no estado social que pintámos, eram rc-
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sultantes dos esforços concertados da associação, ou foram s^c-
em parte inoculados por influxo externo? —— 

A tradição recolhida da bocca dos índios em tantos pon­
tos do Brazil e por autoridades differentes i é concorde 
em asseverar que parte dessa civilisação , e sobretudo a 
cultura e preparação da mandioca fora trazida por um bar­
bado alienígena de quem conservavam grata memória. 
Chamavam-lhe Sumé; e outros o designavam somente por 
Caryba, nome que em signal de respeito, davam também 
no principio aos Europeos. Era uma espécie de Mauco-
Capac do Peru; ou de Quetzalcoatl dos Aztecas do Mé­
xico. A palavra Caryba, composta ao que parece das duas 
Cary e mbá, foi talvez a que deu origem á idéa dos Caraibes, 
de quem se prezavam de descender alguns índios do nos­
so littoral?. 

Por onde, quando, e como viria aqui um tal semi-deus. 
benéfico acóly tho da grega Ceres, quem era elle, eis o que a 
historia não pôde mais que conjecturar. Os Jezuitas quize­
ram, pela analogia do nome e pelo argumento theologico 
de que havendo Christo mandado os apóstolos pregar por 
toda a terra, que esse ente milagroso fosse S. Thomé; vis­
to saber-se por exclusões parciaes que não podia ter vin­
do ao Brazil nenhum dos outros apóstolos. Hoje teriam dif-
ficuldade de nos indicar com semelhante argumento o da 
Austrália. A historia não deve nestes argumentos ver 
mais do que provas pias de um louvável zelo religioso, e 
nas marcas que se dizem existir em vários rochedos no lit­
toral do Brazil, na Bahia, em Cabo Frio e em S.Vicente não 
pôde descobrir ella essas pegadas que se pretende fossem 
deixadas pelo santo para fins que se não explicam. En­
trando pois no campo das conjecturas profanas, ^por ventura 
a raça dominadora dos Tupis trazia comsigo essa tradição 
do barbado Sumé, quando se assenhoreou do Brazil, ou foi 
ja visitada neste território por esse personagem mytholo-
gico? 

Se podesseraos acreditar que as pegadas que se diz 
existirem nesses rochedos pertenciam aomytho indígena, e 
não á raça, e eram uma paráfrase delle, para apresentar o 
milagre e santificar a Sumé, forçoso nos fora seguir o últi-

1 Thevet, Lery e o celebre jesuíta * Secç. VIII, p. 105. 
Nobrega. 
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s | c- mo arbítrio, e associar o mytho ao solo brazilico e não á 
—'— raça. Para este lado propendemos porém mais, lembrando-

nos de quanto a cultura do milho, e principalmente a da ma­
nha, estava mais radicada nessas margens do Amazonas, 
donde a tradição nos diz terem vindo os conquistadores 
bárbaros do nosso solo, os quaes sem os provimentos que a 
agricultura offerece não se houveram podido aventurar 
tanto. Além de quê, não vemos em Sumé senão o mesmo 
deus Sumi cujo idolo em 1519 (informava-nos o geogra-
pho Enciso) era ainda adorado pelos bárbaros da Ilha de 
Cuba, isto é pelos Caribes ou Guaranis, que haviam para 
ahi transmigrado * como dissemos. 

Nobrega encontrara no Brazil tradições de dois Sumés, 
um dos quaes ensinara o fabrico da mandioca. Thevet 
acrescenta que também ensinara a accender o fogo. Não 
nos deve ficar, pelo que vemos, a minima dúvida de que 
existiu um mytho dos serviços que rendera, em antigos 
tempos a certos Bárbaros americanos, um homem barbado, 
vindo de outras terras.—As pegadas pois que os Jezuitas 
imaginaram poder ver em certos buracos nas pedras em 
S. Vicente, Cabo Frio e Bahia são antes para nós mais uma 
prova de quanto facilmente nos engana a razão, quando 
estamos prevenidos, como elles estavam com a vinda do 
apóstolo S. Thomé, e com a cruz de Meliapor. 

A identidade da crença de Sumé em várias paragens da 
America se verifica ainda melhor com respeito ao nome 
dos pajés ou jogues. No Orinoco existiam com esse mesmo 
nome, pouco adulterado em piachés; nas ilhas de Oeste, 
entre os Caribes, com o de beyés; e no sul dos Estados 
Unidos com o de pawas; que dando o devido desconto a 
que esta orlhographia é a ingleza resulta uma pronuncia-
ção mais análoga á de pajés. A existência dos supersticio­
sos maracás* entre vários desses povos pode também con­
siderar-se como argumento em favor das nossas conjec­
turas. 

Monumentos de raças anteriores, análogos aos do Méxi­
co, Centro-America e Peru, não tem por ora apparecido 
no Brazil. A cidade abandonada da Bahia começa a passar 
por fabulosa, e as duas grandes pedras ou mós de dese-

1 Hervas, Catalogo de lasLenguas, t. * Sccr IX, p. 1l.~. 
I, p. 390. 
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seispes de diâmetro, euma sobre outra, que Elias Herck- s | c-
mann 4 haverá dois séculos contou ter encontrado em Per — 
nambuco, se acaso existem, necessitariam mais apurado 
exame de algum antiquario intelligente e desprevenido. 

Em todo caso como esta questão de origem das antigas 
civilisações americanas é secundaria para o Brazil, pois 
que naturalmente não a recebera elle doutro continente 
em primeira mão, não entraremos aqui em mais conside­
rações; guardando para outra conjunctura o expor as for­
tes inducçõesque ha para crer-se que em remotas eras«es-
taria a America em communicação com outros continentes 
da terra, eque essa communicação poderia ter existido por 
meio de uma navegação, perdida ou interrompida por sé­
culos de barbárie, como succedeu com a que o Mediterrâ­
neo tivera outr'ora com as Ilhas Canárias, a qual no fim 
da idade média se renovou para a Europa por um quasi 
descobrimento, como o d'America. 

» Southey, II, 652. 



SECCAO XI. 

CHRON1CA DAS SEIS CAPITANIAS CUJA COLONISAÇÃO VINGOU. 

ESTUDADO em geral o Brazil e os seus antigos occupantes, 
vejamos agora como se conduziu cada ura dos senhores 
isentos ou donatários das capitanias. 

De todos chama primeiro nossa attenção Martim Affonso 
de Souza,—o fundador da colônia de S. Vicente, a quem 
ella fora na partilha geral com tanta justiça e tanta políti­
ca adjudicada. E chama este donatário primeiro nossa at­
tenção, não só porque sua capitania já prosperava, quan­
do ainda estavam em embrião os preparativos para colo-
nisar as outras, como porque havendo ja delia começado 
a tratar anteriormente ', ataremos por aqui melhor o fio da 
narração que devemos levar, passando successivamente a 
cada uma das outras, pela ordem chronologica; segundo 
proximamente nos constar que foram sendo colonisadas 
pelos esforços dos donatários ou de seus delegados. 

Na capitania de Martim Affonso, quedo nome da povoa­
ção capital se chamou de S. Vicente, prosperam as duas 
villas fundadas. Gonçalo Monteiro rege na marinha. O serta­
nejo João Ramalho capitanêa no campo, e influe em Pira­
tininga. E natural que desde logo em uma e outra villa se 
organizasse um simulacro de câmaras municipaes, com 
seus vereadores:—estes provavelmente, seriam a principio 
de nomeação, e não de eleição;—que não se poderia esta 
fazer, sem se apurarem os homens-bons que em conformi­
dade das ordenações deviam ser os eleitores. 

• Sccc IV, p. 55 e seg. 
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Martim Affonso não voltou mais ao Brazil. Recolhido a s^c-
Lisboa partiu para a Ásia. La se illustrou muito por seus —*•— 
feitos como capitão mór do mar, e depois como governa­
dor; e regressando a Portugal apenas de quando em quan­
do se lembrava de acudir á sua capitania brazilica.— 

A'cerca da administração de Gonçalo Monteiro, mui es-
caços documentos nos foram transmittidos por se haverem 
extraviado os livros do tombo da villa de S. Vicente, epor 
não existir nos archivos da metrópole communicação 
alguma desse capitão. Provavelmente se limitaria ell« a 
corresponder-se com Martim Affonso; mas os papeis deste 
passariam, cora o seu morgado, aos Condes de Vimieiro;e 
naturalmente vieram a perecer nas chamas, com toda a 
escolhida bibliotheca dessa illustre casa. 

Entretanto, de algumas indicações que aproveitamos de 
outros documentos, devemos crer que a nascente colônia 
maritima logo nos primeiros annos foi pouco afortunada, 
e soffreu até uma invasão da parte d'outros colonos, esta­
belecidos em Iguape. Sabemos esta circunstancia pela 
apostilla de uma dada de sesmaria concedida por Martim 
Affonso a Ruy Pinto. Dessa apostilla consta que em 1537 
não existia em S. Vicente o livro do tombo, em conse­
qüência de o «haverem levado os de Iguape, por occasião 
do ataque á villa.» E o facto de hostilidades com os de 
Iguape se confirma por um livro da câmara de S. Paulo \ 
onde lemos que a razão porque Pero de Góes e Ruy Pinto 
não foram contra os índios da Curitiba, que haviam assas­
sinado os oitenta exploradores partidos da Cananéa *, foi 
por «estarem occupados com as guerras de Iguape \» 

Se havemos de dar credito a Charlevoix, escriptor que 
em outros assumptos nos não merece muito, viera das 
bandas do sul com vários castelhanos até Iguape um Ruy 
Mosquera, e ahi se estabelecera com o degradado bacha- Nota 
rei portuguez, cujo nome nos diz que era Duarte Peres. 

Porintimação do capitão de S. Vicente, recolheu este úl­
timo á villa; mas havendo resistido Mosquera e os outros 
a obedecer á intimação, decidiram os nossos obrigal-os 

> l)e 1585—1586, foi. 13 v. e foi. 14. mitte Charlevoix. «Hist. do Paraguay». 
2 Secç. IV, p. 50, e Secç. V, p. 58. Paris I, p. 51 e seguintes; embora tani-
3 A'vista destes dois factos nenhuma bem combatidos por Fr. Gaspar, p. 86 

dúvida tivemos em adinittir com pru- e seguintes. 
denlc reserva os factos que nos trans-
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s | c - pela força. Em tão má hora porém os foram atacar, que 
—— caíram n'uma emboscada armada pelos contrários, e nem 

sequer poderam salvar os barcos ou canoas, dos quaes, 
pelo contrário, se aproveitaram Mosquera e os seus para 
irem de improviso sobre S. Vicente, pilharem quanto en­
contraram, e retirarem-se com os descontentes para o sul até 
onde se julgaram seguros de não terem que dar contas de 
tanta insolencia; logo que reunindo-se, depois desta surpre­
sa, foram em seu alcance os de S. Vicente, commandados 
por Pero de Góes e o mencionado Ruy Pinto. 

O feitor e almoxarife régio Antônio do Oliveira ' veiu 
depois a reunir em si os cargos de capitão e ouvidor do do­
natário. Em seu tempo soffreu a nobre villa de S. Vicente 
o novo sinistro de uma invasão das ondas do mar, que lhe 
arruinou pelo menos as casas do concelho e o pelourinho *. 

Além destes reveses, passou por outro que acabou com 
ella; e poucos annos depois quasi que ja da primeira co­
lônia do Brazil não existia mais que o campo ubi illa 
fuit: as roçadas ou derrubadas dos matos (que antes ves­
tiam o solo e o asseguravam) permittiram que as enxorra-
das levassem comsigo muita terra que entulhou o ancora-
douro visinho, fenômeno este que se passou em muitos ou­
tros dos nossos rios e bahias, e barras delles e dellas, á 
medida que as vertentes contíguas se cultivavam. 

Esta circunstancia deu ao porto de Santos toda a supe­
rioridade: e bem depressa a soube fazer valer um dos co­
lonos mais prestantes, que em seu principio teve esta 
terra,—Braz Cubas. 

Este homem activo eemprehendedor, que veiu a ser na 
capitania não só procurador de Martim Affonso, com quem 
estivera na Ásia e de quem era amigo, como provedor da 
fazenda real e alcaide mór, conheceu que, havendo-se en­
tulhado, como dissemos, o porto de S. Vicente, esta villa 
não poderia deixar de passar pouco a pouco para o outro 
lado da ilha onde o ancoradouro era mais fundo, e onde a 
principio se haviam construído as tercenas para guardadas 
velas e enxarcias das náos de Martim Affonso que ali ha­
viam recebido concerto. Nesse logar chamado Enguagua-

1 A nomearão ,.,.,,},., , j P f.itor e alnio- de Janeiro de 1557. Lív. á i , f. 101 v. 
xarifi- tivera lojrar por provido <!.• IN t p r . Gaspar, p. 57 e 38. 
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çú *, que significa pilão grande ou monjolo, nome prove- s | c 

niente de um destes engenhos primilivos que ali havia, ——-
adquiriu terras e se estabeleceu; e com tão bom êxito que 
ao cabo de alguns annos, ja nesse local se criava uma vil- i5is. 
Ia, com o nome de Santos (Todos os), que desde logo te­
ve hospital e casa de misericórdia , com os previlegios 
da de Lisboa, por alvará regio;—que nunca os reis se exi­
miam de mostrar-se propensos a proteger instituições pias. 

Pela capitania de S. Vicente se introduziram no Brazil 
as plantas da cana doce (da fina ou pequena), que enião 
se cultivava na Ilha da Madeira; bem que não faltem in-
ducções para fazer crer que antes existia indígena uma es­
pécie que, com o nome de caninha, ainda hoje se encontra 

. bravia até em alguns ilheos fronteiros a Peruibe. Foi igual­
mente esta capitania a primeira do Brazil que apresentou 
moente e corrente um engenho de assucar; havendo para 
esse fim o donatário feito sociedade com alguns estrangei­
ros entendidos neste ramo da mechanica agricola. Os Ve-
nisles, Erasmos e Adornos foram sem dúvida no Brazil 
os verdadeiros mestres e propagadores de tal industria, 
que primeiro permittiu que o paiz se podesse reger e pa­
gar seus funccionarios, sem sobrecarregar o thesouro da 
metrópole. 

A capitania deS. Vicente contava aos quatorze annos de 
fundada seis engenhos, mais de seiscentos colonos, e muita 
escravaria africana; e a villa de Piratininga, dentro de dez 
annos mais, era de tanta importância que conseguia do do- dKi8 
natario um foral próprio \ Os moradores se dilatavam, não Abr.,5. 
só pelas duas villas mencionadas, como, para as praias me-
ridionaes, pelas aldêas de Itanhaem e Peruibe, onde lam­
bem se lhes concediam sesmarias.— 

Se Martim Affonso seguia distrahido de seus estados, 
para só cuidar de conquistar glória no Oriente, não pen­
sava nesta menos seu irmão Pero Lopes; ao qual, segundo 
parece, não deveram muita sollicitude suas três parti­
ções.—A carta de doação é do 1 "de Setembro de 1534: 
o foral do mez immediato, e ainda três mezes depois, leve 
naquella um codicillo de novas graças. Logo se embarcou 

1 hvawasupe, diz Staden, cap. l i . * Varn. Carta na Rev. do Inst. 11,528. 
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S|Ç- para a célebre expedição de Tunis, em que o Imperador 
— Carlos V foi em pessoa contra Barba-roxa: voltando desta 

expedição, tratou subseqüentemente de ajustar seu casa­
mento com D. Isabel de Gamboa rica herdeira na Corte; 
e com esta dama se achava ja enlançado em 1536. Mezes 
depois foi mandado aos Açores esperar o comboy em que 
regressava da Índia o capitão Thomé de Souza, que dahi 
a muitos annos viria governar o Brazil. Logo recebeu ordem 
para seguir cruzando, desde aquellas ilhas até ás Berlen-
gas; e durante este cruzeiro teve occasião de acometter e 
aprezar com glória um galeão de França. 

Com todos estes cuidados pouco poderia providenciar á 
cerca do Brazil. Entretanto nas terras do sul, queentesta-
vam comas de Martim Affonso, Gonçalo Monteiro, capilão 
e vigário ' deixado por este chefe em S. Vicente, ainda de­
pois de saber como se tinham effectuado as doações, se­
guiu governando e dando sesmarias * nellas; no que lhe 
succedeu, na parte respectiva a Pero Lopes, um Gonçalo 
Affonso, encarregado de installar legitimamente a colônia 
ede dar as ditas cartas de sesmarias. 

Para primeiro assento da povoação escolheu este procu­
rador do donatário, talvez por ordens que delle trazia, a 
ilha fronteira á ja fundada colônia de S. Vicente; isto é a 
grande ilha que, como dissemos, então se chamava de 
Guaimbé. Nesta ilha, da banda de fora, e a umas três lé­
guas ao norte de S. Vicente, onde se faz uma enseada 
fronteira á Ilha do Arvoredo, se fundou a primeira povoa­
ção com o nome de Villa de Santo Amaro, santo que natu­
ralmente seria escolhido por orago da igreja primitiva. Da 
villa capital passou o nome por ampliação a toda a ilha, e 
até á capitania, como succedeu nas demais. 

Chegaram poucos colonos; distribuiram-se-lhes algumas 
terras de sesmarias; mas infelizmente bem depressa come­
çaram a ser insultados pelas assaltadas dos índios navega­
dores, que habitavam para o norte até as ilhas de S. Se­
bastião e Grande, e que estavam no costume de irem, em 
certas épocas do anno, aquellas paragens. 

1 O titulo de Vigário ao capitão Gon- Vicente, 
calo Monteiro deve entender-se na ac- * Em 1536 a Estevam da Costa clie-
cepcão de logar-tenente, e não inferir- gado ali no anno anterior deu terras 
se (como imaginou alguém; que era o na ilha de Guaibó ou Guaimbé ele. Ta-
ecclesiastico primeiro parodio de S. quês na Rev. do Inst. IX, 100. 
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Para a capitania de Itamaracá mandou Pero Lopes por S|Ç. 
seu loco-tenente a João Gonçalves, ao depois nomeado—^ 
almoxarife e feitor regio, o qual' contratara a fabrica de 1538' 
um engenho de assucar, que não sabemos se levou a cabo. 

0 activo e valente donatário era demasiado moço e am­
bicioso para ligar maior importância a outros interesses 
além dos da glória. Havia navegado parte da Europa, da 
África e da America, e não prestara ainda serviço algum 
no grande theatro dos mares da Ásia, então o em que os 
Portuguezes alcançavam as melhores coroas. Lá se foi cem 
uma armada; e, quando ja de volta, encontrou nas ondas 
a sepultura, perto da ilha de Madagascar, segundo se crê. 1539. 

Faltou pois Pero Lopes do mundo desgraçadamente pa­
ra a sua glória e para o bem da sua família, no momento 
em que sua perda era a todos mais sensível. Depois de ha­
ver elle lobrigado a trilha que o devia conduzir ao templo 
da glória, depois que a esposa cedendo a seu carinho, ha­
via nelle, e, só nelle, posto toda a esperança de gozosa fe­
licidade e o de um bello renome para seus filhos, depois 
que as esperanças da pátria começavam a desabrochar em 
favor deste joven pundonoroso... tudo illusão! Em verdade 
nada pode haver de mais triste, de mais cruel do que uma 
prematura morte.—Quão differente se nos apresenta o 
fim do ancião illustre, cuja falta successiva de forças 
physicas o tem ido pouco e pouco desprendendo do mun­
do, onde havendo sempre cuidado de robustecer com o es­
tudo, cada dia mais, sua razão, vê na morte o sello da im-
mortalidade de seu nome no porvir, ganha pelos serviços 
que teve tempo de legar aos seus semelhantes—á humani­
dade. 

A desventurada viuva (e bem desventurada que não foi 
esta a única perda que soffreu *) de Pero Lopes ainda a 
chorava vinte e tantos annos depois, e quasi não podia 
acreditar que seu marido se houvesse deste mundo ido de 
todo, sem lhe haver dito o último adeus. 

Esta situação da pobre senhora explica o abandono em 
que tinha as pingues terras, ja então de seu filho maior, co-

1 F. Gaspar, p. 64. agradece a mercê que lhe faz a ella 1562. 
* Na Torre do Tombo, Corp. Chron. viuva atormentada de trabalhos. Fala 

P. 3." m. 18. d. 68, se encontra uma da morte de seu genro, que deixara 
carta de D. Isabel á Rainha em que lhe sua filha tão joven com duas filhinhas. 
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s | c- mo o tio, chamado Martim Affonso, as quaes ella, por ven-
—— tura imaginava que acaso um dia haviam de ser beneficia­

das pela actividade do legitimo senhor primeiro. Ainda as-
15i-- sim, e só três annos depois que seu marido devia ser fal-

lecido, a desventurada D. Izabel de Gamboa, «moradora na 
rua do Outeiro, junto ás Portas de Santa Catharinaem Lis­
boa, » se resolvia, á força de instâncias, a assignar a nomea­
ção de capitão e loco-tenente de seu filho na capitania, ja 
meio abandonada de S. Amaro de Guaibé ', em favor de 
Christovam de Aguiar de Altero, a quem succedeu Jorge 
Ferreira, e por fim por deposição que fez deste (que era 
também loco-tenente de Martim Affonso em S. Vicente) o 
cavalheiro fidalgo Antônio Rodrigues de Almeida. Todos 
seguiram dando ou confirmando sesmarias para as bandas 
da Bertioga i, 

Quasi todo o território da ourela da costa que ora faz 
parte da província de Santa Calharina constituía a terceira 
partição ou terceiro quinhão de Pero Lopes, abrangendo 
proximamente desde Paranaguá até ao porto da Laguna. 
Por toda essa fralda de littoral nenhuma colonisação foi in­
tentada. 

Depois das duas anteriores capitanias por onde a coloni­
sação do Brazil começara, porque antes tivera nisso parte 
a coroa, a que chama primeiro nossa attençâo é a do ac-
tivo, severo e virtuoso Duarte Coelho: é Pernambuco. Tinha 
Coelho além de um coração robusto, a necessária ambi­
ção e mediana cobiça, essenciaes para lidar com vanta­
gem no campo de glória e de fortuna, que se lhe apre­
sentava; e augmentar assim os capitães de uma e outra 
que ja na Ásia lhe haviam cabido, por várias terras e navios 
que tomara ou apresára. 

Encommendou de fora alguns artigos que devia trazer 
comsigo, e para os quaes obteve franquia3 na alfândega 

,PedroTaques,Rev.dolnsl.,IX,15<;. Torre do Tombo, P. 1.', m. 53, d. 118... 
4 Mencionaremos as concedidas a uni «mercê... dos direitos que havia de 

Jorge Orígo, que deu seu nome a ilha pagar dos ferros e cousas oulras que 
assim chamada; aPaschoal Fernandes, mandara trazer de fora do reino para 
conde>iavel ila líretioga, a Braz Cubas provimento de seus navios em que «ora 
(a ilha de Marccaíia ao norte da de S. vao para o Bras\ll; e isto té a quan-
Seluslião), a bom. Garoclio ea oulros. tia de quarenta cruzados do que ínon-
P. Taques, Rev. do Inst., IX, Kil. tarem os dilos direitos*. 

s Alvará de 2 de Outubro de 1551. 
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de Lisboa; elogo depois seguiu viagem, com sua mulher, s£{:-
e muitos parentes seus e delia. Também enviou ao mes- —-^-
mo tempo outros colonos, fazendo-lhes partidos, segundo 
seus merecimenlos e exigências. 

Vimos como em extensão de território, o melhor aqui­
nhoado fora Duarte Coelho. Acrescentaremos que também 
o fora igualmente pela maior visinhança da Europa em que 
estavam suas terras, e pela bondade do clima; pois que 
proverbiaes são os ares de Pernambuco como preferíveis da 
nossa costa, apezar da equinocial que a poucos gráos* do 
lado do norte lhe fica. E ainda em outro sentido fora elle 
dos mais favorecidos. Nessas terras suas existia já o núcleo 
da pequena colônia que Pero Lopes deixara confiada a Pau­
lo Nunes', e que provavelmente desde os Francezes não es­
tava mais em Igaraçú, mas sim nas margens do Biberibe; 
pois que o nome de Marim ou Mair-y *, que primitivamente 
tinha a aldea que depois cedeu a Olinda o posto, queria 
como dizer «Água ou Rio dos Francezes» (e não «Cidade» 
como ha quem assevere), e denuncia-nos que foram os mes­
mos Francezes os primeiros que ahi se estabeleceram. Em 
tal caso a Duperet ou ao seu vigário De La Molte, e não a 
Duarte Coelho, haveria que attribuir a escolha desse local 
para a povoação próxima do porto, que se forma para 
dentro do grande recife ou paredão quebra-mar, que vem 
correndo para o sul ao rez da costa, e mais ou menos cosi­
do com ella, desde o Cabo de S. Roque até ainda além do 
de Santo Agostinho. 

O certo é que passando Duarte Coelho a esse porto, o 
achou de conveniente ancoradouro. Se ainda hoje o é, de­
via então sel-o muito mais, antes de haver-se areado com 
os arroteamentos das terras, como dissemos haver succe-
dido ao de S. Vicente e a outros. A entrada para o porto 
é pela estreita barra, que offerece uma abertura ou boquei­
rão do mencionado recife, nem que de intento inter­
rompido nessa curta distancia.—Da banda de dentro se 
encontram os navios como em um remanso, ou doca natu­
ral; pois que ahi o recife, só no preamar, em que fica 
ao lume dágua, consente que as ondas o galguem, e vão 
fazer balouçar um tanto, por mui pouco tempo, os navios 

1 Vej. ante pag. 59. natural portugueza. Aos Francezes 
4 «Marim» se disse pela adulteração chamavam os índios «Mair». 

H1ST. CER. DO BRAZ. TOM. 1. 10 
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s | c- que no fundeadouro se acham delle mais chegados. 
—— Ha escriptores que pretendem que deste porto e seu bo­

queirão veiu o nome de Pernambuco, que mui provavel­
mente é adulteração de Paraná-buco. Duvidamos seguil-os 
em absoluto, quando temos a cerleza de que esse mesmo 
nome era dado annos antes á feitoria fundada por Jaques 
perto de Igaraçú, como vimos. Cremos sim que por Per­
nambuco veiu a designar-se lodo este districto, e que, ao 
inverso do que succedeu em todas as outras capitanias, o 
porto mais freqüentado e depois a nova capital tiveram que 
capitular por adoptar o nome genérico. 

Fenece no ancoradouro para dentro do boqueirão, uma 
esguia península mui chã e areenta, a modo de cabedelo, 
que vem do lado do norte, apertada entre as águas do mar 
e as do rio Biberibe. Ao cabo, na distancia de uma lé­
gua, o chão se levanta em promontorio com morros cober­
tos de vegetação de maio virgem, que seguem encapellan-
do-se para o sertão, apresentando sempre ás águas do Bi­
beribe, pela margem esquerda, um marachão mais ou menos 
elevado.—Sobre esse promontorio, que fica além do cabe­
delo, foi que, em virtude da melhoria das águas, dos ares, 
e do torrão para a cultura, Duarte Coelho assentou de fun­
dar a sua villa ou colônia capital, em vez de a deixar á 
borda do rio. 

Em quanto pois se aproveitava dos lujupares da aldeota 
primitiva para o primeiro estabelecimento dos colonos, tra­
çou no alto do promontorio o assento da nova povoação so­
bre uma paragem pictoresca, donde se descobria o mar a 
morrer no horisonte e neste o sol a erguer-se todas as manhãs. 

E ahi levantou a villa de Olinda, apezar de que mais 
commodo fora que o porto em que fundeavam os navios 
lhe não ficasse na distancia de uma légua proximamen­
te, e sim mais perto. Por ventura Coelho esqueceu-se de 
que cffectivamente ia fundar uma colônia maritima, e que 
uma tal colônia é sempre uma verdadeira terracena, com 
mais ou menos desenvolvimento, fronteira ao porto dos 
navios, e tão próximo delle quanto possível. Também 
deixou de attender a que assentava a povoação junto de um 
sitio onde as margens do Biberibe se estagnam em cer­
tos mezes do anno. O tempo veiu a corrigir estas desatten-
ções, mas a mui alto preço, pois a villa que se fundava 
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com tão bons auspícios, não chegou a ceder de suas prero- SEC-
gativas sobre a que por si mesma se foi desenvolvendo —— 
junto ao porto do mencionado Recife (nome este que pas­
sou á povoação) senão á custa de muitos trabalhos e até de 
uma guerra civil, comoveremos. E'para lastimar, segundo 
alguns Pernambucanos, que o donatário não tivesse tido 
desde logo conhecimento do porto de Tamandaré; pois 
crêem que nelle houvera ficado melhor situada sua capital. 

Era ainda o verão * e a intensidade do calor da tórrida ^.^ 
não fazia diminuir no donatário e seus sócios o ardor com 
que todos se esmeravam, primeiro que tudo em levantar 
por aduas uma espécie de castello quadrado, á maneira 
das torres de menagem dos solares da idade média; pois 
succedia que neste paiz renasciam suas instituições quando 
na Europa morriam; porque havendo ja preenchido sua 
alta missão na civilisação de tantos paizes, começavam a pre­
judicar á unidade nacional. Para ajudarem no trabalho 
da reconstrucção dessa torre, no da primeira capellinha 
que a devoção dos novos habitantes reclamava, e em ou­
tros edifícios, tratou o donatário de attrahir os índios, re-
compensado-os com ferrinhos e cascavéis, e promettendo-
Ihes soccorros contra seus inimigos. 

Os índios trabalhavam pois de mistura com os colonos-
e os nomes dos chefes delles Itabira, Ilagibe * e principal, 
mente o de Uirâ-uby, que traduzido se disse Arco-verde, 
ficaram memoráveis nos annaes pernambucanos pelos ser­
viços que prestaram, não só nesta occàsião, como ao de­
pois contra seus próprios companheiros, quando colliga-
dos com as cabildas do mato (ou do Ca-été, nome que se 
chegou a applicar aos habitantes e ao território deste dis-
tricto) e dirigidos por Momboré e outros chefes, e seguidos 
de muitos Francezes e de criminosos Portuguezes, tiveram 
de refugiar-se ás serras de Ibiapaba 3. 

Quanto á etymologia do nome Olinda, os amigos de 
as indagar, e de as achar em todas as palavras acreditam 

1 Em Março de 1518 escrevia Coelho que é de 9 de Março de 1535. 
que havia treze annos que estava com 2 «Ita» quer dizer pedra, metal ou 
elle em Pernambuco o feitor Vasco matéria dura: «Gy», machado, ou ins-
Fernandes, o que vae de accordo com trumenlo cortante: «Bira» ou «Uirà», 
o que diz o alvará que transcrevemos arco. 
na pag. 141, nota 3, e com a data do s Abbeville cap. 12, foi. 76,189 v. 
foral que concedeu a villa de Olinda, 
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S^C- com seriedade que proveiu da simples exclamação jO' 
— linda! proferida pelo donatário, admirando a sua obra, e 

vendo que ella era boa; exclamação que para ser lógicos 
devêramos crer que desde logo se estampara miraculosa-
mente na povoação, á maneira do O do caroço das ta-
maras, segundo a crença do vulgo. 

Ridículo como nos parece este conto, temos por muito 
mais natural que aquelle nome fosse o de alguma quinta 
ou casal ou burgo (por ventura de etymologia wisigo-
thica) por qualquer titulo caro ao donatário na sua pátria \ 
e que elle no Brazil quizesse perpetuar; como sem tanta 
felicidade quiz, também com o maior empenho, praticar 
acerca do de «Nova Lusitânia* para toda a capitania; que 
alguém *, depois ainda com menos felicidade, indicou 
para o Brazil todo. 

Para boa ordem da justiça mandou o donatário organi­
zar um livro do tombo das terras que dava; e outro de 
matricula dos que se propunham a gosar dos foros de mo­
radores da sua capitania. De taes assentos fez que tomasse 
conhecimento o feitor e almoxarife regio, Vasco Fernan­
des, e o escrivão deste; por isso que seus attestados consu­
lares deviam valer no Reino, a fim de regularem os privi­
légios e franquias que teriam nas alfândegas os productos 
exportados para a capitania. 

Promoveu também por todos os modos este chefe activo 
os casamentos dos primeiros colonos com as índias da ter­
ra; e o mesmo continuou a fazer com outros que succes-
sivamente e por sua conta mandava vir, não só de Por­
tugal, como das Canárias e da Galliza. 

A colônia prosperava, como dizem, a olhos vistos: a in­
dustria se desenvolvia; e a renda do estado crescia, a par 
da do donatário e da dos particulares. As occupações de 
cada qual começavam a extremar-se definitivamente.—Uns 
cultivavam o algodão, outros a cana, muitos os mantimen-

1 Comprova-nos esta conjectura o Lusitânia», etc. 1675. 
modo como Duarte Coelho datava or- 3 Deus por sua misericórdia e meus 
dinariamente suas cartas.—«Desta Olin- grandes trabalhos, gastos e despezas, 
da de Pernambuco», ou desta «Olinda e derramamento de sangue quiz que 
da Nova Lusitânia». Perto de Lisboa eslé ganhado e melhor principiado e 
existem freguezias com os nomes de regido e governado e com justiça ad-
«Linda-a-Pastora, Linda (ou Olinda) a ministrado que todalas outras. Duarte 
Velha», etc. Coelho. C. a D. João III. 

* Francisco de Brito Freire, «Nova 
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tos: estes eram oleiros ou pedreiros, áquelles ferreiros ou s^jG-
carpinteiros. Tanta paz e prosperidade deviam fazer attrahir —— 
a Pernambuco muitos colonos bons das outras capitanias, 
e sobre tudo da de Porto-Seguro,—que não se atemorisa-
vam da reputação de rigoroso com os delinqüentes que em 
todas as outras capitanias adquirira Duarte Coelho, da 
qual reputação tinha noticia o soberano, a quem davam de 
tudo conta, não só o próprio donatário, como alguns dos 
colonos. Em nossa collecção guardamos o fragmento origi­
nal da carta ou requerimento de um, queixando-se-lhe, não 
só do donatário que o havia condemnado em cincoenta cru­
zados e em três annos de degredo, como do almoxarife e 
feitor da capitania. 

Cremos que o leitor não verá sem interesse o seguinte 
começo de tal representação —até onde começa o que está 
mal tratado e falto de palavras: 

«Paio Correia, escudeiro, deitado nestas terras do Brasyl, 
pede justiça ao Senhor Deus e a V. A. de Duarte Coe­
lho, senhor ysemto desta nova Lusytania, segundo elle 
pruvicamente diz: em como sou casado, e vim a estas par­
tes a ver a terra se me contentava ou não, e tornarme logo 
a poer cobro em minha molher e filhos e fazenda; e tanto 
que qua fui, jamais me quiz dar logar a me poder ir, ha­
vendo neste tempo seis annos que á minha custa o ajudo 
a sustentar a terra de muita guerra de yndyos e de Fran­
cezes, com muita fome e sede e frio diminuindo minha 
honra e fazenda. E agora por querer ir tirar um meu pa­
rente que vae em quatro annos que está em poder de yn­
dyos na costa dosPitygares captivo, o qual tínhamos ja por 
morto, e por me mandar dizer por carta sua que fosse por 
elle, que era muito serviço de V. A.; em que desmancharia-
mos uma feitoria de Francezes, e que assim tinha duas mi­
nas d'ouro descobertas, e que o levava fazelo saber a 
V. A., e por me eu dispoer a fazer este serviço á minha 
custa me perdeu Duarte Coelho.» 

Vendo tudo em boa marcha, Duarte Coelho não du­
vidou emprehender uma viagem á Europa, para entabo-
lar contractos com alguns ricos mercadores sobre a cons­
trucção de obras para o fabrico do assucar, mediante con­
cessões que lhes fazia; e em poucos annos ja tinha era sua 
capitania vários engenhos. Foi naturalmente nesta ida á 
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SEC. corte que o ousado donatário entrou em propostas para 
—.L. realisar o descobrimento do Rio de S. Francisco, o que 

não teve effeito por serem excessivas suas exigências, sen­
do o resultado definitivo mais em favor delle que da me­
trópole. 

Dentro de alguns annos ja Coelho mandava ao soberano 
amostras dos seus melhores assucares, e lhe participava 
como fora na capitania decidido em juizo que os senhores 
de engenhos pagariam o dizimo em assucar ja feito; o que 
elles não queriam, em virtude da «negra cobiça do mun­
do ser tanta que turba o juizo dos homens, para não con­
cederem no que é razão e justiça 4 

Igualmente bem seguia a colônia de Igaraçú, cha­
mada também dos Marcos ou de S. Cosme e Damião, que 
ficava na fronteira septenlrional da capitania; ainda que 
alguma vez os Bárbaros lhe apertaram o sitio a tal pon­
to que acaso ella sucumbiria se não chegasse a Per­
nambuco um navio cuja tripolação foi convidada a ir em 
seu socorro. 

Da dita tripolação fazia parte um certo Hans Staden, 
que do facto nos transmittiu noticia; e que caindo na capi­
tania de S. Vicente prisioneiro dos gentios, passou entre 
elles trabalhos e perigos que se occupou a descrever ao re­
gressará pátria. Como volveremos a tratar de Staden, li-
mitemo-nos a dizer que segundo elle os defensores de Iga­
raçú montavam a cento e sessenta homens, inclusos qua­
renta índios amigos. 

Contemporânea á fundação da cabeça de colônia de 
Duarte Coelho foi a de que tratou Vasco Fernandes Cou-
tinho. 

Este donatário apenas agraciado, vendeu sua quinta de 
Alemquer á real fazenda , contrahiu alguns empréstimos, 
cedeu ao Estado a tença que disfructava, a troco de um 
navio e vários gêneros 2, angariou muitos colonos, en­
trando neste número vários nobres, e disse adeus ao Tejo, 
com ideas de o fazer pela última vez ; e a darmos credito 
aos que ao depois se declararam seus inimigos, levava 

1 D. Coelho em carta de 20 de De- autos c sentença a elrei. 
zembro de 13-18, em que remeuia os * Torre do Tombo, P. l . \ 53, 29. 
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comsigo o pensamento de vir a fazer-se algum potentado SE° 
independente * — ~ 

Seguindo o rumo para o Brazil, foi demandar a altura 
de sua capitania, e avistando a serra do Mestre-Alvaro, 
que os marítimos descobrem de longe, em forma arredon­
dada, emproou para o sul, a buscar o porto ja antes co­
nhecido dos navegadores de nossos mares. Apenas fundea­
do desembarcou com toda a sua gente no pontal da terra 
firme do lado do sul; e ahi principiou o assento da povoação, 
para a qual invocou a graça do Espirito Santo, dando-lhe 
este nome; bem que o Bárbaro da terra começasse a deno-
minal-a Mboab, como designando o sitio habitado pelos 
emboabas. 

Passou á distribuição das sesmarias; entre estas deu a 
primeira ilha junto á barra a D. Jorge de Menezes, e a 
outra immediata a Valentim Nunes. Por algum tempo 
de um e outro guardaram essas ilhas os nomes.—O gen-
tio quiz a principio hostilizar; porém foi vencido, apasi-
guou-se, e começou a concorrer para os trabalhos da co­
lônia. Introduziu-se a cultura da cana e construiu-se um en­
genho, mas a maioria dos colonos lavravam suas terras 
para manlimentos. 

Apezar desta aparente prosperidade, a colônia continha 
de tal modo em si os elementos de dissolução que estes 
ganhavam terreno á medida que parecia augmentar aquel­
la prosperidade. A invocação do Espirito Santo estava só 
nos lábios, procedera do habito, não nascera do coração. 

Duarte de Lemos, um dos principaes colonos, que obra­
ra na Ásia feitos importantes, se desaveiu com o donatário, 
a quem acompanhara e de quem recebera de sesmaria a 
ilha chamada, antes de Santo Antônio, porém de Duarte 
de Lemos apenas o leve por sesmeiro. 

Foi para esta ilha que se passou depois a villa, com a 
invocação da Senhora da Victoria; situação triste, não só 
por ser ilhada, o que bem significa separação, como pelo 

i An. do Rio de Jan. I, p. 510.—«E tempos lhe não sosederão nem Deos 
crea V. A. que ja quando partyo... pa- quisque elle tall desservyro lhe físese, 
ra este Brasill da primeira vez veiocom ho não fes, não porque não fose boa 
este jireposyto e será boa teslimunha sua vontade.»—Cart. de Duarte de Le-
fernao vyllas e elle a ml mo cometeo e mos de 11 de Julho de 1550. (Cópia na 
eu lhe dixe que nunqua Deos quysese Coll. do A ) 
que fose Iredo a V. A. e porque os 
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s&c- aspecto melancólico causado pelas altas serras e mon-
—— tes que a rodeam. 

D. Jorge de Menezes, o das proezas nas Molucas e do des­
cobrimento daNova-Guiné, e o seu companheiro D. Simão 
de Castel-Branco, ambos fidalgos condemnados antes a de­
gredo, seguiam conduzindo-se menos regradamente; e o 
donatário, como se não tivesse com elles ja bastante que 
fazer, procurava estender o direito de homisio que tinha a 
sua capitania, acoutando nella os que nas outras commet-
tiam crimes ' E' necessário confessar que Vasco Fernan­
des não era nascido para o mando. Como simples colono 
houvera sido um companheiro agradável e obediente:—era 
um péssimo chefe. Na Ásia havia ganho celebridade por 
um feito mais próprio de saltimbanco ou de arlequim que 
de guerreiro;—o de investir em Malaca com um elefante 
que com a tromba esgrimia uma espada. Era de caracter 
dócil e jocoso, mas de pouca consciência, menos dignida­
de, e nenhuma severidade para com os delinqüentes e 
criminosos. 

Sem fé não era capaz de buscar na religião o verdadei­
ro apoio da sociedade: sem pureza de costumes, não po­
dia ser modelo de uns, nem terror de outros. Acabou por 
dedicar-se com excesso a bebidas espirituosas, e até seacos-
tumou com os índios a fumar, ou a beber fumo; como en­
tão se chamava a esse habito vicioso, que naquelle tempo 
serviu de compendiar até onde tinha levado sua devas-
sidão. 

A desordem a que chegou esta capitania e a falta de 
respeito ao donatário e governador foram causa de que 
os gentios se animassem a assaltal-a por vezes, e fizes­
sem exular d ahi os melhores colonos. De modo que a 
capitania do Espirito Santo, com tão boas terras, com um 
porto excellente, com rios navegáveis para o sertão, ficou 
até os nossos tempos sem desenvolver-se, e reduzida a 
uma população que não medra, e a um solo cujas matas 
virgens estão quasi todas sem romper-se. 

Quasi simultaneamente com a pintoresca Olinda e a 

' hm 1350 dera na villa de S. Cruz acertos criminosos fugidos da cadèa 
de Porto Seguro abrigo em seu navio dos llheos. 
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mal aventurada terra do Espirito Santo, se colonisava Por- s^c-
to Seguro. — —̂ 

Seu nobre donatário, homem prudente, esforçado, e 
mui entendido nas cousas do mar, gozava de tal credito 
na populosa província do Minho, sobretudo nas imme-
diações de sua villa natal de Vianna, que apenas fez cons­
tar que daria terras aos que o quizessem acompanhar, se 
encontrou com tantos que não poude acceitar a todos, e 
preferiu, depois dos parentes pobres, os de que tinha mui 
seguras informações. Tendo vendido as propriedades*que 
possuía em Vianna, ahi se embarcou levando comsigo mu­
lher e filhos; e emproando direito ao Brazil, foi demandar 
o mesmo Porto Seguro, onde a armada do afortunado Ca- Nota 

. no fim. 

bral entrara sete lustros antes. 
Segundo a tradição, o próprio monte onde Cabral dei­

xara plantado o signal da redempção foi o que Pero do 
Campo escolheu para assentar a primeira villa qne fundou 
em seus estados. Além desse precedente, que devia influir 
muito na alma pia do donatário, era o local dos mais de­
fensáveis na proximidade do porto; e nos tempos anti­
gos os bons guerreiros nunca se esqueciam da máxima 
mui sabida de que a paz não é mais do que a sombra da 
guerra; isto é, que o melhor modo de mantel-a é o de ter 
sempre presente o fantasma daquella. Assentou pois a po­
voação na chapada de um monte situado entre dois rios 
caudaes; e tão extensa era a dita chapada que poderá em 
si admittirpara o futuro uma grande cidade '. 

Os gentios do paiz pareciam então ainda mansos e trata-
veis, como se apresentaram aos primeiros descobridores; 
mas tão conhecida era ja sua volubilidade que longe de se 
fiar nelles, o donatário se preveniu; e em pouco tempo 
conheceu que com razão o tinha feito; por quanto não tar­
daram elles em darem algumas assaltadas á nova colônia; 
mas vencidos e levados depois com alguma política, a 
capitania seguiu em paz, bem que modestamente; por isso 
que a ella tinham accudido mui poucos capitães. A cultu­
ra e fabrico do assucar, só ahi começou mais tarde e mui 
vagarosamente, de modo que ainda em 1550 com difficul-
dade podia a capitania dar carga annual para um navio, não 

1 Cardim, p. 25. 
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SE0- sendo muito ajudada do páo-brazil1 que nella se cortava. 
— Os colonos cultivavam apenas em suas roças o que res-

trictamente necessitavam para alimento; e como homens 
do mar que eram na Europa pela maior parte, ao mar 
iam buscar a industria a que mais se dedicaram:—a da 
pesca. E não só levavam pescado ás capitanias visinhas, 
como devidamenle preparado até ao Reino. Os pescadores 
encontravam sempre entre os índios, pouco amigos de cul­
tivar a terra, gente para suas companhas. Esta vida habi­
tuou os Porto-segurenses a certa independência e despren­
dimento de si, e ao espirito emprehendedor com que de­
pois, sob a direcção de um sobrinho do donatário, Jorge 
Dias.se lançaram daqui, primeiro que de parte nenhuma 
do Brazil, até o âmago do sertão em busca de minas, como 
veremos. 

Durante a vida do primeiro donatário a colônia seguiu 
feliz. Havia nella bons costumes, fazia-se justiça a todos, 
eram os habitantes tementes a Deus, e observadores da re­
ligião, sem a qual não ha sociedade possível. Pero do Cam­
po foi menos activo e emprehendedor que Duarte Coelho. 
Tinha deste todo o zelo religioso, mas faltava-lhe igual 
parte de ambição e de cobiça, que são os outros dois es­
tímulos da humanidade no emprehender obras grandes. 
Pernambuco é hoje uma província bastante rica e povoada: 
Porto Seguro ficou sempre pobre, e nem se quer constitue 
uma província, apezar de ter para isso território. 

Pero do Campo não devia ja existir, pelo menos em 
Porto-Seguro, em 1550, quando ahi foi mandado por ca­
pitão Duarte de Lemos. 

Por morte do primeiro donatário, herdou a capitania seu 
filho Fernão do Campo, e deste passou ella á irman, 
D. Leonor do Campo, viuva de Gregorio da Pesqueira. 
Pouco tempo depois a comprou a esta senhora o seu sesmei-
ro o duque de Aveiro, autorisandó-o a isso elrei, cora a 
cláusula de que por sua morte passaria a doação a seu 
filho segundo, para quem assim constituía um morgado. 
A venda se fez por um padrão de juro de doze mil e qui­
nhentos reis, e mais dois moios de trigo por anno em vida 

' D u ar. 1 .? c ,e Lemos, Carla de 11 Ju- oulro repairo pera pagarem fretes de 
lliode 1550, «Os armadores desta ca- seus navyos, por ainda haver pouqo 
pilania e moradores delia, não tinlião asuquere, se não ho brasill. 

http://Dias.se
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da cessionária \ que recebeu além disso seiscentos mil reis. s | c -
Quem poderá crel-o, a não nol-o dizer tão seguramente —— 

a historia, que por tão mesquinho preço se haviam de ter 
vendido mais de seis mil léguas quadradas de terra!—Hoje 
não diremos mil léguas, nem cem, nem uma, porém certo 
número limitado de braças tem tal valor, em qualquer das 
povoações mais importantes que se contam nessa tão gran­
de extensão de terras. 

A capitania seguiu em decadência; e muitos povoadores 
delia se passaram para Pernambuco, que prosperava. . 

Como provedor succedeu a Filippe de Guillen, de quem 
adiante nos occuparemos, o escudeiro João Gonçalves 
Frade \ 

Contraste notável á capitania anterior apresentava a sua 
visinha do lado do norte, doada a Jorge de Figueiredo. 
Aqui não faltavam colonos com sufficientes capitães, e 
as terras eram magníficas. O que faltava era governo. Se o 
houvesse, desde logo ter-se-hia a capitania desenvolvido, 
e preparado para resistir ás invasões dos Aimorés que a 
destruíam. A esta falta, na origem, devemos talvez attri-
buir a que tão pouca consideração alcançasse, desde ha 
três séculos, este districto que apenas agora se vae um 
tanto alevanlando. O donatário, em vez de resignar o car­
go que tinha de escrivão da Fazenda na corte, aproveitou-
se por ventura das relações que elle lhe poderia proporcio­
nar, para angariar os colonos da primeira expedição que 
mandou a este seu morgado, e os que pelo tempo adian­
te foi conseguindo attrahir. 

Figueiredo escolheu para delegado, com o titulo de loco-
tenente e ouvidor, a um castelhano por nome Francisco 
Romero, que era tido por homem bravo, e que lhe parecia 
completamente circumspeclo. Embarcou-se este com os 
colonos, e, dirigindo-se á Bahia, proseguiu para o sul, 
em busca de um local para começar a povoar essas terras 
que faziam parte das da sua administração. Julgou achar 
esse local no cimo do morro de S. Paulo, na ilha deTinha-
ré, e decidiu fundar ahi a povoação que lhe fora incumbi-

i Hist. Gen. Prov., l. VI. 1510; Liv. 6.°, foi. 95. 
* Nomeado em 15 de Novembro de 
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s|!p- da. Tinha , com muito trabalho e grande incommodo da 
—— gente que levava, começado a lançar sobre o morro os fun­

damentos de uma villa mui regular, quando informado de 
que mais para o sul, e por conseguinte era paragem mais 
central da capitania, se encontrava o porto dos llheos, em 
tudo superior aquelle, abandonou sua primeira tentativa, 
e foi definitivamente fundar no dito porlo a povoação a que 
deu o nome de S. Jorge; não tanto por invocar como pa­
droeiro este guerreiro da Corte celestial, como por adular 
a seu próprio patrono humano, que como vimos se cha­
mava Jorge. 

O Porto dos llheos era assim nomeado em virtude de 
quatro pequenas ilhas que lhe ficam de fora, das quaes 
uma guarnecida de arvoredo, e as outras escalvadas. Ro-
mero assentou a nova povoação sobre uma rocha lavada 
das águas, e á margem esquerda de um rio navegável que 
desemboca no porto. Todo o paiz visinho era abundantís­
simo de mananciaes, sendo as chuvas mui freqüentes; e 
o terreno montuoso e coberto de vegetação vigorosa, pro-
mettia a este districto, quando bem cultivado, toda a sorte 
de riqueza e de prosperidade. Passou-se á distribuição das 
terras. Entre os nomes dos que foram contemplados como 
sesmeiros, encontramos o de Fernand'Alvares, da Casa da 
índia4, o qual tendo por seu procuradora um Antônio Vaz*, 
chegou a alcançar lucros importantes. 

Não deixou de se construir logo com a mesma invoca­
ção de S. Jorge, uma capellinha em que se podessem ce­
lebrar os officios divinos; porém tudo o mais respectivo á 
administração e justiça se descuidou. Romero, chefe excel-
lente para commandar tropas em guerra, e para repellir as 
primeiras accommettidasdos índios, era completamente ig­
norante nos assumptos do governo político; crendo que o 
seu arbítrio podia em tudo supprir a legislação do Reino 
que desconhecia, avexava os colonos, os quaes, começan­
do por suspeitar de sua probidade*, chegaram contra elle 
a conspirar por tal modo que o agarraram e o remetteram 
de presente ao donatário. 

1 Carta de Duarte de Lemes, 11 Ju- Pernambuco. 
Ilio 1530. 3 Carta de Pero Borges, 7 de Feve-

* Seria o que deu seu nome a ilha reiro 1550. 
tamliem chamada de S. Antônio em 
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Este porém movido de suas razões, commetteu a indis- s |p-
criçãode o restabelecer, e introduziu com isso na capitania —— 
o pomo da discórdia, e concorreu a que ella, quando es­
tava sendo de todas a que mais rendia, succumbisse ver­
gonhosamente ás piáras invasoras dos cruentos Aimorés, 
por falta de união e obediência. 

O primeiro donatário era já fallecido em 26 de Setembro 
de 1551 4 

1 Segundo se declara na nomeação ra alcaide mór desta capitania; Ohanc. 
feita nessa data, em Almeirim, a Sebas- de D. João III, Liv.68. 
tião Martins, morador nos llheos, pa-



SECCAOXII. 

DAS CAPITANIAS CUJA PRIMITIVA COLONISAÇÃO SE MALLOGROU. 

DEIXANDO de parte o donatário Antônio Cardoso de 
Barros, visto não termos noticia alguma de que fizesse elle 
o minimo esforço para beneficiar o seu pequeno estado, 
que naturalmente perdeu incorrendo a sabendas em com-
misso, vamo-nos occupar dos outros três donatários das 
terras da costa septenlrional. A partição destas não en­
trara a principio nos intentos do Soberano; pois que na 
carta a Martim Affonso, que em outro lugar fica transcripta, 
apenas se consigna a extensão desde Pernambuco para o 
sul. Naturalmente só se tratou do resto do littoral até o 
Amazonas ao regressar á corte Diogo Leite que, segundo 
vimos, fora a explorar por esse lado em 1531.—Provavel­
mente eram insufficientes os exames por ahi feitos antes, 
acerca dos quaes unicamente sabemos que devera nelles 
haver tido parte o piloto João de Lisboa. 

Como Fernand'Alvares e João de Barros se não atreves­
sem a deixar a corte, onde, segundo dissemos, exerciam 
cargos importantes, se associaram ao capitão do mar e 
também donatário, Ayres da Cunha, para que com uma fro­
ta armada á custa desta associação trina, fosse tomar posse 
das terras dos três, e dar principio a seu aproveitamento. 
—Por sua parle Barros mandava para o representar dois 
filhos, e Fernand'AIvares um delegado de confiança. 

Aviou-se era Lisboa a frota que veiu a constar de 
nada menos do que de dez navios, conduzindo novecentos 
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homens, dos quaes mais de cem * de cavallo. Tanto ruido s |£-
faziam os preparativos, que o embaixador hespanhol Sar 
miento chegou a acreditar que a expedição era mandada 1335 
pelo governo contra os recentes estabelecimentos caste- Jul- u-
lhanos no rio da Prata; duvidando até da palavra do mo-
narcha portuguez —o piedoso João III, que lhe assegurara 
o contrario. 

Sarmiento na carta á 3ua corte, pondera como os navios 
(nenhum dos quaes havia ainda regressado) anteriormen­
te partidos para o Brazil, por conta de outros donatá­
rios, não haviam levado, como estes, preparativos para a 
guerra; mas simplesmente gente para povoar, e o necessá­
rio á vida habitual e pacifica. E além disso participava co­
mo se dizia que os desta expedição, ao desembarcarem, 
se embrenhariam pela terra dentro até dar com o Peru. 

Este último boato devia, cremos nós, ter todo fundamen­
to. Ja era sabido que as costas da America do Sul contor-
neavam um grande continente, e nada mais natural do 
que colligir que partindo-se do Brazil sempre para o occi­
dente se chegaria aos domínios do Inca do Cuzco, cuja ri­
queza patenteada de todo pela atroz audácia de Pizarro, 
poucos annos antes, devia naturalmente excitar a cobiça 
de muita gente. Para nós é sobretudo grande argumento 
para crer no boato o terem levado cavallaria, arma esta 
que valeu mais a Pizarro para vencer que toda a sua audá­
cia, como ja n'outros tempos tinha valido aos Árabes para 
o exilo feliz das suas conquistas. 

Antes da partida dos navios alcançaram os três sócios a )535 
doação especial2 do ouro e prata que na terra descobris- Jun.,è. 
sem, no que tiveram mais favor que todos os demais dona­
tários. Mas de nada serve o favor quando se é infeliz; pois 
não só se não descobriram minas, apezar de não faltarem 
ellas no Turiuassú, como nem sequer a colonisação e cul­
tura da terra foi por diante, como vamos a ver. 

A frota sarpou de Lisboa, e havendo passado á vista das Nov-

* Galvão diz cento e trinta; Barros dor hespanhol em Lisboa, rest-ingem 
(que se não houve erro de impressão o número das pessoas a menos de me-
e a mais competente autoridade) cen- lade do lotai que nos dá Barros. Uns 
to e treze, e uma informação mandada dizem trezentos, outros quatrocentos, 
das Canárias ao Governo hespanhol * Chancellaria de D. João III, Liv. 21, 
120. Estas informações, outras vindas foi. 73 e 74. 
das Aniilhas, e as do próprio embaixa-
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^ c - Canárias, emproou ao Brazil a aportar em Pernambuco, 
— onde Duarte Coelho lhe ministrou alguns línguas ou inter­

pretes, com os quaes seguiu para o noroeste em busca do 
Maranhão. 

Ainda este porto não teria a reputação que, por tan­
tos raalaventurados successos posteriores, veiu a adqui­
rir entre os práticos da costa brazilica, em virtude dos 
alfafes e coroas de areia que existem á sua entrada. O cer­
to é que, ou por descuido dos pilotos, ou porque não ha 
cuidado sufficiente onde o perigo é tão grande, a maior 
parte dos navios se encontraram entre os bancos; e desde 
que tocou o primeiro, tocaram successivaraente outros, 
quando pensavam que com o virar de bordo e amarar-se 
fugiam ao perigo, que de tal modo os cercava por todos os 
lados que não fora impossível, baixando a maré, virem a 
encalhar sobre a própria esteira, que, horas antes, haviam 
deixado após si. 

Pouparemos ao leitor a dor que lhe causaria a relação e 
pintura, alias inútil, deste naufrágio ou naufrágios em que 
perdeu a vida, entre outros, o donatário chefe da expedi­
ção, Ayres da Cunha. Mas o viajante que entrar nesta bar­
ra, ao contemplar os seus faroes erigidos pela civilisação, 
não deixará de recordar-se das primeiras victimas sacrifi­
cadas era virtude da falta delles e das mais conhecenças 
da eutrada, e de como pelos revezes de uns foram apren­
dendo os outros, até triunfar a mesma civilisação. 

Uma fusta desta esquadra, ajudada talvez das correntes, 
foi aportar próximo ao Cabo de S. Roque, onde se dizia 
o Rio Pequeno, e ahi soffreram os que nella iam toda a 
sorte de hostilidades de parle dos índios \ Outra fusta re­
mava no oceano, ja sem inantimentos, nem uma gota de 
água, quando a encontrou um navio hespanhol que tomou 
a seu bordo a gente, e a levou á Ilha de S. Domingos *., 

Alguns que a fortuna salvou deste grande naufrágio de­
sembarcaram á entrada do Maranhão, n'uma pequena ilha 
que ahi se esgarça da terra firme, e a qual denominaram 
da Trindade: não sabemos se invocando o mysterio da nos-

«Soares (I, cap. 10) não explica se ali baixos que vão da Parahiba aié o Ma-
foram ter desde logo, ou depois de ranbão. 
destroçados; esta versão parece natu- * Carta da dita ilha, de 12 de Fevc-
ral quando diz (cap. 13) que outros na- reiro de 1530. (Bib. da Acad. dl llist. 
vios se perderam pela extensão dos cm Madrid.) 
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SEC. 
XII. sa fé, ou se commemorando, como parece mais provável, 

a tão mallograda associação dos três donatários. Começa­
ram por fundar ahi uma povoação com o nome de Naza-
reth. Ignoramos ao justo o local da ilha em que ella se as­
sentou, e de que nenhuns vestigips ha; e éesta a primeira 
vez, e porventura será em nossa historia a última, em que 
mais deveras sentimos que Barros nos não deixasse a tal 
respeito algum capitulo, que seria por certo tão vivamente 
escripto, como foi viva a lembrança que perpeluamente 
conservou desta para elle tão desgraçada em preza. 

A principio não faltavam na colônia maranhense osman-
timentos; não só porque alguns poucos escaparam do nau­
frágio, como porque outros traziam os índios a troco de 
anzoes e ferramentas. Apenas porém haviam os Bárbaros 
satisfeito suas limitadas precisões, e os colonos começa­
vam a ver-se privados dos gêneros de resgate, tudo prin­
cipiou a ir de mal a peor. Não tendo pensado em semear 
terra que os viesse a sustentar, reduzidos a uma peque­
na extensão ilhada em que nenhuns alimentos podiam ha­
ver, sem meios alguns de communicar-se para Pernambu­
co, que ainda assim não lhes ficava tão perto, começaram 
não sem risco, a irem pelos rios acima, expostos aos ca­
prichos dos Bárbaros, a buscar palmitos e mais manlimen-
tos. A final vendo que nenhum soccorro recebiam, deses­
perados de os poderem aguardar, resolveram aparelhar três 
caravelões e nelles se metteram a seguir pelos mares quasi 
á ventura. Eram ainda quarenta e cinco os colonos, alguns 
casados. Com elles se embarcaram duzentos e tantos ín­
dios. 

Foram estes caravelões buscar as Antilhas: e dois 1538 
delles chegaram a Porto Rico e o terceiro a S. Domingos. 
Os desta última ilha não só lançaram mão dos índios, como 
de todos os bens dos infelizes, que por ordem da metrópole 
foram mandados reler por colonos. João do Rarros só á 
custa de muitos trabalhos e despesas poude rehaver seus 
dois filhos. E feliz com elles na pobreza, fazia dahi em 
diante protestos de não fundar mais vãs esperanças em vira 
ser rico, e assim resignou inteiramente toda a idéa de ser 
senhor donatário no Brazil. «O principio da milícia desta 
terra (diz este escriptor cheio de atractivos) ainda que seja 
o último dos nossos trabalhos, na memória eu o tenho bem 

niST. CÉU. DO BRAZ. TOM I. 11 
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SEC. viVOt p 0 r qUão morto nos leixou o grande custo desta ar-
—'~̂ - mada sem fructo algum.» Galvão acrescenta uma circuns­

tancia que o chronista da Ásia teve a virtude de calar, e 
vem a ser que elle, como de «condição larga, pagou por 
Ayres de Cunha e outros que lá falleceram, com piedade de 
mulher e filhos que lhes ficaram.» 

Por desdita para o nosso Maranhão, esta perda não seria 
a única reservada aos navegantes e colonos europeos, an­
tes de chegarem de todo a convencer-se de que essa parle 
do littoral não se podia affrontar sem practicos mui conhe­
cedores delia. 

Pouco depois chegava ao conhecimento do governo por-
Noia tuguez a noticia da lão arriscada como feliz viagem desde 

im o Peru até á foz do Amazonas, feita pelo capitão Orellana. 
Esta viagem patenteava de todo, para nos servirmos da ex­
pressão da época, que o Brazil era a continuação do Peru. 

i5u. Em quanto pois em Hespanha se preparava Orellana, 
ou se entrelinha com dúvidas em juntar gente para a sua 
expedição malafortunada, como governador e capitão ge­
neral e adiantado das terras do Amazonas, a que se pro­
punha denominar Nova Andalusia, e como tenente de suas 
fortalezas, com franquias por dez annos de todos os lu­
cros *, se apresentava em Portugal Diego Nunes de Que-
sada, com projectos para uma expedição idêntica, a fim 
de varar pelo sertão do Amazonas aos lindes dos Andes. 
Este Diego Nunes estivera muitos annos no Peru e trouxe­
ra de Ia grandes cabedaes 4. Associou-se pois ao capitão 
portuguez João de Sande, e parece que chegaram a orde­
nar quatro navios com ajuda do governo 3 Pelos aponta­
mentos que Nunes nos deixou * ve-se que elle linha cabal 
conhecimento do alto Amazonas, e da terra do Machifaro, 
dequetambera nos dão razão Orellana eOrsua. 

Nenhumas noticias nos ficaram d'esta expedição, que 
por ventura ainda devia mallograr-se, como as outras. 

Tão pouco temos até agora podido encontrar um docu­
mento histórico que nos dê informações sufficientes eexac-
tas acerca de um primeiro colono europeu, outro Ramalho 

1 Tudo por cédulas de Valladolid, 5 Carta de Sevilla de 3 d'Outubro 
de 27 Fevereiro 154-1. de 1511. 

* Carta do dominicano Fr. Pablo de * Rev. do Inst., II, p. 304. 
Torre/., de Sevilla, 20 Novembro I5Í-1. 
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ou Caramurú,—que, segundo a tradição no Maranhão ficou SEC. 
entre os índios, e veiu a organisaruma grande tribu, mais —— 
tarde conhecida pelo appellido de Perôs, nome com que 
ao depois, por quasi toda a costa, os Bárbaros designavam 
os Portuguezes. Assim não podemos aventurar se fora este 
mesmo ou outro o castelhano do Rio Grande do Norte que 
segundo um antigo escriptor, se fez botocudo, e depois de 
effectuar uma visita á França em um navio desta nação, 
voltou para o sertão, e ahi se assalvajou outra vez. . 

Pareceu esquecido até agora o fidalgo donatário de 
Campos, o nobre amigo de Martim Affonso e ora senhor 
quasi feudal seu limitrofe, não pela escacez das suas trinta 
léguas (que não são ellas tão insignificantes quando ha 
príncipes soberanos que regem estados muito menores); 
mas sim porque effectivamente sua doação só se realizou 
posteriormente ás outras \ Sabemos como tinha ficado por 
ordem de Martim Affonso em S. Vicente, e naturalmente 
não lhe havia sido possível fazer antes valer seus direitos, 
apresentando para isso o alvará de lembrança que da mer­
cê lhe fora passado anteriormente. 

Depois de attrahir a si seu irmão Luiz de Góes, e alguns 
outros parentes e mais colonos, foi tomar posse de suas 
terras, e assentar nellas alguns ranchos e tujupares, a que 
deu o nome de Villa da Rainha. Tratou então de fixar 
com Vasco Fernandes a demarcação, que não estava bem 
deslindada nos respectivos títulos. O rio Itapemerim 4 foi 
por mutua convenção escolhido para ficar servindo de bar­
reira ás pretenções futuras de seus descendentes. Cremos 
que ja estaria estabelecido na capitania, ou que iria a par­
tir para ella, no meado de 1536, em que se effectuava em 
um Antônio Teixeira 3 a nomeação de feitor e almoxarife 
regio na mesma. 

O activo Pero de Góes vendo-se de posse das fe-
cundissimas lizirias do Parahiba, cuidou desde logo de 
introduzir de S. Vicente alguma planta de cana, e come­
çou a cultival-a, ainda antes de ter pensado no modo co-

1 Liv. 21, f. 65 e Liv. 22, f. 141 da ino explicação a confirmação regia de 
Chancellaria de D. João III. 12 de Março de 1543. (Liv. 6 da Chan-

* ...«que tem na bocca á entrada ai- cellaria de D. João III, f. 51 v.) 
gumas ilhetas de pedras, e de baixa- s Liv. 21, f. 159 da Chancellaria de 
mar descobre outra»... acrescenta, co- D. João III. 
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SEC- mo conseguiria os meios para fazer um engenho. Conven-
— ~ cido de que nada podia empreheuder faltando-lhe os 

capitães, resolveu passar ao Reino, e assim o execu­
tou \ deixando em seu logar por chefe a um Jorge Mar­
tins. 

Em Portugal conseguiu associar-se com alguns tratado­
res, aos quaes concedia mais vantagens em todo sentido, 
entrando no número a melhor qualidade da terra, que as 
que se proporcionavam em S. Vicente. Conseguiu princi­
palmente entender-se com um mercador de ferragens, que 
lhe devia fornecer os gêneros e artigos de resgate, para 
pagar as roças que fizesse o gentio, e mandar-lhe novos 
operários e colonos. 

Ufano do bom êxito desta ida ao Reino, entrava de no­
vo o nosso donatário pela barra do seu rio da Parahiba 
do Sul, quando logo soube quanto havia sido desastrosa a 
curta ausência que de sua propriedade fizera o que para 
vel-a tem cem olhos, como diz a fábula antiga. 

Tudo se desbaratara: os colonos tinham pela maior parte 
desertado, e á frente delles o administrador. Pero de Góes 
soffreu grande desgosto; mas de grandes ânimos e affeito 
aos trabalhos, não se descoraçoou: angariou de novo o 
gentio; e emprehendeu outras plantações. Foi em pessoa 
ao Espirito Santo, e trouxe dahi um official de engenhos, 
com o qual começou a correr suas terras, e além de duas 
engenhocas de cavallos, que fez perto da costa, se delibe­
rou a construir, na distancia de dez léguas pelo rio acima, 
onde havia bastante ferida de água, um grande engenho; 
e dahi a pouco escrevia a seu sócio que esperava dentro de 
um anno mandar-lhe duas mil arrobas de assucar. Insta­
va entretanto por mais trabalhadores e pedia sessenta es­
cravos de Guiné. 

Porém novos trabalhos o esperavam. O insulto e traição 
feitos por um pirata da costa ao chefe do gentio do distric-
to, entregue pelo mesmo pirata aos seus maiores inimigos, 
valeu de toque de rebate: e os engenhos e povoações fo­
ram assaltados, os canaviaes incendiados, e tudo destruí­
do. Pero de Góes ainda juntou sua gente, e offereceu re­
sistência; mas teve de ceder com a perda de vinte e cinco 

1 Carta de Duarte Coelho de 27 de Abril de 1512. (Cópia na Coll. do A.) 
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mortos, ecomo ficar elle ferido e com um olho de menos, S£C. 
Quiz fazer pazes; mas os índios Ih as quebraram com mil —— 
traições. E como diariamente perdia gente, e padecia mais 
fome, e ninguém o socorria, foi constrangido a deixar a 
terra,—que de todo ficou despovoada de colonos. 

Passando-se á visinha capitania do Espirito Santo, e 
desta recolhendo a Portugal, deixou em poder dos Bárbaros 
alguns edifícios ja feitos de pedra e cal; facto que nos po­
de ministrar clara idéa de como porventura succederia em 
outras paragens da America, v. gr. no valle de Mississipí, 
onde se encontraram mausoleos que eram, não obra dos 
Alarves que senhoreavam a terra no século xvi, mas sim 
de outras gentes semi-civilisadas, e quem sabe se idas al­
gum dia da mesma Europa, e dahi expulsadas ou exter­
minadas por esses invasores, cujo número infinito era 
sufficiente para triunfar, ainda de gentes mais fortes e 
mais civilisadas. 

A penna com que escrevemos resiste a tratar do do­
natário da Bahia, naturalmente commovida pela dor que 
nos punge o coração, ao considerar seu triste fim. 

Não ha dúvida que é assumpto de que não nos podemos 
occupar sem que se nos repasse a alma de magoa, que 
desejáramos poupar de repetir, se, pela importância do as­
sumpto, não foramos a isso obrigados pela severa tarefa que 
nos impozemos, desde que ousámos levantar o pensamento 
a sermos historiadores da pátria. 

Todavia não é só o sinistro verificado com o primeiro 
donatário da Bahia que nos levou a deixál-o para o último 
logar. E'que elle, ja velho e sem energia, não conseguiu 
preparar-se e partir ao que parece senão depois de todos 
os seus collegas. Nem que a sua boa estrella o retivesse, 
criando-lhe dificuldades, para poupar-lhe os padecimentos 
e horrenda morte que veiu a experimentar. 

Não consta bem ao certo quando com seus colonos pas­
sou Francisco Pereira a estabelecer-se na Bahia de Todos 
os Santos, extremo meridional da sua capitania, e me­
lhor porto delia. Natural é que não fosse antes de 1537; 
pois além de sabermos que não chegara Pereira a residir 
oito annos no Brazil, nesse anno ainda foram encontrados 
na Bahia somente nove colonos Europeos pelo hespanhol 
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|^C- João de Mori; os quaes não podiam formar de modo algum 
—— o primeiro estabelecimento do donatário. No número dos 

nove se comprehendia naturalmente Diogo Alvares, os dois 
deixados degradados por Martim Affonso, e por ventura 
três que ficaram da náo de Pero Lopes, quando regres­
sava ao Reino. 

Estes primeiros colonos meios afeitos ja aos hábitos dos 
Bárbaros, enlaçados com suas famílias, e sem prestigio al­
gum perante elles, foram a peor praga que podia cair 
sobre a recente colônia que Francisco Pereira ia fundar. 
A mesma facilidade de trato que, por intermédio desses 
christãos gentilisados, tinham os novos colonos para se 
derramarem pela terra, não só os pervertia, como os expu­
nha a serem innocentemente sacrificados ás mãos dos gen­
tios, quando se arredavam um pouco mais. A par destes 
males resultava outro maior. A colônia se dissolvia; os 
acostumados a obedecer perdiam o habito da disciplina; e 
o chefe começava a não ler força para fazer-se temer e res­
peitar. 

Effecluára o donatário seu desembarque e primeiro es­
tabelecimento logo da barra para dentro, á mão direita, 
na linda paragem que ainda hoje se chama da Victória, pela 
primeira que ahi alcançaram os colonos, quando de sur-
preza os atacaram os Bárbaros, e a piedade lhes suggeriu 
uma capellinhaá Rainha dos Ceos, invocando-a num feito 
que julgaram milagroso. Só depois deste primeiro ataque é 
que Francisco Pereira começou a conhecer o erro de haver 
deixado espalhar tanto a sua gente, e de haver até para 
isso concorrido, chegando a dar sesmarias no Recôncavo, 
que devia guardar para mais tarde. Assim consta-nos que 
das terras do esteiro de Pirajá passou elle titulo ao colono 
João Velloso, que ja no seu tempo , começou a fazer ali 
um engenho. 

Pereira vendo-se com o inimigo tam perto, quiz ainda 
tocar a reunir, e a muitos obrigou a que o fizessem. Ou­
tros despresaram suas ultimações, e á fúria dos índios vie­
ram depois dispersos a succumbir, e a pagar caro sua deso­
bediência. Os que obedeceram, não vendo como rudes 
que só nessa obediência podiam encontrar salvação, grita­
vam contra o arbítrio, e introduziam na colônia ja des-
moralisada a insubordinação; e coma maior covardia che-
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gavama açular os Bárbaros a aggredirem;—á maneira dos &^c. 
miseráveis anões políticos de todas as nações, que desejam 
ás vezes a victória dos inimigos da pátria, pensando que 
com ella tomam vingança do partido a elles contrario que 
tem o poder. O donatário além de velho, estava acha coso, 
e apezar da grande escola practica que tivera na Ásia, 
mostrava-se agora molle e falto de energia; e não sendo 
severo para com os máos, tornava taes os que dantes eram 
bons. Perplexo para castigar, e irresolutopara tomar uma 
grande decisão, qual seria a de uma arrancada a ferros fo­
go atravez das fileiras dos inimigos; deixando-se pelo con­
trario envolver por estes, bem que defendendo o terreno 
palmo a palmo, teve que retirar-se sobre o pontal da bar­
ra chamada de Santo Antônio, e naquelles tempos, do Pa­
drão,—por um que ali haviam inaugurado os primeiros ex­
ploradores da costa. O apuro chegou a tal ponto que faltos 
de água tinham de mandar caravelões por ella á visinha 
capitania dos llheos; e em vez de voltarem com água a 
matar a sede aos que pela sua escacez tanto soffriam na 
trincheira da barra, alguns passavam de todo a outras ca­
pitania. 

Neste comenos fundeou no porto uma caravela, que se 
dizia chegar de Portugal com um alvará regio para a pri­
são do velho chefe. Era portador do alvará um clérigo de 
missa, que chamavam o Bezerra, e que d ali fugira mezes 
antes, com outros descontentes. Apresentando-se com o 
alvará perante as autoridades inferiores da colônia, com 
quem estava naturalmente mancommunados, o resulta­
do foi a prisão do donatário apezar de suas immunidades. 
Desde logo, cada um ficou livre de seguir para onde me­
lhor lhe pareceu. A resolução geral que tomaram foi a de 
passarem todos a acoutar-se * na próxima capitania dos 
llheos. 

O tal alvará era falso, e a acção practicada chega a ser 
infame, pelo escarneo feito a um velho contrariado; emais 
se aggrava com a circuinstância de ser executada pelo mi­
nistro de uma religião toda de paz e de amor. 

O donatário, assim desamparado, retirou-se para Porlo 
Seguro, onde esteve mais de um anno; até que, instado 

1 Carta de Pero Borges, de 7 de Fe- de 20 Dezembro 1540. (Cópias na Coll. 
vereiro de 1550. Dita de Duarie Coelho do A.) 
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^C- por Pero de Campo e convidado de novo pelo gentio da 
—— Bahia, e seus sócios, os christãos gentilisados (que haviam 

contribuído a expulsal-o, e que era em sua busca manda­
ram a Diogo Alvares), voltava lá outra vez a estabelecer-se, 
quando o navio em que ia naufragou na costa fronteira áda 
antiga povoação; onde, depois de escapar do mar, não 
conseguiu escapar-se das fauces dos Bárbaros anthropopha-
gos da Ilha de Itaparica, que o prenderam e devoraram, 
com quasi todos os que com elle iam. Primeiros martyres 
da civilisação da terra bahiana!—A grande obra que em-
prehendestes, e por que vos sacrificastes, veiu a realisar-
se. A terra que regastes de vosso sangue é uma das mais 
populosas e mais productivas do Império de Santa Cruz; 
e os seus habitantes mais piedosos ainda se lembram de 
vós em suas oraçãos ao Senhor dos justos, que distribue a 
quem os mereceu galardões sempiternos! 

Depois das doze capitanias do continente, justo é que 
tratemos também da ilha adjacente, que, em virtude do no­
me do seu proprietário, passou a chamar-se de Fernão (ou 
Fernando) de Noronha, em vez de Ilha de S. João, como 
primitivamente. 

A doação fora feita no reinado anterior, e confirmada 
por D. João III em 1522, afim de que o donatário na ilha 
lançasse gado e a rompesse e aproveitasse, segundo lhe 
aprouvesse, obrigando-se ao tributo do quarto e dízimos. 

O primeiro donatário e seus successores apenas se li­
mitaram ao goso de se chamarem donos da ilha, pois que 
nada por ella fizeram, contentando-se de tirar delia em 
seu favor a confirmação em cada novo reinado '. Não 
consta que mandassem colonos, nem invertessem nella ca-
bedaes; por quanto, annos depois, ainda estava deserta f: 
e d ahi a um século, a encontraram também despovoada 
alguns viajantes. 

1 A ilha seguiu ainda por muito tem- cravos d'ambosos sexos. (Quintella, 
po na família do donatário, a cujos her- II, 139.) 
deiros foi confirmada pelos alvarás de * Não podia seroutra a ilha «de seis 
20 de Maio de 155!) e 8 de Janeiro de léguas de comprido em que havia só 
16!!." Talvez só passou de todo á coroa pássaros em tanta quantidade que se 
quando delia fizeram entrega os Hol- matavam á mão», a que segundo diz 
landezes, que foram os que mais cui- Schmidel (cap. 4.) aportaram, aos dois 
daram de seu aproveitamento. Em mezes de viagem, os navios da armada 
1602 havia ali talvez por conla do do- de D. Pedro de Mendoza. 
nalaiioapenas uni feitor com treze cs-
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VIDA DOS PRIMEIROS COLONOS E SUAS RELAÇÕES COM OS ÍNDIOS. 

COMO nenhum dos donatários tivesse os meios necessá­
rios para beneficiar nem a centésima parte da terra que 
podiam tomar para si, o maior empenho de todos fora o 
de angariar moradores que levassem capitães, e que 
se propozessem a receber terras de sesmarias e a cul-
tival-as. Os artigos de exportação que primeiro mais se 
cultivaram foram o arroz e o assucar: valia a arroba deste 
do melhor, a quatrocentos réis, preço equivalente a oito 
alqueires de arroz em casca. 

Vendo-se em pequeno numero e tão desamparados, os 
chrislãos em cada uma das capitanias começaram por a-
fazer-se a muilos usos dos Bárbaros, nos objetos domésti­
cos e de primeira necessidade. Destes adoptaram o uso do 
tabaco de fumo ', e com tanto amor que se tornou geral 
e passou á Europa, e ja no século seguinte conslituia 
um dos ramos da industria e producção do Brazil. Quiz a 
Igreja oppor-se a este uso declarando-o rito gentilico; e 
prelado houve que chegou a prohibil-o com pena de ex-
coramunhão, dando alguma vez aos que fumavam na Igreja 
de penitencia o trazerem as cangoeiras ou grandes cigar­
ros ao pescoço; mas tudo foi debalde. 

Dos mesmos Bárbaros adoptaram os colonos o uso do 
milho e da mandioca, e todos os meios de cultivar e pre­
parar estas duas subsistencias alimentícias. 

1 O tabaco ja era na Ásia conhecido, e de lá nos veiu o vocábulo «charuto». 
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Sxm" Delles adoptaram lambem ouso freqüente da farinha da 
- raiz de mandioca, e o das folhas da planta que dá esta raiz, 

isto é da maniçoba, ' como hortaliças; e para o mesmo fim 
empregavam as folhas do tayá ou tayobas. Também co­
lhiam os olhos tenros das aboboreiras jurimús (ou gerimús 
como escreve o nosso Moraes), cujo guisado chamaram 
cambuquira * Além disso cultivavam os carás e inhames, 
e sobretudo o excellente aipim ou mandioca doce, que se 
comia pondo-a simplesmente ao borralho, e sem mais pre­
parativos. 

As pacobas ou bananas da terra foram lambem um dos 
primeiros alimentos que mais se generalizou, era quanto da 
ilha africana de S. Thomé não se transplantaram as que 
por isso ainda hoje tem este nome. Alguns pés desta 
planta ao abrigo do choupana ou tujupar5de um colono, 
lhe asseguravam a subsistência sem o trabalho; pois que, 
como diz um contemporâneo, parece que a bananeira, que 
alguns crêem ser a figueira do Paraíso terreal, foi a planta 
dada ao homem para excepção do preceito de dever elle 
ganhar o sustento com o suor de seu rosto. O vocábulo ba­
nana é africano: musa lhe chamavam os Árabes: pacoba 
os nossos índios. 

Na primitiva construcção das casas, em vez de prega-
dura se adoptou o timbópeba, para segurar as ripas, con­
forme usavam os índios em suas construcções. Também 
se adoptaram as próprias formas de suas cântaras ou va­
sos de barro para trazerem água do rio ou das fontes; e 
em outros artigos domésticos foi a adopcção dos usos tão 
excessiva que até com elles vieram seus próprios vocábu­
los de lingua tupi, os quaes para sempre no Brazil accusa-
rão sua procedência, como dissemos* acerca dosArabesna 
Hespanha. Não faremos aqui resenha desses nomes, quando 
tantos delles se acham insensivelmente indicados ou em­
pregados em outros logares desta obra. 

Dos Tupis adoptaram os nossos quasi tudo quanto res-

• «Oba» significa folha. creve «lejupaba»; Cardim, p. 99, «lei-
* Adulteração de «Coan Kyra», gre- jupaha»; Soares, «tajupar»; Callado, 

Io ou olho de qualquer planta; Dicc. Valor. Lucid., 160, «tugipar» e Abbe-
br.iz. p. 71. ville «aiupawe. Varn. Com. a Soa-

3 Nesta palavra preferimos sempre res.211. 
seguir a orlhographia do P. Vieira ad- ' Secç. VI, pag, 81. 
mitlida per Moraes. O Dicc. Ura/., es-



ADOPÇÃO DAS CANOAS E DA PESCA E CAÇA DOS ÍNDIOS. 1 7 1 

peitava ao barquejar, bem como á pesca e até á caça. ^{j-
A atrevida jangada de Pernambuco, semelhavel aos -

pangaios da África oriental e da índia, que ainda hoje aco-
mette nossos mares, com pasmo do viajante europeu, que 
mal concebe como haja quem arrisque a vida sobre uns 
toros ligeirissimos mal unidos, que vão quasi debaixo d água 
navegando diase dias longe da vista da terra,—as ligeiras 
ubás de cortiças que se deslizam sobre as águas do Ama­
zonas,—as soberbas canoas feitas de um só tronco ca­
vado que ás vezes se arrostam pelo alto mar, de umasçara 
outras de nossas províncias, e que remadas a vinte pás 
por banda poderiam porfiar em velocidade com a galeota 
imperial, para não dizermos com um vapor dos nossos 
dias,—bem como as balsas de molhos de timbó ouperípe-
rl.... £0 que vem a ser tudo senão remanescentes da in­
dustria selvagem? A humilde canoinha, pouco maior do 
que uma arteza caseira, e tal como ainda hoje a vemos nos 
sacos ou conchas em que remanseam as nossas pintorescas 
bahias ou caudalosos rios, movida brandamente pela ya-
cumá do indolente pescador, sentado á popa e apupando 
de quando em quando com o rouco busio uatapy, ou ou­
tra busina com que imagina attrahir o peixe, da mesma 
forma que o pastor dos Alpes atrahe seu rebanho, tão 
pouco foi importação europea. 

O uso que ainda se faz dessa busina, o emprego do for­
tíssimo fio do tucum, adoptado de preferencia para as li­
nhas de pesca, e para a rede puça * ou jareré, o uso de 
linguijar os rios, e o dos giquis nos caneiros,—tudo foi 
adoptado dos que estavam por esta terra. 

E o que dizemos da navegação e da pesca, com mais 
razão applicariamos á caça, se os colonos não viessem mu­
nidos dos instrumentos de invenção de recente data,—as 
armas de fogo; e ainda assim muito teve que aprender do 
Bárbaro o colono caçador, não só para ser mateiro, isto é, 
para saber andar no mato, como para conhecer muitas in­
dustrias especiaes da mesma caça, tanto de monteria, co -
mo de volateria; e para moqueal-a. 

Assim forçoso nos é conhecer que a nova industria se 
deixou absorver judiciosamente pela dos índios em tudo 

1 Pocá escreve Moraes. V. esle A. no vocábulo Kodofolle. 
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Sxm' <Iuaat0 e " a t m n a de aproveitável. A freqüência da rede 
- symbolisa ainda hoje o triunfo dos usos que pareceram 

de todo razoáveis. 
Um dos elementos que mais aqui concorreu para a fu­

são das nacionalidades tupi e portugueza foi a mulher. 
Os primeiros colonos que vieram ao Brazil, e que se fami-
liarisaram e alliaram com a cabilda visinha do porto 
em que ficaram, juntavam-se logo, mesmo sem ser em lei 
da graça, com alguma índia, que segundo vimos os pró­
prios escriptores não deixavam de achar bellas. Por outro 
lado ellas tinham, e tem ainda hoje as meio domesticadas, 
muita disposição para se unirem aos Europeos, não só 
como querem alguns por motivos physiologicos que nos 
não pertence individuar, como por se libertarem assim do 
mais duro captiveiro, que lhes davam os Bárbaros seus 
maridos. A's vezes deslizavam-se mesmo os colonos pelos 
abusos da polygamia, como fez João Ramalho em Pirati­
ninga, e os resultados, apezar de serem irreligiosos os 
meios, não podiam deixar de ser em favor da fusão das 
duas nacionalidades.—Os nascidos das raças cruzadas di­
ziam-se em fraze tupi curibocas, porém o uso fez preferir 
o nome de mamelucos, se que dava em algumas terras da 
Península aos filhos de chrislão e moura. Contra as allianças 
destas gentias com os christãos nunca houve prevenções, 
como havia contra as das mouras e judias: naquellas o 
próprio acto do matrimônio religioso era um triunfo: quem 
não tinha outras crenças não deixaria de seguir as do es­
poso. Todos os documentos dos tempos antigos e moder­
nos nos descobrem aqui, como nas colônias dos Castelhanos 
as tendências dos colonos a este cruzamento successivo de 
raça, que fez que a americana não se exterminasse em 
parte alguma, mas antes se crusassee refundisse ' O no­
me curiboca applica-se hoje no Pará aos descendentes 
mestiços das raças africana e americana: cafusos aos da 
raça africana e parda. Canicarüs chamam os Bárbaros 
áquelles dos seus que transigem com a civilisação, come­
çando por aldear-se. 

1 Ni ai computar Ia aminoracion de refundido en Ias demas castas... Los 
Ia raça Índia se ha tampoco ido a in- espanoles y los negros careciendo en 
vesligar Ia parte que de ella se ha con- America de mujeres de su espécie 
vertido em sangre criolla ó mesliza, ó respectiva en proporcion exigências 
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Passavam-se nesses tempos primitivos, nas colônias |EC. 
brazileiras nascentes, scenas análogas ás que haverão tido '-
logar em todos os paizes mais alrazados, que começam a 
ceder o passo á nacionalidade que nelle se introduz com 
a superioridade e encantos da civilisação sobre a barbárie. 
Os selvagens prestavam-se gostosos a trabalhar nas roças 
ou derrubadas, nas seraenteiras e plantações e na cons­
trucção das casas, a troco de uma vara de Unho, ou de um 
anzol ou de um pedaço de ferro ou enfeite de vidro, que 
reputavam de grande valor, só porque mediam este* pe­
la impossibilidade que teriam de produzir taes artigos, 
que lhes eram de tanta utilidade. Assim, o que delles se 
não alcançaria por punhados de ouro * ou de prata, se 
obtinha por um pedaço desse metal que mais utilidade nos 
presta, e só desconsideramos pela abundância com que se 
apresenta sobre a terra, ou por algum ornato de vidro; e 
quem sabe se, ao realisarem elles esses primeiros contrac-
tos e escambos com os Europeos, se persuadiam ficar de 
muito melhor partido e haver logrado áquelles que effecti-
vamente os logravam. 

Os hábitos religiosos presidiam na vida dos habitantes, 
especialmente nas colônias que mais prosperavam; como 
S. Vicente, Porto Seguro e Pernambuco.—Os colonos, 
como quando estavam a bordo, se reuniam em terra to­
das as noites para rezar o terço; e introduziam a sauda­
ção do «Louvado seja Nosso Senhor Christo» que ainda 
hoje se usa proferir ao render os quartos em alguns dos 
nossos navios, e que veiu a ser a que geralmente dizem 
nas differentes provincias os Africanos captivos. 

Durante o anno as festas do kalendario romano se­
guiam-se com o maior escrúpulo, ainda naquelles usos em 
que a differença dos climas e dos productos do solo pedi­
riam menos rigorosa observância. Esta porém parecia aos 
colonos que os conchegava aos seus parentes no além-
mar. O dia de anno-bom, era festejado com o banquete 

físicas necesariamente habian de re- dos sacos, de modo que veiu a encon-
currir á Ias mugeres dei pais». (Vadil- trar-se, d'ahi a cinco mezes, na praia 
Io, Apuntes, ele, 3ed., p. 52e53). todo o metal. Deste facto nos conser-

1 E'digno de citar-se o facto passado vou memória Fr. Thomaz de Mercado, 
em 1556 a uma frota da Nova Hespa- na sua obra, impressa em Salamanca 
nha, cujos índios, da prata que se sal- em 1569, com o titulo:—Tratos y con-
vou em terra, só roubaram ocanhainaço tratos de mercaderes, etc. foi. 18 v. 
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^ - que lhes permittia sua pobreza; no entrudo arremeda vam-
—— se perante os gentios as loucas saturnaes de outros gen­

tios antigos. Nem áquelles podiam entender donde vinham 
a seus hospedes, de um dia para outro, e sem beberem vi­
nhos, tanta embriaguez; —nem porque se offendiam os 
amigos mais íntimos, lançando-se água, ovos e farinhas; 
que então não eram taes acomeltimentos feitos como hoje 
com limõesinhos de cera com águas de cheiro. Vinham as 
endoenças e suas consoadas de confeitos, e as igrejas jun-
cadas de plantas balsamicas. Seguia a festa do Maio, e a do 
Espirito Santo, com a doçaina e a competente gaita de fol­
ies e o imperador de um só dia. As fogueiras e os fogue­
tes de S. Antônio, S. João e S. Pedro e do padroeiro ou 
padroeira do logar eram de indispensável condição; e o 
gosto se foi exaggerando ao ponto era que o vemos em nos­
sos dias, que talvez não haverá no mundo paiz em que se 
queime era pólvora mais dinheiro que no Brazil. O culto da 
Virgem não deixava de ser celebrado com a maior devo­
ção. Finalmente vinha cerrar o anno o Natal com seus pre­
sépios, seus autos sacros representados, sua missa do gal-
lo, e seu bacorinho morto. 

Nas cerimonias religiosas consistia a principal parle da 
vida domestica desde o berço.—O baplisado do recemnas-
cido fazia-se com a possivel pompa; o dia da primeira com-
munhão era de grande festa na família, como precursor do 
matrimônio, sacramento este ao qual os pais procuravam 
encaminhar seus filhos apenas entravam na puberdade. 

Não se envergonhavam os christãos de roçar mato ou 
de cavar com a enchada ao lado dos índios, seus amigos, 
ou de algum escravo que destes adquiriam. No captivar o 
gentio da própria capitania foram os donatários mui par­
cos, e só consideravam legitimamente seus os que haviam 
sido aprisionados na guerra. Edevemos confessar que esta 
praclica, fundada no chamado direito dos vencedores, ti­
nha tendências civilisadoras, e em alguns pontos chegou a 
produzir o influxo benéfico de poupar muitas vidas, fazen­
do que os mesmos vencedores guardassem para resgatar 
com os nossos os prisioneiros que segundo seus hábitos 
deviam matar. 

Quanto a nós, tem-se clamado demasiado injustamen­
te contra as tendências dos primeiros colonos de levarem 
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a ferro e fogo os Bárbaros da terra, agrilhoando-os, ma- -̂Jj 
tando-os ou escravisando-os. Não sejamos tão injustos com 
os nossos antepassados, nem tão pouco generosos com os 
que da mudez dos sepulcros não se podem defender. Para 
provar a humanai fraqueza, os nossos instinctos de vingan­
ça, não necessitamos ir contender com os ossos de nossos 
maiores, para os quaes só nos cumpre pedir paz e com­
paixão, quando até alguns (os dos devorados pelos Bárba­
ros) nem sepulturas tiveram. Houve sim, como adiante ve­
remos, quem abusasse, quem sem caridade pretendesse 
conculcar as leis divinas e humanas, e introduzir com pi­
ratarias e crueldades, a anarchia e a dissolução nas pri­
meiras povoações que o chrislianismo fundava no Brazil. 
Mas taes monstros da sociedade eram a excepção, e mui­
tos delles tiveram o merecido castigo. 

Por via de regra, para com os índios, os donatários 
conduziram-se ao principio do melhor modo que lhes 
era possível. A'frente de um limitadíssimo número de co­
lonos, contando entre elles alguns escravos de Guiné, ou 
criminosos, senão inimigos figadaes, por castigos que se 
tinham visto obrigados a aplicar-lhes ainda durante a via­
gem, passando em revista ao pôr o pé em terra o maior nú­
mero de gentios que se reuniam de todos os contornos, pa­
ra admirar aquellas canoas colossaes (igara-açú) que os ha­
viam transportado, e para tratar de obter alguns cascavéis e 
outras frioleiras de resgate; e vendo diante de si guerreiros 
tão fortes e tão destros, que nunca deixavam o arco e a 
frecha, que acertavam com esta a grande distancia no pás­
saro que voava, e no peixe que rapidamanle fendia as 
águas, os donatários não podiam, excepto em caso de de­
mência, deixar de conhecer que a melhor e mais segura 
política era a de attrahir a si pelos meios da persuasão 
taes elementos de força. 

Neste intento começaram em geral a obsequiar e pre­
sentear os índios, seguindo a practica que aos primeiros 
exploradores era recommendada pelo próprio Soberano. 
Passavam depois aos contraclos; e da falta da execução 
destes, entre os particulares, procediam motivos de desin-
telligencia. O Bárbaro orgulhoso e independente, desco­
nhecendo os direitos da razão e a supremacia da consciên­
cia, nem sequer adraittia a admoestação que alguma vez, 
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|Ç.Ç- de parte de um ou outro colono e do próprio donatário, pro-
— ~ vinha de verdadeira caridade evangélica. Demais laes Bár­

baros dissimulados sempre, e tendo como tem todos ' para 
si que é ardil de ataque e de desaffronta o que, á nossa 
rasoavel maneira de ver, é traição e aleivosia, aprovei­
tavam da primeira occasião para commetter um assassina­
to, crime que nosso direito pune com a pena de Talião. 

Por outro lado os mesmos Bárbaros reputavam como a 
maior prova de covardia de um homem o não saber ser 
altivo e insultante contra os que o iam matar. Entre elles, 
como ja vimos, o prisioneiro seguro de que tinha de mor­
rer, era obrigado a fazêl-o a sangue frio, indo para o sa­
crifício de frente levantada, como para o combate. Antes 
de succumbir lhe cumpria, com ameaças, vingar-se dos 
que o matavam: devia dizer-lhes como os seus companhei­
ros o haviam algum dia de vingar, matando-os a elles to­
dos, e como a elle próprio não o privavam da vida, senão 
quando ja lhes tinha feito todo o mal que podia. 

Podemos pois imaginar que pouco favorável juizo fa­
ziam dos christãos seus inimigos, vendo-os tam covardes 
no acto para o qual elles reservavam a ostentação do seu 
maior valor. Os christãos aprisionados ás vezes ao aca­
barem de chegar da Europa, ignorando os usos bárbaros 
e a sorte que os esperava , quando levados ao sacrifício, 
alheios inteiramente a taes scenas hórridas, não podiam 
deixar de atemorisar-se; e desconhecendo a nenhuma pie­
dade destes homens ferozes, e o facto de que o sacrifício 
do prisioneiro de geração contrária era para elles de reli­
giosa vingança, bradavam misericórdia aos ceos e a elles, 
que despresavam nessa occasião as lagrimas como se fos-

1 ...«com notória aleivosia appare- liaridade as suas visitas até ver se en-
cem como amigos... se reconhecem contram occasião para o seu atroz pro-
descuido que os assegure de sua pre- ceder Sem que tanta cobardia e 
meditada atrocidade , sem perigo de atrocidade os envergonhe, antes delia 
alguns dos seus, infalivelmente ac- fazem garbo tratando de eslulticie o 
commettem... E de tanias atrocidades modo de fazer a guerra dos Portugue-
se gloriam como de um heroísmo, fi- zes c Hespanhoes,—dando e recebendo 
candocom mais nome, e mais respei- golpes, • ainda a mesma morte de 
tado em Ioda a nação aquelle que com- frente a frente... que isto só néscios 
inetteu mais crimes. Se pelo contrário fazem, quando na guerra o modo 
acham a cauMIa precisa, e que os de- delles... é o mais seguro e prudente; 
sanima da suaperfidia, com a maior porque fazem estragos sem receberem 
dissimulai ao ludo occullam; e sabem damnos, espreitando uma e muitas 
mostrar a mais lingida e sincera urba- vezes occasião opportutia.» (Almeida 
uidade, repelindo com a maior fami- Serra, Rev. do Inst. XIII, 309 e 370). 



O EMPREGO DA FORÇA RECONHECIDO NECESSÁRIO. fl^ 

sem só derramadas por pusi.llaminidade. O resultado era ^ c -
julgarem-se cada vez mais valentes e mais fortes que os 
Europeos. 

Da menor rixa se originava uma desordem; nesta cada 
um pugnava pelo seu companheiro, e pelo direito que jul­
gava ter por si. A guerra estava declarada. Os índios reti­
ravam-se e preparavam-se para, na forma de seu costume, 
dar a vingativa assaltada de surpreza. Os christãos ou se 
fortificavam, ou, depois que conheceram que os gentios to­
mavam por covardia quaesquer esforços paia com elles se 
reconciliarem e que os aleivosos tinham a maior repug­
nância de entrar em combate franco corpo a corpo, saiam 
a aggredil-os; e os prisioneiros de guerra traziam-os para 
captivos. E cumpre confessar que não havia nesta pena 
retaliação; quando os mesmos gentios, apenas se declara­
vam inimigos dos nossos, os matavam e devoravam.—E a 
principio, em quanto se não fez freqüente o uso dos saios 
ou gibões d armas de seda acolchoados de algodão (intro-
dusidos das Antilhas, menos pesados que as cotas de ma­
lha, e sufficientes para embotar as frechas), tinham elles 
pelo número grande superioridade. 

Foi a experiência ', e não o arbítrio nem a tyrania, quem 
ensinou o verdadeiro modo de levar os Bárbaros, impon­
do-lhes á força a necessária tutella, para acceitarem o 
christianismo, e adoptarem hábitos civilisados, começan­
do pelos de alguma resignação e caridade. 

Conheceu-se que ou havia queseguirtal systema, ou que 
abandonar a terra, para evital-o. Taes são nossas convic­
ções. Sabemos quanto cumpre na Historia não desculpar 
os erros, e quanto os exemplos que nos levam a aborrecer 
o vicio são quasi de tanta instrucção como os que nos fa­
zem enamorar das acções virtuosas; mas temos que o ha­
bito de esquadrinhar o lado desfavorável dos factos, para 
depois contar como verdade o que se maliciou, é repre-
hensivel tendência do animo, que em vez de artificio in-
culca existência de peçonha. 

Está porém reservada aos nossos vindouros a tarefa de 
condemnarou de justificar o proceder dos antepassados, se­
gundo por fim venham a conduzir-se com os índios que 

1 <cE'bem que estejam (os índios) mor e força dos brancos que de pala-
obrigados continuamente mais de te- vras.»—(Baena, Rev. do Inst. V. 270.) 

IIIST. GER. DO BRAZ. TOM. 1. 1 2 
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| J£ - ainda temos. A experiência de cada dia' nos está provando 
—•—que «sem o emprego da força... não é possível repellir a 

aggressão dos mais feroses*, reprimir suas correrias; e mes­
mo evitar as represálias a que ellas dão logar 3.» 

Com a jurisprudência que se havia adoptado acerca do 
gentio bárbaro da terra, aliás inteiramente em harmonia 
com a que ainda hoje aconselham os publicistas mais libe-
raes, houvera aquella seguido cultivando-se sem a depen­
dência tão immediata dos braços dos negros africanos, que 
as providencias philantropicas, ao depois adoptadas em 
favor das raças americanas, tornaram indispensáveis. 

Ja nesses tempos havia o illustre escriptor Pedro Mar-
tyr, n uma carta * que escrevia ao arcebispo de Calábria, 
consignado estas memoráveis palavras: «Acerca da liber­
dade dos índios ainda não se sabe o que mais convém... 
Uma longa experiência ensina que a sujeição é necessária 
aos que, quando privados de senhores e de tutores, vol­
tam a seus antigos usos e idolatrias.» 

As providencias de mal entendia philantropia, decreta­
das depois pela piedade dos reis, e sustentadas pela politica 
dos Jesuítas, foram a causa de que os índios começassem 
pouco a pouco a serem unicamente chamados á civilisação 
pelos demorados meios da catechese, e que ainda restem 
tantos nos sertões, devorando-se uns aos outros, vexando o 
paiz e degradando a humanidade.—Era uma verdadeira 
monomania do pseudo-philantropico Las Casas a de deixar 
aos Americanos todos no mesmo estado em que estavam; 
pois que a verdadeira philantropia ou o amor da humanidade 

4 Em 1763 escrevia um respeitável pol.» Nicteroy, 1835. p. 121. 
prelado , o bispo do Pará Fr. João de * Palavras do ministro do Império, o 
S. José (Rev. do Inst., IX, 339). «Por senhor visconde de Mont'Alegre, no 
esta indulgência que experimentam os seu relatório á Asseinblea geral legis-
Indios se fazem insolentes; nem ha se- lativa em 1852. 
mana na cidade de Belém em que dei- « «Só com o medo se alcança alguma 
xem de haver facadas, pancadas e ai- cousa delles» diz o missionário Fr. 
gumas vezes mortes. Temos por certo Apolonio de Todi; An. do Rio de Jan. 
que esta casta de gentios não se enca- VI, 183 
minha sem a força,» etc. O celebre * Carta 806.—Vej Humboldt Ex 
sTnScftrvaVc°P
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não era quem o movia, quando elle por outro lado pregava ^Ejj. 
a conveniência da escravidão africana, e em 1511 lem -
brava para haver mais escravos que não pagassem direitos 
os Africanos que se levassem á America! Nem que o seu 
propósito fosse transportar á mesma America toda a Etió­
pia. Em nossos dias Las Casas, o philantropo proverbial 
Las Casas, devia ser perseguido como negreiro, ou ao 
menos como cúmplice em defender o trafico africano. 

Pelo que respeita aos Jesuítas, cumpre dizer que os pri­
meiros, e principalmente os dois a quem o Brazil reconhe­
ce dever maiores serviços, Nobrega e Anchieta, não eram 
elles sectários das ideas de Las Casas. O primeiro escrevia 
mui terminantemente a Thomé de Souza ': «Em mentes 
o gentio não for senhoreado por guerra e sujeito, como fa­
zem os castelhanos nas terras que conquistam, e no Para­
guay fizeram com mui pouca gente senhoreando o maior 
gentio que ha na terra...» «E se o deixam em sua liber­
dade e vontade, como é gente brutal, não se faz nada com 
elles, como por experiência vimos todo essa tempo que 
com elles tratamos com muito trabalho, sem delle tirarmos 
mais fruito que poucas almas innocenles que aos céos man­
damos.» 

De igual opinião era também Ruy Pereira, outro jesuita 
que aplaudia haver certo governador 2 deixado de seguir 
pseudo-philantropias com os índios : «Ajudou grande­
mente a esta conversão, diz, cair o Sr. governador na con­
ta, e assentar que sem temor não se podia fazer fructo.» 

Anchieta 5 escrevia pouco depois que se havia projec-
tado fazer a guerra aos índios contrários «para que po-
dessem viver com alguma paz e socego, e juntamente co­
meçassem a abrir algum caminho para se poder pregar o 
evangelho, assim aos inimigos como a estes índios; sobre 
os quaes ja temos sabido que por temor se hão de converter 
mais que por amor.. 

Se o uso e as leis tivessem continuado a permittir que 
a cobiça dos colonos bem encaminhada arrebanhasse os 
selvagens do Brazil, sugeitando-os primeiro ao menos por 
sete annos, como a servidão israelita, não se teria ido aquel­
la exercitar, além dos mares, buscando nos porões dos 

' 1559. An. doR.de Jan. VI, 8. 3 1561. An. do R. de Jan., VI,57. 
* Men de Sá.—Set. 15(30. 

http://doR.de
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SEÇ- navios, e entre os ferros do mais atroz captiveiro, colonos 
'- de nações igualmente barbaras e mais supersticiosas, es­

sencialmente intolerantes, inimigas de toda a liberdade, 
e que como que ostentam a raia da separação com que se 
extremam dos índios e dos seus civilisadores. Sem identi­
dade de lingua, de usos e de religião entre si, só a côr e 
o infortúnio vinha a unir estes infelizes, communicando-se 
na lingua do colono, estrangeira a todos, e por isso sempre 
por elles cada vez mais estropeada, em detrimento até da 
educação da mocidade, que havendo começado por apren­
der a falar erradamente, tinha depois mais trabalho para 
se desavezar de muitas locuções viciosas. 



SECÇÃO XIV. 

ESCRAVIDÃO D AFRICANOS. DESMORALISAÇÃO NAS CAPITANIAS TODAS. 

O PRINCIPIO da escravidão foi antigamente admittido por 
todos os povos, ainda o reconhecem algumas nações da 
Europa, e até o tolera oEvangelho. Aintroducçãoporêm da 
escravatura dos Africanos foi em Portugal uma espécie de 
continuação á da dos Mouriscos vencidos nas guerras de re­
ligião, em represália ao que elles faziam. A necessidade de 
braços nas colônias portuguezas das ilhas da Madeira e de 
Cabo-Verde, e a abundância que delles havia na costa de 
Guiné, tão próxima, senhoriada por Portugal, tinha indu­
zido a muitos proprietários a mandar por elles; porém co­
mo foi estabelecido * que nenhuns de taes escravos podes-
sem ir de umas colônias para as outras, sem darem primei­
ro entrada no porto da capital, afim de pagarem ciza, 
converteu-se Lisboa em um grande mercado de escravos 
africanos, do qual não deixariam de aproveitar-se com al­
gumas peças (como então se dizia e se disse por muito tempo4 

depois) os donatários que tanto necessitavam de braços, e 
que não sabiam se poderiam contar ou não com o gentio 
de suas capitanias. Os escravos eram considerados como 
na legislação romana coisa venal, e as Ordenações Manue-
linas tratam delles em uma secção cujo titulo 3 por si só 
nos revela a consideração em que os haviam: diz assim; 
«Como se podem engeitar os escravos e bestas por os acha­
rem doentes ou mancos.» As Ordenações Filippinas, que 

1 Vej. Reg. da Fazenda. * Liv. i, tit. 16. 
4 Vieira, Sermões, VI, 397. 
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SEC. ainda hoje regem desgraçadamente entre nós, alteraram-o 
— deste modo *: «Quando os que compram escravos, ou bes­

tas os poderão engeitar por doenças, ou manqueiras.» 
Em nosso entender, os escravos africanos foram levados 

ao Brazil desde sua primitiva colonisação; e naturalmente 
muitos vieram com seus senhores a bordo dos primeiros 
navios que aqui aportaram, comprehendendo os da arma­
da de Cabral. Porém a verdadeira introducção dos escra­
vos de Guiné, e depois de quasi toda a África, isto é, do 
trafico em ponto maior, proveiu, em primeiro logar como 
fica dito, de se haver promulgado como illegal a escravatura 
india, com raras excepções, das quaes se os poderosos 
abusavams outros se arreceavam, só para não virem a achar-
se no caso de ter que pleitear o seu direito. Em segundo 
logar proveiu de se haver ja nas Antilhas conhecido por 
experiência que os Africanos eram mais fortes e resistiam 
maisao trabalho aturado do sol do que os índios. Os enge­
nhos de assucar necessitavam, é verdade, árduo trabalho; 
mas talvez teria havido modo de não dar apezar disso 
tanta latitude á introducção dos Africanos, ou de se haver 
aberto mão á cultura da cana. 

Parece que ninguém se lembrou de fazer no Brazil, on­
de a natureza é tão fecunda que permitte conseguir talvez 
resultados iguaes aos de outros paizes com metade do tra­
balho, que ninguém se lembrou, dizemos, de que bastava 
que os colonos ou os índios trabalhassem nas lavouras no 
verão desde as cinco até ás oito ou nove da manhã, e des­
de as quatro ou cinco até ás seis e meia da tarde, descan-
çando assim, ou empregando-se em casa, durante as sete 
horas mais calorosas do dia. 

O direito da ciza dos escravos foi na metrópole arre­
matado por contracto; e a um pedido de Duarte Coelho 
para introduzir livres certo número delles (não sabemos se 
índios, se Africanos) respondeu-lhe o rei que não lha podia 
dar, em quanto o prazo do tal contracto não expirasse. 

Como a colonisação africana , distincla principalmente 
pela sua côr, veiu para o diante a ter tão grande entrada 
no Brazil que se pôde considerar hoje como um dos três 
elementos de sua população, julgamos do nosso dever con-

', JÍ' \- 4- l i t- ''• dVVIbuquerque. 
- Veja-so o testamento de Jcrouyiuo 



TOLERÂNCIA NO BRAZIL. RAÇAS AFRICANAS ESCRAVISADAS. 1 8 3 

sagrar algumas linhas neste logar a tratar da origem desta |^c. 
gente, a cujo vigoroso braço deve o Brazil principalmente — 
os trabalhos do fabrico do assucar, e modernamente os da 
cultura do caffé; mas fazemos votos para que chegue um 
dia em que as cores de tal modo se combinem que venham 
a desaparecer totalmente no nosso povo os característicos 
da origem africana, e por conseguinte a accusação da pro­
cedência de uma geração, cujos troncos no Brazil vieram 
conduzidos em ferros do continente fronteiro, e soffreram 
os grilhões da escravidão, embora talvez com mais suavi­
dade do que em nenhum outro paiz da America, começan­
do pelos Estados Unidos do Norte, onde o anathema acom­
panha não só a condição e a côr, como a todas as suas gra-
dações; sendo neste ponto, como em outros muitos, a nossa 
monarchia mais tolerante e livre que essa arrogante republi­
ca, que tanto blasona de suas instituições liberrimas.ecujo 
aristocrático cidadão não admitte a seu lado nas reuniões 
políticas, nem nas civis e sociaes, o pardo mais claro, por 
maiores que sejam seus talentos e virtudes. 

Não é nosso intento entrar aqui em explicações anatô­
micas sobre a apparencia physica dos povos d'África; nem 
nos interessa agora indagar como a pelle parece negra, co­
mo o cabello se apresenta em fôrma de carapinha (o que 
aliás não é symptomainfallivel das raças negras), nem qual 
seja a theoria dos ângulos faciaes, tudo o quê deve ainda 
ser submettido a novas observações para dar resultados 
seguros e simples, capazes de serem aproveitados em uma 
historia civil. 

Tão pouco temos por essencial darmos ' um extenso 
catalogo das differentes nações de raça negra, que os no­
vos colonos preferiram nesta ou naquella época, e para 
esta ou aquella província. Pode-se dizer que a importação 
dos colonos negros para o Brazil, feita pelos traficantes, 
teve logar de todas as nações, não só dolittoral d'Africaque 
decorre desde o Cabo-Verde para o sul, e ainda além do 
Cabo da Boa Esperança, nos territórios e costas de Moçam­
bique; como também não menos de outras dos sertões que 
com ellasestavamem guerra, e ás quaes faziam muitos pri­
sioneiros, sem os matarem. Nessas nações a liberdade indi-

1 Seguindo a Prichard, que acredita demasiado a Oldendorp. 
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SEC. vidual não estava assegurada: pelo que os mais fortes ven-
JL!ZL. diam os fracos, os pais os filhos, e os vencedores, com 

muita maior razão, os inimigos vencidos. Assim ainda pas­
sando taes gentes ao Brazil, com as condições da escravidão 
romana; istoé, de serem coisa venal ou bem movei, me­
lhoravam ellas de sorte; bem que oacto deos escravisar era 
injusto, principalmente por não ser emprehendido por idéa 
alguma philantropica, e pelo contrario dar em resultado 
um insulto á humanidade, pelo ataque feito a um tempo ao 
indivíduo, á família e ao estado donde eram arrancados. 

A fecundidade dessas raças era seus paizes era tal que 
permittiria até povoar o orbe todo de negreria, se de todo 
o orbe partissem navios por colonos dellas. 

Estes povos pertencentes em geral á região que os geo­
graphos antigos chamavam Nígricia, distinguiam-se sobre­
tudo pela facilidade com que supportavam o trabalho no lit­
toral do Brazil, facilidade proveniente da sua força physica, 
da semelhança dos climas, e não menos de seu gênio ale­
gre, talvez o maior dom com que a Providencia os dotou 
para supportar a sorte que os esperava; pois que com seu 
canto monótono, mas sempre afinado e melodioso, disfar­
çam as maiores penas. 

Dos mencionados povos negros, alguns havia com ideas 
religiosas de islamismo, e até ja de christianismo, em vir­
tude da visinhança dos estabelecimentos e feitorias dos 
Europeos; mas pela maior parte eram gentios ou idolatras: 
em geral andavam nús; lavavam-se a miúdo; e, muitos del­
les em pequenos golpeavam a cara por distinctivo de 
nação.—Alguns adoravam ídolos, outros animaes; acredi­
tavam estes em quigilas e feitiços, áquelles faziam sacrifí­
cios e offertas aos que tinham bastante charlatanismo para 
se inculcarem por seus sacerdotes. 

Da África não recebemos só colonos africanos captivos. 
Ao trato de nossos navios em alguns de seus portos deve­
mos acaso o monjolo,' pilão que usava talvez a nação mon-
jôla. Ao mesmo trato devemos também a introducção 
de algumas plantas, como dos quingombós, quiabos e 

1 Até hoje não nos tem sido possível de seu moninln VPÍH n. ,. 
averiguar bem o facto de se é 'africana m i t ! v " m 3 leve ô l o c T a u e - r v i , , 
ou asiática esta machina, inteiramen- de assento a ess'I r i . i anJ , / í £ A " 
te primitiva. Se é asialica se, i, intro- gua u - ó u Piláo «ránde g 

«Inzi4la emSanios por Braz Cubas, pois grande. 
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maxixes, do feijão preto, do capim de Angola, dos guan- ̂ EC. 
dús e da malagueta, bem como de algumas comidas e qui '-
tutes conhecidos com nomes africanos, sobretudo na Ba­
hia. A bebida do aloá pode ser introducção da Ásia, mas 
alguns a teem por africana. São também d'Africa as pala­
vras quitanda, quenga, senzala, coco, macaco, papagaio, 
e outras muitas admittidas até na Europa. 

Se os colonos escravos africanos concorriam a augmen-
tar a riqueza pública com o seu trabalho, por outro lado 
pervertiam os costumes, por seus hábitos menos decoroSos, 
seu pouco pudor, e sua tenaz audácia. A escravidão, co­
mo ella foi adraittida entre nós, alheiaá ternura da familia, 
endurece o coração dos escravos, os quaes não querem 
ganhar inclinações que de um a outro momento lhes sejam 
contrariadas, nem podem interessar-se tanto pela prospe­
ridade de seu próprio senhor; visto que d'ella nada lhes 
cabe em sorte, desde o dia em que passam a outro 
dono. 

Apezar disso é certo que o melhor amigo que tem o 
bom escravo é geralmente o seu amo e senhor. Não só 
por um lado a opinião e a religião o obrigam a não 
ser despotico e cruel, como o aconselha a isso o indi­
vidual interesse;—o instinctivo amor da propriedade. De 
modo que se pode afoutamente assegurar que a não en­
contrar dono,—anão passara ser no Brazil escravo o colo­
no negro boçal que chegava d'Africa, sem protector algum 
natural, sem uma enchada sequer de seu com que revol­
vesse a terra, sem ninguém interessado a entendel-o nas 
queixas de seus soffrimentos, devia perecer á mingua. O 
mesmo succederia ainda hoje a muitos delles se momenta­
neamente os libertássemos, antes de os ir preparando para 
com o tempo fazer a seus descendentes o bem que seja 
compativel, em relação ao Estado e á familia. 

Deixemos porém estas digressões que se referem a males 
bastante radicaes e perniciosos ao paiz, quaes são os de 
ter todavia por muito tempo que lutar contra o cancro 
duma escravidão estrangeira, e contra a insubordinação 
armada de alguns districtos ainda no estado selvagem, e 
passemos a apreciar outros vicios e misérias que tendo co­
mo tiveram melhor cura e remédio, eram os que na in-
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| ^ - fancia de todas as nossas capitanias, pareciam ameaçal-as 
de perigos mais imminentes. 

Provinham estes perigos: 
1.° Da extraordinária desmoralisação a que tinham che­

gado principalmente as colônias do Espirito Santo, llheos, 
Itamaracá e Bahia (antes de perder-se); duas das quaes 
quasi que se haviam convertido em valhacouto de contra­
bandistas; 

2.° Da insubordinação e irreligiosidade que ia lavrando 
em todas as outras, em conseqüência dos degradados que 
choviam da mãe pátria; 

3.° Das expedições francesas, cada vez mais ameaça­
doras. 

O primeiro destes males, a desmoralisação de algumas 
colônias, chegou a ser tal que nellas se armavam navios de 
contrabandistas, ou para melhor dizer de piratas, que iam 
a corso pela costa. Estavam os mares do Brazil ainda peor 
do que nesse tempo os de Tunes e d'Argel. Seis caravelões 
preparados n uma das capitanias do Sul foram á Parahiba 
do Norte tratar por sua conta com os índios e fazer brazil, 
para vender não sabemos onde. O capitão de Itamaracá 
asylava naquella ilha ÔS que fugiam de Olinda, para esca­
par ao merecido castigo a que por seus delictos os condem-
nava o severo Duarte Coelho, que apezar da repugnância 
que tinha de desmoralisar perante os índios o prestigio 
dos seus patrícios pervertidos, leve alguma vez de mandar 
enforcar alguns por incorrigiveis. Um certo Henrique Luiz 
e outros da capitania do Espirito Santo foram a Campos; 
e sob pretextos de resgate apanharam a bordo um chefe 
indio, e o foram entregar (naturalmente a troco de algu­
ma vantagem) a seu maior inimigo. Todo o gentio de 
Campos se vingou da aleivosia, assaltando a colônia dePero 
de Góes, queimando-lhe os canaviaes, e hostilisando-o a tal 
ponto que se viu obrigado a evacuar, como fica dito na 
secção precedente. 

Alguns navios traziam de Portugal colonos contra sua 
vontade; e succedeu que estes se levantavam, deixando 
nalgum porto menos freqüentado o capitão, e mais gente 
que se não associava a elles, e seguiam o rumo que lhes 
parecia. Um dos taes navios foi á Bahia vender roupas, e 
d ahi se passou aos llheos, e quem sabe se depois á Tur-
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quia, onde a pirateria contra os christãos seria porventura SEC-
virtude, como era heroicidade nos tempos dos primeiros —— 
povos da Grécia, que se deram á navegação. Desta praga 
de piratas provieram por muito tempo as queixas e riva­
lidades de umas capitanias para as outras, á custa das 
quaes viviam os inimigos. 

Assim, a intelligencia que alguns donatários queriam dar 
ao homisio e couto, fazendo-o extensivo aos crimes comet-
tidos nas capitanias, apresentava por absurdo que um cri­
minoso poderia só no Brazil perpetrar doze crimes, e *ter 
onze homisios successivos. Já em 1546 se queixara a tal 
respeito o velho Duarte Coelho, pedindo ao rei que orde­
nasse aos outros donatários e seus capitães que satisfizes­
sem ás precatórias para entregarem os criminosos; porém 
nada tinha conseguido.—Dahi ódios e rixas entre os ca­
pitães e as capitanias, que infelizmente medraram, e al­
guns duravam ainda ha pouco, com grande prejuízo da 
causa popular. 

Os degradados que as penas da legislação e o mal en­
tendido zelo do governo pelo Brazil agora começavam a 
mandar em maior número, concorriam a augmentara tris­
te situação das capitanias. Verdade é que a Pernambuco 
é que cabiam mais geralmente em partilha as taes remes­
sas, por ser conhecido o rigor com que os sabia levar seu 
velho donatário, que a final se viu obrigado a representar 
contra esse abuso era uma carta dirigida ao rei 4: «Certi­
fico á V. A., e lh'o juro pela hora da morte, que nenhum 
fructo nem bem fazem na terra, mas muito mal. Creia V. A. 
que são peores cá na terra que peste; pelo que peço a V. A. 
que pelo amor de Deus tal peçonha me cá não mande.» 
Alguns de taes degradados conseguiam fugir para as ou­
tras capitanias, sobretudo para aquellas onde não estavam 
os donatários em pessoa.—Nellas se insinuavam com os 
capitães ou administradores, que, tendo em tudo a mesma 
alçada e autoridade que os donatários, em certas causas 
mais que a da Casa do eivei da corte, ou os protegiam di-
rectamente, ou pela protecção que davam aos seus amigos, 
com cargos fictícios de tabelliães, inquiridores, e outros, 
concorriam a dispensar a estes dos mais trabalhosos e im-

1 Carla de Duarte Coelho de 20 de Dezembro de 1516. 
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|^C- portantes naquelles tempos, como eram os do concelho; de 
- modo que estes vinham ás vezes a ser desempenhados por 

degradados por culpas d'infamia e desorelhados. Ja se vê que 
impossível fora advogar a opinião de que para a colonisação 
do Brazil não concorreram alguns degradados. Em Portugal 
os habitantes pervertidos moralmente com tantas fortunas, 
bem ou mal adquiridas na África, e principalmente na 
índia, janão eram os mesmos do século anterior. O espirito 
de cavallaria tinha perecido, e com elle o desinteresse, a 
boa fé, e a ambição de glória nascida da elevação do espi­
rito. O desejo de conquista nascia só da cobiça. Os cri­
mes não tinham fim, e os legisladores, conhecendo que 
eram insufficientes todos os esforços e rigores do Livro 
quinto das ordenações para fazer barreira ao vicio que 
estava menos no homem que na sociedade, viam-se obri­
gados a commutar em degredos muitas condemnações á 
morte. 

Assim pensamos que com narrar os factos como se 
passaram em nada degraduamos a actualidade, tanto mais 
quando é bem sabido como nas aristocráticas capitanias de 
Pernambuco, S. Vicente, e ao depois na da Bahia, donde 
procederam os povoadores do Rio de Janeiro, Maranhão 
e Minas, as famílias principaes, fazendo timbre da sua ori­
gem, se extremaram sempre evitando allianças com indi­
víduos cujos precedentes não conheciam. Isto sem levar 
em conta que os povos não começam em geral aristocrati­
camente, e que a origem dos nobres patrícios de Roma 
provinha dos estupros commettidosnas Sabinas pelos ban­
didos que as roubaram. Se no seu tempo * Barros ponde­
rava a origem humilde da nobreza das ilhas adjacentes a 
Portugal (Madeira e Açores), ja enlaçada com os descenden­
tes dos companheiros de Affonso Henriques, com igual ra­
zão podéra hoje notar a mescla genealogica, não só da ra­
ça portugueza com a asiática, como da dos descendentes 
dos companheiros dePelayo, com as dos caciques da Ame­
rica, ou com a do tecelão 2 da opulenta pátria dos Dorias 
e rival de Veneza. 

Voltando porém ao nosso assumpto, de que nos desviá­
mos, cumpre saber que a desmoralisação e irreligiosidade 

1 liarros II, •>.", II /• . 
O pae do Colombo era lecelão de 
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em várias das capitanias nascentes chegou a tal ponto que x^-
se commettiam assassinatos, entrando no número dos cri 
minosos alguns ecclesiasticos. Muitos destes, não só deixa­
vam de cumprir os preceitos da Igreja, como, ás escancras, 
faltavam á sociedade, vivendo escandalosamente na poly-
gamia. Colono houve em Pernambuco que se lançou á vi­
da gentilica, da qual apenas saiu quando se lhe offereceu 
mais tarde occasião de ir ver seus pais em Portugal. Al­
guns índios depois de ja christianisados e domeslicados, e 
de haverem até feito viagens á Europa, voltavam por qual­
quer capricho á vida selvagem ' Em poucas palavras: a 
religião e a moral, primeiras columnas da humana felici­
dade, estavam abaladas, ou antes tombadas; a honradez 
que deve presidir nos negócios públicos como nos particu­
lares cedia o passo ao cynico egoísmo; e já quasi começava 
a justiça equitativa, e por conseguinte a boa fé e a con­
fiança, a fugir desta terra. 

Mas outro perigo crescente punha em maior risco a ruí­
na e a perda do Brazil. Eram as náos francezas; as quaes 
não passando anteriormente do Cabo de Santo Agosti­
nho, ou quando muito da Bahia, desde que estas terras 
tiveram donatários, se avezaram ao Cabo Frio e Rio de Ja­
neiro, Ilha Grande e Ubatuba, de modo que ja por estes 
portos não ousavam mostrar vela os navios portuguezes. 
A Bretanha é a Normandia consideravam as terras do Bra­
zil tão suas como o próprio Portugal. Até á França leva­
vam índios, e em vez de torneio chegaram a representar out.' 
em Ruão um combate e festim de nossos selvagens *. ' e 2 ' 

A longiqua colônia de S. Vicente, que até então tinha 
crescido com a paz em prosperidade, esteve, em conse­
qüência do trato dos navios francezes, em termos de ver 
cortadas as suas relações com a mãe-palria. 

Foi dessa capitania deS. Vicente, que tão célebre de­
via um dia fazer-se nos anuaes brazilienses, que partiu o bra­
do mais enérgico, pelo qual a Corte se inteirou bem ao 
vivo do perigo em que estava todo o Brazil. Levantou esse 
brado Luiz de Góes, irmão do donatário de Campos, e ao 
depois jesuíta, a quem a Europa deveu a primeira planta 

1 Veja o folheto publicado em 1551 * Veja o interessante folheto publi-
pelos jesuítas, intitulado «Cópia de cado em 1850 pelo Sr. F. Denis. «Une 
unas cartas, etc», f. 8 e 10. fète brésilienne, etc.» 
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^ . de tabaco que recebeu d'America. Góes em uma carta da-
—r— tada de Santos, depois de um preâmbulo de submissão e 
wai.iâ. humildade, levanta assim a voz: «Se com tempo e brevi-

dadeV. A. não soccorre estas capitanias e costa do Brazil,.., 
ainda que nós percamos as vidas e fazendas, V- A. per­
derá a terra.» Como se não estivesse bem seguro do apre­
ço que a corte daria á perda do Brazil, por muito embria­
gada com o Oriente, acrescenta: «e que n'isto perca pouco 
aventura a perder muito... queira Deus não se vão (os 
Francezes) a dobrar o Cabo da Boa Esperança.» E receo~ 
so ainda de que não fosse bastante o ter falado assim ao 
interesse, tenta também demover a piedade: «Soccorra 
V. A., e com braço forte, que tudo se ha mister, e se não 
o mover a terra e os inconvenientes acima ditos, haja V. A. 
piedade de muitas almas christans.» Finalmente depois de 
ponderar que no Brazil tinha gasto mais do que possuia, 
e o melhor tempo de sua vida, conclue: «O que me fica 
para gastar é a minha vida e a de minha mulher e de 
meus filhos, das quaes a Deus e a V. A. farei sacrifício, e, 
em mentes nos durar, sempre rogaremos a Deus pela vida 
e Estado de V- A.» 

A eloqüentes instâncias de Góes, ja precedidas dos avi­
sos prudentes de Coelho, e das noticias do desastroso caso 
do donatário da Bahia, levaram o Governo a adoptar a fi­
nal meios mais heróicos para fazer articular de novo o cor-

4b*7- po que se desmembrava. No principio do anno anterior, 
com a chegada da noticia da perda da capitania da Bahia, 
o Governo ou verdadeiramente então Fernand'Alvares de 
Andrade, que tomara a si os negócios do Brazil, chegara 
a mandar armar um navio de colonos, no qual deviam ir 
com socorros Henrique Mendes de Vasconcellos e Jorge 
Pimentel. Depois houve plano de criar uma companhia de 
armadores em grande, talvez semelhante ás de commercio 
que mais para o diante se estabeleceram; porém a final, 
graças á presença na corte, de Pero de Góes, e á sua illus-
tração e gênio altivo, se assentou, em fim do mencionado 
anno de 1548, no melhor partido, qual o de criar no Bra­
zil um centro de poder, para accudir onde houvesse mais 
necessidade. Foi lambem resolvido que se retirassem aos 
donatários algumas das perrogativas de que não tinham sa­
bido usar convenientemente, como a alçada que no eivei 
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e crime possuíam sobre os colonos; devendo, desde então |EC. 
entrar em suas terras corregedores e outras justiças , e ~ 
podendo elles ser suspensos das suas jurisdições. 

Os donatários não deixaram de aggravar; mas apenas 
foi attendido Duarte Coelho, em quanto viveu. E na ver­
dade o não exceptual-o fora quebrarem-se-lhe doações e 
promessas, quando sua boa administração e serviços me­
reciam antes novas recompensas e estímulos. 

Aos outros donatários só bens, e nenhuns males iam fa­
zer as novas medidas.—Dos primitivos três ja os letára 
Deus, todos por naufrágio; outros haviam insensivelmente 
desistido de suas doações; dois (Martim Affonso e Figuei­
redo) se limitavam a assignar alguma que outra providen­
cia, que lhes pediam seus loco-tenentes-ouvidores. Resta­
vam pois, além de Duarte Coelho, três: destes, um (Pero 
do Campo) morreu logo, outro (Pero de Góes) ja nada ti­
nha de seu, e o terceiro (Vasco Fernandes) só vivia' para 
entregar-se á devassidão. 



SECÇÃO XV. 

ESTABELECIMENTO DE UM GOVERNO CENTRAL NA BAHIA. 

RESOLVIDO O governo da metrópole a delegar parte da 
sua autoridade em todo o Estado do Brazil num governa­
dor geral, que podesse cohibir os abusos e desmandes dos 
capitães mores donatários ou de seus loco-lenentes-ouvido-
res, que accudisse ás capitanias apartadas em caso de 
guerras dos inimigos ou de quaesquer arbítrios das autori-
des, que fiscalisasse em fim os direitos da coroa, concili-
dando ao mesmo tempo os dos capitães e os dos colonos, 
determinou fixar a sede de tal governo geral na Bahia, por 
ser o porto mais central, com respeito a todas as capitanias. 
Assim o declara expressamente a carta regia de 7 de Ja­
neiro de 1549: «Vendo em quanto cumpre ao serviço de 
Deus e meu conservar e enobrecer as capitanias e povoa­
ções que tenho nas minhas terras do Brazil, ordenei ora 
de mandar fazer uma fortaleza e uma povoação grande e 
forte na Bahia de Todos os Santos, por ser para isso o 
mais conveniente logar que ha nas terras do Brazil, para 
dahi se dar favor e ajuda ás outras povoações. e se mi­
nistrar justiça, e prover nas cousas que cumprem a meu 
serviço, e aos negócios da minha fazenda, e ao bem das 
partes.» 

Deste modo a centralisação administrativa, propriamen­
te dita, era acompanhada da dos negócios da Justiça e da 
dos da Fazenda, sujeitos aos cargos de ouvidor geral e de 
provedor mór, que pela mesma occasião se instituíram, 
igualmente foi nomeado para defender o littoral um capi-
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tão mór da costa como havia na índia. Mais ao diante, pa- sffi. 
ra mandar as armas na capital, se criou também o cargo —— 
de alcaide mór delia. 

Para governador geral foi escolhido Thomé de Souza, 
filho natural d'uma das primeiras casas do reino, distincto 
por seus grandes dotes governativos, e pelo valor e pru­
dência que provara em muitas occasiões difficeis na Áfri­
ca e na Ásia. Quatorze annos antes ja este capitão mere­
cia grande conceito ao Conde da Castanheira, quando (es­
crevendo a Martim Affonso) dizia delle que partia para a 
índia que «cada vez lhe ia achando mais qualidades boas, 
tendo sobre todas a de ser sisudo.» —Para a colônia que 
ia fundar possuía ainda a de saber fazer-se querer:—a de 
ser superior sem deixar de ser companheiro. 

Para o cargo de ouvidor geral, com alçada e autoridade 
de passar provisões em nome d'elrei, foi nomeado o desem­
bargador Pero Borges, que servira de corregedor no Al-
garve, e que tinha reputação de homem justo, se bem que 
no Brazil veiu a adquirir a de excesivamente severo e pou­
co caridoso. No regimento que recebeu foi-lhe concedido 
conhecer nas causas crimes por acção nova; e teve alçada 
até morte natural, exclusive, nos escravos gentios e piões 
christãos livres; aos quaes, quando competisse pena de 
morte, poderia esta applicar-se sem appellação, concor­
dando nella o governador geral, e não concordando 
teria de remetter os autos ao corregedor da corte com o 
prezo. Nas pessoas de mór qualidade teria o ouvidor al­
çada até cinco * annos de degredo. Taes disposições, de 
mais rigor do que as contidas nas doações, não deixaram 
de apresentar alguns inconvenientes, que ao diante secor-
regiram modificando-as. No eivei foi dada ao ouvidor al­
çada até sessenta mil reis; isto é, até o dobro da que ti­
nha o tribunal da corte. 

Estes poderes eram independentes do governador, que 
não foi autorisado a amnistiar nem a castigar; e o tempo 
veiu também a provar que melhor houvera sido que a ma­
gistratura judicial não tivesse delle tanta independência. 

O cargo de provedor mór da Fazenda alcançou Antônio 
Cardoso de Barros, cujo nome nos não é estranho, pois 

1 Seis, diz uma carta da câmara da Bahia de Dezembro de 1556. 
UIST. GEK. DO BIUZ. TOM. I. 13 
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SEC. f0j e n e 0 donatário mangrado de uma das doze capitanias 
-^L- da costa. Levava Antônio Cardoso mui recommendado em 

seu regimento o provindenciar convenientemente em ca­
da uma das capitanias acerca das casas d alfândega e dos 
contos (da thesouraria), e fazer pôr em ordem a escriptu-
ração dellas, organizando em livros separados os lança­
mentos das differentes rendas e direitos;—em fim, cum­
pria-lhe prover e zelar tudo o que respeitasse á fazenda 
pública. 

Para este fim o seu regimento foi acompahado de ou­
tro ' dado aos provedores e officiaes das capitanias, os 
quaes até então faziam o que bem lhes parecia: e sem lei 
que os sujeitase, não podiam zelar muito os interesses da 
coroa, quando em alguns pontos, como Itamaracá e S. Vi­
cente, eram elles ao mesmo tempo os delegados dos do­
natários. A este regimento deveram todas as capitanias os 
livros das provedorias que, bem compulsados , serão a 
raelhorfonte das historias parciaes de cada uma das provín­
cias, que ainda os conservem, como os conserva adeS. Pau­
lo; os quaes apezar de folheados porTaques e Fr. Gaspar, 
ainda podem offerecer á curiosidade pública e á chronica 
da província muitas noticias importantes. Com a organisa-
ção das provedorias, não somente ganhou o Estado estabe­
lecendo sua boa arrecadação, como ganharam muitos par­
ticulares em terem em taes livros um tombo de suas ses­
marias. 

Os provedores são por esse regimento encarregados em 
cada capitania da cobrança do dizimo, e declarados juizes 
das respectivas alfândegas, acerca do melhor serviço das 
quaes se dedicam muitos artigos delle. A's ordens dos 
provedores se deixam os escrivães, que ás vezes o eram 
igualmente das alfândegas, e também os recebedores e al-
raoxarifes e seus escrivães. Para a cobrança dos direitos do 
dizimo da calda do assucar e outros se obriga aos almo-
xarifes a ter um livro com os nomes dos lavradores *. Dis­
põe-se acerca dos testamentos, e da fazenda dos defuntos 

4 Datado de Almeirim aos 17 de De- * Se taes livros ainda se encontras-
zembro de 1518. Neste regimento sem u'alguma das nossas cidades, so-
conslante de 56 artigos, se faz ja men- bretudo na da Bahia, ou em Porto Se­
ção de Thomé de Souza e de Antônio guro e nos llheos, que noticias não nos 
Cardoso, cujos decretos de nomeação poderiam elles offerecer! Nota no fim. 
se lavraram depois. Nota no fim. 
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e ausentes que devia ser enviada a Lisboa, por um dos sffi-
primeiros navios, ao thesoureiro dos defuntos de Guiné. -—-
Concede-se aos provedores o julgarem, sem appellação nem 
aggravo, sohre as anteriores datas de sesmarias; havendo 
somente a tal respeito appellação ao provedor mór em va- No(a 
lores maiores de dez mil reis. Prohibe-se aos colonos in- n° r ,m 

ternarem-se pela terra, e communicarem por esta via de 
uma capitania ás outras, afim naturalmente de favore­
cer-se a navegação. Providencea-se acerca do commercio,de 
cabotagem, estimulando sobretudo por meio de alivio dos 
tributos e de prêmios os barcos de remos de mais de quinze 
bancos. Igualmente se procura promover ja no Brazil, pa­
ra que se aproveitem suas boas madeiras, a construc­
ção de navios de cento e trinta toneis para cima. Decla­
ra-se finalmente independente a administracção da fazen­
da da mais justiça da terra. 

Para o cargo de capitão mór da costa, foi escolhido o 
mallogrado donatário de Campos, Pero de Góes, que á sua 
custa tão bem conhecia as terras e os mares do Brazil; pe­
lo que não trazia elle outro regimento mais do que o go­
vernar-se pelo que lhe desse Thomé de Souza. 

Para a segurança da terra ordenara elrei que cada do­
natário tivesse em sua capitania , com a pólvora necessá­
ria, pelo menos dois falcões, seis berços, seis meios-berços, 
vinte arcabuzes ou espingardas, vinte bestas, outras vinte 
lanças ou chuços, quarenta espadas e outros tantos gibões 
darmas, dalgodão, dos que se usavam. 

Aos senhores de engenhos e fazendas obrigava a quatro 
lerços de espingardas, vinte espadas, dez lanças ou chu­
ços, vinte dos ditos gibões; e a todos os outros moradores 
ao menos a alguma arma; devendo os que a não tivessem 
tratar de havel-a dentro de um anno. Ao provedor mór 
competia o fazer este exame, eo comminaras penas em ca­
so de falta. Tal foi o começo da milicia regular de segun­
da linha no Brazil. 

O tempo veiu logo a confirmar o acerto de tantas medi­
das, e ainda mais a escolha do varão avisado que foi in­
cumbido de lhes dar cumprimento;—que muitas vezes as 
medidas mais pensadas e acertadas se mallogram ao ser 
sua execução confiada a um indivíduo que não se achava 
na altura de quem as concebeu. 
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SE*? Porém a capitania da Bahia pertencia de direito ao filho 
— ~ do donatário. Este ficara pobríssimo e sem meio algum pa­

ra proseguir na malfadada empreza de seu pae, ainda 
quando para isso tivesse mais fortaleza de coração que 
elle. Contratou pois com a coroa de ceder7lhe a capitania 
a troco de um padrão de quatro centos mil reis de juro 

no°m\i Po r anno, pagos pela redizima da capitania, e vinculados 
para sie seus herdeiros. 

Apromptada a nova expedição colonisadora da Bahia e 
regeneradora do Brazil, partiu ella de Lisboa no primeiro 
de Fevereiro , e aportou no seu destino a 29 do seguinte 

Mar^?29.mezl- Acompanhavam nella a Thomé de Souza, além dos 
chefes mencionados e outras pessoas notáveis, que deviam 
exercer cargos importantes, o padre Manuel de Nobrega 
com outros religiosos da Companhia de Jesus, designados 
para fundarem o primeiro collegio na Bahia, muitos casaes 
que vinham ali estabelecer-se, seiscentos homens d armas, 
e quatrocentos degradados. 

Quanto aos Jesuítas, sabido é como estavam elles em 
Portugal recebendo todo o favor do governo, e como 
ja antes haviam passado alguns á Ásia, contando-se no 
número o mestre Francisco Xavier, hoje canonisado pela 
Igreja. 

Deixemos porém fundear successivamente todos os na­
vios nessa espaçosa Bahia, e dediquemos nossa attenção 
a percorrel-a em todos os seus recôncavos, não só até on­
de os olhos podem alcançar, do ancoradouro para o inte 
rior, como pelo reconhecimento que vamos a emprehen-
der de toda ella, para melhor fazermos idéa do local onde 
ora nos achamos. 

Chamaram os primitivos descobridores Bahia de Todos 
os Santos a um lagamar que se fôrma na costa do Brazil 
em altura de treze gráos escaços, com a entrada voltada 
ao sul. E' um mar povoado de muitas ilhas, e circumdado 
na extensão de umas vinte léguas de caprichosos reman-
sos e portos, onde despejam suas águas infinidade de re­
gatos, que correra atravez de terras cobertas de viçosa 
vegetação, deixando o solo fertilisado e cortado para 
um e outro lado por freqüentes igarapés ou esteiros. A 

* Primeira caria de Nobrega escrip- Évora). 
ta na Bahia. (Coll. na Bib. Pub. de 
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maior das ilhas, e que se pode quasi considerar conti- SEp-
nuação da terra firme (sendo apenas desta separada por —'— 
um canal coberto de pequenos ilhéos, que formam como a 
ossada da continuação de uma a outra) tapa e abriga de 
tal modo do lado de fora o dito lagamar que em sua ex­
tensão de seis léguas se reduz o contorno dessa ilha a costa 
bravia do mar. 

A' mão esquerda de quem entra na Bahia vem afluir as 
águas do rio Paraguassú, que corre do sertão, e que an­
tes de fazer barra parece que se esmerou em dilatar%e, 
formando os pitorescos lagos ou seios interiores cha­
mados de Paraguassú e de Uguape, que os viajantes cele­
bram como mais arrebatadores que os da Suissa. Da parte 
opposta e no fundo da Bahia se formam outros recônca­
vos, sendo de não menor extensão o chamado de Matoim; 
seguindo-se para a banda da entrada outro de muito maior 
fundo e capacidade para náos de primeiro porte, deno­
minado esteiro de Pirajá. Logo detraz deste estão as ver­
tentes de um ribeiro chamado então Cramuruji', e hoje 
Vermelho, que indo com as suas águas lançar-se na 
costa do mar, e por conseguinte fora da barra, deixa co­
mo ilhada toda a extensão de terreno geralmente mon-
tuoso áquem delle, desde o Pirajá até á costa. Um dos 
pontos dessa extensão mais próximo ao mar tinha, com 
preferencia a qualquer outro, de ser escolhido para o pri­
meiro assento da cidade, quando reunisse a circunstancia 
de não ficar longe do melhor ancoradouro dos na­
vios. 

Apenas fundeada a armada, acudiram de terra muitos 
colonos antes nella estabelecidos, e que, apezar do triste 
succeso do donatário Coutinho, haviam tido manha para 
conservar-se em meio dos gentios. Eram mais de quaren­
ta 4, e entrava neste número Diogo Alvares, ahi residente 
havia perto de quarenta annos, e de quem ja em outro lo­
gar fizemos menção, e devemos mais adiante tratar de no-

* Seria por ali o lujupar ou sitio do quem, em 7 de Agoslo de 1558, escre-
Caramurú? Caramurú-gy significa «0 veu o Dr. Pero Borges uma carta de 
machado do Caramurú.» recommendarão a elrei, relatando os 

* Primeira carta de Nobrega na Coll. serviços dellé.—Era naturalmente o 
de Évora. Outro colono de importan- marido de uma das filhas do Cara-
cia, que ja ahi encontrou Thomé de murú. 
Souza com filhos, foi Paulo Dias, por 
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SEC. V0) visto que, com o nome de Caramurú, chegou a adqui-
J^L- rir celebridade na nossa historia. 

Os da armada foram logo aposentar-se junto da arruina­
da capellinha da Victória, que concertaram, para nella 
começarem a celebrar suas prácticas religiosas. Porém 
Thomé de Souza, de acordo com Pero de Góes e com ou­
tros principaes, reconheceu que o assento da povoação de 
Coutinho, demasiado junto da barra, ao mar do ancora-
douro, e falto dágua, não era o mais a propósito para a 
cidade que ia fundar. Tratou-se pois da escolha de um 
local com menos inconvenientes. 

Estudada minuciosamente a topographia do terreno vi-
sinho, apresentaram-se pareceres para que a nova cidade 
se assentasse sobre a península de Itapagipe que se forma 
desde o ancoradouro até o esteiro de Pirajá; isto é nas 
immediações do sitio hoje chamado do Bomfim, para onde 

n̂°Qm. expontaneamente ora se vão agrupando os moradores. Pon­
deravam os de tal parecer, que nessa península, começando 
a edificação desde o pontal, por ser o terreno plano, as 
ruas se traçariam melhor, as casas ficariam seguras e a 
abrigo de desmoronamentos, que pareciam imminentesnas 
immediações do ancoradouro, e a fortificação se executaria 
com mais facilidade, por isso que a defensa da banda da 
terra se limitava á de um pequeno isthmo. Acrescia que, 
quanto ao ancoradouro, mais seguros se achariam para 
aquella banda os navios dos ventos do quadrante do sul, 
visto que não seria difficil remover ou acautelaros inconve­
nientes de uma pequena restinga que por ali se estendia. 
Desse ancoradouro os navios descubririam ao longe a barra, 
entre a ponta do Padrão e a ilha de Itaparica, e poderiam 
previnir-se a tempo contra os inimigos que se apresentas­
sem a entra 1-a. 

Apezar porém de tão judiciosos pareceres, prevaleceu o 
de subordinar-se o assento da cidade ao pouso atéli habi­
tual dos navios, ajudando muito para isso a circunstancia 
de uma fonte na praia, e junto ao logar mais conveniente 
para o cães, da qual os mesmos navios faziam aguada. 
Vinha esta paragem a ficar situada a meia distancia entre 
a reputada melhor e a povoação primitiva. 

O tempo veiu a mostrar que ainda não era a mais con­
veniente; e se algum dia se chega ella a abandonar pela 
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da mencionada peninsula de Itapagipe, como é possível, ^EC-
se dará ura novo exemplo da muita circunspecção que —— 
devem ter áquelles a quem cabe a gloria de fundar uma 
cidade ou qualquer outra povoação, em paragem que ha que 
occupar ou que civilisar. 

Ha que advirtir que do lado do norte da Bahia desde 
a barra, ou antes desde o local visinho a esta junto á 
primitiva povoação, para dentro, o solo se eleva sobre a 
praia, apresentando uma serie de encostas pendoradas, 
cuja terra vermelha , então vestida ainda de mato 'vir­
gem e em algumas partes já de capoeiras originadas pelas 
roças dos colonos do primeiro donatário, se desmorona com 
facilidade. A chapada de uma dessas encostas mais visi-
nhas ao ancoradouro foi o sitio pelo qual Thomé de 
Souza por fim se decidiu; talvez porque, devendo a nova 
cidade ser ao mesmo tempo praça forte, julgou convenien­
te a esta uma paragem tanto a cavalheiro sobre os contor­
nos, com água potável perto, corrente por um lado e nas­
cente por outro; circunstancia que também se não dava em 
Itapagipe, e que era importante a quem não podia começar 
por construir um aqueducto. 

Sobre a encosta se abriu obliquamente um caminho 
desde o desembarcadouro até o alto. E ahi roçado o matto, 
Thomé de Souza, como prudente capitão que era, se foi 
aproveitando delle para construir uma forte tranqueira, 
com a qual desde logo ficassem os colonos ao abrigo das 
inconstancias do gentio.— Terraplenado um tanto o lo­
cal, traçou as ruas e praças, fez a distribuição de diffe-
rentes solares, marcando os da igreja, dos paços do conce­
lho, da casa do governo, e da dos contos. Para a primeira 
vivenda dos colonos construíram-se provisoriamente, com 
ajuda de muitos índios, alguns como lujupares cobertos de 
palma. Depois tratou Thomé de Souza de dar mais solidez 
á cerca, substituindo-a por uma forte muralha de taipa com 
duas torres para o lado do mar e quatro pela banda da 
terra, de que ja não restam em nossos d<as vestígios al­
guns manifestos. 

A este arrayal, ainda apenas em principio, deu o pri­
meiro Governador Geral do Brazil o religioso nome de 
«Cidade do Salvador;* e assim se lhe chama em todos os 
documentos contemporâneos, enão cidade de S. Salvador, 
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sffi como alguns depois julgaram, e como hoje muitos escrer-
'- vem.—Ao mesmo tempo deu á futura cidade por arma» 

em campo azul uma pombinha, tendo no bico um ramo de* 
oliveira com a divisa *Sic illa ad Arcam reversa est.»—E 
em verdade a cidade do Salvador era effectivamente o 
symbolo da paz com que o Senhor acudia ao Brazil. Ao lo-
garejo primitivo junto á barra se ficou por muito tempo 
chamando Villa Velha, sendo que com tão poucos annos 
precedera a sua nascença á da sua orgulhosa visinha. Esta 
dentro de alguns mezes ja contava cem cazas regulares, 
todas no alio; pois que as da praia tão expostas, apezar da 
muralha, a ser soterradas por algum desmoronamento, ja 
se construíram muito depois, em virtude das exigências do 
commercio, que se occupa mais do presente, que do 
futuio. 

Por três capítulos do seu regimento vinha o Governa­
dor Geral autorisado para conceder nesta capitania, em 
nome d'elrei sesmarias, com as mesmas cláusulas que as 
davam os donatários nas outras.—Dellas se levava metho-
dicamente um tombo, que não existe. Terras no esteiro de 
Pirajá sabemos porém que foram dada9 a Simão da Gama 
de Andrade, o qual tendo vindo por commandante do ga­
leão S. João Baptista, preferiu ali ficar. A extensa ilha de 
Itaparica foi por Thomé de Souza, ou por seu successor, 
doada a D. Violante de Tavora, mãi do Conde da Casta­
nheira, então ministro da Coroa; mas nem a agraciada, 
nem seus herdeiros vieram delia a aproveitar-se, apezar da 

Novfió. o u t o r S a Pe'° Soberano de um foral e de muitos confirma­
ções regias; por se haver sempre opposto ao acto de posse 
a Câmara da cidade, allegando uma cláusula do dilo regi­
mento de que o Governador só daria a cada pessoa de ses-
maria a terra que podesse beneficiar, obrigando-se a ir nel­
la viver pelo menos ires annos, o que não se realisára coi» 
a mencionada D. Violante, nem com seus herdeiros.—A 
cultura progrediu de modo que nesse anno já a fregue­
sia da terra recebeu setenta e seis mil reis de dizimo. Ma»-
nuel Leitão se chamava o primeiro parocho ou vigário. 

A' falta de gados que depressa se fez sentir, como nma 
das necessidades mais urgentes das roças e lavouras, acu-
diu Thomé de Souza mandando desde logo que uma cara­
vela, a Galga por nome, fosse exclusivamente destinada a 
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ir buscal-os ás ilhas de Cabo-Verde, levando para a per- SEC-
muta cargas de madeira, a qual obtinha nesse archipelago 
mui favorável preço. Braços para o trabalho não escacea-
vam. Os índios comarcãos se acardumavam em torno da 
civilisação, para disfrutar delia os benefícios com o suor 
do seu rosto, conforme o divino preceito; e a troco de ma­
chados, tisouras, anzoes, espelhos ou avellorios ajudavam 
ás roças e plantações. Porém não reconheciam autoridade 
nem direito algum, e a vida patriarchal não pode subsistir 
sem a obediência mais ou menos cega da coramunidade. 
Os roubos eram freqüentes, e os castigos reputados mui 
injuriosos ataques. Se porém a amisade durava, se era sin­
cera a alliança com alguma cabilda, este só facto excitava 
o ciúme de outra visinha, dali duas ou três léguas, que, de-
clarando-seera hostilidade contra os amigos de seus rivaes, 
os assaltava quando descuidados. Deste modo foram vic-
timas do cannibalismo quatro desgraçados colonos que se 
atreveram a embrenhar-se um tanto pelo interior.—Soube-o 
Thomé de Souza: e encarregou da desaffronta a Pero de 
Góes, o qual, conseguindo prender dois principaes dos cul­
pados, os mandou fusilar á bocca de um canhão ', como 
primeiro ensaio do systema de terror, que os próprios Pa­
dres da Companhia, começando por Nobrega, julgaram de 
boa fé que era o mais conveniente * para a sujeição dos 
adultos; seguindo-se depois, e só depois, os esforços para 
a conversão pacifica pelos meios da caridade evangélica, 
e pelos mais de que dispõe a nossa religião, cujo chefe 
morreu por nos salvar, e cujos princípios são axiomas de 
moral em qualquer paiz. Na verdade mais que nenhuma 
outra é ella «merecedora de converter a si as almas pelo 
resplandor da doutrina, pela nobreza do sacrifício, pela 
policia do culto, pela pureza dos costumes, pela justiça e 
justificação dos preceitos, pela magestade do prêmio,» se­
gundo se expressa um dos primeiros escriptores 3 da nossa 
lingua. Para a conversão dos columins, ou crianças gen-
tias, os meios que melhor se estrearam foram principalmen­
te a musica, o canto e o aparato deslumbrador das cerimo­
nias, que os enfeitiçava. Feitos acolylos os primeiros piás 

* Carta de Góes de 18 de Julho 1551. 5 Lucena, II, c. 12. 
* Vej. atile pag. 177 e 170. 
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SjEc- mansos, todos os mais caboclinhos lhes tinham inveja, do 
——- que se aproveitaram os jesuítas entrando com elles pelas 

aldêas em procissões, de cruz alçada, entoando a ladainha, 
cantando rezas e arrebanhando muitos; com o que se hon­
ravam á vezes os pais. A musica atrahiu assim á civilisa­
ção do meio dos bosques muitos, que se estavam criando 
para homens-feras; e Nobrega foi quasi um segundo Orfeo 
em nosso paiz. 

O P. João de Azpilcueta Navarro, aproveitando-se do tra­
to de tantos piás, começou com assiduidade a estudar a 
lingua, a reduzil-a a grammatica, e por fim a pregar nella: 
e para que os sermões produzissem mais effeito, e não pa­
recessem menos inspirados e persuasivos que as eudemo-
ninhadas praticas dos pagés, tratou até de imitar os usos 
destes, fazendo biocos e visagens, dando de quando em 
quando gritos mais agudos, batendo com o pé no chão, etc.— 
Com isto não fazia mais do que, muito antes delle, haviam 
feito na Europa os apóstolos do christianismo, que capitu­
laram muitas vezes com o paganismo, admittindo varias 
praticas barbaras.—Ao mesmo tempo o P. Nobrega prega­
va aos colonos, e dirigia a escola, á qual concorriam não 
só os filhos destes, como vários meninos órfãos vindos de 
Lisboa, e até alguns piás da terra. O collegio jesuilico se 
estabeleceu n ura dos logares mais bellos da cidade, so-
branceiro á bahia, com vistas não só para ella até mui 
longe, onde ja aparecem pardo-azuladas algumas das ilhas 
que a povoam, como também para o mar a grande distancia. 

Favorecendo os Padres foi que Diogo Alvares prestou ser­
viços pelos quaes merece que neste logar lhe dediquemos 
algumas linhas. Morador na Bahia desde o anno 1510 \ 
ahi resistira a todas as inconslancias dos gentios; porque 
tendo-se criado entre elles desde moço, talvez fora ja outro 
gentio em tudo, menos na côr da pelle e no pouco que 
ainda se lembraria da sua lingua. Tinha muitos filhos, e 
estava assim aparentado por afinidade, ao modo da terra, 
com muitos da cabilda a que se agregara. A tradição, em 
harmonia com alguns documentos, faz-nos crer que, em cer­
ta conjunctura, vendo-se em grande aperto e ameaçado do 
gentio, usou de um ardil que o salvou, e foi causa de re-

1 Varn. «O Caramurú perante a llis- titulo llisl do Rio de Janeiro, na Rev-
tona»; Dissertação premiada pelo Ini- X, 121). 



O CARAMURÚ, ORIGEM DESTA ALCUNHA. EMPREGO DOS JESUÍTAS. 2 0 3 

ceber dos índios a alcunha de Caramurú por que ficou s|^-
sendo conhecido. Vejamos qual foi este ardil, e deixemos —— 
de parte a questão secundaria de averiguar se teve lo­
gar por occasião do primeiro desembarque do colono e 
quando elle ainda seria muito moço, ou se depois, como 
imaginamos nós, quando foi arrojado com o donatário 
Coulinhona costa da ilha de Itaparica. Diz a tradição que 
achando-se Diogo Alvares na praia, armado de uma espin­
garda, e vendo-se cercado de muitos gentios, julgou que 
os ameaçava a elles disparando um tiro, e que tão bom 
effeito surtiu, que o julgaram munido de um poder sobre-
humano, e estiveram logo por tudo quanto quiz. O nome 
Caramurú é o de certa enguia elétrica; isto é o de um 
peixe comprido e fino como uma espingarda, que pelas 
suas virtudes de fazer estremecer, e pelo attributo de 
damnar e ferir, poderia ser applicado ao tremendo instru­
mento (oriundo lambem agora do mar) e por uma leve e 
insensível ampliação ao seu portador. Delle Caramurú se 
valeram muito os primeiros missionários e o mesmo Tho­
mé de Souza para angariar a si os Bárbaros visinhos, com 
ajuda do temor que se lhes chegou a inspirar. 

Os Jesuítas encontraram na Bahia um dos principaes da 
terra que se dizia christão, e outro que em dois dias apren­
deu o alphabeto, e que se propoz a seguil-os em tudo. A 
ambos deram toda a protecção, o que serviu de esti­
mulo a alguns mais se converterem. O padre Leonar­
do Nunes e o irmão Diogo Jacome foram mandados aos 
llheos e a Porto Seguro, donde voltaram depois de ahi co­
lherem alguns fructos espirituaes entre os colonos e seus 
escravos. 

De volta, e em quanto não iam como foram logo para São 
Vicente, assistiram com os outros a uma pomposa festivi­
dade que se fez para celebrar o dia de Corpus. As ruas es­
tavam enramadas; havia danças e invenções; jogava a ar-
tilheria da cerca, e muitas trombetas acompanhavam o co­
ro de vozes que regia o dito padre Leonardo. Com tudo 
isto se deslumbravam os índios, e a tal ponto que ao depois 
pediam aos Jesuítas que lhes cantassem, como faziam na 
procissão. 

Maiores embaraços encontravam porém estes eccle-
siasticos para accudir com remédio á relaxação de costu-
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SEy0- mes que começava a grassar entre os colonos, sobretudo 
—— no que respeitava ao sacramento do matrimônio, pelo exem­

plo dos gentios e de alguns Europeos gentilisados. A fal­
ta de mulheres com quem os novos colonos podessem ca­
sar-se, provocados a isso pelo governador e pelos padres, 
promoviam nelles tendências de requestarem as mu­
lheres da terra. Viu-se um colono ir pedir ao governador 
por mulher uma escrava sua, propondo-se a forral-a; ou­
tros brigavam por ver quem havia de ficar com a criada 
ou ama de uma familia que viera na armada. A' vista 
do que o padre Nobrega ' não fazia senão instar para que 
da corte mandassem órfãs, ainda que fossem erradas, pois 
quê todas casariam; visto ser a terra muito grossa elarga*. 
E outrosim instavam tanto Nobrega como o governador pela 
vinda de um bispo, para consagrar óleos e chrismar, ou 
pelo menos de um vigário geral, para castigar e emen­
dar muitos abusos dos sacerdotes que seguiam em todas as 
capitanias vivendo escandalosamente amancebados. Os 
seculares, dizia Nobrega 3 com toda a razão. tomam o 
exemplo dos sacerdotes, e os gentios o de todos. Da própria 
capitania de Pernambuco apezar dos esforços do donatá­
rio, que ora por velho pouco mandava, diz elle que ali vi­
viam mui seguramente nos peccados de todo o gênero, e 
tinham o peccado por lei e costume, o que entre os eccle-
siasticos se fazia muito mais escandaloso. «O sertão, acres­
centava, está cheio de filhos de christãos, grandes e pe­
quenos, machos e fêmeas, com viverem e se criarem nos 
costumes do gentio. Ha grandes ódios e bandos; as cou-
sas da igreja mui mal regidas e as da justiça pelo con­
seguinte.» 

Tudo mostrava a necessidade de acudir com prompto 
remédio á religião, poderosíssimo agente de civilisação e 
de moral 

Entretanto os mencionados factos confirmam o que ja 
em outro logar dissemos: que a gente de origem europea 
posta em contado com a da terra não a exterminou, ab-

1 Carta de 9 de Agosto de 1519. dré Torneiro de 20 de Fevr.0 de 1561. 
1 Isto succedia ao principio. Pouco Torre do Tombo, P. l.",M. 106, D. 122. 

djpois era necessário dar officio aos * Carta de 9 de Agosto de 1519. 

3ue quizessem com ellas casar; e Men ' Nobrega, C. de U de Setembro de 
e Sa o propunha em 1563, o que se 15.il.—na Rev. do Inst., II. (Torre do 

nao executara. Vej. a Carta de Fr. An- Tombo, P. 1.', m. 80, n. I2fy. 
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sorveu-a:—amalgamou-se com ella. Tal é a verdadeira ra- ^ c -
zão porque de nossas províncias desapareceu quasi abso — 
lutamente o typo indio. 

Nobrega apenas recebeu para o seu collegio mais pa­
dres, como tinha pedido, tratou de espalhar por todo o 
Brazil os seus combatentes; e com isso favorecendo a uni­
dade proverbial da Compahia, concorreu muito para favo­
recer também a do Brazil, estabelecendo mais freqüência 
de noticias e relações de umas villas para as oulras, 
e concorrendo, com as pacificadores palavras do Evange­
lho, para estabelecer mais irmandade entre os habitantes 
das differentes capitanias, e para destruir o feio habito, 
resultante de falta de educação dos habitantes, de se esta­
rem umas ás outras injuriando com doestos, ainda quan­
do mais polidos que os de piratas, ladrões e quejandos. O 
padre Navarro foi mandado para Porto Seguro onde esta­
vam os melhores interpretes da lingua tupi:—talvez ain­
da, em avançada idade, algum dos deixados por Cabral, 
e depois pela segunda armada exploradora. Logo o se­
guiram os irmãos Francisco Pires e Vicente Rodrigues. 
Este último ja ali tinha construído uma ermida, pela 
qual começava o povo a ter devoção, fazendo roma­
rias; sobretudo desde que correu a voz de que uma fonte 
visinha era milagrosa para os enfermos. Affonso Braz e 
Simão Gonçalves foram mandados para o Espirito Santo; o 
padre Manuel de Paiva tinha ido aos llheos, donde teve de­
pois que voltar, para tomar conta do collegio da cidade em 
quanto Nobrega ia visitar as capitanias do sul. 

Esta visita teve logar por ordem de Thomé de Souza, 
que desejoso de ser informado de tudo, mandou que fos­
sem igualmente para essas bandas o ouvidor geral e o 
provedor mór, em uma esquadrilha de duas caravelas e 
um bergantim, ás ordens de Pero de Góes, a qual sarpan-
do da Bahia, meiado o anno de 1549, entrou successiva-
mente nos llheos, em Porto Seguro, S. Vicente; e depois á 
volta no Espirito Santo e outra vez nos llheos. 

Na primeira dessas capitanias foram presos alguns co­
lonos que se haviam refugiado por crimes de pirateria 
ou pelo ultrage feito ao donatário da Bahia. Infelizmen­
te vários delles poderara depois escapar-se para Porto 
Seguro, onde lhes deu homizio, como dissemos, o dona-
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SEC- tario do Espirito Santo, que ahi se achava surto no porto 
_L_ de Santa Cruz. Nas outras capitanias seoccupou mui zelo­

samente o ouvidor geral de pôr em ordem as coisas da 
justiça, mandando que nenhum degradado servisse nos offi-
cios, e provendo que os cargos do concelho ficassem re­
duzidos a um juiz ordinário e dois vereadores, servindo 
um de provedor e outro de thesoureiro; não só pela falta 
que havia de gente, como porque, dizia Borges, que por 
própria experiência sabia como as demandas eram em tanto 
maior número, quantos mais juizes e escrivães havia. Met-
teu também na ordem alguns tabelliães, que nem estavam 
encartados, nem juramentados, nem tinham livros de que-
rellas, e as tomavam em bocados de papel, levando ás 
partes o que bem queriam. Degradou de umas para as ou­
tras capitanias alguns colonos que viviam abarregados, 
deixando de o fazer para a costa d'África, como dispunham 
as ordenações, porque em sua opinião, para a colonisação 
desta terra ir avante, era necessário em muitos casos 
deixar de seguir estas, que haviam sido feitas «não haven­
do respeito aos moradores do Brazil.» 

O provedor mór também por sua parte tratou de deixar 
em ordem todas as provedorias, nomeando para ellas pes­
soas mais de sua confiança, e enlendendo-se com os do­
natários ou seus loco-tenentes sobre as melhoras necessi­
tadas nas alfândegas, almoxarifados e collectorias. 

Quando o ouvidor geral e o provedor mór haviam des­
pachado de S. Vicente, Pero de Góes voltou para o norte. 
Entrando no Rio de Janeiro, encontrou fazendo brazil dois 
francezes, que logo prendeu e depois mandou á Bahia. 
Um era grande lingua e bem aferrolhado foi mettido em 
um bergantim, para servir de interprete no commercio da 
costa. O outro era hábil ferreiro, e ficou na cidade do Sal­
vador fazendo bestas e espingardas. Thomé de Souza dizia 
mui tranquillamente delles ao rei que os não mandara en­
forcar, porque tinha necesidade de gente que não cobrasse 
do Thesouro. 

Do Rio do Janeiro passou Góes ao Cabo Frio onde en­
controu uma náo franceza. Combateu com ella ' durante 
dois dias e meio, mas não conseguiu apresál-a, não só pe-

1 (.. de Coes de 29 de Abril de 15.il. miu-se por engano 1551. 
Rev. do Inst., V, ilõ. Leu-se e impri-

http://15.il
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lo máo estado em que levava sua esquadrilha, como por se s |£-
haver apartado uma das caravelas, cujo capitão Chris-——-
tovam Cabral foi por isso deposto e preso no Espirito Santo; 
onde Góes teve que demorar-se alguns dias, soccorrendo o 
ouvidor geral, «por a terra estar quasi perdida com dis­
córdias e desvarios, por nom estar Vasco Fernandes nella 
e ser ido» V Seguindo pelos llheos, onde o ouvidor ge­
ral se deixou ficar, para continuar na sua correição, veiu 
Góes a entrar na Bahia em Outubro. Delle informava o go­
vernador, que cumpria em tudo seus deveres de boa von­
tade, que da terra, em que gastara mais do que tinha, co­
nhecia as industrias melhor que ninguém, e que só por 
bem do serviço público se havia dedicado na cidade do 
Salvador á construcção de umas das suas melhores casas. 

4 «Não seise lá, se onde», acrescenta Duarte de Lemes, em carta queescre-
Goes. alludindo aos boatos de que de- via ao Rei em 14 de Julho de 1550. 
seriara para França, como pensava 



SECCAO XVI. 

CRIAÇÃO DE UM BISPADO. CONCLUE O GOVEBNO DE THOMÉ DE SOUZA. 

EM QUANTO porém toda esta actividade se desenvolvia no 
Brazil, a corte não estava ociosa, e continuava por sua 
parte a ajudar a que se levasse a cabo a obra da regeneração 
do novo Estado, que com a vinda de Thomé de Souza havia 
cobrado os alentos de vida de que ia carecendo. Mandou-
lhe de reforço o navio Santo Antônio, do qual foi capitão 

155D. Manuel Jaques'; e no dia último de Julho dirigia D. João III 
ao Papa a precatória para a criação do bispado da Bahia, 
recommendando ao mesmo tempo muito este negocio ao seu 
embaixadorBalthazar de Faria, e encarregando-lhe de ob­
ter o breve de nomeação de primeiro prelado da nova sé, 
em favor de Pero Fernandes Sardinha, theologo conhecido 
no Reino, e que depois de haver feito seus estudos em Pa-
riz, fora vigário geral de Gôa. 

A cidade do Salvador, fundada apenas anno e meio 
antes, foi erecta em bispado, ficando-lhe annexas todas as 
terras do Brazil, separadas para isso da mitra do Funchal, 
a cuja diocese até então pertenciam. O bispo eleito foi 
confirmado, e depois de sagrado passou a exercer seu 
honroso cargo, e ja em Outubro * de 1551 se achava na 
Bahia. A bulla da criação do bispado só mais larde foi 
promulgada \ 

Nesse mesmo anno de 1551, concedeu Júlio III a bul-

1 Coll. de Cartas do Conde da Casta- 3 No 1." de Março de i;"i5.'i com esle 
nheira, III. foi. 229. começo: — «Super specula mililantis 

* J. P. Ribeiro, Diss. Chron., III, 192. Ecclesiu .»—V,j. Buli. Pon. 
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SEC. 
XVI. Ia que adjudicou perpetuamente aos reis de Portugal o J 

grã-mestrado da ordem militar deChristo * pelo que passou 
á coroa o padroado do Brazil, que antes apenas a ella se 
considerava pertencer, em quanto a si reunisse o mestrado 
da mencionada ordem, á qual eram sujeitas as igrejas das 
Conquistas por uma bulla de Leão X s. Daqui proveiu que 
os reis seguiram cobrando os dizimos, e pagando ascon-
gruas ecclesiasticas; porque por uma bulla anterior (de Ca-
lixtolll) pertencia ao prior mór ou grão-mestre da orde/n 
de Christo o direito espiritual ou padroado para a fun­
dação de igrejas e a presentação dos beneficios e dos 
bispos. 

O nosso primeiro prelado sem deixar de conhecer os 
abusos ecclesiasticos que iam pela sua diocese, sobretudo 
no que respeitava ao desejo do ganho (mal de que até pa­
decia o que fazia as vezes de vigário á sua chegada), não 
entrou nas reformas com demasiada severidade, por lhe 
parecer «que nos princípios (assim o diz em carta ao rei) juí," .̂ 
muitas mais cousas se hão de dissimular que castigar, maior-
mente em terra tão' nova.» Concorde com os Jesuítas 
sobre os effeitos prodigiosos da musica no coração huma­
no, pediu que lhe mandassem órgãos para a nova sé. Ao 
mesmo tempo participava haverem chegado de S. Vicente 
algumas noticias de descoberta de ouro, as quaes, no seu 
entender, muito conviria mandar assoalhar pela Europa, 
para que a cobiça delle estimulasse a vinda de muitos colo­
nos. Quanto aos índios sabemos que entregara sua submis­
são ao governador, o qual não se descuidava de seguir 
acerca delles o systema de os amedrentar, com que lão 
bem se dera. Dois dos chefes mais poderosos dos arredores 
da Bahia, o Tubarão (Iperú) e Miranga, antes unidos, se 
desavieram e malquistaram por este tempo, com o que 
mais seguros ficaram os colonos. 

As informações que deram ao governador Thomé de 
Souza os chefes das repartições da Justiça, da Fazenda, 
e da Marinha, puzeram-o em circunstancias de administrar 
desde logo com mais confiança, tendo junto a si pessoas 
de tanto voto com quem aconselhar-se. Entretanto não 
deixavam as próprias relações desses conselheiros de lhe 

' Torre do Tombo, G. 7, 1, 6. 2 Bulla de 7 de Janeiro de 15U. 
H1ST. GEIl. DO BBAZ. TOM. 1. 1 4 
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SEC- criar desejos de por si mesmo avaliar e conhecer tudo, até 
- ^ í - porque havendo ja associado o seu nome a este paiz, e 

desejando que a sua obra não ficasse perdida, contava se-
guil-a com os olhos ainda depois de recolher á pátria, e 
estar nas circunstancias de apreciar de Ia os factos, e de 
informar o governo acerca delles. Além disso as noticias 
que haviam chegado á côrle da costumada freqüência dos 
navios francezes, sobretudo no porto do Rio de Janeiro, 
haviam produzido uma ordem expressa para o fortificar, e 
convinha-lhe indagar se nas capitanias do sul adquiria 
gente e meios para fazel-o, pois ali da Bahia nada podia 
então dispensar. 

Determinado assim a correr as capitanias só o poude ve­
rificar no fim do anno de 1552. E com uma náo e duas 
caravelas, sob o mando de Pero de Góes, e em compa-
panhia do padre Nobrega \ que pela segunda vez passava 
ao sul, abalou o primeiro governador, do porto da cidade 
que deixava fundada. 

Nos llheos destituiu ao capitão que estava, e nomeou em 
seu logar a João Gonçalves Drummond, «fidalgo de cota 
d armas,» procedente da Ilha da Madeira. Aqui, e nas ou­
tras terras para o sul, foi provendo á segurança das povoa­
ções e dos engenhos, mandando levantar muros ou tran­
queiras e deixando alguma artilheria á responsabilidade dos 
almoxarifes. Fez igualmente levantar pelourinhos nas vil­
las, e construir cadêas e casas de audiência, onde as não 
havia, eaté nalguns pontos providenciou acerca do endi-
reitamento das ruas, quando isso se podia conseguir sem 
opprimir muito os povos. 

Ao entrar de passagem no porto do Rio de Janeiro, Tho­
mé de Souza parece não ter expressões com que encarecer 
sua importância. Ouçamos o que escreve ao rei. «Mando 
o dibuxo delle (Rio de Janeiro) a V. A., mas tudo é gra­
ça o que delle se pôde dizer, senão que pinte quem qui-
zer como deseje um rio,—isso tem este de Janeiro. Pa­
rece-me que V A. deve mandar fazer ali uma povoação 
honrada e boa; porque ja nesta costa não ha rio em que 
entrem Francezes senão neste. E tiram delle muita pimenta; 
e fui sabedor que um anno tiraram cincoenta pipas; etira-

1 C.irt. deste P. a Tlioinc de Souza em IY>). 
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rão quanta quizerem; porque os matos a dão da qualidade |EC. 
desta de cá, de que V A. deve ter informação. E escusar -
se-hia, com esta povoação, armada nesta costa. E não 
ponha V. A. isto em traspasso... E se eu não fiz fortaleza 
este anno no dito rio, como V. A. me escrevia, foi por­
que o não pude fazer, por ter pouca gente, e não me pa­
recer siso derramar-me por tantas partes. E acerca desle 
caso e de outra bahia que se chama Angra dos Reis dará 
a V A. larga informação Pero de Góes.» 

Na capitania de Martim Affonso' approvou o governador 
a fundação da villa de Santos, onde se achava ja a alfânde­
ga, defronte do melhor porto da ilha: e sem deixar de re­
conhecer que esta com só três léguas de extensão era pe­
quena para duas villas, não se atreveu a abolir a de S. Vi­
cente, por ser a primeira fundada no Brazil, e ter muito 
boas casas de pedra, e uma honrada igreja, e um collegio 
da Companhia de Jesus, pouco antes estabelecido. 

Também preveniu as duas povoações das assaltadas que 
em suas canoas continuamente davam os gentios visinhos 
pela barra da Bertioga, fundando uma villa, efazendo for­
taleza 2, da qual mandou a planta a elrei. 

Em quanto nesta capitania parava Thomé de Souza, vie­
ram informal-o de que uma armada de D. Fernando deSe-
nabria,queiaparao Rio da Prata, naufragara perto da Ilha 
de Santa Catharina, e de como para aquellas bandas esta­
vam umas sessenta pessoas, das quaes metade mulheres, 
ao desamparo. Fez buscar a todos; e vendo que entra­
vam no número dos que haviam salvado só as vidas a viu­
va e filhas deSenabria, emais nove ou dez nobres, repar­
tiu com elles e ellas quanto á custa de seu trabalho havia 
junto, diz elle, durante trinta e cinco annos. Parte da gen­
te que se salvou foi d ali por terra até á cidade da Assump-
ção no Paraguay, que, segundo afirmavam, devia estar qua­
si naquella altura, ena distancia de menos de cem léguas. 
Sabemos que a communicação desde as proximidades da 
ilha de Santa Catharina, ja havia sido levada a effeito pela 
expedição de Cabeza de Vaca, que do Porto de S. Fran- m0' 

• Devia estar ali em 8 de Fevereiro, cita Fr. Gaspar (p. 225 e 226), todo em-
em que lambem se achava P. de Góes, penhado em fazer crer que a divisão 
segundo Fr. Gaspar, p. 42 e 43. dos dois donatários irmãos tivera Io* 

* A' vista disto parece inventada a gar pela Barra da Bertioga, e não pela 
provisão de 25 de Junho de 1551, que de S. Vicente, como succedeu. 
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|E,C- cisco havia subido ás cabeceiras de Iguaçu, e chegado por 
—í-este até o Piquerv '; e também lemos hoje a certeza do 

facto da viagem que fez o Allemão Ulrico Schmidel, do Pa­
raná até ás terras de João Ramalho, na capitania de S. Vi­
cente ». Esta communicação para o Paraguay, por via de 
S. Vicente, tinha-se feito tão freqüente que no anno de 
1552 a alfândega deste porto havia rendido cem cruzados 
mais de coisas que ali traziam os Castelhanos a vender. 
Thomé de Souza tomou providencias para vedar esta com­
municação, e exclama dirigindo-se ao rei: «Parece por 
constellação não se poderem os Portuguezes em nenhuma 
parte desapegar dos Castelhanos.» Acrescenta que embora 
o julgassem máo espherico e peor cosmographo, elle «não 
sabia disso nada senão desejar que o mundo todo fosse 
de seu rei.» Foi talvez esta informação que levou a corte 
de Portugal a prevenir em Castella ao seu representante 

1553, João Rodrigues Corrêa que reclamasse contra os Castelha­
nos da Assumpção, que entravam nas terras do Brazil com 
morte de muita gente 3; ao passo que, pouco depois, es­
crevia a corte de Castella á de Lisboa * representando con­
tra «os máos tratamentos e oppressões que o governador 
e outros justiças da costa do Brazil faziam a seus subditos 
que iam e vinham do Rio da Prata.» 

Por esta accasião criou Thomé de Souza a villa da Con­
ceição de Itanhaem, á qual mandou reunir toda a gente 
derramada por aquellas praias raeridionaes da capi­
tania. 

Subindo serra acima, fez também juntar á Borda do Cam­
po todos os povoadores por ali dispersos, erigindo a villa 
de Santo André, no logar em que estava uma ermida de 
igual invocação. Cercou-a e nomeou capitão delia a João 
Ramalho, de quem já nos occupámos, e que n áquelles 
sitios vivia desde mais de trinta annos antes, e que tinha 
filhos e netos sem conto. Um dos fins desta povoação era 
o de impedir que por ali se fizesse freqüente o commercio 
para o Paraguay; seguindo-se assim no Brazil a respeito 
de Castella a mesma política reservada que usava a metró­
pole. Dadas estas e outras providencias, regressou Thomé 

1 Herrera, Vil, c. 2, p 8. e 313 
* Southey, 1,350, íá.Kdio.) * Valhdolid, 24 de Novembro de 
* Da Coll. de S. Vicente. III, foi. 9̂ 1555. (1. 07. 21.) 
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de Souza á cidade do Salvador que fundara, e que já estava |EC. 
anciosa de o ter de volta. — ~ 

Apenas chegado, despachou para Portugal a Pero de 
Góes, encarregando-lhe de informar minuciosamente á cor­
te de tudo quanto passava, e de sollicitar a realisação das 
providencias que elle governador por escripto propunha. 
Eslas se reduziam a pedir: 1.° O reforço de dez indivíduos 
hábeis e honestos em quem podesse confiar, para os fazer 
capitães das terras e officiaes da Fazenda; 2.° Que se re­
solvesse que todos os donatários viessem morar nas suas ca­
pitanias, a não terem motivo muito justo que os impedisse; 
3.° Que se enviasse para a cidade do Salvador um capitão 
especial ou alcaide mór, que podesse pela mesma cidade 
responder durante a ausência do Governador geral, em 
suas visitas ás outras capitanias; 4.°Quese lhe mandassem 
recursos para povoar o Rio de Janeiro onde, em seu en­
tender, conviria ter outro ouvidor; 5.° Que se ordenasse 
que nas villas de Santos e S. Vicente se construíssem cas-
tellos, por isso que por muito derramadas as povoações, 
não era possível mural-as. 

Igualmente propunha Thomé de Souza a suppressão dos 
cargos de provedor mór e de capitão mór do mar. Tudo 
quanto correspondia aquelle podia quanto a elle, ficar unido 
ao ouvidor geral, não só por maior economia, como por­
que teria mais autoridade, conservando, para regula­
ridade do serviço, ás suas ordens um escrivão da Fazen­
da e outro da Justiça. 

Quasi todas estas propostas vieram a acceitar-se; umas 
logo, outras pelo tempo adiante; ou pelo influxo que ficaria 
tendo Thomé de Souza nos negócios do Brazil, ainda de­
pois de regressar á Europa, ou porque a experiência com­
provava sua necessidade. 

Porém outro assumplo chamava agora as attenções do 
Governador geral. Os rumores da existência de minas de 
ouro, cuja descoberta tanto lhe estava recommendada, cres­
ciam todos os dias. 

As novas vindas de S. Vicente, e de que á corte dera 
conta o bispo, se tinham seguido outras mandadas de Per­
nambuco pelo provedor mór; mas eram sobretudo as re­
cém-chegadas de Porto Seguro, onde estava por capitão 
Duarte de Lemos, que mais visos tinham de verdadeiras. 



214 VANTAGEM DE SK NÃO TER EM ACHADO MINAS. 

SEÇ- Uma partida de gentios ali arribada do sertão dava fé de 
-—'— que, para as bandas do grande rio de S. Francisco, se 

encontravam serras com esse metal amarello, cujos peda­
ços iam ter aos rios; e ao mesmo tempo apresentavam 
mostras de várias pedras finas, entrando neste número al­
gumas verdes como esmeraldas. 

Thomé de Souza que, apezar depractico e maduro para 
se deixar levar por exaggerações, havia no anno anterior 
mandado uma galé para o norte, a ver, se entrando pelos 
rios dentro, «na direcção donde ficava o Peru,» se encon­
travam alguns indícios de minas. Dessa galé cujo, mando 
dera a Miguel Henriques, e de que fora por comitre Pedro 
Rebollo, piloto da cosia, não tivera mais noticia. Pelo que 
escrevia agora á corte que não falaria outra vez em ouro 
em quanto não o mandasse deveras, e que, nas diligencias 
por elle, andaria «com muito tento, e pouca perda de gen­
te e fazenda,» esperando antes que Deus o ordenasse, co­
mo e quando quizesse; pois que, empreguemos ainda 
suas expressões embora familiares, «por muito madrugar 
não é que havia de amanhecer mais cedo.» Entretanto che­
gava desta vez a persuadir-se de que taes noticias, acom-
pahadas de tantos signaes, bemqueexaggerados pela ima­
ginação do povo, deviam ter fundamento, sobretudo desde 
que houve a convicção de que a «terra do Brazil e a do Peru 
eram a mesma '.» O tempo veiu a confirmar que tinham 
lodo o fundamento as novas acreditadas pelo acaulelado ca­
pitão; mas Deus não havia querido ordenar que ellas se 
confirmassem, antes de estar mais assegurado o Brazil. As 
expedições que se emprehenderam não tiveram êxito. E 
felizmente que o-não tiveram, pois que a descoberta de 
minas no sertão, quando ainda existia tão pouca gente na 
costa, houvera deixado a esta deserta, e delia se haveriam 
talvez apoderado os Francezes. 

A primeira pessoa indicada pelo capitão de Porto Se­
guro, Duarte de Lemos, e que devia ir com vinte ho­
mens, foi o piloto Jorge Dias * sobrinho de Pero do Campo; 

1 Estas ideas de Thomé de Souza Peru, e que eslá nesta altura de dezi-
eram as mesmas de Duarte de Lemos, sole gráos que he aonde esta capitania 
por elle nomeado capitão de Porto Se- esla.» 
guro, donde em carta de 14 de Julho * Carta de Duarte de Lemos aeima 
de 1550di7.ia: «Como está na comquysla cilada, 
de V. A. todo c a mór parle que vay do-
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porém depois Thomé de Souza chegou a querer para chefe SEC. 
da expedição, por se offerecer para ella com muito enthu '— 
siasrao, um hespanhol chamado Filippe Guillen \ homem 
de bastante capacidade e engenho, enlendido em mine-
ralogia e em tomar as alturas. Mas Guillen, ja tinha ses­
senta e três annos: adoeceu dos olhos, e nada realisou. 
Pelo quê, mui.provavelmente, foi encarregado delia o dito 
Jorge Dias, que partiu com doze homens; aos quaes acom- ^33 
pánhou o padre Navarro, da Companhia de Jesus, que nos 
deixou da,viagem succinta narração, em uma carta im­
pressa * em 1555. Os aventureiros, depois de andarem Ires 
mezes por entre matos e terras humidas, atravessando mui­
tos rios, subiram á Serra do Mar, da qual baixaram até o 
rio de S. Francisco. N'um confluente deste chamado Mo-
náyl, constituíam canoas nas quaes desceram algumas lé­
guas pelo dilo.grande rio. Conhecendo pórêm a imprudên­
cia que havia em seguir, pelo muito gentio inimigo que en­
contravam, resolveram-se a retroceder, e chegaram a Porto 
Seguro, quando ja Thomé de Souza havia partido para o 
reirio. O padre Navarro falleceu pouco depois do cançaço 
destes trabalhos 3. Tal foi a primeira tentativa de maior 
consideração com que os nossos colonos devassaram os 
sertões do Brazil, pela parte em que ainda hoje a natureza 
está indicando^ como a de mais fácil communicação deste 
lado da costa para o seu âmago; circunstancia esta a que 
então se reunia a de ser o^gntio o mais pacifico do litto­
ral *. Sebastião FernandesTourinho também andou por esse 
tempo qu pouco depois pelo sertão. 

O primeiro governador do Brazil regressou a Portugal 
depois de entregar o bastão ao seu successor D. Duarte da ^ p ' 
Costa, filho de um embaixador de Portugal junto á Carlos V. 
Desde 1551 lembrava Thomé de Souza que em Janeiro do 
anno seguinte se acabavam os três annos por que viera, e 
pedia ser rendido, para se reunir á sua velha esposa, e a 
uma filha moça que deixara em Portugal, se ainda vives­
sem; no quç não fiava, quando lhe havia acontecido escre-

' Nota 09, pag. 150. de porto seguro por lio gentio delia 
4 NoU.70, pag. 460. Vej. ante p. 202. estar mui de pas e muito nossos ami-
3 «Ilist. do Ias índias•> de S. Romun. gos mormente dispoies que V. A. man-
1 ....«a terra onde está lio oro; por- dou a sua armada a esla terra.» C. de 

que por nenhuma terra d'estas partes Duarte de Lemos de 14 de Julho de 
podem niylhor yr a elle que por esla 1550. 
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^ ver do Brazil a pessoas que ja estavam no outro mundo. 
— ~ A corte não annuiu logo ao seu pedido, e o releve por anno 

e meio mais do que lhe prometlera. 
Thomé de Souza cumprira a sua missão. O Brazil ficava 

constituído: a autoridade e a lei haviam feito sentir suas 
forças benéficas: e a moral publica ganhara muito. Reco­
lhendo á pátria foi pelo rei recompensado com uma com-
menda da ordem de Christo, e exerceu depois o cargo de 
védor da casa real. Na corte, teve pelo tempo adiante mui­
tas occasiões de dar conselhos em favor do Brazil; pois 
tanto o ficou amando que estimava delle todas as noticias, 
para o que conservou sempre correspondência com o pa­
dre Nobrega. Uma das providencias que logo se lhe altri-
buiram, e que por tanto consideramos ainda como do seu 
governo, e aqui a contemplamos, foi a da nova expedição 
(raallograda infelizmente) no norte do Brazil. Seu chefe 
Luiz de Mello, com trezentos homens de pé é cincoenta de 
cavallo, deixou Lisboa em 1554 V Segundo o embaixador 
hespanhol em Portugal, a expedição foi tentada em virtude 
das noticias de minas qae dera o dito Thomé de Souza *: — 
noticias obtidas naturalmente pelos da mencionada galé de 
Miguel Henriques. 

Porém ainda não tinham de começar a colonisar-se as 
terras do Pará e Maranhão. A armada que (segundo o dito 
embaixador, não concorde com Soares) se compunha de 
oito ou nove caravelas e alguns bergantins, perdeu-se, 
como a de Ayresda Cunha, nos baixos do Maranhão; e ape­
nas conseguiram escapar-se Luiz de Mello, com alguns dos 
companheiros, que foram, como os seus predecessores de 
naufrágio, ter ás Antilhas. 

Voltando Mello a Portugal, passou á Índia, onde obrou 
feitos dislinclos \ e regressando á Europa com grossos ca-
bedaes, projectava tornar a estabelecer-se no Brazil, quan-

1573. do no mar desappareceu, com a náu S. Francisco. 

1 Gabr. Soares diz-nos que esta cons- 1554. Do capitão Luiz de Mello informa 
tava de três náos e duas caravelas. Burlado que era irmão de D. Juana de 

* Officio do dito embaixador hespa- Loronha, dama que fora da Imperatriz, 
nhol D. Luis Burlado de Mendoza es- e casada com D. Juan Manrique. 
cnpto em Lisboa a 26 de Fevereiro de * Couto. VII, 5, 2, e IX,..., 27. 

1557 



SECÇÃO XVII. 

TRISTE GOVERNO DE D. DUAISTE DA COSTA. 

Os DIAS amenos que passara o Brazil, e principalmente a 
cidade do Salvador, durante a administração de Thomé de 
Souza, se embruscaram pouco depois da sua partida; e o 
governo de D. Duarte da Costa é de citar-se para exemplo 
do mal que pode causar a um povo inteiro a desunião en­
tre um chefe de administração e o da diocese \ e de quan­
to a desavença é fácil de fomentar-se, quando homens tão 
elevados, em vez de perdoarem reciprocamente com cari­
dade alguma leve falta ou indiscrição, se tomam da ira e 
se deixam levar pelas mesquinhas intrigas de aduladores, 
ainda mais mesquinhos que ellas. 

Antes de continuarmos a tratar do novo governador con­
vém dizer que com elle viera para a Companhia de Jesus 
um poderoso reforço; não só pelo que respeitava ao pessoal, 
(em que se comprehendia o ex-reitor do collegio de Coim­
bra Luís de Grã, e o irmão José de Anchieta, ao depois tão 
célebre que passou a ser tido por thaumaturgo) como pela 
noticia que chegara de que se instituía no Brazil uma 
província aparte, para fundar a qual vinham poderes ao 
P. Nobrega. Este zeloso jesuíta, que até então não se havia 
descuidado de cumprir os seus deveres, pareceu cobrar no­
vo ardor ao ver-se provincial. Do collegio de S. Vicente 

1 «Não deixarei de relatar o açoute damno lizeram na terra que as guerras 
de Nosso Senhor que deu a esla Bahia que se fez com o gentio porque.... se 
nas guerras que permilliu que hou- engendrou a morte a muitos e perde-
vesse enlre o bispo e o governador ram a honra e fazenda e a terra perdeu 
I). Duarte, o qual, eu não tenho por a muitos povoadores».—Nobrega, C a 
mais somenos castigo , e que mais Thomé de Souza 1559. 
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J?EC- passou com alguns dos novos sócios a Piralininga, levando 
- o projecto de fundar ahi para a Companhia uma casa, ou o 

principio de um novo collegio. No meio desses campos 
amenos de um clima que mais que ao da Europa é compa­
rável ao da pictoresca ilha do Atlântico que alguém poeti­
camente chamou «Flor Oceana,» ali, onde nunca são ex­
cessivos nem o frio nem o calor; e onde o ananaz sazona 
á sombra da pereira, e os sarmentos dos vidonhos se en-
tresacham nos caramancheis com as hastes trepadoras dos 
maracujazeiros;—'ali onde ao lado do cacho d'uvas recen­
de muitas vezes dependurado o aromatico maracujá, deram 
todos traça á edificação da nova casa, não na villa antiga 
de Piratininga, á margem do ribeiro assim chamado, mas 
no alto de um morro sobranceiro e ilhado pelos valles de 
dois pequenos ribeiros, que com os nomes de Tamandoá-
etfchye de Anhangába-hy, isto é, de «Água do Jomandoá-
bandeira» e de «Água da diabrura,» vão afluir ao rio que 
então se denominava, por adulteração desta ultima pala­
vra, «Amambay,» e é o grande tributário do Paraná que 
hoje denominamos Rio Tietê, o que vale o mesmo que Rio 
do Tié-Verdadeiro. Para orago da nova casa foi invocada' 
o injrepido apóstolo das gentes S. Paulo, dizendo-se a pri-

janPâs me 'ra. roissa no próprio dia em que a Igreja celebrava a 
sua conversão. Depois os Jesuítas conseguiram que os mo­
radores da villa baixa passassem para perto do seu Colle­
gio de S. Paulo; e que a antiga e primitiva villa Piralinin­
ga viesse toda a transferir-se para o alto, e a chamar-se de 
S. Paulo, nome'que, em vez de S. Vicente, veiu a fazec-se 
extensivo a toda a capitania. 

Entre os morubixabas ou principaes dos campos visinhos 
nos conserva a historia os nomes de dois a que muito de­
veram os nossos colonos;—Tebiriçá e Cauby *;—o primeiro 
dos quaes tomou;,no baptismo o nome de Martim Affonso, 
e o segundo o de João,—naturalmente este em, obséquio 
do rei João jl(, do donatário aquelle. 

Deixemos porém ja os de S. Paulo, e voltemos, a D. 
Duarte e ao seu governo, conlra o qual tudo se conspirava. 

E' possível que D. Duarte chegasse ao Brazil animado de 

.»Como no Collegio em Goa: nenhum * «Tebiriçá» poderia significar «há 
outro santo: poderá melhor do que o (formiga) dos Vclhacos» e cCâ-uhy» 
gentio convertido ser patrono da con- «Mato Verde». Vej. adiante pag. 240, 
versão de outros gentios. 256, e 465 
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muito bons desejos; mas do seu governo não o podemos nós |EC. 
deduzir. Trouxera comsigo um filho, D. Álvaro da Costa, -
moço que havia servido em África: e que, pela idade ou 
pelo caracter, não reunia os dotes que devem suavisar as 
maneiras de todos os jovens, principalmente dos que se de­
dicam á vida publica, quando são mais vivos e talentosos. 
O bispo que, segundo ja sabemos, era de parecer que se 
não devia ser na terra demasiado rigoroso, viu-se obrigado a 
admoestar o dito moço ou a fazer n'uma prática allusão a 
certo facto escandaloso pelo mesmo comettido. Protestou 
D. Álvaro tomar vingança; e valendo-se da predilecção 
natural da paternidade, e da sabida condição de cegueira, 
em tudo quanto respeita ao réo, do juiz que é ao mesmo tem­
po pae, conseguiu alborotar a cidade; fazendo que o go­
vernador hostilizasse todos os que se mostravam partidá­
rios do bispo, que era homem ja de sessenta annos, eque, 
só fizera advertências ao governador ou ao seu filho, 
porque assim julgava cumprir com os deveres da caridade 
evangélica; não só em respeito a elles, como principal­
mente ao povo que arbitrariamente tyrannisavam. A des­
ordem foi crescendo, graças a certos sujeitos que sempre 
apparecemem taes occasiões, contando tudo quanto ouvem 
e inventando até o que não ouvem. 

As peores conseqüências das desordens eram aggra-
vos continuados de D. Álvaro, e vexações injuslas do-
governador, que fez com que o bispo fosse chamado á cor­
te. Dá pena ler as cartas que ainda hoje se guardam na 
Torre do Tombo, todas asselladas com o cunho do partido 
a que pertencia o que as diclava e assignava. A câmara da 
cidade presidida pelo successor de Pero de Góes na capi- Nola 
tania mór da costa (Francisco de Porto-Carreiro), olicen-no ,im-
ciado Jorge Fernandes, e algumas outras pessoas princi-
paes, eram contra o governador, e por conseguinte em 
favor do bispo. Igualmente os seguia Antônio Cardoso; 
mas a este o daremos sequizerem por suspeito, como quei­
xoso do governador, por lhe haver feito suspender seus 
ordenados de provedor mór, apenas terminara o praso de 
um anno, em que no dito cargo havia sido reconduzido; e 
por mais algumas accusações que nos dispensaremos de 
mencionar, por não termos dei las provas para mancharmos 
a memória de um dos doze primeiros donatários, edopri-



2 2 0 ALCAIDE MÓR DA CIDADE. PHYSICO. ORDENADOS. MÁS NOVAS. 

|^{j- meiro provedor mór deste Estado, que tão tristemente 
veiu a findar seus dias. As funcções de seu cargo passaram 
a ser exercidas pelo ouvidor Pero de Borges, conforme 
propozera Thomé de Souza, e seguiu com elle o successor 
do dito Borges, até que a experiência provou alguns in­
convenientes, na reunião dos dois cargos. Segundo também 
propozera Thomé de Souza, havia sido approvada a separa­
ção do cargo de capitão da cidade do de governador do 
Estado, e em tal conjunctura, fora nomeado alcaide mór 
da mesma cidade Diogo Muniz Barreto \ tronco da familia 
brazileira deste appellido. Também não deixaremos para 
depois o dar conta da instituição de um protomedicato, ou 
antes da nomeação pela coroa de um physico para a nova 
colônia. Foi o dito licenciado Jorge Fernandes o pri­
meiro que exerceu o cargo, cujo ordenado annual não pas­
sava de sessenta mil reis;—somma que não deixava de 
guardar proporção com a de duzentos mil reis a que mon­
tava a congrua do bispo, ou a dos quatrocentos mil que 
disfructava o governador geral. Lamentando os tristes 
acontecimentos que tiveram logar durante a administra­
ção de D. Duarte , apressemo-nos a dizer que alguns 
não se devem tanto attribuir a ella, como á sua má for­
tuna. Os Francezes appareciam no Brazil em maior força 
que nunca, e chegaram a estabelecer-se no Rio de Janeiro. 
Os gentios do Espirito Santo e de Pernambuco cobravam 
alento, e vinham assolando e ameaçando as povoações. 
Os índios da costa desde Cabo Frio até S. Vicente, atre­
viam-se a ir em suas canoas de voga arrancada prender as 
caravelas que velejavam para S. Vicente á vista de terra. 
E, por fim, para que as calamidades se fizessem também 
sensíveis na capital, esteve esta ameaçada pelo gentio, 
que lhe bateu ás próprias portas; e depois chegou a enlu-
tar-se com a noticia de que o seu primeiro prelado, acom­
panhado de alguns ecclesiasticos e de muitos principaes 
da terra, e famílias que iam para Portugal na náo 
Nossa Senhora d'Ajuda 4, haviam naufragado, não longe, 

1 Nomeado por carta de 2 maio de 0 bispo, com o deão e dois conegos, 
1554. Chanc. de D. João III, Liv. 59, Antônio Cardoso de Barros, Lázaro 
foi. lõ v. Ferreira, Francisco Mendes da Costa, 

2 Eis a lista que mandava a câmara Sebastião Ferreira (que ia por procu-
da Bahia na representação contra o go- rador da cidade) marido de Clemência 
vernador de 18 de Dezembro de 1556; Doria, a sogra de Rodrigo de Freitas, 
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sendo logo devorados pelo gentio. «Ali acabaram, diz |EC. 
Nobrega, clérigos e leigos, casados e solteiros, mulheres e -
meninos. Ainda escrevendo isto se me renova a dor que 
tive quando vi que não havia casa em que não houvesse 
prantos e muitas viuvas e órfãos.» Lamentemos sua tristís­
sima morte, e console-nos ao menos, além da idéa de que 
Deus os terá em sua presença no número dos martyres, a 
justa esperança de que dia virá em que algum digno suc­
cessor do primeiro prelado do Brazil se illustre, dedicando 
á memória deste e dos seus companheiros no martyrib, 
um monumento de piedade;—uma capellinhagothica nessa 
paragem em que morreram tantas victimas dos arbítrios de 
um governador, e do cannibalismo das gentes que o chris-
tianismo veiu a converter e a reduzir ao grêmio da civilisa­
ção. Já é tempo de abandonarmos nossa apathia pelo pas­
sado; e o melhor modo de fazermos que o povo não seja 
indifferente é o de lhe despertar e avivar, por meio de 
monumentos darte, os factos mais notáveis. Os monu­
mentos são as pegadas da civilisação em qualquer ter­
ritório: são as verdadeiras barreiras que devem extre­
mar os nossos tempos históricos desses outros de barbari­
dade, de cujas rixas cannibaes se não levantavam, e ainda 
bem, nem sequer provisórios trofeos. 

O naufrágio teve logar nos baixos chamados de D. Ro­
drigo, quasi á foz do Rio Coruripe; e a matança dos náu­
fragos um pouco mais ao norte, em um local na margem 
esquerda do Rio de S. Miguel, que ainda hoje é indicado 
pela crença popular; a qual acrescenta a observação de que 
o sangue do primeiro bispo do Brazil tornou estéril todo o 
território * 

Durante a sede vacante, que durou alguns annos, ficou 
ao vigário geral do bispado, o Dr. Francisco Fernandes, o 
cuidado deste rebanho; e, a nos regularmos pela conta 
que delle deu o segundo bispo, importantes serviços pres­
tou espiritualmente ao Brazil, cujas differentes capitanias 
visitou. 

Antes do fatalissimo naufrágio, tinham lido logar os 
mais factos que apontámos, e de que nos iremos succe-
sivamenle occupando, senão pela ordem em que succede-

a mulher de Braz Fernandes, seu pae com as órfãs.» 
Antônio Pinheiro e a «velha que veiu ' Rev. do Inst., II, p. 112. 
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SEC- deram, ao menos pela que melhor pareça accommodar á 
-—~ nossa relação. 

O ataque do gentio contra a cidade veiu nem que de mol­
de para que o joven D. Álvaro tivesse occasião de remir 
em parte para com ella as faltas que commettêra. E' por 
isso que nos daremos pressa a tratar delle primeiro, dese-
josos de alivial-oum tanto da tremenda repprovação moral 
em que o deixamos. 

1555, Deram os gentios rebate, contra o seu costume, ao meio 
dia, começando por investir o engenho de Pirajá; donde 
passaram a fortificar-se no Porto Grande, entre esse engenho 
e a cidade; porém, ao mesmo tempo que executavam uns 
esta investida, com que aprisionaram muitos christãos, iam 
outros assaltar em Itapoam as manadas e os vaqueiros de 
Garcia d'Avila, joven criado com Thomé de Souza, e que 
chegando com este governador á Bahia sem fortuna era 
agora um dos primeiros proprietários do districto. 

Parece que este ataque havia sido dirigido com toda a 
premedilação pelos Bárbaros; por isso mesmo que o exe­
cutavam quando o governador, chamado a Pernambuco 
pelo perigo em que se via essa capitania tinha poucos 
dias antes deixado a Bahia, onde em virtude do temporal 
se vira obrigado a arribar e a ter alguma demora, o que 
lhe permittiu dar as necessárias providencias. 

Foi, como dissemos, seu filho D. Álvaro o encarregado 
de castigar o insulto que se estava fazendo á cidade. O 
joven capitão, naquella mesma noite, á frente de setenta 
homens de pé e seis de cavallo, acommetteu a tranqueira 
queja haviam feito os gentios, e depois de alguma resis­
tência a entrou, apezar das cavas estrepadas com que es­
tava defendida. O chefe dos Bárbaros foi feito prisioneiro, 
e a derrota veiu a ser maior; porque quando áquelles 
iam a retirar-se, se acharam sem as canoas, que haviam 
sido tomadas umas, e outras queimadas por Christovam d'0-
liveira, capitão da náo Esperança, fundeada na Bahia; e 
o qual com os baleis artilhados, fora tornear o inimigo pe­
lo lado do esteiro que se espreguiça além de Itapagipe 
pela terra dentro. 

Maio.29. Logo o governador mandou D. Álvaro a Itapoam com 
cento e sessenta homens; porém os gentios dessa banda ja 
inteirados do que succedeia aos outros, faziam pé atraz. 
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cedendo humildemente, e entregando o gado que haviam |EC. 
tomado, e os prisioneiros que retinham. -

Os do lado do Pirajá voltaram no dia immediato em nú-Mai0 30 
mero muito maior,—de mais de mil, e circumvalaram de 
três cercas o dito engenho, em que estava seu dono o pro­
vedor mór que fora. De novo lá acudiu , com quanta 
gente poude juntar o mesmo D. Álvaro, e foi dar em cinco 
aldêas, em uma das quaes se fizeram os inimigos firmes. 
Passou D. Álvaro a desalojal-os de uma grande cerca, a 
que se haviam recolhido, e na qual apresentaram tal re­
sistência que Christovam d'01iveira, que commandava a 
dianteira, teve o braço atravessado de uma frecha; o escri­
vão dos contos Pero Fernandes recebeu outra na testa; 
sendo igualmente feridos de frechadas, d'enlre os princi-
paes, Manuel Jaques, capitão de um navio e que fora soc-
correr Pernambuco, Fernão Vaz e Ayres Quinteiro. D. Ál­
varo foi mais afortunado; pois todas as feridas recebeu no 
cavallo que montava. Os vencidos retiraram-se para a ban­
da do Rio Vermelho. Mas constando na cidade que se 
começavam a reunir em quatro ou cinco tabas, guarne-
cendo-as de cahiçáras, Ia foi ainda D. Álvaro; porém á 
sua aproximação fugiram todos espavoridos, e seus traba­
lhos foram desfeitos e as aldêas incendiadas. 

Estes acontecimentos, talvez crueldades, longe de incita­
rem os gentios a tomarem vingança, produziam o effeilo 
contrario \ Os mesmos que conhecidamente haviam esta­
do em taes conjurações, e ás vezes ja no campo, apenas 
ellas se mallogravam, prostravam-se ante o vencedor, de 
um modo para nós aleivosoe ignóbil; porém astucioso para 
elles, que desconheciam o pundonor, e as nossas leis de 
honra *. 

Apenas correu a noticia do desbarato causado por Dom 
Álvaro, vinham ou mandavam de todas partes os principaes 
dar preito ao governador, asseguiando-lhe que sempre 
haviam sido seus amigos, e fazendo entrega da gente que 

4 E da guerra bem dada ou mal dada 2 Dos indígenas americanos em ge-
soube(Nosso Senhor) tirar esse bem ral, diz Vargas Machuca, foi. 152 v. 
que os índios ficassem sujeitos e me- «Es gente sin honra, los mas princi-
drosos e dispostos para agora receber pales mienten en cuanto dizen e pro-
o Evangelho e a doutrina de Christo meten. Son muy amigos que ei espa-
(Nobrega, Carta a Thomé de Souza fiol les guarde Ia palabra, no sabién-
1559). doía ellos guardar.» 
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SEC. em suas aldêas detinham captiva. Neste número se incluiu 
JÜ2L por esta occasião o Tubarão (Iperá). um dos mais temidos 

írincipaes daquelles contornos, e que era v.sinho dos le­
vantados, e por ventura com elles mancomraunado 

Apezar de tanta submissão, o governador tratou logo de 
organizar seis companhias ou antes esquadras; e deu o man-
do^dellas a alguns dos mais notáveis da terra, que eram 
de sua parcialidade. Ao mesmo tempo requereu, pela 
armada que fazia regressar ao reino, por não ler meios para 
pagal-a, que se lhe mandassem com que manter de solda­
da uns oitenta homens d armas, ou ao menos os do peque­
no número ja organisado, quando saíssem a pelejar.—Eis a 
origem de um primeiro contigente de exercito no Brazil. 

As mencionadas victórias não faziam o governador nem 
seu filho mais populares. Queixou-se o povo de que elles 
deciJiam a guerra sem tomar accordo com os que em taes 
negócios deviam ser mais interessados, e pediam por isso 
ao rei que o novo governador que fosse nomeado trouxes­
se a mulher, mas não filho homem solteiro, se o tivesse; pois 
agora pae e filho abusavam de tal modo que só cuidavam de 
seus lucros, assim no conceder as licenças para o resgate 
com o gentio, e em occupar nisso os bergantins do Estado 
que deviam estar correndo a costa, como no dar officios 
de escrivão da câmara, juiz e escrivão dos órfãos, inquiri­
dor e escrivão d almotaceria, alcaide do campo e carcerei­
ro; e em destribuir as terras a forasteiros que as tornavam 
a vender aos colonos, concedendo-as até do rocio da cida­
de, o qual chegou a reduzir-se a quarenta braças. Além 
disso queixava-se de commetter o governador o arbítrio de 
não deixar sair para o Reino os que, não sendo seus apa­
niguados, podessem ir representar contra elle, chegando 
a prendel-os, quando julgava que ás escondidas o queriam 
fazer. 

O povo estava vexado, e só tinha em seu favor o recur­
so da ordenação de dar por suspeito o próprio ouvidor, 
mui ligado ao governador.—Mas este recurso custava-lhe 
caro, pois que, para evital-o, havia o ouvidor proposto e 
conseguido que por cada suspeição se deviam depositar 
dez cruzados, somma que muitos pobres não tinham. 

Na capitania do Espirito Santo, onde mais que nas ou­
tras se havia admittido o uso da idade média de se vender 
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o gentio a si ou de se furtar a si mesmo, como dizia Nobre­
ga, tanto dessa pratica abusariam os colonos, que sendo 
os vendidos volúveis e era grande número, se levantaram, 
destruíram muitas fazendas e mataram osprincipaes; a sa­
ber: D. Jorge de Menezes, D. Simão de Castello Branco, 
Bernardo Pimenta e Manuel Ramalho. Depois continuou a 
mesma capitania apouquentada dos Bárbaros visinhos, 
ameaçada dos Francezes, e por fim, sempre em contendas 
e guerras civis taes que deixou de medrar. Se a colonisa­
ção tem caminhado de outro modo, se é levada a cabo 
com mais gente, e emprehendida pela coroa (como maior 
capitalista) á maneirada Bahia e do Rio, talvez seria hoje a 
província do Espirito Santo uma das mais ricas do Brazil, 
e a cidade da Victoria um dos seus empórios. Neste caso 
houveram ^queni sabe? os habitantes desta província sido 
os descobridores das Minas, a parte de cujo território se 
acha geographicaraente ligada. 

Em Pernambuco depois da morle do donatário Duarte 
Coelho1 ficou sua mulher D. Brites d'Albuquerquepor go­
vernadora e administradora da capitania. O joven segundo 
donatário Duarte Coelho d'Albuquerque e seu irmão Jor­
ge dAlbuquerque Coelho, ja nascido no Brazil, estavam 
então educando-se em Portugal. 

O gentio que tanto havia experimentado a tempera do 
velho capitão, ao saber que elle deixara de existir, juntou-
se em grande número e veiu assolando e incendiando 
quanto topava. Assaltou Igaraçú e destruiu inteiramente 
um engenho ja ali acabado. Outro engenho (de Santiago) 
feito por Diogo Fernandes e seus sócios, naturaes de Vian­
na do Minho.com mui boas terras, excellentes águas, 
madeiras e lenhas, e em que se fabricavam por anno dez 
mil arrobas de assucar, foi abandonado por falta de gente 
e armas com que se defendesse. Em vista do quê, D. Brites 
confiou a seu irmão Jeronymo d'Albuquerque o governo da 
capitania. Este capitão apenas se desenganou de que era 
necessário conter a insolencia do gentio, reuniu quantos 
dos seus poude; deu nelle deveras, e em 28 de Agosto 
de 1545 ja o julgava submettido, atemorisado, e «callado» 
segundo se expressa na caria que então escrevia ao rei. 

'Em 1554, e segundo Jaboatão (Preâmbulo p. 87), a 7 de Agosto. 
ntST. GER. DO BRAZ. TOM. I. 15 
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2 2 6 CAPITANIAS DO SUL. MORUB1XABA CUNHAMBEBE. 

|EC. Este bravo chefe teve ainda para o diante ' occasião de 
-̂ -—- prestar muitos serviços á terra que adoptára por pátria, e 

á qual legou, com sufficiente fortuna, vinte e quatro fi­
lhos, entre legítimos e naturaes. Foid'uma filha sua natu­
ral * Catherina d'Albuquerque, casada com o Florentino 
Filippe Cavalcanti, que procedeu a grande familia—Ca­
valcanti d'Albuquerque—hoje tão aparentada no Brazil. 

Se pela banda do norte os Bárbaros não levavam a me­
lhor, outro tanto não succedia para o sul, a contar do Es­
pirito Santo. Todos os morubixabas ou chefes d'elles, des­
de o Cabo Frio até a Bertioga, estavam unidos e prestavam 
obediência a outro chefe maior ou morubixabaçú, que 
chamavam Cunhambebe3, o qual se gabava da proeza de 
haver trincado carnes de uns dez mil dos seus inimigos, 
para cuja morte concorrera. Se bem que a presença dos Eu­
ropeos tão superiores aos índios, nos meios de ataque e de-
fensa, lhes poderia instinclivamente haver aconselhado esta 
harmonia ou alliança contra o inimigo commum, somos an­
tes propensos a crer que ella não procedia tanto da abne­
gação dos chefes subalternos, como do ascendente que sobre 
elles exercia o grande Cunhambebe, que, não só elles co­
mo os próprios colonos, tinham razão para temer. Cunham­
bebe foi, dos chefes que dominavam com a sua mari­
nha de canoas todos os recôncavos e angras desde a dos 
Reis até ás da ilha de S. Sebastião, o que mais fortuna con­
seguiu era suas tentativas, não só de arremetlidas por mar ás 
colônias de S. Vicente e de Santos pela barra de Bertioga, 
e a esta mesma barra depois que teve fortaleza; como nos 
ataques e abordagens que ousava dar ás galés e caravelas 
que por ali passavam sem arlilheria, e até ás artilhadas e 
mui bem guarnecidas, que fundeavam e se descuidavam 
durante a noite. As primeiras victórias lhe tinham aug-
menlado a audácia, e seu nome se repetia, na colônia de 
S. Vicente e nas galés de toda a costa, com tanto terror 
como pouco antes, nas águas e costas do Mediterrâneo, se 
proferira o do célebre Hariadam Barba-Roxa. Cunhambe­
be ja não temia a artilheria, e de tal modo com ella se fa-

1 Segundo Jaboatão falluceu em * Jaboal;io, p. 89 do Pipamh,,l„ 
1594: e seguramente depois de 13 de s Quoni.imbeliA rli* « i . j . i . ' 
NovembroBde 1584, em que assignou me pode lr"duzir-se- ! n ^ E ? ' e " ° " 
o testamento; do qual se collige par- Iher» tCunhã-bebe» ' " a m u " 
te de sua vida e de sua descendência. 



SEU RETRATO. O ALLEMÃO HANS STADEN E SEU CAPTIVEIRO. 2 2 7 

miliarisou que se contava que havendo-se apoderado de |Ec. 
dois falcões, os levava comsigo carregados, e sobre os pro- ——-
prios hombros lhes dava fogo em retirada, se era necessá­
rio, agüentando elle o recuo. 

O escriptor francez Thevet quiz-nos deixar deste te­
mível chefe tão exacla pintura que até o retrato possui-
mos, cora a perfeição proverbial de todos os dos persona­
gens do tempo que incluiu na sua cosmographia. Era 
Cunhambebe bastante alto, membrudo, ede horrenda ca.-
tadura: levava furado e com um botoque no sentido ver­
tical o lábio inferior: nas orelhas arrecadas não despropor-
cionadas, e ao pescoço um collar de busios em volta do­
bre, do qual pendia, na dianteira, um grande caramujo. 
Era de feições grandes e grosseiras: as rugas da frente e 
das faces descobriam quantas vezes em vida conhecera o 
perigo a que se arrojara. A expressão de seu roslo pode­
mos dizer que respirava uma melancolia feroz. 

Todos os chefes dos contornos prestavam, como dizia-
mos, cega obediência a este Bárbaro temível, que era o 
primeiro a sacrificar-se na occasião do perigo, e que im­
placável sempre para os inimigos e orgulhoso dos próprios 
feitos de um modo insupportavel, não deixava de preslar-
se a certos armistícios com os navios portuguezes, que, 
devidamente prevenidos, vinham fazer resgates ou propor 
conciliações, como succedeu com os Jesuítas, cuja roupe-
ta acataram sempre elle e seus successores. 

Podemos ter uma perfeita idéa do que era o governo e 
o dictatorado de Cunhambebe pela peregrinação que ahi 
fez como captivo Hans Staden, o qual, conseguindo esca­
par-se, voltou a Hesse sua pátria, e em Marburg publi­
cou em allemão a narração de quanto soffrêra e observa- 1357. 
ra, e merece que lhe dediquemos algumas linhas. 

Era Staden que pela segunda vez viajava para estas pa­
ragens (havendo estado da primeira viagem em Pernambuco 
donde fora, como vimos, desocorroaIgaraçú)um dos nau- Pag.tso. 
fragos da mallograda expedição do hespanhol Senabria. Em 
S. Vicente se aposentou em casa de seu patrício Heliodoro 
Eoban, filho do poeta allemão ' deste appellido, e feitor do 
engenho do genovez José Adorno. Mandado por Thomé de 

1 Hélio Eoban que nasceu em 1188 e falleceu em 1540. 
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SE,C- Souza para servir de bombardeiro na fortaleza da Bertioga, 
-^ííl um dia que se descuidou pelo mato, foi assalteado pela 

gente de Cunhambebe. Despiram-o, levaram-o por mar a 
Ubatuba, então simples aldêa d'lndios; onde depois de lhe 
raparem as sobrancelhas e cortarem-lhe as barbas, lhe fi­
zeram a cerimonia do poracé. Ahi ficou por escravo do 
chefe Iperúaçú ou Tubarão-grande; e passou a ser apre­
sentado a Cunhambebe, que se desvanecia ao ouvir da 
própria boca do prisioneiro quanto seu nome era conhe­
cido e temido na terra de Morpion ou de S. Vicente. 

Seria demasiado longo e alheio a nosso firn acompa­
nharmos o prisioneiro em todas as suas peregrinações 
obrigadas. Baste-nos saber que não o mataram pelas con­
tinuas protestas que elle fazia de não ter que ver com os 
Portuguezes, aos quaes mais de uma vez foi pelos índios 
obrigado a fazer fogo com sua espingarda. A obra de Sta­
den nos informa de um incêndio lançado pelas canoas da 
Bertioga á aldêa india Mambucaba, de uma victória ganha 
pelos de Cunhambebe, em uma expedição que fez com 
trinta canoas, guarnecida cada uma de mais de vinte 
combatentes; e nos dá a final uma idéa da freqüência com 
que visitavam os navios Francezes estas paragens,—prin­
cipalmente o Rio de Janeiro. 

Tal freqüência dos navios francezes não era desconheci­
da na cidade do Salvador, onde por outro lado se sabia 
que as náos dessa nação ousavam até chegar dali doze lé­
guas, a Tatuapara;—não falando em três junlo ao Porto 
dos Francezes, duas das quaes avistara o donatário do Es­
pirito Santo vindo de Pernambuco. Um GasparGomes, dos 
llheos, saido de S. Vicente, fora detido dois mezes e meio 
no Rio de Janeiro por uma náo franceza, cujo coraman-
dante o não deixou seguir em quanto não acabou de car­
regar obra de sessenta moios de pimenta e algum brazil. 
O mesmo Gomes dava razão de que ali tinham ficado lín­
guas e feitores preparando mais carga, e de que em Cabo 
Frio carregava outra náo. Estas noticias confirmava o ou­
vidor geral, que chegara de nova correição ; e Luiz Alva­
res, morador em S. Vicente, que dizia haver encontrado 
uma náo de trezentos homens, da qual se escapara fugin­
do; e finalmente Braz Cubas, vindo de Santos, dava 
noticia de uma fortaleza que se construía em Cabo-
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Frio \ Pouco tempo depois chegava também a noticia de |EC. 
que ficavam muitos da mesma nação estabelecidos em '-
uma ilha á boca da enseada do Rio de Janeiro, com a cir-
cunstanciadenão serem catholicos, como até então; porém 
simheregesda seita de Calvino. Era ja a noticia da em­
presa deNicolao Durand de Villegagnon. 

Este ousado maritimo da Provença tinha-se antes feito 
célebre principalmente pelo modo com que, apezar dos 
cruzeiros inglezes, havia atrevidamente transportado para 
França a Rainha Maria de Escócia, que estava em Dunbet-
ton *, porto de seu reino. Espirito emprehendedor e amigo „o°nm. 
da celebridade, teve occasião de saber o que era o Bra­
zil, e como tanta riqueza e tanta terra e tantos portos es­
tavam desattendidos. Ideou pois uma colonisação em ponto 
grande nestas paragens, escolhendo desde logo para o as­
sento delia a portentosa Bahia de Janeiro, chamada por 
alguns do paizIteroneou Nicteroyepor outros Guanabara3 

Para levar avante seu plano, ideou Villegagnon angariar 
em favor delle ao almirante de França Gaspar de Colligny, 
representando-lhe como se podia no Brazil criar um asylo 
para os emigrados protestantes, do qual a todo tempo ha­
veria facilidade de hostilizar os Hespanhoes, afim de fazel-
os divergir pai a estas bandas seus recursos bellicos. O pro-
jecto agradou a Colligny, e, approvado por Henrique II, 
foram a Villegagnon cedidos dois navios, com os quaes 
partiu do Havre; e ao cabo de uma péssima viagem, no 
principio da qual se vira forçado a arribar a Dieppe, alcan- jSjj5. 
çou o desejado porto. 

Reservando para quando nos occuparmos adiante da fun­
dação da nossa cidade capital a descripção da magnífica 
bahia chamada Rio de Janeiro, saibamos por agora, que 
isso nos basta, que perto do meio da barra desta bahia exis­
te um ilheo quasi razo com o mar, e a modo de uma gran­
de lage, que na verdade parece que a poz naquelle sitio 
a mão de Deus, para servir como fortaleza á defensa de to-

1 Esta noticia é confirmada pelo que datas de umas cartas) não houve al-
nos diz Thevet, f. 909.—Os Francezes gum equivoco em vez de «Guá-ná-pa-
começaram por estabelecer-se em Ca- rá» ou «Pará-ná-guá:» nome este em 
bo-Frio. que tão commummenle os índios de-

4 Thuanus, citado por Southey, 1,280. signavam os lagos ou os lagamares 
5 Se é que da parte de quem pri- no Brazil, e que quer como dizer «Sa-

meiro escreveu esta palavra (que assim co do mar.» 
foi impressa em 1557, em França, nas 
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SEC- do o porto. Foi ahi que primeiro desembarcou o ambicioso 
*V1 _̂ e hypocrita aventureiro, e tentou construir uma bateria de 

madeira. Vendo porém que o ilheo ou Lage se alagava 
com as marés enchentes, e que não tinha recursos bas­
tantes para domar então a fúria das ondas e construir 
fortaleza com muralhas nesse logar, passou a fortificar-se 
n'outro ilheo maior um pouco, mais dentro á mão esquerda, 
ao qual então denominavam de Serigipe V Dahi veiu o 
ter-se chamado a este ilheo maior e á fortaleza de Ville­
gagnon; o que, adulterado pela nossa gente, se ficou dizen­
do, mais aportuguezadamente, Villagalhão * O fundador 
havia-lhe dado o nome de Colligny, em honra de seu pro-
tector, e reservara o de Villa-Henrique (Henryville) para 
o estabelecimento sobre a praia visinha na terra firmer 
onde principiaria a cidade se elle persiste. O cosmographo 
André Thevet pretendeu que o paiz se ficasse chamando 
França-Antártica, e assim o designou ja no próprio titulo 
do livro das coisas singulares do Brazil que publicou 
em 1558 \ 

Apenas estabelecido, despachou Villegagnon para a Eu­
ropa um navio, e ponderava a Colligny o êxito da expedi* 
ção, e as boas disposições que encontrava na gente da terra, 
para a qual pedia missionários da seita de que se queria 
fazer patrono, antes ainda de nella se alistar do coração. 

Se nessa colônia tem desde o principio reinado união, e 
se os colonos ja seguros dos Bárbaros pasmam para o con­
tinente, á chegada dos reforços esperados, e fazem algu­
mas plantações, e adquirem por meio destas o amor á terra 
que dá a propriedade delia, quando amanhada com o pró­
prio suor, talvez ninguém houvesse podido mais desalo-
jal-os; e o Rio de Janeiro e seus contornos, pelo menos, 
pertenceriam hoje como a Guiana á França, ou formariam 

'Consta dos apontamentos das in- 2 Não falta quem pretenda resuscitar 
formações que Meu de Sá obteve dos para a fortaleza r. antigo nome e orlho-
linguas em 1558, e que remetteu á graphia. Quanto a nós não ha para isso 
còrle. os quaes desgarrados do docu- mais razão do que para chamar-se em 
mento original, que se guarda na Tor- Pernambuco forte do «Bruvne» ao qufr 
iodo Tombo, vieram casualmente a todos chamamos hoje do «Ifrnm». 
nosso poder, mui sumidos de lettras. •"> «Los Singularitéz de Ia France-
«Senjripe» composta de «Seri» caran- Antarlique».—O original desta olni 
gueio deste nome, «gy-pe», (cabo de guarda-se na Bibliothcca Pública dePa-
i .»•liado ou instrumento cortante; ap- ri/., segundo fez conhecer o Sr. Ferdi-
piicado ao caranguejo quer dizer os nand ücnis 
seus ferrões. 
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acaso uma nação independente de colonisação franceza, |^jj-
ou, Deus sabei quasi africana, como o Haiti, se é verda 
deira a idéa que alguns tem de que os Francezes, com ex­
cesso amigos da sua França, não são um povo colonisador. 
Mas melhor o tinha disposto a Providencia em favor da 
futura unidade da actual nação brazileira, que fala toda a 
mesma lingua, e professa, Deus louvado, a mesma religião. 

A ilha não continha manancial algum, e custava aos mo­
radores o trabalho de irem todos os dias por água. Os vive-
res começaram a escacear, e os colonos se viram necessi­
tados, para não morrerem á fome, de sustentarem-se da 
mandioca e outro mantiraento do paiz, a que não estavam 
habituados. A colônia vivia descontente. Neste comenos 
quiz Villegagnon obrigar a um Normando, grande lingua 
dos índios, a casar-se com uma gentia com quem estava 
em relações, segundo o uso adquirido no paiz onde havia 
tanto tempo residira. Tanto bastou para que esse homem 
se declarasse cabeça de motim contra o chefe. Este, desco­
brindo uma conspiração de uns vinte e seis indivíduos, man­
dou enforcar e estrangular o cabecilha, pôz dois em ferros; 
um dos quaes se afogou no mar. Aos mais perdoou, — na­
turalmente depois de lhes exigir juramento de fidelidade. 

Entretanto chegava á colônia um reforço de perto de tre­
zentos homens, em Ires navios armados por conta da co­
roa. Commandava-os Bois le Comte, sobrinho de Ville­
gagnon; e vinham junctamente dois theologos Calvinistas, 
sendo um delles Jean deLery, Genebrino, a cuja penna de­
vemos um importante livro acerca desta expedição com mui­
tas noticias sobre a ethnographia dos índios, livro que só 
mais d3 vinte annos depois se imprimiu '. O reforço longe 
de trazer á colônia franceza paz e concórdia, como julgava 
Villegagnon na carta que escrevia aCalvino, veiu augmen-
lar o número dos queixosos contra aquelle chefe, e desco­
briu que elle, por seu caracter despotico e bulhento, daria 
pouco que fazer aos legítimos dominadores da costa do 
Brazil. 

Porém nem em S. Vicente, nem na Bahia, se conheciam 
estas desordens, que lavravam na colônia, ainda apenas 
nascida; e naturalmente só se teria noticia do partido que 

1 LaRochelle. 1578; Rouen, idem; e e Paris. 1580. 
depois Gcnève, 1580; LaRochelle, 1585; 
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SEC. e n t r e o s gentios ganhava Villegagnon, tão em extremo 
• i ^ - justo e liberal com elles (aos quaes mandava ensinar «todo 

o gênero de officios e d armas»), quão rígido com os seus, 
que fazia enforcar sem processos V D. Duarte da Costa 
conhecendo em todo caso que cumpria desalojal-os pedia 
reforço a Portugal, onde pela morte de D. João III, fora 
acclamado rei seu neto D. Sebastião, e durante a menori-
dade, regente do reino a Rainha D. Catherina sua avó. Ao 
mesmo tempo as representações do povo contra elle e seu 
filho, e contra o ouvidor geral, pelos vexames que lhe fa­
ziam, não cessavam. Em 1556 pedia a câmara da Bahia, 
a altos brados, «em nome de todo o povo que, pelas cha­
gas de Chrislo,* mandasse a metrópole com brevidade go­
vernador e ouvidor geral, retirando os que estavam, pois 
para penitencia de peccados ja bastava tanto tempo. Es­
sas repetidas representações nem por isso faziam que 
mais depressa se apromptasse a partir o indivíduo desig-

1556, nado tempo antes para desempenhar o primeiro daquelles 
,u"23'cargos. O mencionado segundo governador, menosescru-

puloso que Thomé de Souza soube reservar para si e seus 
successores uma sesmaria das terras entre os rios Para­
guassú e Jaguaripe s. 

1557, Nos últimos mezes do governo de D. Duarte falleceu na 
0ut-5-povoação do Pereira, juntoá Bahia, o celebre Diogo Alva­

res Caramurú z. 

1 Carta de Men de Sá, Pizarro, I, 1559.—Chanc. de D. João III, Liv. 59, 
p. 14. foi. 195. 

1 Por provisão de 23 de Junho de 3 Accioli, Mem. da Bahia, III, 205. 
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MEN * DE SÁ COM OS FRANCEZES E OS ÍNDIOS. VISITA O SUL. 

A SITUAÇÃO critica em que se via o Brazil pedia um go­
vernador activo, entendido, e sobretudo honesto. Todos 
estes dotes reunia o dezembargador Men de Sá, irmão do 
conhecido poeta Francisco de Sá de Miranda, e que no 
cargo de chefe da administração geral do Brazil sustentou 
os créditos de que ja gosava 2. 

Deste terceiro governador geral, anlesmagistrado, se po­
de dizer que seguia a practica que recommendava os de 
sua profissão: «lettras legaes, commedimento, segredo, 
verdade, vida chã e sem corrupção de costumes; não visi­
tar; não receber presentes; não professar eslreiteza de ami-
sades; não vestir, nem gastar sumptuosamente; brandura e 
humanidade em seu trato.» 

Chegando á cidade do Salvador, logo Men de Sá «come-
»çou a mostrar sua prudência, zelo e virtude. Cortou as 
«longas demandas que havia, concertando as partes, e as 
»que de novo nasciam atalhou da mesma maneira; fican-
»do as audiências vazias, e os procuradores e escrivãessem 
«ganho, que era uma grande immundice que comia esta 
»terra, e fazia gastar mal o tempo, e engendrava ódios e 

1 Escrevemos «Men» e não «Mem», tisse S. A. que este desembargador C-
porque d'aquella maneira se assignava zesse obras na igreja de Nogueira, q.ue 
elle, como se vê do fac simile. nelle renunciara seu irmão, antes delia 

4 «E pois serve V. A. tão bem,» etc. prior. A carta de administração da Ca-
diz o bispo Conde de Coimbra , em pella está no Liv. II, da Chánc. de D. 
carta que escreveu a elrei em 17 de Ju- João III, f. 104 v. A de Desembargador 
nho de 1517, na q.ual pede não consen- da casa da Supplicação, no Liv. 31, f. 97. 
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™c- «paixões. Tirou quanto poude o jogo que era outra traça, 
.-.I": », fazendo a todos entender em seus trabalhos com fructo'.» 

Estes benefícios eram tanto mais de reconhecer-se, 
quando o governador nisso se occupava em meio de outros 
cuidados e da pungente magoa que lhe devia causar a per­
da de um filho sacrificado aos Bárbaros. Ao tomar posse do 
governo, viu-se obrigado a attender com soccorros aos cla­
mores dos habitantes da capitania do Espirito Santo, que, a 
braços com os seus índios levantados, teriam de todo aban­
donado a terra, se lhes não açode tão depressa o novo gover­
nador, com um reforço ás ordens de seu filho Fernão de Sá. 

Este joven chefe expirou morto de uma frechada, apenas 
havia cumprido sua missão, e lhe succedeu no mando um 
certo Diogo de Moura. Pela gente do Espirito Santo poude 
Men de Sá informar-se, mais por menor, de quanto se passava 
cornos Francezes do Rio de Janeiro e enviar á corte uns 
apontamentos do que colhera, aos quaes acrescentava. 
«Todo o seu fundamento é fazerem-se fortes; têem muita 
gente e bem armada; as suas roças não são senão de pi­
menta. Prazerá a Nosso Senhor que se lhes desfarão todos 
estes pensamentos.» 

Para tal fim propoz Men de Sá que se tomasse a Vasco 
Fernandes a capitania que este donatário velho, aleijado, 
e sem meios, nem esperanças de a poder restaurar, se 
promptificava a cederá Coroa, e lembrava, para proteger as 
capitanias do sul, que no Espirito Santo se fundasse outra 
cidaderealcomoaquellado Salvador, lembrança que depois 
modificou preferindo, como Thomé de Souza, o Rio de Ja­
neiro, apenas viu sua portentosa bahia. Além desta lem­
brança, fazia á corte várias outras, algumas das quaes a 
Rainha-regente veiu a approvar, como se pode colligir da 
seguinte carta regia que lhe dirigiu: 

«Men de Sá, amigo: Eu a Rainha etc—Por D. Duarte da 
Costa recebi vossas cartas, pelas quaes me daveis contada 
maneira em que me ficaveis servindo nessas terras: e de­
pois recebi as vossas cartas do primeiro de Junho e dezde 
Setembro; e por ellas soube como a capilania de Vasco Fer­
nandes Coutinho ficava muito pacifica, e o seu gentio tão 
castigado, mortos tantos, e tão principaes, que parecia que 

i Palavras do P. Nobrega en. carta escripla a Thomé de Sou/.a em l.í.iü. 
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não levantariam tão cedo cabeça: e recebi muito contenta- l a ­
mento com estas boas novas; posto que das de Fernão de -
Sá, vosso filho, acabar nesta guerra me desaprouve muito. 
Mas sendo lanto em seu logar e em cousa de tamanho meu 
serviço, não ha ahi que fazer-se senão dar-se a Nosso Se­
nhor por tudo muitos louvores, como vejo que fazeis, o que 
vos agradeço muito. E quanlo á determinação emquefica-
veis de irdes á capitania do Espirito Santo, eu tenho por 
certo que quando vos parecesse meu serviço terieis cuidado 
de o fazer, e de prover em tudo conforme a confiança qhe 
de vós tenho. Em quanto ao que toca aos Francezes, e ás 
informações que delles e do que fazem me enviais, folguei 
de me avisardes de tudo tão particularmente. E porque por 
outra carta vos escrevo o que acerca disso hei por meu 
serviço, não tenho nesta que vos dizer; somente que tenho 
por certo que assim mesmo me daes conta, procedereis con­
forme a importância em cada uma dellas; ede maneira que 
me haja em tudo por muito servido de vós, e assim vos en-
commendo muito que o façaes, e que tenhaes destas cou-
sas o cuidado que de vós espero. 

»Os poderes que pedis vos mando, conforme aos de que 
usava Thomé de Sousa, por provisões de fora para o que 
cumpre a bem da justiça; e assim podereis conhecer dos 
aggravos que o ouvidor faz ás partes, posto que caiba em 
sua alçada; e assim das mais cousas que aponlaes não foi 
possivel irem-vos nestes navios; mas parece-me bem o que 
dizeis, e eu terei lembrança de se vos enviarem nos pri­
meiros. 

»Por diversas vias soube do muito favor que daveis aos 
pvidresda Companhia de Jesus, para o que cumpre ao ser­
viço de Nosso Senhor; e recebi disso o contentamenloque 
é razão e requer o intento que se teve no descobrimento 
dessas terras; que é ser Nosso Senhor nellas tão servido e 
seu nome tão conhecido e louvado como por tantas razões 
o deve ser. E porque o meio disto se conseguir é o dos di-
los padres, que são tão virtuosos como sabeis, e que com 
todas as suas forças tanto procuram servir a Nosso Senhor, 
vos encommendo muito que tenhaes particular cuidado, co­
mo sei que tendes, de os favorecer e ajudar no que vos re­
quererem e virdes ser necessário. Em quanto á carta que vi 
que vos parecia que devia de escrever á câmara do Salva-
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xvni' dor para que ajudasse e favorecesse os ditos padres na con 
versão dos gentios, vos envio com esta agradecer-vos e jun­
tamente dares-lh a, e trabalhardes para que assim o fa­
çam, dizendo-lhes o grande contentamento que disso rece­
berei, e quanto me desaprazeria do contrario. E pois que co­
mo digo, pela pressa com que estes navios partem, não 
houve logar de escrever algumas cousas que quizera, por 
esta mesma razão não vae esta tão larga como também quize­
ra; mas falo-hei nos primeiros navios. E entretanto vos en-
commendo muito que, do que toca a meu serviço nessas 
terras, tenhaes aquelle cuidado que eu confio de vós, e de 
sempre me escreverdes como fazeis, o que vos parecer.» 

A carta regia para a câmara da cidade do Salvador, 
mencionada na antecedente, era concebida nos seguintes 
termos: 

«Vereadores e procuradores da cidade do Salvador. Eu 
a Rainha etc. Ainda que seja tanto de vossa obrigação fa-
vorecerdes e ajudardes aos padres da Companhia de Jesus, 
que nessas terras estão e andam na obra da conversão dos 
gentios dellas, assim pelas obras em que se empregam, co­
mo por suas muitas virtudes, e pela consolação que essa 
cidade com tal companhia deve receber, todavia sendo essas 
partes tão remotas, pelo que por esse respeito pode haver 
nos moradores dellas algum descuido, pareceu-me dever-
vos escrever sobre isso, eencommendar, como encommendo 
muito, que queiraes haver por muito encomraendado aos 
ditos padres, e os favoreçaes em tudo que para a conversão 
dos gentios e mais obras espirituaes for necessário; e que 
aos gentios que se fizerem christãos trateis bem; e não os 
avexeis; nem lhes tomeis suas terras; porque além disto as­
sim ser razão e justiça, receberei muito contentamento em 
o assim fazerdes, pelo exemplo que os outros gentios rece­
berão. Agradecer-vos-hei muito terdes destas coisas muita 
lembrança, e em efectuardes como confio; porque do con­
trario podéra deixar de me desaprazer muito». 

Emquanto não recebia reforços que se lhe prometteram 
então, para expulsar os Francezes do Rio de Janeiro, seguiu 
Men de Sá occupando-se na Bahia em animar o adianta­
mento das obras da Sè, e o acabamento de um engenho, 
começado antes por conta do Estado. Porém ao que mais 
que tudo se dedicou como assumplo que lambem lhe esta-



MISSÕES DE ÍNDIOS. OS BÁRBAROS SUBMETTIDOS PELO TEBBOR. 2 3 7 

va recommendado foi a cuidar do gentio. Começou por |^cj 
fazel-o reunir em grandes pegulhaes, ás ordens de um má ~ 
rinho ou principal d'elles mesmos, aggregando-lhes paro-
chos da Companhia de Jesus; quer dizer, começou por or­
ganizar de cada quatro ou cinco tabas ou aldêas iudias 
uma só missão; instituação esta que depois cobrou tanto 
desenvolvimento em outros districtos, em favor da mesma 
Companhia. Então se fundou a missão de S. Paulo sobre 
o rio Vermelho, próximo da cidade; a do Espirito Santo, 
no rio de Joanne, e outras. A todos os índios visinhos dâ 
Bahia, prohibiu Men de Sá com graves penas a anthropopha-
gia \ Um principal da ilha de Cururupeba despresou esla 
prohibição, eproseguiu emsuasbachanaes. Soube-o o go­
vernador, e logo o mandou prender por uma partida que 
confiou a Vasco Rodrigues de Caldas. Foi ao principal tão 
profícua esta prisão de quasi um anno que veiu a ser um 
dos melhores amigos dos colonos. Cada nova experiência 
vinha confirmar com quanta verdade escrevera ao rei a 
câmara da Bahia: «Se V A. quizer tomar informações por 
pessoas que bem conheçam a qualidade do gentio desta ter­
ra, achará que por mal e não por bem se hão de sujeitar e 
trazer á fé; porque tudo o que por amor lhe fazem attri-
buem é com medo e se danam com isso.» 

Estavam ja, pelo terror, os gentios á roda da Bahia su­
jeitos, excepto os do Paraguassú, que caiam de improviso 
sobre as canoas dos nossos sempre que podiam. Uma oc­
casião apoderaram-se de alguns escravos africanos, e inti­
mados para os restituirem, o recusaram fazer. Para obrigal-
os mandou o governador contra elles, com alguma gente, 
o mencionado Caldas. Este ousado caudilho saiu a acom-
metlel-os, e sem perda de nenhum chrislão, de tal arte deu 
nos bárbaros que, como diz um contemporâneo jesuíta 2, 
«quebrou o encantamento dessa gente», que era tal que 
ás suas terras ninguém atéli ousava aproximar-se. O re­
sultado immediato foi a submissão de alguns principaes, 
e a entrega pontual de quanto haviam tomado, não só os 
castigados, como os visinhos. 

Duas entradas mais, com igual êxito, que por esse lado 
fez o mesmo Caldas, acabaram de submetter de todo ogen-

1 Nobrega, Carta a Thomé de Souza * Nobrega em 1559. 
em 1559. 
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sEfj- tio desse destricto, que era o primeiro a implorar nossa 
-—- amisade, apenas se persuadia de que o não temiamos. 

Taes resultados acabaram de convencer a Men de Sá, 
como tinha chegado também pela própria experiência a 
convencer a Thomé de Souza, de que o bem áquelles mi­
seráveis canibaes devia ser feito á força, e apezar delles ', 
que por não conhecerem a caridade evangélica nem a pie­
dosa philantropia, não julgavam possível que outros ho­
mens se votassem exclusivamente ao seu bem, como nos 
diz a historia do christianismo que, com a maior abnega­
ção, se tem votado tantos martyres, muitos dos quaes glo-
rificamosem nosso kalendario. Fácil era de ver que o ín­
dio, criança pelo entendimento, só podia ser bem conduzi­
do pela civilisação, tendo sobre elles os chefes a mesma 
autoridade e supremacia carinhosa que sobre os filhos e 
pupilos concede a nossa legislação aos pais e tutores. 

Começava Men de Sá a dedicar-se a formar um plano 
acerca do melhor meio de civilisar neste sentido os Bárba­
ros, quando ali chegou noticia de como outros Bárbaros ti­
nham em grande aperto a capitania dos llheos, e de que 
seus habitantes, até então em paz, ao ver os inimigos co­
meçavam, possuídos de um inexplicável pânico, a fugir e a 
abandonar os engenhos, ficando restringidos á povoação, 
onde por único sustento estavam reduzidos ás laranjas que 
colhiam de algunsquintaes. 

Partiu o governador em pessoa a soccorrel-os e tanto a 
tempo que, se tardara ura pouco, se houveram rendido Io­
dos, ja quasi sem espíritos vitaes. 

Men de Sá desembarcou com a sua gente á meia noite; 
eaproveilando-seda escuridade, que parecia maior a quem 
não conhecia a terra, seguiu para o sul, em busca dos ini­
migos que lhe não fizeram frente, e, deixando-o pelo con­
trario passar, começaram ahostilizal-o pela retaguarda. En­
tão o bravo Vasco Rodrigues de Caldas, de cujos serviços 
temos feito menção, resolveu replicar-lhes com uma mano­
bra igual, e, embuscando-se, caiu sobre elles quando pas­
savam. Como porém eram grandes nadadores, e o mar es­
tava perto, lançaram-se todos a nado; o que vendo os nos­
sos, seguiram-os com os índios amigos; e sobre as águas 

1 O P. Nobrega !.>•>!>. 
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do mar, a grande distancia * da praia, se Iravou uma pe- SEC. 
leja a nado, como não sabemos de outra tal; mas não nos ——-
admire:—que para se hostilisarem serão os homens capa­
zes de vir a combater nos ares. A victória se decidiu em 
favor dos nossos nadadores. 

Outros feitos teve ainda que louvar e premiar o gover­
nador nesta pequena campanha ao mesmo Caldas, cujo 
esforço reanimava os outros, de modo que, se elle hou­
vera antes estado nos llheos, não consentira a vergonha, 
que passaram os seus habitantes de se encurralarem, em 
número de mais de mil, a ver o inimigo em frente, ma-
tando-lhe seus gados, e deslruindo-lhes todas as fazendas 
sem ousar dar-lhe o merecido castigo; caindo sobre elle 
a ferro e fogo. 

Atemorisado o gentio pediu pazes, e Men de Sá, conce-
dendo-lhas, julgou poder voltar á sua capital; e assim o 
poz em execução. 

Pouco depois chegava á Bahia, commandada pelo capi- ^ ' 
tão mór Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, a armada 
destinada a ir contra os Francezes, devendo receber de 
Men de Sá as ordens convenientes sobre o modo de os 
aggredir, indo atacal-os, ou obrigando-os pelo bloqueo. Ao 
mesmo tempo entrava na Bahia o novo bispo D. Pedro 
Leitão. Tratou logo Men de Sá, ajudado da influencia deste 
prelado e dos jesuítas, de reunir todos os gentios alliados 
e homens de guerra que se julgou poderem dispensar-se 
na cidade do Salvador; e para a capitania de S. Vicente 
escreveu Sá que com as forças de que podessem dispor, 
pois que tanto lhes ia a seus interesses, se achassem á bar­
ra do Rio de Janeiro no dia queaprazou, eem que elle com 
a força da Bahia contava ali chegar. Para sollicitar este re­
forço de S. Vicente se offereceu o Padre Nobrega, que es­
tava na cidade do Salvador, por haver ahi regressado de­
pois da partida e naufrágio do primeiro bispo. 

Assim prevenido, partiu Men de Sá para o sul. Compu­
nha-se a sua armada de duas náos e oito embarcações me­
nores, que chegadas á barra do Rio de Janeiro, nella espe­
raram que se lhes reunisse um bergantim e muilas canoas 
de guerra vindas da capitania de S. Vicente *, para entra-

1 De uma grande légua, diz o P. No- * Carta da Câmara de S. Paulo de Pi-
brega a quem devemos esla narração, ratininga de 20 de Maio de 1561. 
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SET 
xvin." r e m n a enseada. Aos da fortaleza que, como vimos, esta-
—— va construída na ilha, que ainda hoje se chama corrupta­

mente de Villagalhão \ intimou o governador por escriplo 
que se rendessem, ao que elles «responderam soberba-
mente.» A ilha tinha de natureza aos eslremos dois peque­
nos morros, e em cada um delles haviam os defensores 
construído grandes rancharias; e sobre o meio, em cima do 
rochedo que se elevava uns cincoenta ou sessenta pés*, fi­
cava a casa abaluartada do governador. As vivendas cons­
truídas eram de madeira e cobertas de palha, ao modo dos 

1560 i 
Março,«5.selvagens. Resolvido o ataque, começaram os nossos a de­

sembarcar na ilha, ea assestar nella artilheria, com a qual 
e a das náos combateram a fortaleza por dois dias e duas 
noites até que os Francezes, sem água nem pólvora, capitula­
ram l em número de setenta e quatro, e alguns escravos; aos 
quaes depois se uniram mais de quarenta, dos de um navio 
aprezado, e de outros que andavam em terra. O número 
dos gentios que estavam em favor dos Francezes orçava o 
governador em mais de mil; «tudo gente escolhida, e tão 
bons espingardeiros como os Francezes.» Villegagnon não 
se achava então na ilha, havendo partido para França oito 
ou nove mezes antes. Nunca mais voltou ao Brazil, e annos 
depois o encontramos reclamando indemnisações, á em­
baixada porlugueza em Pariz, as quaes naturalmente foram 
satisfeitas '. 

Na capitania de S. Vicente ordenou Men de Sá que se 
effectuasse de todo a mudança da villa de Piratininga8 para 
junto da casa de S. Paulo construída pelos Jesuítas no alto. 
Foi levado a isso pelas insinuações dos padres que lhe fize­
ram ver como ficariam assim mais ao abrigo dos assaltos dos 

1 Assim lhe chamou ja Diniz na sua autoridade é dada por suspeita pelos 
notável, mas hoje pouco lida ode (a 43) próprios contemporâneos. Também 
a Men de Sá: cae em dizer, que a esquadra de Men 
«E que, oh Villagailhão.que le valeram de Sá se compunha de «26 navires de 
Os altos muros que vaidosa alçaste, de guerre et quelques vaisseaux à 
E de merlões soberbos coroaste?» rame», foi. 908 v. 

2MarcLescarbot, «Hist. de Ia France * Da caria do embaixador João Pe-
Antarlique», p. 207, citado pelo senhor reira Dantas (R Arch., P. 1.', M. 106, 
*erdinand Denis, no «Brésil» de «L'U- Doe. 45, de 10 de Janeiro de 1503) 
ui^ers», p. 44. consta que esla era a opinião do eni-
i» i ein . i ' fm o f f i c i o d e S- Vicen- baixador, e até a da sua Corte, c que 
ie, tie u de Junho, diz que «negocia- aquelle julgava chegada a occasião de 
r nns°v\ai?''Uarmçao- T h e v e t (cosm°K- o attender «para o callar.» 
cômD0oiin ,n, t ,.ueseent ,'eg i'raes ta.'<Par C C a r l a d a Villa de Piratininga de Wa nõ rnw» '/a C í-e s C e" l a ' «»ue s ó h a ' » d* Maio de 1501. via no forte de/. Irancezes: mas sua 
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Bárbaros do que á beira do rio. Também resolveu segun- |EC. 
do o practicado na Bahia fazer aos índios contrários guerra —— 
aberta. Para esta se preparou uma expedição, que embar-
cando-se no Tietê, seguiu até um porto, donde, levando os 
expedicionários as canoas por terra, chegaram ao rio dos 
inimigos. «Esperamos em Nosso Senhor (ajunta Anchieta ao 
dar a noticia), pois este é o remédio com que esta brava 
geração se quer '... não tenhamos inveja aos da Bahia.» 
Áhi providenciou também o governador a ida ao sertão, era 
busca de ouro, do provedor Braz Cubas, com um Luiz 
Martins, mineiro vindo do Reino. Os desta jornada que, se 
foram gente entendida encontrariam ouro no próprio mor­
ro onde estava a casa de S. Paulo, andaram, segundo o 
dito Cubas 4, umas trezentas léguas sem fruclo ; mas, ao 
voltarem dessa cançada digressão, o acharam «mui perto»; 
naturalmente para as bandas de Jaraguá.—Em 1562 se 
mandavam as amostras delle, bem como de umas pedras 
verdes que pareciam esmeraldas. Estas eram provavelmente 
as conhecidas turmalinas, que tanto deram depois que fazer. 

Men de Sá, regressando á Bahia , aportou no Espirito 
Santo. O velho donatário Vasco Fernandes Coutinho, que 
no anno seguinte (1561) falleceu exhausto de soffrer e de 
não saber governar, fizera ahi, em mãos do ouvidor, re­
nuncia á coroa da sua capitania; e os colonos que estavam 
ja decididos a evacual-a, vieram ao governador, acompanha­
dos das mulheres e dos filhinhos, elhe pediram encarecida-
mente que fizesse com que elrei a tomasse. De tudo se la­
vrou auto, antes de Men de Sáproseguir viagem; o que effec-
tuou, havendo nomeado capitão mór do Espirito Santo o 
bravo Belchior d'Azeredoa que tão heróicos serviços prestou 
depois, e que agora fora ao governador proposto pelos da 
terra. Men deSá desde que vira os portos do Rio deJaneiro 
e do Espirito Santo, e fizera a comparação, não se lembrou 
mais da idea de fundar uma cidade real nesta ultima capi-
lania, e pelo contrario insistiu de continuo pela excellencia 
do primeiro porto, onde voltou, para adquirir tanta gloria. 

Por outro lado entrelinha Men de Sá a actividade com 
enviar muitos práticos da terra a exploral-a pelos logares 
em que havia suspeitas de minas, e donde se contavam 

' Vej. anle Secç. XIII, p. 179. de I5G2. na Coll. do A. 
2 Carta de Cubas a elrei, de 25d'Abril 3 An. do Itio de Janeiro. I, 521. 
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XYUÍ maravilhas. Antônio Ribeiro, e a gente toda que levava, 
—-^ foram tragados pelos Bárbaros em uma traiçoeira cilada. 

Vasco Rodrigues de Caldas começou então a mostrar para 
quanto era nestas emprezas. 

Porém novos perigos vinham reclamar os cuidados do 
governador em outra capitania:—na de Porto Seguro, 
ameaçada de perder-se inteiramente, succumbindoá anar-
chia e ás assoladoras invasões de uns novos inimigos que, 
como nome de Aimorés', ali se apresentaram chegados do 
sertão; e os quaes havidos pelos outros Bárbaros por mais 
que bárbaros, falavam uma lingua inteiramente desconhe­
cida, e tinham usos estranhos a todo o mais gentio do Bra­
zil. Não construíam tabas nem tujupares; não conheciam a 
rede, e dormiam no chão sobre folhas; não agricullavam; 
andavam em pequenos magotes; não sabiam nadar, mas 
corriam muito, não havendo outro meio de se lhes esca­
par mais do que o de entrar nagua, se a havia perto; ar­
rancavam a fala com muita força desde a garganta; e (o 
que era mais para temer) eram anthropophagos, não por 
vingança e satisfação de ódios inveterados, mas por gula. 
Tudo induz a acreditar que eram da mesma nação repre­
sentada pelos chamados agora Purís, que também, como 
este nome * o expressa , são gulosos de carne humana, e 
preferem, como se conta dos tubarões d'Africa, á carne dos 
brancos a dos negros, a quem designam por «macacos do 
chão». E'horroroso escrevel-o; e asseguramos que o ani­
mo quasi se nos soçobra ante semelhantes factos; mas o 
amor á verdade e o desejo de nos justificarmos do porque 
não admiramos a salvageria, e altribuimos o estado social 
e parte do que chamamos humanidade e caridade ao bene­
ficio das leis e ainda mais da religião, nos obriga a não oc-
cultar os argumentos que nos movem. Nem se diga que nis­
so attentamos contra o Criador, que segundo a nossa mesr 
ma crença o homem depois da mancha da e do vicio do pec-
cado de nossos primeiros pais, não pode purificar-se senão 
pela água do baptismo, e a graça da revelação. Onde es­
tavam e como vieram do sertão estes alarves tapuyas que 

inpMm» l ? 0 n i e i , a "a,ci°nalidade foi na- tas. Os antigos escreviam Gaimurés, e 
na rómta Ã Í*do}>ç\os Tupis. Aimoré ás vezes sem accento Gaimurés. 
"nxar?oco J W . S . U m ! í e i x e c o m o ° , . ' P u r í s é ° m e s m o 1 u e Parü*, " (l»er enxarroco, e de ovas muno peçonhen- dizer ÍVej. p. 102) anlropophagó 
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primeiro chegou á costa junto do rio das Caravelas? eis o 1^-
enigma que só por conjecturas pode explicar-se. A es -
tranhesa da lingua, e sobretudo o ser muito guttural, nos 
deve fazer crer que elles eram garfo extraviado de algu­
mas das raças meridionaes patagonicas ou araucanas. A ig­
norância da natação, e do fabrico e uso das canoas, e a 
prenda de grandes corredores l nol-os apresentam como 
criados em paramos sem arvores nem rios, e por conse­
guinte como Pampas meridionaes. Estas conjecturas se ve-" 
rificariam ao fazerem-se mais minuciosos estudos «lingüís­
ticos» nos sertões da Patagônia, se acaso se encontrasse al­
gum dialecto parecido com o actual destes Botocudos. 

Contra taes bandorías de Bárbaros mandou o governador 
soccorros a Porto-Seguro com o ouvidor geral Braz Frago­
so, cuja presença* muito valeu a pôr também em ordem 
entre os moradores os negócios da justiça. 

Entretanto seguia na cidade do Salvador Men de Sá 
favorecendo as missões jesuiticas. Ja se tinha seu nú­
mero elevado a dez, na distancia de doze e mais léguas, 
para os differentes lados da Bahia até Camamú. Missão 
havia que contava cinco mil neophytos. Baplizavam-se es­
tes aos milhares: ás vezes assistia a isso o bispo D. Pedro 
Leitão, que por suas próprias mãos administrava também 
este sacramento, e o do matrimônio em lei da graça, aos 
que para este se preparavam. 

Ja Men de Sá anteriormente5 havia feito menção de tre­
zentos e quarenta e sete baptizadosna aldêa do Espirito San­
to (Abrantes), em um só dia; bem como de escolas em que 
havia até trezentos e sessenta piasinhos, sabendo ler e es 
crever; o que aprendiam com facilidade, pois de intelli-
gencia natural não era falta esta gente. 

Entendemos que estas missões estavam temporalmente 
sujeitas aos jesuitas, porém na apparencia a uma espécie 
de alcaide ou meirinho dos próprios índios, que em tudo 
cumpriam as ordens dos padres, que allegavam a pouca des-
peza que se fazia em vestir taes chefes. Segundo os jesui­
tas, até lisonjeava os índios o terem tronco e pelourinho, 

< «Un dia están en un lugar y otro elle se não achava de volla de Porto 
dia en otro.... andan contra todas las Seguro. Carta de Guillen de 12 de 
otras çe.,eraciones como salteadores Março de 1561. 
de caminos,» etc. Carta de Guillen. 3 Em carta escripta do Rio de Janeiro 

* Em 17 de Janeiro de 1561 ainda aos 50 de Março de 1560. 
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xvm c o m o a s villas dos colonos, bem que apenas aquelle servia 
contra os pequenos que não estudavam. 

Os jesuítas tinham nos collegios aulas da lingua tupi, ás 
quaes mui graciosamente lá entre si chamavam de grego ' 
E' para sentir que este bello exemplo não se tenha segui­
do; sendo para a catechese então, como hoje para a litte-
ratura brazileira, a antiga lingua da terra de muito mais 
importância do que o estudo do grego ou de outras línguas 
sabias * 

Pacíficos 3 seguiam os índios nos contornos da cidade, e 
em poucos annos se via prosperando e crescendo em popu­
lação a colônia de Thomé de Souza. Sobretudo esmerava-
se Men de Sá em attrahir para ella commerciantes abasta­
dos, e navios mercantes; poisem seu entender «os armado­
res eram o nervo do Brazil.» Os habitantes não deixavam 
de pugnar por suas liberdades, e a câmara requeria re-
ducção na somma sobre que o ouvidor geral tinha alçada, 
e propunha que esta passasse a um tribunal presidido pelo 
governador, e de que fizesse parte a mesma câmara. O 
intrépido Vasco Rodrigues de Caldas foi incumbido de 
levar os pedidos á metrópole, os quaes não foram attendi-
dos, talvez por se achar então o governo meditando acerca 
do Brazil outras decisões, como vamos ver. 

As instâncias de Men de Sá e dos habitantes do Brazil 
resolveram a final a corte a mandar nova armada para 
colonisar o Rio de Janeiro; sendo primeiro reforçada pelos 
recursos que no Brazil mesmo se podessem juntar. E para 
que tudo se levasse á execução com o maior accordo pos­
sível, confiara o cargo de capitão mór a Estacio de Sá, so­
brinho do próprio governador. Chegada que foi á Bahia a 

' ^ armada, despachou-a immediatamenteMendeSá para o sul 
com todo o auxilio que poude dispensar-lhe, e determinou 
que fosse nella o ouvidor Braz Fragoso, que acabava de re-

* Carta do P. Ruy Pereira em Se- d'aqui, indo por entre os contrários, 
lembro de 1560 in line. tornou sem lhe fazerem mal. Elle diz 

1 Varn. Mem.sobreo estudo e ensino que diziam: este é amigo dos brancos, 
das línguas indígenas.—Rev. do Inst., se lhe fizermos mal, matar-nos-hão.» 
III, p. 306. Idem Comm.51 e 131 á obra E acrescenta as palavras transcriptas 
de Soares, na Rev. do Inst., XIV, 371 no nosso texto fp. 179). «Ajudou gran-
e391. demente a esta conversão cairo senhor 

3 ' Kstá a terra tão pacifica que não governador na conta, c assentar que 
somente os brancos vao muitas léguas sem temor não se podia fazer fruclo.'. 
por ella dentro seguros, mas um índio (Cart.dojesuita Ruy Pereira,em 1500;. 
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gressar de Porto Seguro, afim de agenciar com os capi- JÇJ* 
tães do Espirito Santo e S. Vicente que contribuissem -
quanto lhes fosse possível para a empresa. 

Estacio de Sá chegando á altura do Rio de Janeiro, en­
trou na enseada para ver se tentava fortuna sem mais 
soccorros. Logo se apoderou * de uma náo franceza, cuja 
tripolação se passara para terra. Porém vendo que os gen­
tios disparavam frechas contra os baleis quando se apro­
ximavam das praias, e que devia preparar-se para gran­
des hostilidades, resolveu ir primeiro a S. Vicente buscar 
maior número de combatentes, incluindo ja algumas cabil-
das de gentios das bandas de Ubatuba, novamente attrahi-
dos por Anchieta. Ao fazer-se de vela, encontrou os ventos 
tão ponteiros que teve que arribar ao Rio de Janeiro; afor­
tunadamente para um bergantim que ali ancorara na noite 
anterior, trazendo a seu bordo o padre Nobrega, que julgava 
encontraria fundeado dentro o mesmo Estacio de Sá, e que 
houvera acaso sido capturado sem essa arribada. Logo se­
guiram todos para o porto de Santos, a buscar reforços. 

Pela segunda vez a capitania de S. Vicente se pres­
tou talvez mais do que lhe permittiam suas forças para o 
bem de todos,—para o Brazil não ser dilacerado. Todas as 
canoas em estado de se armarem em guerra, todo o man-
timento que se poude juntar para dois ou três mezes de 
sustento aos trezentos homens da expedição2, retendo só 
o indispensável para não morrerem de fome os que fica­
vam guardando a terra, toda a gente, emfim, que po­
dia combater, casados e solteiros, anciãos e adolescen­
tes, muitos escravos de Guiné, e até os índios em quem 
depositavam maior confiança,—tudo esta capitania, sem 
excepção da nova colônia de Piratininga, tão exposta ás 
aggressões do gentio do sertão,—tudo sacrificou a boa gen­
te para o bem da nova pátria commum. Qual fenix que 
succumbe por dar vida á sua prole, assim a colônia mais 
antiga do Brazil se exhaure agora de forças, e não cura 
mesquinhamente se isso prejudicará un tanto seu futuro 
desenvolvimento, e concorre quanto pode a dar existên­
cia a um empório mais poderoso. 

E aqui nos cumpre notar que os esforços simultâneos 
1 Anchieta, carta de 9 de Julho de s Anchieta, carta de 9 de Julho de 

1565. 1565. 
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xvní ^Ue o r a faz^am» n a 0 S(* e s t a c o m o outras capitanias con-
- tra o inimigo commum,—inimigo até pela religião, eram 

novos elementos que iam estreitar, pelos laços do coração, 
a futura união brazileira, que os Hollandezes contribuíram 
depois a fazer apertar muito; e a Deus praza que para to­
do o sempre, afim de que esta nação possa continuar a 
ser a primeira deste grande continente antártico, e algum 
dia se chegue a contar entre as mais consideradas no uni­
verso, o que sem muita união nunca poderá succeder. 

A capitania do Espirito Santo, arrastada como se acha­
va, não deixou de concorrer também muito para ver a seu 
lado uma povoação irmã. — Bastava-lhe o ter dispen­
sado a presença do seu provedor e capitão, o valoroso 
Belchior de Azevedo, para que não devesse aqui ficar sem 
um tributo da nossa gratidão. 



SECÇÃO XIX. 

FUNDAÇÃO DA CIDADE DE S. SEBASTIÃO NO RIO DE JANEIRO. 

REFORÇADA a expedição colonisadora do Rio de Janeiro, 
depois que ja velejavam os barcos menores e vogavam oito 
conoas, das quaes ia por commandante o allemão Heliodoro 
Eoban * levou ferro a náo capitania, e era o vento tão 
galerno e de feição que no mesmo dia chegou ella a ilha 
de S. Sebastião, onde só vinte e quatro horas depois vie­
ram ler os barcos pequenos e as canoas. D ahi por diante 
deviam proseguir com mais cuidado, pois ja se achavam 
era terras onde o gentio era contrario. A principio seguiram 
todos unidos; porém logo desarvorou a capitania, e aban­
donando os que comboiava, foi arribar á Ilha-Grande. Os 
barcos pequenos e as canoas seguiram seu rumo ao longo 
da costa, e foram esperal-a á entrada do Rio de Janeiro.— 
Cançados de aguardar, e faltos já de mantimentos e de 
água, estavam a ponto de verem-se os nossos abandonados 
dos índios amigos, que se propunham a entrar na enseada 
ou a irem-se para suas terras, quando chegou a capitania, 
e logo depois o reforço de mantimentos que trazia das vil­
las do norte um João de Andrade, a tempo mandado de i:m 
S. Vicente pelo capitão mór. Assim todos juntos, entraram Fever.' 
pela barra da enseada que iam avassallar. Era em fins de 
Fevereiro * 

E agora que o theatro de nossas emoções se transfere a 
esta paragem, convém que o leitor a tenha presente, para 
o que nos esforçaremos por lhe transmittir uma leve idéa 

« Vej. Ante pag. 227. * Carta de Anchieta de 9 de Julho de 1565. 
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!*£• das scenas em cuja descripção quasi imaginamos que todas 
-—- as palavras se nos desbotam. 

E' o porto que por um notável engano corographico, se 
ficou chamando Rio de Janeiro. e que melhor diríamos 
Bahia de Janeiro, um verdadeiro seio do mar, que, sem 
exaggeração, podia conter em si todos os navios, que hoje 
em dia cruzam os oceanos, ou fundeam em seus ancora-
douros.—E' mais que uma enseada ou simples lagamar: 
é um grande golfo ou antes um pequeno mar mediterrâ­
neo, que por ura exiguo estreito de oitocentas e cincoenta 
braças ' de largura se coramunica com o Atlântico; é um 
prodígio da natureza, tal que aos mesmos que o estão ad­
mirando lhes está parecendo fabuloso. 

Não ha viajante antigo ou moderno que não se extasie 
ante uma tal maravilha do Criador. Os que tem corrido os 
empórios do Oriente, visto as scenas do Bosforo, admirado 
os contrastes da deliciosa bahia de Nápoles, em presença 
das cimas mais ou menos fumegantes do seu Vezuvio, to­
dos são unanimes em reconhecer que esses considerados 
portentos da hydrographia, ficam a perder de vista, quan­
do se comparam ao que ora temos presente. Semelha-se 
antes em ponto maior a um dos lagos do Salzkammergut, 
ou ainda da Suissa ou da Lombardia, com águas salgadas 
em vez de doces, e com verdura variegada em vez de ne­
ve, nos mais altos serros que se descobrem ao longe. 

As serranias azuladas pela distancia, em que os pincaros 
alcantilados e nus parecem encara pitar-se a desafiar as 
nuvens, abarreirando contra ellas dos furacões o porto por 
esse lado, fazem contraste com os outeiros de terra aver­
melhada, em cujos cimas coroadas de palmeiras ondeam 
estas os ramos com a viração da tarde. Os moiros graniti-
cos, a logares descarnados, de fôrma mais ou menos re­
gularmente conica, que atalaiam toda a bahia, contrastam 
igualmente com as várzeas e encostas vestidas de vigorosa 
vegetação perenne, cuja bella monotonia elles estão nem 
que collocados ali para quebrar. Entre esses morros, dois 
acham-se como de sentinella , para registrar a entrada da 
barra. Chamam-se em virtude das suas fôrmas o Pão d'As-
sucar e o Pico. Mais para o sul levanta-se a Gávia, que pa-

1 Corographia Brazilica pelo P. Manuel Ayres do Cazal, II, 11. 
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rece ter no alto um taboleiro como as dos mastros dos SEC-
navios. Outro morro parece postado nem que para offerecer — ~ 
sobre 9i um ponto quasi no firmamento, donde o ho­
mem fosse absorto admirar o conjuncto de tantos prodí­
gios. Por estar como vergado, a fim de permitiir mais fá­
cil subida, -lhe chamaram o Corcovado, denominação esla 
que, além da falta de caridade da parte de quem a deu, 
envolve uma espécie de ingratidão dos que ora a seguimos. 
E máu grado nosso lh a applicamos também neste momen­
to, em que no seu cimo concebemos estas poucas 'li­
nhas, tendo a nossos pés a cidade, e em torno delia suas 
vistosas chacras, e alcançando a vista ao longe o horisonle 
onde o farelhão do Cabo-Frio parece confundir-se cora os 
plainos doAtlanlico. 

Do mais alto das serras que se elevam para o interior, 
manam por entre morros e ouleiros uma porção de riachos 
e ribeiros, muitos dos quaes, depois de precipitar-se de 
caxoeira em caxoeira, vão despejar suas águas em sacos e 
remansos ou pequenas enseadas, que como para receber 
aquellas se encolhem desle grande seio, vindo a consentir 
que entre cada duas de taes enseadas se avance e boje ca­
prichosamente uma esvelta península, cujos airosos co­
queiros se espelham nos dois mares, que de cada lado 
mandam ondas salgadas a chapinhar-lhe as faldas. O maior 
de taes ribeiros, isto é, o que traz sua origem de mais 
longe, e cae mais no fundo do golfo (ao qual roubaria o 
nome que tem se effectivãmente elle fosse rio) chama-se 
de Macacú. 

A configuração geral de um mappa deste porto do glo­
bo é, em ponto diminuto, a mesma que presenta o Brazil 
todo; e não faltarão fatalistas que em tal fôrma vejam al­
guma mystificação. Infinidade de ilhas e ilhotes de todos os 
tamanhos, desde entre estes o simples caúnho ou escolho 
á flor d'agua, até no número daquellas a que se espalma 
chegando á contar três léguas de comprimento, eque con­
tem engenhos e chacras, convertem esla bahia em um pe­
queno archipelago, cuja ilha maior bem como a sua im-
mediata em tamanho, chamada Paquetá, escondem-se Ia no 
fundo do seio.—A communicação das suas águas com as do 
Atlântico tem logar na altura de vinte e três gráos escassos; 
isto é, na distancia de dez gráos da barra da Bahia, equasi 
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x*ix' debaixo do trópico de Capricórnio. A entrada se effectua 
'- em uma costa mui elevada que desde o visinho promon­

torio, o Cabo-Frio, d ali umas vinte léguas, vera correndo 
leste—oeste, e prosegue alem da barra, apresentando-
se a quem chega de fora como um gigante colossal dei­
tado resupino, da fôrma que dormiam os índios do paiz. 
Os nautas o encaram tranquillos e o admiram á vontade; 
por quanto ao vel-o, quando chegam, ja consideram ter­
minados os riscos da viagem. A barra do Rio de Janeiro c 
das que se conhecem com mais fácil entrada. 

Estacio de Sá tendo que fundar uma povoação entre es­
ta Babylonia de águas e de ilhas, o que mais Babylonia 
ainda faziam as turbas de genlios e de Francezes que do 
tudo estavam de posse, assentou que não devia expor a 
primeira colônia muito pelo seio adentro. Fundeou logo á 
entrada, eá sombra do cabucho do Pão d'Assucar, e na pe­
nínsula que se fôrma do lado delle, entre o mar largo e o 
primeiro saco ou concha da bahia, desembarcou, com pro-

no°oui.jectos de lançar os fundamentos da futura cidade, agora 
avassaladora da enseada, mais tarde de todo odislriclo.— 
Começou-se logo a roçar o mato, e a fazer antes de tudo 
uma tranqueira que servisse á defensa contra qualquer 
surpreza; construiram-se arruados alguns ranchos ou tu-
jupares de taipa de sebe, ao modo dos dos índios, e abriu-
se na gândara junto á praia uma cacimba; tudo isto ape­
zar das freqüentes ciladas intentadas por terra e por mar 
pelos Bárbaros, cujo principal, por nome Ambiré, era 
destrissimo em armal-as aos inimigos. 

MaV̂ ii Avistando Estacio de Sá uma náo franceza, légua e meia 
para dentro da Bahia, passou com quatro barcos rendêl-a. 
Desta ausência da tranqueira ou do arrayal quizeram apro­
veitar-se os inimigos, e com quarenta e oito canoas caí­
ram sobre elle: mas os defensores acometleram fora da 
cerca os atacantes e os obrigaram a retirar-se. Apenas o 
capitão mór avistou este combate em terra, deixou Ires 
navios contra a náo inimiga, e recolheu á povoação cm 
uma galé de remos. Logo a náo capitulou com a cláusula 
de poder retirar-se para França, com a guarnição de 
cenloedez homens, que se diziam catholicos V 

1 Carta de Anchieta e Rev. do Im>t., VI, 410. 
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A'nova colônia desde logo o seu povoador deu a cathe-
goria de cidade \ denominando-a de—S. Sebastião,—em -
memória do joven rei, por antonomasia o desejado, por ha-
vel-o sido tempos antes de nascer; porém que melhor lhe 
quadra por que o foi por séculos, depois de perder-se nos 
paramos aduslos da África. Arbitrou o capitão mór que o 
termo da cidade se estenderia a seis léguas, e para patri­
mônio da câmara e rocio da povoação doou légua e 
meia de terra * Por armas lhe concedeu um molho de set-
tas, allusivas ás que haviam servido ao supplicio do santo 
invocado, e quem sabe se ás aprehensões que teria dos 
que, começando por elle, viriam a cair victimas de fre-
chadas até o final triunfo da civilisação nesta terra. 

Persuadidos os índios de que seriam baldadas mais 
tentativas contra a cidade, haviam-se callado por algum 
tempo, esperando socorro que pediram de Cabo-Frio. 
Chegado este, constante de três navios francezes e trinta 
canoas de guerra, emprehenderam com a maior audácia 
novo ataque. Porém a cidade se achava a esse tempo de 
tal modo cercada e guarnecida de artilheria, que houve­
ram de desistir da intentona. 

Ja então tinham os nossos um baluarte de taipa, e alguns 
ranchos e «casas cobertas, e feitas em redor da cerca mui­
tas roças8, e plantado legumes e inhames»; e o capitão mór 
para prender melhor os seus á terra e tirar-lhes do pen­
samento a possibilidade da retirada, despediu todos os 
navios.—Sem os incendiar, como Agatocles em África, 
sem os encalhar, como practicára alguns annos antes Cor­
tês no México, conseguiu resultados idênticos. 

Não poderíamos seguir relatando todas as escaramuças 
e mais incidentes que tiveram logar no termo de perto de 
um anno que o capitão mór Estacio de Sá dirigiu a colônia; 
nem as arrancadas e combates com os índios, que vinham 
a palpar nossa tranqueira, com mais freqüência depois que 
se partira a esquadrilha protectora. 

Faremos entretanto menção de um recontro em que, só 
com oito canoas o bravo Belchior de Azevedo, provedor 

1 Ann. do Rio de Janeiro, I, 101; e c Pizarro, VII, 151. 
Anchieta, carta de 9 de Julho de 1565; 5 Mais outra prova de que não teria 
e Rev. do Inst. VI, 410, etc. isso logar no morro de S. João.—Car-

* Taques, na Rev. do Inst., IX, 322, ta de Anchieta de 9 de Julho de 1565. 

SEC. 
XIX. 
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SEC- e capitão mór do Espirito Santo, aprisionou depois de 
-T- r- renhido combate naval, no fim da enseada, e natural­
i z a , mente para as bandas de Paquetá ', duas canoas inimigas, 

de vinte que então reuniam para darem cilada á nascente 
colônia. 

A cidade defendia-se e sustentava-se; mas os nossos sem 
esquadra não se podiam fazer respeitar sempre das náos 
francezas, que por vezes entraram a commerciar. Uma 
destas levou artilheria, armas e mais petrechos, e tudo 
deixou em terra com gente, que não só concorrera com 
os índios a que estes fizessem suas fortificações, com ba­
luartes e ao modo europeu, como os industriara no mane­
jo das armas de fogo. 

Porém Estacio de Sá com quanto occupado com os 
inimigos, nem por isso se esquecia de que a sua principal 
missão não era guerrear, senão fundar uma colônia. 
Desde que chegou havia nomeado juiz ordinário da cidade 
a Pero Marlins Namorado, que devia entender do cargo, 
quando é certo que o havia exercido como pedaneo em 
Santos. 

Para estabelecer a policia entre os habitantes, lançou o 
dito capitão mór um bando, prohibindo com grandes 
penas os jogos de cartas, dados e bola. Porém os colonos 
estavam de tal modo mettidos no vicio do jogo, aliás (con-
junctamente com o ócio e a murmuração) tão freqüente 
a bordo, como nos acampamentos, que dentro de pouco 
se viu obrigado a conceder uma amnistia aos encausados 
por taes delidos, com a condição de que dahi em diante 
os que incorressem em desobediência pagariam cem mil 
reis de condemnação para a confraria de S. Sebastião, que 
então instituirá. Era a pena pecuniária a mais apropriada 
a castigar a cobiça do ganho; e a experiência provou logo 
em favor delia. 

15G5, Com as formalidades usadas em taes occasiões, dera Es-
set., i3. tacio de Sá posse da alcaidaria mór da cidade a Francisco 

Dias Pinto, que fora capitão de Porto Seguro, e que para 
o novo cargo tivera provisão de epocha anterior, isto é, 

1561. °̂ e quando o governador geral e seu sobrinho effectuavara 
Dci.io. na capital do Estado outras nomeações de cargos civis * 

1 «Muito longe, em parle onde ainda por ser distante de seis a sete léguas, 
nao foram canoas da nossa gente, e * Atui. do R. de J. I, 103, 100 e 107. 
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Inteirado porém Men de Sá pelas informações levadas |EC-
por Anchieta (que fora ordenar-se á cidade do Salvador) '-
de que a nova colônia de S. Sebastião se achava outra vez 
apertada por muito gentio inimigo, do qual cumpria desa-
fogal-a, para que, dedicando-se melhor seus habitantes á 
cultura, não estivessem dependentes das outras capitanias 
e expostos á mingua, o representou á Corte e obteve dali 
trez galeões, dos quaes veiu por capitão mór Christovam 
de Barros. Juntando a esses galeões dois navios que anda­
vam na costa, e mais seis caravelões, se passou em pessoa 
ao Rio de Janeiro com todos os soccorros de gente, e 
mantimentos que poude juntar. Pernambuco ja desassom-
brado das guerras que o segundo donatário, ajudado por 
seu irmão e successor, tivera que dar ao gentio para o 
aquietar, enviou por esta occasião, de contingente, cem ho­
mens e alguns mantimentos. Acompanhava o governador o 
segundo bispo D. Pedro Leitão, que aproveitava agora a 
occasião de tomar conhecimento desta parte da sua vastís­
sima diocese. 

Chegados ao Rio de Janeiro, reuniram-se em conselho 
os que eram para isso, efoi assentado que no dia immedia-
to, isto é no da invocação do Santo Padroeiro da cidade, 
se buscasse o inimigo em seus próprios alojamentos. Ha­
viam-se estes fortificado em duas grandes estâncias.—Es­
tava a primeira (que alguns dos nossos chamam de Uricu-
merim) situada junto á foz do ribeiro da Carioca ' , hoje 
denominado do Catete *; isto é, no fim da praia ora de­
nominada do Flamengo. Era um forte intrincheiramento 
que dispozera Bois le Comte. A outra ficava na Ilha maior 
ia enseada, chamada pelos índios Paranápuam 3, o que 
significa simplesmente Ilha do Mar; pelos nossos do Ma-
racaiá ou do Gato; porque o chefe dos índios alcunhados 

1 «Cary-oca,» casa do branco; o que elé,» mato verdadeiro , isto é mato 
prova ser o nome da tal casa forte que virgem. 
estava abi construída quando Men de 3 Deixamos de escrever «Parnapicú,» 
Sá delia informava. «Na enseada da como se encontra n'alguns impressos, 
«Carioca» que está da lagea para den- por que em um manuscripto contem-
tro um tiro de berço, onde desembar- poraneo lemos claramente «Parnapuã,>> 
cam junto de uma aguada, está uma e nos convencemos de andar o nome 
casa grande com arlilheria e dizem errado pela má leitura do primeiro 
ser fortaleza.»—Esta casa seria a que que n'algum antigo manuscripto tomou 
originariamente ahi construirá Marlim as duas últimas lettras «uã» por «icú», 
Affonso, segundo fica dito na p. 49. engano de leitura mui fácil, estando em 

* Catete vem naturalmente de «Ca- lettra de mão antiga. 
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|EC- Maracayás (ou Gatos bravos) ahi residia. Era esta ilha a 
'- que pouco depois se denominou, como ainda hoje, do Go-

vernador. 
lg67 A primeira tranqueira, na terra firme, foi tomada logo 
Jan, 22. de assalto; e de onze Francezes que ajudavam a defendel-a 

cairam mortos seis, e foram os outros cinco passados á es­
pada. 

Retiraram-se os fugitivos para a dita ilha maior, ou de 
Paranápuam, e então a luta se apresentou mais porfiada. 
Echoava pelas quebradas das serras o estrondo da arti-
lheria, zuniam nos ares as frechas despedidas e os pelouros 
disparados; afuzilavam os canhões e os mosquetes, e toda 
a scena se fazia mais horrível com os urros bárbaros dos 
índios. Por fim a victória se decidiu pelos nossos, e a forte 
tranqueira foi assaltada e toda enxorada. Infelizmente re­
cebeu na refrega uma frechada o bravo Estacio de Sá, eda 
ferida veiu a morrer um mez depois. Assim perdeu a vida 
asseteado como o padroeiro (cujo dia era em que foi feri­
do) da cidade que fundara, e a que dera nome, e da qual 
os symbolos do martyrio do mesmo padroeiro vieram a ser 
as insígnias ou armas. 

Escriptores pagãos considerariam a Estacio de Sá como 
a victima innocente votada em holocausto aos deuses infer-
naes, para aplacar suas iras contra os novos colonos. A re­
signação manda-nos curvar a cabeça ante os decretos do 
Altíssimo; e a justiça com que escrevemos obriga-nos a 
declarar que á sollicitude deste primeiro capitão e ao seu 
esforço, prudência e animo religioso ' deve a cidade o 
contar a fundação do primeiro quartel de 1565, sem que 
nenhum revez interrompesse seu progressivo desenvolvi­
mento neste século e no seguinte. 

A sepultura do primeiro capitão mór do Rio é para o 
Brazil uma veneravel relíquia que não só a piedade como 
a gratidão nos impõe a obrigação de recatar, como de um 
heroe martyr, que sacrificou sua existência pelo paiz que 
hoje se deve gloriar em proclamal-o seu cidadão adoptivo. 
No rancho ou tujupar que servia de ermida no primitivo 
povoado, se lhe fizeram as honras fúnebres ; e dezeseis 

'•Se não fosse o capitão mór tão accudindo a uns e a oulros, sendo o 
amigo de Deus, tão manso e affavel, primeiro nos trabalhos.» etc. (Anchie-
que nunca descaiua de noile e de dia ta, C. de 9 de Julho 1.%'.')). 
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annos depois , apenas acabada uma das capellas da igreja SEC. 
de S. Sebastião (do morro), se trasladaram para ahi os os—^-^ 
sos, e se poz uma campa, que ainda hoje se conserva. no Gm. 

Desassombrada a enseada dos Francezes aluados do gen-
lio já todo intimidado e quieto, decidiu Men de Sá escolher 
para fixar o núcleo da cidade, que devia presidir aos destinos 
deste grande porto, outro local melhore mais apropriado do 
que a acanhada península do Pão d'Assucar. Transferiu-a 
pois um pouco mais para dentro da enseada, e marcou o 
assento delia sobre um morro sobranceiro ao pouso habi­
tual dos navios, isto é, ao aucoradouro mais abrigado, 
que estes encontravam passado um primeiro pontal de 
rocha. 

No alto desse morro, que hoje se diz «do Castello,» as­
sentou a nova povoação, cercando-a, e traçando os edifícios 
competentes para a casa da câmara e outros. Na construc­
ção dos edifícios particulares favoreceu a muitos, que deram 
o exemplo o qual successivamente foi tendo imitadores. 
Infelizmente aqui, como ja succedera na Bahia e nas de­
mais povoações, adoptou-se com servilismo o systema de 
construcção de Portugal; e nem da Ásia, nem dos modelos 
de architectura civil árabe na Península, isto é, do uso dos 
numerosos pateos com repuxos, e dos eirados ou açotéas, 
houve quem se lembrasse como mais a propósito para o 
nqsso clima. Para certas viaticas tudo depende do principio. 

Temos por escusado dizer que o termo1 e patrimônio da 
cidade nova ficou sendo o mesmo que o da velha. As doa­
ções fazia o governador, em nome do rei, e semvenia al­
guma ao donatário, ou a seu logar-tenente. E bem que esta 
parle da costa havia cabido na repartição a Martim Affonso, 
a capitania do Rio de Janeiro, depois de assente a cidade, 
foi considerada (como toda a província da Bahia), exclus-
vamente da Coroa. Provável é que Martim Affonso, vivo 
ainda então *, fosse o primáiro a ceder de quaesquer direi­
tos, pelas vantagens de segurança contra os Francezes, que 
dessa fundação colhia. Quanto a nós a cessão á Coroa con­
sistiu nesse termo de «seis léguas para cada parte.» 

•Taques, Rev. do Inst., IX, 322. cação) em 16 de Marco de 15661—Hfst 
(Confira Ann. do Rio de Janeiro, 1,114 Gen., VI, 241 e 245! Mais : em 20 de 
e 359; e Pizarro VII, 154). Abril seguinte alcançou um aIvará"pora 

4 Ainda vivia (e sirva-nos de reclifi- que no caso de não ler succes?ãò sei» 



250 PARTE MEN DE SÁ. SALVADOR CORRÊA E CHRISTOVAM DE BARROS. 

SEC. Decorridos dois mezes de demora, tendo dado as neces-
-^lí-sarias providencias, deixou Men de Sá o Rio de Janeiro, 

havendo confiado a sua capitania e governo a outro sobri­
nho, Salvador Corrêa de Sá, a quem investiu de todos os 
poderes de que gosava nos assumptos da justiça e da fa­
zenda, incluindo a faculdade de conceder sesmarias, den­
tro do termo das seis léguas. Antes de partir, passou Men 
de Sá várias provisões, nomeando os indivíduos ' que de­
viam exercer os cargos de alcaide mór, de ouvidor, juiz 
dos órfãos, feitor da fazenda e outros. Salvador Corrêa pro­
veu depois alguns cargos, como foi o de medidor das ter­
ras * e diversos que vagavam \—O de Alcaide mór vitalí­
cio confiou Men de Sá a Francisco Dias Pinto. 

Succedeu a Salvador Corrêa o mesmo Christovain de 
Barros que chegara commandando a armada de socorro, e 

i:i72 que havendo regressado á corte, veiu depois nomeado ca­
pitão mór por alvará regio. 

A Christovam de Barros deveu a cidade a construcção 
das muralhas e torres, todas de taipa: donde provêm que o 
morro do Castello não conserva nenhuma dessas torres; 
que se houveram sido de pedra, contando ja três séculos, 
dariam á capital do Império o aspecto de um passado mais 
veneravel. 

Seu antecessor nos cinco annos * que desta primeira vez 
exerceu o cargo, prestou mui assignalados serviços á nova 
cidade , ainda então aberta e sem muros. Entrando uma 
vez no porto quatro náos francezas que se dirigiram para 
as bandas da Bica dos Marinheiros onde estava assente, 
com sua tribu , o moçacára ou principal Marfim Affonso 
Ararigboya \ e levando acaso a idéa de ahi desembar­
car gente para vir atacar o morro de S. Sebastião (hoje do 
Castello) pela banda de terra, mandou Salvador Corrêa 
reforços ao chefe alliado durante a noite. Com a vasanle 
da maré, as náos francezas de madrugada apparcceram era 
seco, e poderam ser canhoneadas á vontade por um falcão 

filho herdeiro Pero Lopes passasse a Gonçalves foi nomeado medidor das 
easa á sua filha D. Ignez Pimcntel. M. terras por Prov. de 11 de Jun. de 1508. 
Affonso só veiu a fallecer em 1571. 3 Ann. do R. de Jan., I, 300. 

l_ Ann. do Rio de Janeiro, 1, 112 e l E' elle quem nos ajusta a conta em 
113. Christovam Monteiro. ou>idor; Ma- uma representarão feita em 1581. 
nuel Freire, juiz dos órfãos ; Ruy (ion- G Cavalleírode Cristo com a lenea de 
• alves, feilor da Fazenda. doze mil réis. Ann. do Rio de Janeiro, 

4 Ibid., 1, 294, -2'X,. 300 e 301. Peres I, 332.—Era ainda vivo em 1587. 
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único que havia em terra; mas vindo a enchente se fizeram |^£. 
á vela e ao mar. Depois foi Salvador Corrêa em pessoa com — -
reforços que recebeu de S. Vicente atacar os inimigos ao 
Cabo-Frio, e ahi se apoderou de uma dessas náos. 

Voltemos porém a Men de Sá. Com sujeitar por terra os 
gentios, apenas havia elle cumprido uma parte da sua mis­
são a respeito delles. Restava-lhe a mais importante: a de 
ver como se deveriam governar de modo que podessem ser 
mais úteis a si e ao Estado. Por lei antiga, e pela jurispru. 
dencia ainda de nossos dias \ os prisioneiros feitos em 
guerra justa podem, em certos casos, sujeitar-se á servi­
dão.—Os colonos, poucos em número, julgavam-se com 
direito a ressarcir-se dos perigos passados nas guerras e do 
sangue derramado com o trabalho dos prisioneiros.—Este 
meio de recompensa , equivalente ao das encomiendas de 
guerra da America hespanhola, começava tacitamente a 
seguir-se no Brazil; porém oppozeram-se a elle os jesuítas; 
e o tribunal pouco antes criado na corte com o titulo , que 
explica o seu fim, de Meza da Consciência declarou-se em 
favor delles; por fôrma que, encontrados os pedidos dos 
mesmos jesuítas com os dos povos, as deliberações da corte 
e dos governadores eram ora em favor de uns, ora de ou­
tros. E' por isso que a legislação especial acerca dos índios 
do Brazil, dada por sua ordem chronologica , apresenta 
uma serie de conlradicções, que melhor chegaram a mani­
festar-se por vias de facto nas sublevações que teremos de 
historiar pelo tempo adiante. A principio os donatários ha­
viam admittido o systema de distribuir os que se aprisiona­
vam em guerras (se os não tomavam para si) pelos colonos 
principaes, ou que mais serviços haviam prestado nas mes­
mas guerras. Cometteram-se porém com o tempo abusos, 
e se intentou tratar de algum outro meio de resolver o pro­
blema, o qual se complicava com as ideas de philantropia 
ede liberdade delles, que os jesuítas pregavam, mais com 
a palavra do que com o exemplo; pois que não começaram 
por libertar os que lhes davam obediência. Não temos nenhu­
ma sorte de prevenções contra os illustrados filhos de Santo 
Ignacio, que tão assignalados serviços prestaram á instruc-

« SU3Mon/Slíl68 venS-,L7*,c-7 Lív- X> c. 3. E os comdemnados a gale. 5- 81, Montesquieu, «Esprit. des Lois» não são menos que servos' 
"'ST. GBR. DO BRAZ. TOM. I. 1 7 
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|EC. ção publica e ao christianismo; mas quando os documen-
'- tos accusem delles algumas irregularidades, não trataremos 

de as contar com artificiosos disfarces; que antes parece­
riam adulação injusta. Os povos viram na pretendida phi­
lantropia e protecção dos índios uma verdadeira decep­
ção contra elles quando os braços começavam a escacear 
para as primeiras necessidades da industria. A corte, sem 
conhecimento do caracter dos índios, e influída pelos mes­
mos jesuítas, julgou a principio dever libertar áquelles com­
pletamente. Representou o povo em contra, provando que 
os que pertenciam ás aldêas ou missões da Companhia eram 
sim absolutamente immunes e protegidos contra toda a 
classe de tropel estranho; mas que, bem considerado o caso, 
eram verdadeiros servos; pois trabalhavam como taes, não 
só nos collegios, como nas terras chamadas dos índios, que 
acabavam por ser fazendas e engenhos dos padres jesuítas. 
Se das roças se sustentavam os trabalhadores, outro tanto 
se passava com os dos mais habitantes; e se o trabalho era 
suave, é porque os operários eram em grandíssimo nume­
ro. Alem do que não tinham os jesuítas meios de provar 
aos colonos sua abnegação, quando a titulo de ordinária 
cobravam soldos avultados das rendas da colônia. 

AVista destas representações assentou a Meza da Cons­
ciência que unicamente se limitassem os abusos com res­
trições; começando por arrogar-se o direito de decidir se as 
guerras eram ou não emprehendidas cora justiça, e fixando 
os casos em que, a não ser por guerra, podiam considerar-
se captivos estes ou áquelles índios. Só poderiam ser cap-
tivos legalmente, além dos aprisionados em guerra justa, 
os que fossem por seus pais entregues, afim de cuidarem da 
sua educação, a novos padrinhos ou senhores, ou os que se 
vendessem lendo mais de vinte annos; cláusula esta admit-
tida, segundo sabemos, na antiga legislação semi-feudal da 
Europa e nas leis carlovingias. 

Os abusos porém que no interpretar estas cláusulas se 
cometteram, obrigaram a corte a novas recommendações. 
E o próprio Men de Sá ja antes de visitar pela segunda vez 
o Rio de Janeiro, havia recebido a seguinte carta regia: 

«Men de Sá.—Amigo.—Eu elrei vos envio muito sau­
dar. Porque o principal e primeiro intento em todas as 
partes da minha conquista é o augmento e conservação 
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da nossa Santa Fé Catholica e conversão dos gentios dellas, |^c-
vos encommendo muito que deste negocio tenhaes nessas — —̂ 
partes mui grande e especial cuidado, como decousa á vós 
principalmente encommendada; porque com assim ser, e 
em taes obras se ter este intento, se justifica o temporal 
que Nosso Senhor muitas vezes nega, quando ha descuido 
no espiritual. 

»Eu sou informado que geralmente nessas partes se fa­
zem captiveiros injustos, e correm os resgates com titulo 
de extrema necessidade, fazendo-se os vendedores pais dos 
que vendem, que são as causas com que as taes vendas 
podiam ser licitas, conforme ao assento que se tomou. Não 
havendo as mais das vezes as ditas causas, antes pelo con­
trario, intercedendo força, manhas, enganos, com que os 
induzem facilmente a se venderem, por ser gente barbara 
e ignorante, e por este negócio, dos resgates e captiveiros 
injustos, ser de tanta importância, e ao que convém prover 
com brevidade, vos encommendo muito que com o bispo, e 
o padre provincial da Companhia, e com o padre Ignacio 
de Azevedo, e Manuel da Nobrega, e o ouvidor geral que 
lá está, e o que agora vai consulteis e pratiqueis este caso, 
e o modo que se pôde e deve ter para se atalhar aos taes 
resgates e captiveiros, e me escrevaes miudamente como 
correm, e as desordens que nelles ha, e o remédio que 
pode haver para se atalhar e os taes injustos captiveiros se 
evitarem; de maneira que haja gente com quesegrangeem 
as fazendas, e se cultive a terra, para com o dita informa­
ção se tomar determinação no dito caso, e ordenar o modo 
que nisto se deve ter, que será como parecer mais serviço 
de Nosso Senhor e meu. E em quanto não for recado meu, 
que será com ajuda de Nosso Senhor brevemente, se fará 
acerca disso o que por todos for assentado. 

«Muito vos encommendo que aos novamente convertidos 
favoreçaes e conserveis em seus bons propósitos, e não 
consintaes serem-lhes feitas vexações nem desaguisados al­
guns, nem lançados das terras que possuírem; para que com 
isto se animem a receber o sacramento do baptismo, e se 
veja que se pretende mais sua salvação que sua fazenda; 
antes aos que as não tiverem queirais; e ordeneis como se 
lhe dêem de que commodamente possam viver; e sendo 
possivel, dareis ordem como alguns Portuguezes de boa 
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SEC. vida e exemplo vivam nas aldêas enlre os que se conver-
- tem, ainda que seja com lhes fazerdes algumas vantagens.» 

Para deliberarem segundo o ordenado nesta carta, se 
reuniram ao governador o bispo, o ouvidor geral Braz Fra­
goso e alguns padres da Companhia, e todos concordaram 
nos capítulos seguintes, que foram assignados pelo gover­
nador, pelo bispo, e pelo dito ouvidor. I.° Que se algum ín­
dio se acoutasse ás missões dos jesuítas só sairia, por or­
dem expressa do governador, ou do ouvidor, quando o 
reclamante provasse a legitimidade da posse e da servidão. 
2.° Que o ouvidor fosse, cada quatro mezes, de correição 
pelas missões e aldêas, ouvir as partes e administrar jus­
tiça. 5.° Que se nomeasse aos índios um curador (foi esco­
lhido um Diogo Zorrilla), e se impozessem penas a quem 
casasse as índias com escravos. 4.° Que os resgates com os 
índios, apezar do que dispunha o foral, não fossem váli­
dos sem consentimento das autoridades. 5.° Que os jesuítas 
entregariam, dos que tivessem em suas aldêas, os que con­
fessassem ser captivos, ou quizessem, livres, servir esteou 
aquelle colono. 6.° Que o morador que á força tomasse al­
gum índio próprio, acoutado nas missões, perdesse, por 
este simples facto, todos os direitos que antes tinha a elle, 
passando o índio a ficar aggregado á Companhia. 

Estas disposições foram tomadas com tanta latitude em 
favor dos jesuitas, que desde logo começaram os ha­
bitantes a queixar-se de que os padres os vexavam com 
arbítrios e sofismas sempre que podiam: mas o clamor foi 
geral quando a experiência mostrou os resultados dellas, 
que não eram outros senão privar de braços o lavrador po­
bre, em favor da Companhia, que desde logo começou a 
medrar e a ganhar consideravelmente na cultura de suas 
terras, constituindo-se uma verdadeira associação indus­
trial, com a qual nenhum capitalista podia compelir. 

D'aqui data, verdadeiramente, como em outro logar dis­
semos, o maior incremento da importação dos escravos 
africanos. Os moradores vexados pelas dúvidas que de con­
tinuo nasciam sobre as provas que se lhe exigiam da ligi-
timidade da posse dos índios, começavam a preferir bra­
ços, cuja ligitimidade lhes fosse mais fácil justificar. Para 
abonar os escravos negros, então que não havia africanos 
livres, bastava a côr do rosto. 



SECÇÃO XX. 

NOVAS IDEAS DE ESCRAVATURA AFRICANA. MORTE DE MEN DE SÁ. 

AsEXAGGERADAspseudo-philantropias em favor dos índios 
serviram a fomentar o trafico africano; assim a pretexto de 
se aliviarem sevicias (que d'outra forma se poderam ter 
combatido) contra as gentes de um paiz que se pretendia ci­
vilizar, começaram os particulares a enviar navios além do 
Atlântico a inquietar povos alheios, de igual barbaridade, 
e a prendel-os e a trazel-os em cadêas, e a fazer que mui­
tos fallecessem nos navios, e a que importassem com m a ­
les de lepra, em nosso paiz, a lepra ainda maior da escra­
vidão hereditária. Para dar uma idéa de como ja no sécu ­
lo XVI havia gente sinceramente philantropica e pensa-
dora , que desaprovava o trafico dos negros d'Africa para 
a America, transcreveremos neste logar quasi integralmen­
te o capitulo «Do trato dos Negros de Cabo Verde» de isca 
um livro 4 nesse tempo publicado. 

«Digo que captivar ou vender negros ou outra qual­
quer gente é negocio licito, e de jure genlium, no dizer 
dos theologos, como a divisão e partição das coisas; e ha 
bastantes títulos em virtude dos quaes pode ser uma pes­
soa justamente captiva e vendida. 

»O primeiro é a guerra, na qual é do vencedor o vencido, 
e perde sua liberdade. E se isto não se usa entre christãos 
mais que prender-se e resgatar-se, é por particular e pie-

* Tratos y contratos de mercaderes, lamanca: 1569, cap. XV, p. 64. 
etc, por Fr. Thomas de Mercado; Sa-



2 6 2 A ESCRAVATURA SEGUNDO FR. THOMAS DE MERCADO. 

SEC- dosa ordem e mandato da Sé Apostólica. Em todas as de-
— ~ mais nações e gentes, por barbaras, regulares ou políti­

cas que sejam, ao menos das que até agora tenho visto e 
lido, costume geral é sem excepção ficar escravo o captivo., 
e vender-se e alienar-se como tal. Este titulo corre e se 
pratica em Guiné, mais que n'outras partes, por serem mui 
pequenos os senhorios e reinos; de modo que quasi vivem 
ao modo primitivo, em que cada povo tem seu senhor e 
seu rei 

«Outro titulo provêm dos delictos públicos; pois ha leis 
justas entre elles, e as havia também entre os índios, e du­
ravam ainda depois de convertidos á religião christã, para 
que quem commettera tal delicto perdera a liberdade. Nos­
sas leis dizem: morra quem matar, ou va para as galés; 
quem furtar seja degradado. As suas dizem: fique escravo, 
venda-se e seja o preço da republica, ou da parte lesada e 
aggravada, e como são viciosos e bárbaros, commettem 
enormes e detestáveis delictos, pelos quaes, segundo suas 
leis, licitamente se captivam e vendem. 

«O terceiro é que os pães, em exttema necessidade, 
tem faculdade natural de vender seus filhos para remédio; 
porque o filho é coisa mui do pai, e recebeu delle seu ser 
e vida, e é justo que dê e perca a liberdade que é menos, 
quando não se pode d'outra maneira sustentar ou passar 
a vida dos pais. Desta autoridade e licença paternal faz 
menção o direito: lei antiquissima; ainda que por seu re­
conhecido rigor não se guarda, nem antigamente se guar­
dou em todas partes... 

«Isto supposto seja conclusão geral que todos os que 
vem por um destes três títulos, se podem vender e mer­
car, e levar a qualquer parte; porque cada um delles é 
bastante para privar ao homem de sua liberdade: mas o 
mal é que aos três títulos lícitos e sufficientes se juntam in­
finitos fingidos ou injustos que trazem a muitos enganados, 
violentados, forçados e furtados. 

»Ao primeiro titulo de guerra, se adverte serem muitas 
e quasi todas injustas; pois como são bárbaros, não se 
movem nunca por razão, senão por paixão; nem exami­
nam, nem põem em consulta o direito que têem. Além de 
quê como os Portuguezes e Castelhanos dão tanto por um 
negro, sem que haja guerra, andam uns Etiopes á caça dos 
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outros, como se fossem veados, movidos do interesse e se s££-
fazem guerra, e tem por victória o captivar-se;e se caçam ——-
no monte, onde vão á monteria (que é um exercício com-
munissimo entre elles) ou a cortar lenha para suas choças. 
Deste modo vem infinitos captivos contra toda justiça. 

»Ao titulo de castigarem os príncipes aos seus vassa-
llos, privando-os da liberdade por seus delictos, se junta 
que enfadando-se com algum delles, ou fazendo alguma sem-
saboriaaorei, como entre nós o despedem da corte e per­
de a privança e favor, assim lá fazem que percam a liber­
dade, escravisando ao desgraçado e a toda sua familia; 
prendendo-os com mil enganos e aleives, para o que nun­
ca falta um par de testemunhas... e os enviam por caminhos 
ásperos, bosques e montanhas, onde têem ja embuscados 
seus privados, e onde, sem poderem defender-se os capli-
vam e dão com elles em algum porto; do qual despacham 
os tristes, sem que por ventura o saibam em suas casas: e 
ninguém se admire que esta gente se trate tão mal, e 
se vendam uns aos outros; porque é gente barbara, selva­
gem e silvestre, e anda annexa á barbaridade a baixeza 
e rusticidade... 

»Ao outro titulo, de venderem os pais aos filhos em ex­
trema necessidade, se junta (por sua bestialidade) vendei-
os sem nenhuma; e muitas vezes enfadados por algum de-
saguisado ou desacato que lhes fazem. E como cá, com a 
fúria, acontece dizer-lheside-vos de minha casa, ou pôl-os 
fora, tomam os miseráveis muleques e os levam a vender á 
praça. E, como o trato é ja tão grande, ha em qualquer 
parte aparelhados Portuguezes aos mesmos negros, para 
mercal-os; que também ja entre elles ha tratantes neste 
trabalho bestial e brutal, que mercam, terra adentro os 
seus próprios naturaes, e os trazem a vender mais caros ás 
costas ou ás ilhas. Tenho visto vir muitos desta maneira. 

»Demais destas injustiças e roubos delles entre si, ha ou­
tros mil enganos mais, com que os Hespanhoes os illudem; 
trazendo-os como matutos que são, dos postos por barretes, 
guisos, avelorios e bugigangas que lhes dão; e mettendo-
os dissimuladamente nos navios, levantam ferro, e largan­
do velas se fazem ao mar com elles. 

«Ainda que em verdade nos tempos passados houve 
muita maior corrupção neste ponto, que agora em grande 
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S^°- parte se tem remediado, ja porque os mesmos negros com 
'- as grandes calamidades que tem passado, se têem avisa­

do e feito ladinos, enão se deixam tão facilmente enganar, 
ja pelas leis penaes que o rei de Portugal tem estabelecido 
e feito executar com rigor: entretanto ainda ha muito que 
dizer; e eu conheço um sujeito que ha pouco tempo.... 
com menos de quatro milducados de resgate, sacou quatro­
centos negros sem licença de ninguém, nem registro; 
mas não logrou do roubo, pois quiz Deus o gozasse quem 
não havia trabalhado. Atrahido pela caça, voltou agora 
outra vez, e está Ia fazendo se poder o mesmo tiro. Des­
tes casos tem havido não poucos. 

» Os titulose causas injustas que referi crescem e vão em 
augmento ao presente, mais que nunca, pelo grande inte­
resse que tiram dos mesmos negros. Porém é, e tem sido 
sempre, pública voz que de duas partes que sae, uma é 
enganada ou tiranicameute capliva ou violentada; além de 
quê (ainda que isto é accidental) os tratam cruelissimamen-
te no caminho, quanto ao vestuário, comida e bebida. 
Pensam que economisam, trazendo-os nus, matando-os de 
fome e sede; mas enganam-se; pois que antes perdem. 

«Embarcam num navio, ás vezes pequeno, quatrocentos 
ou quinhentos, e ja o fedor ou catinga basta para matar os 
mais delles. Com effeito morrem muitos: pois maravilha é 
não diminuirem de vinte por cento. E para que ninguém 
pense que exaggero, direi que não ha quatro mezes que 
dois mercadores... sacaram para a Nova-Hespanha, de Ca­
bo-Verde, n'uma náo quinhentos; e numa só noite amanhe­
ceram mortos cento e vinte; porque os metteram como por­
cos n'um chiqueiro, ou ainda peor, debaixo da coberta: 
onde seu mesmo fôlego e catinga (que bastavam para cor­
romper cem ares e sacal-os a todos da vida) os matou. E 
houvera sido justo castigo de Deus morrerem juntamente 
áquelles homens bestiaes que os levavam. E não parou 
nisto o negocio que antes de chegarem ao México morre­
ram quasi tresentos. 

»Contar o que passa no tratamento dos que vivem seria 
um nunca acabar. E espantamo-nos da crueldade que usam 
os Turcos com os christãos captivos, pondo-os de noite em 
suas masmorras! Certo muito peor tratam estes mercado­
res christãos aos negros que ja são também fieis; porque na 



C0NCLUE A CITADA OBBA DE MERCADO SOBBE OS ESCRAVOS. 265 

praia, ao tempo de embarcal-os, osbaptizam, a todos juntos, s^-
com um hyssope, o que é outra grandíssima barbaridade. — 

«Desta practica se deduzem, pelo que toca ao direito, 
duas conclusões. A primeira é que a venda e compra de 
negros em Cabo-Verde é de si licita e justa. A segunda 
que, supposta a fama que nisso ha,... vivem em máo es­
tado e grande perigo os mercadores... que se occupam do 
trafico dos negros de Cabo-Verde. A razão é estar este tra­
to tão infamado, por ser pública voz que a muitos dos 
captivos se lhes faz força e violência; de modo que estamos 
obrigados a não mettermo-nos nelle, para não participar da 
injustiça... 

«Allegam alguns que o rei de Portugal tem conselho * de 
Consciência; e é de crer haverão visto e examinado este ne­
gocio. Digo que pessoas curiosas destas partes tem escriplo 
a Lisboa que os theologos de Sevilha e Castella lhes põe 
escrúpulo neste trato, rogando-lhes se informem dos dela; 
e tem-lhes respondido: Pensaes que temos cá outro direito 
ou outra theologia? O que Ia dizem, dizemos nós; somente 
que nos parece peor, como melhor informados da maldade 
que passa. 

«Pelo que toca ao rei de Portugal digo que folgo seja 
rectissimo, e assim o creio; e é certo que assim a elle co­
mo aos de seu conselho toca mandar o que podem: mas 
muito é o que os reis mandam, e pouco o que os vassallos 
em casos de interesse, obedecem: e poderíamos provar isto 
com exemplos evidentes e patentissimos de grandes cala­
midades que em nossas índias se tem passado, sôcolor e ti­
tulo de que os reis catholicos as approvavam, sendo a ver­
dade que sempre as abominaram e detestaram. 

» Emfira se se disser, que cada um ha de dar cOnta de si 
ante a divina magestade, que tudo sabe e vê, e a ninguém 
será consolo ver comsigo padecendo a seu companheiro; e 
também que ainda nesta vida o mal ganhado, elle e seu 
dono se perde, e isto dizem e testificam todos, é rara avis in 
terris o homem que medra ou tem medrado em trato de ne­
gros, que nunca chegam a prósperos, ou sua prosperidade 
lhes dura pouco, que é signal de abominal-a Deus: pois tão 
clara e promptamente a castiga.» 

1 Allude ao tribunal chamado: «Mesa da Consciência». 
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s ^ - Até aqui Fr. Thomaz de Mercado em 1569. Pelo que 
'— nos toca mais particularmente cumpre não deixar de pon­

derar que o habito e a necessidade de andarem os escravos 
Africanos (para poderem trabalhar) quasi nus, não deviam 
ser favoráveis á moralidade pública, que se embotava de 
sensibilidade, educada ante tal falta de pudor. Assim em vez 
de servidão provisória, necessária, experimentada em mui­
tos outros paizes, admittida pelos publicistas mais liberaes, 
se perpetuou no Brazil outra servidão que nos abstemos de 
qualificar, e que ja agora não poderemos dispensar, por 
algumas gerações mais,—sem grandes males para o paiz. 

Debalde os moradores apresentavam argumentos: de­
balde pediam elles para o seu gentio do Brazil, no Brazil, 
as mesmas practicase leis seguidas em África com «o gen­
tio d'Africa.» Os jesuistas a tudo se oppunham; pela sim­
ples razão, segundo seus inimigos, que d'Africa não preten­
diam elles o domínio: não lhes agradava o clima. Se al­
gum dia a Companhia de Jesus recobra outra vez seu an­
tigo desenvolvimento, tem que desaffrontar-se desta accu-
sação, passando a missionar nos certões da terceira parte 
da terra, em que na verdade a sua historia apresenta fei­
tos de escaça importância na conversão de tantos milhões 
d'almas que a povoam. 

Notou-se que á medida que os índios se viam mais pro­
tegidos e mimados, mais insolentes se tornavam. Em 1568 
se amotinaram muitos delles meio-convertidos; e fizeram 
bastantes mortes; e três motins ainda depois repetiram. 
Estas desordens eram seguidas de outras provenientes das 
grandes oscilações que experimentava a moeda de cobre, 
e que muito faziam soffrer o povo V 

Os engenhos se tinham extendido pelo interior da Bahia 
e as roças dos particulares iam entrando pelas terras pró­
ximas das aldêas jesuiticas, as quaes elles diziam haverem 
sido dadas de sesmaria aos seus índios.—E representando 
neste sentido ao governador, este sempre em deferencias 
com elles, mandou lançar um pregão ordenando que 
ninguém roçasse taes terras, sob pena de perdimento das 

1 Em 1551 havia sido levantado o va- do cobre falso, baixou-se de novo esse 
|or ás moedas de cobre. Em 1556 e valor, e foram mandadas indemnisar as 
1560 havia-se reformado esta medida, perdas e dainnos, etc. 
Em 1568, em conseqüência da invasão 
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bemfeitorias, além da multa de cincoenta cruzados, me- SEC-
tade para o denunciante, e a outra metade para as obras da —— 
fortaleza da cidade. 

O governo de Men de Sá é entretanto um dos que a 
historia deve considerar como dos mais profícuos para o 
Brazil, o qual se pode dizer ter sido por elle salvo,—prin­
cipalmente das invasões francezas, e das dos índios. Sua 
política para com os colonos foi em geral tolerante. Á pró­
pria Rainha D. Catharina escrevia elle: «Esta terra não se 
pode nem deve regular pelas leis e estylos do Reino. 
Se V. A. não for muito fácil em perdoar, não terá gente 
no Brazil; e porque o ganhei de novo, desejo que se elle 
conserve.» 

Men de Sá velho e cansado de servir, e de ser mal at-
tendido, «pelo pouco fundamento que da terra se fazia,» 
e de estar ausente da sua familia, instava por que lhe 
mandassem successor. 

Ja em 1560 o pedia assim: «Peço a V. A. que, em pa­
ga de meus serviços, me mande ir para o Reino, e mande 
vir outro governador; porque afianço a V. A. que não sou' 
para esta terra. Eu nella gasto muito mais do que tenho de 
ordenado: o que me pagam é em mercadorias, que me não 
servem. Eu fui sempre ter guerra e trabalhos onde hei de 
dar de comer aos homens, que vão pelejar e morrer, sem 
soldo, nem mantimentos; porque o não ha para lh'o dar.— 
Sou velho, tenho filhos que andam desagasalhados: uma 
filha que estava no mosteiro de Santa Catharina de Évora, 
mandou Fr. Luiz de Granada que se saisse. Não sei 
quanto serviço de Deus nem de V. A. foi deitar uma moça 
de um mosteiro na rua, sendo filha de quem o anda ser­
vindo no Brazil.» 

Annos depois escrevia a Pero d'Alcaçova Carneiro, isto 
é, ao ministro d'Estado, a seguinte memorável carta , cujo 
anno se não menciona; mas que se pôde colligir ser do tem­
po da regência do cardeal D. Henrique, e quando D. Se­
bastião teria ja alguma parte no governo, pois se trata de 
«Suas Altezas.» Diz assim: 

«Senhor. —Todas as vezes que poder hei de alembrar a 
V. M.cê o perigo em que todas estas capitanias estão pela 

* Sam dizia aqui e na carta seguinte quelle tempo, e se pronunciava, 
em vez de sou. Assim se escrevia n'a-
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S|^- sua má ordem e pouca justiça, porque trabalhe, por ser-
—— viço de Deus, com Suas Altezas que a provejam de algumas 

cousas que na sua carta aponto. Eu sou um homem só, e 
quanto tenho feito, em todo o tempo que ha que estou no 
Brazil, desfaz um filho da terra em uma hora.—S. A. dá as 
capitanias e os offieios a quem lh'os pede, sem exame se 
os merecem. E cá não ha official que preste, nem capitão, 
que defenda uma ovelha, quanto mais capitanias, de tan­
to gentio e degradados. Tomo a Deus por testemunha, e a 
V. M.cê lhe lembro, que faço mais do que posso.—A mer­
cê que lhe peço é que me haja licença de Suas Altezas 
para me poder ir, que não parece justo que por servir 
bem a paga seja terem-me degradado em terra de que 
tão pouco fundamento se faz *.» 

1569. Cremos que a esta carta foi devida a nomeação de D. Luiz 
de Vasconcellos, que não chegou a lhe succeder; pois que 
a frota de seis navios e uma caravela em que vinha com o 
padre Ignacio de Azevedo nomeado Provincial, e um r e ­
forço á Companhia de Jesus de mais de sessenta militantes, 
foi desbaratada e aprisionada por navios dos Huguenotes; 
ás ordens, uns de Jaques Sore, e outros de Jean Cap de 
Ville i, corsários cujos nomes sentimos concorrer a ce­
lebrar. 

Succedeu a grande crise, no Oriente, quando vários prín­
cipes gentios se confederaram para se livrarem do jugo por-
tuguez; o que não conseguiram por ficarem derrotados.— 
Assim viu-se obrigado Men de Sá a conservar ainda o 
mando; e bem que os espíritos se lhe afrouxavam elle não 
se cançava de obedecer e de ser leal. 

Em 1570 recebeu e fez promulgar duas leis: a primei-
D^è ra obrigando os colonos do Brazil que tivessem quatro 

" centos mil reis a apresentar um arcabuz, um pique ou uma 
lança, uma rodela ou adarga, e um capacete ou cellada. A 

1570. outra lei versava ainda sobre os índios, que agora quasi 
Warç-,20todos se declaravam de uma vez forros. Consideramos de 

tal importância seu texto que julgamos dever aqui t rans­
crevei-o. 

«D. Sebastião etc. Faço saber aos que esta lei virem que 

1 Segue a conclusão: Nosso Senhor de V. M.—«Men de Sá». 
a vida e estado de V. M. acrescente. * Southey, I, 320 e seguintes. 
Do Salvador a 10 de Agosto.—Servidor 
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sendo eu informado dos modos illicitos que se tem nas SEC. 
partes do Brazil em captivar os gentios das ditas partes, e —'— 
dos grandes inconvenientes que disso nascem, assi para as 
consciências das pessoas que as captivam pelos ditos 
modos, como para o que toca a meu serviço, ebem e con­
servação do estado das ditas partes, e parecendo-me que 
convinha muito ao serviço de Nosso Senhor prover nisso 
em maneira que se atalhasse aos ditos inconvenientes, 
mandei ver o caso na Mesa da Consciência, pelos Deputados 
do despacho delia, e por outros lettrados; e conformand©-
me nisso com sua determinação e parecer: Defendo e man­
do que daqui em diante se não use nas ditas parles do 
Brazil dos modos que se até ora usou em fazer captivos os 
ditos gentios, nem se possam captivar por modo nem ma­
neira alguma, salvo áquelles que forem tomados em guerra 
justa que os Portuguezes fizerem aos ditos gentios, cora au­
toridade e licença minha, ou do meu governador das ditas 
partes, ou áquelles que costumam saltear os Portuguezes, 
ou a outros gentios para os comerem; assi como são os que 
se chamam Aymorés e outros semelhantes. E as pessoas 
que pelas ditas maneiras licitas captivarem os ditos gen­
tios serão obrigadas dentro de dous mezes primeiros se­
guintes, que se começarão do tempo em que os captiva­
rem, fazerem escrever os taes gentios captivos nos livros 
das provedorias das ditas partes para se poder ver e saber 
quaes são os que licitamente foram captivos. E não o cum­
prindo assim no dito tempo de dous mezes: Hei por bem 
que percam a acção dos ditos captivos e senhorio. E que 
por esse mesmo feito sejam forros e livres. E os gentios 
que por qualquer outro modo e maneira forem captivos 
nas ditas partes declaro por livres, e que as pessoas que os 
captivarem não tenham nelles direito nem senhorio algum.» 

Esta lei de liberdade dos índios havia levantado no Bra­
zil tão grandes alaridos que chegavam á corte de continuo, 
efoi necessário modifical-a por uma carta regia, cuja exe­
cução não coube ja a Men de Sá, a quem em 1575 se conce­
dia o suspirado regresso á pátria,—regresso que não chegou 
a realizar, por haver Deus disposto de sua vida, ao cabo de 
dezeseis annos de governo V Não nos consta que deixasse 

» Gabriel Soares conla quatorze, na- Manuel Telles em carta de 14 de Agos-
luralmente por engano. O governador to de 1584 diz dezoito, provavelmente 
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SEC. testamento, documento este no qual (quando feito a sangue 
xx frio e antes dos derradeiros momentos, em que o espirito se 

acha naturalmente acobardado e enfraquecido) nos houve­
ra revelado por ventura algumas circunstancias importan­
tes á historia. Mas tal é a condição humana que nos não 
deve admirar que um homem de juizo tão são, ejuris-
consulto para mais, se houvesse descuidado de cumprir, 
para com a sua familia e para com a posteridade, esse 
dever que a tantos aterra, a ponto de o evitarem; apezar 
dos males que d'ahi resultam,—e os quaes se não hão de 
acabar em quanto, os governos não introduzam a criação 
de repartições, em que todo o cidadão seja obrigado, des­
de sua maioridade, a consignar suas últimas disposições. 

Os supramencionados favores aos jesuítas deviam concor­
rer a que o governador Men de Sá, aliás integro e bom, 
masdesejoso de ceder seu posto, não fora rendido. Durante 
o seu governo haviam os padres adquirido no Brazil tal as­
cendente que ja para o fim tinham mais poder que o go­
vernador. Por uma carta regia obtiveram elles, afim de 
fabricarem dois collegios , o producto das condemnações 
e penas pecuniárias, impostas pelas magistraturas judi­
cial e administrativa, com direito de nomearem o rece-
bedor; e por outra carta regia foi ordenado ao gover­
nador geral que confirmasse as datas e doações das ter. 
ras feitas á Companhia, ainda que esta não as houvesse bem-
feitorisado, sem embargo de quaesquer ordens ou direito 
em contrario.» 

O illustre Men de Sá começava de dia para dia a esmo­
recer. A muitas propostas suas não se attendia e o laconis-
mo das respostas que se davam ás suas correspondên­
cias era tal (depois da primeira carta regia que trans­
crevemos) que succedeu ás vezes com poucas linhas e 
um só aviso * corresponder a três correios seus ; tudo se 
reduzia a promessas, e a assegurar-lhe a muita confiança 
que nelle tinha o governo. Entretanto sabemos, por outro 
lado 4, que corria no Brazil que elle no Reino «não tinha 

incluindo os dois annos que esteve no 356, etc. do L. X da Coll., chamada de 
reino, depois de nomeado, e guiando- S. Vicente de Fora,—conhecida dos 
se pela sua patente datada de 1556. eruditos. 

1 Os rascunhos destas respostas de 2 Carta de NobregaaThomé de Sou-
que temos cópias, em nossa collecção za de 5 de Junho de 1559. 
se encontram a foi. 227, 251, 2S1 v. 
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ninguém por si.» Pode-se dizer que aos seus esforços de- s££-
veu o Brazil o começar a viver independente de soccorro. -—-
De 1569 ' em diante, por uma lei em favor do reino e das 
colônias, devia ficar mais aliviado por algum tempo o Bra­
zil nos direitos até então pagos; isto como indemnisação 
do prejuízo causado por uma rebaixa que se decretava em 
toda a moeda de cobre, afim de evitar o contrabando que 
delia se chegara a fazer em damno do paiz. 

Em tempo de Men de Sá cremos seria effectuada a nave­
gação da parte inferior do Rio de S. Francisco por Paulo 
Affonso, que deu o seu nome á maravilhosa caxoeira que 
ainda hoje o conserva. Depois intentou passar alem da mes­
ma caxoeira um Sebastião Alvares; mas, vivo ou morto, 
por lá ficou com todos os de sua escolta.—Mais feliz foi 
Sebastião Fernandes Tourinho devassando terras da actual 
commarca de Marianna; sendo que já oulra vez havia che­
gado a Minas,—ao districto do Fanado e ao rio Araçuahy 
(«Raçú-Agul» de Soares); porém pode mui bem ser que 
dessa primeira vez fosse elle um dos companheiros da es­
colta do P. Navarro, em 1555, ou até (pois que também 
era parente do donatário) o chefe, em logar de Jorge Dias. 

No Rio de Janeiro não occorrera novidade. Christovam 
de Barros ahi construirá'um engenho, por sua conta.—Em 
1569 * assentara o bispo de revestir o parodio da cidade 
com as attribuições de ouvidor ecclesiastico, constituindo o 
ao mesmo tempo delegado seu nos artigos do Santo-Officio, 
de cujo tribunal de Lisboa era o bispo no Brazil como sub-
inquisidor.—O primeiro parocho que teve taes poderes foi 
Matheus Nunes. 

Pernambuco prosperava sem acontecimentos de maior 
interesse. O bispo, que ahi fora em 1571, mandara á in­
quisição um ex-jesuita (Antônio de Gouvêa) protegido do 
donatário e da sua mãe e tio, por ler aventado que outro 
jesuíta, Amaro Gonçalves., proferira herezias.—No meiado 1572 
do anno seguinte encontramos corregendo nessa capitania, 
com alçada, o Dr. Antônio Salema ; de visitação o Padre 
Ignacio Tolosa. 

1 Ann. do Rio de J. I, 310. to. Vej. Pizarro II, 38; c Ann. do Rio de 
4 Prov. de 20 de Fev. e 15 de Agos- Jan. 179. 
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IMPORTANTES SUCCESSOS DA DÉCADA IMMED1ATA ( 1 5 7 5 — 1 5 8 5 ) . 

MEN DE SÁ não teve por successor um governador geral: 
teve dois. Em 1575 resolveu a coroa dividir o Brazil em 
dois estados, criando um novo das capitanias do sul, com 
a sede na cidade de S. Sebastião (Rio de Janeiro), e conti­
nuando a cidade do Salvador (Bahia) como capital do es­
tado do norte. 

Para o governo do ultimo foi escolhido o conselheiro Luiz 
de Brito d'Almeida; e para o do sul o Dr. Antônio Salema, 
que como acabamos de referir estava de correição em Per­
nambuco, onde recebeu a noticia. 

Antes de passar adiante, cumpre dizer que em quanto o 
Brazil chorava a morte do seu terceiro governador, soffreu 
a perda do segundo prelado da diocese, 1). Pedro Leilão. 
Ambos haviam favorecido o ascendente nos negócios pú­
blicos dos padres da Companhia de Jesus. O ultimo lhes 
legou a sua livraria. Convocou Leitão o primeiro synodo 
braziliense, ao qual só concorreram clérigos da Bahia— 
nenhum lettrado ou canonista. Entretanto neste synodo re­
solveram-se várias mudanças nas Constituições de Lisboa, 
até ali em vigor, e se ordenaram alguns dias santos, dif-
ferenles dos adoptados no kalendario metropolitano. 

Seguindo Salema para o seu destino, em fins do dito 
anno de 1573, se juntou primeiro na cidade do Salvador 
com o seu par o governador Luiz de Brito, e ouvindo am­
bos o novo ouvidor geral Fernão da Silva e os padres da 
Companhia, reconsideraram as disposições da lei ultima so-
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bre a liberdade dos índios, em conformidade com as se- |EC. 
guintes determinações contidas n'uma carta regia a tal res -
peito: «No que toca ao resgate dos escravos se deve ler tal 
moderação que não se impida de todo o dito resgate, pela 
necessidade que as fazendas delles tem , nem se permitiam 
resgates manifestamente injustos, e a devassidão que até 
agora nisso houve.» 

As conferências havidas sobre este assumpto produziram 
o accordo de 6 de Janeiro, com os dez artigos que passa- jan.,è. 
mos a resumir. O primeiro prohibia os resgates de géhte 
entre os índios mansos ou de pazes. Pelo segundo se ex-
cepluaram da prohibição os índios que depois de aldeados 
se fossem para o mato, e andassem ausentes por mais de 
um anno. Limitava o terceiro a escravidão dos índios aos 
aprisionados em guerra manifestamente licita, e aos que, 
estando captivos de outro gentio, e com mais de vinte e 
um annos de idade, preferissem o captiveiro dos nossos. 
Pelo quarto se declararam defesos os resgates feitos sem 
licença dos governadores ou dos capitães; sendo in­
cumbidos do exame delles os provedores, e mais dois in­
divíduos, eleitos em câmara no principio de cada anno. 
Dispoz-se pelo quinto que as pessoas vindas com os índios 
de resgate, quer por mar, quer por terra, se apresentassem 
na respectiva alfândega , antes de haver feito escala ou 
communicado com alguém. Recommendou-se pelo sexto 
que os índios do resgate, nesta conformidade registados, 
que fugissem, seriam a todo tempo entregues a seus pri­
meiros senhores, mediante a propina de mil reis, e a in-
demnisação das despezas. Pelo sétimo os índios resgatados 
de que não houvesse registos declaravam-se forros. Pelo 
oilavo se fixou que fossem consideradas guerras justas as 
que os governadores fizessem conforme seus regimentos, 
ou as que occasionalraente se vissem obrigados a fazer os 
capitães, com voto dos officiaes da Câmara e outras pes­
soas de experiência, dos padres da Companhia, do vigário 
da terra, e do provedor da Fazenda, de cuja resolução se 
devia lavrar auto. O nono declarou forros os índios que os 
capitães tomassem sem esla ultima cláusula, e as penas que 
soffreriam, tanto elles capitães, como outros quaesquer in­
divíduos que fossem contra o que ora se deliberava. Man­
dou finalmente o décimo que os delinqüentes, sendo piões, 

HIST. GER. DO BRAZ. TOM. I. 18 
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x
,!£- fossem açoutados em publico, com baraço e pregão, e pa-

—— gassem quarenta cruzados de multa; e sendo de maior 
qualidade, além da dita pena em dinheiro, fossem condem-
nados a dois annos de degredo; isto afora as oulras penas 
em que podessem incorrer, segundo as ordenações, leis 
e regimentos do Reino. 

Appiovadas por todos estas disposições, seguiu Antônio 
Salema a tomar conta do governo do sul, que exerceu, bem 
como Luiz de Brito o do norte, durante quatro annos.— 
Ambos os governadores se distinguiram pelo empenho com 
que procuraram promover a exploração do paiz e afaslar 
para mais longe a extremadura que separava a civilisação 
da barbárie.—As disposições supramencionadas a respeito 
dos índios vinham favorecer a realisação desse empenho; 
por quanto os colonos se prestavam agora mui voluntaria­
mente para todas as conquistas, como o mais seguro meio 
de adquirir as melhores terras e os braços para as beneficiar. 

De Luiz de Brito duas são as emprezas guerreiras que 
nos cumpre historiar. A mais importante, e também por 
ordem chronologica a primeira, foi a do ataque e reducção 
do gentio das terras do Rio Real, ao norte da Bahia; com o 
que deixou prevenida a formação da capitania, depois 
chamada de Sergipe, nome do rio em que foi assentada 
a povoação, e que o recebera em virtude de ahi residir o 
morubixaba Sirigy (Ferrão de Serí), o qual, com outro che­
fe por nome Apiripé, agora se rendia a Luiz de Brito; ha­
vendo Suruby, outro principal do mesmo districto , caido 
no campo morto de uma baila.—Esta conquista fora pri­
meiro intentada pelo poderoso proprietário Garcia d'Avila, 
cujos campos de criar se extendiara para essas bandas do 
norte. Luiz de Brito vendo por um lado a Garcia d'Avila 
sem forças sufficientes, e por outro muitas vantagens que 
o Estado poderia tirar da occupação desse território tão 
abundante de páo-brazil, o qual cortado em domínios da Co­
roa não ficaria sujeito como em Pernambuco ao tributo da 
redizima aos donatários, decidiu-se á empreza e a levou 
avante com muita felicidade. A segunda aventura guerrei­
ra do mesmo de Luiz de Brito foi a de uma nova tentativa, 
semelhante a esla do Rio Real, sobre o Continente e em 
terras por prescrição ja também da Coroa, para o norte da 
ilha de Itamaracá. 
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E' de saber que o districto fronteiro a esta ilha, que até 
então, em virtude da própria fertilidade das bordas do seu 
canal e dos rios que a elle vem desaguar, atlrahia conti­
nuamente bandoriasde índios indomitos, começava a pros­
perar, havendo nas immediações vários engenhos de assu-
car, cujos senhores se arriscavam aos perigos inherentes á 
visinhança dos Bárbaros, em troco das muitas outras van­
tagens que tiravam, estabelecendo-se em uma das paragens 
mais férteis e mais bellas do littoral brazileiro ; tanto mais 
quanto a ilha fronteira lhes servia sempre de valhaòbuto 
seguro em caso de invasão dos mesmos Bárbaros.—Assim 
a ilha de Itamaracá podia então considerar-se a atalaia da 
civilisação brazileira avançando para o norte, da mesma 
forma que mais tarde (e ainda agora) pela bondade de seu 
porto, e a excellencia e abundância das suas águas e pro­
visões, se considerou como posição de muila valia para a 
defensa conlra um inimigo superior no mar. A importância 
que terá em nossa Historia esta ilha , exige que desde ja 
dediquemos á descripção delia algumas linhas.—Itamaracá 
é nome formado de duas palavras guaranis que significam 
«maracá de pedra»; chamando os índios, por pobreza de 
lingua, ita ou pedra a todos os raetaes; e designando era 
virtude da mesma pobreza por maracá todos os instrumen­
tos músicos, mais ou menos dissonantes, começando pelo 
sino \ que provavelmente seria o primeiro que os mesmos 
índios ahi conheceram aos Europeos em algum barco ou 
capellinha. A algumas léguas ao norte de Olinda, a costa se 
recolhe pouco a pouco, formando um seio em que vão 
afogar-se uns cinco rios caudaes. Em toda essa distancia, 
desde a foz do primeiro da banda do sul até á do ultimo 
ao norte, que é o Maçaranduba conhecido por seu ancora­
douro, enche por assim dizer o mencionado seio a ilha de 
Itamaracá, que um estreito, mas profundo canal em voltas 
colleadas aparta do continente, ahi regado pelos Ires outros 
rios, Igaraçú, Araripe e Tapirema.—0 desenho em planta 
da ilha lembra o de uma peta, ou antes o de um caju. Cor­
tado de meio a meio longitudinalmente, e deitado com a 
semente ou castanha para o lado do norte, vereis em ponto 
pequeno a ilha em relevo. No pé da frucla, do lado do sul, 

1 Dicc. Braz., p. 72. 

SEC. 
XXI. 
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SEC. tendes a villa capital da Conceição, fundada pelo logarle-
i í L nente e ouvidor de Pero Lopes. Para o meio as elevações 

donde manam alguns rios, como, a um e outro ado da vil­
la o Carapitangy e oCuremay.—Ao norte no logar da es­
cura semente ou castanha concebei escuros tujucaes, man­
gues e marinhas.—Passando porem da comparação á reali­
dade é de saber-se que a ilha tem quatro léguas de com­
prido, sobre uma na sua maior largura. 

Itamaracá era pois, como dizíamos, a atalaia, o posto 
avançado da civilisação, e ao mesmo tempo o seu abrigo 
em caso de algum desastre; e os emprehendedores que se 
estabeleciam pelos rios do continente visinho punham an­
tes nella as esperanças do refugio do que em Igaraçú, villa 
alias mais próxima, porém no continente. Os mais ousados 
iam na dianteira e em geral o eram os ricos, por con­
dição geral humana mais cobiçosos. Um destes, Diogo Dias, 
aventurou-se a ir estabelecer engenho no Tracunhaera, 
chamado hoje rio de Goyanna. Veiu o gentio e deu cabo 
de tudo, e orgulhoso de sua obra ameaçava o resto da co­
marca.—Informado Luiz de Brito do succedido, ordenou 
a Fernão da Silva, que reunia os cargos de ouvidor e pro­
vedor mór, que fosse a Pernambuco fazer alardo de gente, 
e pôr pelas armas cobro a taes ameaças, occupando o rio 
da Parahiba. Obedeceu Fernão da Silva: arranjou alguma 
força e partiu com ella. O gentio á sua chegada retirou-se; 
mas corrido de ceder a tão poucos, intentou ura ataque, e 
obrigou-os a todos a fugir pela marinha, até se refugiarem 
em Itamaracá.—Incommodado Luiz de Brito com este re-
vez, e instado pelos moradores de Pernambuco, e princi­
palmente pelos de Itamaracá, para que contivesse os agres­
sores Bárbaros seus visinhos, reuniu na Bahia uma frota de 
doze navios, da qual deu a capitania mór a um sobrinho, 
Bernardo Pimentel d'Almeida, e com a mais luzida gente 
da cidade, se embarcou elle em pessoa em Setembro de 
1575.—Os ventos ponteiros e os mares de levadía conspi­
raram-se porém contra os seus desígnios. A frota disper­
sou-se. Uns, e entre estes o governador voltaram á Bahia. 
O capitão do mar, seu sobrinho, arribou a Pernambuco, 
com algum navio mais; e cançado de esperar regressou 
também por fim á Bahia. Seguiram-se no districto desta 
cuidados sérios por alguns negros fugidos, que insurrectos 
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em quilombos ameaçavam a tranqüilidade dos lavradores. 
Era o primeiro ensaio dos bens com que nos mimoseara a -
pseudo-philantropia. Conseguiu o governador sujeital-os, 
mandando contra elles uma companhia dlndios ás ordens 
de Onofre Pinheiro; porém tantos gastos havia feito com a 
mallograda expedição á Parahiba que não ousou acomelter 
de novo a empreza de sua conquista. 

Pelas bandas do sul Antônio Salema imitava nas ten 
tendências guerreiras a Luiz de Brito, seu par, do mejhor 
modo que podia. Ameaçado de continuo pela visinhança in-
comraoda dos índios de Cabo-Frio, instigador- por muitos 
Francezes que ahi se haviam estabelecido em uma feitoria, 
onde faziam grande contrabando, principalmente de páu-
brazil, resolveu-se a reduzir essa paragem. Reuniu pois 
na Cidade uma força de mil homens, comprehendidos se-
teceatos índios adiados. E para esta força o Espirito Santo 
contribuiu com seu tanto, e da capitania de S. Vicente 
acudiu lambem com algum auxilio o delegado do dona­
tário '. 

Melhor seguiríamos agora nossa narração se não tivesse-
mos nesta conjunclura que lastimar o não apparecimento, 
ou talvez a perda, de um livro escripto pelo próprio gover­
nador, acerca dos feitos desta jornada, da qual, vencedor 
como César, quiz ser lambem o commentador, e n'esta 
parte com mais authenticidade do que o veucedor da então 
barbara Europa central e occidental. Somente sabemos que 
a victoria * foi completa ; e que o numero dos prisioneiros 
se avaliou em oito a dez mil 3. Apezar da gloria que nessa 
jornada adquiriram os colonos do sul, como na do Rio Real os 
do norte, a experiência fizera conhecer inconvenientes na 
desmernbração do Brazil, cujas forças com a divisão se en­
fraqueciam notavelmente, de modo que se tornavam menos 
aptas para acudir juntas a um ponto onde se apresentasse 
o perigo.—Em vista pois dos próprios informes dos dois 
proconsules, a corte resolveu repor a governança do Brazil 
no mesmo pé em que estava, nomeando governador geral 
a Lourenço da Veiga em 1577.—Porém a idéa da divisão 

1 Rev. do Inst., VI, 407. vez alguns Inglezes, e isso daria pro-
* Poderá julgar-se que só tivera lo- vavelmente logar ás informações de D. 

gar era 12 de Fev. de 1578,—pelo que P. de Saimiento.—«Viaje», p. 349. 
dizem o Ann. do Rio de Jan., I, 300 e 3 Gabriel Soares, I, c. 55. Ahi se lè 
329.—Com os Francezes estariam tal- que G. de Barros assistiu á jornada. 

SEC. 
XXI. 
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||Ç- administrativa do Brazil havia sido acompanhada de outra, 
- posta já também em execução, desmembrando do bispado 

do Salvador as capitanias do sul, e noraeando-se para ellas 
um administrador ecclesiastico, independente da jurisdic-
ção do bispo. A respeito desta desraembração nada se alte­
rou até o século seguinte em que se creou aqui um novo bis­
pado. Foi primeiro administrador o bacharel Padre Bartho-
lomeu Simões Pereira \ —No intento de favorecer os clérigos 
do Brazil evitando-lhes trabalhos e despezas resolveu * lam­
bem elrei, cujo era, segundo vimos, o padroado, que para 
os benefícios podessem elles ser apresentados pelos gover­
nadores. Assim praticou também a Hespanha comettendo 
aos vice-reis dos seus Estados americanos o que ali se cha­
mou vice-padroado. 

Lourenço da Veiga recebeu o bastão de governador em 
princípios desse anno s fatal para a metrópole pela perda, 
nos campos de Acacerquibir em África, da flor da sua nobre­
za e da do rei cavalheiro D. Sebastião;—perda á qual pouco 
sobreviveu o grande épico do Tejo, que no anno immedialo 
se despedia do mundo proferindo a conhecida fraze de que 
morria com a pátria. 

Se este lamentável successo não houvera, de poucos an­
nos sido precidido de tantas victorias alcançadas sobre os 
Rumes no Oriente pelos Portuguezes, e da derrota da ar­
mada turca em Lepanto pela sua inimiga commandada por 
D. Juan dAustria, a Europa em quanto destroçava suas 
próprias entranhas, e adulterava o espirito do evangelho, a 
titulo de decidir pelas armas onde estava a maior pureza 
do christianismo , a Europa , dizemos, e com ella toda a 
christandade, houveram talvez succumbido ante o arrojo e 
a intolerância das forças raussulmanas; e escusado é dizer 
qual houvera sido lambem naturalmente a sorte da Ameri­
ca. Porém na batalha de Lepanto (1571), principalmente, 
se resolveu em relação á Europa, a questão do triunfo do 
christianismo pelas armas; e o desastre de Portugal em 

1 Carta regia de 11 de Maio de 1577. nambuco; pois houve que annullal-o 
—O desmembramento fora concediJo por outro breve. (C. R. de 8 de Fcv. 
por breve de Gregorio XIII de 19 de 1623 e de 23 de Fèv. de 16*1). 
Julho de 1575. (Ann. do R. de Janeiro, * Alvará de 7 de Fevereiro de 1576.— 
I, 316). Cremos que desmembramento Ann. do Rio de Janeiro, I, 310. 
análogo, e também por breve, seeffec- 3 Pizario, II, 113. 
luou então ou pouco depois em Per-
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Acacerquibir foi todo em proveito da nação vencedora de x^c-
Lepanto,—ou antes do filho de Carlos V,—do sombrio Fi —-. 
lippe II, intelligente e astuto soberano,—que de uma cella 
do Escoriai governou grande parte da terra, a ponto de 
que, como se dizia enlão, nunca o sol tinha para elle occa-
so, isto é nunca deixava de esclarecer algum ou alguDS dos 
seus estados. As vicissitudes porque passou a metrópole no 
reinado, ferlil d'intrigas políticas, do velho cardeal-rei D. 
Henrique, quesuccedendo na coroa ao sobrinho extravia­
do em África, chegou a ter idea de cazar-se ', a inquieta­
ção dos povos ao verem que não havia do reino herdeiro 
jurado, a turbulenta aclamação, por morte do rei-cardeal, 
do Prior do Crato D. Antônio, obrigado a ceder de suas 
pretensões ante as armas vicloriosas do Duque d'Alba, ge­
neral do exercito que veiu de Castella demonstrar os direi­
tos de Filippe II, tudo devia concorrer a que não podesse a 
mesma metrópole acudir ás colônias; pois mal pode dar 
providencias quem as necessita para si. A metrópole sujeitou-
se a Filippe II, apresentando mui pouca resistência \ e nas 
côrteá de Thomar se resolveram as cláusulas da annexação. 
Portugal aclamando o novo rei, seguiria como estado in­
dependente, governando-se por suas próprias leis publica­
das em portuguez, e usando nellas o soberano simplesmente 
do dictado dos reis portuguezes.—No reino e colônias ser­
viriam os cargos do Estado unicamente os filhos dellas e 
delie, e só Portuguezes poderiam pela mesma fôrma ser 
delegados immediatos do soberano, quando não comettesse 
o cargo a Príncipes ou Princezas de sangue. Assim o Brazil 
continuava, e effectivamente continuou, colônia de Portu­
gal, que sob o domínio castelhano conservou, em geral, 
como até ali, o monopólio do nosso commercio em favor dos 
seus portos e productos. Era pois ao Brazil absolutamente 
alheia a questão dynastica. Indifferente lhe parecia que o 
naonarcha fosse desta ou daquella rama, e que morasse em 
Lisboa ou em Madrid; em Cintra e Almeirim; ou em Aran-
juez e no Escoriai.—Talvez antes só vantagens pensaria 

1 A tal respeito vimos em Hespanha ronymo de Franchi Coneslagio, a qual 
uma carta aulographa do Cardeal-rei em 1610 se publicou em castelhano, e 
annunciando a Filippe II o seu projecto. merece muito conceito; pois segundo 

* Acerca desta expedição da «União Francisco Manuel de Mello foi ella ori-
de Portugal a Castella», escreveu em ginalmente escripta por D. João da Sil-
italiano uma mui curiosa historia Je- va, conde de Portalegre. 
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SEC. colher cora aclamar rei o soberano mais rico e poderoso do 
",-L século, — o soberano que dispunha dos lhesouros do México 

e do Potosi, e que por meio delles linha exércitos, e em 
seus museus e galerias as obras primas dos primeiros ar­
tistas do seu tempo. E lalvez assim houvera sido se a perda 
pouco depois succedida (1588) da invencível armada, não 
tivesse feito variara situação da Hespanha; convertendo 
o Brazil em novo alvo para os tiros das potências maríti­
mas, que então se alevantaram a disputar a supremacia tio 
oceano á vencedora de Lepanto. 

Fez-se pois no Brazil a aclamação de Filippe II; bem 
que, ao menos na Bahia, se effectuou sem a formalidade do 
juramento; a qual só leve logar mais tarde, aos 25 de Maio 
de 1582, por indicação vinda da corte ' 

O Prior do Crato vendo mentidas suas esperanças de 
sustentar-se em Portugal, tentou , protegido pela França, 
fortuna não só nos Açores (onde por algum tempo resistiu 
pela sua causa a ilha Terceira) como no Brazil, a cujas câ­
maras e governadores escreveu , confiando as cartas a va­
rias náos francezas. Ainda quando a tentativa não fosse 
tardia, por haver o Brazil aclamado já a Filippe II, era mui 
impoliticamente executada ; pela simples circunstancia de 
trazerem as náos emissárias a bandeira franceza, até ali tão 
hostilá nascente colônia brazileira. No Rio de Janeiro, Sal­
vador Corrêa, bem que então a braços com os índios, intimou 
a três náos que entraram que não coramunicassem com a 
gente da terra, e como o quizessem executar á força dispa­
rou contra ellas*, obrigando-as a fazerem-se ao largo. 

Parece que um D. Pedro da Cunha (a darmos credito ás 
palavras de um seu descendente) fora de volo que, ainda 
antes de se fazerem em Portugal esforços para a resistência 
contra todo o poder de Filippe II, se empregassem os pou-
GOS recursos disponíveis para armar uma expedição maríti­
ma, em que os fieis Penates do mythologico fundador de 
Ulisséa viessem preservar no Aquem-mar o nome e a coroa 

* C R. de 16 de Nov. de 1581. apre- * Soares, I, 56.—Filippe II escreveu 
sentada em Câmara aos 19 de Maio de por esta occasião a Salvador Corrêa e á 
1582; sendo juiz ordinário Francisco cidade de S. Sebastião «agradeccndo-
1'ernandes Panloja; e vereadores An- lhes o que haviam feito em seu servi-
tonio da Costa, Fernão Vaz e Gabriel ço».—Teve isso logar em 1581.— Jarric, 
Soares de Souza; procurador da cidade III, c. 29.—Antes em 18 de Maio de 
João Ribeiro; e escrivão da Câmara 1580 haviam estado no Rio quairo náos 
João Pereira. G. XIII, 7,18. de guerra francezas. Hackluvt, III, 705. 



IDÉA DE INDEPENDÊNCIA. L. DA VEIGA. RIO DE S. FRANCISCO. 2 8 1 

de Portugal, estabelecendo-se com toda a gente no Brazil, SEC-
onde por ventura os não desamparariam as nações da Eu -
ropa, rivaes da Hespanha. Este grande pensamento reali-
sado logo, e antes que os governadores do Brazil tivessem 
tempo de prestar juramento ao novo soberano estrangeiro, 
e que este podesse dar providencias acerca de uma surpresa 
que se lhe fazia tão longe, e em paiz a que tão pouca im­
portância naturalmente ligaria, houvera no século XVI 
criado uma monarchia independente na América. Cumpre 
porém declarar que essa monarchia (se bem que ja a si o 
Estado se nutria de rendas próprias) não teria ainda ele­
mentos sufficienles para cuidar de sua prosperidade , nem 
gente para tratar das coisas da governação: e que posta, 
como naturalmente se poria logo o novo reino, á mercê e 
dependência de alguma das rivaes da Hespanha, concluiria 
por ser delia preza. 

O governador Lourenço da Veiga, succurabindo talvez 
aos embates de tão extraordinários successos, falleceu na 
Bahia, meiado o anno de 1581. Durante os três annos alrU 
bulados do seu governo passaram no Brazil alguns acon­
tecimentos, que nos cumpre registar. No de 1579, foram 
incendiados em nossos portos onze navios ' de Dieppe e do 
Havre, que naturalmente seriam surprehendidos fazendo 
contrabando. Pelo mesmo tempo era explorado o mages-
toso rio de S. Francisco, muito alem da cachoeira de Paulo 
Affonso por João Coelho de Souza, que de tudo escreveu 
um roteiro, o qual desditosamente devemos crer perdido, 
quando ha mais de dois séculos e meio ninguém delle dá 
razão. Por outro lado . partira do Rio das Caravellas, para 
o sertão, Antônio Dias Adorno, e com cento e cincoenta 
colonos e quatrocentos gentios, índios e Africanos, chegara 
a Minas; donde trouxera mostras de pedras preciosas, 
julgadas esmeraldas e saliras, e que naturalmente não se­
riam mais que turmalinas e amethystas. Adorno para re­
gressar preferiu dividir os seus em duas escoltas,—acaso 
afim de ter mais segurança de que a sua descoberta não 
deixasse de ser aproveitada. Elle, com uns, endireilou ca­
minho para a Bahia; junto da qual varou nas margens do 
Jequiriçá. Os da outra escolta, confiando-se nas águas do rio 

* Ternuuz Compans, «Not. de Ia Guiane Française», p. 19. 
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I^- de Belmonte, foram por ellas e com ellas até o mar, segundo 
— ~ era natural; e dahi fizeram seu caminho para a cidade do 

Salvador. Adorno não resistiu muito tempo aos trabalhos e 
soçobros que passaria nessa avenlurosa jornada: o certo é 
que em meiado de 1585 ' ja era fallecido. Também pelo 
mesmo tempo cremos que teria logar uma exploração do 
porto do Maranhão e rios afluentes a elle por um piloto da 
costa de que trata um autor coevo *. Veiga no principio 
do seu governo chegara a dar ordens ao ouvidor geral e 
ao provedor mór, afim de que ambos tratassem dos meios 
de effectuar uma nova expedição á Parahiba. Entretanto 
porém se apresentou offerecendo-se para realisar a empre-
za Fructuoso Barboza, rico proprietário de Pernambuco, 
que passando á corte, ahi se comprometteu a colonisar a 
nova capitania á sua custa, mediante a condição de ser por 
dez annos capitão mór ou adiantado delia, cobrando ao 
mesmo tempo todas as rendas. Preparados quatro navios, 
com muitas famílias para povoara terra, com soldados para 
a defender, e com clérigos e religiosos de duas ordens, uns 
Benedictinos e outros mui provavelmente Carmelitass, vie­
ram fundear de fronte do Recife; e demorando-se ahi alguns 
dias, tal tormenta sobreveiu que os navios se esgarraram, e 
Barboza teve que regressar á Europa. O navio em que es­
tavam os Benedictinos foi a nosso ver arribar á Bahia, pois 
justamente nesse mesmo anno (1580) pretende um Bene-
dictino brazileiro * que ahi chegaram os primeiros monges 
desta ordem. Segundo conjectura idêntica é possivel que 
os Carmelitas desde então ficassem em Pernambuco. 

Por fallecimento de Lourenço da Veiga, e em falta de 
vias de successão, foi assentado pela Câmara da cidade que 
o bispo e o ouvidor geral se reuniriam a ella, para seguirem 
todos attendendo á governança do Estado.—O bispo não 
se mostrou tão ambicioso como o ouvidor geral Cosme 
Rangel de Macedo de ter grande influencia no governo, e 
a Câmara reconhecendo neste mais lettras e bastante acti-
vidade, se deixou por elle a principio levar, adoptando 

1 Manuel Telles Barreto disse, em * G. Soares I, 5.—Talvez Bastião Ma­
çaria de 7 d'Agosto deste anno, a elrei rinho, ou Bastião Martins, 
que chegando ao Brazil (9 de Maio). * Franciscanos diz o autor «Da Con-
achárajá «morto Antônio Dias Adorno, quisla da Parahiba»; preferimos a ver-
com quem S. M. lhe mandava que pra- são que se deduz de Fr. Manuel de S.i. 
Ceasse as cousas daquellas partes». * Pr. Gaspar da Madre de Dous 



GOVERNO INTERINO. COSME RANGEL. ABUSOS. MESTERES. 2 8 5 

Iodas as disposições que propunha. Porém tão prompto ||f; 
como enxergou que nem todas ellas provinham de ardentes 
desejos de governar com acerto, e que antes pelo contrario 
algumas descobriam segundas intenções de cobiça e am­
bição delle Rangel, que ja se chamava governador, come­
çou a retrahir-se, e a não approvar senão o que julgava 
merecer approvação. O bispo e outros moradores principaes 
por sua parle retiraram-se da cidade para as roças. Da Câ­
mara era vereador Gabriel Soares de Souza, proprietário 
do engenho de Jequiriçá, e a quem devemos um importante 
escriplo de que trataremos ao diante. Juiz ordinário era 
Francisco Fernandes Pantoja. Enfadado Rangel com os 
tropeços que nestes e n'outros camarislas encontrava a sa­
tisfação de seus arbítrios, intrigou a obra de uma reelei­
ção de vereadores, na qual introduziu os indivíduos que 
mais lhe accomodavam, e por este meio se apoderou abso­
lutamente do governo, e fez autoar alguns dos que se lhe 
oppunham. Até então na Bahia, nem (que nos conste) em 
nenhuma terra do Brazil, havia, como em Portugal, meste-
res nomeados para concorrerem com a Câmara no dar os 
regimentos aos ofíicios e taxar certos preços de mão dobra. 
CosmeRangel decretou a introdução, para talvez deste modo 
recompensar na Bahia alguns mechanicos que haviam vo­
tado no sentido que elle desejava. Entre os autoados e pre­
sos por Cosme Rangel, aos quaes todos amnistiou a corte, 
mandando cassar e queimar os processos, encontramos a 
Manuel de Sa, «sobrinho de Men de Sa», provedor dalçada 
da cidade. O provedor mór Christovam de Barros, ja senhor 
de um novo engenho na Bahia, e amigo de Gabriel Soares, 
tão pouco era affeclo ao intruso chefe. 

Do governo interino e usurpado de Cosme Rangel nada 
nosconsla que honra lhe possa fazer.—Na Bahia os que 
mais se prezavam, incluindo o bispo e o alcaide mór, vi­
viam no campo, para fugir de sua presença. Nas imme­
diações de Itamaracá os índios andavam alevantados; e uma 
guerra que com poucas forças lhes deu o capitão Antônio 
Rodrigues Bacellar, não fez senão ensoberbecel-os e exaltai-
os mais. Fructuoso Barboza refeito de suas avarias, regres­
sara a Pernambuco, e dahi de accordo com o capitão e ou­
vidor Simão Rodrigues Cardozo partira para a Parahiba por 
mar, em quanto o mesmo Cardozo, com duzenlos homens 
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xxí ^ e P® e ^ e c a v a " ° e muito gentio, fora por terra. Barboza, 
'- depois de incendiar cinco ' náos francezas, de oito que en­

controu varadas no porto, das quaes três acertaram de es­
capar-se, votou-se a tal abandono, que em uma cilada os 
índios inimigos, com alguns Francezes, lhe mataram uns 
quarenta homens, entrando neste numero um filho seu. E 
ja lhe preparavam um ataque em forma ao arrayal era que 
estava, do lado do norte do rio, defronte do Cabedelo, 
quando o mesmo Barboza, preferindo á gloria das armas os 
gosos da vida, resolveu retirar-se com toda a sua gente, não 
sem grande desar, nem sem que dahi resultasse o crescer e 
muito a arrogância dos mesmos índios, e os perigos dos 
visinhos de Itamaracá, que chegaram a reduzir-se unica­
mente a trinta e dois, havendo os Bárbaros destruído no 
continente Ires engenhos que já moiara. Durante o governo 
interino de Rangel foi agasalhada na Bahia uma náo ingle-
za, que desembarcou mais de trinta mil cruzados de mer­
cadorias, bem que por vários abuzos só dellas cobrou a al­
fândega duzentos e vinte mil reis s de direitos. Recebeu 
uma grande carga de assucar, do qual também apenas um 
terço se |despachou. Outro navio com mercadorias in-
glezas entrou em Santos com tolerância das autoridades; o 
que não nos deve admirar sabendo que tal navio ahi viera 
em virtude de carta de ordem dirigida a Londres pelo inglez 
John Whilhall, casado com uma filha do senhor de engenho 
José Adorno.—Pouco depois teve logar nesse porto a en­
trada de dois galeões de guerra da mesma nação, ao mando 
de Edward Fenton, os quaes desembarcaram alguns da tri­
polação, a pretexto de estabelecer em terra uma forja eura 
forno de pão ou biscoito. Quizeram oppor-se-lhes o alcaide 
mór Braz Cubas e o capitão Jeronymo Leitão: mandaram 
a bordo José Adorno e Estevam Raposo, que favorece­
ram 3 os intrusos. No emtanto em uma noite de luar en­
travam pela barra três náos.—E dentro de pouco esta­
vam ás bombardadas contra os galeões inglezes ali surtos. 
O fogo seguiu vivo quasi toda a noite: os galeões inglezes 
picaram amarras e fizeram-se ao largo; mas tal avaria ha-

1 Segundo a chronica da Parahiba Abril 1581.—Peter Cander em Purchas 
em 1582; de Jarric (III, c. 31) e Hackluyt IV, Í187. 
(III, 778) se pode entender o de 1581. * Autos a tal respeito. Papeis de Si-

1 C. de Manuel Telles de 7 de Ag. de mancas no Arch. de índias em Sevilha. 
1583, e de Martim Leitão de 15 de (II, 5, 2|2lj. 
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viam causado a uma ' das naus atacantes que foi logo a SEC-
pique. Estas náos eram hespanholas; mandava-as Andrés——-
Igino 4, e haviam sido deixados para guardar nossa costa 
por Diogo Flores Valdez, que, com uma poderosa armada, 
ali passara a occupar o Estreito de Magalhães. —Dessa ar­
mada de Diogo Flores haviam também ficado no Rio de Ja­
neiro, para seguirem depois viagem, o almirante Diogo de 
Ia Ribera e Pedro Sarraienlo com cinco navios, que se 
fizeram de vela para o seu destino em Novembro de 1585 *. 
Com as duas naus que lhe ficaram se fez Igino de vela, 
depois de haver aproveitado do material e gente da alagada 
para construir e deixar guarnecido um forte na entrada 
da barra de S. Vicente. No Rio de Janeiro Salvador Corrêa 
estava sempre alerta ; e em contínuos rebates de dia e de 
noite; já dos índios (Tamões lhes chama), já dos Francezes, 
amigos destes; porém nem ali, nem em Cabo-Frio haviam 
nos últimos tempos entrado corsários: pedia armas e mu­
nições ; que lhe foram mandadas, bem como umas colubri-
nas; e perguntado se devia de preferencia fortificar-se o Rio 
de Janeiro ou povoar se Cabo-Frio, foi de parecer que se 
reforçasse aquella cidade, porque depois seria fácil povoar-
se o Cabo-Frio com gente d'ella mesma; e isto com tanta 
mais razão quanto no Cabo-Frio não havia água senão muito 
pela terra dentro. Propunha a principio Salvador Corrêa 
que se fizesse fortaleza na Lagea «que está na entrada da 
barra»; porém depois* consultando melhor o caso, comum 
engenheiro que no porto ficara da armada castelhana, con-
veiu, em virtude da facilidade de ter os materiaes, em votar 
por duas fortalezas, nos proraontorios da mesma barra, 
segundo as traças que mandou ao soberano. 

1 Santa Maria de Begonia. rei ordenou que desse informação del-
2 C. de Manuel Telles de 7 d'Ag. 1583. le. disse, em carta de 14 de Agosto de 
3 C. de Salvador Corrêa de 7 de Mar- 1581, que a dava «muito boa asíini 

ço de 1584. por pessoas que daquellas partes vie-
* C. de Salvador Corrêa de 7 de Mar- ram, como per um Balthazar Machado, 

ço de 1581, respondida em 27 de Março por quem mandara vizitar as fortalezas, 
de 1585.— D. Alonso de Sotomayor, e que era merecedor que S. M. lhe li-
governador do Chile e outros capitães zesse honra e mercê.—Acerca de Bal­
de armadas escreviam enlão á corte lliazar Machado vej. An. do Rio de Jan., 
recommendando Salvador Corrêa; e o 1,302. 
governador Manuel Telles, a quem ei-



SECCAO XXII 

MAN. TELLES BARRETO. A PARAHIBA. TRÊS ORDENS RELIGIOSAS. 

EM NOVE de maio de 1585 aportou na Bahia o novo go­
vernador Manuel Telles Barreto. Com elle chegaram tam­
bém mais alguns jesuítas, incluindo o P. Fernão Cardim, 
de quem adiante nos occupareraos. A cidade do Salvador 
eslava inquieta e anciosa pela sua vinda, afim de livrar-se, 
sem recursos violentos, dos arbítrios de Raugel —Desde 
logo foi Barreto informado de tudo, e tratou de conciliar 
os ânimos, começando por sustar os processos dos perse­
guidos, propondo á corte que mandasse queimar todos os 
autos a tal respeito, precedendo a concessão de uma am-
nislia ampla. Acceitou a corte o arbítrio, e o leal gover­
nador, convocando á sua morada os principaes da cidade, 
não deixou de fazer valer a clemência do novo soberano 
n'esteacto. Também a corte approvou a supressão dos mes-
téres introduzidos arbitrariamente por Cosme Rangel. 

Dedicou-se logo Barreto a cuidar da defensa da cidade, 
e a informar-se do estado do thesouro colonial.—A receita 
montava a trinta mil oito centos e vinte e cinco cruzados, 
dos quaes ja então se remettiam para Portugal dez mil, 
vindo a ficar para as despezas vinte mil oilo centos e vinte 
e cinco.—Desta somma sele mil e quinhentos cruzados, isto 
é, mais da terça parle, era applicada á manutenção dos 
padres da Companhia; e, calculadas as outras despezas, 
havia um déficit de perto de dois mil cruzados. Tinha ar­
rematada esta renda um Benlo Dias de Santiago; porém 
não se incluíam nella as capitanias do sul, pelas irregula-
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ridades que até ahi houvera na contabilidade e cobrança. |̂ Ç,-
Para pôr uma e outra em ordem, e ao mesmo tempo ins -
peccionar as fortalezas do sul, mandou o governador por 
uma provisão ' a Balthazar Machado com poderes ás ditas 
capitanias do sul; do que lhe resultou conhecer que era 
geralmente nellas maior a despeza do que a receita *. Pe­
diu o governador que ficassem no Brazil os dez mil cruza­
dos que se enviavam para o reino; e provavelmente isso 
lhe foi deferido, em conseqüência de se dar a casualidade 
de haver gasto nesse anno, e no anterior quasi igual somma, 1584 
cora os apreslos que se fizeram nos navios de Diogo de Ia 
Ribera e de Pedro Sarmienlo, da esquadra de Diogo Flores, 
que aportaram no Rio de Janeiro; e depois com oito náos 
que regressando do Estreito com o próprio Diogo Flores 
entraram na Bahia; sem falar nas que mais tarde com o mes­
mo Sarmiento aportaram em Pernambuco, nem com os 
apreslos para a colonisação da Parahiba de que nos vamos 
occupar. 

Entrando Diogo Flores na Bahia pouco depois da nova 
do desbarato de Fructuoso Barboza de que antes tratamos, 
e requerendo ao governador mantimentos, nada era mais 
natural do que o lembrar-se o mesmo governador de lhe 
commetler agora a empreza da occupação dessa capitania 5. 
Achando-se conformes no arbítrio Diogo Flores e os prin-
cipaes da terra, começou-se o apresto da armada; e entre­
tanto Manuel Telles Barreto dispoz que o lhesoureiro e o 
ouvidor geral passassem a Pernambuco, afim de anga­
riarem para a empreza nesta capitania e na de Itamaracá 
quanta gente e recursos podessem. 

E agora seja-nos permittido por algum tempo concen­
trar toda a nossa attenção na paragem onde se vai decidir 
se a civilisação tem de caminhar ovante para o norte, ou 
de retirar-se corrida da miséria da humanidade, como já 
começava a fazer, do grande theatro fronteiro á ilha de 
Itamaracá, que não se assegura sem a occupação da Para­
hiba.—Compôe-se este nome Parahiba de duas palavras que 
significam simplesmente Rio-Máu. Para nomear os rios, que 
só delles agora nos cabe falar, os índios, como os mais po-

1 Prov. de 4 de Junh. de 1583; An. do de 1584. 
liío de Jan., I, 302. 3 C. de Manuel Telles de 1 d'Ag. de 

* C. de Manuel Telles de 11 d'Agoslo 1583 e 25 de Fev. 1581. 
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^{j vos na infância da civilisação, empregaram além das de-
.—-L signações que lhes indicavam os sentidos, outros predica­

dos puramente subjectivos, isto é, deduzidos das relações 
que com elles índios tinham os objeclos nomeados.—Aos 
primeiros pertencem, segundo o aspecto mais ou menos 
turvo das águas, os nossos innumeros rios Una, Pitanga, 
Tinga, e tc ; isto é, Negro, Vermelho, Branco etc. Nos se­
gundos contamos os que eram redondamente chamados 
Bons ou Maus, ao que parece segundo haviam sido, ou a 
gente que os habitava, favoráveis ou contrários a quem os 
designava. Dahi os nossos Parahiba, Parnahiba ou Para-
nahiba, Rio-máu; Paracatú, Rio-bom; Parapanápanema ou 
Ipamma, Rio ou Água que não presta, e outros. Os pri­
meiros Europeos, antes de interrogar os índios, cujas res­
postas não seriam mais razoáveis do que os arbítrios, alias 
louváveis e pios, de dar a tudo o nome do santo do dia na 
folhinha, invocaram para o rio de que tratamos a S. Do­
mingos; mas este nome ficou apenas escripto nos antigos 
portolanos de pergaminho, e nas primeiras cartas que se 
gravaram; e o nome de Parahiba vingou.—Jaz a foz deste 
rio em sete gráos escaços; o porto se vai afeiçoando muito 
para o sudoeste. Na foz tem sobre uma légua de largura; 
e da banda do sul se limita esta distancia pelo pontal de 
um extenso cabedelo, extrema de uma península que se vai 
alargando para o sul, ate á margem esquerda do Guarama-
rae, entre o mesmo Parahiba e a costado mar, ahi arregoa-
da pelo Jaguaripe e Piratiba, separados ura do oulro pelo 
Cabo Branco. O rio Parahiba, depois de entrado, espraia-
se para a direita e esquerda, em virtude de uma ilha, de 
meia légua de comprido, que lhe desvia as águas para os 
lados. Era frente do principio e fim da ilha, desembocam 
da banda do norte duas ribeira»; a que está á barra 
depois de fraldejar o monte em que dahi a tempos se cde-
ficou a igreja da Guia. Da banda do sul, isto é á margem di­
reita do Parahiba são os tributários menos consideráveis, e 
antes podem chamar-se ribeiros; levam pouca água, e vem 
de perto; pois todos nascem dentro da península triangu­
lar que descrevemos. Começando da barra citaremos a 
pouco mais de uma légua delia o Tambahy; dahi a duas lé­
guas o Unhaby; légua e meia acima o das Marés, seguin­
do-se o Tibery um pouco mais caudal. Nas immediações dj 
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porto e nas serras mais altas o paiz é de águas, terras su- |^{j' 
culentas de vegetação vigorosa, e bastante banhadas. Po-
rêm no interior ha muitas catingas; o clima é geralmente 
seco; pelo que a cultura dos índios já por ahi se limitava a 
algodoaes, como hoje. Tal é o districto que em 1584 es­
perava ainda os benefícios da civilisação, que o celebre 
general hespanhol Diogo Flores vai contribuir a levar-lhe. 
A'cerca deste acontecimento não temos que lamentar co­
mo outras vezes chronicas ou correspondências perdidas. 
Pelo contrario: temos correspondências: e lemos lambem 
uma chronica especial; não desejando porém ser pesados 
ao leitor, deixamos ao tempo que se encarregue de publi­
car em outro logar esses documentos, dos quaes só apro­
veitaremos o essencial á nossa narração, que será por certo 
mais desapaixonada e imparcial do que a chronica', alias 
de testemunha ocular, embora nos diga que como religioso 
que era (jesuíta), a escreveu pelo preceito da obediência. 

Com sele navios hespanhoes e dois portuguezes de Dio­
go Vaz da Veiga, que tinham vindo do Reino com o go­
vernador Telles Barreto, sarpou Diogo Flores da Bahia, fa­
zendo rumo para Pernambuco, aonde com a frota passava Mâ f;,. 
de visitação o bispo D. Antônio Barreiros, que ahi estivera 
quando, perto de oito annos antes, chegara da Europa.— 
Aos vinte dias de viagem fundeava a pequena esquadraMarc-20-
diante do Recife, e Diogo Flores ia a terra concertar-se com 
D. Filippe de Moura, capitão elogartenente do donatário, e 
mais autoridades acerca da maneira como deveria effec-
tuar-se a marcha por terra até á Parahiba dos auxiliares 
reunidos ja ali e em Igaraçú e Itamaracá , em quanto elle 
Diogo Flores seguia por mar.—Era D. Filippe de Moura ca­
sado no Brazil com uma filha de Filippe Cavalcanti, e desde 
pouco fora provido no logar que occupava, a consentimento 
do governo da metrópole; que, havendo-se esforçado em 
fazer partir o donatário, encontrando nelle desculpas e re­
sistências, accedera por fim a consentir que mandasse em 
seu logar «algum homem cavalleiio de confiança. As re­
sistências de Jorge d'Albuquerque a soffrer novos traba­
lhos podem explicar-se pelos muitos que era vida passara, 
assim no mar, onde esteve quasi perdido. como nos cam-

* O autor deste livro que podemos ba»—foi o Padre Jeronymo Machado, 
intitular «Da Conquista do Rio Parahi- segundo do próprio texto se deduz. 

BIST. GER. DO BRAZ. TOM. 1. 19 
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xxií. Pos infaustos de Alcacerquibir, onde esteve a ponto de pe-
—— recer. Elle porém allegava primeiro os projectos de um ca­

samento ', e depois o não ter ainda successão.—Seu tio 
Jeronymo d'Albuquerque ainda então vivia; mas provavel­
mente decrépito; e perseguido alem disso por inauditas * 
queixas que contra elle e seus filhos naturaes formulava a 
sogra D. Joana de Mello. 

Combinado o plano, fez-se de vela Diogo Flores; e com 
tão felizes auspícios que, ao chegar á Parahiba, encontrou 
ahi seis náos francezas, das quaes mandou incendiar cinco, 
que estavam em seco, depois de haver esbulhado dellas 
quanto foi possível. A outra náu conseguiu desferir o pan-
no e abalar.—Os de terra acompanhados de D. Filippe de 
Moura e de Fructuoso Barboza, em força de cem de ca-
vallo, mais de duzentos de pé, cento e tantos Africanos e 
quinhentos índios, chegaram depois; havendo tido apenas 
no caminho um pequeno encontro com alguns índios. 

Concordando Diogo Flores em que o sitio do Cabedelo, 
fixado pela Coroa no regimento de Fructuoso Barboza, não 
era o mais apropriado a um núcleo de povoação, preferiu 
situar o forte dali a uma légua , mas do outro lado; sendo 
que a própria circunstancia de ficar da banda do norte ou 
margem esquerda do rio offerecia maior segurança de que 
não fugissem alguns colonos e índios que tinham ido con-
trafeitos. Traçado o forte, confiou Diogo Flores a sua al-
caidaria e obras ulteriores a Francisco Castejon 5 deixando 
ás suas ordens cento e dez soldados hespanhoes, uma náu 
portugueza e dois pataxos, e se fez de vela para a Europa 
no dia de San Filippe e Santiago, 1.° de Maio de 1584; e 
allegando este motivo ordenou que de S. Filippe se cha­
masse o forte. Era como querer justificar-se da adulação 
que rendia ao soberano.—Daqui veiu talvez a idéa a Fruc­
tuoso Barboza de querer chamar depois á povoação Cidade 
Filippea. 

1 Inf. em 7 de Julho de 1584, III, Novembro de 1584, annullou o ante-
• r-'-.„ J -». ,. „ riormente feito coma sua esposa, filha 

*n<:.n <íía*2£rTe,,es B a i r e t 0 de 7d'A- di dita D. Joanna, e prevenia que 
na se nL^t'em 1"e d!z' t>ue D J o a n - n u n c a Podesse vir a ser administrador 
KandoT«SiraJ 2~ % J e r o n v n l o > c h e" ou tutor de seus herdeiros D: Christo-
aetos que Sóf.b«?m!J0* m e n c , o n a l >d° varn de Mello, ou coisa sua. 
Por°o„qtro lado Jer0

enZo d ' í l 3 l " a r - ' Caslrejon, segundo outros. Segui-
iue pelo tesUmeníoTito e,n 1 "de" " ^ " o r l h o « r a P h i a m a i s a«"orisada\ 
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Em quanto os Castelhanos seguiam acabando o forte, os *|C-
auxiliares de Pernambuco, pretextando não quererem estar 
ociosos, saíram a bater o campo, caminho do serlão. De­
pois de haverem injustamente destruído uma taba dos ín­
dios, foram mui mal tratados em uma cilada, que os mes­
mos offendidos ou seus amigos lhes armaram na chamada 
gândara das ostras ; e com perda de mais de cincoenta 
colonos e de centenares dos índios domésticos tiveram 
que refugiar-se á sombra do forte; ficando muitos atolados 
e mortos pelos tujucaes; e recolhendo-se por fim os restan­
tes a Olinda, tão enfadados da jornada como se pode crer. 

Corn esta victoria tomaram os índios visinhos fôlego, e 
começaram a hostilisara colônia; a ponto de lhe porem sitio, 
apertando este, cada vez mais, com auxilio dos Francezes, 
por circumvalações e zigues-zagues feitos durante a noite 
com troncos de palmeiras. Chegando porém por mar com 
socorro o capitão de Itamaracá Pedro Lopes, o alcaide dei­
xando-o no forte, foi, com as embarcações chegadas e as 
que ali havia, ao rio Mamanguape onde estavam duas náos 
de França, sem as tripolações, que pela maior parte acha­
vam-se em terra auxiliando os sitiadores índios. 

Conseguindo queimal-as, e voltando logo á Parahiba 
acomelteu os sitiadores de modo que os obrigou a retirar. 
Não duraram porém muito os effeitos da victoria; os con­
trários, robustecidos pelo auxilio de um novo alliado, que 
se lhes aggregou, o valente Pirajyba*, que pouco antes 
havia aas serras destroçado certa escolta de uns cem que 
com um Gaspar d'Ataide e Francisco de Caldas se haviam 
aventurado até lá, ameaçaram senhorear-se da nascente co­
lônia, e se triunfantes ao depois de Itamaracá e Pernam­
buco. Então estas duas capitanias, conscias de quanto mais 
lhes interessava guerrear longe o inimigo commum, prepa­
ram um formidável soccorro. Constava de perto de duzen- Fe^ 
tos de cavallo, e tresentos de pé, afora os Africanos e os 
índios em grande numero. Mandava os novos auxiliares o 
ouvidor Martim Leitão. Por immediato, com o titulo de mes­
tre de campo, ia Francisco Barreto seu cunhado. Acom­
panhavam-o Micer Hyppolito «antigo e mui practico capi­
tão da terra,» Gaspar Dias de Moraes, soldado de Flandres,» 

4 «Braço de Peixe» traduz o A. con- casse «Espinha», alcunha mais rasoa 
temporaneo. Talvez o nome signifi- vel, e mais própria de guerreiro. 



COMBATE DO TIBF.RY. REGRESSO. ABANDONO DO FORTE. 

Xxii. o s caP'lães de ordenanças de Olinda Simão Faloão e Jorge 
— ~ Camello, os do Cabo e de Igaraçú João Paes e João Velho 

Rego; e alem destes mais dois capitães chamados «de mer­
cadores, » que foram Fernão Soares e Ambrozio Fernandes. 
Deixando de conlar as prevenções adoptadas na marcha 
por terra, baste saber que os auxiliares pernambucanos não 
chegaram ao forte, senão depois de bater em dois reconlros 
os do Piragyba que lhes disputaram o passo,—primeiro em 
um morro, junto dos tujucaes do Tibery, cubertos a seu 
modo por cahiçáras; e senão depois de errarem pelos ma­
tos abrindo picadas e destruindo mondeos; e queimando 
tabas e mantimentos, a fim de privar delles e dellas os 
contrários, isto por toda a margem direita do Parahiba até 
abaixo doTambahy, onde foram passar o rio em barcos.— 
Chegados ao forte, e vendo-o ja desafogado dos sitiantes, 
parte dos quaes eram os vencidos no Tibery, resolveram 
recolher-se de novo a Olinda, depois de haverem feito sem 
resultados, uma saida para o sertão até á gândara das os­
tras. No forte apenas dos auxiliares ficou Pedro Lopes, com 
alguma gente sua.—Em má hora porém haviam os de Olinda 
determinado relirar-se. Os que ficaram enfadados logo da 
soledade, e depois das doenças do sitio, e das perseguições 
do inimigo, e do desamparo e da fome , começaram a es­
morecer, e a buscar pretextos para queixumes; isto du-

1583 rante dois mezes; até que no de Junho1, attendidos menos 
do que disseram queriam ser, queimaram o forte, botaram 
a artilharia ao mar, melteram a pique um navio que ahi 
ficara para os proteger, e se recolheram a Itamaracá. Na­
turalmente Castejon e Pedro Lopes se dariam para isso as 
mãos. E eis que depois de tantos trabalhos e de tantos gas­
tos, tudo estava como antes. No rio Parahiba não existia se 
quer uma casa! 

O que porém não tinham podido conseguir os Europeos 
e Pernambucanos, apezar de tantos esforços baldados, e 
gastos perdidos, e victimas sacrificadas, e trabalhos sem 
fructo, vai ser feito pelos próprios índios, com as suas tris­
tes desuniões continuadas, tão proveitosas sempre aos in­
vasores. Se da união nasce a força , da desunião somente 
fraqueza resulta;—e o maior ascendente que em todos os 

* C de Leitão a elrei de 12 de Julho boza do I o de Outubro do mesmo 
Ue 1^85; e C. regia a Frucluoso Bar- anno. 
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paizes tem tido a civilisação sobre a barbárie vem de que | | c . 
esta, composta de elementos dissolventes, não se une, ao 
passo que a nação civilisada que com ella se poê em con­
tado, lera nas suas mesmas leis os laços da união. Brigado 
o Pirajyba com os índios a quem se alliára, porque estes 
© trataram de covarde, por não haver sustentado o passo 
do Tibery (apezar que a peleja esteve ahi tão renhida, que 
a decidiu não a cobardia dos contrários, senão o valor dos 
auxiliares) é certo que da briga houve conhecimento em 
Pernambuco. E não faltou quem delia tirasse partido; como 
entre nós mesmos, gente que nos prezamos de civilisados, 
não falta quem faça operar em beneficio próprio, ou dos 
seus, as forças negativas das inimisades alheias. Trataram 
os de Pernambuco de angariar o Pirajyba , promeltendo-
Ihe soccorros para se vingar dos que o haviam ultrajado; e 
eomo no Bárbaro o instinclo da vingança é superior a tudo, 
acceilou o homem a offerta; e logo João Tavares, escrivão 
da Câmara e Juiz dos órfãos de Olinda, partiu para a Para­
hiba; e no dia 2 de Agosto, que era o de Nossa Senhora das isss. 
Neves (invocação que depois tomou a povoação) subia o 
rio, quando se avistou com o chefe índio, justamente no 
porto ou ancoradouro dos navios. — Dahi a três mezes ia 
Martim Leilão com muita gente a povoar a terra. Depois 
de estudar os arredores com Manuel Fernandes «mestre das 
obras d'elrei» designou sobre a margem direita o local para 
o novo forte, no dia 4 de Novembro de 1585, em uma pla-
nice visinhado Ünhaby, de meia légua, cercada dágua, e 
com muita pedra calcarea perto.—Traçou-o com quin­
ze braças de vão em quadro, e duas guaritas ou ba­
luartes, que com oito peças flanqueavam as faces. Sobre a 
porta se levantou uma torre para o capitão, com duas va­
randas; também se fez uma casa cora armazéns para o al-
moxarife. O ofticial allemão Christovam Linz ficou dirigindo 
a obra, com a gente de trabalho, em quanto os da milicia 
effectuaram duas correrias, na segunda das quaes chegaram 
muito além da Bahia da Traição, afugentando delia uma 
náo de França, destruindo três ferrariasque encontraram, 
vencendo em dois reconlros os índios, e trazendo muitos 
mantimentos.—D'ahi a quatro mezes tomava posse do forte, A ^\ 
por ordem soberana, o capitão Francisco deMorales, che-" 
gado da Europa cora cincoenta soldados hespanhoes. Po-



292 DESAMPARA-A 0 CHEFE. NOVOS REFORÇOS. ELOGIO DE BARRETO. 

xxií. ' o r a ° novo chefe apenas permaneceu mezes no posto. Ao 
saber que estavam na Bahia da Traição sete náos de Fran­
ça, desamparou-o.—Foram pois de Pernambuco novos soc­
corros; parte logo por terra: outros em três náos e duas za-
bras. Ja o inimigo se havia retirado. Aproveitaram-se po­
rém para cumprir a promessa ao Pirajyba de ajudal-o a 
castigar seus offensores. Em Dezembro de 1586 sairam os 
auxiliares com os do Pirajyba a atacar os índios das serras 
da Capaoba4, cinco jornadas para o sertão, — talvez as que 
depois se disseram dos Cairiris velhos. Voltados as armas 
para o mar, passaram a derrotar o índio chamado do Tu-
jucopapo, nome que vale o mesmo que tujucaes ou treme-
daes.—Seguiu-se a obra de outro forte e de um engenho 
no Tibery. 

Cumpre declarar que ao ouvidor geral Martim Leitão 
pertence a primeira parte nos esforços em favor da colo­
nisação da Parahiba. Isto dizemos, sem negar o muito que 
ao principio se lhe prestou o governador Manuel Telles 
Barreto, alias hostil a Leitão, da mesma forma que o the-
soureiro geral Martim Carvalho e o provedor mór Christo­
vam de Barros. 

A' administração de Barreto deveu sem duvida o Brazil 
todo os maiores serviços. Cassou os processos iniciados 
contra alguns moradores pelo despotico ouvidor Rangel; 
fomentou as composições dos roceiros com os traficantes 
d'escravos, afim de serem estes pouco a pouco embolsados, 
sem prejuízo da agricultura; alcançou (depois de ver com 
horror o mallogro de uma tentativa) que um Álvaro Rodri­
gues chegasse ás minas de salitre; zelou o pagamento das 
dividas á Fazenda, pelas quaes foi preso o almoxarife de 
Pernambuco Vicente Corrêa, e era perseguido no Reino 
pelo juiz de índia e Mina o provedor Miguel Gonçalves 
Vieira, que se escapara; e finalmente cumpriu, até onde 
lhe foi dado a sua principal missão, que era cuidar da de-
fensa do Brazil. Sollicitou e alcançou para as principaes 
cidades artilheria e munições; e fez que em todas se cons­
truíssem alguns fortes, pedindo para isso do Reino um for-
tificador; na Bahia, onde ja em seu tempo estavam por terra 

1 Nestas sena«, com esle mesmo muita prata.—Hackluyl, III, 716 e 717 
nome de Capaoba, se dizia dez annos Desse beato v«iu o da existência dè 
uepois naver um francez descoberto minas nos sertões do Rio Grande 
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as muralhas, levautou duas estâncias sobre a barra, e man- | |^-
dou fazer duas galés para servirem de canhoneiras. 

Ao governo de Barreto, ou antes á epocha da colonisa­
ção da Parahiba, anda associada a do estabelecimento no 
Brazil de Ires ordens religiosas; a saber: dos Benedictinos, 
dos Capuchos de Santo Antônio e dos Carmelitas obser-
vantes.—Os primeiros já em 1584 * ficavam estabelecidos 
na cidade do Salvador, e pouco depois protegidos por Sal­
vador Corrêa passaram a organisar outra abbadia noRio 
de Janeiro *, e se foram exteudendo até contar no Brazil 
seteabbadias e varias presidências. Mais se propagaram os 
Capuchos; de modo que organisando-se a principio em 
província independente, se dividiram depois em duas; 
guardando uma, com a cabeça na Bahia, o mesmo nome, 
e tomando a outra o «da Conceição do Rio de Janeiro,» 
cidade onde fixou a sua casa capitular \—Os Carmelitas 
observanles vieram pelo mesmo tempo *: fundaram pri­
meiro conventos em Olinda e em Santos; e chegaram tam­
bém a constituir duas províncias, uma nas capitanias do 
sul, e outra nas do norte. Os Carmelitas calçados ou Tu­
fões, entraram mais tarde, e delles, como de outras com 
munidades , nos occuparemos ao diante ; assim como do 
que respeitar ao Estado do Maranhão , que depois se fun­
dou.—Aqui baste só consignar que os conventos cresceram 
logo em numero tal que foi necessário á corte prohibir s a 
fundação de mais, sem licença regia. 

1 Barreto em caria a elrei de 14 de l Ann. do R. de Jan. V, 275 e seg. 
Ag. de 1584, respondendo a outra de 5 H. VII, 212 e seg. 
recommendação em favor dos Benedic- * Em 6 de Jan. de 1580 haviam sido 
tinos, diz que «haviam sido mui bem nomeados em Portugal quatro Padres 
recebidos, que iam em crescimento, desta religião, para acompanharem Bar-
masque necessitavam que S. M. lhes boza á Parahiba (Fr. Man. de Sá, Mem. 
fizesse alguma esmola por conta da Hist Carmel., n.°47 e 50). 
Fazenda. Foi só no capitulo de Pom- s C. R. de 10 de Out. de 1609. Em 23 
beiro (em 1584) (jue a Congregação de de Fev. de 1624 foram lixadas as con-
Porlugal admitliu a nova abbadia, c dições para a edificação de mais con-
elegeu para ella o Pe. Fr. Antônio Ven- ventos de Santo Antônio no Brazil. 
tura. Rev. do Inst. II, 435. 
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ESCRIPTORES CONTEMPORÂNEOS.—O BRAZIL EM 1 5 8 7 . 

É TEMPO de pararmos um pouco a contemplar os pro­
gressos feitos durante meio século de colonisação. Porém 
antes cumpre que dediquemos algumas linhas para dar a 
conhecer dois escriptores contemporâneos que fazem ja 
honra ao Brazil-colonia, onde viveram muitos annos, e 
onde, ao que parece, falleceram. 

As obras de Gabriel Soares e de Fernão Cardim não só 
se devem considerar como producções litterarias de pri­
meira ordem no século xvi; mas também, principalmente 
com relação ao nosso fim, como verdadeiros monumentos 
históricos, que nos ministram toda a luz para avaliarmos 
o estado da colonisação do nosso paiz na epocha em que 
escreveram. 

Como producção litteraria, a obra de Soares é segura­
mente o escripto mais original, mais producto do próprio 
exame, observação e pensar, e até diremos mais enoyclo-
pedico da lilteratura portugueza nesse período. Nos as-
suraptos de que traia, apenas fora precedido uns dez annos 
pela obra1 do grammalico Pero de Magalhães de Gandavo, 
autor que, mais que por esta sua obra sobre o Brazil, nos 
merece altenção, por haver sido amigo de Camões, è por 
haver, por assim dizer, posto em contado com o nosso paiz 
o grande poeta, quando escreveu em verso a epístola 

1 «Historia da província Sãcta Cruz a por Pero de Magalhães de Gandavo», 
que vulgarmete chamamos Brazil: feita etc. Anno 1570. 
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offerecendo a D. Leoniz Pereira, antigo governador de ^f,-
Malaca, —-— 

«A breve historia sua que illustrasse 
A lerra Santa Cruz pouco sabida 4.» 

Nos Lusíadas apenas Camões se lembrou do Brazil, es­
crevendo uma vez este nome e outra o de Santa Cruz *; 
nunca o de America, se nos não enganamos. 

Seja embora rude, primitivo e pouco castigado o estylo 
de Soares, confessamos que ainda hoje nos encanta o seu 
modo de dizer; e ao comparar as descripções com a reali­
dade, quasi nos abysmâmos ante a profunda observação 
que não cançava, nem se distrahia variando de assumpto. 

Como corographo, o mesmo é seguir o roteiro de Soares 
que o do Pimentel ou de Roussin; em topographia ninguém 
melhor do que elle se occupou da Bahia; como phytologo 
faltam-lhe naturalmente os princípios da sciencia botânica; 
mas Dioscorides ou Plinio não explicara melhor as plantas 
do velho mundo que Soares as do novo, que desejava fa­
zer conhecidas. A obra contemporânea que o jesuíta José 
de Acosta publicou em Sevilla em 1590, com o titulo de 
Historia Natural e Moral das índias, e que tanta celebrida­
de chegou a adquirir, bem que pela fôrma e assumptos se 
possa comparar á de Soares, é-lhe muito inferior quanto á 
originalidade e cópia de doutrina. O mesmo dizemos das 
de Francisco Lopez de Gomara e de Gonçalo Fernandez de 
Oviedo. O grande Azara, com o talento natural que todos 
lhe reconhecera, não tratou instinctivamcnte, no fim do sé­
culo passado da zoologia auslro-americana melhor que o 
seu predecessorportuguez; en'uma ethnographia geral dos 
povos bárbaros, nenhumas paginas poderão ter mais ca­
bida pelo que respeita ao Brazil, que as que nos legou o 
senhor de engenho das margens do Jequiriçá.—Causa pas­
mo como a attenção de um só homem poude occupar-se 
em tantas coisas «quejuntas se vêem raramente,»—como 
as que se contêm na sua obra, que trata a um tempo, em 
relação ao Brazil, de geographia, de historia, de topogra­
phia, de hydrographia, de agricultura entretropica, de hor­
ticultura brazileira, de matéria medica indígena, das ma­
deiras de construcção e de marcenaria, da zoologia em lo-

1 Camões: Ded. da obra de Gandavo. Camões X, 140; Veja também Ib. II, 45; 
* «DeSanta Cruz o nome lhe poreis». V, 4; VII, 14; X, 63 e 139. 
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XYIIL ^ 0 S O S s e u s raraos, de economia administrativa e até de 
——- mineralogia 4! 

A obra de Fernão Cardim, que só viu a luz em 1847 com 
0 titulo posto pelo editor de Narrativa epistolar, por cons­
tar verdadeiramente de duas cartas que dirigiu ao Provin­
cial da Companhia em Portugal, é seguramente mais insig­
nificante e destituída de mérito scientifico que a preceden­
te; entretanto recommenda-se pelo estylo natural e fluente, 
e pela verdade da pintura feita com os objectos á vista, e 
as impressões, ainda de fresco recebidas dos encantos vir­
gens que regalavam os olhos de quem acabava de deixar 
a Europa nos fins do inverno.—Cardim veiu a prestar á 
Companhia (da qual foi pouco depois eleito provincial no 
Brazil, cargo que exerceu ainda muitos annos do século 
seguinte *) serviços importantes, no número dos quaes de­
vemos incluir o haver a ella altrahido tão valente campeão 
esmo veiu a ser o Padre Antônio Vieira. 

Passemos porém a aproveitar do conteúdo destas obras, 
para offerecer aos olhos do leitor um quadro do estado em 
que se achavam então as differenle3 capitanias que existiam 
no Brazil. 

A Parahiba acabada de fundar tinha um engenho era 
construcção por conta da Fazenda. Começava esla nova 
capitania a render ao Estado quarenta mil cruzados, que 
era tanto se arrendou o seu contracto do páo-brazil.—Os 
Jesuítas disputaram nella com os benedictinos o predomí­
nio sobre as consciências, e, superiores a principio, foram 
ao depois expulsos. Ignoramos os pormenores deste último 
facto que mui vagamente nos transmitte o jesuíta Fernão 
Guerreiro, em uma de suas relações. 

Na ilha de Itamaracá, do mesmo donatário que Santo-
Amaro, seguia prosperando a pequena villa da Conceição 
situada no seu extremo meridional; e nos rios ou córregos 
immediatos nioiam três engenhos. 

1 A primeira edição começou-se na cretario do Instituto. Soares ja estava 
typographia do Arco do Cego, in foi. na Europa em 1584 (Carta de Christ. 
mas não se concluiu, nem se expoz ao de Barros de 10 d'Ag. 1581). 
publico: realizou-se a publicação pela * Cardim vivia ainda na Bahia no pri-
primeira vez nas Memórias da Acade- meiro de Outubro de 1618, como cons-
mia de Lisboa em 1825, no t. III das do ia de uma carta sua autographa exis-
1 llramar. Porém a edição mais correcta tenle na Bib. da Acad. da Historia em 
e a do Rio de Janeiro em 1851, com os Madrid, da qual copiámos o fac-simile 
commentarios que lhe juntou o A. da de sua assinatura. 
presente historia, quando primeiro se-
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Passemos a Pernambuco, que era então sem dúvida a j ^ 
capitania mais adiantada e rendosa, e de todo o Brazil a 
única em que realmente havia ja luxo e trato cortesão. 
Contavam-se nesta capitania mais de dois mil colonos e 
outros tantos mil escravos: daquelles mais de cem teriam 
passante de cinco mil cruzados de renda, e alguns de oito 
e dez mil. E dava-se na terra a circunstancia de serem Io­
dos gastadores, de modo que ainda com taes rendas, que 
eram enormes para aquelle século, havia muitas dívidas, 
em virtude dos escravos de Guiné que morriam em grande 
número.—Eram freqüentes as festas e os jantares; trajavam 
os homens veludos, damascos e sedas, e dispendiam brio­
samente com cavallos de preço, com sellas e guiões, das 
mesmas sedas da roupa. Para o complemento do luxo de 
hoje só faltariam carruagens, que em Pernambuco e outras 
terras do Brazil nem tinham ainda entrado, segundo pare­
ce, no tempo de Vieira *.—Além dos cavallos, havia ca-
deirinhas, ou palanquins, introduzidas da Ásia, e que ain­
da se vêem em tão grande número na Bahia, e as ser­
pentinas ou lipoias que eram como liteiras ou padiolas fei­
tas de uma rede e levadas por dois homens, uso que te­
mos, não por indigeno, porém sim por introducção africa­
na, como a palavra tipoia. Só em vinhos se consummiam 
annualmente era Pernambuco muitos mil cruzados. Filhos 
da villa de Vianna eram a melhor parle dos ricaços da ter­
ra; e a tal ponto tinham ali influencia que diz o jesuíta, tal 
vez por graça, que em logar de Aqui d'Elrei se gritava aqui 
de Vianna! Admirava-se o padre visitador dos «leitos de 
damasco carmesim, franjados de ouro, das ricas colchas da 
índia» que lhe offereciam,e dos presentes, visilas e convi­
tes que recebia. Segundo o testemunho de Cardim, havia 
então na capitania sessenta e seis engenhos que lavravam 
por anno duzentas mil arrobas d'assucar, de modo que eram 
necessários quarenta ou mais navios para o levar.—Possuía 
Olinda uma boa igreja matriz quasi acabada, de três naves, 
e muitas capellas, — um collegio da Companhia com lições 
de casos, de latim e de primeiras lettras, e boa casaria de 
pedra e cal. Em Pernambuco, exclamava Cardim, se en­
contra mais vaidade que em Lisboa I As senhoras também 

1 Sermões, VIII, 436. 
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xxm'. ostentavam luxo, e gostavam mais de festas que de devo-
——ções. No Recife apenas havia um começo de povoado com 

alguns armazéns, e uma ermida com a invocação do Corpo 
Santo. O páo-brazil estava arrendado por dez annos em 
vinte mil cruzados cada anno; e o dizimo dos engenhos em 
desenove mil, além dos quaes cobrava o donatário Jorge 
d'Albuquerque mais dez mil cruzados do tributo do pesca­
do, redizima e outras rendas. 

Quanto á Bahia, capitania da coroa, mais conhecida que 
as outras a deixamos pelo seguimenlo da nossa historia: 
havia então nesta capitania lambem uns dois mil colonos, 
quatro mil escravos africanos, e seis mil índios chrisliani-
sados. Exportava annualmente para cima de cento e vinte 
arrobas d'assucar (o melhor de toda a costa) de seus trinta 
e seis engenhos. Contava dezeseis freguezias, um collegio 
dos padres, um mosteiro de S. Bento e outro de capuchos, 
além de mais quarenta igrejas e capellas. Os barcos e ca­
noas de remo só no Recôncavo avaliavam-se em mil e qua­
trocentos.—Tinha ja a cidade do Salvador bons edifícios, 
porém a sé eslava, como a de Pernambuco, por concluir. 
Havia nella cinco dignidades, seis conegos, dois meios co-
negos, quatro capellães, um cura e coadjutor, quatro mo­
ços de coroe mestre de capella, dos quaes muitos não eram 
sacerdotes, em geral mais mal pagos que os capellães dos 
engenhos; cujos logares os ecclesiasticos preferiam. O edi­
fício do collegio era grande, bem acabado; e havia nelle 
aulas de theología, de casos, duas de humanidades, um cur­
so d'artes, além das primeiras lettras. Tinha de renda trez 
mil cruzados, e sustentava de ordinário uns sessenta dis­
cípulos. Entre os habitantes nolava-se igualmente muita 
abundância e rico trato, se bem que menos luxo que em 
Pernambuco. Nas casas havia bons serviços de prata. As 
senhoras tinham bastantes jóias Também se viam cavallos 
bem ajaezados, e até os peões trajavam de selim e damas­
co, e suas mulheres vasquinhas e gibões das mesmas leias. 
Porém as rendas da Câmara não excediam de cem mil reis 
annuaes. 

Seguem as três capitanias dos llheos, Porto-Seguro e 
Espirito Santo, que apezar de seu fecundo solo, e dos mui­
tos rios que as retalham, e dos freqüentes portos que ofíé-
recem ao commercio, haviam progredido mui pouco, como 
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seguiu succedendo até hoje.—Tão nociva lhes foi a influen­
cia da falta de uma colonisação simultânea que podesse 
absorver os selvagens, em vez de se deixar por elles tragar. 

A capitania dos llheos achava-se reduzida á villa de S. 
Jorge, apenas com uns cincoenta colonos, em vez de qua­
trocentos ou quinhentos que tivera; e unicamente contava 
Ires engenhos (de oito ou nove que possuirá) e algumas 
roças de algodão e mantimento. Para cada lado da villa os 
habitantes não se estendiam mais de duas ou Ires legoas 
pela ourela da costa, e apenas meia légua para o sertão. 
Era donatário Francisco Giraldes4, filho de Lucas Giraldes, 
por compra que fizera a Jeronymo d'Alarcão, filho segundo 
do primeiro possuidor do couto. 

Não era mais lisongeiro o estado da capitania de Porto 
Seguro; se bem que nesta havia, além da villa capital, 
com quarenta colonos, outra, a de Santa Cruz, e duas aldêas 
de índios, a de S. Matheus e a de Santo André. A gente 
era pobre: havia um só engenho deassucar; o gado vacum 
morria de certo capim mata-pasto; mas em Iroco os jumen­
tos e cavallos cresciam em tal quantidade que daquelles 
havia bravos pelos matos. As arvores de espinho eram sem 
conto, e os habitantes fabricavam, para exportar, água de 
flor de laranja. Era donatário o primeiro duque de Aveiro 
D. João d'Alencastre, por contrato que, segundo dissemos *, 
fizera com a terceira donatária D. Leonor do Campo. 

Um tanto melhor se achava a capitania do Espirito-San-
lo: contava sobre cento e cincoenta visinhos, que possuíam 
seis engenhos d'assucar, muito gado e algodões. A Com­
panhia tinha também seu collegio e «greja regular, e várias 
aldêas que administrava. Havia aqui mais gentio manso 
que em nenhuma outra parte; e os colonos serviam-se mui­
to delle, de modo que appnas existia escravatura africana. 
Era desta capitania terceiro donatário Vasco Fernandes, 
filho do outro de igual nome, de quem ja tratamos ; mas 
pouco depois falleceu , ficando governadora D. Luisa Gri-
naldi, sua mulher, que fez antes de muito entrega ao quarto 
donatário Francisco de Aguiar. 

A capitania do Rio de Janeiro, bem que apenas contava 
vinte annos desde fundada, tinha cento e cincoenta colo-

* Cardim, p. 21. » \>j . Secç. XI, p. 154. 
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^{j- nos e três engenhos, trabalhados principalmente pelos In-
dios. Havia um collegio da Companhia, em que se ensinava 
o latim, e que recebia das rendas públicas dois mil cruza­
dos. Igualmente seguiam subsistindo a casa de misericór­
dia e o hospital, quasi no próprio sitio em que ainda hoje 
estão. Abundava a fructa e a hortaliça, e era tanto o pes­
cado que valia o de escama a quatro reis, e o de pelle a 
real e meio a libra. Ainda então vivia Martim Affonso \ 
commendador de Christo, índio antigo abaeté e moçacára, 
que servira muito aos colonos na conquista desta paragem. 
Os três engenhos de que fizemos menção, eram: um de 
Christovam de Barros, de água; outro do próprio governa­
dor na sua ilha movido por bois; e finalmente um terceiro, 
começado por Salema e por concluir, do patrimônio real. 

«Está tão mística a capitania de S. Vicente com a de 
Santo Amaro (dizia um dos escriptores contemporâneos 
que nos vão guiando) que, se não foram de dois irmãos 
amanharam-se muito mal os moradores dellas.»—Ja então 
na pratica se começavam a realizar os temores de Gabriel 
Soares, e principiavam a germinar as questões, que pouco 
depois foram levadas ao julgamento dos tribunaes. Reser­
vando para o diante o tratarmos de qual era a verdadeira 
linha de raia, nos limitaremos aqui a consignar que, falle-
cido Martim Affonso em 1571 *, e morto o segundo'dona­
tário, seu filho, nos campos africanos de Alcacerquibir, 
era já por confirmação regia Lopo de Souza, neto do pri­
meiro, o possuidor da capitania de S. Vicente. A de Santo 
Amaro por morte de Pero Lopes, passara succesivamente 
a dois de seus filhos, e por falleciraento destes recairá em 
uma irmã delles, D. Jeronyma, ja então viuva de D. An­
tônio de Lima, de quem tivera D. Isabel de Lima, que veiu 
a ser a quinta donatária s 

Apezar porém de haver nas terras chamadas de S. Vi­
cente duas capitanias e dois donatários, na realidade quasi 
que se imaginavam uma só; e inclusivamente tinham um 
só provedor, contador e alcaide mór, que era o velho * 

1 Ararigboya.—Vej. ante pag. 256. publicou Taques «(Rev. do Inst., IX, 
* Vej. a nota 2 da pag. 255. p. 163)» um André d'Albuquerque, que 
3 Esta D. Isabel apezar de casar-se vivia em Setúbal. Naturalmente se ca-

nao deixou descendentes. Segundo a sou duas vezes. Em tal caso da segun-
Hist. Gen. a desposou Francisco Bar- da vez foi com Francisco Barreto. 
reto; e segundo um documento que * Braz Cubas teria então uns oitenta 
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Braz Cubas; se bem que as sesmarias, nas terras julgadas XXI],-
do neto de Martim Affonso, eram unicamente concedidas 
pelo seu logar-tenente Jeronymo Leitão, e as da nela de 
Pero Lopes pelo governador Salvador Corrêa, seu bastante 
procurador para isso. Entretanto para a resenha que vamos 
fazendo as consideraremos uma única, e nos occuparemos 
indistinclamente das villas e povoações de ambas. 

E' necessário confessar que por este lado, principalmen­
te sobre a costa, o Brazil se tinha por ventura atrazado em 
vez de melhorar. Vimos que quarenta annos antes havia ja 
ahi seis engenhos e uns seiscentos visinhos. A colonisação 
do Rio de Janeiro, e os maiores atractivos de prosperidade 
na Bahia e Pernambuco, e a bondade do clima de Pirali­
ninga tinham privado S. Vicente de muitos moradores, e 
a escassez de navios de commercio para ali, e a presença 
dos últimos piratas, haviam-a despojado de muita da sua 
riqueza. Bem que em peor estado, as duas capitanias sos-
tinham entretanto ainda os mesmos engenhos. 

A villa de S. Vicente se empobrecera de um modo sen­
sível; e estava reduzida a uns oitenta colonos, além dos 
padres do collegio da Companhia, que a pedido da gente 
de Santos o visilador Christovam de Gouvêa ordenava ago­
ra que para esse porto se transferisse. Eram apenas seis 
que ali «se viam como eremitas, por toda a semana não 
haver gente, e aos domingos pouca 4.» 

Menos habitantes colonos, e mais pobres, contava a villa 
da Conceição de Itanhaera, dez legoas pela praia, caminho 
do Rio de Iguape. 

Poucos mais moradores que S. Vicente tinha Santos: em 
uma e outra villa escaceavam os braços; e pouco antes 
haviam ambas dirigido umasupplica a Jeronymo Leitão pa­
ra proceder contra os índios, que tanto mal haviam feito á 
capitania s. Naturalmente menos população que todas te­
ria a villa de Santo Amaro, junlo da qual possuía um en­
genho Francisco de Barros. Ao norte da Ilha de Santo 
Amaro havia bem guarnecidas as duas fortalezas de S. Fi­
lippe e de Santiago, á boca da barra da Bertioga; e da 

annos, pois falleceu, com oitenta e biographia melhor do que esta historia? 
cinco, cm 1592; como se collige de seu o podéra aqui tentar.—Nota 55 no fim., 
epilaphio no presbiterio da hoje ma- ' Cardim, p. 107. 
triz de Santos, que consigna os seus * «Arch. da Cam.» de S. Paulo, I.-
principaes feitos, que explanará a sua 1585—1586foi. 13 v. e 14. 
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xvni banda d o su'> á entrada de S. Vicente, e nas terras que 
— haviam sido de Estevamda Costa, havia (no forte que pou­

co antes se fizera) uma guarnição de cem soldados, com 
capitão e alcaide. 

S. Paulo de Piratininga era a terra mais povoada do dis-
tricto, e continha tanto e meio dos colonos da de Santos ou 
da de S. Vicente. Ja seus habitantes se moslravam naquel-
le tempo amigos de cavalgar e fazer «escaramuçar e cor­
rer seus ginetes.»—Os Paulistas «do meio daquelle sertão 
e cabo do mundo,» vestiam-se ainda á moda antiga «de 
burel e pellotes pardos e azues, de petrinas compridas...» 
e iam nos domingos á igreja «com roupões ou bernéos de 
cacheira, sem capa.»—Não tinham na villa parocho \ e 
seis ou sete padres da Companhia eram os seus únicos ec-
clesiaslicos. Havia muito gado, e muitas vinhas, de cuja 
uva se fazia certo vinho que se bebia «antes de ferver de. 
todo.» Igualmente abundavam, entre as arvores da Europa 
os marmeleiros, e se fazia muita marmelada. O trigo e ce­
vada produziam bem, se o semeavam; escaços eram porém 
os vestuários pelo pouco trato do commercio. O fabrico do 
tal vinho cessou acaso com as prohibições, que depois se 
fizeram em favor do commercio de Portugal. Os habitantes 
eram servidos pela escravaria da terra, e nas visinhanças 
havia, entre outras aldêas, a da Conceição dos Pinheiros. 

Tratando da principal producção do Brazil naquella epo­
cha, a do assucar, contavam-se em Pernambuco sessenta 
e seis engenhos; na Bahia trinta e seis, e nas outras capi­
tanias juntas metade deste número. Total dos engenhos 
cento e vinte. Refferimos o número dos engenhos, porque 
cremos este o melhor meio de dar uma idéa do estado de 
prosperidade e riqueza do paiz. Um engenho por si é ainda 
hoje equivalente a uma grande povoação, e representa não 
só muitos braços, como as necessárias terras de canaviaes, 
de mato, de pasto e de mantimentos. 

Annualmente produziam os ditos engenhos uns setecen-
tos mil quintaes de assucar ou setenta mil caixas, número 
igual ao dos mil cruzados que pagava o mesmo assucar de 
direito de sabida, na razão de cruzado por caixa de dez 
quintaes. 

1 Por primeiro vigário foi mandado Dias Machado. Rev. do Inst. II, 433. 
alguns annos depois o P. Lourenço 
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O consummo no Brazil de gêneros estrangeiros vindos do l̂,1,', 
Reino, avaliava-se era quatrocentos mil cruzados, e por 
tanto em oitenta mil a renda que produzia ás alfândegas de 
Portugal o não estarem os nossos portos abertos ao commer­
cio das outras nações. 

As fortunas eram geralmente, sobre tudo em Pernam­
buco, na Bahia e no Rio, isto é, nas terras que ja recebiam 
escravaria africana, bastante desiguaes; e um dos meios 
com que mais dinheiro se juntava era o trafico dos negros. 
A's vezes associavam-se alguns senhores de engenho e 
mandavam navios por escravos africanos, que lhes saíam 
assim muito mais em conta do que comprando-os aos tra­
ficantes, os quaes, principalmente a prazos, effectuavam as 
vendas com muita usura. 

Os pobres encontravam ja, em algumas povoações, apoio 
efficaz n'uma instituição pia introduzida em Portugal no 
século anterior, a fim, não de recolher os peregrinos, co­
mo as antigas albergarias, mas de curar os enfermos, de 
enterrar os mortos, de educar e dotar as desvalidas órfãs, 
e de praticar obras de misericórdia. Pelo que o estabeleci­
mento, onde em cada povoação isso era adoptado se cha­
mou Santa Casa da Misericórdia ou simplesmente A Miseri­
córdia ou A Santa Casa, como entre nós se diz muito.— 
Em Santos foi a instituição introduzida em 1545 por Bi az 
Cubas, e não nos consta de povoação brazileira que antes 
a tivesse.—Nas cidades do Salvador e de S. Sebastião fo­
ram ellas erigidas contemporaneamente com as mesmas ci­
dades; e os reis não tardaram em lhes conceder privilégios 
análogos aos de que gosava no Reino a de Lisboa. Além das 
Misericórdias para os pobres desamparados, havia lambem 
irmandades, ou comraunidades, em que sob a invocação 
de algum santo, e com certas practicas devotas, os irmãos 
se obrigavam, por comprommissos, a se prestarem vários 
auxílios.—Dessas irmandades, as ordens terceiras, que de­
pois se estenderam tanto, annexas a ordens religiosas ou 
dellas derivadas, produziram e produzem ainda com seus 
hospilaes benefícios incalculáveis. 

O Brazil se podia considerar a mais importante das pos­
sessões portuguezas que Filippe II havia aggregado á sua 
coroa, pois que as colônias da Ásia iam em manifesta de­
cadência, e o commercio do Oriente, desde o principio, 

II1ST. GEH. DO BRAZ. TOM 1. 2 0 
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£ujj longe de criar raizes em Lisboa, não serviu senão a dar 
- maior importância ao mercado de Amsterdam e a fazer 

levantar a Hollanda.—Portugal se locupletara, sim, com 
as primeiras riquezas da Ásia; mas por outro lado perdera 
sua prosperidade real, despresando a agricultura e a in­
dustria; de modo que apenas lhe faltou a força não poude 
nutrir o commercio do Oriente, que passou a mãos estra­
nhas, onde estavam os capitães, que algumas providencias 
absurdas faziam desviar do reino e possessões. Nesse nú­
mero se devem contar a perseguição impolilicamenle exer­
cida, dos judeos e christãos novos, a inquisição, e, talvez 
não menos, uma lei prohibindo que se cobrassem juros ao 
dinheiro V 

O domínio da maior parte dos liltoraes da Ásia que, se­
gundo alguns, concorrera á desmoralisação dos Portugue­
zes, produziu por outro lado nos ânimos tal energia, que 
além da glória marítima e militar que a nação adquiriu (e 
que será perduravel para sempre nos fastos da Historia 
universal e na do progresso do espirito humano) talvez que 
a essa energia deveu o grande desenvolvimento que então 
tiveram a sua litteratura e lingua. Os escriptores quinhen-
tislas, isto é, os do século xvi são ainda os mais lidos e 
preferidos pelos melhores puristas. Desta epocha é o pri­
meiro escriptor portuguez, chamado príncipe dos poetas da 
toda a Hespanha, — o grande Camões. O argumento capi­
tal de sua epopea é a navegação do Oriente; e Camões não 
houvera produzido um tal poema, no juízo de Humboldt, 
uma das primeiras obras do engenho humano em relação á 
natureza, se não tivesse peregrinado até á China «novos 
perigos vendo e novos damnos.» As décadas de Barros 
(depois proseguidas por Couto) são em prosa a historia dos 
feitos portuguezes na Ásia, illuslrada lambem peladescrip-
tiva penna de Lucena na conquista espiritual. A's obras 
destes escriptores deve a lingua portugueza muito. Como 
autores de chronicas se assignalavam Damião de Goea, es­
crevendo as de D. João II e D. Manuel (que o bispo Osório 

1570, 'Alem desta lei. contrária a toda a poderá comer nem dar a comer á sua 
Jau., 16. economia política, dessa que ja se co- mesa mais que um assado e um cosido, 

nhecia antes de ter tal nome, promul- e um picado ou «desfeito,» ou arroz ou 
gou D. Sebastião oulra mais absurda, cuscuz, e nenhum doce, como manjar 
nesse mesmo anno, em 2S dWbril, na branco, bollos de rodilh.i, ovos mechi-
qual ordenou que «pessoa alguma não dos,» ele. 
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depois magistralmente latinava), e Francisco de Andrada a gc.^ 
de D. João III. Entre os poetas contemporâneos de Camões 
recommendam-se o philosopho e moralista Francisco de Sá 
de Miranda, o suavíssimo Bernardes, cantor do rio Lima, e 
o douto Ferreira \ autor da primeira tragédia sobre Igncz 
de Castro. Góes e Sá de Miranda interessam mais que os 
outros ao Brazil, como irmãos que eram , um do donatário 
das terras de Campos Pero de Góes, e outro do terceiro 
governador do Estado, Men de Sá. Poetas conhecidos fo­
ram também Jeronymo Corte Real e Vasco Mausinho. Como 
prosadores recommendaveis citaremos apenas a Heitor 
Pinto e Amador Arraes; pois fora divergir de nosso intento 
tratar delles por extenso. Com mais razão devemos ser 
desculpados se não tratarmos de outros de menos nomea­
da, e se não fizermos dissertações acerca da lilteratura 
castelhana desta época, que alguma voga, especialmente a 
dramática, veiu a ler no Brazil. 

Nas sciencias as maiores illuslrações como que se desea-
volviam no Orienle. O grande mathematico Pedro Nunes, no fim. 
o seu discípulo D. João de Castro, o observador naturalista 
Garcia d'Orta ',—todos talvez deveram ao sol dos trópicos 
o reflexo da sua glória: sendo certo que concorre muito a 
fecundar o gênio a contemplação da natureza em o maior 
número de paragens da terra, diversas em clima e em pro­
ductos naturaes; bem como o trato dos homens e a vista dos 
objectos d'arte contribuem a apurar o gosto e a formar o 
artista; quer este maneje o pincel, o escopro, ou o com­
passo; quer possua o segredo de fundir em palavras ou 
sons articulados, quer em sons músicos, os seus pensamen­
tos, isto é quer seja pintor ou escultor e architecto, quer 
poeta ou musico. Para nós é certo que (oecupando-nos só 
da poesia) Camões não houvera sido o que foi e o que é, 
se não livesse lido tanto trato com differentes povos, e se 
com as scenas novas e originaes que de continuo lhe de­
viam proporcionar as terras, os mares e as cidades da Ásia, 
não houvesse tanto enriquecido a fanlesia. 

1 «Que por modos diversos douto trabalho do nosso amigo o se-
Oudeuversos ás leisouleisaos versos» nhor F. Denis no Buli. do Bibliophllo 

(Dimz.) de Techner. Março de 1831 p. 103 a 108. 
1 A respeito deste escriptor veja o 
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MANUEL Telles Barreto falleceu em Março de 1587, an­
tes de cumprir o quarlo anno de governo. Succedeu-lhe 
interinamente uma junta composta do bispo, que ainda era 
o terceiro da diocese, D. Antônio Barreiros, do provedor 
mór da Fazenda Christovam de Barros, e do ouvidor geral 
Antônio Coelho de Aguiar; bem que este último se ausen­
tou para Pernambuco a tirar ahi uma residência. 

O governo desta junta provisória, veiu a durar mais 
tempo do que se esperava; porque havendo sido nomeado 
pela corte para administrar o Brazil o donatário dos llheos 
Francisco Giraldes, succedeu que embarcando-se este em 
Lisboa, meiado o anno de 1588, por duas vezes arribou 
o galeão em que seguia viagem; o que o mesmo Giraldes 
tomou por aviso do ceu, e preferiu resignar o cargo, que 
veiu a ser confiado a D. Francisco de Souza. 

E o mais é que nesse galeão das duas arribadas, vinham 
com o donatário dos llheos, muitos dezembargadores no­
meados pela corte para installar, na cidade do Salvador, 
uma relação ou tribunal de justiça de segunda instância; os 
quaes lambem movidos dos mesmos escrúpulos, e talvez 
mais da falta de vontade, se deixaram ficar de todo na 
Europa; e a installação do tribunal só foi levada á execução 
uns vinte annos depois, segundo veremos. Somente um 
dos dezembargadores, por nome Balthazar Ferraz \ que 

n„'(
CÍ'&£.!T ASlr]o da
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I"'a e.m. 2 i d e P o i s em 2J «»« Dez. lhe foi revogada a 
V.ra i ' .' 49- * , n d a v , v , a e m ,,cença que obtivera de Diogo Botelho 
K>08, de provedor mor da Fazenda; para a compra de um engenho. 
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partira, antes dos seus collegas, chegou á Bahia, e ahi se |^c. 
estabeleceu. 

A' resolução tomada pelo governo supremo para criar 
nestes domínios um tribunal de justiça ou relação, cremos 
que não seria estranha a mencionada junta de governo; 
nem talvez o colono Gabriel Soares de Souza, que pelo 
menos esteve na corte desde 1584, em que o recommen-
dou Christovam de Barros 4 a elrei, até 1587, em que no 
dia 1.° de Março offereceu a D. Christovam de Moura a obra 
de que nos occupamos na precedente secção. 

Depois segundo consta foi o mesmo Soares incumbido 
da exploração das minas e chegou ás cabeceiras do Rio de 
S. Francisco *; sem que di«so resultasse mais do que con­
firmar-se a existência de terrenos com pedras que foram 
reputadas esmeraldas imperfeitas. 

Os cuidados da guerra que occupavam a metrópole, e 
o luto de que ficaria coberta depois da infausta perda da 
invencível armada (1588), não lhe deixariam muito vagar, 
nem animo, para se oecupar do Brazil, que seguia regu­
larmente. Ao norte do Rio Real, cuja povoação começara 
em Santa Luzia, se creava definitivamente uma capitania 
denominada de Sergipe d'Elrei, edificando-se perto do rio 
chamado do Serigy um forte e núcleo de povoado capital i$Sd 
com nome de S. Christovam;—provavelmente em allenção 
ao vice-rei de Portugal Chrislovam de Moura; adulando 
dest' arte os governadores interinos a um tempo na pro­
víncia o rei, na villa o ministro. O sitio escolhido veiu a 
ser abandonado *; e pouco nos podéra interessar agora a 
descripção delle, quando alias tão pouco sabemos da 
infância desta província do Império. Ao sul da Bahia co­
meçavam a sujeitar-se alguns Aimorés por artes do des-
cubridor das minas de salitre Álvaro Rodrigues *, que che­
gou a lhes fazer crer que era «filho do sol;» e foi tal o res­
peito que delles veiu a grangear que não só conseguiu 
fixal-os, e arranchar muitos na Caxoeira do rio Paraguas­
sú, dando origem á villa com esse nome, como alé deixou 

1 Carta de 16 de Ag. 1584. de seus irmãos Gaspar Rodrigues e 1 Berredo, An. do Mar., II, §. 91. Rodrigo Martins havia as consultas de 5 Cor. Braz.,11,147;Jaboat. Pr. p. 80. 18 de Set. e 3 de Out. Em Julho de 
* Deste facto encontramos noticia em 1609 havia fallecido, e por isso viera da 

documentos contemporâneos. Devia ser índia, onde militava, seu filho Affonso. 
ainda vivo em 1600, se não era outro de C. de D. Diogo de Meu. — (Original 
igual nome sobre cujos serviços e os do A.) 
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x
Sj[jÇ as coisas preparadas de modo que por sua morte se con-

- servassem obedientes a um filho seu, Affonso Rodrigues, 
que mililára na índia. O Rio de Janeiro prosperava ampa­
rado pelo influxo benéfico, de seu religioso chefe, o pro­
prietário primeiro da ilha do Governador. Com este titulo e 
o de alcaide mór da cidade, administrou Salvador Corrêa, 
até quasi ao fim do século em que viveu, um districlo mais 
extenso do que o do município da capital do império em 
nossos dias.—Para as bandas da Sepetiba e Ilha Grande 
cresce a população; e na capitania de S. Vicente começam 
alguns aventureiros a farniliarisar-se com as idas ao inte­
rior; e Sebastião Marinho e Affonso Sardinha chegam ao 
morro de ferro chamado Biraçoiaba. 

Eis que entretanto apoderado quasi exclusivamente da 
idea de descobrir muitas minas, tomou D. Francisco Souza 
posse do governo, em 1591. A preocupação que trazia, e 
que o acompanhou até á sepultura, favorecendo alias mui­
to o conhecimento dos nossos sertões, foi prejudicial á 
boa administração e governo das terras do littoral, agora 
menos attendidas, e annualmenle privadas da sorama de 
alguns mil cruzados para as minas, e gente dellas; pois 
tinham vindo com o novo governador um mineiro, por no­
me Godoy, um fundidor de ferro e um lapidario de esme­
raldas todos com ordenados. — Durante o largo período de 
mais de dez annos do governo de D. Francisco de Souza, 
o Brazil soffreu hostilidades não só de navios francezes, o 
que antes era já freqüente, mas lambem de hollandezes e 
de inglezes:—dos que competiam no mar. 

Dos Inglezes, as hostilidades foram simples piratarias.— 
Thoraas Cavendish, havendo consumido seu patrimônio, e 
julgando*que com o auxilio do mar o poderia refazer, se bo­
tou com êxito á vida de corsário. Necessitado de provisões 
mandou o seu immediato, Cock, com dois navios buscal-
as ao porto de Santos. O delegado surprehendeu os habi­
tantes, preou quanto poude, queimou a villa de S. Vicen­
te, e fez-se ao mar. Tão bem lhes foi aos piratas, que pas­
sando, semanas depois, pela mesma paragem, mandou 
Cavendish que fossem desembarcar na costa, a três léguas 
do porto, uns vinte e cinco homens ; porém estes recebe-

1591 r a m ° Pa°° d e l a n t a ousadia.—Iam a embarcar-se quando 
».,«. caíram sobre elles muitos moradores, e os mataram a to-
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dos, menos a dois, que em triunfo levaram a Santos. Não ^ 9 / 
se corrigiram com o dezar os piratas: seguiram pela costa 
roubando aos proprietários imbelles; e por fim se apresen­
taram á barra do Espirito-Sanlo. Dois botes com oitenta 
homens ' saem a teniar forluna. Os habilantes, preveni­
dos da véspera, se haviam fortificado em duas tranqueiras. 
Contra cada uma dellas se dirige um dos boles. Manda-
os o capitão Morgan. O desembarque se effectua; porém os 
atrevidos aggressores são repellidos com grande perda. E 
Cavendish não chegou a disfructar do novo patrimônio lão 
injustamente adquirido. Quiz Deus que pouco depois falle-
cesse ralado de remorsos *. E o elemento em que tanto con­
fiara serviu também de sepultura ao seu cadáver. Dali a 
três annos leve logar o saque do Recife por James Lan-
casler, que com a carta de corso se julgou desobrigado de 
ser cavalheiro para com a nação, que antes o havia hospi-
talariamente recebido.—Informado de que lhe podia ser 
de proveito atacar o Recife, juntou a seus três navios 
cinco prezas recentes e se concertou com oulro corsário 
por nome Venner, que dispunha de quatro barcos; e com 
esla frota de doze velas emproou para Pernambuco, e fun­
deou defronte de Olinda em sexta feira santa de 1595.—Marcha». 
No dia seguinte mandou o capitão da terra perguntar a 
bordo o que dali pretendiam. A reposta foi lal que hou­
ve que apellar logo aos meios de resistir. O forte de S. 
Jorge, situado em frente da barra (isto é onde está agora 
o do Brun) defendido por sele peças de bronze, foi guar-
necido com grande parte da milicia da terra, que monta­
va a uns seiscentos homens.—Entretanto, favorecidos pela 
maré, os corsários conseguiram desembarcar e se apode­
raram do forte, cujas balas razas (então que a melralla ainda 
não se conhecia) com os tiros demasiado mergulhantes ou 
baixos se enterravam na arêa.—Os defensores se retiraram 
para Olinda, eoutro tanto fizeram os moradores do Recife. 
Já linha a povoação umas cem casas. Nella se fortificaram 
os corsários com uma tranqueira sobre o islhmo, onde col-
locaram cinco das peças do forte. Logo começaram a dis­
por de tudo quanto havia nos armazéns, offerecendo carga 
a três navios hollandezes, antes ali fundeados, e a vários 

« Sotitliev, I, 383 e 384; Fernão Guer- * Vej. a Carta do mesmo Cavendish 
reiro, Rjlação, e tc , foi. 114 v. ou Candish, Soutbey, 1, nota 119. 
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xxJy francezes que depois vieram. Tentaram os habitantes ne-
— ~ gociar o resgate do Recife; mas o chefe corsário, depois de 

alguns pallialivos, recusou-se a isso orgulhosamente. Enlre 
tanto os Pernambucanos não estavam tranquillos, e tinham 
em cerco o Recife, de modo que os seos intrusos occupan-
tes, não so tinham falta d'agua, como necessitavam ir por 
ella com força armada e mediante alguma escaramuça.— 
Tentaram os nossos por Ires vezes incendiar os navios, 
deixando correr pelo rio bruloles de fogo. Alguns bons na­
dadores foram depois incumbidos de lhes cortar durante a 
noite as amarras. Contra tudo estavam alerta, e ludo se 
mallograva! Até que, ao cabo de um mez, os próprios cor­
sários buscaram por suas mãos o merecido prêmio.—Ven­
do-se tão numerosos e tão fortes, pensaram castigar a au­
dácia dos silianles, destruindo-lhes uma bateria. Effec-
tuaram a saida em numero de duzentos e setenta e cnco, 
e conseguiram o fim a que se haviam proposlo.—Audazes 
com o triunfo, foram no alcance dos que se retiravam. Po­
rém estes apenas se reuniram a outros de que não eram 
mais que a vanguarda, fizeram pé a traz, e os atacantes se 
viram obrigados a fugir precipitadamente, sendo persegui­
dos com grande perda até ás suas trincheiras no Recife; 
e da escuridão dessa mesma noite se aproveitaram para 
dar á vela. Daqui passaram á Parahiba, onde fizeram 
aguada, sem resistência * Talvez estaria ausente em algu­
ma excursão longínqua o capitão Feliciano Coelho de Car­
valho, que alias sabemos haver prestado a essa nascente 
colônia valiosos serviços em portiada guerra com os Fran­
cezes e os seus alliados gentios. 

1593 Antes de passar a tratar dos Francezes cumpre advertir 
quenesse anno de 1595 foi declarada a guerra entre a Fran­
ça e a Hespanha; e sem fazer aqui uma digressão para ex­
plicar o rompimento que mais pertence a outras histo­
rias do que á nossa, basle saber que a paz somente foi as-
signada em 1598 (em Vervins). Do eslado de guerra pre­
tenderam aproveitar-se alguns armadores; mas no Brazil 
foram pouco felizes. Dois navios vindos d'Africa, desespe­
rados das doenças, se entregaram na Bahia : e um com-

1597. mandado por Pois de Mil * com cento e desezeis homens de 

< Hacluyi, III 715 Pãdemil Não foi em 1587 como lemos 
'Amador Rebello (1598, p. 239J diz n'uma obra franceza. 
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tripolação caiu prisioneiro em Sergipe. Por outro lado Iam- g™ 
bem na Parahiba o forte do Cabedelo, roeiado o anno 
de 1597, com cinco peças de arlilheria e apenas vinte de­
fensores, repellia o ataque de trezentos e cincoenta homens 
desembarcados de treze náos francezas; os quaes se viram 
obrigados a retirar com grande perda. Foi por esla occa­
sião que, havendo sido morto o commandante do forte, 
nomeou Feliciano Coelho a João de Mattos Cardozo, que 
trinta e quatro annos depois adquiriu tão merecida celebri­
dade. As náos Francezas passaram ao Rio Grande ainda 
não occupado.—Feliciano Coelho, no sertão onde estava1, 
recebeu no dia 5 de Julho aviso do que occorrera. Logo. 
regressou; e por duas vezes foi atacar os contrários em seus 
alojamentos. Da ultima, em 29 de Julho, fez prisioneiros 
quatorze Francezes, alliados dos índios desde que com o 
capitão Rifault * haviam naufragado em dois barcos na 
costa septenlrional. 

Estava ja ordenado pela corte, em virtude da proposta 
do governador, que se occupasse definitivamente o Rio 
Grande, e, quanto a nós, começou-se esla empreza no fim 
deste mesmo anno de 1597 3; embora seja possível, que á 
maneira da Parahiba, não vingasse de lodo a tentativa, se­
não ao cabo de um ou dois annos de esforços e auxílios 
das capitanias visinhas.—A. este Rio Grande chamavam os 
habitantes Potingy ou Potengy; e por Petiguares eram 
conhecidos os mesmos habitantes, talvez por que faziam uso 

1 Assevera o próprio Feliciano Coe- por outro dado aos 3 de Abril de 1609, 
lho a elrei como na carta de 19 de Mar- a seu filho Francisco Coelho de Carva-
ço de 1596, que lhe mandara por seu lho, successor d'André cPAlbuquer-
iilho, tratara dos serviços que ja ali ha- que, e nomeado em 25 de Fevereiro 
via feito, etc. Isto diz na carta de 20 de com authorisação para mudar a Para-
Agosto de 1597, que foi no anno de hiba «do logar em que estava». Feli-
1600_ impressa em inglez, n'uma col- ciano foi em 1613 de governador das 
lecção conhecida, com a assignatura Ilhas de S. Thomé e Príncipe, porém 
adulterada em «Feliciano Cieça de Ca- só manteve o governo três mezes;— 
rualsho». Nesta carta responde Felicia- talvez por que ahi falleceu. 
no ás d*elrei de 9 de Nov. 1596 e 15 de s Além de que tinham chegado para 
Março de 1597 recommendando-lhe que esta occupação ordens lerminantes, o 
prestasse auxilio a Manuel Mascaranhas próprio Manuel Mascaranhas desculpa-
paraa occupação do Rio Grande. va-se neste anno de não mandar mu-

* Rifoles escreve Feliciano Coelho, nições a Feliciano Coelho; porque «se 
O naufrágio teve logar nos baixos da estava dando pressa para ir em pessoa 
ilha de Santa Anna, e os náufragos, ao Rio Grande». Demais não era natu-
passando ao continente, se estabelece- ral que antes de se realisar essa em-
ram talvez a principio no porto mais preza partisse o governador para o sul, 
visinho, que dahi se ficaria chamando como effectuou em 1598, quando tantos 
de Mary ou Marim. O regimento que se gastos consta haver com ella feito. O 
dera a Feliciano Coelho foi substituído que concorda com Jaboat., Pr. p. 101. 
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mais do que os seus visinhos da petima ou folha de taba­
co V A foz cae em menos de seis gráos de latitude meridio­
nal. Abre-se a barra entre recifes semelhantes aos de Per­
nambuco, apenas um tanto mais escabrozos.—O porto se 
escoa , á maneira do da Parahiba sobre o rumo do sul: es­
treita porém mais regularmente, entre beiras arenosas co­
bertas de mato;—a de áquem orlada de medãos irregula­
res; retalhada a de além por alguns riachos. Manuel Mas­
caranhas, capitão de Pernambuco, encarregado de effec­
tuar a occupação deste porto, levou comsigo uns tresentos 
colonos, além de muitos índios e escravos africanos, e foi 
assentar a povoação, com o nome de Natal, obra de meia 
légua da barra, na margem direita do rio. Logo tratou de 
fortificar a mesma barra levantando sobre o recife desse 
lado meridional uma torre ou forte arredondado, semelhan­
te ao do Picão ou de S. Francisco, que se tratava de cons­
truir em Pernambuco. Este forte se denominou dos Três 
Reis Magos: em preamar ficava ilhado; mas na vasante se 
communicava delle cora a terra firmo, que ahi tem um re­
gato e uma cacimba ou poça própria para a aguada dos 
navios. A colonisação do Rio Grande não cuslou menos, 
tanto em dinheiro, como em trabalho e em sangue, do que 
custara a da Parahiba. Nella applicou o governador não só 
o restante do producto dos dízimos, como os direitos de 
saída do assucar, o da siza dos escravos vindos d'Africa, 
doze mil cruzados de uma náo da índia, que arribara , o 
até o deposito dos defuntos e ausentes; e colono houve que 
só á sua parle despendeu dez mil cruzados. Tudo quanto 
se juntava em Pernambuco, onde ficara de capitão Alexan­
dre de Moura, era pouco para as remessas de mantimentos. 
Ainda assim foi tal a guerra que deu o gentio, instigado 
por uns sessenla Francezes que com elle vivia , que tudo 
esteve a ponto de se perder senão acudira Feliciano Coelho 
com soccorros da Parahiba. Nesta guerra consla haver pres­
tado aos colonos mui importantes serviços um chefe Iudio * 

4«They(lhe Peliuares) iravel with q leria Jaboatão, c julgávamos anles 
greal siore oftobacoo. and have con- (pag. 101). 
linuallya leafe thereof alotig lhemoulh * «O Zorobabel mandarei como V. 
belweenelhe lipaud leelh, lhe rheume Mag. manda e he mui acertado porque 
running out at lhe lip-hole».—(Knivet, se lica V. Mag. segurando delle, e não 
Coll. de Purehas V, 910;.—Na maior vé o gentio malallo podendo haver nis-
parte dos documentos antigos se lê so . Iguma novidade não de alevanta 
tPeliguares», não Potiguares, como mento que nunca terão animo para isso 
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por nome Sorobabé. Foi primeiro ! capitão do Rio Grande | ^ -
Jeronymo d'Albuquerque, filho do de igual nome, cunhado ~ -
do primeiro donatário de Pernambuco; e Manuel Mascara­
nhas lomando-lhe menagem do forte depois de haver no­
meado, em virtude de poderes que tinha, outros funccio-
narios públicos, regressou a Olinda. 

Também osHollandezes ou Flamengos, como então lhes 
chamávamos, affrontavam cada dia mais afortunadamente 
os nossos mares. Em 1587 viera um navio dessa nação 
commerciar ao Brazil, e não foi pequeno o alarido que tâl 
novidade excitou na corte.—Agora porém já se apresen­
tam mais fortes; e não vem para traficar como geralmente 
vinham os Francezes, senão para saquear, que essa era a 
principal divisa dos Provincianos que então se levantavam 
com lanta audácia e energia. A' vezes tomavam os navios, 
e deixavam a gente em terra 4. Recommendava o Gover­
nador aos barcos mercantes que se juntassem de conserva 
sobre o que depois por vezes vieram ordens da metrópole. 
Cuidava também em augmentar as fortificações nos princi-
paes portos 3 e para acudir a estes gastos, e ao mesmo 
tempo ajudar a fabrica das Igrejas, que alias era da com­
petência do padroado, encaminhou as municipalidades 
a resolverem o estabelecimento de uma «imposição» sobro 
os vinhos.—A câmara de Pernambuco a votou em 16 de 
Janeiro de 1599, fixando a quantia de mil e quatro centos 
reis em pipa, donde resultou o rendimento de uns dez mil 
cruzados annuaes, so em Pernambuco *; bem que nos pri­
meiros annos corresse a sua administração com bastante 
irregularidade s. 

mas de se poderem ir pela terra den- Santo Alberto sobre a praia, todos com 
tro», dizia D. Diogo em 4 de Nov. de traças approvadas pelo engenheiro mór 
1608. Sem outros esclarecimentos abs- do Reino Leonardo Turriano. No Re-
temo-nos de fazer conjecturas sobre a cife a torre do Picão, que foi chamada 
verdadeira intelligencia destas linhas. Forte de S. Francisco da Barra, sobre 

1 Não sabemos se por Patente regia, cuja traça foi consultado Tiburcio Es-
Tal a teve para esta capitania Lourenço panoeci, engenheiro mór de Hespanha 
Peixoto Cirne em 11 de Fev. de 1609. * Na Bahia se mandou continuar a' 
Em C. R. de 18 de 1608 se fixara a percepção em 31 de Jan. de 1603 e 3* 
guarnição em um capitão, um alferes, de Julho de 1607 Em 1609 se depòsita-
um sargento, quafo bombardeiros e va o dinheiro delia no Collegio dos Je-
trinta soldados. suitas; porém ignoramos a somma Da 

* Em 1602 botaram alguns do Galeão da Parahiba se gastavam no reparo do 
Santiago na Ilha de Fernando. Quintel- forte do Cabedelo 120,000reis em 1608 
Ia, Ann. da Mar. 1,140. s C;uta do Dez. Sebastiãj) de Carva-

3 Na Bahia as da «Água dos Meninos», lho, que syndicou sobre tal assumpto 
e de Sanlo Antônio, junto á barra, em 1608.— No principio deste anno pro-
alein dos reductos de S. Francisco e de punha D. Diogo de Meneses que se ar-
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SEC. 
XXIV. Deixemos porém agora por um momento as capita­

nias do norte, e acompanhemos o governador D. Fran­
cisco em uma excursão que faz ás do sul ou debaixo, como 
então se dizia, depois de confiar a segurança da Bahia ao 
capitão mór Álvaro de Carvalho. No Espirito Santo tudo 
seguia em paz desde que, pouco annos antes, o logartenen-
te Miguel de Azeredo reduzira pelas armas o gentio alcu­
nhado Guaitacá, que até ali com suas freqüentes correrias 
molestara os colonos imbelles. Tão de pazes ficou que al­
guns christãos se entranhavam centos de léguas pelos ser­
tões ' No Rio de Janeiro sabemos que estava D. Francisco de 
Souza em outubro de 1598. O commercio tomara aqui um 
prodigioso incremento com a sujeição a Castella, que fran­
queara lautamente ao Brazil, por meio do rio da Prata, 
o trato cora o Peru, de cujas minas vinham negociantes 
por fazendas, que pagavam á vista por preços enormes *; 
e so quando aqui as não encontravam iam buscal-as á 
Bahia e a Pernambuco. Do Rio fez D. Francisco a propos­
ta para a erecção da nova freguezia da Candelária, que 
pouco depois se criou. Seguiu para as villas de S. Vicente, 
Santos e S. Paulo; e desta ao morro de ferro, onde poucos 
annos antes no valle chamado das Furnas, começara Af­
fonso Sardinha dois fornos catalães, ura dos quaes offere-
ceu de presente ao mesmo governador. Segundo memórias 
contemporâneas 5 nesse local próximo do Ipanema, cha­
mado hoje Fabrica-Velha, levantou D. Francisco de Souza 
o pelourinho para uma villa, que depois se transferiu para 
outra paragem mais áquera. Os Paulistas já começavam 
com algum ardor a acossar os índios, devassando terras dos 
sertões do sul, onde também já se lhes oppunham os jesuí­
tas, que no porto da Laguna acabavam de construir uma 
capclla provisória, tratando pazes com o principal do des-

recadasse em um cofre de três chaves, dos os previlegioi da de Lisboa, Alv. 
O thesoureiro cobrava 7 por cento. do I.° de Jul. 1605. 

4 De um impresso contemporâneo * Vej. a carta de Francisco Soares es-
nos consta que em 1595 um Pero Luiz cripta do Rio de Janeiro em Junho de 
se encontrava bem longe da villa capi- 1596, impressa em inglez em 1600. A 
tal com dois Índios principaes da colo- consulta de 29 de Nov. de 1605 orçava 
nia, por nome Ignacio de Azevedo e a entrada do que descia pelo Rio da 
Arco-Grande. os quaes fizeram um giro Praia para o Brazil em mais de qui-
de quatrocentas léguas. Por outro lado nhentos mil cruzados, 
é certo que a colônia devia ir em pro- * Tratamos deste assumplo mais ex-
gresso quando tinha Casa da Miseri- tensamentenas Memoras Sorocabanas, 
cordia, a qual eram também concedi- MS. que pensamos publicar. 
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tricto, por nome o Tacaranha ' Estava D Francisco }|fVi 
de Souza ainda no sul, quando aportou no Brazil, o seu 
succesor Diogo Botelho. O novo bispo D. Constanlino Bar­
radas que chegara pouco antes achava-se já em desintelli-
gencia com Álvaro de Carvalho, e dentro de pouco que­
brou de tal arte com o mesmo Botelho, que ao regresso de 
D. Francisco de Souza, quiz com o apoio dos Padres da 
Companhia obrigal-o a embarcar para o Reino; porém não 
achou outros que servissem de instrumento a seus desígnios, 
e D. Francisco partiu para a Europa. Os governadores eram 
então geralmente nomeados por três ou quando muito 
por quatro annos, ainda que ás vezes ficavam reconduzidos 
se haviam servido a contento dos povos e do rei. Porém 
D. Francisco, encarregado especialmente de descobrir mi­
nas é possível que não tivesse prazo fixo na sua Carta Pa­
tente. Ordenou a Côrle que se lhe tirasse a residência *, 
espécie de inquérito que fazia aos povos um syndicante 
nomeado por elrei acerca do proceder do governador, ape­
nas elle deixava o estado que governara, e era uma ga­
rantia tanto para os mesmos povos, como para a metrópo­
le, de que os governadores tratariam de ser melhores. Não 
sabemos que tal residência se chegase a tirar a nenhum 
outro governador antes deste, o que não admira quando 
três delles haviam fallecido no governo. Do mesmo D. Fran­
cisco não se chegou a levar á execução, apezar de ser ac-
cusado de haver feito sem ordem muitas despezas3 Nomeou-
se é verdade o magistrado que havia de tiral-a *; mas ha­
vendo sido entretanto D. Francisco agraciado com o cargo 
de superintendente das minas, como diremos, foiB dispen­
sado de satisfazer a essa obrigação. Cumpre não esquecer 
que, naturalmente em tempo deste governador (1595), ha­
via o governo concedido privilégios em favor dos que no 
Brazil reedificassem engenhos, os quaes depois 6 renovou 
por mais dez annos. 

O governo de Diogo Botelho, que alguns escriptores di­
zem ler começado em Maio de 1602, foi menos duradouro 

« Facaranha se lê erradamente no 1597, accusava-o de gastar da Fazenda 
Compêndio de Amador Rebello; f. 222. construindo engenhos para si 

* Com. de 21 de Jul. 1605; e resol. * Em 30 de Nov. 1606 
de 16 de Ag. 1605. » Prov. de 26 de Nov. 1607. 

* Com. de 24 de Abril de 1606. Feli- « Prov. de 31 de Jan. 1605. 
ciano Coelho na carta de 20 de Agosto 
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£J^- mas muito mais trabalhoso que o do seu antecessor. Orna-
——'- gislrado não era menos zeloso nem menos severo; porém 

os tempos eram bastante críticos e de prova. Aggredidope­
los inimigos estrangeiros que cada dia mais se avezavama 
fazer tremular o seu pavilhão em nossos mares; a braços 
cora os índios, maxiniè com os Aimorés, contra os quaes 
foi obrigado a enviar o capitão mór da cidade Álvaro de 
Carvalho ; occupado ao mesmo tempo em perseguir vários 
abuzos descobertos, uns de parte dos agentes do fisco; ou­
tros de causas crimes, em differentes capitanias; tendo a 
seu cargo encaminhar a cobrança de dezoito contos de 
reis \ correspondentes ao Brazil, na finta de um milhão e 
setecentos mil cruzados que Portugal se obrigara a pagar, 
a titulo de agradecimento pela amnistia offerecida por seus 

£ conquistadores; e por fim hoslilisado abertamente pelo bu­
liçoso bispo, apoiado pelos Padres da Companhia, mal se 
conceberia sua persistência por tanto tempo na governo se 
não tivesse vindo em auxilio da melhor administração do 
Brazil a criação em Lisboa como titulo de Conselho da ín­
dia de um tribunal incumbido de tudo quanto pertencia ao 
governo das colônias, análogo á instituição semelhante que, 
com grandes vantagens existia em Castella desde 1524' 
com o nome de Conselho de índias. A installação desse tri­
bunal abriu uma nova era em favor do Brazil. Como o de 
Castella ficava alé certo ponto, revestido de faculdades le­
gislativas e administrativas. Não falamos das judiciaes, que 
a principio teve á maneirado seu modelo; porque essas, 
em Portugal, passaram 3 logo depois, apenas se decidiu 
crear a Relação na Bahia, para a Caza da Supplicação, e, 
por aggravo, desta ao Dezembargo do Paço. 0 Conselho 
preparava as leis e regulamentos; mandava por provisõM 
em nome d'elrei, e se correspondia assim directamenle com 
as principaes autoridades do Brazil. Nenhum barco podia 
fazer-se de vela do porto de Lisboa para as colônias, sem j 

1 Deu-se principio á cobrança em noeo, ouvidor interino (era nossa col' 
fins de 1606; dois lerços em dinheiro e lecção).—Acerca deste e de outros pon-
o terço em fazendas. E' possível que tos se faz mui sensível a falta de u®* 
desta cobrança se aproveitassem os ad- historia de Portugal durante o domínio 
versarics do governador. Apenas se castelhano. 
arrecadou a terça parte, e o resto se- * Q) Lucas Alaman, «Hist. de Mejjço» 
guiu com muita lentidão. Não era ne- I, 31; citando a Recopil. de índias. Vej. 
gocio findo em 1617.—Certidão de t erfera, III, 6,14. 
Christovam Vieira de 17 de.Eev. de 3 P. de 31 de Março de 1608. 
1617 e cana do Dez. Affonso Garcia Ti-
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y^f sondar e explorar melhor4, da mesma forma que depois 
— ~ enviou outro piloto * aos Abrolhos e Ilhas de Martim Vaz; 

—ambos com resultados felizes. Não podemos dizer outro 
tanto da expedição terrestre. Pero Coelho, depois de asso­
ciar a si muitos índios do Ceará, em vez de seguir para o 
Maranhão, foi guerrear os Índios de Ibiapaba, e cançado 
dos trabalhos, regressou á foz do Jaguaribe, com intento 
de fundar ahi uma povoação com o nome de Nova-Lisboa. 
Abandonado pelos sócios, e recorrendo ao governador, dis-
poz este que de Pernambuco fossem auxílios, gastando-se 
nisso por conta da «imposição» dos vinhos, mil cruzados, 
que se deviam indemnisar em escravos trazidos da nova 
conquista.—Levou o auxilio um João Soromenho, que as­
sim autorisado a fazer captivos deixou de respeitar os pró­
prios índios do Jaguaribe, que acabavam de ajudar a Coe­
lho; e este, desamparado dos seuse dos índios, viu-se obri­
gado a emprehender a volta á Parahiba por terra, acom­
panhado de sua mulher e filhos pequenos, parte dos quaes 
pereceram miseramente de fome, nesta jornada que um 
escriplor coevo bem comparou á do infeliz Sepulveda na 
Cafreria, eternisada pelos cantos lastimosos do poeta Corte 
Real. João.Soromenho foi mandado prender5, sendo os índios 
injustamente captivos restituidos ás suas terras com muitos 
mantimentos, ferramentas e vestidos *. Os Padres da Com­
panhia allegando o compelir-lhes descer e amparar os ín­
dios s, quizeram aproveitar do effeito dessas benéficas dis­
posições para6 tentar por meios de braudura o que tão mal 
e tão traiçoeiramente se ensaiara pela força; e obtida da 
corte a necessária licença, e auxiliados de ordem superior 
pelo capitão mór de Pernambuco Alexandre de Moura, com 
quarenta índios partiram desta capitania, no dia 20 de Ja­
neiro de 1607 \ os Padres Francisco Pinto e Luiz Figueira, 
conduzidos em redes ou tipoias pelos mesmos índios. Se­
guiram para o norte a pequenas jornadas e pela paschoa 8 

1 R. de 15 de Março de 1603. ceber, e levallos a tomar posse de to-
1 Manuel Gonçalvez.—Res. de 31 de dos áquelles mundos».—Jorn.de MJ-

Out. de 1606. ranhão, pag. 4. 
3 Prov. de 19 de Set. de 1603. ' Alex. de Moura em C. de 27 de Jan. 
* C. da Cam. de Olinda de 10 de Dez. deste anno diz que dia de S. Sebas-

de 1608. lião. Vai com isto concorde Abbeville, 
5 Uma lei de 22 de Agosto de 1587 foi. 76 v.; e não se pode cutradizer 

os favorecera neste sentido. com Derredo em visla do que diz no 
0 «Porque entendião que os mesmos principio e fim do §. 109. 

índios havião de abalar-se para os re- 8 Abbeville, foi. 81 v. e 81 v. Chama-

http://Jorn.de
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se avistaram com os «Aldeados» da Ibiapaba, alguns dos ££(•: 
quaes com vários Francezes se lhes uniram. Acaso esles 
meuos afortunadamente; pois, ao que colligimos, trataram 
de desacreditar o ar de santidade que dava o Padre Pinto; 
a quem os índios, segundo o testemunho de um escriptor 
verídico, uma vez deixaram cair da rede n'ura pântano, e 
faltaram a lhe acudir, quando ferido no ataque de uma fre-
chada no pescoço e dependurado por um pé consentiram 
que os contrários o acabassem de matar com um dardo ou 
pua de taquara. O P. Figueira escapou desta matança met-
tendo-seao mato, onde foi por alguns índios conduzido ao 
Ceará, e dahi levado ao Rio Grande em uma embarcação 
que partiu a buscal-o. Assim ficaram lambem frustradas 
as duas primeiras tentativas da conquista do Maranhão por 
terra , como o haviam sido as emprehendidas por mar.— 
Ao jesuíta Luiz Figueira somos devedores de umagrarama-
tica da lingua tupi. 

Relativamente á civilisação dos índios, Botelho desap-
provava, como menos efficazes e menos úteis ao Estado, os 
meios adoptados pelos padres da separação em aldêas 
suas; e preferia a pratica de trazel-os, embora com al­
guma quebra de sua liberdade, para os povoados, como 
nos eslados hispano-americanos '; não foi porém attendido 
em suas propostas; vindo-lhe antes ordens inteiramente 
contrarias, e conformes com a lei de 1587 \—Os abusos e 
os crimes que leve de reprimir e castigar respeitavam prin­
cipalmente a descaminhos da Fazenda publica, ea vários as­
sassinatos5, que então estavam de voga, como sempre nos 
paizes onde a civilisação se limita a certo verniz externo, 
e não calou de todo no coração dos povos, pelo influxo da 
religião e da austeridade e observância da lei. Para tirar 
devassa contra os perpetradores de um descaminho de páo-
brazil, na qual se achou complicado o donatário, além de 
vários empregados, incluindo Antônio Vaz *, dono da ilha 

mos «Aldeados» aos índios, não só por- lho de 1605. 
que o eram mais regularmente que * Prov. de 5 de Jun. de 1605 e de 4 
outros, como porque em nosso enlen- de Março de 1608. — Vej. a nota 88. 
der é esta a traducção de «Tabaiaras», 3 De Roque de Andrade Caminha de 
que assim lemos nos documentou mais Olinda, e do capitão João Pereira Cal-
•ulorizados (até em Abbeville, foi. 318 das de S. Vicente; bem como de Simão 
e 392 v.), e não «Tobajaras», como dis- Ribeiro morto cruelmente na Bahia, 
se Jaboalão. l Estava lambem complicado Anto-

1 Cons de 31 de Janeiro e 21 de Ju- nio da Rocha, escrivão da Alfândega, 
IIIST. i . t l l DO UIUZ. TOM. I. 2 1 
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||Ç- onde hoje está assente o bairro de Santo Antônio do Reci-
- fe, foi pela corte escolhido o licenciado Sebastião de Car­

valho, que casara no Brazil quando aquiestivera, uns vinte 
annos antes, servindo interinamente de ouvidor ', na au­
sência a Pernambuco e Parahiba de Martim Leitão. E'-nos 
satisfatório ter de annunciar que tratamos do avô paterno * 
de Sebastião José de Carvalho e Mello, primeiro marquezde 
Pombal,—a quem mais importantes serviços veiu a dever 
o Brazil.—Para melhor desempenho da commissão que tra­
zia, recebeu Sebastião de Carvalho o despacho de dezera-
bargador do Porto, além de varias outras mercês \ 

No tempo de Botelho foram pela corte abolidos muitos 
abuzos que havia na cobrança dos tributos; separando-se 
os officios incompatíveis, e estabelecendo-se ordenado aos 
empregados do fisco, era vez dos tantos por cento que re­
cebiam; desfizeram-se alguns aforamenlos in perpetuum 
que certas câmaras haviam feito aos Jesuítas; e, o que 
foi da maior importância, assignou-se em Valladolid, o pri­
meiro código mineiro * especial para o Brazil, que só pas­
sou pela chancellaria de Portugal dezeseis annos depois. A 
Coroa cedeu de seu monopólio sobre as minas de ouro do 
Brazil, que até enlão estavam como as do Reino a ella su­
jeitas, eas quaes dahi em diante podiam ser beneficiadas 
e aproveitadas pelos particulares, com a coudição do im­
posto do quinto liquido , como eslava ordenado no Reino 
para todos os outros melaes pelo regimento de minas, da-

i5Ui6.' do em trinta e nove artigos ao feitor mór Ayres de Quen-
tal, e em parle acrescentados era tempo de seu successor 
Thomaz Coelho. Tomaram-se as necessárias precauções para 
fiscalizar a cobrança, confiada a um intendente, com o ti-

que além disso introduzira de contra- ceu em 19 de Janeiro de 1719 com 94 
bando fazendas de um navio de S. Maló. annos de idade (Gazelas de Lisboa de 
—Antônio Vaz era velho de vida pouco 28 de Janeiro de 1719 e 5 de Dez. 1720). 
regrada, suspendeu-o Diogo Botelho Vej. lambem Diniz, «Porsias», V. 111. 
por erros de officio: era porteiro da —D. Luisa de Mello era pernambuca-
alfandega e nesta juiz das execuções, na, filha de D. Christovam de Mello e 
Aggravou Antônio Vaz para o Reino, irmã da mulher de Jeronymo d'Albu-
donde voltou provido pela Relação em querque, cunhado do primeiro dona-
tempo de D. D. de Meneses, que infor- tario. 
mado de quem era o indivíduo mandou 3 Prov. de 14 de Nov. de 1006 e de 
sobrestar na execução da sentença. 30 de Março de 1607. Carvalho só partiu 

Ç. de Man. Telles de 14 de Agosto depois*de 21 de Abril seguinte, pois 
• e i " - nesta data recebeu ordem de apressar 
* Sebastião de Carvalho casou com a partida. 

D. Luisa de Mello, e íoi o pae de Se- * Este código oti regimento (do qual 
Dastiao de Carvalho e Mello, que fallc- se faz meução no } . 12 do de 7 de Ju-
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tulo de provedor das minas, cujo escrivão deveria levar o gJv. 
registo de tudo quanto guardasse o lhesoureiro.—Aos que 
exercessem estes três cargos era vedado, sob pena de con-
fiscação, o explorar ou commerciar em metaes. O prove­
dor tinha alçada até sessenta mil reis, e somente desta 
quantia para cima passariam as causas ao provedor mór da 
Fazenda V 

A final em desavença com o bispo e com os Padres da 
Companhia, viu-se Diogo Botelho obrigado a embarcar 
para o reino, antes da chegada do seu successor. 

Não sabemos a data em que teve logar o embarque, c 
mui provável é que lhe substituísse o alcaide mór da Ba­
hia Álvaro de Carvalho, até que aporlou no Recife, em De­
zembro de 1607, o successor D. Diogo de Meneses e Se­
queira , nomeado em 22 de Agosto do anno anterior. Em 
Pernambuco se deteve D. Diogo por um anno, e em virtude 
de recommendação da corte seguiu ao cabo para a Bahia. Ag Ai. 
Não foi entretanto nociva ao Brazil a sua larga demora 
nessa outra capitania, que não só poude ahi inteirar-se mui 
circunstanciadamente das necessidades delia e das outras 
visinhas, e provel-as a muitos respeitos, como apoiou a de­
cisão de vários assumptos urgentes que sem a sua pre­
sença não se houveram acaso levado á execução. Assim ás 
capitanias da Parahiba e Rio Grande mandou o Sargento 
Mór do Estado Diogo de Campos * pôr em ordem o arma­
mento dos fortes da barra, fazendo reparar a sua arlilheria 
quasi desmontada. No Recife, de accordo com o mesmo sar­
gento more o capitão mór Alexandre de Moura e o architec-
to, fez retirar um tanto a fortaleza começada na barra (do 
Picão), por se haver reconhecido que o recife no extremo 
parecia ter uma lapa debaixo, e não poderia supportar o 
pezo e jogo da arlilheria. Igualmente mandou reforçar ou 
antes construir de novo o forte de S. Jorge «tão fraco que 
a artilharia que jogasse daria com elle no chão, e por isso 

nbo de 1644, com a própria data de Va- ordens do qual mandara a corte, pela 
lladolid, aos 15 de Agosto de 160i) repartição do meirinho mór, um minei-
aeba-se impresso no tomo II dos An. do ro allemão (cujo nome não nos foi 
R. de Janeiro, desde p. 306até338. Não iransmittido), e um frade agostinho, 
ha nelle engano de datas como julgou castelhano. 
Southey. * Talvez o verdadeiro autor do cu-

* Como este regulamento não fosse rioso livro «Rasão do Estado do Bra-
logo promulgado, não é natural que a zil», que, seguindo a Moraes, chegá-
cxploração das minas tomasse grande mos a julgar obra do próprio governa-
incremenlo no tempo de Bolclho, ás dor D. Diogo.—Vej. anota 88. 
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££fy se tinha muito tento em a disparar, por estar um travez da 
-—- banda do mar todo no chão podendo subir-se por elle co­

mo por uma escada mui bem lançada».—Porém o maior 
beneficio que resultou da dita estada em Pernambuco 
foi o do apoio que com a sua presença deu a que se tra­
tassem e concluíssem os negócios commettidos ao dezem-

1609 bargador Sebastião de Carvalho, que em Abril do anno 
\hni..2i.seguinte, terminada sua commissão, regressava ao Reino 

com a seguinte instância do governador: «Fez seu officio 
neste Estado com tanlo zelo do serviço de V. M. que ainda 
que lhe pareça suspeito lhe hei-de falar verdade,—que me­
rece que V. M. lhe faça muitas mercês e muitas honras; e 
lhe certifico, pela verdade que um vassallo deve a seu rei, 
que eu não sei quem melhor nem com mais pontualidade 
o fizera que elle; e assim é bem que V M. faça differença 
daquelles que bem o servem aos que o não fazem, para que 
todos tenhamos animo para o fazer bem feito. E' mui pru­
dente, e de tudo que V. M. o encarregar dará mui boa 
conta; e eu me vali delle no que pude; e como quem o ex­
perimentou falo deste modo.» 



SECCAO XXV. 

REFORMAS IMPORTANTES. O CLERO. OS FRANCEZES NO MARANHÃO. 

Ao CABO de um anno de residência em Pernambuco pas­
sou D. Diogo de Meneses á Bahia no fim do de 1608.—E Dei., ir. 
mal começava a estudar a terra e a acudir ao- expediente 
dos assuraptos pendentes, quando outros novos vieram oc-
cupar-Ihc a atlenção, e a demandam agora da nossa parte, 
pois que reformas importantes se vão operar.—Em primei­
ro logar separam-se outra vez as capitanias do sul, crian­
do-se de novo, para as do Espirito Santo, Rio de Janeiro e 
S.Vicente, um governo e capitania geral á parte, apezar de 
haver-se ja considerado menos vantajosa esta separação. 
Porém anles não existiam as causas que ora se allegam. 
Criou-se no sul uma superintendência de minas, foi no­
meado para ella o ex-governador D. Francisco de Souza, 
e assentou-se que devia ser conveniente que não viesse de 
subalterno quem trazia tantos poderes, como v. gr. o de 
conceder a certo numero de indivíduos os foros da caza real 
e vários hábitos, e em caso de morte ter por successor ' um 
filho seu, sem carecer de confirmação regia. Tudo fora ob­
tido por D. Francisco durante a estada na corte. Conhece­
dor de S. Paulo, convencido de como ali se encontrava 
ouro, fácil lhe foi allucinar os governantes, promeltendo-
lhes restituir dentro em pouco tempo o Brazil transformado 
n'outro Potosi.—E provável é que não deixasse deconcor-
ier para auxilial-o a circunstancia de que pelo mesmo 
tempo * sollicitavam da corte privilégios para novos des-

1 Ann. do R. de Jan. II, 182. 1607. Governador por C R. de 2 de 
* Fora nomeado superintendente em Jan. de 1608. 



3 1 9 GOVERNO E OUVIDORIA NO SUL. RELAÇÃO DA BAHIA. 

| ^ - cobrimentos dois mineiros * do Brazil, descendente um 
— ~ delles do celebre Caramurú. Alcançando pois D. Francisco 

quanto propoz, veiu aportarem Pernambuco.—Aosabel-o 
D. Diogo, queixou-se amargamente ao soberano, não só do 
desar que recebia, quando havia sempre bem servido, como 
dos inconvenientes que da falia de união viriam a resultar. 
Concluía com estas notáveis palavras: «E creia-me V. M. 
que as verdadeiras minas do Brazil são assucar e páo-bra­
zil, de que V. M. tem tanto proveito, sem lhe custar da 
sua fazenda um só vintém».—Diremos de passagem que no 
mez anterior ao em que D. Diogo escrevia estas queixas 
havia sido agraciado com a mercê de vinte mil cruzados, 

Março,ioa t j j u | a de a jU ( ja de custo; porêin talvez com algum pen­
samento de equidade ou reparação. 

Se porém a desmembração do Brazil era um mal em 
quanto ao executivo, e logo se aboliu , trouxe ella desta 
segunda vez a criação para ficar subsistindo de uma nova 
ouvidoria no sul, como da primeira trouxera a de uma ad­
ministração ecclesiaslica independente. Sebastião Parul de 
Brito * foi o primeiro ouvidor do Rio de Janeiro. 

Não se limitaram porém as innovaçõcs a eslas duas so­
mente. Outra houve, e não menos importante. Foi a da 
installação na Bahia da primeira Relação do Brazil, o que 

1609. teve logar com a chegada a esse porto, no dia 5 de Junho, 
de novos dezembargadores; Irazendo um regimento com 
data de 7 de Março anterior, pelo qual eram concedidos á 
Relação os poderes dos Dezembargadores do Paço no que 
respeitasse aos perdões e fianças. Decretada eslava a mes­
ma Relação segundo fica dito, desde 4588; e naturalmente 
o Conselho da índia se apressou a inslallal-a, do que já 
cuidava em Agosto de 1605. Veiu de presidenle ou de 
chanceller Gaspar da Costa, homem probo e de mérito, 
que grangeou grande partido entre os habitantes da Bahia. 
Mais sete * dezembargadores, pelo menos, sabemos que o 

* Belchior Dias Caramurú (timbem Abril do anno seguinte era nomeado 
se assignava Moréa, traduzindo o vo- Parul «ouvidor nas Minas» com 200.001 
cabulo indio) e Domingos de Araújo.— reis de ordenado; e em 10 de março 
Cons. de 10 de Julho e 16 de Outubro de 1609 obteve 80,000 reis para embar-
de 1607. que, como «ouvidor do Rio de Janei-

* Ainda em 30 de Junho de 1607 era ro». O regimento somente foi dado em 
mandado o «ouvidor geral do Brazil» 5 de Junho de 1619 e reformado em 21 
(Braz de Almeida se chamava o que es- de Março de 1630. 
Uva pouco antes), ao Rio de Janeiro a * Antônio das Povoas, Pedro de Cas-
sentenciar certos Francezes. Em 3 de cães, Affonso Garcia Tinoco, Antão de 
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acompanharam; e de quasi todos consta que foram cons- *gv; 
tiangidos a acceitar os seus cargos, já obrigando-os o go 
verno com graças para si e suas famílias, já declarando-
lhes que, a não virem, cão teriam outros empregos. 

Chegados que foram os dezembargadores, tratou D. Dio­
go de os agasalhar do melhor modo que poude, assim 
como também aos officiaes do tribunal vindos juntamente. 
Para os trabalhos do novo Areopago tomou uma casa , por 
não ser possível ceder parte da do palácio do governo, 
nem julgar próprio que as audiências se abrissem nos^ia-
ços do Concelho. Aos dezembargadores prohibiu depois 
elrei cazarem no Brazil, obrigando porém os cazados a 
trazerem comsigo suas mulheres. 

Cumpre aqui declaiar que o novo tribunal, apezar de 
criado com as melhores intenções de regular conveniente­
mente no Brazil os assuraptos da justiça, nem por isso pro­
duziu todos os bons fructos que delle se esperavam. Se por 
um lado assegurou as formulas nos processos, e deu mais 
garantias ao direito de cada um, por outro retardou o se-
guimento da-: causas, as quaes se tornaram menos sumiria -
rias do que antes, era que os governadores tinham poderes 
para dezembargar muitas que d'ora em diante deveriam ir 
ao Reino. E sobretudo augraentaram-se excessivamente as 
demandas, em razão da demasia de advogados doutores c 
rábulas, que acompanharam os dezembargadores, e dos 
competentes escrivães e sollicitadores, que não tratavam 
de nada mais do que de encherem-se á custa das parles 4 

Viu-se então a Bahia, como meio século antes muitas ci­
dades de Portugal, molestada pela demasia dos lettrados. 
Em Porlugal, a sobejidão delles havia sido tal que os povos 
pediam nas cortes de 1562: «Que os estudos de Coimbra 
se desfaçam por serem prejudiciaes ao Reino... e não ha­
verá tanto lettrado sobejo, nem tantas demandas.»—Além 
de quê: os advogados rábulas eram um mal, pela sua ig-r 

Mesquita, Manuel Pinto da Rocha antes guma coisa com que se fazer possam: 
corregedor em Vianna, Sebastião Pin- d'aqui nasce tanto trocar, tanto men-
to Lobo, que estava de juiz dos órfãos tir, tanta trapaça, que as novas dellas 
no Porto, Ruy Mendes de Abreu, ou- não fazem senão «acarretar bacharéis» 
vidor que era da alfândega de Lisboa, á pobre província, a qual com os.... re­
nomeado para a nova Relação Juiz dos ligiosos e com a multidão de lettras 
feitos da Coroa. que do Reino vão», etc—«Razão do 

1 ...«pondo o sentido e o coração na Estado», nas «Reflex. Crit.ua Soares 
pátria, tratam de se acolher tanto que por Varn. p. 94. 
da provineia confusa tem esfolado ai-

http://Crit.ua
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í^ - norancia e seus enredos; os doutores pela ascendência que 
—~-̂ - tinham sobre os magistrados, de quem haviam sido con-

discipulos ou contemporâneos em Coimbra, e em favor dos 
quaes estavam os últimos prevenidos pela amisade, ou, se 
haviam feito estudos mais brilhantes que elles, pela consi­
deração e respeito a suas opiniões. Não deixa de ter in­
convenientes a practica de escolher os magistrados da mes­
ma classe, e até da mesma academia ou universidade que 
os advogados; quando para a imparcialidade e justiça, não 
só podem ser mui nocivas as amisades e sympathias da ju­
ventude, como ao magistrado mui prejudicial o habito de 
haver exercido a advocacia , ou simplesmente de se haver 
preparado para exercer esta profissão. O advogado tem por 
principal dever de seu cargo defender a causa do cliente, 
isto é deduzir razões e provarás em favor.—O magistra­
do pelo contrario deve ser um homem impassível; por cuja 
mente nunca passasse uma idéa de injustiça ;—o menor 
pensamento de sofismar coisa alguma neste mundo. 

No Brazil os inconvenientes da demasia dos letlrados se 
foram manifestando nos annos seguintes até sobrevir a 
guerra; e as funcções do nosso primeiro tribunal de justiça 
apenas duraram uns dezeseis annos, tornando as coisas ao 
estado anterior, pelo espaço de um quarto de século. Cum­
pre-nos consignar que ao estabelecimento desta primeira 
Relação deveu o Brazil o gênio do padre Antônio Vieira, e 
os serviços de um seu irmão Bernardo Vieira Ravasco, am­
bos filhos de Christovam Vieira, que passou á Bahia , cora 
o cargo de escrivão dos aggravos e appellações, antes de 
1617. 

Da lei que vinha reger pouco diremos pois não se diffe-
rença do código que ainda hoje serve de norma ás nossas 
relações; isto é, as chamadas Or enações Filippinas, publi­
cadas em 1603 \ e que consistem em uma reforma dos 
cinco livros das Manuelinas. segundo fica dito em outro lo­
gar. Eslas Ordenações Filippinas consagraram ainda o an­
terior systema da autoridade dos praxistas e casuislas com 
preferencia á sã razão e ao sentido ou âmago da legislação. 
No primeiro livro se inseriram os regimentos dos Provedo­
res e Contadores encarregados de inspeccionar a Fazenda 

1 Jorge Cabbedo publicou nesse rata » com algumas advertências 
mesmo anno de 1603 um livro de «Er- subslanciaes. 
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pública, as confrarias, capellas, hospilaes, gafarias e ou­
tros estabelecimentos pios e os testamentos; e os dos Juizes 
de fora ou letlrados, cuja instituição então se começou a ge­
neralizar, em vez da dos Juizes da terra ou leigos. Sobre 
estes tinham áquelles as vantagens de saberem as leis e de 
julgarem sem tanta paixão; por isso mesmo que não de­
viam ser da terra (pelo que se chamavam de fora), nem 
aparentados nella. Esta instituição contribuiu para cada vez 
se estreitar mais a unidade nacional, obrigando-se os indi­
víduos de umas províncias a servirem nas outras, com o 
que se iam desterrando os excessos de pernicioso bairris­
mo. No segundo livro das novas ordenações fizeram-se 
grandes alterações, em favor da Igreja e do clero, e tam­
bém dos magistrados; algumas das quaes ja se haviam 
levado avante, vinte annos antes, &a reformação da justiça 
executada por Filippe II era 1583. 

Pelo que respeita a D. Francisco de Souza-, seguiu elle 
de Pernambuco para o sul, sem tocar na Bahia, conforme 
lhe fora recommendado, acaso por avexar menos D. Diogo. 
Do pouco que nos consta de seu meridional governo, até 
que ao segundo anno nelle o surprehendeu a morte, um 
facto consignaremos, talvez de nenhuma importância para 
o leitor, mas casualmente da mais alta (e seja-lhe perdoada 
esta manifestação) para quem escreve estas linhas; pois que 
esse facto se refere ao pedaço de humilde chão. que, mais 
de dois séculos depois, o viu nascer e começar a trabalhosa 
peregrinação deste mundo. D. Francisco indo em 1610 a 
Biraçoiava (Ipanema), e vendo que não prosperava ahi a 
villa que dez annos antes criara, ao mesmo tempo que ex-
ponlaneamente se iam aggrupando muitos moradores três 
léguas áquem junto a uma ponte do rio Sorocaba, onde os 
Benedictinos levantavam ja um hospício, transferiu para 
ahi o pelourinho, com ideas, diz-se, de fundar uma cidade 
com o nome de S. Filippe, por gratidão ao soberano que 
pouco antes o agraciara. Em todo caso em vez deste nome 
prevaleceu o de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba , ou 
simplesmente o de Sorocaba; proveniente talvez de muitas 
vossorocas * ou bai ranços que ha nas immediações. — Dahi 
a pouco D. Francisco passava, por sua morte, a gosar do 

4 E' o terma da província. «Vô», cor- per. (Dicc. Braz., pag. 70.)—Por outra 
rupção de «Iby», terra; «Çoróca», rom- ruptura na terra, barroca. 

SEC 
XXV. 
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I^c. m a i s iriste dos privilégios que havia obtido, succedendo-
L lhe seu filho D. Luiz de Souza ', que ao depois recebeu 

também nomeação para o governo do norte, e veiu acabar 
com a fatal idéa de separações em terras e povos em favor 
de cuja união milita até uma circunstancia, nem que pro­
videncial, anterior á vinda dos Europeos, qual era a da 
lingua geral dos invasores Tupis E ja que falamos de D. 
Luiz, digamos o que passou em quanto em S. Paulo, e antes 
de reassumir o governo de todo o Estado. A questão mais 
espinhosa em S. Paulo, como em todo o Brazil não era a das 
minas, que seguiam lavrando-se pacificamente, como ainda 
pouco rendosas; era a dos índios,—aos quaes os religiosos 
da Companhia tanto queriam amparar, segundo as ordens 
que neste sentido havia , que chegava a ser impossível a 
nenhum morador excepto aos mesmos religiosos o valer-se 
do serviço delles, ainda mediante conlractos de paga de alu-
guer ou soldada. E o peor era que os Padres tinham tam­
bém fazendas e engenhos, e os seus gêneros competiam 
no mercado com os do povo, que pagava mais caro os 
braços que necessitava para a sua industria. Requereu a 

1611 câmara que fosse concedido aos moradores o aluguer dos 
Ag, 15. índios das aldêas; e o governador lh'o deferiu favoravel­

mente; porém os índios apoiados pelos Padres faltavam aos 
contractos e não havia obrigal-os. Intentaram-se pleitos: os 
índios levavam a melhor. Por um facto passado na Parahi­
ba no fim do século anterior se pode dar desta situação uma 
idéa. O bravo Feliciano Coelho, a quem a Parahiba e o Rio 
Grande deveram a sua conservação, teve em algumas guer­
ras que atacar e destruir varias aldêas, onde haviam já 
pregado certos religiosos. Requereram estes ao governador 
D. Francisco que Feliciano Coelho fosse obrigado a indem-
nisal-os por haver destruído estas aldêas que/a eram suas; 
e o governador zelou pela jurisdicção regia despachando 5 

«como pediam». 

Pleitos análogos se decidiam p>r esta forma nas outras 
capitanias. Os moradores de S. Paulo julgando-se pois 

1 Já estava de posse aos 15 d'Agosto acrescenta: «Se V. M. não olha por islo, 
de 1611, segundo se collige do docu- nem manda o que se ha de fazer sobre 
menlo publicado na Rev. do Inst. XII. 7. este particular (dos índios), haverá 

2 Taques, Mem. na Rev. do Inst. XII, grandes dissençóes e rebeliões entre 
« e 9. nós, e antes de muito nos degolaremos 

* Coelho a contar o faclo a elrei uns aos outros». 
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oprimidos por arbítrios que classificavam de hypocritas e SEC. 
até de interesseiros, e necessitados de braços para a agri -
cultura e a lavra das minas, em vez de fazer contractos 
com os que estavam sujeitos aos Jesuítas, ou de irem bus­
car negros além dos mares com barbara crueldade nos po­
rões dos navios, assentaram de valer-se de outro meio, 
alias menos vil do que este último, por isso mesmo que 
mediava uma luta na qual expunham suas vidas. —Organi-
saram-se em bandeiras, e começaram a ir prender índios 
bravos mui longe, e fora da jurisdicção dos Padres. Fize­
ram bem? Afirmal-ofôra tão pouco humano como defender 
menos nobremente qualquer outra escravidão. O certo é 
porém que os interesses do Estado, não estão em certos 
casos (temporariamente) de accordo cora os sentimentos 
da mais generosa philantropia, que alias dsde séculos 
prega e proclama louvavelmente a Igreja E' assumpto 
melindroso sobre que mais vale discorrer menos. Não se 
nos leve porém a mal se ousamos pedir que se deixe em 
paz a memória dos primeiros filhos e netos de christãos 
nascidos na terra sobre que foi embalado o nosso berço; 
quando os audazes aventureiros, a quem o Império deve a 
vastidão de suas fronteiras, tão aceusados andam já por 
esse mundo, não só de salteadores, como também, abuzan-
do-se da significação dupla de uma palavra, de infiéis 
mestiços e descrentes mamelucos. 

No Estado septentrional também o governador D. Diogo 
instava por providencias decisivas para saber como devia 
conduzir-se quer respectivamente aos índios, quer aos Je­
suítas e até ao bispo D. Constantino, que todos pretendiam 
participar da jurisdicção temporal ou governativa que só a 
elle competia, como delegado iramediato da regia autorida­
de. Trataremos deste e depois daquelles e aquelToutros. 
Entre o bispo e o governador havia começado uma grave 
desintelligencia que se fez publica em questões de etiqueta 
na procissão do Corpo de Deus em Pernambuco em 1608, 
a qual historia por si só é um romance. O certo é que o 
bispo foi informado como o governador reprovava alguns 
dos seus actos, principalmente pelo que dizia respeito 
ao desejo de adquirir, ou antes de juntar cabedaes, com 
intento segundo se dizia, de resignar, e ir-se ostentar 
as honrarias bispaes na Europa, aonde já ia passando 
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xxv." v a l o res em lettras de cambio '. Não satisfeito o mitrado 
com estes desrespeitos ao decoro, e com muitas trope-
lias de jurisdicção; passou aos excessos de pôr inderdic-
to na sé ao governador e ao thesoureiro geral, e de ex-
commungar o dezembargador Pedro de Cascaes, que ser­
via de provedor mór da fazenda; porque não pagavam de 
uma vez certos atrazados da folha ecclesiastica do modo 
que elle bispo entendia. Poderá crer-se que desejava liqui­
dar seu negocio para vollar ao Reino. Appellou o provedor 
mór; e o bispo não acceilou a appellação; aggravou aquelle 
para o juiz da coroa; passou a Relação ao bispo três car­
tas em nome d'elrei.... Não quiz levantar as censuras,^ 
que haviam sido impostas por mão do seu vigário o deão 
da Sé, pois que elle bispo não saía de Pernambuco '. Mais: 
tão pouco executou outra sentença da Relação em que o 
juiz da confraria do Santíssimo, de Pernambuco, aggravou 
para o dos feitos da coroa ; e isto apezar de igualmente lhe 
escreverem tanto a Relação como o governador em nome 
dei rei.—Para rematar o juizo acerca da venerabilidade 
deste prelado baste dizer que havendo-lhe caído nas mãos 
um maço de cartas e de officios que o governador dirigia 
ao Reino, não se contentando com abril-as, divulgou o con­
teúdo dellas, violando um do* sigillos mais sagrados, ainda 
para os que não vestem murça. Apezar de tantos abuzos c 
de tantas faltas, o bispo, ajudado pela influencia poderosa 
de certos religiosos, ficou victorioso, e apenas da corte lhe 
veiu uma recommeudação para que se conformasse com as 
concordatas com que os bispos no Reino se conformavam. 
A isto replicava o governador a elrei queixando-se, não ja 
da quebra que recebera na jurisdicção *; mas da inquieta­
ção que o bispo causava ao povo com as perseguições que 
lhe fazia, «so a fim de ajuntar dinheiro»; e acrescentava: 
«Não ha lei, nem bulla do Papa, nem concordata que se 
guarde, nem sentença de relação, nem outra nenhuma 
cousa, senão dinheiro , e só este texto é bom e guardadou-
ro, como faz a muito dinheiro que tem em uma arca em 

1 «Sobre o mercador João Filter a separação da jurisdicção ecclesiastica 
pagar a D. Antônio Mascaranhas e D. de Pernambuco. Mas não nos cabe du-
Francisco de Bragança» diz o governa- vida ter-se executado desde 1616 ate 
dor a elre! em 7 de Fev. de 1611. 1623. 

* Por este facto e pelo da anterior ' Sobre este ponto providenciou de-
visitação de D. Antônio Barreiros col- pois o Air. de 27 de Abril de 1610. 
liguaes que não se tinha realisado a 
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esse Reino, passado em mui boas lettras e caixas de assu- x x ^ 
car» —Ha que ponderar que os documentos públicos con 
f rmam o zelo que devia ter o prelado nos assumptos ecó-
nomo-financiaes; e quasi de todo justificam as graves accu-
sações do governador, por certo dos mais illustrados que 
vieram ao Brazil. Em 30 de Agosto de 1606 se haviam 
mandado pagar atrazados ao Cabido da Sé da Bahia. Em 
11 de Fevereiro de 1607 a coroa quitara ao bispo e cabido 
da mesma sé certos direitos de que eram devedores. Em 11 
de Novembro do anno seguinte resolve negativamente a 
proposta da criação de mais dois bispados, um em Per­
nambuco, outro no Rio.—Quasi pelo mesmo tempo4 aug-
menta consideravelmente não só o ordenado do bispo, co­
mo, e nesta parte com toda a justiça, muitos outros eccle-
siaslicos; com o que esta porção das despezas, incluindo a 
somma que recebiam os Jesuítas, foi logo elevada arriba 
de sete contos e oito centos mil reis, sem incluir a paga a 
alguns vigários das provincias do sul. Mais: para dar com­
pleta satisfação ao cobiçoso prelado vinha uma provisão NO*., k 
dispondo que nos arrendamentos que se fizessem dos dízimos 
fossem logo separados os ordenados e as ordinárias dos 
ecclesiasticos; para o que ficavam estes munidos de pode-
res, a fim de independentemente do governador ou do 
provedor mór cobrarem, em dinheiro ou em gênero, se­
gundo melhor lhes parecesse. Além da injustiça do privi­
legio de escolherem a forma da paga, a disposição em si 
era um verdadeiro escândalo. 

Não se oceultou ao governador, nem áRelação, nem ao 
povo do Brazil o poderoso influxo que movia na corte todo 
o negocio, com tanto êxito; e talvez dahi proviesse a luta 
que logo se apresentou D. Diogo a sustentar contra os Pa­
dres da Companhia, aceusando-os pela sua demasiada e 
perniciosa ingerência no governo temporal do Estado. 
Ouçamos as suas queixas: «E de os ecclesiasticos se met-
terem em governo vem a eslas desaventuras; porque a 
causa principal do alevantamento de Angola foram os Pa­
dres da Companhia ; e agora neste interdicto lambem.., 
deram parecer ao bispo.... contra a jurisdicção de V- M.» 

« Segando J Pedro Ribeiro em 50 vez no tomo primeiro que o augmertto 
de Set! de 1608: porém o autor dos teve logar por alvará de %> de Novem-
Annaes do Rio de Janeiro, Baltbazar da bro deste anno. 
SiWa Lisboa, assevera mais de «ma 
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x^-' E mais adiante acrescenta: «E para que os Padres da 
—'-̂ - Companhia entendam quanto dependem de V. M. é neces­

sário que se lhe dê uma reprehensão; pois comem tanto da 
fazenda de V M. que só neste Estado tem perto de Ires 
contos de .enda em que V. M. perde no modo do paga­
mento mais da terça parte ', e o que grangeam com os ín­
dios vai mais que tudo... destas cousas e d'outras mande 
V. M. informar e remedôe isto com lhe tirar as aldêas— e 
os Padres se quizerem ensinal-os a ser christãos logar lhes 
fica sempre de fazei o» *. Mais de um anno antes havia 
o governador ponderado acerca da * má natureza destes 
padres e pouca razão com que se queixavam dos governa­
dores passados, e quão pouca verdade falavam em tudo, 
não tratando mais que de curar suas queixas, e offuscar a 
verdade» \ Deixemos aos que forem homens de ordem e 
de governo o sentenciar de que lado estava a razão. 

Acerca do melhor meio de governar os índios, ja pelo 
que dito fica se sabe que o governador não votava pelas 
aldêas dos Padres. Pelo contrario era de opinião que reli­
giosamente o índio pouco ganhava, ao passo que as cidades 
perdiam população, as terras braços próprios á cultura, e o 
gentio não adquiria os hábitos de civilisação, policia e pu­
dor, que só as grandes povoações proporcionam. Apenas 
chegado, insistia na necessidade de um regulamento pelo 
qual podessem ficar as aldêas sujeitas mais direclamente ao 
governo do Estado, pondo-lhes um capitão, e um meirinho 
e ura sacerdote: para os ir assim habituando ao trato e go-
sos dos colonos; pois quanto á religião elles nada sabiam, 
e «apenas tomavam de cór o que se lhes ensinava». Era 
de opinião ser o gentio variável, incapaz e fora de todo 
o governo e razão por si só. Fiava pois mais do contacto 
delles, embora a isso coagidos, com a civilisação, do que 
de quaesquer outros meios. E ao passo de que com esle 
syslema supririam, de mistura com os escravos de Guiné, 
os braços que escaceavam; não iriam, tanto, como então, 
para os matos reunir-se aos negros fugidos ou canhambolas; 
do que resultavam « mortes e furtos escandalosos e vio-

1 Contra «o detrimento notável» que de Nov. de 1578. 
recebia a Fazenda com o pagar aos Pa- * C. de D. Diogo de 7 de Fev. de 
dres em assucar pelo preço que tivera 1011, que será publicada em outra oc-
em annos anteriores representava ja casião. 
Christovam de Barros em carta de 18 ' ü.a de 20 de Janeiro de 1610. Idcm. 
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lencias, por cujo respeito não se podia atravessar o sertão s|c. 
commodamente de umas partes a outras» * —— 

Estas razões e outras expostas em uma carta sua que 
publicaremos ao diante acerca dos prejuízos que tinham os 
moradores no comprar escravos africanos, e talvez ainda no Qm. 
mais que tudo umq rasoavel exposição da Câmara da Pa­
rahiba , que também publicaremos, moveram a corte a pro­
mulgar a lei de 10 de Selembro de 1611, que admittiu 
acerca dós índios algumas providencias análogas ás que se 
haviam tomado no Brazil depois do fallecimenlo de Men 
de Sá * D. Diogo agradeceu a elrei o favor que com esta 
lei concedera a todo o Estado, ainda que « a quem tinha 
as aldêas * não lhes pareceu bem>;—e acrescenta: «Neste 
principio me pareceu ir com algumas considerações até que 
os índios entendam a mercê que V M. lhes faz; porque 
não falta gente que professa virtude que lhes tenham met-
tido na cabeça algumas cousas que nem convém ao serviço 
de Deus, nem de V. M. e bem dos mesmos índios» 

As duas representações a que nos referimos são termi-
nantes; e se a da Parahiba se podia dar por suspeita, por­
que tratassem os moradores de pugnar por seus interesses, 
outro tanto não poderia ajuizar-se da do governador, que no 
próprio officio pedia que o rendessem. Despeito tão pouco 
podia ser, pois que apenas durante o seu governo inten­
taram os índios um ataque, em Porto Seguro, onde no 
engenho de um Gomes de Aragão lhes fez frente o capitão 
Estevam Curado \ só com duas armas de fogo e dez fre-
cheiros; de modo que tardios chegaram até os soccorros 
vindos da Bahia ás ordens de Vicente Paes e dos índios da 
Caxoeira, mandados por Affonso Rodrigues, filho do «des­
cendente do sol» Álvaro Rodrigues s. 

Deixando porém as questões do bisp:>, dos Jesuítas e 
dos índios, procuremos rematar esta secção, que ja vai lar­
ga, resumindo o mais essencial que nos falta dizer do go­
verno de D. Diogo. Em 1610 a renda do Estado abcnada 

1 Rasão do Estado, etc. pondo-se ao pedido que em 13 de Fev. 
* Vej. as duas citadas cartas e a ana- fizera o procurador delles para obte-

lyse desta lei e das ultimas anteriores rem «o governo do gentio do Mara-
na nota 88 pag. 469. nhão». 

1 Já em 21 de Julho de 1607 se ha- * Carta de D. Diogo de Menezes em 
viam apresentado ao Conselho da índia Julho de 1609. Original do A. 
varias queixas contra os Jesuítas pelo 5 Vej. o que dissemos anteriormente 
que respeitava aos índios. Talvez op- acerca deste A. Rodrigues. 
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N^: pela Bahia, producto dos dízimos pagos metade a dinheiro, 
—~—̂  metade em producções, se orçava em quarenta e dois con­

tos de reis. A despeza montava a mais de trinta e cinco 
conlos, dos quaes passante de vinte e dois pagos em di­
nheiro e o resto em fazendas. Eis era resumo algumas ver­
bas. Ao bispo, cabido, doze vigários do Recôncavo, dez 
de Pernambuco, igrejas da Goyanna, Itamaracá, Parahiba, 
Rio Grande, llheos e Porto Seguro;—quatro contos trosen-
tos trinta e oito mil setecenlos e viule reis. Governador e 
Relação; quatro contos quatro centos quarenta e Ires mil 
duzenlas e sessenta e seis reis. Jesuítas: três conlos qua­
tro centos setenta e um mil e seiscentos reis O restante 
se gastava com indemnisar o valor da redizima aos dona­
tários de Pernambuco e Itamaracá , com os capitães mo­
res, officiaes da tropa e da fazenda e pequenas ordinárias 
aos conventos de Capuchos e Benedictinos.—As praças de 
commercio mais consideráveis do Brazil, — principalmente 
a Bahia ' floreciara , e tinham numerário em abundância, 
como empório das cidades ribeirinhas do Prata. Assim 
pouco se chegou a resentir do excesso no tributo do assu­
car elevado a trinta por cento. 

O mencionado rebate em Porto Seguro deu ao governa­
dor a idéa de mandar para essas bandas dois pilotos, An­
tônio Vicente e Valerio Fernandes concluir, desde a ponta 
de Corumbabo até o rio das Caravellas, os exames e sondas 
da costa, em virtude dos quaes ficaram de uma vez perfei­
tamente conhecidos os chamados baixos dos Abrolhos. Aos 
pilotos acompanhou Diogo de Campos, sargento mór do 
Brazil, isto é, inspector das capitanias todas no que res­
peitava á milicia,—o ministro da guerra ou antes o chefe 
do estado maior do Brazil, para nos fazermos melhor en­
tender. Em Pernambuco se ultimava agora, sob a direcção 
do «engenheiro mór» do Brazil Francisco de Frias o forte 
do Recife ou do Picão, chamado também da «Lage» e de 
S. Francisco da Barra.—Ao Rio Grande acudiu o governa­
dor contra alguns desmandes do capitão, que tinham o 
povo sem justiça nem meios de a requerer, criando ahi um 
tabelião e um provedor, e mandando indivíduos indepen­
dentes, capazes exercer os cargos do concelho. D. Diogo 

4 Pyrard, citado por Soiilliev I, GCtl. 
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sabia que o primeiro fira dos governos é administrar justi- | | c . 
ça, garantindo a propriedade dos bens, e a segurança das — ~ 
pessoas contra qualquer tropelia; para o que é indispensá­
vel que cada um encontre fáceis os meios de poder quei­
xar-se.—No tempo deste governador providenciou a côrle 
acerca dos cofres dos órfãos e-dos defuntos e ausentes, 
dando regimento a seus officiaes, e dispondo que dos juizes 
dos órfãos se tirassem residências. Também se ordenou que 
no próprio Brazil tivessem accesso e fossem recompensados 
os indivíduos que a elle houvessem prestado serviços. Com 
tal providencia os empregados começaram a tomar mais in­
teresse pelo paiz que ficava por assim dizer sendo sua pá­
tria; o que foi um grande passo dado no caminho para a 
futura nacionalidade. 

Não terminou D. Diogo de Meneses o governo senão de­
pois de haver proposto ' a colonisação da nossa costa de 
leste-oeste desde o Rio Grande até o Maranhão. Consultado 
ofíicialmente 4 acerca do modo como se deveria isso levar 
á execução, depois de mui aturados conselhos e exames, 
para os quaes mandou até ao Rio Grande o sargento mór 
do Estado , Diogo de Campos, precursoramente iudicou a 
criação de três novas capitanias: a primeira no Jaguaribe 
ou Ceará; a segunda no porto do Camucim do actual Piau-
hy, e a terceira no Maranhão 3 E para melhor provar a 
facilidade de executar os seus planos, concertou um com 
o sargento mór e o capitão do Rio Grande para a fundação 
da primeira feitoria no Ceará, o qual foi executado perfei­
tamente pela industria do Tenente do mesmo Rio Grande 
Martim Soares. Este official que de mui joven estivèra no 
Jaguaribe com os de Pero Coelho e Soromenho, travara 
amisade com um principal, de quem conseguiu que mu­
dasse a aldêa para o porto visinho da ponta de Mocuripe, 
mui freqüentado dos navios enlrelopos. Bem depressa a tri­
polação de um * destes foi em grande parte vielima da con-

* «Menezes, cujo zelo e christandade * C R. de 41 de Jan. de 1611 
parecia assegurar as maiores enipre- 3 Em virtude de suas propostas de 
zas..., tendo... praticado e quasi assen- 12 de Março de 1612 seriam coinmuni-
tado a forma mais fácil, mais breve e cadas ao successor Gaspar de Souza as 
menos custosa de aquella conquista ordens de 9 de Òut. e 8 de Nov de 
desdenhada e quasi de todos ja avorre- 1612, ordenando que se povoasse o Ma-
cida, e dando com sua costumada pru- ranbão. 
dencia e verdade couta,» etc. Jornada * Segundo Diogo de Menezes de na­
do Maranhão. ção franceza. Veja a nota uo fim 

H1ST. GER. DO BFUZ. TOM. 1. 2 2 
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| | v - fiança que continuou a pôr nos selvagens, ora influídos pelo 
- próprio Martim Soares, que por mais disfarce ia nú e coa-

tiado ' na pelle, isto é tauxiado de cores como os seus ca­
maradas. Mandou o principal por um filho seu parte da 
proeza ao governador D. Diogo, que julgou dever corres­
ponder ao attencioso aviso enviando em auxilio dos novos 
olhados uma escolta de dez homens e um sacerdote, os 
quaes trataram logo de estabelecer um presidio fortificado, 
e uma hermida com a invocação da Senhora do Amparo, 
que imprecavam com razão os que tanto delle necessitavam 
naquella soledade. As obras de fortificação se augraenta-
ram depois muito, ao longo da praia, donde procedeu cha­
mar-se do Forte ou da Fortaleza a povoação que foi cres­
cendo em ruas perpendiculares ás suas faces e á mesma 
praia. Situou-se a meio da enseada ou antes da pouca sen­
sível concavidade de obra de meia légua, que ahi faz a costa 
a loesle da ponta de Mocuripe, junto á qual encontram 
fundeadouro os navios; tendo o resto da mesma concavi­
dade muitos baixos e alfaques, a tal ponto que o melhor 
cães é proporcionado pelo abrigo destes. As terras visinhas 
são arenosas, e geralmente inferiores ás do Jaguaribe : e o 
porto bem que mais franco, é menos abrigado especial­
mente dos nortes. 

D. Diogo de Meneses recolheu ao Reino. E dahi a dez 
annos um titulo mui illustre, o de Conde da Ericeira, en­
cobria com mysterioso véo á posteridade o seu nome e ser­
viços. Em Maio de 1635 fallecia em Madrid. O Brazil agra­
decido saberá perpetuar seu nome e serviços, bemdizendo 
a memória do primeiro Conde da Ericeira. Do tempo que 
governou possuímos não só quasi toda a correspondência 
de próprio punho, como o eterno padrão da obra Ra-
são do Estado do Brazil no governo do Norte somente assim 
como o teve D. Diogo de Meneses até o anno de 1612. Fosse 
ou não a obra por elle escripta ou dirigida, é uma preciosa 
pedra milharia posta em seu tempo na terra de Santa Cruz, 
na distancia de ura quarto de século áquem da que deve­
mos a Gabriel Soares. 

' Coallar era a expressão dos índios, que preferimos a «taiuir» ou semelhantes. 



SECCAO XXVI. 

OESDE A OCCUPAÇÃO DO MARANHÃO ATE A RENDIÇÃO DA BAHIA. 

XJM NOVO acontecimento vem realçar o espirito eminen­
temente previsor do estadista que deixava o governo de 
Brazil,—de D. Diogo de Menezes, primeiro Conde de Eri­
ceira. Os seus temores de que outros viessem a senhorear-
se do Maranhão realisaram-se.—Entre os muitos France­
zes que desde annos freqüentavam, mais que os nossos ma­
rítimos, essa parte da costa brazilica, alguns conseguiram 
fazer-se ouvir na proposta de que por conta da França se 
aproveitasse, e com força de gente, o que outros tão mal 
apreciavam. Entre esses Francezes ha que contar a Rifault, 
ja antes nomeado, e um seu companheiro Charles des 
Vaux.—Verificadas as vantagens do projecto, se organi-
sou em França uma companhia que preparou os navios, fez 
os primeiros gastos, e alcançou do governo francez, não 
só licença para cometter a empreza, como toda a protec-
çao para ella. Por fim no mez de Março de 1612 partiam 
de Cancale três navios com gentes de armas e muitos co­
lonos. Fizeram escala na ilha de Fernando de Noronha, 
donde vieram á costa do Ceará, e correndo com ella para 
loeste foram fundear ao abrigo da ilheta, que desde então 
se ficou chamando de Santa Anna- Des Vaux, mui conhe­
cido daquellas águas e daquelles índios, se encarregou de 
levar a estes a noticia da chegada dos novos hospedes. 
Prevenidos os índios, velejaram os navios para o porto me­
lhor daquelles contornos, e a que chamavam de Jeviré.— 
Antes de tratar de sua configuração e pouso digamos duas 
palavras acerca de todo o districto conhecido pelo nome 
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x
s ^ j - de Maranhão, que a principio se deu ao rio Meary cngros-

- sado com as águas doPindaré. 
A quasi duas terças partes da distancia que vai do cabo 

de S. Roque ao Amazonas se engolfa a costa bastante para 
dentro como se a alagassem ahi cs muitos rios afluentes 
nesta paragem, que destinada a ser terra firme, como que 
se vinga de os rios lh'o não deixarem , apresentando lan-
tos parceis e lantos escolhos, que podéra dizer-se que 
o mar aqui não se propoz de ser mar. Desses rios os mais 
caudalosos e que mais rasgam a costa são o Meary e o 
Itapicurú, que vindo da banda do sul desde certa distan­
cia um tanto parallelamente, depois de encontrarem a água 
salgada seguem ainda a par, inclinando-se um pouco para 
leste formando as duas chamadas bahias de S. Marcos ao 
poente, e a de S. José, ao nascente, menos vasta do que a 
primeira.—Entre estes dois grandes rios e seus portos ou 
bahias, que como dissemos correra a pouca distancia e um 
tanto a par, se destaca naturalmente uma comprida penín­
sula ou nesga de lerra, cujo extremo se esgarça do tronco 
principal e por conseguinte do continente, por um canal 
chamado do Mosquito, e forma por si uma ilha de figura 
trapesoidal á qual se denominou lambem do Maranhão; e 
tem umas sete léguas na maior extensão de nordeste a su­
doeste, e melade de largura , tomada perpendicularmente 
esta dimensão na linha de noroeste a sueste. E' geralmen­
te a ilha mais elevada que a terra firme visinha, á qual 
parece perlencer. Vestem-a frondosas matas, e regam-a 
muitas ribeiras. A principal que era a chamada então do 
Jeviré, e hoje se diz tamb6m, como a ilha, de Maranhão, 
desemboca na bahia de S. Marcos, de modo que do lado 
da barra serve de abrigar o porto a própria terra do con­
tinente fronteiro. O littoral da ilha que corre do porto pa­
ra leste, um tanto convcxamcnle, e quasi parallelo ao ca­
nal do Mosquito que contorna a ilha do lado do sul, é des­
abrigado e tem diante o grande pareci chamado da Co­
roa grande. 

Foi esse porto que o chefe La Ravardiòre preferiu para 
assentar a sua colônia; e com mais razão quando ao entrar 
nelle encontrou á mão esquerda uma conveniente chapada 
a cavalleiro dos contornos, saliente sobre o porto, e re­
gada do lado da barra por outro rio, que era virtude do 
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convento depois construído á sua foz pelos capuchinhos £^cj 
francezes da expedição, se chamou de S. Francisco. Co — 
meçou Ravardière por fortificar essa chapada por meio de 
uma cerca que guarneceu de vinte peças; e depois atlrahiu 
para a ilha com muitas dádivas e promessas os índios da­
quelles contornos até cem e duzentas léguas. Em cada al­
dêa punha per chefe um francez, com alguns soldados. 
Logo tratou de mandar explorar o paiz, de forüíical-o, e 
de fazer muitas roças. 

Deviam estas noticias chegar ao conhecimento da corte, 
quer por via do próprio Brazil, quer da França, onde os 
preparativos se haviam feito sem grande segredo. O certo é 1612 
que nos mezes de Outubro e Novembro expediu o governo 
ordens terminantes a Gaspar de Souza, sucessor de D. Diogo 
de Menezes, já autorisado a fixar provisoriamente a resi­
dência em Pernambuco, para tratar da conquista do Mara­
nhão. Não se dizia, ao menos por escripto, uma palavra de 
expulsão dos Francezes, de cujas forças parece nem havia 
exacta idea. Pelo contrario o governador se limitou a pro-
seguir o plano proposto pelo seu antecessor, da criação de 
uma nova capitania além do Ceará, no porto de Camucim; 
e delia elegeu por capitão ao mesmo Jeronymo de Albu­
querque, que antes o fora do Rio Grande \ e era «experi­
mentado nas cousas do sertão e dos índios e grande truxa-
mante ou lingua entre elles, e com nome de seu bemfeitor 
e parente... muiacceito e conhecido em toda aquella cos­
ta *.» Partiu Jeronymo de Albuquerque e passando ao Cea­
rá, ahi concertou com Martim Soares, que fosse a reconhe­
cer o resto da costa para sotavento, com o piloto Sebastião 
Martins, e a sondar a força que tinham os Francezes no 
Maranhão, era quanto elle ia fundar uma povoação no Ca­
mucim, onde o mesmo Soares devia regressar cora as noli-
cias que alcançasse.—Partiu Soares para a banda do Pará, 
e no mez de Agosto se avistou com os Francezes do Mara­
nhão, aos quaes deu por desculpa que andava em busca de 
um sitio a propósito para estabelecer um engenho de assu­
car ; quando porém quiz voltar a barlavento não poude 
montar a costa e foi arribado ás Antilhas, e no Brazil che­
gou a ser julgado perdido. Albuquerque reconhecendo que 

' Prov. de 29 de Maio de 1613. * Jorn. do Maranhão, etc. 
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|££- no Camucim a terra era má, e que nem havia água, pelo que 
-—- naturalmente já antes fora abandonada de Europeos, se­

gundo indicavam ruinas de pedra e cal ainda patentes, se 
retirou a Jurará-coára, ou o que vale o mesmo á Bahia 
das Tartarugas; onde sob a invocação da Senhora do Ro­
sário levantou uma povoação, deixando nella quarenta 
homens ás ordens de um sobrinho seu, e regressou a Per­
nambuco.—Esses infelizes estiveram abandonados, defen­
dendo-se dos índios, e obrigados a comer hervas do campo, 
até que dahi a um anno lhes foi mandado de Pernambuco 
nomeado para os commandar, Manuel de Souza d'Eça, em 
um navio com soccorros de gente e de mantimentos; os 
quaes soccorros chegaram justamente ires dias antes que 
ahi fundeasse uma náo dos do Maranhão, da qual desem­
barcaram cem homens, que, só depois de rechassados em 
um ataque, seguiram sua rota.—Eram ja então mais ter-
minantes as ordens do governo para se tratar da con­
quista das terras de Maranhão; e o Sargento mór Diogo de 
Campos muiconheeedor do Brazil e que passara esse anno 
em Portugal, onde estava com licença, recebera ordens 
terminantes para voltar ao Brazil a tratar desta conquista. 
Como já para ella estivesse nomeado capitão, o governa­
dor confiou a Diogo de Campos o posto de adjunto, para 
decidirem ambos os negócios em conselho. E em quanto o 
sargento mór em Pernambuco cuidava do aviamento das 
munições de guerra e de bocca, seguiu Albuquerque por 
terra para a Parahiba e R'o Grande a juntar os índios, es­
perando neste porto com elles a expedição marilima, nos 
preparalivos da qual se gastaram mais de seis contos de 
reis.—Antes de partirem os navios de Pernambuco chega­
ram pela Europa noticias de Martim Soares e cora ellas o 
piloto Sebastião Martins, que muito veiu a ajudar á nova 
empreza, pela circunstancia de haver reconhecido áquem 
do Maranhão o porto do Pereá.—Sabida a força com que 
estavam os Francezes, ordenou o governador que a expedi­
ção se limitasse a ir primeiro fundar uma colônia aquém, no 
dito porto do Pereá, no da Tutoya ou em Paranámerim, onde 
menos podessem aventurar-se; avisando o governador ape­
nas ahi se estabelecessem. Embarcaram pois em Pernam­
buco com Diogo Soares uns 300 homens; e partindo do Re­
cife aos 23 d'Agosto de 1614 foram a reunir-se a Jeronymo 
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d'Albuquerque, que com índios em numero menor que esle ^CL 
os esperava no Rio Grande.—Seguiram para o Ceará, on -
de ficaram muitos índios, além de quarenta da armada, em 
troco de uns dezoito frecheiros que ahi se reuniram. Passa­
ram ao Paranámerim e á Bahia das Tartarugas, e aqui ainda 
diminuiu o numero dos índios reduzindo-se a duzentos. 
Assim ao todo havia 500 homens d'armas: e no meio de 
não poucos perigos foram fundear no Pereá.—Achando-se 
esle sitio pouco favorável para estabelecer a povoação, so­
bretudo pela falta de um manancial de boa água , mandou 
Albuquerque em um batei ao fluminense Merchior Ran­
gel, com outros, a explorar algum porto mais pela bahia 
de S. José adentro. Voltou Rangel com a noticia do que 
encontrou em Anajátuba, quatro léguas distantes do Rio 
Mony da margem direita.—Levaram ferro os navios, e 
atravez de milhares de perigos por entre essas innumeras 
ilhas do archipelago, que chamaram das Onze mil virgens, 
depois de navegarem ás vezes sobre lodo, entraram o ca­
nal de Mamuna e chegaram por fim ao rio preferido, on­
de assentaram campo, construindo um forte hexagonal so­
bre uma pequena eminência no sitio chamado Guaxendu-
ba, naturalmente em virtude da muita guaxiina que nelle 
havia. Indicou o sitio para o forte o Sargento mór, e logo 
o engenheiro Francisco de Frias dirigiu sua construcção. 
Um pequeno manancial separava o dito forte de um morro 
que do lado do norte lhe ficava a cavalleiro e quo não foi 
occupado. 

Em quanto seguiam as obras do forte, que foi chamado 
de Santa Maria, começaram a acercar-se algumas canoas 
d'índios, ora com aparências de amisade, a qual o capitão 
mór se mostrava sempre propenso a acreditar, ora com in­
tentes manifestamente hostis; pois alguns deram em umas 
índias que andavam mariscando e *com terrível brutalida­
de» despedaçaram quatro moçoilas, e mataram um índio 
que lhes acudira. Com este facto que parecia não ser mais 
do que a cerimonia dos índios de quebrar algumas cabeças 
como signal de guerra, segundo seus usos e ritos, perde­
ram muitos dos nossos a esperança de atrahir delles a ami­
sade; pois que, depois de tal manifestação, sem a guerra 
«e sem se lhes dar uma grande rota», não havia que pensar 
em pazes. Não foram porém prejudiciaes estas aggressões 
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^ C j preliminares; pois que pelos prisioneiros se poude conhe-
——-cer melhor o estado, força e intentos dos Francezes, e 

mandar-se de tudo aviso, por dois caravelões, ao governa­
dor do Estado V Deixando de occupar-nos por extenso 
dessas aggressões, bem como das primeiras investidas dos 
Francezes por mar, em uma das quaes nos tomaram uma 
caravela e dois barcos menores, que estavam quasi des­
guarnecidos, baste saber que por vários contratempos que 
nos foram favoráveis, os inimigos só conseguiram apre­
sentar-se em força com sete embarcações e muitas canoas, 
diante do arrayal, mais de vinte dias depois que esle fora 
occupado, e que se estava fortificando. Se então se limitam 
a bloquear a recente colônia, talvez que ella se houvesse 
entregado, ou a sua gente mettido Ioda ao sertão antes de 
ser soccorrida. Felizmente porém os Francezes levados do 
seu natural ardor, resolveram atacar o arrayal na madru-

NOV.IÍ). gada do dia 19 de Novembro de 1614. — Mandou Ravar-
dière desembarcar uma força de duzentos Francezes e mais 
de mil e quinhentos índios, ás ordens do seu imraediato 
Pezieu. Occupou este a praia, e nella se fortificou com seis 
trincheiras de pedra ensôssa, e com muita arte as prolongou 
a cuberlo do nosso forte até o morro padrasto a elle, no 
qual com faxinas se fabricaram parapeitos. Conheceu Al­
buquerque que já não devia esperar o ataque, e que era 
essencial tomar a offensiva antes que os atacantes aperfei 
coassem seus reparos. Deixando pois de guarnição no forte 
unicamente uns trinta soldados dos menos capazes de com­
bater, dividiu a mais força em dois corpos, de setenta es-
pingardeiros e quarenta frecheiros, além de um corpo de 
reserva quasi todo de índios. Confiou o mando deste ultimo 
ao seu sobrinho Gregorio Fragoso'dAlbuquerque; e dos 
primeiros, tomou de um o mando, e entregou o outro ao 
seu companheiro Diogo de Campos. Encarregou-se o capi­
tão mór de ir com a sua gente contornsar o morro que oc-
cupava o inimigo, e de dará tempo signal para Diogo de 
Campos atacar os da praia pelo outro lado. Em quanto ef-
fectuavam o movimento veiu um parlamentario de Ravar-
dière com uma carta intimando a Albuquerque que se ren­
desse. -Abriu-a Diogo de Campos, e suspeitando no inimi-

1 A "Sua Senhoria» diz Diogode Cam- teriam os governadores. 
p"b. Tal era o tratamento que então 
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go intenções de ganhar tempo, deteve o parlamentario e | | C j -
caiu sobre os da praia, tomando-lhes a primeira trincheira: -
seriam as dez da manhã. Vinham soccorrel-os os do morro; 
quando avançou a nossa reserva atancando-os , e aos pri­
meiros, de flanco. Logo Albuquerque se apresentou do ou­
tro lado a decidir a acção, o que succedeu em virtude da 
morte do chefe dos contrários, o illustre Pezieu. Debalde 
ideou Ravardière um desembarque com oitenta homens 
para occupar o nosso forte. A maré linha vasado, e suas 
lanchas não podiam aproximar-se, e eram varejadas peja 
nossa pouca arlilheria. Por outro lado também os comba­
tentes não podiam embarcar-se: suas canoas estavam igual­
mente em secco, e em numero de umas quarenta foram in­
cendiadas pelos nossos índios. Retiraram-se pois os con­
trários para o alto; donde foram também desallojados; e 
durante a noite a muito custo se recolheram ás embarca­
ções, havendo para isso Ravardière tido que bordejar pela 
costa. A perda do inimigo em mortos passou de cem ho­
mens; nove ficaram prisioneiros. De nossa parte tivemos 
onze mortos e dezoito feridos, entrando neste numero An­
tônio de Albuquerque, filho do capitão mór, e o fluminense 
Belchior Rangel. Os Francezes desanimaram muito com este 
revez: e vieram a offerecer um novo exemplo de sua pou- nó̂ oíò. 
ca propensão para as emprezas de colônias longínquas. 

E como seja certo que a boa guerra traz boa amisade, 
Ravardière depois de mandar pedir licença para enterrar os 
mortos, começou em praticas e correspondências que pou­
co a pouco se foram suavisando, a ponto de concluírem os 
dois chefes por combinar a suspensão de hostilidades por 
todo o anno iramediato, durante o qual pediriam novas or­
dens das cortes respectivas, onde cada qual mandaria um 
agente ou emissário. Nesta correspondência ja aparece Je­
ronymo de Albuquerque assignando-se com o cognomen de 
Maranhão, que desde então tomou.—Para ira Paris com o 
agente francez, o capitão De Pratz, nomeou o capitão mór 
a seu sobrinho Gregorio Fragoso, dando-lhe além das ins­
trucções porescripto, uma caria de recommendação habil­
mente redigida para o embaixador hespanhol naquella cor­
te. Para Lisboa partiu o sargento mór Diogo de Campos, e 
em sua companhia, como agente por parte dos Francezes, 
um ofricial por nome Mathieu Maillard. Junto ao forte tra-
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xxvi t o u Albuquerque de construir uma pequena hermida com 
—.-1 a invocação da Senhora da Ajuda: ao mesmo tempo mui­

tos colonos e alguns índios começaram a fazer roças, e a 
estender-se para o interior, por onde encontravam melho­
res terras e águas; e julgamos que nesta occasião teve ori­
gem a povoação de Icatú ou Fonte-Boa, á margem direita 
do Mony. 

Decorreram alguns mezes até que no meiado do anno de 
1615 chegavam a Jeronymo de Albuquerque tropas de soc­
corro. E ou porque se viu mais forte, ou porque recebeu 
novas ordens, intimou a Ravardière que se rendesse, ao 
que este annuiu , compromellendo-se a partir no fim do 
anno, isto é dentro do termo de cinco mezes, sendo in-
demnisado do que deixasse na ilha. Em fé do que fez logo 
entrega do forte de Itapary (ou de S. José) que na mesma 
ilha ficava fronteiro ao nosso. Ainda não haviam decorrido 
três mezes ', quando a chegada de um poderoso reforço 
de sete navios e dois barcos menores trazendo novecentos 
homens e com elles, ja de volta, o activo sargento mór Dio­
go de Campos e o capitão Diogo Soares, veiu ainda a fazer 
alterar o ajustado, e a apressara partida dos Francezes sem 
outra condição mais que a da concessão da livre retirada 
de suas pessoas e bens. Vinha por chefe deste ultimo soc­
corro, e com o titulo de Governador geral da Armada e 
Conquista (e por conseguinte com mando superior a Jero­
nymo de Albuquerque) Alexandre de Moura, que antes 
fora capitão em Pernambuco. No dia 3 de Novembro fez 
Ravardière entrega do forte chamado por elle de S. Luiz, 
e logo pelos conquistadores de S. Filippe. Os Francezes que 
o guarneciam se embarcaram para a Europa. Ravardière 
acompanhou a Alexandre de Moura a Pernambuco e daqui 
passou a Lisboa. Apezar da mudança do nome do forte, 
a povoação não veiu a perder a primitiva invocação de S. 
Luiz, e ainda hoje a conserva a capital do Maranhão. A co­
lônia da Guaxenduba soffreu um incêndio; entretanto aos 
seus moradores attribuimos a origem da actual Anajáluba. 

Com os Francezes tinham vindo alguns religiosos capu­
chinhos. Dois destes, Claude d'Abbeville eives d'Evreux 

1 A 17 de Outubro fundearam no Pe- Luiz, segundo o roteiro desta jornada 
rea; donde saíram para a ilha de San- escripto pelo piloto mór Manuel Con­
ta Anna, e desta para o porto de S. çalvez. 
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foram chronistas deste feito. A obra do ultimo, bem que se | | ^ 
imprimisse', não chegou a sair a publico. A do primeiro é 
de maior importância pelos nomes do paiz que contem, no fim. 
muitos dos quaes ajudam a verificar ou a confirmar os de 
oulros autores. De nossa parte foi historiador de quasi toda 
a jornada o sargento mór Diogo de Campos, a quem Ber-
redo e Soulhey não fizeram mais que seguir, ás vezes sem 
a devida prevenção contra suas exaggerações ou resenti-
mentos, aliás pouco favoráveis á gloria do prudente chefe 
pernambucano. 

Segura a capitania do Maranhão, em virtude de ordens 
que tinha Alexandre de Moura, antes de regressar a Per­
nambuco, dispoz a fundação de outra nova, obra de cento 
e cincoenta léguas ao poente , nas águas do Pará. Fiou o 
encargo, com o titulo de capitão mór, a Francisco Caldeira 
de Castello Branco, que viera por chefe do primeiro soc­
corro. Partiu Caldeira do Maranhão * com cento e cincoen­
ta homens em três embarcações, e seguindo pela costa coro 
toda a precaução, andando só durante o dia, entrou pela 
barra do Pará, e foi assentar a povoação a que deu n no­
me de cidade de Nossa Senhora de Belém. O districto pri­
mitivo da nova capitania não deixa de ter analogia com o 
do Maranhão que descrevemos. Em logar do rio Meary le­
mos aqui o grande Amazonas 3; em vez do Ilapicurú, en-
fiando-se pela bahia de S. José, temos o Tocantins e o gol­
fo que se chamou rio do Pará *, communicando com o 
mesmo Amazonas pelo esteiro ou canal de Tagipurús 5 que 
separa do continente a ilha de Marajó de figura oval, e 
obra de seis tantos maior em superfície que a do Mara­
nhão.—Até na circunstancia de haver no Maranhão como 
no Pará o fenômeno da pororoca ou raacaréo se parecem 
uma e outra paragem, com a differença de ser na foz do 
primeiro rio da terra tudo mais grandioso: águas, ilhas, 

1 Existe delia um exemplar na Bibl. Este desengano nos dá o capitão André 
publica de Paris, que foi dado a conhe- Pereira, companheiro de Caldeira, c 
cer ao publico pelo benemérito senhor autor de uma relação que existe em 
Ferdinand Denis. Madrid. 

* No dia de Natal segundo assevera o * Isto é Rio do Rio. O mesmo su.-ce-
eapjtão André Pereira que ia na expe- de com dizer Rio Paraná; e outro tanto 
dição. passa com vários rios da Europa, cujos 

3 «Trazem os homens cabello com- nomes etymologicamente não querem 
prido como mulheres e de mui perto o dizer senão Rio. 
parecem; de que pode ser nasceria o K Isto é dos «Canibaes de machados, 
«ngano que dizem das Amazonas».— de pedra». 
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| | ^ j portos e igarapés, tudo parece formar um labyrinlo sem 
•——~ fim.—Preferiu Caldeira uma posição no continente á quem 

da ilha de Marajó, análoga, respectivamente a esta, á do 
forte de Santa Maria da Guaxenduba relativamente á ilha 
do Maranhão. Assim á margem direita do mencionado rio 
Pará, a umas trinta léguas da sua foz, e n ura pontal que 
se afeiçoa entre as águas do mesmo rio, e as do Guamá, 
que nelle desemboca ao sul do mesmo pontal, se assentou 
a nova povoação, que se ficou chamando por abreviação 
Belém do Pará ou simplesmente Pará; nome que passou á 
capitania, igualmente chamada do Grão-Pará. 

O primeiro capitão. depois de prestar não poucos ser­
viços em recontros com inimigos, ja da lerra, ja da Eu­
ropa, foi deposto pelos seus. Irailaram-o no guerrear os ini­
migos outros capitães que lhe suecederam, e principalmen­
te Bento Maciel que conseguiu desavesar das immediações, 
principalmente do porto de Curupá ou Garupa ' os llollan-
dezes que ahi tinham roças de tabaco \ 

Não deixou a metrópole de favorecer bastante as duas 
novas capitanias, acudindo ao Maranhão com muitos co­
lonos dos Açores, e ordenando que se entendessem para 
esla capitania todos os degredos ordenados para o Brazil. 
Pouco depois, por decreto de 13 de Junho de 1621, re­
solveu-se que as Ires capitanias do Ceará, Maranhão c Pa­
rá formassem um novo Estado inteiramente independente 
do Brazil. A providencia era acertada, por isso que então 
que não se conheciam os barcos de vapor, era quasi mais 
fácil e segura a navegação dali para a Europa que para a 
Bahia. 

Nomeou-se pois para o estado do Maranhão um gover­
nador geral e um ouvidor. Houve até idéa da criação de 
um bispado, annexando-lhe a capitania de Pernambuco 3; 
porém no ecclesiaslico tudo se limitou á concessão de po-
deres de visitador ecclesiaslico e de commissario do San­
to Officio a Fr. Christovam de Lisboa, custodio dos ca­
puchos, cuja religião e a do Carmo tiveram desde logo 
conventos o bens nas duas novas capitanias. A Fr. Christo­
vam, ao depois bispo de Angola e escriptor distinclo, deve-

1 Igarupá, Porlo. Montoya , Art. y nham e Gram Para assim de paz como 
Boc. p:ig. 136. de guerra» etc. Lisboa; por Mathias 
. * > «j- Luiz Figueira, «Relação de va- Rodriguez. 1631, foi. 

nos suecessos aconteci los no Mara- » C. R. de 9 de Fev. 1621 



FR. CHRISTOVAM DE LISBOA. OUTRAS CAPITANIAS. ALAGOAS. 3 3 3 

mos uma «Relação geral de toda a Conquista do Mara- ^ y 
nhão» da qual aproveitou Berredo muitas noticias. Os Je- -
suitas somente foram tolerados assignando um protesto de 
que se não intrometleriam em proteger os índios, impedin-
do-lhes a sujeição aos colonos, a que se dava o nome de 
administração. Na cidade de S. Luiz assenhorearam-se 
do convento dos religiosos francezes dois capuchos que 
haviam acompanhado a Jeronymo de Albuquerque em to­
dos os seus trabalhos. Francisco Coelho de Carvalho, an­
tes capitão da Parahiba, foi o primeiro governador que le­
ve o estado do Maranhão; porém tardou em seguir a tomar 
posse pelos motivos que adiante diremos. Antes de sua 
posse, ja existia em começo, para assegurara larga distan­
cia da cidade de S. Luiz á de Belém, uma nova colônia na 
bahia de Gurupy, que mais tarde teve donatário e recebeu 
o nome de villa de Bragança, era honra da regia estirpe, 
que veiu a occupar o throno. Também ao depois tiveram 
aqui donatários as terras de Cumá, as da Ilha de Marajó e 
as do Cabo do Norte. 

Entretanto as outras capitanias seguiam prosperando á 
sombra da paz. Ao Ceará regressou de capilão o funda­
dor da colônia Martim Soares, que dentro de trinta annos 
veiu a ser, segundo veremos, um dos campeões da restau­
ração de Pernambuco. No Rio Grande e Parahiba seguia o 
gentio completamente sugeito; e os engenhos de assucar 
cresciam em número , de um modo prodigioso. O mesmo 
succedia na capitania de Itamaracá adjudicada ao conde 
de Monsanto, D. Álvaro Pires de Castro e Souza. A de Per­
nambuco ganhara com a assistência ahi do governador 
Gaspar de Souza, e depois do seu successor D. Luiz de 
Souza, que só foi residir na cidade do Salvador quando 
para isso recebeu ordem expressa da Corte, acompanhada 
de uma provisão para que nenhum governador do Brazil 
tivesse jurisdicção nem cobrasse ordenado, a menos que 
não residisse na verdadeira capital do Estado.—A povoa­
ção do Recife crescia consideravelmente; bem como toda a 
dita capitania de Pernambuco, sob as ordens do capitão 
Malhias d'AIbuquerque, irmão do donatário, e seu logar-
tenente. A colonisação e cultura se extendera ao extre­
mo meridional da capitania, e se desenvolvia considera­
velmente nas visinhanças das Alagoas, havendo já na do 
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SEÇ- s u i a viiia da Magdalena ' e na do norte a de Santa Lu-
-zia \—Constituíam Pernambuco e a Parahiba uma prelasia 
ou administração ecclesiastica independente dos bispos do 
Salvador; porém em 1623 foi de novo tudo annexo ao bis­
pado, o que no anno seguinte foi confirmado pela carta 
regia s que mandou executar o breve d'annexação.—Em 
Sergipe, a fiscalisação ia regularmente, e a metrópole se 
occupava de animar ahi o aproveitamento das nilreiras, 
propondo-se até a estabelecer uma fabrica de pólvora no 
Brazil. Na Bahia succedeu a D. Luiz na posse do governo 
o infeliz D. Diogo de Mendonça Furtado, de quem , ainda 
mal, teremos de nos occupar na seguinte secção. Estava 
de sargento mór Francisco d'Almeida de Brito. Francisco 
de Frias era ainda engenheiro mór do Estado. Pela costa 
começava a pesca das baléas, e fora dado o monopólio a 
um contractador na razão de cincoenta mil reis por anno. 
Em 1622 houve offertas elevando esta renda a setecentos 
mil reis. O Espirito Santo, privado dos braços dos índios, 
recebia-os de Africanos; e por privilegio especial, não era 
obrigado a pagal-os a dinheiro porém sim em assucares e 
outros gêneros. No Rio augmentavara os engenhos pelos 
ribeiros do recôncavo. Afim de assegurar a costa visinha 
dos contrabandistas e piratas mandou a corte que Amador 
de Souza, filho do illustre commendador Martim Affonso 
Ararigboya, com um sobrinho seu, Manuel de Souza, fos­
sem povoar Macaé e Peruibe. Daqui talvez a origem da 
definitiva occupação do Cabo Frio devida depois aos esfor­
ços de Constantino Meneláo.—Passemos porém á capitania 
de S. Vicente, que pelas contestações a que deu azo de­
manda mais exame. 

A opposição que seguiram fazendo os jesuítas, em par­
ticular, aos habitantes de S. Paulo, encaminhou a muitos 
destes, cada vez mais ousados, e aproveitando-se do pre­
domínio que o irem a cavallo e o terem armas de fogo lhes 
dava sobre os Bugres, percorreram, para o sudoeste, a 
ourela de terras de campos virgens que se extende proxi-

4 Diz Duarte Coelho (Mem. Diar. p. terras a Diogo de Mello de Castro para 
22o v.) que a villa se erigiu em 1G36; nellas fundar uma villa com o nome da 
porém segundo outros foi creada em «Magdalena».—Jaboat. Preamb. p. 217. 
lGÜeomais seguro é fazer proceder * Fundada por um cego: ja existia 
a sua fundação do anno de 1591, em em 1613. 
q̂ue no dia 5 de Agosto foram dadas as 3 C. II. de 27 de Setembro de 1624. 
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mo ás cabeceiras dos rios que vão, pela margem esquerda SEC 
ao Paraná, da foz do Tietê para baixo, e chegaram aos '-
campos ao norte dos de Guarapuava, chamados missões de 
Guayrâ, onde captivavam milhares de índios. Os captivos 
eram conduzidos prezos, alguns até ao Rio de Janeiro; e 
em virtude das representações do governador Martim de 
Sá ao rei contra este abuso, foi commettido o negocio ao 
ouvidor da capitania. Porém nesla época o que de mais 
importante se passava no sul eram as grandes questões 
acerca dos deslindes entre as antes chamadas capitanias 
de Santo Amaro e de S. Vicente. A primeira, originaria-
mente de Pero Lopes, fora adjudicada por sentença con­
firmada pelo rei (1617) em favor do conde de Monsanto, 
D. Álvaro Pires de Castro e Souza, que vinha assim a ser 
o sexto donatário legitimo.—A segunda primitivamente 
de Martim Affonso, fora (igualmente por sentença que teve 
confirmação regia) adjudicada á condessa do Vimieiro, 
D. Marianna de Souza Guerra. Em quanto se decidiam as 
dúvidas que pendiam de sentença, fora capitão de S. Vi­
cente Martim de Sá, que, ausentando-se para o Rio, no­
meou por logartenente a Fernão Vieira Tavares, o qual se 
apresentou na capitania tomando posse de todas as villas 
delia. Logo porém que o morgado de Martim Affonso foi 
adjudicado á condessa de Vimieiro, nomeou esla por dele­
gado a João de Moura Fogaça, o qual ao passar pela Bahia 
fez ao governador geral preito e homenagem pela dita ca­
pitania, e alcançou, delle governador, ordem para que as 
câmaras dessem por suspensa a autoridade de Tavares. 
Aggravou este para a Relação do Estado, expondo como 
apezar de haver sido julgado não pertencer ao seu cons­
tituinte a capitania de Martim Affonso, eram delle as villas 
do districto, por isso que se achavam todas para o norte 
da linha divisória das mesmas capitanias, tirada leste oes­
te pelo meio da barra de S. Vicente. Por este lado tinha 
justiça e em conformidade com o accordam da Relação ' 
foram adjudicadas a seu successor Álvaro Luiz do Valle* o 
ouvidor e capitão mór logartenente do conde de Monsanto, 
as vilfas e terras para o norte da dita linha divisória, de 

1 Vej. este accordam na Mem. de Pe- se diz logo adiante (o 172 e «^i e <»qs 
dro Taques, IX, 168. Que elle é da Re- do dito tomo), 
lação da Bahia deprehende-se do que * Fr. Gaspar, p. 207. 
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Üjíj fôrma que a nobre capitania do honrado Martim Affonso 
- se resignou, d'ali em diante, injustamente, a ler por villa 

principal a da Conceição de Ilanaem. E dizemos injusta­
mente porque, sendo certo que as villas de S. Vicente e 
Santos, situadas ao norte da linha tirada leste-oeste na bar­
ra, pertenciam de direito a Pero Lopes, cora todo o terre­
no desde cerla linha além da serra, é igualmente indubila-
vel que desde essa linha além da serra por diante, no ca­
minho de S. Paulo, já tudo começava outra vez a ser do 
possuidor da costa para o norte da foz do Juquiriqueré; 
isto é, do herdeiro da capitania de Martim Affonso, a quem 
se deviam adjudicar então as villas de S. Paulo e deMogy, 
as minas de Jaraguá, os engenhos ou fabricas de ferro de 
Ipanema, etc. se os interessados fossem mais conhecedo­
res da geographia ou tivessem visto um mappa exaclo, 
que só por si apresentaria na maior clareza este negocio 
que a tantos preocupou '. 

Cabe aqui dizer que por Iodas as capitanias os receios 
de alguma invasão estrangeira era como um sentimento 
publico. Temiam-se Francezes, temiam-se Inglezes, te-
raiam-se Hollandezes e até se chegavam a temer Mouros o 
Turcos. E não era muito que tivesse medo de Mouros quem 
não se achava em melhor condição defensiva do que os 
habitantes da ilha de Santa Maria dos Açores * a qual uns 
corsários argelinos acabavam de saquear, nem do que os 
da de Porto Santo, aos quaes, por serem em menor nume­
ro, haviam levado captivos, ministrando um facto histórico, 
que nos explica como poderiam ter outr'ora, em tempos im-
raemoriaes, sido povoados e depois despovoados, esses ar-
chipelagos do Atlântico. Era a própria metrópole quem 
ajudava a inspirar tantos temores, incluindo os de corsá­
rios argelinos ', ora rcjommendando toda a vigilância com 
os christãos novos, ora mandando internar até onde não 
houvesse perigo ou expulsar do Brazil os estrangeiros, 
não os consentindo nem para feitores de engenhos, ora 
pedindo de Iodos listas com a indicação de suas posses e 
haveres.—A perseguição dos estrangeiros datava já do se-

1 P. Taques e Fr. Gaspar canram-se critica, e é mais seguro, 
querendo dar a razão á casa de Vi- * Em I(i32 intentaram lambem os 
mieiro, por não atinarem o modo. De- Turcos um ataque a ilha do Corvo; po-
vemos aqui advertir que Taques é sem- pHn foram rechassados. 
pre autoridade mui superior a Fr. Gas- » A. de 5 de Dez. de 1(117. 
par: nãoarrazoa tanto, mas tem mais 
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culo anterior '; e ainda era princípios do anno de 1607 £|£. 
participava Alexandre de Moura que em Pernambuco ia 
fazendo embarcar os que havia. —Porém o certo era que o 
maior perigo não estava em terra: estava no mar ou além 
delle como a todos os colonos lhes dizia certo presenti-
mento bem fundado. Só no decurso do anno de 1616 ha­
viam os Hollandezes tomado vinte e oito navios da carrei­
ra do Brazil. Em 1623 subiu o numero a setenta. Debalde 
ordenava a corte que mettessem no fundo suas embarca­
ções; que fossem sentenciados logo neste Estado os que se 
prendessem; debalde lembrava e repetidas vezes * ás diffe-
renles capitanias que entre si resolvessem a imposição de 
tributos de consulado para uma esquadra de guarda-costa: 
debalde ouvia pareceres de gente conhecedora do Brazil, 
incluindo o padre Fernão Cardim *, acerca da construcção 
de navios neste Estado ou do logar em que devia ter fro­
tas. Marchava (para nos servirmos de uma idea que na-
quelles tempos seria mais hollandeza que brazileira) de­
masiado constitucionalmente, quando era sobretudo ur-
gentissimo obrar, de modo lão arbitrário como é permiltido 
a todo o governador de praça, apenas o estado de sitio se 
declara. 

Não somos, mercê de Deus, fatalista era assumptos de 
governo.—Cremos sira, que uma guerra de tempos a tem­
pos pode erguer um paiz do seu torpor; cremos que a es­
tranha quando a costa brasilica acabava de ser occupada 
na totalidade com as cidades de S. Luiz e de Belém, no 
Maranhão e no Pará, poderia estabelecer, como estabele­
ceu, mais união e fraternidade, em toda a familia já bra­
zileira; cremos que se estreitam muito nas mesmas fileiras 
os laços de que resultam glorias communs, e que não ha 
vínculos mais firmes que os sanccionados pelos soffrimen-
tos; e tanto que ao estrangeiro que peleja ao nosso lado e 
que derrama o seu sangue pela nossa causa lhe conferimos 
pelo baptismo do sangue a mais valiosa carta de naturali­
zação... Porém temos para nós que quando o inimigo nos 
ameaça, ha que prepararmo-nos para o receber á porta da 
casa, e não dentro delia, depois de nol-a haver saqueado» 

» Pirard (1610), citado por Southey, * Deu o seu parecer (que originai-
", 670. mente se guarda na Acad. da Hist em 

* U e 2 8 d*Ag.; 6de Nov., e 15 de Madrid),no l.°d'0ut. de 1618 
Dez. de 1618, Southey, I. 

UIST. CKit. no UIIAZ. TOM. i. 22 a 
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&$£: para nos matar com as nossas próprias armas, se não lhe 
- pagamos os tributos que nos impõe. Ora taes preparativos 

mal se fizeram; pois deviam consistir principalmente em 
ter, não fortalezas fixas; mas praças de guerra moveis: — 
uma respeitável marinha colonial.—Deixemos ao fatalismo 
embrutecedor o explicar-nos como o Brazil bradava aos 
céus, pelos seus costumes pervertidos, pedindo uma inva­
são, que chegou a ter metade delle separada da outra me­
tade por tantos annos, que mal se explica como veiu a sol­
dar-se. A pezar da nossa nimia tolerância, que melhor co­
nhecerá o leitor para o diante; apezar de reconhecermos 
muitos bens que algumas províncias brazileiras devem hoje 
aos Hollandezes, dos quaes bens trataremos no seguinte 
volume, apezar de tudo, cremos que se cometteram faltas 
graves no governo, e que o Conselho da índia, alias tão illus-
trado para administrar, não obrou neste ponto como pedia 
o caso. Dirão que havia chegado, na Terra de Santa Cruz, 
ao auge a corrupção, o roubo e o escândalo. Que os minis­
tros da justiça dobravam a rectidão de suas varas ao pezo 
de quatro caixas de assucar'; que ja se conjugava em todos 
os modos e tempos no Brazil o verbo rapio, para nos ser­
virmos da expressão empregada depois por Vieira, na fa­
mosa predica do Bom ladrão; que o habito de vestir pouco 
os escravos 2 embotava os sentimentos de pudor e delica­
deza, pelo que eram communs os vicios da libertinagem; 
que os assassinatos eram freqüentes, e que muitas vezes a 
vingança da offensa era covardemente confiada a um es­
cravo, que recebia, a troco do seu crime dos mais atrozes 
ante Deus e os homens, o prêmio da alforria; que... em fim 
tudo estava coberto do mormaço indicador da tempesta­
de. --Cremol-o: mas também cremos era Deus, e em que 
vencido o inimigo, houvera tudo remediado com o poder 
da lei, um coração robusto, que a soubesse fazer cumprir. 
A existência de Lycurgo podéra ser um mytho: fábula não 
é. A observância da religião e o poder das boas leis po­
dem melhorar os homens e as gerações; e são effectivamen-
te quem os melhora para Deus e para a sociedade. 

As faltas do governo haviam de tal modo engolozinado 
os Hollandezes com tantas prezas feitas por elles de um 

* Vai. Lucid., p. 8 e seg. * Southey . II, 976. 
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modo impune que ja não se duvidava de qual era o aggres- |^ f-
sor maisimminente, quando renasceu com vigor nallollan- ——-
da o pensamento da organisação de uma Companhia de 
commercio occidental, análoga á que existia para o Orien­
te. E este pensamento encontrou agora partidários; a Com­
panhia se organisou; e os Estados Geraes das Províncias-
Unidas (que assim se denominava a nova nação) a autori-
saram por uma carta patente concebida em quarenta e cinco 
artigos, aos 3 de Janeiro de 1621, justamente quando es­
tava para findar a trégua de doze annos pactuada com a 
Hespanha em 1609, na qual, alias lão mal contempladas 
haviam sido as colônias de Portugal.—Essa trégua fora 
como o primeiro reconhecimento de independência, dado 
pela Hespanha á nova republica que se constituirá, pri­
meiro pela perseguição e intolerância religiosa do duque 
d'Alba, e depois pelo apoio valioso de Guilherme d'0rangc 
e sua dynastia, a quem a nação veiu mais tarde a mostrar-
se reconhecida, quando proclamou a realeza. 

A' Companhia era cedido pelos Estados Geraes o direito 
exclusivo de commerciar durante vinte e quatro annos, em 
quasi toda a África e America, de nomear governadores e 
mais empregados, de concluir tratados de alliança e de 
commercio com os indígenas, e até de construir fortes, 
tudo mediante prévio juramento, prestado ao chefe da 
Republica. Os Estados Geraes obrigavam-se a pagar á Com­
panhia, para participar de seus benefícios, duzentos mil 
florins pelo tempo de cinco annos; o capital da mesma, co­
meçando por pouco mais de sete milhões de florins, avul-
tou bem de pressa a dezoito milhões. Compunham-na cin­
co secções, de differentes estados, tendo cada uma daquel-
las seus chefes; ficando porém a administração geral con­
fiada a dezenove directores ou deputados das diversas sec­
ções, na ordem proporcional aos fundos de cada uma des­
te modo: oito por Amsterdam, quatro por Zelândia, dois 
por Groningue; e finalmente o decimonono nomeado pelos 
Estados Geraes. Estas proporções soffreram depois mudan­
ças mais o menos importantes. 

Organizada a companhia, approvados os regulamentos, 
e emprehendidos ja inclusivamente alguns primeiros en­
saios, o conselho dos dezenove decidiu tentar um alaque 
sobre o Brazil, e, para dar o golpe mais decisivo e mais 
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SMfi seguro, resolveu acometter a cidade capital,—a Bahia, 
- que era lambem a mais conhecida dos Hollandezes *. 

O projeclo foi approvado pelos Estados e pelos Sladt-
houder; e logo se esquipou uma grande armada de que 
foi nomeado almirante Jacobo Willekens; vice-almiranle 
o bravo e venturoso Pieter Piet Heyn; e commandante das 
tropas e governador das futuras conquistas Johan Van-
Dorth. Constava a expedição de vinte e três navios e três 
hiates, armados com quinhentas boccas de fogo, tripulados 
de mil e seiscenlos marinheiros, e guarnecidos de mil e se-
tecentos homens de desembarque *. 

Sarpou a esquadra do porto de Texel, e depois de al­
guns contratempos se foram os navios reunindo nas alturas 
da Bahia, até que se acharam em circunstancias de dar o 
ataque. 

4 A simples detenção na Bahia de aí- vindo ordem para o embarcarem para 
guns capturados, que depois consegui- o Reino foi livrado no mar pelos seus 
ram escapar-se, devia ser mui útil aos patrícios que o levaram a Hollanda. 
Hollandezes, animando-os em seus pia- (Vej. Cons. de 10 de Julho e 25 de De-
nos e servindo-lhes de «uias. Entre zembro de 1607, eC. R. de 12 de Janei-
esses houve um Manuel Vandale, que ro de 1608, etc.—Id. C. de D. Diogo de 
chegou a pedir naturalisar-se e ir por Menezes de 22 d'Abril de 1600.) 
sua mulher, o que lhe foi negado. E * Veja Netscher, p. 13. 



SECÇÃO XXVII. 

DESDE A RESTAURAÇÃO DA BAHIA ATÉ Á PERDA DO RECIFE. 

APENAS na Bahia constou a aproximação da esquadra 1624. 
inimiga, tratou o governador Diogo de Mendoça de reunir 
na cidade todos os povos dos contornos, a ver se com o 
-ámero de gente suppria os recursos que lhe faltavam para 
defender o posto que lhe fora confiado. Os povos obedece­
ram a esse chamamento descontentes; e apoiados, segundo 
alguns, pelo bispo D. Marcos Teixeira, que com mal en­
tendida caridade o qualificava de oppressor, se foram re­
tirando para as roças. 

O inimigo logo que se viu reunido, com tempo favorável, Mai0i ^ 
enfiou a barra, e rompeu a fogo contra quinze navios que 
fundeavam no porto; e á bocca da noite com três lanchas os 
acometteu, em quanto as tripolações acovardadas á vis­
ta de tanta audácia, tratavam de salvar-se em terra, dei­
xando os mesmos navios entregues ás chammas; porém isto 
de modo que os Hollandezes conseguiram salvar e aprezar 
oito.—Logo com quatorze lanchas acometteu o almirante 
Piet Heyn o forte do mar ou de S. Marcello, ilhado em meio 
do porto, e se apoderou delle á custa unicamente de 
quatro mortos e dez feridos. Por outro lado desembarcavam 
junto á barra, no pontal de Santo Antônio, mais de mil e 
quatrocentos homens. Assenhorearam-se estes do forte da 
mesma barra, e seguiram para a cidade atônitos de ver 
que não encontravam quem lhes fizesse resistência em tan­
tos passos favoráveis á defensa. Na manhã seguinte, quan­
do se preparavam a bater a muralha em brecha, viram 
abrir-se lhes as portas da cidade, e renderem-se-lhes mui-
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SEC. tos jQg defensores que não se haviam retirado. A posse da 
capital do Brazil, da marítima cidade do Salvador, não lhes 
podia custar mais barato; e os próprios invasores mal acre­
ditavam o que estavam presenciando. O governador metti-
do em palácio com algumas autoridades, ahi se deixou 
prender, sem que mediassem condições algumas de capitu­
lação, segundo alcançam nossas averiguações, e segundo 
é mui natural quando o governador ja então não podia 
apresentar resistência alguma. Não se deixou o inimigo 
engodar com a facilidade da victoria-, para se descuidar 
da defensa da cidade, contra qualquer tentativa dos que a 
haviam desamparado, ou dos que podessem vir aggredil-a 
do mar. Tomando posse do governo o coronel Van Dorlh, 
que para isso vinha nomeado da Europa , como por en­
canto se viu a cidade em poucos dias com dobrada força 
para resistir a qualquer ataque da banda da terra, coberta 
por três diques ' ou reprezas; aproveitando-se para isso as 
águas dos dois pequenos regatos que correm pelo valle que 
se exlende do Carmo até S. Bento, extremos da cidade na-
quelle tempo. 

Tentaram os conquistadores convocar os fugitivos: es­
palharam proclamações promettendo paz, justiça, liberda­
de civil e religiosa e mil venturas. Mui pouccs acudiram 
ao chamamento. Pelo contrario: a maior parle dos Bahia-
nos, forros do primeiro pânico, vendo que o inimigo se dis­
punha a permanecer na cidade, cobriam-se de pejo por não 
haverem antes apresentado vigorosa resistência, e se pro­
punham a extinguir com o próprio sangue a nodoa que 
não queriam deixar nas paginas de seus annaes. Então como 
que reviveu era todos o patriotismo. E juntos na aldêa do 
Espirito Santo, hoje villa de Abrantes, considerando o go­
vernador Diogo de Mendonça morto para o Estado, se abri­
ram em presença do bispo, e do ouvidor geral Anlão de 
Mesquita de Oliveira, e de alguns desembargadores, e offi­
ciaes da câmara e vários principaes da terra, as primeiras 
vias de successão, nas quaes se encontrou designado o no­
me de Mathias de Albuquerque, capitão mór de Pernam­
buco, e irmão do donatário desta capitania.—Durante po­
rém a ausência deste chefe, e em quanto se lhe fazia saber 

1 Accioli, Trad. dr Tamajo de Vargas, nota 55 pag. 210. 



O BISPO. SITIO DA PRAÇA. MORTE DOS GOVERNADORES. 3 4 5 

o occorrido, julgou-se conveniente eleger outro chefe que ^|CH 
podesse acaudelar tanta gente, como a que ali se via junta. — ~ 
Recaiu a primeira eleição no ouvidor geral Antão de Mes­
quita; porém dentro de pouco os officiaes da Câmara resi­
dentes na Pitanga o deposeram, elegendo em seu logar o 
bispo D. Marcos Teixeira. Dissereis que nos arredores da 
Bahia se ia repetir o exemplo da idade media da Europa, 
em que os prelados vestiam armaduras, cavalgavam cor-
seis e affrontavam a morte em combates contra os inimigos 
da fé. E effectivamente D. Marcos, apezar da idade e dos 
hábitos de uma vida differente, e de haver confiado tudo 
quanto respeitava á milícia aos dois chefes Lourenço Ca­
valcanti e Antônio Cardoso de Barros, não tratou de forrar-
se aos incommodos do serviço do acampamento. E a elles 
denlro de pouco veiu até a succumbir; recebendo-lhe o cor­
po uma hermida em Itapagipe, onde os seus ossos vieram 
na sepultura a confundir-se com outros e com o pó da ter­
ra; não restando deste, bem como do primeiro bispo da 
diocese, outra memória mais que a que a um e a outro 
votam nossos corações.—Durante os poucos mezes que go­
vernou, as forças bahianas em numero de mil e setecentos 
homens, incluindo duzentos e cincoenta índios, regulariza­
ram o sitio da cidade, guarnecendo a defensável linha do 
Rio Vermelho. Intentou o inimigo algumas saidas ou sor-
tidas, como hoje se diz; porém com essas primeiras escara­
muças iam os nossos ficando pouco a pouco mais aguerri­
dos. N'uma dellas o governador Van Dorth, perdendo o ca-
vallo que montava, foi degolado: n'outra caiu atravessado 
de uma bala o seu successor Albert Schouten; nem que a 
morte se tivesse proposto a escolher por victimas em lão 
pouco tempo três chefes de uma e outra parte, e cada um 
de differente modo. 

Entretanto chegara a Lisboa a noticia da occupação da 
cidade do Salvador, e cinco dias depois era sabida na corte Jui.. is. 
de Madrid. A primeira inspiração do pio monarcha foi a Ag.',3:1." 
de a de attribuir tudo a castigo do ceu: mas nem por isso 
deixou de ordenar que immediatamente se apromptasse em 
Hespanha uma armada para a recuperação da cidade, de­
vendo fazer parte delia um contingente portuguez. Foi no­
meado chefe D. Fadrique de Toledo Osório, e capitão ge­
ral dos navios e Uopas portuguezas D. Manuel de Mene-
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j^jjjj zes, o qual veiu a reunir ao cargo a circunstancia de ser 
- chronista destes feitos; e bem que se mostre apaixonado, 

e que pelo estylo se conheça que devia ser melhor mari­
nheiro que chronista, é seu livro a autoridade mais compe­
tente que, como devido critério, nos pode guiar em tudo 
quanto á mesma expedição respeita. 

A metrópole mostrou grande empenho pela restaura­
ção da perda soffrida, e a actividade que se desenvol­
via era admirável,—ao menos no dar as ordens; pois que 
a execução dellas não deixou de ser tarda. Providenciava-
se porém acerca do avio e equipamento das esquadras. Ao 
conde de Miranda, governador da casa do eivei do Porto, 
se ordenou que nos portos de Entre Douro e Minho fosse 
juntando quantos navios mercantes ali entrassem, próprios 
para transportes de longa viagem.—Ao conde de Canta-
nbedese recommendava que em Coimbra tratasse de alis­
tar gente, e o mesmo se providenciava n'outras paragens. 

Pouco depois partiam de Lisboa soccorros mandado» em 
duas caravelas, sob o mando de Pedro Cadena ! e Francisco 
Gomes de Mello, pessoas de valor, e de experiência do Bra­
zil; onde o último nascera, e o primeiro se casara, eslabe-
lecendo-se na Parahiba. Eram portadores para Pernambuco 
de munições e despachos, com instrucções de consummir 
esles úllimos, se acaso se vissem em risco de cair em mãos 
do inimigo. Por elles dirigia elrei recommendações a vários 
indivíduos principaes do Brazil. A Malhias d'Albuquerque, 
em reposta a cinco cartas suas, mostrando sentimento pela 
perda da Bahia, participando a resolução em que estava 
de lançar o inimigo fora, e recommendando toda a vigilân­
cia para que esle não ganhasse terreno. Enviava-lhe igual­
mente o alvará pelo qual o confirmava no governo do Bra­
zil, dispensando-o de residir na Bahia, como estava orde­
nado por anterior provisão. A Francisco Coelho de Carvalho 
nomeado governador do Maranhão, ordenava se detivesse 
em Pernambuco, com a gente destinada aquella capitania, 

1 D. Manuel de Menezes ; e lambem i6*l)aoconde duque dMlivares: a qual 
Tamayo de Vargas, Recuperacion, etc. se deu á estampa (em um voluminho 
Madrid, 1628, p. 96. Este Pedro Cadê- de 160 paginas em 8."j conjunctamenie 
na, que era o mesmo Pedro Cndena coma traducção e notas em allemão, 
Villasanti, que em 16o/ era na Bahia em 1780, cm Brunswick, chamando-se 
provedor mór da Fazenda, escreveu erradamente ao autor «Pedro Cude-
uma resumida descripção do Bra/.il na». Cudefia não <• nome hespanhol; 
que offerfcu Cem 20 de Setembro de Cadena c Codina, sim. 
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era quanto fosse necessário. Ao bispo D. Marcos respondia ^M: 
louvando-lhe quanto fizera, e recommendando-lhe que pro 
curasse impedir que o inimigo propagasse a heresia. A An-
tão de Mesquita, que julgava ainda no posto de capitão 
mór, ordánava que hostilisasse por todos os modos os in­
vasores.—A Martim de Sá, capitão do Rio de Janeiro, di­
zia como tinha de ir seu filho Salvador Corrêa, com um 
navio de soccorro. Aos capitães da Parahiba e do Rio 
Grande fazia directamente saber todas estas prevenções. 

Logo se aprestaram em Lisboa mais três caravelas, das 
quaes foi nomeado capitão mór D. Francisco de Moura, len­
do as outras por capitães Jeronymo Serrão de Paiva, e 
Francisco Pereira de Vargas, todos indivíduos de valor e 
practicos do Brazil. D. Francisco de Moura, que pouco an­
tes eslivera de governador nas Ilhas de Cabo-Verde, era 
natural de Pernambuco, e nesta capitania aparentado; sen­
do filho de D. Filippe de Moura, que ahi fora muitos annos 
capitão. Como mui entendido na guerra, foi escolhido para 
ficar por chefe das tropas da Bahia, com o titulo de «Capi­
tão mór do Recôncavo.» Recommendava elrei a Mathias d' 
Albuquerque que antes concertasse com elle, no que cum­
priria fazer-se. Pela mesma occasião avisava Albuquerque 
de como se ficava apromptandoa armada; recommendava-
Ihe que fizesse alistar e organisar toda a gente das orde-
nanças, e que tivesse prevenidos os índios do Rio Grande e 
Parahiba e os mais até ao Rio de S. Francisco, armados de 
frechas, para os levar á Bahia a frota quando ali aportasse. 
Encarregava-lhe que, para esta, fosse juntando com prece­
dência as necessárias provisões, requisitando-as das diffe-
rentes capitanias; da de Sergipe, e mais parles onde hou­
vesse gados, as carnes seccas ou enxercadas; da do Rio de 
Janeiro, a farinha de guerra; e da de S. Paulo porcos cha­
cinados. D. Francisco de Moura trouxe também comsigo 
cartas regias para os coronéis Antônio Cardoso de Barros e 
Lourenço Cavalcanti, ambos ja conhecidos do mesmo Dom 
Francisco de Moura, e o último até seu parente chegado. 
Também trouxe cartas regias para o bispo e para Antão de 
Mesquita, avisando-os deste novo capitão mór que vinha, e 
recommendando a todos que o assistissem cumpridamente. 
Quando D. Francisco de Moura se apresentou para tomar 
ocommando, eslava ja na Bahia (mandado por Mathias d' 
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xxw Albuquerque) á frente das tropas, Francisco Nunes Mari-
nho, capitão mór da Parahiba. Tivera este chefe o mando 
com o maior acerto, durante três mezes e alguns dias. 
Poucos depois de tomar delle posse conseguiu assenho-
rear-se da posição de Itapagipe, que o inimigo fortificara 
com grande prejuízo dos nossos. Neste e n'outros recontros 
se distinguiram muito os chefes de guerrilhas Francisco 
Padilha, Manuel Gonçalves e Lourenço de Brito. Do lado 
do mar poz Marinho vigias para avisarem os navios que não 
entrassem na Bahia, e seguissem rota para outros portos ou 
desembarcassem as fazendas na costa.—D. Francisco de 
Moura melhorou a linha de sitio, dividindo-a era dislriclos 
e fazendo occupar algumas estâncias importantes, cuja for-
lificação incumbiu a Manuel de Souza d'Eça, de quem fize­
mos memória na precedente secção, e o qual estava já no­
meado capitão mór do Pará.—Igualmente organisou, para 
dar protecção aos engenhos do Recôncavo, uma frotinha 
de lanchas e barcas canhoneiras e nomeou para a dirigir a 
João de Salazar. 

Entretanto continuava o apresto de soccorros na Europa. 
A Câmara de Lisboa porfiava com a do Porto em concorrer 
com a maior somma possível, e promelteu cem mil cruza­
dos. O duque de Bragança offereceu destes vinte mil. E 
todos os grandes, prelados e proprietários do Reino contri­
buíram á proporção com sua fazenda; outros, não conten­
tes com isso, se alistaram ou fizeram alistar seus filhos, o 
cncheriamos paginas se quizessemos aqui consignar os no­
mes dos que nesta occasião concorreram em serviço do Es­
tado. O contingente portuguez não passava de quatro mil 
homens; mas era tanta a nobreza ', que nelle ia, que se 
chegou a aseverar que, desde as expedições de Ceuta c 
de D. Sebastião, em África, não houvera exemplo de outra 
que tão luzida e bem nascida gente levasse. 

A armada portugueza, que constava de vinte e três na­
vios redondos e quatro caravelas*, apromptou-se em pouco 
tempo, e foi esperar nas ilhas de Cabo-Verde pelas forças, 

* Vej. a nota dos fidalgos que no an- também a tal respeito o «Abeccdario 
no de 1621 passaram á restaurarão da Militar» de Brilo de Lemos. Natural-
líahia , com a relação dos dinheiros mente todos se aproveitaram do docu-
com que o Estado contribuiu. Ms. da mento original que se pode hoje con-
Bib. Pub. de Lisboa. sullar na Bibliot. da Acad. de llisloria 

s 0 autor da Jornada da Bahia», no em Madrid (II.—4—foi. 338). 
cap. 17 dá uma notadas provis~es. Vej. 
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constantes de mais de sete mil homens, ao mando de D. x
s^j 

Fadriqije de Toledo. Somente ao cabo de dois mezes che -
garam estas; de modo que a armada combinada só poude 
alcançar a altura da Bahia, pelos fins de Março do anno 
seguinte, havendo abandonado, para ganhar tempo, o pla­
no de ir primeiro a Pernambuco. 

Aos vinte e nove de Março dava toda a armada fundo ao 1625. 
nordeste do forte de Santo Antônio. Veiu logo a bordo D. 
Francisco de Moura com mais algumas pessoas principaes 
do acampamento, e no conselho que então houve, assen­
tou-se de fazer desembarcar primeiro quatro mil homens; 
mil e quinhentos portuguezes, dois mil hespanhoes e qui­
nhentos napolitanos, de cujos nacionaesse compunha em 
parte o soccorro de Castella, a cuja coroa estava então su­
jeito o reino de Nápoles. Na manhã seguinte melhoraram 
os navios para dentro da Bahia, occupando-lhe a barra em 
linha de noroeste a sueste, a fim de evitar que se escapasse 
a frota hollandeza, que constava de vinte e um navios, a 
qual tratou por sua parte de buscar antes amparo nas bate­
rias da cidade. No dia 30 se effectuou o desembarque fol-
gadamente, com ajuda dos grandes barcos dos eugenhos, 
cada um dos quaes conduzia de cada vez uma companhia. 
A'frente dos primeiros que desembarcaram marchou o pró­
prio D. Francisco de Moura até ás estâncias de S. Bento. 
Também desembarcou alguma artilheria que foi levada a 
duas baterias que logo se foram construindo. 

Ameaçado por tantas forças, tratou o inimigo de concen­
trar as suas, abandonando os fortes de Monserrate, próxi­
mo de Itapagipe, e o da Água dos Meninos, entre aquelle 
e a cidade. Com a occupação deste ultimo forte adquiriram 
os nossos um porto comraodo para o desembarque das tro­
pas e da artilheria, o qual até então se effectuára junto da 
barra com dificuldade. Por outro lado certo desleixo dos 
novos sitiadores, confiados excessivamente na superiorida­
de do numero lhes veiu a custar bastante caro. O Hollan-
dez descobrindo do cimo das suas muralhas que a estân­
cia de S. Bento se achava mui desguarnecida, e que os sol­
dados ahi estavam em grande numero desarmados e traba­
lhando em terraplenar o caminho, e pouco vestidos, em 
virtude do calor, intentou sobre essa estância pela volla 
das onze horas de manhã uma arrancada dirigida pelo ca- AIHÜ,*. 
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xxvíi P' l ao ^'J^' a C l u a ' n o s c u s t o u a Perda de trinta e seis mortos 
- e noventa e dois feridos , pela maior parte castelhanos , e 

alguns de maior graduação.—Menos felizes foram no dia 
seguinte, que intentaram outra saída; porém encontraram 
ja todos de sobreaviso. 

No dia seis de Abril se acercou da Praça a esquadra li­
bertadora, soffrendo vivo fogo das baterias, e expondo-se 
ao de três brulotes que contra ella despedia a esquadra 
hollandeza; os quaes houveram podido incendiar as capi­
tanias, se não dão pressa a fazer-se de vella, apartando-se 
da direcção que traziam os mesmos brulotes de fogo. Para 
atacar a frota inimiga cosida com a praia, julgou-se preferi-
vel o estabelecimento de baterias em terra, as quaes se exe­
cutaram tão felizmente que foram logo sete navios hollan­
dezes a pique, incluindo a capitania. Contra a Praça faziam 
não menos vivo fogo outras baterias, especialmente duas, 
uma fronteira ao collegio da Companhia e outra no monte 
das Palmeiras, que se julga ser o mesmo onde ao depois se 
erigiu o hosposio da Senhora da Palma dos Agoslinhos des­
calços. O cerco foi-se apertando tanto que paragens havia 
onde não mediava entre os amigos e inimigos mais que a 
distancia do fosso ou cava, que a uns e outros servia de 
resguardo. Na disposição e conducção das baterias de sitio 
distinguiu-se bastante o contingente napolitano ás ordens 
do Marquez de Cropani, lendo por sargento mór Giovano 
Vicenzo Sanfelice, que com o titulo de Conde de Bagnuolo 
veiu ao diante a representar papel importante em nosso paiz. 
—Porém devemos declarar que, geralmente, nunca os si­
tiantes se recommendaram pela boa ordem, disciplina, e 
fiscalisação nos fornecimentos; e cada parcialidade procedia 
com demasiada independência, o que podéra ter preju­
dicado muito, se lambem entre os inimigos não houvesse 
falia de homogenidade; pois contavam em seus terços ou 
regimentos soldados flamengos, allemães, inglezes, france­
zes e até polacos, — tudo gente adventicia e mercenária. 

Cumpre não esquecer de consignar que durante o sitio 
chegou com soccorros de Pernambuco Jeronymo de Al­
buquerque .Maranhão, filho do conquistador deste nome, 
e do Hio de Janeiro o brioso joven Salvador Corrêa de Sá, 
neto do de igual nome, e a quem seu pai, o governador 
Martim de Sá, confiara o mando de duzentos homens, con-
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duzindo muitos mantimentos, tudo em duas caravellas e XX
E
V̂  

quatro canoas remadas por índios, havendo percorrido ao 
longo da costa umas quatrocentas léguas. No Espirito Santo 
havia Salvador Corrêa tido occasião de medir-se com van­
tagem com trezentos Hollandezes que ahi tinham desem­
barcado de oito navios, que no dia dez de Março 4 se ha­
viam apresentado ameaçando a villa. N'um momento se vi­
ra esta desamparada de mulheres e crianças, que se foram 
retirando para as roças. Mandara o capitão Francisco de 
Aguiar tocar a rebate: compareceram os moradores; mas 
havia poucas espingardas. Chegando porém Salvador C*or-
rea, fez desembarcar quarenta colonos e setenta índios e 
uns e outros, com a gente da capitania guarneceram três 
estâncias ou trincheiras que se levantaram na praia. De-
zembarcado entretanto o inimigo , travou-se a peleja du­
rante um quarto de hora, e o Hollandez se viu obrigado a 
retirar-se com alguma perda, limitando-se a nossa á morte 
de um soldado. Tentaram os aggressores outro desembar­
que no dia seguinte; porém não lhes foi melhor. Resolve­
ram então assaltar as roças, e com quatro lanchas se foram 
rio arriba, e tomaram varias canoas e um caravelão de Sal­
vador Corrêa quasi desguarnecido. Festejavam ainda esta 
presa, no dia immediato , quando cairam em uma cilada 
que os nossos, dirigidos pelo mesmo Salvador Corrêa, lhes 
armaram; nella foi abalroada a lancha principal, ficando 
só dois cora vida, e as outras lanchas apenas poderam es­
capar-se com grande perda. Desenganados os Hollandezes 
na presença de tantas tentativas mallogradas, fizeram-se 
de vella, ao cabo de oito dias. Durante elles metteram naMarç.,i& 
villa mais de oitocentos pelouros, sem causar damnos de 
consideração. Ainda quando ospodessem causar, taes dam­
nos são sempre menores que os resultantes do desembar­
que e occupação do paiz, quando os habitantes acovarda­
dos do primeiro pânico não se resolvem a apresentar a 
tempo a resistência necessária á natural defeDsa. Demais 
não ha nação que possa favoravelmente levar a guerra a 
qualquer paiz longínquo quando este, em vez de esmore­
cer, sabe oppor-se-lhe com vigor. 

Voltando porém ao sitio da Bahia digamos como elle se 

' Vej. Manuel Severim na Rei. Universal de 1625 a 1626. 
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SEC- terminou. Intentando alguns sitiantes acometter um dos ba-
- luartes, foi-lhes dito de dentro como se tratava de capi­

tular. Em vista do que avançaram alguns dos nossos. Per­
guntaram-lhes se vinham munidos de poderes para fazer 
concertos. Respondeu-se-lhes que não; mas que se elles 
julgavam conveniente propol-os, não tinham mais que 
mandar ao general D. Fadrique um dos tambores, segundo 
as praticas da guerra. Acceitou o inimigo o arbítrio, e 

Març.,28.raandou effeclivamente no dia seguinte um tambor, com 
uma carta concebida pela forma seguinte:—«Nós, o coro­
nel e mais indivíduos do concelho desta cidade , havendo 
sabido que de parle de V E. chamavam um tambor nosso 
para lhe falar, enviamos este paia saber o que V. E. nos 
quer dizer, e confiamos em que V. E. consentirá que vol­
te, segundo os usos da guerra '» Respondeu logo o gene­
ral dizendo que de sua parte nenhuma indicação fizera; 
mas que se «conforme a pratica dos silios, tinham os si­
tiados que fazer algumas propostas, as ouviria cortezmente 
quando não se oppozessem ao serviço de Deus e d'elrei». 
A nobreza destas frases, a generosidade que ellas respira­
vam, o modo como D. Fadrique dissimulava o estratage­
ma do inimigo para não confessar sua fraqueza, lhes devia 
inspirar muita confiança em favor das negociações. Convo­
cados conselhos de uma e outra parte, a final os occupan-
tes da Bahia, reconhecendo a muita inferioridade de suas 
forças, e faltos de soccorros, trataram de ver se em quanto 
era tempo obtinhara unia capitulação honroza, e propoze-
ram como essencial condição a saida da Praça com armas, 
toque de tambor e murrões accesos. Resistindo porém D. 
Fadrique mui firmemente á concessão destas honras, vie-

Ai.rii, Go.ram os intrusos a acceilar as condições que, no quartel do 
Carmo, lhes diclou o vencedor, e que foram as seguintes: 

—Que entregariam a cidade.com toda a artilheria, armas, 
bandeiras, munições, petrechos, bastiraentos, e os navios 
que estivessem no porto. 

—Que nesta entrega se incluiria todo o dinheiro, ouro, 
prata, jóias, mercancias, utensílios, escravaria, e tudo o 
mais que houvesse na cidade e nos navios. 

—Que se restituiriam todos os prisioneiros. 
1 Assignavam Cnão respondemos pe- n<'t, Kiffe e Quanilt Frenel. 

Ia correcção orlhographica) Hans Fre-

http://cidade.com
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—Que os vencidos não tomariam armas contra a Hespa- SEC. 
nha até chegarem á Hollanda. —~-

—Que poderiam voltar impunemente para a pátria com 
toda a sua roupa. 

—Que lhes seriam dadas embarcações em que se reti­
rassem, com mantimentos para trez mezes e meio, e ar­
mas com que se defendessem, depois de deixar o porto; 
não podendo usar destas, em quanto ali estivessem; excepto 
os officiaes que levariam suas espadas. 

—Finalmente que naquella mesma noite entregariam uma 
das portas da cidade, recebendo em troco reféns a contento. 

Assignadas as capitulações, no dia primeiro de Maio se 
arvoraram nas muralhas as bandeiras vencedoras. A Bahia 
eslava restaurada. A nossa perda se avaliou em duzentos 
e oitenta e quatro mortos e cento e quarenta e cinco feri­
dos : a dos vencidos devia ser inferior, ou quanto muito 
igual. Entre os valiosos objectos entregues, apontaremos 
unicamente o numero de canhões que montou a duzentos 
e dezenove ' 

A celebrar esla victoriosa empreza não faltaram escripto­
res contemporâneos. Além das chronicas dos dois chefes 
mencionados Menezes e Sanfelice, que se não imprimiram, 
e que, com outra que deixou manuscripta D. Juan de Va­
lentia y Gusman, serviu talvez de texto á historia do facto 
que publicou o chronista de Castella D. Tomas Tamayo de 
Vargas, devemos fazer menção da obra do jesuíta Bartolo-
meu Guerreiro *, e da relação 3 (por lacônica não menos 
exacta) de João de Medeiros Corrêa, publicadas ambas es­
tas últimas em Lisboa nesse mesmo anno de 1625 *. Até o 
conhecido Lope de Vega solemnisou esse triunfo em uma de 
suas innúmeras comédias. E' certo que não faltou quem 
dicesse que D. Fadrique podia parodiar o dito de César; e 
exclamar: Vine, vi... y Dios venció. Ao ver porém a modes-

' Jose Homem de Meneses, Sup. a trabalhos uma collecção de foraes, e 
Mariz. um precioso trabalho em que mostra 

4 Os Jesuítas encarregaram outra bis- como nos reinos de Leone de Portu-
toria dos feitos dos seus nesta jornada gai existiu «'outro tempo a servidão 
ao P. Francisco de Macedo, que a de- pessoal, sem ser para os mouros pri-
sempeuhou por meio de um opusculo sioneiros em guerra, 
em bom latim, cujo original possue a 3 Reimpressa na Rev. do Inst. V, 476. 
Academia da Historia em Madrid. De- * Destas se aproveitaria em parte 
vemos esta noticia ao seu illustrado Manuel Severim de Faria para a sua 
Blbliothecario o Sr. D. Tomas Muiíoz, curiosa «Relição Universal» de 162^ 
a quem as lettras devem entre outros a 1626. 
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X
S^P: lia com que o mesmo chefe participa aCôtte a victoria al-

—-—- cançada, temos mais favorável idea do seu mérito e serviços. 
Três semanas depois de effectuada a capitulação, estavam 

á vista da Bahia trinta e quatro navios hollandezes, que vi­
nham soccorrer a Praça e tiveram mais uma occasião de 
apreciar a conhecida máxima da guerra, de que rauilas ve­
zes algumas horas desaproveitadas podem decidir do êxito 
de uma empreza. Informado o almirante Hendrikszoon da 
rendição da cidade, tratou de retirar-se, havendo D. Fa­
drique desistido do intento que teve de seguil-o, cora tal 
prudência que poderia chegar a qualificar-se de falta de 
confiança na superioridade de suas forças. 

Esla armada hollandeza passando á vista de Pernambuco 
não ousou ahi aportar, e seguiu até á Parahiba. Havendo 
porém Mathias d'Albuquerque enviado força para a atacar, 
viram-se os navios obrigados a levantar ferro, e necessita­
dos d'aguada como estavam, só a conseguiram fazer na 
Bahia da Traição. 

Aos da capitulação lhes foram guardados pontualmente 
os ajustes; e D. Fadrique, entregando o governo da cidade 
a D. Francisco de Moura, e deixando ás suas ordens mil 
Portuguezes da expedição, se fez de vela com a armada. O 
temporal que lhe sobreveiu, o esgarramenlo de muitos na­
vios, a perda de outros, tomados pelos inimigos, ou ven­
cidos pelos elementos, não pertence ja á nossa historia. O 
que porém nos pertence é consignar neste logar que D. 
Fadrique de Toledo bem que, para a empreza de que deu 
conta, vinha por um alvará munido de poderes sobre o 
próprio governador confirmado, Mathias d'Albuquerque, 
não deve ser contado no catalogo dos capitães generaes do 
Brazil. Foi o seu exercício quasi tão accidental como o de 
Flores Valdez na recuperação da Parahiba. D. Fadrique co­
mo estrangeiro a Portugal, apezar da aparente reunião das 
coroas pelo único vinculo da pessoa do rei, não poderia 
pelas leis vigentes, exercer cargo numa colônia portugue-
za, sem haver-se para isso habilitado, isto é, naturalisado. 

D. Francisco de Moura, bem que filho do Brazil, não ac-
ccitou o mando muilo a seu contento, segundo vemos de 
uma carta que dirigiu ao soberano. Para lhe succeder na Ba­
hia, ou antes para occupar o posto de governador geral do 
Brazil, que esteve sendo todo esse tempo exercido em Per-
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nambuco por Mathias d'Albuquerque, foi escolhido Diogo ^^ 
Luiz de Oliveira, cuja larga administração se assignalou 
por muitas fortificaçõeaque se prepararam ou construíram, 
e, apezar destas, pelas duas ousadas investidas ao porto 
da capital executadas pelo almirante hollandez Piet Heyn. 
Este denodado marítimo, conhecedor ja naquelle tempo da 
superiordade da marinha de guerra sobre as fortalezas de 
terra, soube burlar-se de todas as prevenções tomadas pe­
lo activo governador; e, apenas com uns oito navios gran­
des e seis pequenos, conseguiu, por duas vezes, assenho- 1627. 
rear-se do porto, e por conseqüência de quantos barcos 
nelle havia, e que não foram a pique. Da primeira vez a Mâ Çl'• 
preza consistiu principalmente em muitos navios carrega­
dos de assucar, que Heyn tomou, ousando metter-se entre 
os mesmos navios eas baterias da terra, perdendo por essa 
audácia a capitaheaque, havendo-se encalhado, conseguiu 
incendiar, apezar da opposição que encontrou dos nossos. 
Depois de estar senhor da Bahia por trinta e quatro dias, 
saiu Heyn a comboiar os navios aprezados até perto da 
equinocial, e, quando os julgou em seguro, retrocedeu ao 
dito porto, onde acabavam de entrar sete barcos, que, ao 
saberem de sua volta, se refugiaram pelo Recôncavo aci- jaD.,u. 
ma, até á distancia de seis léguas da cidade. Porém lá mes­
mo se aventurou Heyn a perseguil-os, e conseguiu tomar 
Ires; havendo sido baldada a resistência que na Petitinga 
pretendeu apresenlar-lhe o valente capitão Francisco Padi-
lha, que então foi morto. 

Esta invasão da Bahia, em que Heyn recebeu duas feri­
das, se comraemorou muito emHollanda,epara a explicar 
melhor se chegou delia a gravar uma estampa ' Nesta se 
incluiu o retrato do temerário almirante, de quem diziam 
ser filho das águas, alludindo a um tempo ao modo co­
mo familiarmente as navegava, e á profissão de sua mãe, 
que fora lavadeira em Delft, cidade em que ainda se vê o 
túmulo do heroe, com uma larga inscripção onde suas 
proezas no Brazil, figuram a par da grande victoria alcan­
çada contra D. João de Benavides, pela qual conseguiu 
Heyn apoderar-se, era favor da Companhia occidental hol-

1 0 original delia \imos em Amster- em Setembro de 1853. 
dam, em casa do bibliophilo Muller, 

IIIST. GEn. no URA/., TOM i. 23 

file:///imos
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x ^c. landeza, de um dos maiores thesouros de que ha exemplo 
* no mar. 

Taes hostilidades empenhavam cada vez mais o gover­
nador Diogo Luiz a melhorar as fortificações da Bahia. A 
elle se deve o desenvolvimento que recebeu o forte de 
S. Antônio acrescentado com a bateria de Santa Maria so­
bre o mar, ea de S. Diogo, a cavalleiro, da banda da ter­
ra. Por seu mandado também se repararam os fortes de 
Santo Alberto, S. Francisco e S. Bento; dando a este últi­
mo o posto avançado de Santiago. Também fortificou a 
boca dos esteiros de Pirajá, de Matoim, o Rio Vermelho, 
e até o morro de S. Paulo; o que tudo nos consta por uma 
allegação que vimos dos serviços que no Brazil prestara V 

Entre as providencias dadas pela coroa nesta época, de­
vemos mencionar, em primeiro logar, a da abolição da 

Abr2f5. Relação da Bahia, providencia talvez tomada mais pela 
necessidade de se applicarem, como se applicaram, seus 
gastos para o sustento das tropas de presidio ou de linha, 
do que por se haverem notado desvantagens em sua exis­
tência. Os dezembargadores foram chamados a Portugal, 
exceptuando unicamente dois; um dos quaes ficou servin­
do de ouvidor geral, e outro de provedor mór dos defun­
tos eauzentes. Também se providenciou acerca dos direitos 
dos navios vindos d'África com escravos, directamente ao 
Brazil. Concedeu-se ao duque de Maqueda authorisação 
para, em seus navios armados, levar para Portugal carga 

1627. do Brazil. Prohibiu-se o degredo dos estrangeiros para este 
Estado, naturalmente afim de o não enfraquecer por meio 
da espionagem; e se adoptou por novo tributo, ao modo da 
Hespanha, o estanco do sal. Esta disposição resolvida pelo 

J 6? 2 ; Conselho da Fazenda, contra o disposto nos foraes primi • 
Maio, 7. , . . r r 

tivos, veiu a ser mui ruinosa para o Brazil, como diremos 
quando tratarmos de sua abolição, que só teve logar mais 
de século e meio depois. 

Nas capitanias do sul proseguiam as explorações dos 
Paulistas. Como os índios se houvessem refugiado ás aldêas 
estabelecidas á margem esquerda do Paraná, e fossem re­
duzidos pelos jesuítas do Paraguay, Ia mesmo os iam ata-

1628, Car e aprisionar os ditos Paulistas. Debalde decretou a corte 
Set., 18. r 

' Mss. da Bib. Pub. de Madrid. 
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que se procedesse contra os culpados; estes a nada atten- SEC-
diam. Reuniam-se os certanejos em bandeiras de centena 
res, levando comsigo dobrado número de índios amigos. Não 
havia autoridade que os podesse conter nesta tendência; 
e não era fácil empregar a força quando, se a houvesse, 
mais urgente se fazia ella para acabar de uma vez com as 
hostilidades dos Hollandezes. Um governador nomeado 
para o Paraguay, D. Luiz de Cespedes, fez caminho por S. 
Paulo até á missão do Loreto, sobre o Parapanema; e 
poude inteirar-se das muitas forças de que dispunham os 
aventureiros. Caíram estes sobre as missões ' da Encarna-
cion, nas cabeceiras do Tibagy; de Villa Rica, nas do pic-
toresco rio Vahy ou Ivay, e de outras muitas estabelecidas 
pelos jesuitas nos terrenos que ficam para o sul do Tietê, 
a que chamavam província de Vera. Cairam também sobre 
a Guayrâ, cuja Cidade Real, á foz do Pequiry ou Itatim, 
também a final invadiram, trazendo prisioneiros sobre 
quinze mil índios a. Debalde representaram os jesuitas 
contra taes abusos aos governadores hespanhoes; debal­
de vieram a S. Paulo e ao Rio de Janeiro, cujo governador 
ecclesiastico, o Dr. Malheus da Costa Aboim, se bem 
que em seu favor e unido aos jesuitas, tinha o povo todo 
contra si, e até o próprio governador geral Diogo Luiz de 
Oliveira. 

Nas ilhas de S. Sebastião e Grande, ena costa fronteira, 
progredia a colonisação, e augmenlavam os sesmeiros pro-
vindos de S. Vicente e do Rio de Janeiro, que para ahi se 
estendiam de um e outro lado.—A villa de Angra ja era 
tão importante que em 1626 3 se deu nella principio á 
construcção de uma nova igreja de pedra para freguezia. 

No Rio de Janeiro procedia com a maior actividade o 
governador Martim de Sá, cuidando da fortaleza da barra, 
earranjando munições. Era então ouvidor geral destas ca-

* Veja a este respeito o que com José. 
acrimonia contam os padrf s Techo e 2 S. Leop., p. 231. «Porém que mui-
Charlevoix, seguidos por Southey (II, to (prosegue este escriptor brazileiro) 
509 e seguintes). No grande mappa de que os Paulistas no fundo dos sertões 
D. Juan de Ia Cruz se encontram bem d'America caplivassem e vendessem 
marcados (com alguma differença dos os índios, quando não ha três séculos 
demais mappas) as posições das mis- que na Europa se julgava haver o di-
sões que mencionamos, além de ou- reilo de vida e de morte sobre os pri-
tras destruídas ou abandonadas, como sioneiros feitos em guerra?—Grocio, 
Tambo, Los Arcangeles, S. Antônio, «De Jure belli et pacis», L. 3, cap. 7. 
S. Thomé, S. Miguel, S. Xavier e S. * Pizarro, II, 61. 
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^Çj-, pitanias do sul, incluindo a do Espirito Santo, o ouvidor 
—z— Paulo Pereira do Lago, que obrando em conformidade 

Marcai, do seu regimento, e fazendo justiça recta ao povo, desa­
gradou ao clero, e aos pequenos potentados, que então ti­
nha o Rio. Accusaram-o estes ao governador geral, acoi-
mando-lhe várias inculpações.—Chamou Diogo Luiz de 

jun~22. Ohveira á Bahia o ouvidor; mas este escudado por uma 
disposição regia que mandava que os governadores o não 
poderiam suspender, continuou no seu posto, declarando 
que não reconhecia por competente para retiral-o senão á 
Casa da Supplicação de Lisboa e aos tribunaes. Indignado 

1031, o governador, passou uma provisão para que o Dr. Miguel 
"do Cirne, provedor dos defuntos da Bahia, fosse suspen-
del-o, e mandal-o preso. Recusou a câmara do Rio dar ao 
último posse do cargo de ouvidor; porém, encartado pelo 
governador no logar de provedor dos ausentes, publicou 

Abrais. u m bando impondo penas aos que obedecessem ao dito 
Lago, ou impedissem a sua prisão. 

O povo soffreu com silenciosa indignação este attentado 
dos dois sátrapas; e o magistrado recto foi levado á Bahia 
em ferros. A corte condemnou o proceder dos opressores, 
e Pegas ' não hesitou em dar conta desta causa, em favor 
da magistratura offendida. 

Foi Martim de Sá quem deu as primeiras sesmarias nos 
campos de Guaitacazes, não deixando de aproveitar boas 
porções delles, tanto para si, como para seu filho Salva­
dor. Parece que por esta época se julgaram adjudicadas 
todas essas terras á coroa, ed'ahi a uns quarenta annos, 
em que ellas foram doadas aos descendentes de Martim de 
Sá, se declarou haver sido a adjudicação feita pela «dei-
xação deGil de Góes *.» A Martim de Sá deveu lambem o 
Rio de Janeiro a primeira idéa da fundação do hospital de 
Lázaros. 

As províncias intermedias do Espirito Santo, Porto Se­
guro e llheos, seguiram na mesma pobreza e nullidade que 
antes. A de Porto Seguroa penas se assignala por haver sido 
criada marquezado em 1627 (18 de Abril), em favor de 
D. Anna de Sande, dama da Rainha, que devia casar-se 

1 Pegas, V, p. 121. Gomes Leilão, «Ca/al», II, 41.—C. R. 
1 Ann. IV, 261.—Esle Cil de Góes de 14 de Novembro de 1623. e de 5 de 

cslivera em 1625 associado com João Setembro de 1630. 
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com D. Affonso de Lencastre; e deste titulo está hoje de x^rjj 
posse em Hespanha a casa do duque de Abrantes, a cujo '• 
representante devemos uma succinta noticia de quanto 
successivamente occorreu acerca da herança de tal titulo. 

No Estado do Maranhão e Pará o governador nomeado, 
Francisco Coelho, só se apresentou a tomar posse, na cida­
de de S. Luiz, aos 5 de Setembro de 1626. Depois de dar 
nos primeiros seis mezes as disposições que julgou mais 
urgentes, passou ao Pará, onde residiu quasi igual tempo, 
occupando-se da pública administração.—Uma das Ques­
tões a que mais se dedicou foi a do serviço dos índios. Por 
excepção do resto do Brazil, no Pará havia-se adoptado, 
acerca delles, um systema análogo ao das encomiendas da 
America hespanhola; Í6to é o de dar a chefes colonos a ad­
ministração de uma ou mais aldêas, sendo áquelles retri­
buídos pelo serviço dos mesmos índios, em certo número 
de dias por semana; apezar de haver um alvará que pro-
hibia estas chamadas administrações, a apresentação delle 
em câmara (por Francisco Christovam da Silva) causara tu­
multos e algazarras taes enlre os habitantes agraciados, que 
fora suspenso em sua execução \ Ao governador geral nãOj 
se deveu a tal respeito reforma alguma , e apenas deu elle 
providencias para que se não abusasse das assaltadas aos 
índios mais distantes. 

Da Ilha de Fernão de Noronha foram desalojados os 
Hollandezes, que ali haviam começado povoação, com 
plantações de tabaco e legumes. A empreza foi por Ma­
thias d Albuquerque comettida, em fins de 1629 *, ao ca­
pitão Ruy Calaça Borges, que com mil homens, em sele 
caravelas, a desempenhou felizmente, sem perda de gente. 

D'ora em diante os nossos annaes vão sendo mais copio-
sos em factos; e começaremos a ser mais concisos; seguindo 
a máxima de um dos primeiros escriptores de nossos dias" 
de que é principalmente junto ao berço das nações que 
mais cumpre ao historiador demorar-se, contemplando-as. 

• ISaena, p. 41. p. 8. 
* Albuq. Coelho. «Mem. Diárias», 3 Guizot. 

1623. 
un., 8. 



SECÇÃO XXVIII. 

DESDE A INVASÃO DE PERNAMBUCO ATE CHEGAR MAURÍCIO DE NASSAU. 

DESANIMADOS estavam em Hollanda com a rendição da 
Bahia, accusando os que haviam nella tido culpa, quando 
os atrevidos feitos de Piet Heyn de que fizemos menção, 
e alguns mais que deram á Companhia grandes cabedaes, 
lhe permitlirara cobrar animo, afim de seguir na empreza 
para a qual acabava de adquirir meios de sobra. Decidi­
ram-se pois os Bátavos a vir de novo sobre o Brazil, não ja 
contra a Bahia, cujos habitantes lendo sido uns por elles 
compromeltidos, e depois abandonados, e outros desper­
tados em seus brios patrióticos, com o successo anterior, 
apresentariam agora mais efficaz resistência. 

Pernambuco foi desde logo indicado como alvo amea­
çado, bem que o Hollandez procurava divergir a attenção 
nas noticias que espalhava, e no modo acautelado com 
que preparava a expedição. 

Entrelanto a corte foi prevenida, e avisou de tudo a 
Portugal, a cujo governador pertencia exclusivamente o 
providenciar sobre o Brazil. 

Se então Portugal decide enviar a esta paragem um re­
forço de dois mil homens, talvez se houvera inteiramente 
mallogrado a invasão hollandeza. Prevaleceu porém o prin­
cipio, sempre desgraçado em occasiões apuradas, de duvi­
dar das noticias; bem que a anterior tomada da cidade do 
Salvador, e os dois accomettimentos posteriores deviam 
bastar para iuculcar a certeza dellas. 
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Essa dúvida, nem que buscada para desculpar a pouca xx^fj 
disposição que havia a se realisarem dispendiosos apres • 
tos, fez que o governo de Lisboa se limitasse a ordenar a 
Mathias dAlbuquerque, que se achava em Madrid de volta 
de Pernambuco, que para ahi voltasse immedialamenle; 
pondo ás suas ordens, para reforçar todas as terras do 
Brazil, três caravelas com recursos, que se pode bem fazer 
idéa de quão escaços seriam, quando para elles bastaram 
três transportes.—O reforço que coube a Pernambuco se 
reduziu a vinte e sele soldados! * 

Chegou Mathias d'Albuquerque ao seu destino; e bem 1020, 
que não faltem escriptores que calumniem sua memória, 0ut-,8-
dizendo que só cuidara de festas, cumpre-nos dizer que 
sabemos, pelo contrario, de factos mui positivos que nos 
recomendam as muitas e mui adequadas providencias que 
tomou, nos cinco mezes menos quatro dias que esteve no 
seu posto, antes de se lhe apresentar o inimigo. Muitas 
dessas providencias se acham consignadas nas memórias 
contemporâneas '; e por nossa parle tivemos occasião de 
ver em Amsterdam uma bella planta do forte real, que se 
incumbira o engenheiro Christovam Alvares de construir 
para batera barra, forte que, com toda a probabilidade, foi 
o mesmo começado no sitio de Diogo Paes, que os Hollan­
dezes logo concluíram e denominaram de Bruyne, e nós 
chamamos hoje por corrupção do Brum. Por haverem sido 
inúteis essas providencias, não passaremos agora a indivi-
dual-as; e só aqui nos cumpre rebater as injustas accusa-
ções feitas a Albuquerque, e proclamar, pelo contrario, em 
sua defensa que o acerto e a prudência presidiram em to­
das as adequadas providencias que em tão pouco tempo to­
mou, sem que proviesse delle o não ter mais gente, nem a 
falta de zelo de alguns em cumprir com o que lhe fora co-
raetlido. 

A armada hollandeza parecia até querer dar tempo ás 1630, 
prevenções, e só appareceu diante de Olinda no dia quator-FevU-
ze de Fevereiro. Compunha-se de mais de setenta navios. 
Loncq3 commandante geral, Adryens * almirante, e Weer-

* Mem. Diar., foi. 6 e seguintes. Laet. 1633. 
2 Idem, foi. 37. * Verdadeira orlhog. do Reg. das 
3 Deste chefe célebre, bem como do Resol. dos Estados Geraes de 2 de Ju-

almirante Piet Heyn. vem os relra- nho de 1629.—(Nota do Sr. Silva). 
los na portada do «Novus Orbis» de 
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x̂ nív,, denburgh general do exercito. A inlimação feita á villa 
• foi respondida por uma descarga de mosqueteria. Come­
çou a canhonada, e em quanto a força principal da arma­
da, a sustentava contra os da terra, apezar do muito mar 
que havia, Weerdenburgh foi desembarcar no Páo-Ama-
rello, perto de quatro léguas ao norte de Olinda, uns Ires 

FCV. ic.mil homens, com duas peças de campanha; e no dia se­
guinte marchou para a villa em três divisões. 

Um grande pânico se apoderou de todos os habitantes 
de Pernambuco, e era logar de se reunirem, e envidarem 
os possíveis esforços, indo esperar o inimigo em alguns 
desfiladeiros por onde elle devia infallivelmenle passar, 
começaram a retirar-se com as famílias para o sertão, dan­
do aos escravos ' taes provas de fraqueza que muitos se 
levantaram, e até depois se uniram aos inimigos. Mathias 
d'Albnquerque não teve então meio de impedir a deserção. 
Este bravo militar que havia corrido ao logar do perigo, 
comseiscentos e cincoenta homens, para encontrar-se cara 
a cara com o inimigo, e talvez também para voltar costas 
ás ditas misérias, fez a resistência que poude para impedir 
que os Hollandezes passassem um ribeiro sobre que se pos­
tara; mas elles, superiores em número, venceram prompto 
essa resistência. 

Não nos deteremos agora a enumerar os passos dos Hol­
landezes de victoria em victoria, até ficarem de todo se­
nhores de Olinda e do local do Recife, depois de evacuado 
e de incendiadas as casas etercenas que ahi havia. Bastan­
te o apregoou conlemporaneamente a imprensa da Hollan-
da, publicando o officio que dirigiu Weerdenburgh aos 
Estados Geraes *, e a pretenciosa e erudita relação de João 
Baers ' A sorte de Pernambuco estava decretada, desde 
que seus habitantes não contribuíram todos, com seus 
bens e pessoas, para combater os invasores; ficando assim 

* A escravatura, segundo Laet, era Olinda de Farnambuco, mel alie zyne 
ja então tanta em Pernambuco que Forlen onde stercke plalesen; 'l U-
conslava dos registos haverem entra- trecht, Gedruct by Lucas Symonsz de 
dod'Africa de 1620 a 1625 nada menos Uries Nade Coppei's Graven-Hage, 
do que quinze mil quatrocentos e trin- Anno 1630. 
ta negros. J Olinda ghelegcii int Landt van 

* Copije van de Missivc, gesclirevcn Brasil, etc. Cort ende claer be.schrr-
bydenGheiierael Weerdenburgh, aen- ven. door Joannem Baers, etc.— AIIIS-
de Ho: Mo: Heeren Stateu Generael, terdam, Ilcndr. Laurenlsz, 1630—õ^ 
nopende de verovcringlie der Stadl pags., de 1." 

http://ic.mil
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baldada a resistência parcial, bem quedigna, apresentada x^CjL 
por dois fortes, ode S.Jorge e o doPicão ou do Mar, então • 
chamado de S. Francisco, e que foi o último a entregar-se. 
Também merece honrosa menção Salvador de Azevedo, 
o qual, com alguns bravos, se entrincheirara no convento 
dos jesuitas, que sustentou até que suas portas foram der-
ribadas com artilheria. Quanto á narração de taes feitos, 
que mal podem caber numa Historia Geral, remetlemoso 
leitor para a primitiva chronica destas guerras escriptas 
com o titulo de Memórias Diárias pelo próprio donatário 
Duarte d'Albuquerque, conde de Pernambuco; e se algum 
dia a sorte nos guiar os passos ás províncias de Pernambuco 
e Alagoas, de modo que as possamos por algum tempo per­
correr em todos os sentidos, e ver por nossos próprios 
olhos o lheatro desta prolongada guerra, e estudar os an­
tigos campos de batalha, e compulsar os archivos ou car­
tórios públicos e particulares das duas províncias, talvez 
que emprehendamos tratar o assumpto com mais extensão 
em uma historia especial, que em tal caso chamaríamos da 
guerra dos vinte e quatro annos. Entretanto prosigamos 
com a nossa resumida narração. 

Apenas constou na Parahiba a occupação de Olinda, 
apressou-se seu governador Antônio d'Albuquerque a par-
ticipal-a á metrópole por várias vias. 

O governo de Lisboa deu logo as providencias a seu al­
cance, fazendo partir as duas caravelas de soccorro, que 
já se estavam apromptando, com as ultimas noticias, e mais 
uma para a Parahiba, e mandou preparar outras seis. Reu­
niu-se o Conselho d'Estado, e apezar de duvidarem alguns 
da noticia, pela falta de autos, fizeram-se mais preparati­
vos, e mandaram-se expressos a Madrid, ponderando a 
importância de Pernambuco, e a necessidade de providen-de Abril. 
cias. A primeira resposta do Castelhano foi uma ordem 
mandando que em Lisboa se fizessem preces, e se castigas­
sem os delictos, inclusivamentepela repartição do Inquisi­
dor Geral. O silencio vale aqui mais do que quaesquer re­
flexões. 

Também era Pernambuco, como na Bahia, reunidos os 
habitantes no campo, apenas passado o primeiro pânico, 
envergonhavam-se do seu proceder, e mutuamente se as­
sacavam culpas que todos tinham. Ja se começavam a jun-
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xxvni t a r a Mathias dAlbuquerque, pensando em seus lares, os 
• mesmos que os haviam abandonado. Albuquerque, conhe­
cendo que não era occasião para recriminações, procurou 
ir pouco a pouco fazendo que os nossos tivessem pequenos 
encontros com os Hollandezes, não só para que se fossem 
fazendo mais aguerridos, como para (sobretudo entre os 
índios) ir fomentando ódios e desejos de vingança. Man­
dou occupar cora postos os principaes pontos onde iam dar 
as differentes saidas do Recife, e afim de amparar e pro­
teger esses postos, resolveu estabelecer o quartel general 
em um arrayal fortificado em paragem a propósito. Estu­
dado bem o terreno, foi preferida uma pequena eminên­
cia, distante uma légua do Recife, perto do regato Pa-
rameim edo Capibaribe, onde havia uma casa pertencente 
a um Antônio d'Abreu, da qual se avistavam os contornos 
até o mesmo Recife. 

Março, i. Deu-se principio á fortificação desse arrayal, que se cha­
mou do Bom Jesus, com vinte homens, e pouco depois se 
assestaram ahi quatro peças de pequeno calibre, trazidas 
dos navios metlidos a pique. 

Nas primeiras escaramuças da nova campanha os nos­
sos levavam sempre a melhor; e então começaram a ser 
organisados em guerrilhas, cujos chefes tinham o nome e 
patente de Capitães de embuscada. De uma dessas guerri­
lhas foi chefe o célebre índio Poty \ ao diante mais co­
nhecido por D. Antônio Filippe Camarão ; o qual veiu, 
por seus distinetos serviços, a ser pelo rei agraciado com 
a mercê do habito de Christo, a patente de capitão mór 
dos índios, e a tença annual de quarenta mil réis. Esle 
Índio célebre era filho do Ceará, e fora d'ahi trazido, com 
todos os bravos de sua escolta, pelo capitão Martim Soa­
res, apenas teve noticiado perigo de Pernambuco. 

Os Hollandezes começavam entretanto a sentir os ef-
feilos de um sitio em fôrma; tinham que trazer água de 
longe; não podiam expor-se a ir por fruetos, nem por 
mantimentos; e até a lenha, tendo-a tão perto, viam-se 
obrigados a trazer de fora. Albuquerque era inexorável 
em castigar áquelles dos seus que, por amor do ganho, con­
corriam ao bem estar dos inimigos. Estes necessitavam de 

1 «Potyj. signilica Camarão. 
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um governo homogêneo e forte. Loncq havia entregue o xxvft, 
poder supremo aos cinco membros do Conselho Político, 
Johannes de Bruyn, Powels Zerooskerke, Horatio Calan- r" 
drijn, Johan Van Walbeeck, e Servasius 4 Carpentier, que 
deviam governar em conformidade do disposto em seu re- J*0^ 
gimento, dado em 15 de Outubro do anno anterior. Weer­
denburgh ficou de commandante militar; mas com poderes 
mui limitados:—Walbeeck foi nomeado, por commissão, 
capitão mór da Costa. 

Sustentava-se Mathias d'Albuquerque, apezar dos pou­
cos reforços que lhe chegavam, não obstante a sympathia 
que em Portugal se manifestou, nesta conjunctura, pela 
causa da sua melhor colônia, e das providencias que se 
davam afim de obter soccorros. Comeffeito: foi em Portu­
gal nomeada uma Junta para osoccorro do Brazil, de que 
era presidente um dos magnates da época, o Conde de 
Castello Novo. Convidaram-se por cartas regias as câma­
ras todas do Reino, a concorrer para tal soccorro; foram 
autorisadas as de Lisboa e Porto a emiltirem padrões de 
juro, podendo a primeira, para realisar cem mil cruzados, 
hypothecar o real d'agua, ea segunda a imposição sobre o 
vinho. O abalo pela tomada de Pernambuco devia não ser 
pequeno no commercio, quando elle tornou necessária 
uma providencia, concedendo moratória aos que com isso *<530, 
soffressem. Além das medidas acima, a corte offereceu, c"'ü 
sem escrúpulo, hábitos e bens das ordens militares, aos 
que se obrigassem a pagar certo número de soldados para 
servirem em Pernambuco. Igualmente libertou de direitos 
de exportação, todos os mantimentos que se levassem pa­
ra o Brazil, e consentiu neste Estado a entrada dos vinhos 
das Canárias, pagando os impostos que deviam pagar no 
reino. Só no ponto mais essencial andou a corte menos 
acertada: em não proceder desta vez como procedera a 
respeito da anterior invasão da Bahia. Assim em logar de 
preparar de uma vez uma grande expedição, capaz de ex­
pulsar logo os Hollandezes, preferiu mandar só escaços 
soccorros, e veiu a consentir que o Brazil soffresse um ju­
go de vinte e quatro annos. 

Os Hollandezes haviam mandado ura reforço de oito-
1 Todas estas ortlingraphias são as oões do Sr. Dr. Silva no Arch. nacional 

mais legitimas, conforme ás indaga- da Ilaya. 
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SEc. centos e sessenta soldados ', em dezeseis navios, sendo 
-—- almirante Marten Thyszoon , e comraandante em chefe 

Adriaen Jansse Pater Alguns destes chegaram ao Recife, 
1631" em Abril de 1631. Com tal reforço pozeram os senhores 

do Recife suas miras na Ilha de Itamaracá, e mandaram 
contra ella mil e duzentos e sessenta homens. Sigismundo 
Van Schkoppe, de quera adiante nos occuparemos, ia nes­
ta expedição. Tendo encontrado resistência da parte de 
Salvador Pinheiro, contentaram-se os aggressores cora 
assentar na extremidade da Ilha ao S. E., junto ao por­
to, um forte abaluartado de quatro frentes, a que de­
ram o nome de Orange, e seu commando foi confiado ao 
capitão Arciszewsky *, que depois veiu a fazer-se tão céle­
bre em Pernambuco. Como tal forte ficava quasi fronteiro 
á villa de Igaraçú, para prevenir a esta de alguma sur-
preza, lhe foi mandado do nosso arrayal reforço de gente. 

Entretanto se aproraplava na Europa uma armada com 
tropas de soccorro a vários pontos do Brazil. Reforçavam 
as tropas doze peças de bronze. Oitocentos homens deviam 
ficar na Bahia, mil era Pernambuco, e duzentos na Para­
hiba. Constava a armada de dezenove navios de guerra 
(cinco delles portuguezes), que montavam passante de 
quatrocentas peças 3, e além destes mais trinta e quatro 
de comboy. A tripolação e guarnição devia montara quatro 
mil homens. Era chefe o célebre Oquendo, o qual, diri­
gindo-se á Bahia *, ahi desembarcou os oitocentos homens, 
e um novo governador, Diogo Luiz de Oliveira. Logo tratou, 
na conformidade de seu regimento, do modo de deixarem 
Pernambuco e Parahiba os soccorros que lhes trazia. Se­
guia-os comboiando quando, ao cabo de uns dez dias, en­
controu a armada hollandeza, que, em força de dezeseis 

Ag., 31. navios, havia saido do Recife, commandada pelo até ali 
afortunado almirante Pater. 

A 12 de Setembro, a aurora começava a apontar no 
horizonte, quando foi avistada, na distancia de duas lé­
guas, e a barlavento, a frota inimiga. Pater emproou logo 
contra a nossa capitanea, e se arrimou a ella pela popa, 

1 Nelseher, p. 53 e 182. um piloto da armada a altura em treze 
1 Ordinariamente chamado Arli- gráos vinte c cinco minutos. Desenho 

cholski. do Morro de S. Paulo, e tc , na coll. de 
5 Nelseher p. 31. mappas de Amstcrdam. 
4 Em 3 de Agoslo de HiTM tomou 
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disposto a dar-lhe abordagem. A acção foi renhida e a XXyftL 
fortuna hesitava a qual dos dois filhos mimados da vic ' 
tória daria a preferencia. No fim de sele horas de com­
bate, as chamas se apoderaram da capitanea hollandeza, 
cuja tripolação se salvou em parte na náo de Oquendo, que 
ficou impossibilitada de marear, e teve duzentos e cin­
coenta mortos, além de um grande número de feridos. O 
almirante Pater, segundo o testimunho digno de fé de seus 
inimigos, preferiu, naquelle último trance, a morte á des-
honra ' , e dizem alguns historiadores que, como para "pro­
var ainda sua placidez, quanto á escolha da morte nas 
chamas ou nas ondas, envolvendo-se na bandeira nacional, 
se atirou ao elemento a que devera sua glória, exclaman­
do: «O oceano é o único túmulo que pode receber o cor­
po de ura almirante vencido!» Os autores hollandezes não 
fazem menção do facto deste modo heróico, e contentam-
se em assegurar prosaicamente que caiu no mar extenua­
do de haver estado algum tempo dependurado em um ca­
bo. A náo de Oquendo deveu o não se lhe communicar o 
incêndio a uma rajeira, que lhe deu do seu navio o capitão 
D. Juan de Prado, bem como antes fora devido a um dos 
navios portuguezes, que commandava Cosme do Couto, o 
não ser a contraria soccorrida. A nossa almiranta foi a pi­
que, depois de haver incendiado um navio inimigo. Foi 
também a pique o navio de Cosme do Couto, e rendeu-se 
uma náo nossa. Avaliou-se, por partes quasi iguaes, em 
três mil homens a perda total de um e outro lado. Ambos 
cantam ainda hoje a victoria: e pode-se dizer que nem uns, 
nem outros a tiveram; porém o dever de imparciaes nos 
obriga a reconhecer que os Hollandezes, aprezando-nos uma 
náo, adquiriram ja muita superioridade, que não deviam 
esperar com suas forças inferiores: além de que ganharam 
a grande vantagem de fazer que o soccorro chegasse mal 
aos leaes Pernambucanos. — Logo foram reparar-se no 
Recife as náos inimigas, ás ordens de Marten Thyszoon, 
que foi lambera occupar um logar no Conselho político. 

Oquendo transmittindo as convenientes instrucções ao 
conde de Bagnuolo, comraandanle do soccorro de Pernam­
buco, seguiu comboiando os navios de transporte para a 

* «Sin que se quisiese salvar, podiéndolo hacer». Albuq., Mem. Diar. 
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XX̂
C

(- Europa. Bagnuolo foi desembarcar na Barra Grande, donde 
• depois de uma penosa marcha de trinta léguas, se apre­
sentou no arrayal de Mathias d'Albuquerque, com o irmão 
deste chefe, donatário da capitania, que vinha nella com­
bater ao lado de seus colonos pelas terras de que era se­
nhor. 

Os Hollandezes vendo que nada adiantavam, mudaram 
Nov. de plano. Resolveram abandonar Olinda, enlrincheirar-se 

melhor no Recife; e estender sua base de operações sobre a 
costa, desde o cabo de S. Agostinho até á Parahiba. Assim 
o executaram, não sem a crueldade de porem fogo á cida­
de que abandonavam, bem que propozessem antes aos 
proprietários o resgate das casas que pretendessem ver pou­
padas. Dirigiram-se então contra a Parahiba, com mil e seis-
centos homens', ás ordens de Callenfels, mas graças ás pro­
videncias dadas por Antônio d'Albuquerque, e á experiên­
cia do velho capitão João de Mattos Cardoso, foram obri­
gados a abandonar a empreza com grande perda. No Rio 
Grande do Norte apresentou-lhes meritoria resistência Cy-
priano Pitta Portocarreiro. No Cabo de Santo Agostinho 
sustentou Bento Maciel Parente, contra as forças de uma 
armada de dezoito navios, ás ordens de Thyszoon e Wal­
beeck *, os dois reductos que lhe estavam confiados no 
pontal da Nazareth, cujo porto começava a ser mui fre­
qüentado desde que os Hollandezes estavam senhores do 
do Recife, com o qual tanta semelhança tem, pela protec-
ção que recebe de um quebra-mar natural de pedra, que 
vera seguindo a costa desde as bandas do norte, e que 
deixa neste logar uma pequena barra ao sul do cabo de 
Santo Agostinho, que afucinha no mar, no prolongamento 
do mesmo quebra-mar. 

Dois annos haviam decorrido, e os Hollandezes não adian­
tavam um passo, e se achavam reduzidos á posse do Re­
cife e de um forte na Ilha de Itamaracá, quando um acon­
tecimento inesperado veiu a reforçal-os. Foi a fuga para 
elles de Domingos Fernandes Calabar, receoso «de ser pre­
so e castigado asperamente pelo Provedor André de Al-

... ' y.1'- Pau'o do Rô ai io diz dois mil. * Em Amsterdam existe ainda hoje 
lambem dá vinte nãos. Duarte d'AI- uma carta original dos arredores do 
buquerque diz (foi. 61 v.) vinte e seis. Recife desenhada em 1632 por Johan-
Oulro<; contam só quinze nes Van Walbeeck. 
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meida, em virtude de alguns furtos graves que havia JFSu, 
n * M Â A A V 111. 

feito *.» _ — 
Pelos conselhos e direcção deste homem atrevido e em­

prehendedor, os Hollandezes mudaram muito seu systema 
de guerra, amoldando-o mais ao paiz, e oppondo ás cila­
das outras ciladas. Por insinuação sua foi de surpreza 
atacada Olinda, em quanto os habitantes se achavam á 
missa; saqueada Igarassú; e bravamente acomeltido o for­
te do Rio Formoso. Este último offereceu uma resistência 
comparável á do passo das Termopylas. De vinte homeas 
que ahi commandava Pedro d'Albuquerque, desenove mor­
reram combatendo; e o único que restava, com três feri­
das, arrojou-se ao rio a nado. O commandante foi encon­
trado estendido no campo, com o peito atravessado de 
uma bala; mas respirando ainda o hálito da vida. Os ini­
migos souberam apreciar seu heroísmo; e, depois de o 
mandarem curar, lhe consentiram que voltasse para a Eu­
ropa. 

Entretanto na Hollanda os directores da companhia Oc­
cidental, vendo tardar-lhes os fructos que esperavam co­
lher, do Brazil, mandaram a Pernambuco, munidos de po-
deres discricionários, dois delegados directores: Gysselingh 
e Ceulen \ Com elles chegaram alguns reforços. Weer- M a ^ 
denburgh partiu pouco depois para a Europa, entregando 
o mando de dois mil e novecentos homens ao seu imme-
diato, o velho Rembach, que ficou subordinado aos dois 
proconsules. 

Resolveram logo os contrários empenhar todas as forças 
para tratar de levantar o sitio; e começaram por atacar, 
além do Capiberibe, o posto dos Afogados, que desta vez 
succumbiu. Ufano Rembach com o triunfo, seguiu adian­
te, e se apoderou de duas estâncias mais, apezar da resis­
tência desesperada que nellas encontrou. Fácil e natural 
se apresentava ja o ataque do Arrayal do Bom Jesus. Co­
mo porém se aproximava a semana santa, o Calabar, sem­
pre amigo das ciladas, lembrou a conveniência de se apra-
zar esse ataque para a quinta feira de endoenças, quando 

i Calado,p. H.—Albuquerque(Mem. * João Chisilim e Mathias Vancol, 
Diar foi 200 v.) lambem diz que fu- escreve Calado: Albuquerque, Mem. 
"ira para «escapar ao castigo de grau- Diar., foi. 88, escreve Vancol e Gue­
des crimes», e que era «de perversa celm. 
inclinação». 
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 o s n o s s o s deveriam estar occupados com as cerimonias re-
ligiosas. Em tal dia pois avançava o velho Rembach á fren­
te de mil e duzentos homens; mas achou os do acampa­
mento tanto de sobreaviso que logo o agasalharam com 
uma descarga de raetralha; de resultas da qual o mesmo 
Rembach caiu mortalmente ferido. Com sua perda os ata­
cantes tocaram a retirar; e talvez que a victoria tivesse si­
do completa, se os nossos, por falta de cavallaria, não se 
deteem no empenho de lhes picar a retirada. Ainda as­
sim cento e trinta cairam em nosso poder. Então conhe­
ceram os commissarios que era necessário practuarem a 
observância das estipulações e leis de guerra '; e de am­
bas as partes se conveiu em alguns artigos acerca do res­
gate dos prisioneiros, de se dar quartel aos vencidos que 
o pedissem, e de respeitar-se a propriedade e os templos. 

Por morte de Rembach tomou o commando Sigismundo 
(Sigemundl) Von Schkoppe, por quem mais que por seus 
predecessores veiu a declarar-se a sorte. 

Conseguiu * Sigismundo assenhorear-se, com setecentos 
homens em uma armada de onze navios, de toda a ilha 
de Itamaracá (empreza a que segundo vimos assistira an­
tes, sem êxito feliz), donde lhe foi fácil invadir e saquear 
áquelles contornos. Encontrou na ilha muita riqueza da 
que se tinha anteriormente retirado de Olinda, e de que se 
apoderou, apezar do que acabava de ser estipulado, eaté 
cora approvação de alguns autores seus nacionaes, quedão 
razão do feito.—E aqui nos cumpre ponderar a tendência 
das historias hollandezas de individuar sempre a impor­
tância dos saques, o que é inteiramente coherente com a 
idéa de que, nas suas conquistas, a companhia Occidental 
não buscava tanto a glória, como os cabedaes. Por este 
tempo ideou Calabar uma invasão ás Alagoas, distantes 
cincoenta léguas. O encarregado da execução deste plano 
não se retirou senão depois de haver incendiado o que não 
lhe foi possível transportar. 

Eis que chegava de Lisboa um novo soccorro de muita 
importância, attentaa penúria em que se achavam os nos­
sos. Vinham seiscentos homens e bastantes munições. A 
frota, commandada por Francisco Vasconcellos da Cunha, 

1 Laet., p. 537; Nelseher, p. 66. * Nelseher, p. 66. 
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constava de duas náos de guerra e cinco transportes. Ao XXy^, 
chegarem á costa do Brazil viu-se tão perseguida pelos na 
vios hollandezes que uma náo foi a pique, e a outra e os 
transportes viram-se obrigados a varar em terra. Chega­
ram-se até a incendiar três sumacas, de quatro que os nos­
sos mandavam para recolher os restos dos soccorros que 
vinham. Resumiremos todos os contratempos passados por 
estes auxiliares, com o dizer que, de seiscentos homens 
que eram, só chegaram ao Arrayal cento e oitenta! . 

O ousado chefe Sigismundo, acompanhado do commissa-
rio Ceulen, Gysselingh, ou de algum dos outros membros 
do governo, não descançava em seu plano de levar avante 
a conquista de todos os portos das immediações. Caindo 
sobre a fortaleza dos Trez Reis, no Rio Grande, conseguiu 
assenhorear-se delia, justamente na véspera do dia em que 
da Parahiba chegavam ali soccorros, infelizmente tardios. O 
nome da fortaleza foi trocado pelo de Ceulen. 

Passou depois o Hollandez, á Parahiba, quer com in­
tento de a alacar, quer de divergir as forças dos nossos. E 
ou porque achasse os defensores á lerta, ou porque tinha 
conseguido seu fim, caiu sobre o outro extremo da capi­
tania, atacando de novo os portos do Cabo de Santo Agosti­
nho, por onde recebia o Arrayal seus principaes soccorros. 
De taes portos conseguiram privar-nos nossos inimigos, 
desta vez mais felizes. 

Quiz Mathias d'Albuquerque aproveitar-se da retira­
da de tanta tropa do Recife para tentar occupal-o de sur-
preza. Commetteu a execução ao capitão Martim Soares 
Moreno, que devia em certa paragem vadear com oitocen­
tos homens o Biberibe, de noite, e surprendera praça ini­
miga; o que não se poude effectuar por o haverem presen-
tido os da guarnição, alarmados com os tiros disparados 
pelos seus navios ancorados no porto. 

Chegaram porém novos soccorros da Hollanda; com os 
quaes vinha o bravo Arciszewsky. A força militar inimiga su­
biu então a quatro mil cento e trinta eseis soldados, que fo­
ram repartidos em trinta e duas companhias. O pessoal marí­
timo regulava por mil e quinhentos homens distribuídos em 
quarenta e dois navios. Da milícia da terra continuou com 
o commando em chefe Sigismundo; da do mar Lichthardt. 
Neste estado floreceote da colônia julgaram os dois dele-

niST. fiEII. DO BKAZ. TOM. I. 2 4 
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xx îii Sad°s Que s e podiam retirar, indo na Europa a promover 
—rp-' os interesses delia. 
set.,i. Á sua partida ficou o governo supremo confiado ao Con­

selho político, composto de Servasius Carpentier, Willem 
Schotte, Balthasar Wyntgens, Ippo Eyssem e Jacob Sta-
chouwer. No tempo destes passou a Parahiba ao domi-

Nov.,24. Q j 0 hollandez. Partiram a rendel-a vinte e nove navios, 
com mais de dois mil e trezentos homens, sob a direcção 
dos três chefes Sigismundo, Arciszewsky e Lichthardt. O 

Dei.,*, desembarque fói effecluado á viva força. O forte do Ca­
bedelo entregou-se ao cabo de uns dias de sitio, ao per­
der seu commandante. Igualmente se rendeu o de Santo 
Antônio ao norte da barra V Logo as nossas tropas aban­
donaram a cidade, cujo nome os conquistadores, em hon­
ra do seu Slathouder, pretenderam converter no deFrederi-
ca. Os habitantes abalaram também, com o que possuíam, 
para os matos, e deixaram a cidade completamente vasia. 
O inimigo aterrado, em vista de tanta abnegação, e não 
sabendo como sacar proveito de sua nova preza, e de tan­
tos engenhos sem gente, de tantas casas desertas, e dos 
templos abandonados, tratou de convocar os fugitivos, en-
tabolando com elles uma espécie de pacto, pelo qual foi 
garantida a segurança individual, a propriedade, e a li­
berdade do culto catholico, com os próprios parrochos na-
cionaes. O novo bispo D. Pedro da Silva, a consentimento 
de Mathias d'Albuquerque, do governador Diogo Luiz, e do 
ouvidor geral, pretendeu que os últimos se retirassem, o 
que lhe foi levado a mal pela Mesa da Consciência, pela 
Princesa Margarida, regente do Reino, e pela corte. As cláu­
sulas do mencionado pacto serviram depois de norma, em 
todas as mais terras conquistadas pelos Hollandezes; que 
impunham aos povos a obrigação de lhes pagarem os dí­
zimos e mais pensões, como faziam até ali, e «sem nun­
ca lhe importarem outras novas pensões ou tributos 4.» 

Restavam-nos ainda o Arrayal do Bom Jesus, a fortaleza da 
Nazareth no Cabo de Santo Agostinho e a importante posição 

' N , e t . s c j , ' e r ' P- "' e "2 Silveira aos Eslados Geraes no 1." de 
s \ ej. Calado, foi. H e l.i. Vej. iam- Junho de 1637, na coll. do nosso bom 

bem o manifesto dos de Pernambuco amigo o Sr. Dr. Silva, que o copiou no 
a elrei no mesmo Calado, p. 110., e o Archivo da Haya, e leve a summa bon-
üoc. aniiexoa uma representação diri- dade de nol-o confiar, 
gida da Parahiba por Duarte Gomes da 
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de Porto-Calvo, que commandava o chefe castelhano D. Fer- XXyf,-, 
nando de Ia Riba Aguero. Mathias d'Albuquerque, vendo ' 
este ponto ameaçado por forças maiores, ao mando de 
Lichthardt, deliberou que o fosse reforçar Bagnuolo com 
tropas italianas. A posição de Porto-Calvo, á margem di­
reita do rio Moganguape, e quasi sobre a forquilha de vá­
rios rios vindos do interior, que ahi se reúnem, era en­
tão a verdadeira chave das terras das Alagoas, ou antes o 
verdadeiro posto avançado que, ao norte das matas quasi 
impenetráveis desse destricto, podia servir de ponto de par­
tida para ulteriores operações. 

Lichthardt effectuou o desembarque na Barra Grande, á 
distancia de cinco léguas, paragem que estava pelo inimi­
go. E, depois de ter dispedido seus navios, dirigiu-se ao 
ataque com seiscentos homens. Travou-se este durante 
meia hora, e logo começaram os nossos a retirar-se, aban- Marçú. 
donando a villa (onde poderiam ter apresentado ao inimigo 
vigorosa resistência) e deixando cortada a retirada aos que 
estavam d'ahi para o norte. 

O Arrayal, onde mandava Andrès Marin, contava então 
apenas mil e duzentos homens, dos quaes só quinhentos 
eram soldados regulares. No fim de uma valorosa resis­
tência de Ires mezes de sitio, em que os da guarnição pas­
saram toda sorle de privações, se viu Marin obrigado a Jan,o. 
capitular. 

Restava pois só a fortaleza da Nazareth. Sua briosa guar­
nição fez prodígios, resistindo heroicamente, por muito 
tempo, mais contra a fome, que contra as armas inimigas; 
mas por fim succumbiu.—Era a fortaleza reduzida; e sua Juli2. 
fôrma um quadrilátero, com as frentes mal flauqueadas 
por um baluarte pouco regular, e dois pequenos orelhões, 
que sobresaiam a três dos seus quatro ângulos. 

Mathias d'Albuquerque, com seu irmão, o donatário da 
capitania, e outros, se tinha fixado em um novo arrayal 
na Villa Formosa de Serinhem; donde soccorria e dava 
ordens para os três pontos antes occupados. Perdido po­
rém Porto-Calvo, o Arrayal do Bom Jesus, e por fim ô  da 
Nazareth, leve por mais prudente ir-se para as Alagoas, 
reunir-se'a Bagnuolo; parecer que foi approvado em con­
selho. Começou-se pois a marcha para o sul. Era porém 
essencial passar por junto do Porto-Calvo, em poder do 
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xxvni immiS°» °Iue a S o r a m e mandava com grandes reforços o 
' destro pardo Calabar, ali nascido. Talvez nessas imme­
diações houvesse ficado sepultado Mathias d'Albuquerque, 
cora todos os seus, se não apparecesse a auxilial-o o de-
nodado Sebastião de Souto, com um ardil. Eslava Souto 
em Porto-Calvo, e ao ver o soccorro que chegava, e o pe­
rigo que ameaçava os nossos, offereceu-se ao governador 
hollandez Picard, para vir examinar nosso campo. Vem 
com effeito: combina certo plano com o general, e volta a 
Porto-Calvo, exaggerando a insufficiencia de nossas forças; 
e assegurando ao inimigo victoria completa, se se quizes-
se levar-por seus conselhos. O Hollandez, lembrando-se dos 
serviços que ja deviam seus compatriotas ao Calabar, jul­
gou ter em Souto um novo adail. Segue-o pois, em força 
de duzentos homens, e com o Calabar: entretanto Souto 
desaparece, e vae conduzir Mathias d'Albuquerque. Os 
emboscados envolvem as forças de Picard; este, ao refu­
giar-se aos seus fortes, é seguido pelos nossos, que ao pôr 
do sol, investem daquelles o mais importante, construído 
na igreja velha; donde passaram logo á povoação, a desalo­
jar os que estavam na igreja nova e pelas casas, e d'ahi até 
o varadouro, no Rio das Pedras, onde fundeavam duas 
barcaças protegidas por um reducto, com vinte homens '. 

julho. Por fim os inimigos capitularam, e o Calabar pagou com a 
vida a deserção e a rebeldia. 

Apezar desta victoria Albuquerque, conheceu que a sua 
posição era a mesma, e que lhe cumpria seguir para as 
Alagoas; onde os mantimentos da terra não escaceavam, e 
havia três bons portos para receber soccorros da Europa 
ou das outras províncias. 

Agora era de ver os restos das guarnições e exércitos, 
e o séquito de índios aluados, que se punham em mar­
cha, acompanhados de numerosas famílias que começavam 
a exular de sua província natal, com tudo quanlo pode-
ram comsigo levar, atravez de paizes pouco freqüentados 
e inhospitos, sujeitos á inclemencia dos tempos, e até dos 
ataques das feras, quando se extraviavam. Figurai-vos que 
scenas de dor e de ternura se não passariam nesta triste 
transmigração, atravez de paizes de montanhas, quasi não 

1 Albuquerque, «Mem. Diárias», f. 107 v. 
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trilhadas, e onde as maiores bellezas da natureza virgem x
s
x
Ey[[w 

pareciam horrores e abysmos aos que levavam os ânimos * 
contristados, ante o patriotismo desairado eenlutado. Aqui 
ficava desfallecido o ancião respeitável, a quem ja as for­
ças physicas não igualavam as do patriotismo; ali se via 
com os pés feridos a donzella, que apenas em sua vida 
passeara a distancia de sua casa até á igreja; acolá a jo­
ven esposa, vendo chegar o momento de dar á luz o fructo 
de seu amor, linha de misturar as lagrimas das dores, eom 
as da dor de perdel-o ao exhalar o primeiro suspiro... Mes­
quinha condição humana que ao menor sopro do infortú­
nio tanto tem de padecer!... 

Sigismundo, á frente de um grande corpo de tropas, en­
trava em Porto-Calvo, poucos dias depois que os nossos 
se haviam retirado. Seu primeiro acto foi mandar fazer 
honras fúnebres ao Calabar. Logo publicou bandos con­
vocando os habitantes dispersos a seus lares. A final se­
guiu para o sul, depois de guarnecer com fortes destaca­
mentos, cujo mando confiou a Arciszewsky, as duas pas­
sagens da Peripueira e de Camaragibe, que communica-
vam para as Alagoas. 

De Portugal em vão os nossos esperavam soccorro. Tan­
tas ordens e tanto aparato, que houvera para se arranja­
rem subsídios, pouco tinham produzido: todos tratavam de 
eximir-se de contribuir, uns porque mandavam gente sua 
em pessoa, outros porque eram das ordens militares, aquel-
1'outros porque seus bens eram prazos;... a final a corte 
de Hespanha reconhecia que nada se faria se ella não 
apresentava algum soccorro iramediato; visto que eram 
tão lentos os arranjos de subsídios a que se procedia em 
Portugal. Pelo quê, apenas teve noticia da retirada de Ma­
thias d'Albuquerque, ordenou se embarcasse immediata-
mente para o Brazil a gente que houvesse disponível. 

Partiu pois de Cadiz uma força de mil e setecentos ho­
mens, ao mando do mestre de Campo D. Luis de Rojas y 
Borja, nomeado para render a Mathias d'Albuquerque. Na 
mesma armada foi o novo governador e capitão general ' 
Pedro da Silva (ao depois conde de S. Lourenço), igual­
mente nomeado para render a Diogo Luiz de Oliveira. Esta 

1 Ann. di li de Janeiro, II, 58. 
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xxviii fôrça descubriu-se de Pernambuco em fins de Novembro. 
" Diz-se que Sigismundo, quando a avistou, atirara, em um 
accesso de cólera, com o bastão e o chapéu ao chão ex­
clamando: «Estamos perdidos1!» Mas o chefe da esqua­
dra, em vez de cair logo então sobre o Recife, onde podia 
haver tomado nove náos que ahi estavam ancoradas, ou ef­
fectuar algum desembarque junto ao Cabo de Santo Agos­
tinho, foi ás Alagoas; obrigando assim a tropa, para come­
çar a atacar os Hollandezes no sul de seus domínios, a 
emprehender, como emprehendeu, a cançada e demorada 
marcha das Alagoas á Peripueira e Porto-Calvo.—Mathias 

De^r.. d'Albuquerque deixou o exercito que, em tão criticas cir­
cunstancias, mandara durante seis annos, com geral sen­
timento de todos, o que recompensou bem os desgostos 
que soffrera. Nunca cobrara ordenados; e grangeou sem­
pre merecida reputação de sua honradez e prudência \ 

Porto-Calvo, guarnecido com pequenas forças, foi aban­
donado á mercê dos nossos, e logo occupado pelo capitão 
Francisco Rebello, que lanlo veiu a distinguir-se nesta guer­
ra. Sigismundo érobarcou-so na Barra Grande para o Re­
cife, deixando, para fazer frente aos nossos, o bravo chefe 
Arciszewsky. Este, com os mil e trezentos que commanda-

lÀ^h va» saiu da Peripueira em busca de Rojas, o qual lhe apre­
sentou batalha junto áMala Redonda; e todo seu valor não 
bastou para sair victorioso. O nosso chefe ficou na acção 
e o hollandez senhor do campo; e a não acudirem Hebello 
e Camarão houvera perecido toda a nossa gente. Tinha o 
mestre de campo Rojas muita experiência e valor, e com 
a sua morte morreram lambem as esperanças de muitos 
que só pelo seu nome confiavam na viclória. 

Morto Rojas, tomou Bagnuolo o mando das tropas, em 
virtude da cédula 3 de suecessão que assim dispunha. Este 
chefe, depois de refazer nas Alagoas o pequeno exerci-
lo, de mais de dois mil soldados e algumas companhias de 
índios, marchou para o norte; e, dividindo as forças, tralou 
de incommodar o inimigo, com ciladas e guerrilhas, não 
sem vantagens. Apresentavam-se por toda a parle bandos 

1 Albuquerque, «Mem. Diárias», foi. te, e falleceu em '.) de Junho de 1017. 
206 v. 3 c.ed. datada de 50 de Jan. de lü3:>. 

1 Mem. Diar., p. 209 v.—Malhias de —Albuq. .Mem. biar., p. 21». 
Albuquerque foi leito conde d'\lr>gre-
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SEC. 
XXVIII. armados que tudo devastavam; e baldadas foram, da parte '-

dos Hollandezes, as tentativas das ameaças de terror. Nes­
tas correriasse distinguia o joven Parahibano André Vidal, 
que depois veiu a representar tão importante papel na res­
tauração de Pernambuco. Chegou Vidal, em companhia de 
Sebastião de Souto, por terra até á Parahiba, destruindo 
mais de quarenta mil arrobas de assucar. Desta correria 
saiu ferido o valente Parahibano com uma chuçada no peito. 

Entretanto se haviam passado quasi sete annos, desde 
que os Hollandezes estavam senhores de Pernambuco, e a 
Companhia occidental ainda não havia sacado as vantagens 
que se propunha com sua occupação; pois que as armadas 
e as tropas absorviam todos os rendimentos, eos habitan­
tes, longe de se sujeitarem, ou exulavam, ou se alistavam 
nas assoladoras guerrilhas. 

A mencionada Companhia occidental e os Estados Geraes 
conheceram a necessidade de mandar ao Brazil um chefe 
hábil e prudente, que reunisse, como um vice-rei, a au­
toridade militar e civil, e tratasse com justiça e igualdade 
conquistados e conquistadores. Com aplauso geral foi para 
tal cargo lembrado o illustre Maurício de Nassau, primo 
do Príncipe de Orange, e ja afamado na Europa por seus 
feitos distinctos, sobretudo militares. 

A acertada administração desse primeiro príncipe das 
casas reaes da Europa que poz pés no continente ameri­
cano merece um especial logar na historia da civilisação 
do nosso território, ejusto é que a elle dediquemos, exclu­
sivamente as duas seguintes secções. 



SECCAO XXIX. 

DA CHEGADA DO PRÍNCIPE MAURÍCIO, E DOS EFFE1TOS DELLA. 

0 PRÍNCIPE Maurício de Nassau chegou ao Recife, aos 25 
1637 de Janeiro de 1637', com o titulo de «Governador, Capitão 

e Almirante General.» Só a noticia da sua chegada, o só 
prestigio do seu nome, animou as tropas, tranquillisou os 
habitantes, e fez hesitar e quasi esmorecer as nossas for­
ças.—Tal é a condição humana! Um só homem, um só no­
me, um centro prestigioso pode muitas vezes operar em 
nossos ânimos o que não conseguiriam os mais heróicos 
estímulos da glória e da ambição. Nesta parte a historia é 
melhor mestra da humanidade que o raciocínio dos phi-
losophos, que, sem conhecimento practico do homem, pre­
tendem dar preceitos para o governo dos homens. 

O conde de Bagnuolo, apezar do bem que nos tinha pro­
vado a guerra de guerrilhas, em um paiz, a cujo clima e 
alimentos não se habituam facilmente quaesquer inimigos, 
sobretudo da Europa, que só conheceram outros mui diffe-
rentes, não se animara a seguir no mesmo systema, e fizera 
concentrar todas as forças no ponto mais avançado da sua 

1 \ e j . a carta do Príncipe de 3 de se reuniam em Nassau, que era, ver-
Kevereiro de 1657.— Nelseher, p. 86. dadeiramente Príncipe da familia de 
Preferimos chamar sempre, a Maurício Orange, embora se chamasse Conde; 
de Nassau, Príncipe (tratamento que como uma de nossas princezas brazi-
tambeni quasi sempre lhe dá Calado), leiras lambem hoje se intitula Condes-
e não Conde, comooulros o designam; sa. Além disso Nassau veiu a ser ver-
porque entre nós não se liga á idéa dadeiramente Príncipe do Império. 
ueMe último titulo ás condições que 
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linha de operações,—Porto-Calvo,—e ahi se fortificara em 
dois reductos, um a cada lado da povoação ', que se re­
duzia quasi que apenas a duas fileiras de casas. 

Os habitantes de Pernambuco, criados com todas as tra­
dições da monarchia, ja viam no Príncipe um homem su­
perior ás paixões humanas da inveja, da cobiça e da emu­
lação, e apenas animado pela nobre e extrema ambição 
de deixar de si um bom nome, fazendo o bem,—adminis­
trando justiça. 

Os soldados, que eram em geral adventicios dew vá­
rias nações, respeitavam insensivelmente o homem supe­
rior que longe de ser aventureiro, como elles, fazia o sa­
crifício de deixar seus palácios e os gozos da Europa, só 
para desempenhar o nobre fim de concorrer para a sua 
glória e a da nação. 

O Príncipe governador era declarado presidente do 
Conselho de administração colonial, com voto duplicado, 
e deviam formar parte do mesmo conselho mais três gran­
des conselheiros secretos. Para estes cargos foram nomea­
dos os dois exdelegados directores Van Ceulen e Gysse-
lingh, juntando-se-lhes outro por nome Van der Dussen. 
Este era o Tribunal supremo; para o qual se podia appel-
lar da resolução tomada pelo «Conselho político», que fi­
cou subsistindo, e que era como uma casa de supplicação 
ou relação, a que iam as causas decididas pela câmara dos 
escabinos *, Destes adiante trataremos. 

Em campanha compeliam a Nassau todas as nomeações 
militares.' os empregos civis devia dal-os (quando ja não 
fossem indicados da Hollanda) de accordo com os outros 
do Conselho. Tudo fora providenciado em um regimento 
constante de noventa e nove artigos. Nelle se indicaram, 
além dos deveres do Governador e dos grandes conselhei­
ros secretos, os de um assessor e do Conselho político; e 
mui adequadas providencias acerca da igreja, da milícia, da 
justiça criminal e civil, da fazenda, dos archivos, das for-
tificações, do governo político, das propriedades ruraes e 
urbanas abandonadas, da marinha, das minas, dos escra-

* Arx «Povoacaon» chamam alguns sua interessante «Leben des Fürsten 
escriptores, adulterando esta palavra, Johann Moritz vou Nassau-Siegen», 
sem entender seu significado. «Po- Berlin, 18Í9; p. 10. 
vacoua» lhe chama o Sr. Driescn na - Calado, p. 68. 

SEC. 
XXIX. 
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SEC. v o s e índios, e finalmente dos indispensáveis registos pu-
bhcos. 

Largo fora individuar aqui, embora resumidamente, as 
disposições desse extenso regimento, que seria para nós 
muito mais interessante, se nos fosse possível evidenciar 
que delle se deduziriam, como aliás é provável, alguns ca­
pítulos resolvidos no concilio, ou cortes ou cabildos que 
se reuniram no Recife por uns três dias;—concorrendo, de 
cada fregezia, três ou quatro indivíduos nobres, dos mais 
graves V Destes capítulos, que foram lançados nos livros 
das câmaras, não nos tem sido possível alcançar nolicia. 

Voltando ao Príncipe, cumpre desde ja dizer que elle 
correspondeu nobremente á expectação de todos. Durante 
o seu governo o exercito disciplinou-se, e suas victórias es-
tenderam consideravelmente as fronteiras hollandezas: os 
habitantes tiveram justiça e liberdade de consciências; e 
a nossa causa perdeu terreno, sobretudo desde que muitos 
índios fizeram communhão com os Batavos ja vencedores. 

Conseguiu Maurício pôr immediatamente em campanha 
um pequeno corpo de sobre três *mil homens de tropas re-
gulares, incluindo oitenta de cavallo, mil marinheiros, mil 
índios armados, e dez bocas de fogo. Esta força expediu 
por mar para fazer frente ás nossas tropas. 

O fim de Bagnuolo, reunindo todas as partidas e guerri­
lhas dispersas e fortificando-se em Porto-Calvo, com seus 
quatro mil homens, era naturalmente o de conter o inimigo 
superior, ao menos em força moral; em quanto com o gros­
so da bagagem effectuava uma retirada para as Alagoas, 
onde contava receber por mar soccorros, que se lhe haviam 
promeltido. Alguns escriptores portuguezes por desculpar 
as perdas e retiradas das nossas forças, sem as atlribuir ao 
valor dos Hollandezes, nem ao descuido da metrópole em 
mandar tropas, chegam a accusar de traidor e de cobar-
de á Bagnuolo. Começou nessa tarefa, ainda que com certo 
disfarce, Duarte dAlbuquerque, que merece neste ponto 
pouco credito, apaixonado contra o successor de seu ir­
mão, e o general que com o abandonar a capitania o pri­
vou das rendas delia. Como se a defeza heróica da Bahia 
não justificasse cabalmente sua lealdade e perícia militar! 

' Cala lo, fui. 02. » Carla do Príncipe.—Nelseher, p. 86. 
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O maior peccado que tinha Bagnuolo (sejamos francos) era XX1X-
ser estrangeiro, para os Brazileiros e Portuguezes, e tam -
bem para os Castelhanos. É já tempo de sermos mais ge­
nerosos com esse Italiano que, com poucos recursos, tan­
tas vezes expoz a sua vida pela nossa palria. 

Nassau foi em pessoa collocar-se á frente das tropas, e 
achava-se sobre Porto-Calvo, vinte e tantos dias depois 
de sua chegada ao Brazil. 

A primeira acção teve logar ao intentar a passagem do 1637, 
rio que corre pela Barra Grande. Commetteram-se itesta 
acção, que se deu no dia cinco de Fevereiro, de parte a 
parte, prodígios de valor. O preto Henrique Dias «capitão 
e governador dos negros» á frente da sua gente distin­
guiu-se, ainda depois de fazer-se amputar uma das mãos 
ferida de bala. Francisco Rebelloe Sebastião do Souto, tam­
bém em toda a campanha se distinguiram de novo. Todos c . n d e 
trez foram, em remuneração de seus feitos, contemplados2,^u1'-
com o habito nas ordens militares que escolhessem, e tive­
ram promessa da comraenda, e de quarenta cruzados de 
soldo pormez, além do foro de fidalgo. O último não che­
gou a receber a recompensa, por haver fallecido em ac­
ção, dois mezes antes da data em que ella se fez. Foi agra­
ciado depois de morto. O chefe dos índios, Camarão, ja 
antes semilhantemente recompensado, apresentou-se na 
acção com a sua guerreira mulher D. Clara. 

Os nossos mantiveram as posições; e, vindo a noite, Ba­
gnuolo aproveitou-se delia para effectuar em ordem a re­
tirada \ deixando o melhor dos reductos da villa, com uma 
pequena guarnição, ao mando de Miguel Giberlon. Esle 
bravo militar sustentou um sitio de treze dias, contra vá­
rias baterias que o inimigo (avançando, com trincheiras 
abertas em regra, pela sapa, contra o grande forte feito 
da Igreja velha) assestou; e talvez ainda no fim delles não 
se entregara, se o Príncipe não lhe intimasse a rendição, 1607. 
com as seguintes generosas frases em francez: «Senhor: Mar-4-
Por saber que sois tão grande soldado, não vos quiz ren­
der, sem pôr-vos baterias primeiro... Bem entendeis que 
não vos podeis sustentar... Vosso muito affeiçoado João 
Maurício». 

* Temos cm nossa colleceão a or- cellos de 5 de Agoslo de 1637, para 
dcm authosrafa de Miguel de Vaseon- o conselho d'Estado dar a lal res-
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SEC. 4 e s t a c a r t a respondeu o bravo Giberton, pedindo vinte 
- '• e cinco dias para receber as ordens de Bagnuolo, allegan-

do o que se passara no sitio de Breda; teve porém que 
condescender com o prazo de vinte e quatro horas, que 
lhe foi fixado pelo vencedor. Saiu pois Giberton do forte á 
frente da guarnição ', de morrão acceso e soando o tam­
bor *, com todas as honras militares. Este illustre chefe e 
demais officiaes foram brindados pelo Príncipe, que os 
convidou á sua meza, e os enviou depois para os Açores. 

Nassau, deixando em Porto-Calvo uma pequena guar­
nição, foi em seguimenlo de Bagnuolo que, talando os 
campos, levando comsigo todos os gados que topava, e 
destruindo os mantimentos que não podia levar, como é 
uso em tempo de guerra, se foi successivamente retirando 

Mar., i7. de seu vencedor para a Alagôa do sul ou villa da Magdale-
na, e dahi para Curruripe, Rio de S. Francisco, Sergipe e 
Torre de Garcia d'Avila 5. Queria alé recolher-se á Bahia, 
porem o Governador Pedro da Silva não lho consentiu. 

Mar.,27. Nassau chegou até o S. Francisco, e este rio foi adop­
tado como linha de fronteira pelo Príncipe vencedor. Co­
nhecendo então que suas tropas estavam diminuídas, can-
çadas e faltas de provisões; e que por outro lado sua pre­
sença devia ser necessária na capital, para arranjar novos 
recursos, e administrar o paiz, resolveu recolher-se ao 
Recife, ou cidade Mauricia. 

Assim, depois de dar ordens para que se levantasse, no 
logar em que hoje está a cidade do Penedo *, um forte, que 
se denominou Maurício, partiu, deixando a Sigismundo o 
commando das forças, que ficaram para guarnecer a mar­
gem deste rio. 

D'ahi chegou Nassau a escrever ao Stathouder rogan-
do-lhe que persuadisse os da Companhia a convidar, para 
povoarem essas bellas várzeas, colonos allemães B, is­
to é, profugos ou exules e degradados, que na abun-

peito sua opinião. s Jaboalão, Chron., p. 62. 
1 Egressi ex arce gubernator bis- * «Openeda» dizem os Hollandezes, 

P mus Michael (iihertonus, armoruni e com elles o Sr. Driesen p. 41. 
propraefectus , bello Belgico clarus, ° Scripsi ut Germanorum profu-
cenluriones octo , signiferi Feplem, gos, pátria extorres, bonisque exutos, 
militum quingenti, etc. íBarl., Res huc transmitterent, ilurosin foceundas 
Gesta?), frugum terras et l.ela imporia» (Barl., 

1 ...«Üedila Arx hoiieslis belli con- Res Gestas), 
diiioaibus fuil», etc. (Ibid.) 



COLONOS. RIO DE S. FRANCISCO. RESTAURAÇÃO DO THESOURO. 5 8 1 

dancia, segundo toda a probabilidade, mudariam de ha- ££*£ 
bitos, e se fariam bons cidadãos. —— 

O rio de S. Francisco contado entre os maiores da Ame­
rica, e por conseguinte também da Terra, é hoje bastante 
conhecido para que nos detenhamos com descripções, que 
pertencem mais á geographia que á historia. E'um rio que 
a modo do Danúbio, em vez de buscar o mar visinho, 
para afogar-se nelle, como que se recrea em dar pri­
meiro grandes voltas pelos sertões, para os regar e para 
transmittir mais facilmente os seus productos. Todos sabem 
que são tão abundantes suas águas que a algumas léguas 
da costa são doces as do mar, e que se a arte chega a des­
vanecer, ou a illudir por qualquer modo, o obstáculo de sua 
maior caxoeira (denominada de Paulo Affonso) as riquezas 
dessas margens e das dos seus numerosos afluentes, po­
derão um dia rivalizar com as lezirias fecundissimas do 
Nilo, do Ganges ou do Mississipi. Essas margens de mas-
sapés e apicús são fertilizadas não só pelos nateiros das 
enchentes, como pelas substancias salitrosas que estas tra­
zem, e que, fazem as terras incançaveis de produzir canas 
d'assucar nos, infelizmente poucos, logares onde esta indus­
tria tem sido levada. A caxoeira, que hoje, na infância de 
nossa civilisação, é um lão grande obstáculo, poderá um 
dia ser uma attracção para os estrangeiros, como acontece 
com a de Niagara no S. Lourenço, e como a de Schaffhaus 
no Rheno. Apezar de suas magestosas caxoeiras o S. Lou­
renço e o Rheno não deixam de ser a cada momento cru­
zados de barcos de vapor nas águas, não só abaixo, como 
acima das mesmas caxoeiras. 

Ao vollar Nassau a Pernambuco, leve occasião de conhe­
cer quanto era ja ali neccessaria sua presença, para pôr cobro 
a abusos, e para acudir a todas as necessidades publicas. 

Da Hollanda não tinham vindo novos recursos, e o the-
souro colonial estava vazio: era necessário arranjar uma 
primeira collecta de consideração, por algum recurso ex­
traordinário. Encontrou-o o Príncipe na venda em hasta 
pública dos engenhos abandonados. Muitos delles foram 
arrematados por conta de seus próprios senhores ausen-
les.—A estes e a todos os mais fugitivos convocou por 
bandos, promellendo olvido do passado, promessa que 
cumpriu, desde o principio, tão religiosamente que após 
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SEC. uns vinham outros, que viam como agora se tornavam ef-
'- fectivas as condições outorgadas na Parahiba, em Janeiro 

de 1655. 
Nesta mesma conformidade tratou de regular os impos­

tos sem os augmentar, conservando pelo contrario o ja es­
tabelecido dos dízimos. No pagamento delles a lei era igual: 
os nacionaes, isto é, os Hollandezes não eram mais prote­
gidos do que um dos nossos, embora na véspera chegado 
do campo hostil. Todo o que contribuía com o seu con­
tingente proporcional para o Estado, tinha deste idêntica 
protecção. Para ser cidadão da nova republica, que tanlo 
carecia de gente, bastava querel-o ser. Não se lhe preguu-
tava se era protestante, se catholico ou judeu, se nascera 
nos paues ajardinados da Hollanda, ou nos seus limosos ca-
naes regulares; se nos montes e charnecas de Portugal ou 
se nas matas virgens do Brazil; quem se sujeitava ás leis, 
quem era homem de bem, era bom cidadão desta nova Ba-
tavia. O que ainda hoje se passa na nação mais prospera 
deste continente (a qual talvez deve o prodigioso acrésci­
mo de sua população a uma tolerância idêntica) faz-nos 
conceber qual seria a prosperidade do nosso paiz se neste 
ponto tivéssemos aprendido das lições dos nossos domina­
dores e dos Nort'americanos a ser generosos e tolerantes: 
—a ser políticos. 

Todos os contribuintes eram obrigados a alistar-se na 
segunda linha ou guarda nacional. Assim se asseguravam 
pelo juramento e pelo rigor militar, alguns, cuja fidelidade 
podéra ser suspeita. Maurício de Nassau chamou no Bra­
zil aos deveres da honra muitos que delles andavam ex­
traviados *. E que missão mais gloriosa pode ambicionar 
um chefe de administração pública? Resolveu também, de 
accordo com os escabinos de Pernambuco e mais povo, 
que a cidade de Olinda se reparasse * O governo tomou 
a si as despezas das igrejas e de todo o culto catholico; 
visto que para estas despezas se entendia parte do tributo 
antigo dos dízimos: e a confiança dos habitantes na dura­
ção do domínio hollandez e do governo do Príncipe subiu 

1 «Severitas et prudentia , multa rit.» (Bar!., Res Geslae, etc.) 
corrigentis, multa rigidè punienlis, « Carla dos Escabinos do Reciie ae 
sustulil et emendavit, ut plures bonos 5 de Dezembro. Coll. do Sr. Silva, 
fecisse quám invenisse credi potue-
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de ponto desde que viram, como por encanto, levantar-se I n ­
alem do Recife, na ilha de Santo Antônio ou de Antônio -
Vaz, uma nova cidade para a qual deu o plano o architecto 
Pieter Post. O Conselho supremo ordenou que essa cidade se 
chamasse Mauricia, em honra de seu fundador; e se hoje não 
é possível restituir-lhe esse nome, justo fora que ao menos, 
junto ao palácio do governo ou sobre uma das pontes da 
cidade do Recife, inaugurasse a gratidão pernambucana 
uma memória ao chefe estranho, aquém oaformoseamento 
e engrandecimento da sua capital deveu tanta solicitude. 
Esta prova de tolerância, e até de gratidão, para um es­
trangeiro, que prestou serviços ao estado, nos recommen-
daria aos olhos da Europa. Do lado do norte da ilha fez o 
Príncipe construir para si um alcacér torreado, que pode­
ria, em caso de necessidade,.servir de torre de menagem, 
e proteger os fortes Ernesto e Friderico, que asseguravam 
a dita ilha, a qual hoje conslitue o bairro de Santo Antônio 
da cidade do Recife. A esse alcacer chamou o seu fun­
dador Vrijburg, que quer como dizer repouseiro. Perto 
fez um grande tanque oualverca, semelhante ao que ainda 
hoje se vê na Haya junto da casa que edificou, e em que 
viveu * A ilha foi unida aos continentes contíguos por 
duas pontes, e do lado do sertão, perto de onde dizem 
o Carmo Velho, fez o Príncipe construir uma vivenda de 
campo, á qual deu o nome de Boa Vista (Schoonzigt), no­
me que ora leva o bairro que pára esse lado foi crescen­
do. No pavimento térreo desta vivenda havia peças em 
canhoneiras, que podiam servir a defensa da própria ilha 
pelo lado da ponte. 

Por todo o Brazil não houvera anteriormente obras tão 
consideráveis, e tão habilmente executadas; nem podiam 
encontrar-se para obras hydraulicas melhores engenheiros 
do que na Hollanda, que á sciencia hydraulíca deve a exis­
tência de algumas de suas províncias. As obras públicas 
emprendidas levavam em si mesmas o cunho da boa ad­
ministração; e essas paginas do livro da civilisação de um 
paiz que primeiro lê o forasteiro, eram em Pernambuco to­
das em abono do Príncipe hollandez. 

E não só a architectura foi protegida por Nassau, co-
1 Vej. a descripção desta habitação p. 145. 

em Driesen, «Leben des Fürslen», 
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SEC. m 0 também a pintura; e de seu tempo são talvez os pri-
'- meiros quadros a óleo, que do natural se fizeram acerca de 

assumptos do Brazil, e talvez da America. Francisco Post, 
irmão do mencionado architecto, e ambos filhos do pintor 
de vidraças João Post, de Harlem, fora o indivíduo a quem 
Maurício de Nassau escolhera para levar comsigo.—A elle 
se devem muitos desenhos de paisagens e marinhas que or­
nam as obras hollandezas contemporâneas: e nas estampas 
da obra de Barleus se vê algumas vezes sua firma.—Nos 
muscos da Hollanda se conservam ainda alguns dos qua­
dros que pintou, dois dos quaes passaram á Baviera, e ahi 
se guardam ' ; e naturalmente outros painéis c esboços 
se vêem na preciosa collecção de uns mil quatrocentos e 
sessenta desenhos originaes do Brazil, que (em quatro vo­
lumes) existem na bibliotheca real de Berlim, por have­
rem sido cedidos (em 1562) por Maurício ao Príncipe Fri-
derico de Brandeburgo * 

Da lilteratura eram cultores não só Barleus, segundo 
bem prova sua conhecida obra, como principalmente 
Francisco Plante, capellão do Príncipe, e autor de um poe­
ma em latim a este dedicado, que depois se publicou 5 

Foi porém nas sciencias que se fizeram mais recommen-
daveis os serviços prestados pelo Príncipe Maurício no 
Brazil. O seu sábio medico Willem Piso, angariara para 
o acompanharem dois jovens allemães: um mathematico 
II. Cralitz, e outro botânico G. Marcgrav.—Infelizmente 
Cralitz falleceu, pouco depois de chegara Pernambuco, e 
a geographia ficou privada de seus auxílios. É certo que 
não poucos recebera anles (1650) do cosmographo Ruiters, 
de quem, vimos ainda ultimamente *, cartas hydrographi-
cas originaes em Amsterdam. Os escriptos de Piso e de 

1 Marlius: Versuch einesCommentars formas ut et avium, piscium, herba-
überdie Pflanzen in den Werken Von rum, serpenlum et inseclorum, popu-
Marcgrav und Piso, ele. Múnchen, lorum habilus difformes et arma pingi 
1853, p. 0. 'Ausden Abhandlungender artificiose fecit. Quacciincla propediem 
K. bayr. Akad II. cl. VII Bd. I Ablh). cum suis descriplionibus lucem vjsu-

* Desta collecção bem como dos tra- ra certa cxpectalione lencmus.» («Res 
balhos de Marcgrav, Plante e Post dá Gesta;», etc.) 
uma noticia circunstanciada o senhor s Francisci Plante, Mauriliados,libri 
Driesen, «Leben» etc., p. 102 e se- XII: cum flguris eleganlissimis.—Lug-
guintes. E' naturalmente a parle desta duni Balavorum 1617. Esle noema nao 
collecção que se refere Barleus, quan- se deve confundir com o «Mauriliados 
do diz: «Accessil eliam islã sedulitas, libri VI», de Gaspar Eus, imp. em Go-
qua (Johannes Maurilius; animalia va- lonia. em 1612, obra em prosa, 
ni generis quadrupedum mirahiles * 2 de Setembro de 1853. 
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Marcgrav e os serviços que prestaram ás sciencias naturaes sgfg 
e médicas são bastante conhecidos, notavelmente pelos -
commentarios dos dois professores Lichtenslein e Marlius, 
e não nos fora possível aqui analysal-os devidamente. Piso 
os publicou ao regressar á Europa. Marcgrav falleceu em 
Loanda em 1644. 

A tolerância dos cultos em todo o território sujeito a 
Nassau foi respeitada, ainda nos actos públicos ou procis­
sões. Somente foi prohibido aos catholicos prestar obe­
diência ao bispo da Bahia, e mandar dinheiro para fora, a 
titulo de indulgências e de dispensas da igreja. Crearam-
se escolas, hospitaes e obras pias, e se estabeleceu em to­
das as repartições uma fiscalisação rigorosa. 

Introduziram-se muitas leis e providencias análogas ás 
da Hollanda. Os pezos e medidas foram regulados em har­
monia com os de Amsterdam. Em logar das nossas câmaras 
municipaes, com seus juizes e vereadores, se instalaram, 
desde \ 657, em todas as jurisdicções, com analogia ao que 
tinha logar na província de Hollanda, câmaras de escabi-
nos. O número destes parece que variava, segundo a im­
portância das povoações, de três a cinco 4, e cada uma 
das duas nacionalidades portugueza ou hollandeza, em se­
parado, tinha igual número, sendo porem ordinariamente 
hollandez o escultelo que presidia; o que dava sempre a 
maioria em favor dos dominadores. O esculteto era a au­
toridade executiva, ou delegado da administração e promo­
tor publico do logar; e ao mesmo tempo exactor da fazenda. 

Em quanto porém este Príncipe conciliava actos de 
grandeza d'alma a muita habilidade governativa, as nossas 
guerrilhas não cessavam de talar as terras sujeitas ao do­
mínio hollandez, chegando quasi ás portas do Recife, e até 
a surprehender e a saquear alguns navios fundeados nos 
portos, cujas tripolações se descuidavam. Para as comba-

1 Segundo informes dos archivos da Vieira (c. de 14 de Setembro); Portos 
Haja, que devemos ao nosso amigo o Calvo cinco ditos (c. de 18 de Setem-
Sr. Dr. Silva, Olinda tinha pelo menos bro); Cabo ires ditos (c. de 25 do dito), 
cinco escabinos, três pernambucanos No 1.° de Abril de 1643, escreviam da 
c ires hollandezes (carta aos do Sn- cidade Mauricia o esculteto e quatro 
premo Conselho de 5 de Dezembro de escabinos todos hollandezes. Assim 
1637); Goyana e Itamaracá quatro per- vem a (icar confirmado por estes do-
nambncanos (c. de 5 de Setembro de cumenlos a asserção de Calado(p. 118) 
1642); Igaracú Ires pernambucanos (11 de que houvera em Mauricia cinco es^ 
de Setembro); Mauricia quatro de Per- cabinos hollandezes e quatro nossos, 
nambuco, entrando João Fernandes 

U1ST. GER. DO BIUZ. ToNI | , 25 
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^1^- ler, ou antes para as afugentar, obrigando a Bagnuolo a 
—-—- retirar-se de todo da província de Sergipe, passou a esta 

Sigismundo, com perto de três mil homens; que, depois de 
a invadir, destruindo-lhe seus oito engenhos e incendian-

Nov̂ Vr.do a cidade de S. Christovam, se recolheu para o norte. 
As repetidas instâncias dos directores da companhia na 

Hollanda obrigaram o Príncipe a trocar de novo os cuida­
dos da a Iministração pelos da guerra, e a tentar um golpe 
decisivo na Bahia. E se desta vez a fortuna o não abando­
na, graças ao valor dos nossos, outra houvera sido pro­
vavelmente a sorte do Brazil. 

Para melhor contar com o golpe quizera assegurar-se 
da única retirada que tinham os defensores da Bahia, quan­
do a abandonassem,—os llheos;—visto que os sertões 
eram ainda desconhecidos. 

Decretado estava porém, cremol-o piamente, de mais al­
to que os estrangeiros não seguissem estendendo-se, pelas 
abençoadas plagas de Santa Cruz, de lal modo que fosse 
impossível, pelos meios humanos, deilal-os fora. 

Se a armada, incumbida da occupação dos llheos, so 
tem dessa capitania assenhoreado por esta occasião, a 
guarnição da Bahia, bloqueada por mar e sitiada pelo nor­
te e pelo sul, com índios pelo interior, teria perdido muita 
força moral, e talvez não resistisse contra ura ataque. O 

no°mn. inimigo desembarcou forças superiores era número ás que 
havia na capilania dos llheos, cuja capital se lhe ren­
deu. Os soldados e marinheiros vencedores lançaram-se 
porém de lal modo ao saque que, indignados, os habitantes 
se alçaram contra elles, fazendo atroz carnificina. O chefe 
inimigo apresentou-se entretanto a reunir os seus; cujos 
desmandos tarde queria cohibir para depois conter a gen­
te da terra. Todos os esforços foram vãos, e, ferido em 
uma perna, se viu obrigado a refugiar-se á esquadra, 
com os que poderam escapar-se. 

Desta acção insignificante á primeira vista, procedeu 
talvez a restauração no Brazil em favor de de seus primei­
ros e mais ligilimos dominadores. 

A pezar do mencionado revez dos llheos, o Príncipe, 
em vista das ordens que linha da Hollanda, não se atreveu 
a deferir para outra quadra a expugnação da Bahia. As 
informações havidas do descontentamento das tropas e dos 
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habitantes, e de certas desintelligencias entre o coraman-
danle das forças, Bagnuolo, e o governador Pedro da Silva, 
ainda mais o impelliram a não esperar que chegasse á Eu­
ropa meridional a noticia de um projecto, que já se come­
çava a divulgar. 

Com uma viagem, desde Pernambuco, de seis dias, Abr.ii. 
apresentou-se pois diante da Bahia, em uma frota de qua­
renta navios, com três mil e quatro centos soldados e mil 
índios. E depois de simular um desembarque fora da bar­
ra, metteu-se pela enseada dentro, a grande distancia dosAbr 1C 
fortes da cidade, e foi desembarcar a uma légua desla, na 
praia além de S. Braz, sem opposição. 

Bagnuolo, que em quanto não houvera risco se conser­
vara com três mil homens na Torre de Garcia d'Avila, 
prevenido a tempo das intenções do inimigo, tinha-se apre-Mar••"• 
sentado a tomar posição fora da cidade, para a banda do 
mar. O perigo o reconciliou com o Governador. Não ha­
vendo podido atinar com o verdadeiro ponto do de­
sembarque, para ler tempo de se lhe oppor, começou 
o povo em alaridos para que marchasse ao encontro do 
aggressor. A sua docilidade em escutar era taes momentos 
os clamores dos timoratos ia sendo fatal. Quando Bagnuolo A1)r (9 
marchava em busca do inimigo, no logar onde elle horas 
antes estivera, ja este por outro caminho se dirigia para a 
cidade, e ai desta se nella tem entrado o Príncipe antes 
de chegar Bagnuolo! 

Cumpre aqui declarar que, desde que se tratou de ope­
rar militarmente, e que a cidade se achou de envolta com 
as operações de guerra, e considerada em estado de sitio, 
o governador, ou porque se reconhecia falto da necessária 
actividadc ', ou para evitar conflictos de autoridade, re­
signou toda a sua no general Bagnuolo; o que pode bem 
servir para confirmar o juizo, que n'outro logar fazemos 
deste distinclo Italiano, a quem a cidade da Bahia tem de 
mostrar seu reconhecimento; e quando entre nós se intro­
duzir o louvável costume de eternisar os feitos heróicos, 
pelos auxílios da escultura, a Bahia não deixará de levan­
tar um padrão,—senão ao próprio Bagnuolo, ao menos a 
todos os bravos a que agora deveu a liberdade. 

' Se .'girado Calado. Ibl 43 e 41, devemos crer que era «molle•> 
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*£}„• Bagnuolo, com grande parte das forças, se postou no 
—— alto da hermida de Santo Antônio, fora da porta do Car-

Abr 20" mo. Pouco depois se apresentou em frente o inimigo co­
meçando algum fogo, e apoderando-se ao mesmo tempo 
dos dois fortes, do Rosário, e da Água dos Meninos, que 
havíamos abandonado. No dia seguinte se assenhoreou de 
Monserrate. Depois tomou outro, chamado de S Barlho-
lomeu, situado mais além. Os nossos trabalhavam nas trin­
cheiras, melhorando a de Santo Antônio, e occupando a 
das Palmeiras, além do dique, que tanto nos havia servi­
do na expugnação de 1625. Não descançavam ao mesmo 
tempo muitas guerrilhas de correr o campo, assim para 
incommodar o inimigo, e fazer prisioneiros os que se des­
garravam, como para obter noticias, e trazer gados para 
a cidade. Sebastião de Souto, o Rebello e o Camarão fo­
ram os que mais se dislinguiram nestas emprezas patrió­
ticas. 

Abr ,21. Conhecendo o inimigo a importância da posição da trin­
cheira de Santo Antônio, tentou occupal-a por surpreza; e 
fez para isso avançar, ás oito horas da noite, mil e qui­
nhentos homens escolhidos. Não levou porém avante o seu 
empenho, graças ao valor que Bagnuolo conseguiu inspi­
rar aos nossos , e aos serviços que prestou o capitão Es-
tevam de Tavora, que commandava um posto avançado, 
e que morreu victima do heroísmo com que por ventura 
salvou a cidade, dando o rebate a tempo, e sustendo o 
inimigo no principio. 

Sua morte foi muito sentida «pelo bem que sempre 
procedera, e grande valor que mostrara em muitas ocea-
siões, havendo sido sele vezes ferido. Era natural de Per­
nambuco» '. Teve por successor na companhia que com­
mandava, o insigne Parahibano, ora promovido a capitão, 
André Yidal de Negreiros, de que ja temos feito menção, 
e ao qual, dentro de poucos annos, Pernambuco veiu a 
dever, talvez mais que a nenhum outro chefe, sua restau­
ração. 

Maio,i. Proseguiu o inimigo estabelecendo novas balerias, ao 
que os nossos correspondiam de dois reduetos, que se fize­
ram sobre a direita da trincheira de Santo Antônio. O sitio 

' Albuquerque, Mem. Diárias, p. á»">9. 
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não se apertava; e o inimigo desenganava-se, cada dia so­
mais, de que, apezar de estar elle fora da cidade, se acha -
va mais sitiado que os próprios cercados. As nossas par­
tidas davam todos os dias assaltadas nas suas guardas e 
patrulhas, e da campanha traziam quanto gado queriam. 
De Camaraú também nos vinha por mar algum manti-
mento. 

Havia ja mais de ura raez que Nassau chegara á Bahia; 
quando julgou conveniente tentar outro ataque. Resolveu-
se a dal-o pelo mesmo ponto que o anterior, e também de Mal0 „ 
noite. O combate durou quasi até á madrugada, e foi 
mui renhido. Os nossos sustentaram as posições. A mor­
tandade de um e outro lado foi sem conto. O inimigo con­
fessou * a perda de cento e quatro mortos e duzentos e 
trinta feridos; mas ha quem afirme ', que fora os que re­
tirara de noite, enterrara no dia seguinte (quando n'isso 
se conveiu de parte a parte) trezentos e vinte e sete. Além 
destes, cincoenta e dois ficaram prisioneiros. A nossa per­
da passou de cento e lanlos, entre mortos e feridos; mas 
deve considerar-se dupla, só porque nella se contou, infe­
lizmente, a do bravo Sebastião de Souto, que ferido no 
peito de uma bala, succumbiu no seguinte dia. 

Nassau desenganado de que não lhe chegavam novos re­
cursos, e vendo que o próprio tempo chuvoso lhe era ad­
verso, e que seus soldados começavam a adoecer e a ter 
falta de mantimentos, conheceu que seria prudente capi­
tular com sua má fortuna, por mais que nisso lhe ficasse 
lesado o amor próprio. Levantando sitio, deixou no cam­
po alguma artilheria grossa e as bagagens pezadas, e se 
embarcou de novo onde desembarcara. swfsL 

Depois de disfarçar sua pena disparando por algum tem­
po tiros contra a cidade, retirou-se ao Recife, talvez pa­
ra ahi aguardar melhor occasião de reparar este dezar, o 
maior que experimentou no seu governo e talvez na vida. 
Para os Hollandezes era o revez na Bahia acompanhado 
de outro na Ásia; pois á barra de Goa os balia Antônio 
Telles de Menezes 5 Entretanto elles ainda nesse mesmo 
anno se desforçaram de revez soffrido, acomettendo deNoY-'7-

1 C. do Príncipe de 20 de Junho de 282 v. 
1638.—Nelseher, p. 97. ' Vej. a Relação de Salvador de Cou-

* Albuquerque, Mem. Diárias, foi. Io de Sampaio; Coimbra, 163!). 
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xxix n o v o ° r e c o n c a v o da Bahia1, com dez navios e dois pata-
-chos, e pilhando, em seus engenhos, quanto poderam, 
em duas semanas que ahi se demoraram. Tomavam em 
nosso favor a vindicta as partidas de guerrilhas, e até al­
guns barcos armados, que iam surprehender as guarnições 
dos portos menores de Pernambuco. De um destes barcos 
foi por commandante André Vidal. 

Os serviços prestados na defensa da Bahia foram alta­
mente apreciados pela corte: o conde de Bagnuolo foi fei­
to Príncipe do reino de Nápoles, e além disso agraciado 
com uma commenda rendosa em duas vidas. Todos os 
outros chefes e subalternos foram igualmente mais ou me­
nos recompensados. O capitão general Pedro da Silva foi 
agraciado com o titulo de conde. O Camarão recebeu uma 
commenda lucrativa que antes lhe fora promettida. 

1 Albuquerque, Mem. Diárias, foi. 286 r. 



SECÇÃO XXX. 

GOVERNOS DOC DA TORRE E DOM. DE MONTALVÃO. RETIRA-SE NASSAU. 

As NOTICIAS chegadas do Brazil á Europa concernenles 
ao novo ataque contra a Bahia, disperlaram, era 1638, os 
ministros d'elrei catholico, para fazerem executar as or­
dens que havia de enviar soccorros. Ja no meado do anno 1637. 
anterior se expedira da corte uma carta regia mandando 
activar o apresto para o soccorro do Brazil, encarregan­
do, na falta do conde de Miranda, o que respeitava ao mar 
a D. Fernando de Toledo, e a conducção da gente ao mar-
quez de Gouvêa, acceitando esle a jornada, e correndo os 
effeitos da fazenda por uma junta para isso nomeada. Es­
tranhara a corte o atrazo deste negocio e as desigualdades 
intoleráveis que nelle mostrara o conde de Miranda, e pas­
sava o apresto ao Conselho da índia; mas o remédio fora 
peor. As juntas são boas quando se trata de não obrar. 

Ao chegarem porém as novas do sitio da Bahia, os apres-
tos se fizeram muito mais rapidamente, de modo que até 
a Princeza Margarida, Regente de Portugal, foi autorisa-
da ' a assignar os despachos. 

Ainda assim houve demoras provindas até da escolha do 
novo governador do Estado, que devia ser ao mesmo tem­
po o generalissimo da frota, que contava a principio onze 
galeões castelhanos e sete portuguezes, além dos navios 
menores. Foi por fim preferido o conde da Torre D. Fer­
nando Mascaranhas, que havia adquirido renome como 
bravo e hábil capitão—Passou este com a frota pelas águas 

< C R. de 28 de Junho de 1638. 
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|EC- de Pernambuco, em princípios de 1659, e se com as forças 
——1 que trazia cae sobre o inimigo, não ha duvida que todo o 

poder hollandez no Brazil baquêa então; e se houveram 
poupado os quatorze annos de guerras, que seguiram. Po^ 
rôm o conde da Torre com a idéa de reforçar a sua esqua­
dra e de aprovisional-a melhor, preferiu passar á Bahia, o 
que veiu a retardar o ataque nada menos do que dez me­
ses, tempo de que se aproveitou o inimigo para prevenir-
se, ajudado de soccorros importantes ' que lhe chegaram da 
Europa. Na Bahia recebeu o conde da Torre as rédeas do 
governo do Estado das mãos de Pedro da Silva , já conde 
de S. Lourenço: recebeu também um reforço que esperava 
das Ilhas, constante de desasete navios com mil cento e 
cincoenta homens, além de quinze ou deseseis barcos, cora 
gente e mantimentos do Rio de Janeiro edo da Prata. De-r 
pois de ter feito avançar por terra o capitão André Vidal * 
até Pernambuco e a Parahiba, e João Lopes Barbalho, o 
Camarão e Magalhães até o Rio de S. Francisco e Alagoas, 
deixou o conde da Torre a Bahia com oitenta e nove vasos, 
que montavam duas mil e quatro centas peças, dos quaes 
vinte eram urcas e galeões, e os demais navios mercantes, 
caravelas, pataxos e barcos dos engenhos para effectuar 
desembarques. Com o conde da Torre se embarcaram Ba­
gnuolo e I). Francisco de Moura. 

A estação ja era imprópria; e esla formidável armada, 
em logar de seguir para Pernambuco, foi levada pelos 
ventos ponteiros á altura dos Abrolhos, e se dispersou em 

Jan,,17'. parle. Só ao cabo de mez e meio conseguiram reunir-se 
diante da Parahiba sessenta e três vasos. Kmproando para 
Pernambuco, veiu de lerra aviso, mandado por Vidal, da 
próxima saida da frota inimiga e da sua força. Constava 
esla de quarenta c ura navios, dos quaes quatorze maiores, 
guarnecidos de mil e duzentos soldados, além da tripolação 
de mil e seiscentos homens. Tudo fora devido á energia e 
actividade do Principe de Nassau , pois consta que o pró­
prio almirante Corneliszoon sairá do Recife com repugnân­
cia. No dia 12 de Janeiro se avistaram as duas esquadras 
e á tarde começou o ataque, acometlendo quatro de nossos 

1 Mandava esles o coronel Arcizews- adiante ims oecuparemos. Nelseher, 
Ky (que os nossos eseriplores chamam p. 98 e seguintes, e p. 190 e 191. 
Artichofle) polico de naeão , e do qual * Calado, p. 76 c 117; Nelseher, p. 115, 

•610, 
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galeões a almiranta hollandeza, desejosos talvez de imitar |EC. 
o exemplo de Oquendo contra Pater. O inimigo perdeu —l~L 
tambem como então, neste primeiro encontro o seu almi­
rante: substiluiu-o porém o vice-alrairante Huyghens, que 
dirigiu os combates que tiveram logar nos dias seguintes, 
protegido pelo vento que então virou em seu favor para o 
sueste, o que fez desgarrar muitos dos nossos galeões, dos 
quaes alguns pelo seu grande porte eram menos velozes e 
demandavam mais água que os maiores do inimigo. No dia 
imraediato quiz Huyghens acomelter os nossos navios mer­
cantes ; mas encontrou resistência e foram mettidos a pique 
duas de suas melhores náos. Ao terceiro dia as duas esqua­
dras decaindo para o norte, ao arbítrio do vento e da cor­
rente, se achavam na altura da Parahiba, e tão perto da 
terra que os habitantes presenciavam a acção. Um navio 
inimigo desmastreado preferiu, para evitar a abordagem, 
dar á costa; e sendo ahi perseguido por Antônio da Cunha 
d'Andrade, chefe do soccorro das Ilhas. com uma náo * 
nossa de grande porte, deu também com ella á costa, e caiu 
prisioneiro com toda a tripolação. Seguiram-se dois dias 
sem hostilidades; porém no outro, aos desesete de Janeiro, 
resolveu-se Huyghens a acometter-nos violentamente na 
altura do Rio Grande cora vinte e sete navios: a mor­
tandade foi grande de parte a parte; rnas ao inimigo ha 
que conceder que alcançou a victoria; pois que o conde da 
Torre tratou de o evitar refugiando-se ao socairo dos reci­
fes do Cabo de S. Roque, depois de haver consentido que 
passasse a terra Henrique Dias com toda a sua gente, cm 
dois barcos, que para evitar a perseguição foram varar na 
costa. 

A frota inimiga entrou no Recife com perda insensivel, 
em comparação da nossa, e os Hollandezes festejaram a 
victoria-, que depois perpetuaram por meio de uma meda­
lha, em que se lia em seu idioma a seguinte inscripção: 
«Deus abateu o orgulho do inimigo aos 12, 13, 14 e 17 de Ja­
neiro de 4 640 2». 

Os navios da nossa esquadra, em geral faltos de água e 
de viveres, se dispersaram : uns foram para as Antilhas; 
outros com doentes e feridos para o Maranhão; vários per-

1 A náo Chagas. den 12, 13, 14 en 17 Januarij 1640». 
* «God sloeg 's vijands hoogmoed Nelseher, p. 112. 
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xxx deram-se, e algum houve, em que a guarnição succumbiu. 
-—- Deste modo foi vergonhosamente destroçada uma poderosa 

esquadra, e um regular corpo dexercito, que melhor diri­
gido houvera acabado com todo o poder batavo no Brazil. 
O conde da Torre conseguiu alcançar a Bahia em uma ca-
ravella ',* n'outras partiram para a mesma Bahia D. Fran­
cisco de Moura, Bagnuolo e mais alguns chefes, e não sa­
bemos se chegaram a salvamento. Ura corpo de perto de 
dois mil homens da tropa destinada para o desembarque, 
e que melhor houvera sido deitado na costa de Pernam­
buco , onde estava Vidal, depois do primeiro dia de com­
bate , foi daqui mandado atravessar por terra até á Bahia, 
tendo por chefe o mestre de campo Luiz Barbalho, que 
naturalmente trataria logo de reunir-se aos de Henrique 
Dias. Esta pequena divisão desprotegida não desanimou 
no meio da orfandade, comparável á do exercito dos dez 
mil na Pérsia quando perdeu os seus chefes. Luiz Barbalho 
foi o Xenofonte que dirigiu a trabalhosa retirada, sendo 
para lamentar que não nos deixasse, como o caudilho 
atheniense, a narração dos serviços que então lhe deveu a 
pátria.—Sabemos apenas que se melteu aos sertões, e que 
sempre foi marchando com tanto animo «3 tão boa ordem 
»que não desamparou aos moradores da terra, assim ho-
»raens como mulheres e meninos, que se quizeram retirar 
«para a Bahia a» Sua marcha foi mesclada de audácia e 
desanimo, de tristeza e de alegria, como succede sempre 
em taes occasiões que provam paciência e resignação. Sa­
bemos igualmente que até passarem o rio de S. Francisco 
foram seguidos por Ires batalhões hollandezes, que d'ahi 
por diante deixaram de lhes ir na trilha; mas tão entra-
nhados marchavam pelo sertão que tiveram, antes de che­
gar á Bahia, que transitar picadas só então abertas, que 
passar rios caudalosos, e que expôr-se assim ás feras e aos 
replis peçonhentos, como até aos assaltos traiçoeiros dos 
Bárbaros das próprias aldêas onde pensavam ás vezes ha­
ver encontrado hospitalidade. 

1 Assim o asseveram José Homem de carta do P. Francisco Paes escripta ao 
Menezes, no supplemenlo aos Diálogos P. Paulo da Cosia do ancoradouro dos 
de Mariz. O mesmo opina o Sr. Nets- baixos de S. Roque em o 1.° de Fev. 
cher , que cila até cartas autenticas de 1U40; e cuja autoridade preferimos 
do conde dirigidas da Bahia a elrei em seguir cm lod.i esla narração. 
Junho de 1640. Tudo se confirma pela * Calado, p. 71. 
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Outros tantos perigos, com pouca differença , passavam | ^ -
todos esses caudilhos ou guerrilheiros, que em toda esta -
guerra se immortalizaram, e que hoje devemos venerar 
como outros tantos generaes, sem para isso necessitarmos 
de nenhuma sancção mais que a de seus méritos e serviços. c B 

Em Madrid se creára uma junta para ultimar o prometti-A^'' 
do soccorro; e, perto de trez mezes e meio depois, se dava NOV„ 23. 
conta de um contracto feito comum rico capitalista, Jorge 
Fernandes de Oliveira, que se compromettia a prover o 
Brazil com a somma de um milhão, para cujo resgate de­
viam contribuir até os bens ecclesiasticos e das ordens. 

Entretanto chegava á Bahia por governador o marquez jj,^)^ 
de Montalvão D. Jorge Mascaranhas, com o titulo de «Vice-
rei e capitão general de maré terra, empreza e restaura­
ção do Brazil.» Porventura lhe deu a corte o titulo de vi­
ce-rei para com mais autoridade, num paiz com tendên­
cias (devidas em parte á escravatura) eminentemente aris­
tocráticas, poder fazer face ao chefe do território submelti-
do pelas armas de Hollanda. 

O Príncipe de Nassau que se via, sem novos soccorros 
da Hollanda, cruelmentehostilisado pelos nossos guerrilhas, 
não sabendo como acudir aos clamores dos povos sujeitos 
ao seu dominio, que pediam protecção e segurança indi­
vidual, em recompensa dos impostos que pagavam, ideou 
aproveitar-se da chegada de uma autoridade eminente 
como a do vice-rei, para, a titulo de lhe dar as boas vin­
das, concertar um plano de tregoas. Admittiu Montalvão a 
idéa, e a pretexto de retribuir a fineza dos commissarios 
hollandezes vindos á Bahia, mandou a Pernambuco em 
uma caravela o tenente general Martim Ferreira, com o 
sargento mór Pedro de Arenas. Segundo deduzimos das 
expressões com que nos dá noticia do successo o chronista 
de toda esta guerra * levava verdadeiro fim propor-lhe a 
entrega de Pernambuco, mediante «um grande offereci-
raento cujo cumprimento lhe certificava ser infallivel.» 

Pela nossa parte custa-nos a acreditar que Montalvão 
chegasse a ler sequer o pensamento de subornar um ho­
mem dos precedentes de honra, de familia e de glória do 
Príncipe Maurício de Nassau; apezar da insinuação bem ma-

1 Calado, p. 90. 



3 9 6 BOATOS CONTRA NASSAU. PLANOS DE INSURREIÇÃO. D. JOÃO IV. 

SEG. nifesta do citado chronista, e do comraentario que a ella 
***' fez á margem, no exemplar que possuímos, um contempo­

râneo com as seguintes palavras: «Disse-se que lhe com-
meltiam que entregasse Pernambuco, e se viesse para Por­
tugal ser catholico; e se lhe daria o marquezado de Villa 
Real.). O que temos em todo caso por certo é que Martim 
Ferreira levava instrucções para sondar os meios de inten­
tar uma insurreição era Pernambuco, e foi talvez por des­
confianças disso que o Príncipe o teve tão vigiado, segundo 
nos conta o mesmo chronista citado.—E esta nossa opi­
nião se vigora, ao saber ' que, simultaneamente, enviava 
Montalvão guerrilhas para, fingindo-se desertores nossos, 
seguirem invadindo os sertões delles Hollandezes; política 
esta que mais tarde se repetiu por vezes. 

Assim achava-se o primeiro vice-rei em traio com o 
Príncipe de Nassau sobre figuradas tregoas, quando che-

Fev6.l'« Sou ^ Bahia 2 a noticia da revolução que Portugal acabava 
de consummar, separando-se de Castella e proclamando 
rei, com o titulo de D. João IV. um descendente dos reis 
avoengos, o Duque de Bragança, bisneto legitimo do afor­
tunado Manuel, por linha feminina ; isto é, por sua avó a 
senhora D. Catharina, neta desse rei era cujo reinado o 
Brazil se patenteara á Europa. 

Montalvão apenas recebeu a noticia 5, convocou reser-
vadaraente a palácio os indivíduos mais notáveis da cida­
de, e a cada ura de per si pediu por escripto seu voto. 
Este excesso de precaução, cora que pretendia o governa­
dor pôr a salvo sua responsabilidade com a de outros mui­
tos, não lhe foi perdoada, e deu por ventura origem á de­
posição que soffreu, apenas de Lisboa chegaram novas or­
dens dadas para o caso de não ter elle effectuado a accla­
mação, como effectuou, com a circunstancia de mandar 
logo a felicitar o novo rei seu filho D. Fernando, acompa­
nhado de dois jesuitas, que foram: o crédulo e supersticioso 
P Simão de Vasconcellos, chronista da Companhia de Je­
sus, e autor de vários escriptos sobre o Brazil, que mais se 
recommendam hoje pela antigüidade, que pela importância 
dos factos que narra o autor sempre exaggerando as obras 

' Calado, p. 7ii. Mar o de IHil. 
1 Carta du foiie.nl" earonel lliuilei - '• Aerioli I, l""> e seguinte* 

*»'!> e Mijor ll.iv-, da lliiiia, do l." ib-

http://foiie.nl
http://ll.iv
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dos jesuitas; e o fecundo P. Antônio Vieira, que agora, |EC. 
com trinta e três annos de idade, se vai recommendar por 
seus talentos na Europa; não só como pregador de pri­
meira ordem, vindo a sêl o da corte, mas até como esta­
dista e conselheiro dos reis nos casos mais críticos. 

A acclamação do novo monarcha foiimmediatamente se­
guida, não só pelas câmaras das villas visinhas, convida­
das pela da Bahia ', como pelo Rio de Janeiro e mais ter­
ras do sul; e bem assim depois pelo Maranhão e Pará. 

Nassau ao receber officialmente a noticia, que lhe foi 
communicada pelo vice-rei, celebrou-a com três dias de 
tornêose festas, a que assistiram com a maior cordialidade 
Brazileiros e Flamengos convidados. Calado esmerou-se 
em transmitlir-nos minuciosa relação destas festas, análo­
gas ás da idade média, e que mais podem ser hoje de in­
teresse ao litlerato curioso, e ao roraancisla do que á his­
toria.—Em vez dessas paginas offerecemos aqui ao leitor 
as cartas dirigidas por Montalvão ao Rei e a Nassau, e a 
resposta ilesle Príncipe. Leamos primeiro esta última cor­
respondência. 

Eis o texto da carta * de Montalvão a Nassau , com a 
sua própria orthographia: 

«Chegou uma caravela de Lisboa com aviso que no Mar.,à. 
Reino de Portugal ficava jurado e reconhecido por verda­
deiro Rei e Senhor delia ei Rei D. João IV, Duque que 
foi de Bragança , neto da sereníssima Senhora Dona 
Catharina, filha do Infanto D. Duarte, a quem locava o 
direito doReyno por morte dei Rei D. Henrique o Cardeal, 
seu lio, tomando Deus por instrumento para reslituir a Sua 
Magestade á posse deste seu Reino, a afflicção, que os vas-
sallos tem delle padecido da sem-justiça da tirania, com 
que eram governados por alguns ministros; e accudindo 
Deus ao remédio para mostrar que vinha de sua mão, da 
oppressão tirou o poder, dispondo de tal maneira o effeito 
desta obra, que em todo o Reino não houve differença de 
vontade, nem contradicção alguma; e havendo nelle treze 
fortalezas, com presidio castelhano, todos se entregaram 

1 Carta da Câmara da Bahia de 16 de que se imprimiu em Amsterdam em 
Fevereiro de 1641.—Accioli, I, 104. 1641 (lambem em uma só folha de qua-

1 A data não vem no mencionado tro quartos de papel) com o titulo.— 
folheto: acha-se porém ein uma ira- «Copijen van drie Missiven», ele. Ahi 
ducção da mesma carta em hollandez se chama ao vice-rei «Montuval». 
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s^c. sem violência, nem golpe de espada; e desta suavidade, e 
—.— de outros mais efficazes teslimunhos se presume bem que 

o intento foi grande poder de Deus, que em nada acha re­
sistência, com que nos fica justa confiança, que ha de ser 
segundo continua seu favor, conservando a Sua Magestade 
felizmente em seu Império, e em sua descendência; e esle 
Reino em sua liberdade, naquella antiga paz com que sem­
pre se conservou com os Príncipes da Europa, a que Sua 
Magestade ja tinha mandado embaixadores, e principal­
mente a Holanda, França, Inglaterra, e Catalunha. 

j»Pareceu-me que devia dará V E. esta nova, e repre­
sentar-lhe que entre as razões e causas de estima, que 
devo considerar neste suecesso, respeito particularmente a 
esperança de que este Reyno e os Illustrissimos Estados da 
Holanda tenham aquella paz e união com que sempre se 
trataram, correspondendo-se com tão recíprocos benefí­
cios, e com tão ulil commercio, como nos podemos lem­
brar todos os que ouvimos as felicidades dos tempos pas­
sados; em que eu terei dobnado interesse, podendo mos­
trar melhor a correspondência das obrigações em que 
V E. me tem posto, equão verdadeiros são os propósitos 
que lenho de o servir era tudo o que se offerecer em os 
tempos, e eu poder pretender as oceasiões; e se desta pre­
sente resulta alguma cousa, que V. E. queira mandar-rae, 
em tudo o que tiver logar me achará V E. disposto ao 
sei vir como devo a quem Deus guarde, etc.» 

A resposta do Príncipe foi a que passamos a transcrever: 
— «Dou a V E. os parahens da nova, que me man­

dou, c quanto posso lh'a ajudo a festejar com particu­
lares desejos de que Sua Magestade ei Rei D. João o IV 
de Portugal permaneça por felices séculos em sua descen­
dência na possessão do Reyno, a que Deus nosso Senhor 
foi servido reslituil-o nestes nossos tempos, livrando ao 
Reyno da tirania que padecia, e tornando-o á sua antiga li­
berdade e senhorio natural. 

»Com tanto desejo esperava a certeza desta nova, por 
me haver chegado aviso, cousa de um inez, aqui por carta 
que tive do Inglaterra, passando ali a ultima náo vinda de 
Holanda para este porto, que lhe afirmo a V E. me sinto 
mui seu devedor pela vontade, e favor com que me quiz 
certificar. Delia me nasce o mesmo conhecimento que a 
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V E. de haver sido destino executado do poder divino, o | ^ -
qual devemos esperar, que com taes princípios não haja 
de faltar nos meios da paz entre aquelle Reino, e os Prín­
cipes da Europa, ein cuja esperança me acho tam interes­
sado, que lhe não concedo a V.E. vantjgem alguma, por 
Poituguez, neste desejo; e nelles espero desempenhar-me 
da muita parle dos que a correspondência de V E. tem 
levantado em meu animo para seu serviço. 

»Os delegados desta nossa parle, que vão a tratar das 
conveniências da guerra, estavam aviados, e o estão* para 
partir: supposto que no Reino vejo mudança, me parece 
que não deve essa alterar alguma cousa, antes dispor mais 
suavidade nos meios das conveniências da guerra; pelo que 
não tratei de emendar o estilo, e nossas proposições, ain­
da que no methodo pareçam a V. E. diversas ou dissonan­
tes da jurisdição, que hoje corre nessa Bahia, na qual o 
conserve Deus felices annos, e a V E. com tam noblissi-
mos progressos, e augmento, como sua illustre pessoa me­
rece. Mauricia 12 de Março de 1641.» 

Seguia-se esle P S. posto pelo Príncipe de seu próprio 
punho: 

«Mando a V E. neste barco nove marinheiros e dois 
passageiros portuguezes que aqui tenho prisioneiros; por­
que entendo que nisso dou gosto a V E. Estimarei haver 
outras occasiões de seu serviço em que possa dar-lho, co­
mo desejo, cuja pessoa Deus guarde muitos annos. Mau­
rício, Conde de Nassau.» 

A carta de Montalvão para ei Rei era concebida nos se­
guintes lermos: 

«Em mandar aos reaes pés de V. M. ao Marechal D. Fer­
nando, meu filho, entretenho o gosto com que quizera 
em presença de V M. mostrar o reconhecimento. que lhe 
devo, e a obediência que lhe confesso com os empenhos a 
que me leva o amor natural, e a muita mercê que V M. 
me faz e fez sempre: mas ja que V M. é servido que eu 
espere aqui o que me pede o desejo, supra esse filho esta 
minha obrigação e mereça elle lambem que V M. lhe po­
nha os olhos, era consideração do bem que tem servido e 
se houve ultimamente, no que esteve a seu cargo nesta 
praça, que eu fio da experiência que tenho de seus proce­
dimentos, saber satisfazer ás obrigações com que nasceu, 
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„EC- haver-se de maneira no serviço de V. M. de nas occasiões 
—~— que neste Reyno se offerecem, que folgue V. M. de lhe fa­

zer a honra e mercê que de sua grandeza devemos espe­
rar. Nosso Senhor guarde a Real Pessoa de V. M. como a 
christandade ha mister etc. Bahia 26 de Fevereiro de 16AI. 
M. de Montalvão.» 

O novo rei portuguez, apenas acclamado, tinha-se dado 
pressa de angariar interessados pela sua causa, mandando, 
como diz Montalvão, enviados a várias nações, e princi­
palmente ás rivaes da Hespanha; a França, a Suécia, a 
Inglaterra, e os Estados Geraes da Hollanda. Destes recla­
mava ' a principio a restituição de todas as suas antigas 
possessões, de que, pela guerra cora Castella , se haviam 
apoderado as companhias das duas índias. Não podendo 
os Hollandezes annuir a taes reclamações, concordaram en-

jim ,12. trelanto em celebrar tregoas* por doze annos, as quaes co­
meçassem a ter effeitologo que dellas se desse notificação. 

Em quanto na Hollanda se ajustavam estas tregoas, re­
cebia Nassau secretos avisos 3 da companhia para que 
aproveitasse o tempo, estendendo quanto podesse suas 
fronteiras, com a esperança naturalmente de que seria nas 
negociações de limites reconhecido o uti possidelis. 

Esta nova chegava á Bahia quando o poder do seu go­
verno se achava enfraquecido pela deposição do vice-rei, 
e investidura * de um iriumvirato, composto do bispo D. 
Pedro da Silva, do mestre de campo Luiz Barbalho, e do 
provedor môr Lourcnço de Brito Corrêa. Mandou este 
triumvirato a Pernambuco novos emissários, que foram, 
além do jesuíta Francisco de Vilhena, chegado do Reino, o 
tenente general Pedro Corrêa da Gama e o ouvidor Simão 
Alvares de Ia Penha8, offerecendode novo tregoas, median­
te ordens positivas aos chefes das partidas e guerrilhas, 
que corriam por ali o sertão, de cessarem as hostilidades. 

Vendo-se os Hollandezes livres destas partidas que os 
ameaçavam, enviaram expedições para outros pontos. Uma 
pequena força embarcada era quatro navios havia tomado 

1 Veja Francisco de Andrade Leilão, ' Nelseher, p. 119 e 123. 
«Discurso Polilico e Cópia das propo- * Km conformidade da O. R. de 4 de 
SH.O^», etc. Lisboa, 1612—4.° de Mar™ de 1641. Aceioli; I. llli. 

* Existe dellas uma edição publicada 5 Calado, i> 114. 
em Lisboa em 1612—4° 
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effectivamente posse de Sergipe; obrigando-nos a retirar Ri­
parão sul do Rio Real, que nos ficou servindo de raia. Outra —~— 
força maior ás ordens de Koin e Lichthardt conseguira 
apoderar-se do Maranhão, em uma surpresa que foi classi­
ficada de aleivosia. A posse do Ceará estava assegurada em 
favor dos Hollandezes, pela construcção do forte de cinco 
pontas, chamado de Schoonemborch, na margem esquerda 
do rio Marijaitiba ' 

Ainda mais: Angola e a Ilha de S. Thomé rendiam-se £* 
forças hollandezas que do Brazil haviam ido a occupal-as, 
com o prctexio de que, podendo esses territórios vir a dei­
xar-se em poder de Hespanha, assim se hostilizava a este 
último reino2 e não a Portugal. 

Para assegurar todas estas conquistas eram necessárias 
evidentemente mais tropas; e ao pedil-as o Príncipe, os 
intrigantes e invejosos da sua glória espalhavam que elle 
mantinha as sinistras intenções de estar preparando um Es­
tado para si. A companhia recusou augmentar as forças, 
e o Príncipe, pela sua parte, recusou continuar servil-a, e 
instou pela demissão, que foi a final acceita . apezar das 
representações da colônia para o não ser15 Entregando pois Mar.,i. 
o mando ao Supremo Conselho, partiu por terra para a1"1"0'''-
Parahiba, e ahi se embarcou para a Europa, onde devia Ma,0-2Í-
ainda contribuir muito para a sua glória * 

O Príncipe de*Nassau dilatou em seu governo as raias 
do território batavo-braziliense; regulou o augmento das 
rendas públicas; concorreu por todos meios para o desen­
volvimento material do paiz que governava; promoveu a 
vinda dos colonos, e por sua recta justiça soube capti­
var a affeição dos próprios vencidos. Entre os Portuguezes 
depositou sobretudo muita confiança em três; o primeiro 
dos quaes, o eremita (da ordem de S. Paulo) Fr. Manuel 
do Salvador, chegou quasi a ser seu conselheiro, em tudo 

1 Planta do forte, etc., feita em 1649, no dia 5 c seguintes de Setembro de 
nacoll.de mappas mss. de Amster- 1853) estando nós nesta última cidade, 
dam. a gravura do quadro de J. de Baan, ti-

* Netscher. p. 120 e 124. rado quando o Príncipe era Stbathoti-
3 Ibid. p. 152. derem Cleves (IG6.. ); e o qual deve 
* Ibid. p. 138 e 13).—Falleceu em ser o mais genuíno, quando elle se 

1679 Príncipe do Império. Pelo que acha não só na galleria dos quadros 
respeita ao seu retrato preferimos, da familia de Orange, no Palácio (du 
entre uns vinte e ta .tos que vimos, Bois) d'elrei dos Paizes-Baixos, como 
incluindo os da Collecção da venda no próprio museu da Haja. 
do Sr. !•'. Muller em Amslerdam (feita 

BIST. GEI1. DO BHAZ. TOM. 1. 2 6 

http://nacoll.de
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s^' quanto respeitava á tolerância com os catholicos, no que o 
—̂— mesmo padre serviu tão bem que foi louvado pelo Summo 

Pontífice Urbano VIII' O outro era um Gaspar Dias Fer­
reira que o acompanhou á Europa, e que alguns aceusam, 
talvez injustamente, de espionagem contra seus patrícios. 
Era o terceiro o madeirense João Fernandes Vieira, consi­
derado depois como heroe. O Príncipe ideou lalvez dar a 
esta conquista o nome de Nova-Hollanda, que mais tarde 
se applicou a outro território. A colônia deveu a elle a li­
berdade de commercio; isto é o poderem com ella com-
merciar todos os negociantes hollandezes, ainda que não 
pertencessem á Companhia, que veiu a conservar para sí 
unicamente o monopólio da importação dos escravos, e o 
das provisões de guerra, e a exportação do páo-brazil. Os 
própriosBrazileiros da colônia tinham direito de enviar seus 
productos aos portos da Hollanda por sua conta. 

O que mais que o próprio governo de Nassau nos desco­
bre as miras elevadas desle Príncipe, e sua política tole­
rante e profícua * são as instrucções que deixou aos do 
Supremo Conselho que lhe deviam sueceder, e que o 
chronista Barleus parece deleitar-se transcrevendo exten­
samente. 

Fiel ás tradições da Europa, em que tinham tomado tan -
ta parte seus antepassados, deu o Príncipe brazões der­
mas a todas as províncias dependentes qo s e u governo, 
como antes practicára a Hespanha com todas as capita­
nias e províncias da America, que colonisára. A província 
de Pernambuco era representada por uma donzella, com 
uma cana de assucar na mão direita , revendo-se como a 
Verdade num espelho, que suslinha a mão esquerda. Ita­
maracá, terra proverbial de boas uvas no Brazil, tinha três 
cachos dellas; a Parahiba, ja famosa pela bondade de seu as­
sucar, contava delle cinco pães; e as campinas do Rio Gran­
de do Norte eram symbolisadas por uma ema. Estas conces­
sões, cujo alcance não pode ser por ventura apreciado pelo 
vulgo, tinham origem em pensamentos mui elevados, de 
representar também o paiz na arte heráldica, a qual para 
sermos coherentes devemos admittir da Europa, com as 
outras instituições que herdamos de sua civilisação e que 

4 Por breve de 4 de Junho de 1641. » Nelseher, p. 135. 
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nos garantem paz, justiça e dignidade nacional. A admis­
são dos escudos d'armas ou brazões, e suas concessões ás 
familias distinctas no Estado, tem mais alcance do que me­
ros resaibos desse tempo feudal, em que, por dizel-o assim, 
coalhou c se fortificou a civilisação que avassalla o orbe. 
Os brazões quando estabelecidos por lei e sanccionados 
devidamente, devem apresentar á imaginação a historia do 
paiz; e a da procedência de Sua colonisação, quando ja 
trazem outra origem: nas familias, quando são emblemas 
que engenhosamente representam os serviços feitos á pá­
tria, podem comparar-se a uma condecoração perpetuada. 
Assim julgamos que não nos havemos de privar de mais esle 
meio de recompensa pública, que poderá estimular acções 
dignas. Não vai elle enriquecer o cofre das graças e re­
compensas aos beneméritos da nação? 

O mesmo dizemos das províncias, e alé das cidades e 
villas. 

Os brazões das províncias devem principalmente ter 
relação com algum feilo ou circunstancia mais saliente 
dellas, e se forem heróicos tanto melhor, e se a sua origem 
poder remontar aos séculos passados ainda melhor. Assim 
fazemos votos para que essas quatro províncias venham a 
rehabilitar seus brazões, que contam mais de dois séculos, 
desde que lhes foram outorgados por um Príncipe illus-
trado. Com mais razão desejáramos ver a Bahia blazonar 
com o seu ramo d'oliveira no bico de uma pomba, e com 
o mote allusivo á da Arca \ o feito de haver sua fundação 
trazido a paz e a recolonisação do Brazil, como a familia 
de Noé repovoara a terra: e desejáramos também ver es­
quecido menos, para não dizer inteiramente, o piedoso 
emblema do molho de frechas, que symbolisa os trabalhos 
passados pelos nossos avós, para legar a seus netos o goso 
do admirável empório, cuja fundação custou a vida a Es-
lacio de Sá. Os bem republicanos vinte e dois cantões 
suissos, se gloriam cada qual com seu brazão.—Thurgau, 
com o leão verde; Uri, com a cabeça de vaca; Unterwal-
den, com as duas chaves; Genebra, com a meia águia, e 
finalmente, Bcrne, com os ursos espalhados por toda a 
cidade, uns de metal, outros de granilo, e outros vivos, 

1 Vej. ante pag. 200. 

SEC. 
XXX. 
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SEC 
XXX. 
SEU. e m carne e osso; como observamos, quando por ahi pas-

' samos, na competente cava ao lado da porta de Aarberg. 
Pela nossa parte, que gostamos de ver a poesia e a arte 

ainda nos assumptos mais sagrados, fazemos votos pava 
que a futura lei da nova circunscrição brazileira que tanto 
urge, dote cada uma das nossas províncias do brazão que 
lhes seja allusivo, com a maior propriedade possível. Aos 
olhos do povo é um brazão o emblema de assumpto de or­
gulho nacional que lhe desperta de continuo seu patriotis­
mo, seu passado e todos os sentimentos mais nobres, co­
meçando pelos da gratidão, a quem quer que ella caiba. 



SECCAO XXXI. 

O SUL DO RRAZ1L E O ESTADO DO MARANHÃO POR ESTE TEMPO. 

VEJAMOS porém que successos se passavam nos outros 
pontos do Brazil, alheios ao influxo da presença do illus-
trado Príncipe de Nassau, e da situação marcial era que 
se mantinham as províncias do norte. 

As capitanias do sul não estavam era menos exaltação; 
mas ahi não havia honrosa guerra ou disputa internacional: 
havia mesquinha intriga e hediondos alborotos civis. Como 
se não fosse bastante o flagello que soffria uma parte do 
Brazil, sempre em armas, parece que no sul os próprios 
que deviam fomentara paz e a prosperidade, fomentavam 
a desordem. 

Os administradores ecclesiasticos e seus substitutos, aju­
dados sempre pelos jesuitas, de tal modo se adjudicavam 
poderes temporaes, na qualidade de commissarios do san­
to officio e da bulla, e de vice-collectores do Papa, que o 
povo estava cora elles em hostilidade continua; e todos elles 
acabavam mal: e alguns com suspeitas de envenenamentos. 
Erialural, pois não temos documentos autênticos para 
o poder afirmar, que a influencia do santo officio de Lis­
boa conlra os colonos do Rio de Janeiro date do primeiro 
século da colonisação;—por quanto só em serviço do san­
to officio podiam os administradores mandar visitar os na­
vios que chegavam, saber que qualidade de gente traziam, 
o CKc-rcíT outras attribuções, que deram causa a alguns 
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*£C- desaguisados. O escândalo chegou a tal ponto que se fez 
^—1- necessária uma carta regia ordenando aos ouvidores do 

jiàfofio Rio que não consentissem que obispoD.Lourenço de Men­
donça (que fora para Castella, cujo partido seguira), ou 
seus ministros prendessem seculares; o que bem deixa ver 
que até então isso se practicava. 

Infelizmente o povo do Rio de Janeiro, que deste modo 
tinha contra si o clero, não era apoiado pelos governa­
dores, maximè pelos da familia dos Sás, que, protectorcs 
:los jesuitas, faziam com estes causa commum na questão 
importantíssima, sobretudo para S. Paulo, do captiveiro 
dos índios. Esta questão, pois contendia com tantos inte­
resses, tinha os povos em armas á menor tenlativa contra o 
uso-fructo,em cuja posse estavam, pela sábia lei do tem­
po ' do governador D. Diogo; o qual, primeiro, havia re­
velado á corte cômoda parte dos jesuitas a questão não era 
de phylantropia; mas sim de egoísmo e de ambição de do­
mínio; como no século immediato a mesma corte acredi­
tou de todo. 

Ora os Paulistas, continuando com suas audases invasões 
na Guairâ, depois chegaram a passar além desta província 
e do Salto Grande do Paraná ás missões de Acaray *; e os 
jesuítas, vendo que de nada valiam suas representações ás 
autoridades braziJeiras, julgaram indispensável mandar 
emissários a Madríd e a Roma. A corte catholica se encar­
regou de ir P. Ruiz de Montoya, que aproveitou dessa 
viagem para lá publicar o seu Vocabulário, Arte e Thesouro 
da lingua guarani, obra da maior importância, ea melhor 
que se conhece sobre a lingua chamada geral, entre os ín­
dios desde o Amazonas ao Prata; á corte pontifícia foi man -
dado Francisco Dias Tano. 

Os dois emissários obtiveram em Roma e em Madrid 
tudo quanto desejavam. De Urbano VIII a publicação no 
Brazil da bulla de Paulo III, a favor dos índios do Pcrú, que 
declarava incorreriam em excommunhão os que captivas-
sem, vendessem, traspassassem ou se servissem dos índios. 
Porém em má hora chegaram os jesuitas com essa reforma 
ás províncias do sul.—Tano apresentou-a ao administra­
dor ecclesiaslico Albernoz com um breve que trazia; po-

1 De 10 de Set. de 1 II. = Suulher, II, 317. 
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rêm, ao saberem-o, a câmara e povo sairam logo a campo *£Cj 
com embargos. E vendo os jesuitas comprometlida sua -
causa, e em perigo suas vidas n'um alboroto popular, em 
que o povo em massa fora de voz em grila á portaria do col­
legio, assentaram, de accordo com Salvador Corrêa, de 
propor uma transacção, por composição amigável, em que 
cada lado cedesse do mais exaggerado de suaspretenções. 

Reunidos pois no collegio os procuradores dos padres 
eos da câmara e povo, aos 22 de Junho de 1640 ', decla­
raram áquelles desistir dos direitos que podessemter, com 
a publicação e execução da bulla, que exhibiam; bem co­
mo de serem parte em lal questão, ou de agenciarem por 
ella directamente era Roma, ou em qualquer outro tribunal, 
dando por nullo e subrepticio tudo quanto nesse sentido 
viesse em prejuízo do povo. Declararam mais que se não 
envolveriam na administração dos índios, que os morado­
res tivessem em suas casas, mas só nos das aldêas, dentro 
das quaes se obrigaram a não consentir que entrassem os 
dos particulares; e prometteram caridoso esquecimento 
do ataque feito ao collegio in totó probonopacis.—Pela sua 
parle a câmara e povo comprometteram-se a desistir e a 
retirar os capítulos e resposta que tinham dado em seu 
aggravo, sem disso tornar a tratar, nem direcla, nem in-
directamente; salvo se os padres faltassem ao que capi­
tulavam. 

A noticia da visita de Tano ao Rio, com a tal bulla, 
chegou ás villas de S. Vicente e S. Paulo; e os habitantes 
dellas não querendo mostrar-se menos contrários ás novas 
providencias que os do Rio de Janeiro, levantaram-se con­
tra os padres e os expulsaram.—Os deS. Vicente, por in­
tervenção de Salvador Corrêa, praclicaram pouco depois 
como os do Rio de Janeiro; mas querendo o mesmo Salva­
dor Corrêa conseguir outro tanto dos de S. Paulo, não an-
nuiram estes a isso e se prepararam á resistência. 

Entretanto veiu da Bahia a noticia da acclamação de el-
rei D. João IV. a qual no Rio de Janeiro chegou a 10 de 
Março; e nesse mesmo dia ahi leve logar igual acclamação; iwi, 
e dois dias depois ' despachou o governador em uma ca-

• Pôde ver-se a eseriplora desta * Rev. do Inst., V, 524. Nas paginas 
transacção no t. III, da Rev. p. 113; e seguintes se descrevem asfeslasque 
uo t. XII, p. 13. nos dias depois tiveram logar no Rio: 
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^ ^ noa para as villas do sul as ordens competentes, a cargo 
—— do capitão Artur de Sá. commandante da fortaleza (pouco 

antes construída) da Ilha das Cobras. 
Teve pois logar igual aclamação, alguns dias depois, nas 

villas de Santos e S. Vicente; a de S. Paulo não se apres­
sou, para o que bastaria terem-lhe sido as ordens commu-
nicadas pelo governador Salvador Corrêa, com quem esta­
va em guerra aberta.—Se acreditamos a tradição que no 
século passado recolheu um monge benediclino ' filho da 
Província, houve até o pensamento de independência; e 
ao tratar-se de o realisar não se levou a effeito pela abne­
gação de Amador Bueno, a quem foi offerecida a coroa. 
O credito em que era tido na província este grande homem 
se collige das seguintes palavras da eloqüente representa­
ção, com que no anno iramediato o recommendavam ao 
novo rei, «como homem rico e poderoso, bem entendido, 
capaz e merecedor de todos os cargos era que V M. o 
oecupar, porque nos de que fora encarregado deu sempre 
verdadeira conta esatisfação s.» 

Ante o facto (se realmente succedeu) da regeição de 
uma coroa neste Estado, ainda então nas faxas da infância, 
não sabemos qual admirar mais,—se o juizo são do que 
descobriu que tal coroa não podia enlão ser pcrduravel, c 
menos possuída por si, n'ura Estado que carecia de todos os 
elementos constitutivos da nacionalidade, e que ainda não 
poderia aprcsenlar-se com dignidade ao lado dos outros 
povos do universo, mantendo a alta cathegoria de nação, 
—se a abnegação do homem desambicioso, que sacrificou 
sua elevação no altar da pátria, evitando o fraccionameuto 
desta, ou pelo menos poupando-lhe uma sanguinolenta 
guerra civil. 

Fez-se a final lambem em S. Paulo a acclamação de D. 
João IV-—Entretanto o povo não quiz congraçar-se com o 
governador Salvador Corrêa, e reputava uma calamidade 
o haverem-lhe sido concedidos os poderes que livera no 
século anterior D. Francisco de Souza \' e via com gran-

encamisada, parada, touros, cannas, 3 Das providencias de 2 e 7 de Ja-
manilhas. máscaras e comedia. neiro, 28 de Março , e 15 de Junho de 

4 Fr. Gaspar da Madre de Deus— 1608. Kstes poderes .que concedeu 
Mem. para a capitania de S. Vicente, a instâncias delle Salvador Corrêa o 
ele. Lisboa, I7!l7. p. 130. Alv. de ode Setembro de 1611. lho 

- Rev. do Insi. XII. 22 c 23. ha\ i mi aules sido outorgadas em 0 de 
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de pena que recebera a dimissão o provedor da fazenda 
Domingos da Fonceca Pinto, «homem inteiro e verdadei­
ro, pratico e bem entendido»; muito mais nomeando-se 
para o seu logar, e, com muito maior ordenado, Sebastião 
Fernandes Corrêa , tendeiro em S. Paulo, e que nenhuns 
serviços havia feito. 

Debalde Salvador Corrêa passando a Santos, ameaçava 
atacar os heróicos defensores dos seus direitos, senhores 
dos campos de Piratininga; os Paulistas faziam cortaduras 
nos caminhos, e apresentavam-se armados para defender 
o passo; e ao mesmo tempo elegiam quarenta e oilo indi­
víduos para velarem em manter illesos os seus interesses. 

Então Salvador Corrêa conheceu que era mais prudente 
propor capítulos de conciliação, e disso avisou ás câma­
ras das outras villas. 

Eis era surama, o conteúdo nos capítulos por elle pro­
postos *: 

1.° Que os quarenta e oito do povo se obrigariam, com 
os officiaes da câmara, a obedecerem ás ordens que vies­
sem de elrei, sem direito de repplicar, excepto no que res­
peitasse aos índios, se as ordens não viessem a seu gosto. 

2.° Que elle governador elegeria, para administrar e 
fazer beneficiar as minas, três directores, dos quaes dois 
seriam indivíduos da villa de S Paulo, e um de Santos. 

3." Que estes três directores com o thesoureiro e offi­
ciaes das minas lhe dariam conta do que se fizesse. 

4.° Que obedeceriam todos aos oficiaes de justiça legal­
mente postos, e havendo duvidasse decidiriam pelo maior 
número de votos, entre os ditos officiaes e os quarenta e 
oilo eleitos. 

5.° Que não consentiriam dissenções nem palavras pa­
ra com os moradores das villas da marinha. 

6.° Que acceitos estes capítulos, desimpediriam os de 
S. Paulo os portos e caminhos, e elle governador os deixa­
ria em paz, recolhendo-se ao Rio de Janeiro. 

Não sabemos se mediaram ainda algumas dúvidas até 
que esta convenção se levou definitivamente a effeito: é 
porém certo que, em quanto isso se não tinha arranjado, 

Março de 16-11, pelo Marque/, de Mon- pelo autor encontrado na sua provin-
lalvão (An. do II. de Janeiro, II, 10). cia, acha-se impresso no t. III, da l!ev. 

< O precioso documento, que foi do Inst. p. 117. 

SEC. 
XXXI. 
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SliC 
XXXI 

N'ola 

enviaram os de S. Paulo á corte seus procuradores com 
uma representação, da qual ' julgamos que não devemos 
deixar de transcrever os seguintes períodos, embora nos 

nò°('im pareçam exaggeradas algumas das ãccusações que nelles 
se conleem. Começa assim: 

«Catholico, benigno e invictissimo Rei e Senhor. 
»Os reverendos padres da Companhia de Jesus, que 

residem nesta província do Brazil, em paga e satisfação 
dos moradores e habitadores lhes haverem dado o melhor; 
em que situaram collegios e casas, feitas com dispendio de 
suas fazendas; e depois de se verem ricos, prósperos e 
poderosos, impetraram subrepticiamenle um breve de Sua 
Santidade, com que trataram e pretenderam tirar, privar 
e esbulhar aos ditos moradores da posse immemorial e an-
liquissima em que estão, desde a fundação deste Estado 
até ao presente; sem a qual se não poderam, nem podem 
suslentar e conservar, e com elle resulta ao dito Estado 
grandes augraentos, e á real fazenda de V M. E estando 
em suas colônias e aldôas, como os ditos reverendos que­
rem, e pretendem elles por seus doulrinantes, se seguem 
lautos irreparáveis males quantos hão padecido e experi­
mentado, tantoá sua custa, os pobres moradores deste di­
to Estado, e V- M. perdido a maior parte da Christandade 
que nelle estava dilatada. São leaes vassallos, e que lanlo 
zelam o bem de seu rei, quanto com mais vantagem fora 
hoje se a multidão delles, que ás mãos ferozes do dito gen­
tio, por causa dos ditos reverendos padres, tem acabado, 
vivera vendo a V. M. nesse feliz throno, em que Deus con­
serve a V M. por larguissimos annos; porque sem dúvida 
não tivera a Parca nelles feito o seu effeito,e V M., como 
seu pae e senhor natural, lhes tivera acudido ás calamida­
des e mizerias que, de muitos annos a esta parte, padece­
ram; e cessariam as ignomínias e afrontas que os reveren­
dos padres lhes impozeram, e os levantamentos do dito 
gentio, mortes, insultos, latrocínios, roubos, traições c 
outros males que hão feito, de que ha tantos exemplos 
neste dito Estado. 

• Seja o primeiro o que nos nossos tempos fizeram nas 
miseráveis praças de Pernambuco, que o inimigo e rebel-

1 Este documeulo acha-M'em parle seguintes, 
impresso na Rev. do Inst.. XII, p. 18 e 
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de hollandez, de doze annos a esta parte, tem occupado; 
pois chegou a tanto seu desaforo, que de todas as aldêas 
que naquelle contorno havia, não ficou índio e gentio que 
com o inimigo se não mettesse, e com elles o padre Ma­
nuel de Moraes, seu doutrinanle, que os induziu e per­
suadiu a commetterem tal insulto, fazendo-se o mór here-
ge e apóstata que tem hoje a igreja de Deus, sendo com 
isso causa e origem de se matar muita multidão de ho­
mens, mulheres, moças, moços e meninos; comendo-os; 
forçando donzellas e mulheres casadas e principaes, exejn-
plo de virtude e caslidade; e as que por guardarem-na, e 
observarem, por traças escaparam de suas mãos, não es­
caparam da fome, de que morreram e pereceram nas in­
cógnitas maltas; causando tantas deslruições e males, que 
são mais, catholico Rei e Senhor, para se sentirem choran­
do, que para se representarem a V M.; e que obrigam a 
dila lástima, que até os mesmos inimigos (se nelles se po­
de dizer que a ha) a tiveram, e se desculparam da ruim 
guerra com que estes bárbaros tratavam aos pobres chris­
tãos; tanto assim que muitos que escaparam das suas mãos 
se valeram do amparo do próprio inimigo hollandez. 

»Sirva também, Senhor, de exemplo o que na capitania 
de Porto Seguro, e povoação chamada de Santa Cruz, fi­
zeram os ditos Índios e gentio, onde mataram a maior parte 
dos moradores que na dita capitania havia; e os que esca­
param lhes foi necessário despovoal-a, e largar fazendas e 
engeuhos, e ir buscar logar onde vivessem sem perigo e 
risco de suas vidas, por não tornarem a ver e experimen­
tar em si o espectaculo de suas filhas, irmans, parenlas e 
vizinhas, moças donzellas,... que as mais dellas quizeram 
antes, mettendo-se pelos matlos, entregar-se á fereza dos 
animaes, do que largarem a virgindade em que se conser­
vavam. 

»Sirva também de maior exemplo o que ha quatro an­
nos nos fizeram os ditos índios e gentio doulrinado pelos 
ditos reverendos padres, na cidade da Bahia, quando a 
ella foi o rebelde hollandez, porque levando em suas náos 
quantidade do dito gentio, e saindo em lerra por lodo o 
recôncavo daquella cidade, comeu e poz a fogo e sangue 
toda a genle que poude alcançar, sem perdoar aos homens 
e mulheres de toda a idade; arrazando e queimando casa? 

SEC. 
XXXI. 
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| ^ j e fazendas, com tão notáveis estragos, que fazendo-se 
—•— queixa ao conde de Nassau da guerra, se desculpou em 

dizer que era o bárbaro gentio doutrinado pelos ditos re­
verendos padres, e tendo lastima de tal destruição man­
dou enforcar alguns. 

»Do levantamento que fizeram nesta villa de S. Paulo, 
por ordem de um índio a quem obedeciam e tinham por 
santo, que depois de matarem toda a gente que poderam, 
se foram á igreja da aldêa dos Pinheiros, onde o dito ín­
dio se criou, e, quebrando a cabeça da imagem de Nossa 
Senhora, se poz a si o nome da mãe de Deus; e tal como 
este vem a ser todos os doutrinados pelos reverendos pa­
dres da Companhia: e assim, invicto Rei e Senhor, que es­
te é o fructo que os vassallos de V M. tiram dos índios e 
gentio estarem em suas colônias e aldêas doutrinados pe­
los ditos reverendos padres. 

- Do damno e perda que d'aqui se segue á real coroa de 
V M. é metterem os ditos índios e genlio, como metteram 
por muitas vezes, neste Estado inimigos piratas extran-
geiros, contra as leis do Reino e bullas de Sua Santidade, 
recolhendo è favorecendo hereges, como fizeram ao Pal-
melar, que levaram ao collegio do Rio de Janeiro, o qual 
debaixo de concertos veiu carregar páo brazil, que os di­
tos índios lhe tinham feito, por ordem e mandado dos di­
tos padres; e a Guilherme Macello, que era uma náo, de­
baixo de contractos prohibidos, foi carregar a Cabo Frio, 
e poro não poder levar todo, veiu a buscar o mais; do que 
tendo noticia as justiças de V M. o foram queimar; e por o 
dito Guilherme o não achar, tomou um navio carregado 
dassucar, que era de Pantaleão Duarte. do dito Rio de 
Janeiro. 

»E assim, Rei e Senhor, se os ditos padres tornarem a 
estas capitanias, e em particular a esla villa de S. Paulo, 
onde eslá o maior número de gentio, de toda a verdade 
afirmamos a V M. que estas capitanias se acabarão com 
a christandade que nellas está dilatada; porque mais leve 
causa teve o dito gentio para se levantar em outras partes 
do que lhe fica sendo esta, que para a fazer maior os di­
tos reverendos padres aos índios que encontram, lá secre­
tamente os chamam e abraçam, dizendo-lhes:—Mem 
filhos, lindamos j> ir amor do rm desterrados o fora de nossas 
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casas, pois esses máos homens e hereges vos querem fázev *££j 
captivos, o que não ha de ser assim, meus filhos: E com es 
tas palavras amorosas, que para um Bárbaro, que não tem 
muito uso de razão, menos ha mister para fazerem mil 
excessos; pelo que V. M. não permitia que os ditos reve­
rendos padres voltem a perder seu Estado, que depende 
destas capitanias, por serem muito ferieis e abundantes 
de todos os mantimentos. E além delles damos por viri-
dico a V. M. de que nestas ditas capitanias e sertão deljas 
ha muitos haveres e riquezas: primeiramente os metaes 
de ferro, cobre, salilre, e calaim; e noticia de muita prata 
e minas de ouro, que se tiram em pó, esmeraldas e outras 
riquezas, que com facilidade descobrirão os moradores, por 
servirem a V M., por serem vistos e práticos no dito ser­
tão. Mas é necessário que V- M. se sirva mandar homens 
práticos, que saibam fazer os ensaios e fundição dos ditos 
metaes, como também fidalgos de sangue christão e de­
sinteressados, e verdadeiros no serviço de V M., que nos 
governem e assistam, sem os mover ódio, nem paixão e 
amizade, como a que tem mui particular Salvador Corrêa 
com os reverendos padres, e inimizade com os moradores 
destas capitanias; em razão de patrocinar e zelar tanto esla 
causa dos reverendos padres, que por todos os meios lhes 
tem promettido e empenhado palavra de os metter nestas 
ditas capitanias, e com mais isenção o procura de novo 
fazer, com os cargos de que V. M. lhe fez mercê, que vem 
a ser todos os que trouxe o governador D. Francisco de 
Sousa, que Deus tem; como a esta câmara nos avisou; se 
bem ainda não vimos as provisões e ordens reaes de V M.; 
de quem esperamos. para melhor se conseguir seu real 
serviço, lhe mande novo successor, no tocante á adminis­
tração das minas e descobrimento dellas; porque quanto 
mais V. M. fomentar esta matéria e der calor a ella , com 
pessoa que anime aos moradores, e os premeie e honre, 
em nome de V. M., tanto melhor terá o bom successo, que 
estamos antevendo, de que V M. hade achar neste Estado 
outro Peru.» 

Abstendo-nos de entrar em considerações acerca deste 
documento, para deixar mais livre nessa tarefa o leitor 
que a verá naturalmente com o espirito de partido que 
no assumpto tenha, baste saber, que se encarregaram de 
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eleval-a ao throno os procuradores do povo Luiz da Costa 
Cabral, e Balthazar de Borba Gato \ os quaes passaram a 
Lisboa acompanhados de Amador Bueno , enviado pela 
câmara da villa * 

Sobre esta representação e a que elevaram os jesuitas, 
deu seu parecer, entre outras pessoas, o desembargador 
Thomé Pinheiro da Veiga, procurador da coroa, e depois 

ifíiõ. no Conselho Ultramarino, o Marquez de Montalvão5; o 
°ul"3" qual foi de voto que, em quanto se não ouvissem os go­

vernadores, o bispo da Bahia e o administrador ecclesias­
lico do Rio , convinha que se ordenasse a restituição dos 
jesuitas ao seu collegio. As ordens neste sentido foram da­
das, mas não postas em execução, senão ao cabo de dez 
annos, como veremos. 

No Rio de Janeiro, por occasião da acclamação do novo 
rei, havia uma guarnição, ja respeitável para aquelle tem­
po, composta de mais de mil e duzentos homens, a saber: 
dois pequenos esquadrões de cavallaria ; um batalhão do 
presidio ou de linha, deduzentase setenta praças, além de 
outro de milícias, e uma companhia de mais de cem fre-
cheiros. Esta guarnição começou a desmandar-se, queren­
do influir nascousas da justiça e da câmara, insultando as 
pessoas mais graves. e abusando por todos os modos de 
sua força. Sendo disso informada a corte pelo governa-

^j'}- dor, estranhou-lhe, e com razão *, que elle, com tantos 
Jun.,26 poderes como tinha, não houvesse cohibido semelhantes 

insullos; os quaes vieram a ser tão escandalosos, que ao 
próprio governador chegou a câmara a representar que 
se continuassem as violências «largaria a terra e o gover­
no delia.» Assim depois da oppressão do clero viera a 
dos soldados. 

Deste tempo chegaram alé nós algumas posturas do Con­
celho '", pelas quaes nos consta que as rendas no Rio eram 
ainda então bastante reduzidas. Entrelanto começou-se a 
cuidar do encanamento das águas da Carioca; c por pro­
posta do governador Luiz Barbalho ° obrigou-se a câmara 

' Taques, Rev. do Inst., XII, p. 23, e na e"irte fizesse o mesmo Amador 
rr. Gaspar, p. 131. Rueno. 

* Arch. da Cam. de S. Paulo (con- * Taques, ibid, p. 2> c seguintes-, 
sultaibi pessoalmente pelo A.) — Liv. * An. do Rio de Janeiro, II, 4». 
das \ er. deste anno, do qual consta que = Ibid, II, 68 e seguintes, 
a Câmara aulensou as despe/as que « Ibid. II, 79 a 86 
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a contribuir, para a fabrica das fortalezas, com braços e ^ j 
materiaes, e para o sustento e paga das tropas, por meio 
de uma collecla sobre o vinho. aguas-ardentes e outros 
artigos. Igualmente de então é o alvará que concedeu aos Fev.7o. 
cidadãos do Rio de Janeiro as honras, previlegios, insen-
ções e liberdades de que gosavamem Portugal os do Porto * 
Semilhantes privilégios foram também concedidos ao Ma­
ranhão, e depois á Bahia f e a S. Paulo. Reduziam-se elles 
a estarem os habitantes livres de ser prezos ou poslos.a 
tormento, era todos os casos era que não estavam a isso 
sujeitos os fidalgos do Reino; a poderem trazeF armas, e 
a não darem aposentadoria; e finalmente a não serem 
seus gados apenados, nem seus feitores recrutados para a 
guerra3 Luiz Barbalho governou pouco tempo; pois que 
prompto o surprehendeu a morte ; e acerca dos direitos 
de quem devia sueceder no mando, nasceram questões 
entre o sargento mór do presidio, Simão Dias Salgado, 
e a câmara da cidade; as quaes elrei resolveu , desta vez 
para sempre, em favor da última *, para mostrar quanto 
confiava de sua lealdade. 

O Espirito Santo (graças ao capitão mór João Dias Gue­
des, e ao auxilio que lhe prestou Antônio do Couto e Al­
meida que ao diante lhe succedeu) resistiu durante qua­
tro horas ao ataque que ahi deram onze navios hollande­
zes, ás ordens de Koin e do conselheiro político Nieulant, 
chegando a tentar o desembarque de uma força de oito­
centos homens, que bateu ás portas da villa da Viclória e 
da do Espirito Santo. Os hollandezes se retiraram com 
perda de treze officiaes e de cem soldados, entre mortos e 
feridos 5 

As outras capitanias immediatas ate á Bahia , decaiam 
de um modo espantoso , e se conservavam, em meio de 
tantos acontecimentos, na quasi nullidade em que ainda 
agora se acham; de tal modo que, por dizel-o assim, des­
sas três capitanias do Brazil não ha historia . e até hoje 
nenhum de seus filhos tem apparecido com memórias de 
acontecimentos extractados dos archivos das Câmaras, as 

* An. do Rio de Jan. II, 157. viam sido tomadas em 1117: Vej. Rev. 
* Rev. do Inst., VIII, p. 522. do Inst., VIII, p. 512 e seguintes. 
3 C. de Privilegio de D. João II á ei- * An. do Rio de Jan., II, 90. 

dade do Porto de 1 de Junho de 1190, 5 Nelseher, p. 116. 
assegurados pelas disposições que In-
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^ j quaes possam servir sequer para o historiador imparcial 
provar que não por esquecimento deixa de occupar-se 
dellas. Apenas dos llheos nos lisongeamos de commemo-
rar aqui de novo seu heróico levantamento contra um 
bando de Hollandezes invasores. 

A Bahia achando-se a braços com os índios, deliberou 
guerreal-os, por assento de 6 de Abril de 1643, e essa 
guerra foi depois incumbida aos cuidados de um Gaspar 
Rodrigues, que nenhuns serviços prestou '. Este assento foi 
depois confirmado pelo governador conde da Atouguia * c 
por elrei3 

Em quanto Raymundo de Noronha governava no Estado 
do Maranhão, soube da chegada a Curupá, onde estava por 
capitão João Pereira de Caceres, de dois religiosos francis-
canos, que com seis soldados haviam ali aportado, des­
cendo de Quilo, pelo Rio Amazonas; cujos primeiros 
afluentes havia cinco annos que eram visitados por outros 
religiosos da mesma ordem * Isto lhe suscitou a idéa de 
fazer melhor explorar o dito rio: e para este C\m prepa­
rou quarenta canoas, que mandou guarnecer de setenta 

1637 soldados e mil e duzentos índios, e nomeou commandanle 
out.' da expedição a Pedro Teixeira, que com ella partiu de 

Curupá. 
A?s' Com dez mezes de viagem chegaram a Quixos; e pene­

traram d'ahi por terra até á povoação de Baeza. Informa­
do do que se passava o conde de Chinchon, que es­
tava de vice-rei, ordenou que voltassem ao Pará, acom­
panhados de duas pessoas idôneas, para darem relação do 
que vissem ao Conselho das índias. Nomeados para esse 
fim o P André de Artieda, lente de theologia no collegio 
de Quito, e o P Christovam de Acuna, reitor do collegio 
deCuenca, voltou a expedição dahi a seis mezes, e che-

\<?^> gando com outros dez mezes de viagem " ao Pará, sem no­
vidade, passaram a Lisboa os que deviam dar informações 
á corte de quanto haviam visto. Acuna escreveu uma bre­
ve relação (que se imprimiu), em harmonia com seus esca-
ços conhecimentos, pela qual se teve uma idéa das riquezas 

Accioli. I, HO. ranea, impressa avulsa, eseripla por 
* tdicto de 2.-» de Dezembro 1031. Fr. José Maldonado, natural de Quilo. 
* '"- , ! , l c - • » l l ( ; J , I I | I " > '<'•'>'> B A 12 de Dezembro 10."!).-Baena, 
* -V^nimo; a «Ilelacion» contempo- p. 43. 
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deste maior rio da terra, e dos seus numerosos habi- xxx,-
tantes. -

O governador geral, que então era Bento Maciel, recom­
pensou a P Teixeira nomeando-o capitão mór do Pará, 
vindo a ser o vigessimo primeiro que teve tal cargo. Apenas 
o exerceu pouco mais de um anno, havendo fallecido, tal­
vez extenuado das fadigas e das angustias de tão trabalhosa 
expedição, em que foi muito ooadjuvado pela sagacidade 
e serviços de Bento Rodrigues de Oliveira, filho do Brazil * 
c grande lingua do gentio tupi. 

Bento Maciel não só porém exercia o cargo de governa­
dor, como se occupava mais especialmente de fazer pros­
perar as terras do Cabo do Norte, de que havia sido feito 
senhor, por uma carta semelhante ás concedidas aos primei­
ros doze donatários, um século antes. Assim, freqüente­
mente, em vez de cuidar da segurança do Estado que lhe 
fora confiado, attendia mais á sua capitania, em detri­
mento das povoações formadas, e-sobretudo da do Ma­
ranhão, que era ja de bastante importância; pois contava 
onze engenhos d'assucar. Esta mesma importância altrahiu 
a élla os Hollandezes, os quaes, cora dezoito navios, ahi se 
apresentaram, ás ordens de Lichthardt. Muitos dos habi­
tantes fugiram para o interior, deixando a Maciel só com 
cento e tantos, que se viram obrigados a recolher ao forte. 
Os dos navios desembarcaram, e deram seus primeiros 
passos parlamenleando como amigos; por fim fizeram-se 
senhores do forle, impozeram tributos á terra, apoderaram-
se de toda ella, e levaram o governador prezo * para o 1W2. 
Recife; donde, sendo deportado para o Rio Grande do FeT' 
Norte, ahi acabou seus dias, cheio de remorsos. 

Ao chegar ao Pará e districtos ou capitanias de Camela 
e do Cabo do Norte a noticia da prisão do governador do 
Estado, quiz a câmara concertar-se com os três capitães 
mores para reunirem suas forças. Occorreram sobre isso 
questões e desintelligencias, em que não teve parte o 
capitão mór do Pará Francisco Cordovil Camacho, por 164». 
cuja morte, ficou a municipalidade em posse do governo. *"' 

1 Acuiía, «Relacion» n.°l I, foi. 4 e5. reto. em data de 2 de Agosto de 1621 
* Baena, p. 51.—Vej. lambem na e a declaração de 29 de Novembro de 

Coll. de documentos buscados na Haya 1612 do coronel Koin sobre a lomatiü 
pelo Sr. Dr. Silva a certidão do Prove- do Maranhão. 
dor da Fazenda Ignacio do Rego Bar-

U1ST. GER. DO BRAZ. TOM. I. 2 7 

1611, 
Nov. as. 
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*£& Entretanto os habitantes do Maranhão, que tão pouco 
——- haviam concorrido para defender seus lares, apenas del­

les se viram desapossados, começaram a juntar-se em 
uma cruzada contra os invasores; vindo assim, em 1641, 
na cidade do Maranhão a repetir-se exaclamente o mesmo 
que em 1624 na Bahia, e em 1630 em Olinda. 

Passado o primeiro pânico conceberam os habitantes o 
plano de sacudir o jugo estranho, e o levaram á execução. 
Juntaram-se em campo ás ordens de Antônio Muniz Bar­
reiros; e depois de tomarem os engenhos de Itapicurú, se 
fizeram senhores do forle do Calvário, á foz deste rio, e afinal 
se fortificaram num convento situado sobre um outeiro, 
junto ao mar, áquem da cidade, do qual incommodavam 
sobremaneira os Hollandezes, reduzidos ao forle ou cas­
tello de S. Filippe. 

Apenas constaram no Pará estas noticias, não só a 
câmara se deu pressa em mandar cento e tantos soldados 
e setecentos índios, ás. ordens do companheiro de Pedro 
Teixeira, Bento Rodrigues dOliveira, e de outros, como fez 
que para ali se dirigissem os capitães dissidentes, que te­
riam bem merecido da pátria, se, ao chegarem, não 
começassem de novo com questões de preeminencia, re-
sistindo-se a obedecer a Antônio Teixeira de Mello, que, 
por fallecimento de Antônio Muniz, fora investido da di-
recção da obra de libertar a província. Entretanto o auxi­
lio que elles houveram dado foi pouco depois substituído 
pelos soccorros enviados da Bahia, e do Ceará que se uniu 
á sua causa, e pelos que de novo lhes mandou Pedro d'Al-
buquerque, natural de Pernambuco, que antes tomara na 
cidade do Pará posse do governo e capitania geral do Es­
tado septenlrional. 

Fel0"' Teixeira de Mello consummou a nobre empreza que seu 
antecessor Muniz emprehendera. Os Hollandezes evacua­
ram o Maranhão ao cabo de vinte e seis mezes de domínio 
e dezesete de lucta com seus heróicos contendores ' 

Na corte dera-se por este tempo nova fôrma á administra­
ção dos negócios do Brazil com a exlincção do Conselho 
das índias, criado quarenta annos antes, e a installação do 

jun f̂r. Conselho Ultramarino, de que já fizemos menção. O seu re-

• Raena, p. 63. 
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giBoento encarregou aos vogaes «muito o cuidado que de- ^ ^ 
viam ter em ordenar e prover tudo o que convier a bem 
d'aquelles Estados (ultramarinos), ea seu acrescentamento 
e bom governo... e á promulgação do Santo Evangelho.» 
Uma provisão do mesmo Conselho Ultramarino mandou 
favorecer a cultura do gengibre, anil, cana e mandioca; 
mas não consta que esla providencia chegasse a produ­
zir, no Brazil, nem mais um pé de qualquer dessas plan­
tas, a não ser do anil, de cuja cultura só então se prih-
cipiou a tratar; bem que com tão escaços resultados que a 
industria de seu fabrico só mais tarde se desenvolveu. As­
sim para não alterar a ordem chronologica que vamos se­
guindo, só nos occuparemos deste novo producto quando 
elle comece a figurar no mercado: pelo que o reservamos 
para o seguinte Tomo, que comprehenderá a Historia do 
Principado e do Reinado, isto é o complemento da Historia 
Geral do Brazil até (por em quanto) á nova era , quasi-
contêmporanea, do Império. 



NOTAS AO TOMO PRIMEIRO. 

Nota l.1, pag. S. 

Que o pensamento do Infante D. Henrique era chegar, pela circumnave-
gação d'África, á índia, se collige da própria bulla de Calixto III Inter Cceíera 
quae nobis, etc, passada «m virtude das súpplicas do Infante , na qual são 
concedidas á ordem de Christo as terras que se fossem descobrindo ad In-
dos , etc. 

Nola 2.», pag. 5. 

Não sabemos se a ediçãj da Bibliotheca Colombina da obra d 1 Ailly cita­
da no texto é a de 1490, de que faz menção Humboldt (Ex. Crit. 1, 61, II, 
195).—Digamos unicamente que é idêntica, até na marca d'agua do papel 
de imprensa, á que possue em Paris a Bibliotheca de Sainte Ceneviève, facto 
este que confirmámos por nosso próprio e especial exame. E' de 4.°: tem 
170 folhas, e 150 destas estão paginadas a mão. Cornprehendcse no volume 
não »ó o tratado Imago Mundi, como um epílogo do mappa-mundi, um tra­
tado das leis e seitas, outro do kalendario, outro do cyclo lunar, dois li­
vros de cosmographia, etc. Segue-se o tratado das concordâncias astronô­
micas do Cardeal Pedro Camercense, e os npusculos do Chanceller João 
Gerson contra varias superstições dos astrologos. 

A poder de mui escrupulosos cotejos por nós feitos entre a lettra das no­
tas deste livro respeitável e a dos originaes autênticos do mesmo Colombo 
que possue a própria Bibliotheca , chegamos a convencer-nos de que 
essas notas tnarginaes bem que escriptas em lettra muito mais miúda para 
poupar as margens, são do próprio punho de Colombo, e não de seu irmão, 
como julgou com Las Casas o Sr. Washington Irving. Perfeitamente de 
acordo com a nossa opinião está hoje o illustre bibliothecario da Colombina, 
em cujo poder deixamos por escripto todos os argumentos fundados em 
exames paleographicos, que não são para aqui; pois que só podem ser bem 
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apreciados em vista dos próprios originaes. Era nosso desejo transcrever 
todas' as notas do grande navegador, taes como estão, á margem de outro 
exemplar da obra de Ailly, e á falta delle de uma copia desta obra feita de 
intento Porém sendo isso prohibido pelos estatutos da Colombina, onde só 
é permittido tirar dos manuscriptos ligeiras notas, fomos obrigados a 
contentar nos de copiar as seguintes, que oferecemos ao publico por a-
prosentarem novos dados para a historia geographica e para a vida do illus-
tre argonauta. 

1.0—No cap. S.—De quantitate terrm habitabilis=S6 lê á margem, a folh. 
13, com breves que desfazemos: 

«Nota <|use hoc anno de 88 in mense decembro apulit in Ullixboua Bartholo-
íneus Didacus («ita»), capilanus três caravelarum, quem miserat Ser. Rex Poc-
lugaliaí in Guinea ad tentandum terram» 

«usque unum promontorium per ipsum nominatum «Cabo de Boa Esperan­
ça», quem in Agesinba estimamus» 

«Quem viagium pictavit et scripsit de leueba in Ieucha in una carta navi-
gationis ut oculi visim oslenderet ipso Seren. Regi, in quibus omnibus in-
terfui.»— 

2.°—Do cap. 32=De África in generali=\è se que Colombo estivera na 
Mina, pois que deste modo se expressa: 

«Sub linea equinociali dies semper sunt horarum 12, in castro Seren. Reg. 
Portugalise, in quo fui, et inveni locus temperatus.»— 

3.°—Finalmente a folh. 42 , n o c a p . = 0 e quantitate terree—Ao Epílogo 
do Mappa Mundi, não só vem consignada a confirmação do facto que se de­
duz da nota anterior, pois diz que 

«Sepe navigando ex Ullixbona ad austrum in Guinea notavi cum diligen-
iia,» etc. 
'•orno também se faz ahi menção do conhecido astrônomo de Portugal 
Mestre José, physico. Infelizmente não encontramos no livro a nota sobre a 
navegação de Colombo á Islândia em 1477 mencionada por seu lilho Dom 
Fernando. Estaria por ventura escripta em algum papel á parte, e por isso 
se extraviaria. Se aparecesse teríamos nova conlirmação de que era este 
exemplar o mesmo que segundo D. Fernando fòru commenlado por seu 
pae. 

Nota 3.*, pag. 6. 

0 conego Rodrigo do Santaella n&=Cotm<igrapkia introductoria= que 
precede a traducção de Marco Polo impressa em Sevilla em 1518 diz: 

• liem porq. muchos vulgares e aü hõbres d' mas suerte piêsan que Antilla: 
o estas islãs nuevamente bailadas por mandado de nuestros muy católicos rev 
dó Fernando e reyna dona ysabel son en las índias sõ enganados por ei nobre 
que les pusierõ de índias» parece que no se podra Uamar india sino se en-
nède por ãtifrasi, contrario como ai negro dizen Juan Blanco y a Ia negra mar-
garita» 

Nota 4.a, pag. 9. 

Na extensão das léguas, bem que não seja ella indicada no tratado, 
nenhuma duvida temos de que se deviam entender de 16 2(3 ao gráo equi-
nocial, pois que isso era então convencional \ suppondo*se a circumferen-
ciu da terra de 6000 léguas. Era nesta idéa que os antigos reduziam a 22° 
ns 370 léguas (Magalhães em Navar., T. IV, p. 188). Devendo porém as 
370 leguis ser contadas no circulo da altura do ponto inchoativo, hão-de 
a elle reduzir-se; e estando a Ponta do Tarrafal da Ilha de Santo An­
uo em 17.0 5 / de Lat. N., achamos por meio da conhecida proporção do 

1 Vejam-se as cosmographias de Euciso 1319, e de Francisco Falero 1337. 
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coseno das toboat, e le , que eqüivalem naquella altura a 23° 14' 51"; e que 
por tanto a linha meridiana rigurosamenle calculada viria 

370.. |15, 93 
Cos. 17° 5 = 9.9804027 5 1 4 23 14' 51 ' 
Lg. 1 6 - 1 = 1-2218314 361 

b 3 6 
Lg. 15,93=1)1.2022341 ™l0 

3700QI15 93 ,3i>« 
514 23° etc. 8148 

361 1830 

a ser a que cortasse a ilha de Marajó desde 10' 34", (on proximamente Ire» 
léguas e meia marítimas) a loeste do Paru—e viesse a passar do lado do Sul 
5' 30" (ou quasi duas léguas marítimas) para dentro da ponta de Embito-
ba no isthmo da Laguna, se acaso não anda nas taboas marítimas inexato o 
computo das longitudes desses logares. Barros (D. 1.* L. 3, cap. 11.) enga­
na-se não só na conta das léguas que suppõe trezentas e sessenla e tantas, 
como na dos gráos computando 21° pelos 23 e quasi um quarto. 

Do calculo acima se pode conhecer que o verdadeiro dominio de Portugal 
do lado do sul só se devia extender sobre a costa á altura de 28° f \3 pro­
ximamente; visto que d'ahi para baixo ella sae da linha de demarcarão. Isso 
explicará porque D. João III, apezar de pugnar pela prioridade do desco­
brimento do Rio da Prata,—esquecendo-se de que esse descobrimento 
ainda que provado não lhe garantia direito i posse—,não se atreveu a fazer 
passar dos limites que marcamos as datas de terras e doações, etc.— 

Nota 5.a, pag. 13. 

A parte destas Instrucções que se conservou no Real Archivo de Lisboa 
(Arm. 11 da Casa de Coroa, Maço l.*de leis sem data, n." 21) fora por 
nossa intervenção submeltida ao prelo ao Tom. VIU * da Revista do Instituto 
Histórico do Rio de Janeiro desde pag. 99 a 115. Porem a folha do princi­
pio dessa mesma minuta, escripta em papel igual e lettra idêntica, a en­
contrámos depois n'uma pasta de papeis velhos, que comprámos unicamente 
por essa folha, que difícil fora hoje averiguer como se desgarrou das ou­
tras. Julgámo-la de tanta importância que a reproduzimos em fac-simile 
com todas as suas emendas e riscos apezar dos quaes se lêem as palavras se* 
guintes, quo servirão a justificar cabalmente o que dizemos no texto: 

«Esta é a maneira que parece a V.*° da gama que deve teer p.°daluarez em 
soa yda prazemdo a nosso sõr. 

«Primeiramente ante que daquy parta fazer muy booa hordenamça p.a se nam 
perderem huns nauyos dos outros nesta maneira.»— 

Seguem os períodos riscados e pouco intelligiveis; mas voltando pagina, 
depois de dizer como da Ilha de S. Thiago devem os navios navegar para o 
sul, lé-se o seguinte para nós do maior interesse : 

«E se ouuerê («os navios») de gynar seja sobre ha bamda do sudueste e 
tanto que neles deer o vento escasso deue hyr na volta do mar até meterè 
(assim, não montarem) o cabo de boõa esperamea em leste franco. E dy em-
diamte navegarè lhe seruir o tpõ e mais ganharem porque como forê na dyta 
parajem nõ lhe mygoara tpõ cõ ajuda de noso Sõr. com que cobrem o dito cabo. 

• Alias Tom. l.° da 2.» Serie. Fique series; segundo o methodo que adop-
entendido que sempre nesta obra nos tamos no índice geral que acompanha 
referimos a essa collecção, pelos volu- o Tom. 11 da mesma collecção. 
mes seguidos, sem fazer conta com as 
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E por esta maneira lhe parece que ha nauegaçã será mais breue e os nauyos 
mais seguros do busano e iso mesmo os mãtymêtos se teem mjlhor e a jemle 
yraa mais sãa»— 

Cumpre-nos aqui declarar que por julgarmos de mui transcendente va­
lor a dita folha de que ora publicamos o fac-simile, resolvemos offerecel-a, 
bem como outra que em nosso entender pertencia ao rr.esmo regimento, ao 
mencionado archivo, afim de que ahi sejam depositadas a par das suas com­
panheiras de que se extraviaram. 

Nota 6.a, pag. 18. 

Sendo mui conhecida a carta de Pero Vaz de Caminha, que desde que foi 
pela primeira vez publicada por Cazal ha sido reproduzida em varias obras, 
contentarmos-hemos por agora de incluir aqui a do pliysico mestre {pão, 
que demos em outro logar a conhecer, apenas tivemos a fortuna de a des­
cobrir na Torre do Tombo em Lisboa (Corp. Chron. P. 9.a, m. 2, doe. 2). 

Seiior: o bacharel mestre Joham fisico e cirurgyano de vosa alteza beso vosas 
reales manos senor porque de todo Io aca pasado largamente escrivieron a vo­
sa alteza asy árias correa como todos los outros sola mente escrevire dos puu-
tos senor ayer segunda feria que fueron 27 de abril descendymos en terra yo e 
ei pyloto do capitan moor e ei pyloto de Sancho de tovar e tomamos ei altura 
dei sol ai medyo dya e falíamos 56 grados e Ia sombra era septentrional por Io 
qual segund Ias regras dei eslrolabio jusgamos ser afastados de Ia equinocial 
por 17 grados e por consiguinte tener ei altura dei polo antártico em 17 grados 
segund que es magniGesto en ei espera e esto es quanto á Io uno por lo qual 
sabra vosa alteza que todos los pylotos van a dyante de mi en tanto que pero 
escolar va adyante 150 léguas e otros mas e olros menos pero quien dyse Ia 
verdad non se puede certyGcar fasta que en boa ora ailegemos ai cabo de boa 
esperança e ally sabremos quien va mas cierto ellos com ia carta o yo com Ia 
carta e com ei estrolabio. quanto senor ai sitio desta terra mande vosa alteza 
traer um mapamundy que tyene pero vaaz bisagudo e por ay podra ver vosa 
alteza ei sylyo desta terra en pero a quel mapamundy non certyfíca esta terra 
ser habytada o no es mapamundy antiguo e ally fallara vosa alteza escrita tau 
byen Ia myna; ayer casy enlendymos por asenos que esta era ysla e que eran 
quatro e que de olra ysla vyenen aqui almadyas a pelear con ellos e los llevan 
catyvos, quanto senor ai otro puneto sabra vosa alteza que cerca de las estreitas 
yo lie trabajado algo de lo que he podydo pero non muebo a cabsa de una pyer-
na que tengo mui mala que de una cosadura se me ba fecho una chaga mayor 
que Ia palma de Ia mano, e lanbyen a cabsa de esle navio ser mucho pequeno 
e mui cargado que non ay lugar pera cosa ninbuna. solamente mando a vosa 
alteza como estan situadas las estreitas dei, pero en que grado esta cada una 
non lo he podydo saber antes me paresce ser inposible en Ia mar tomarse al­
tura de ninguna estreita porque yo trabaje mucho en eso e por poço que ei 
navio enbalance se yerran quatro ó cinco grados de guisa que se non puede 
fazer synon en terra e otro tanto casy dygo de las tablas de Ia Indya que se non 
pueden tomar con ellas synon con mui mucho trabajo que sy vosa alteza supie-
se como desconcertavan todos en las pulgadas veyria dello mas que dei eslro­
labio por que desde lisboa ate as canárias unos de otros desconcertavan ni mu-

" chás pulgadas que unos disyan mas que otros três e quatro pulgadas e otro 
tanto desde las canárias ale as yslas de cabo verde e esto resguardando todos 

3ue ei tomar fuese a una misma ora de guisa que mas jusgavan quantas pulga-
as eran por Ia quantydad dei camino que les parescia que avyau andado que 

non ei camino por las pulgadas, tornando 
<S> * * ^ * senor a i 

^ * propósi­
to * . to estas 

«9 t « # guardas 
t •.. * nunca 

Ia bosya ei polo antarlyco se escon-
den antes syempre andan en de redor sobre ei orizonte e aun esto dudozo que 
no se qual de aquellas dos mas baxas sea ei polo antarlyco, e estas estrellas 
principalmente las de Ia crus sou grandes casy como las dei carro e Ia estreita 
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dei polo antarlyco o sul es pequena como Ia dei norte e muy clara e Ia estreita 
que esta en riba de toda Ia crus es mucho pequena, non quieromas alargar por 
non ynportunar a vosa alteza salvo que quedo rogando a noso senor ihesu 
christo Ia Ia vyda e estado de vosa alteza acresciente y como vosa alteza de-
sea. fecha en vera crus a primeiro de maio de 500pera Ia mar mijor es regyrse 
por ei altura dei sol que non por ninguna estrella e mejor con otro ningud es-
trumento. 
do criado de vosa alteza e voso leal servidor—Johanes Emenelaus. 

No mappa de Juan de Ia Cosa, concluído no Puerto de Santa Maria em 
Outubro de 1500, se encontra a julgada ilha descoberta por Cabral traçada, 
e com este disticho: Islã descubierla por Portugal. 

I 

Nota 7.a, pag. 19. 

Pelo que respeitg á carta de D. Manuel aos Reis Culholicos, publicada 
or Navarrete (Viajes II, 94, doe. 13), estamos hoje convencidos que não 
oi ella eseripta de Santarém, como julgou Navarrete, ao encontrar uma 

copia na collecção de Munoz que dizia S..nt..a. Quanto a nós devia ler-.se 
Syntra (assim se escrevia antigamente Cintra) pois ahi segundo Góes (I, 60) 
estava elrei D. Manuel quando Cabral recolheu da Ásia, justamente no niez 
de Julho de 1501, que vem na data. desse documento. Uma copia da dita 
carta que possuía Rich linha a tal terra em claro, e dizia só: «Eseripta 
em»....—Também o dia do mez era 9, e não 29, como traz Navarrete. Vej. 
Catalogue ofa Colleclion of ManuscripU principatly in Spanish, rclaling to 
America, in lhe possession of O. Rich—pag. 39 e 40. 

Nota 8.a, 2.a de pag. 19. 

Não entremos na questão do nome do commandante que a julgamos de 
menos momento. Saibamos só que o desta expedição ou o da immediata foi 
Gonçalo Coelho. Para a preferencia de uma ou outra conjectura não fal­
tam argumentos pro e contra; inas Humboldt decide-se, com bom funda­
mento, por declarar Coelho chefe da segunda. 

Não podemos deixar de admittir o parecer de que Amerigo esteve nestas 
duas expedições, não somente porque elle o diz, e não existe em nosso 
espirito prevenção alguma para deixar de o crer, como porque assim nol-o 
confirmam autoridades comtemporaneas, taes como Empoli, Pedro Martyr 
e Sebastião Cabot. Este último em 1515 era de opinião (Navarrete, T. 3.", 
p. 319) que o mesmo Amerigo havia estado no Cabo de S. Agostinho.— 
Humboldt (no T. 5.° do Ex. Crit.) deixou ellucidadas todas as duvidas que 
a tal respeito tinham os incrédulos. Neste numero não devemos contar a 
Navarrete, quando este digno historiador nos diz (no T. 3.°, p. 320): «De 
estas declaraciones puede deducirse que Amerigo navego poria costa dei 
Brasil... yendo probablemente como indivíduo subalterno dei equipageó 
triputacion de algunas de las náos portuguesas que desde 1501 a 1504 fue-
ron despachadas desde Lisboa para reconocer o poblar los países descu-
biertos recientemente.» Os erros de datas que se notam nas cartas suas que 
se imprimiram devem haver procedido, não delle , mas dos editores; erros 
alias, desculpaveis; visto que o caracter de lettra de Amerigo era pouco claro, 
segundo se collige de sua própria 
assignatura, da qual procuramos 
dar ao leitor uma idéa por meio a 
da «ravur i annexa, feita á vista de >m&ZCÜWlAW*'J 
uma copia ou fac-simile, que obti- jB&fí 
vemo-, e que segundo nossa lem- ^ ^ * ^ O ^ t 
branca não desmente a original do C ^ 
archivo de índias em Sevilla, on­
de o vimos. 
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Quanto ao encontro dos exploradores com os descobridores, no porto do 
Cabo Verde, é elle confirmado no cap. 21 pelo pil.it» portuguezem Ramu-
sio, tratando da viagem de Cabral. Também deve servir de confirmação, aos 

2ue não forem scepticos, a carta de Vespucci, que em 1827 publicou o 
onde Baldelli, e cuja data no manuscrito original será provavelmente 4 

de Junho (não Janeiro) de 1501. 
De Gonçalo Coelho sabemos que era fidalgo da casa real; que tinha ser­

vido de commandante de um navio etn tempo de D. João II; que em 1188 
fora a Senegambia donde levara um rei negro a Portugal.—Cremos que 
seria o mesmo Gonçalo Coelho que a 18 de Julho de 1509 recebeu uma 
tença de 20,000 reis, a qual cobrou passando recibo no derradeiro de Mar­
ço de 1510 (Corp. Chroii., II, 18,13);—e o que a 12 de Setembro de 1517 
obteve 6,649 reis de mantimento, os quaes cobrou a 10 de Outubro do mes­
mo anno (Ib. II, 71, 105). Os recibos são passados pela lettra do agracia­
do, que não era das melhores. 

Nota 9.a, 3,a de pag. 19. 

As razões que temos para concluir que a esquadrilha de 1501 explorou 
e deu os nomes aos sítios da Costa, desde o C. de S. Roque para o sul, po­
dem ver se na nota 22 ao Diário de Pero Lopes que demos a conhecer ao 
Sublico. Alguns querem exceptuar desta jornada a denominação do porto de 

. Vicente; porque ahi veiu a entrar a frota de M. Affonso, ao voltar do 
Rio da Prata, no dia 22 de Janeiro de 1532. Mas não só a parte do Diário 
escripta antes, fala do porto por aquelle nome, como até em 28 de Março 
de 1530, o tinha já, em vista da declaração de Alonso de Santa Cruz, lhe-
soureiro da armada de Cabot. N&varr. Naut. 1846, p. 193; isto sem contar 
que no mappa de Ruysch, em 1508, se lê tal nome. Do Cabo de Santo 
Agostinho já se faz menção pela imprensa em 1501; o de Santo de S. Tho­
mé e a Angra dos Reis tinham estas mesmas denominações antes de 1519 
(Navarr. IV, 210). 

Nota 10, pag. 20. 

Quanto ao nome do degradado cumpre-nos dizer que um bacharel 
Gonçalo da Costa levou Cabot coimign da Cananéa; e como isso não obsta 
a que elle regressasse, pode ser que fosse o mesmo encontrado por Pero 
Lopes. Veja o nosso texto na pagina 50. Em S. Vicente havia pouco de­
pois outro bacharel que chamavam mestre Cosme. Porem a crermos 
Charlevoix o nome do dito bacharel degradado deveria ser Duarte Peres, 
companheiro de Mosquera, segundo o escriptor jesuíta. 

Nota 11, 2.a de pag. 20. 

Somos obrigados a admiltir a existência dessa primitiva colônia de Santa 
Cruz, independentemente da autoridade de Vespucci, alias para nós de pe­
so, pois que Gabriel Soares (I, cap. 34) delia dá razão, quando diz que no 
Porto de Santa Cruz, em dezeseis gráos e meio, existira n'outrn tempo a 
villa de igual nome que ase despovoou» (escrevia em 1587). E' lambem 
confirmada a noticia por Fr. Antônio da Piedade, na Chron. da Prov. da 
Arrabida P. 1 \ Liv. 3, cap. 40, nun. 603, onde se lê : «No anno de 1503 
—mandou a Província de Portugal a dous filhos seus de quem ignoramos 
os nomes, posto que foy grande o que deixarão, os quaes como o seu des­
tino era de salvar as almas, apenas desembarcarão em Porto Seguro, sem 
admittir alivio aos trabalhos da jornada, fabricarão logo num Templo, e 
junto a elle duas apertadas casinhas para o seu recolhimento. Era copioso 
o frueto que fazião, eathequizando huns, e bautizando outros daquelles 
Gentioi. Via o demônio defraudado o seu império, pela cruel guerra, que 
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lhe faziáo setes dous Soldados da Milícia de Christo, e tratou de o recupo-
rar com todo o empenho, dando-lhes o arbitno, para nao se mal logar o 
intento. Ordenarão huma grande feira, com sitio accommodad» para a vin­
gança, que querião tomar dos Portuguezes, pelo ódio , que já lhes linhap. 
Ignorantes estes da traição, e cillada, que lhes estava armada , acudirao 
com suas fazendas para o commercio, e quando mais descuidados, se vira o 
acometlidos do Gentio, que estava emboscado, e era em tanta quantidade, 
que não podendo resistir, á violência das frexai renderão as vidas. Com 
este triunfo vierão procurar aos Religiosos, que acharão postos de joelhos 
na Igreja, offerecendo a Deos já a vidi pelo seu amor, e com huns malhos 
de pao lhes quebrarão as cabeças, e os matarão; e para que a sua inhuma-
nidade mais se cevasse, depois de mortos os despedaçarão, assarão, e co­
merão. Para que a ruina dos Catholicos fosse total, usarão de outra indus­
tria também diabólica, e foy, que dous destes Tapuyas, como mais bárba­
ros entre todos, vestirão os Hábitos dos dous Religiosos, e forão passear a 
lugar, onde enganados os fossem buscar, para assim como lobos disfarça­
dos em pelles de ovelhas, devorarem o pequeno rebanho de Christo. Assim 
suecedeo a alguns, mas sendo descoberto o engano, os acometerão, e ma­
tarão». 

«Passados alguns annos aportarão a Capitania de Porto Seguro dous Re­
ligiosos da mesma Ordem e Italianos, que reedificarão o Templo fabricado 
por aquclfoutros, e o dedicarão ao Padre S. Francisco, e também repara­
rão as antigas casinhas. Depois embrenharão-se pelo sertão para ensinar 
aos Gentios o caminho da salvação de suas almas, e querendo atravessar 
um rio, e vadea-lo affogou-se o mais velho delles, e o outro foi contar o 
caso aos Portuguezes , quo vindo ver encontrarão na maré vazia o vene-
ravel cadáver posto de joelhos, com as mãos levantadas» etc.—«Chama-se 
o rio (acrescenta o chronista) o Rio do Frade». 

Américo indica-nos é verdade a posição da colônia Santa Cruz (de 1503) 
pela latitude S. de 18°, o que vem a corresponder proximamente á foz do 
Mocury. Reflectindo porém como então as alturas se tomavam mal, e como 
até os pilotos de Pedr'Alvares haviam calculado ficar a enseada de Porto Se­
guro para o sul mais de meio gráo do que effectivamente está, não duvi­
damos que agora os companheiros d'Americo arrumassem o porto e a sua 
colônia em latitude um pouco maior, e que o mesmo Américo, escrevendo 
não officialmente, arredondasse a conta em 18°.—Assim em nosso enten­
der esta colônia foi a própria Santa Cruz de que trata Soares; e fundou-se 
á margem do pequeno Rio Momluahy, que na latitude de dezeseis gráos o 
meio escaços deságua na enseada ou concha que se afeiçoa na costa para o 
norte do Rio de Porto Seguro ou Buranhém (Guaraém, segundo outros). 
Esta enseada e aquelle rio (Monduahy) são, a nosso ver, os que Soares cha­
ma de Santa Cruz. O rio á margem direita do qual se fundou a nova Santa 
Cruz era o antigo Scmambi-tuba, que deságua em uma espaçosa bahia, 
que com doze braças de fundo, se forma, desde a Coroa Vermelha, ao sul, 
até o recife dos Araripes, ao norte. Segundo o mesmo Soares foi naquella, 
e não nesta, e junto ao mencionado Monduahy, que se effectuou por Cabral 
o acto de posse do Brazil; o que não deixa de ser natural por quanto aquella, 
mais ao sul, devia ser o porto primeiro encontrado pelos navios que vinham 
correndo desde a altura do Monte Paschoal; e alem disso as barras ou bo­
queirões da ultima são mais arriscados. 

Nota 12, pag. 21. 

Um dos navios do Gama, e o qual cremos seria o de que era capitão An­
tônio do Campo (Bjrros, Dec. l.a, L. 7, cap. 2), sabemos que deixou do 
acompanhar o almirante; poiso capitão não partiu logo, porque «ha* 
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via mandado por muitos papagaios e aves deferençadas d'y a 60 léguas 
dois homens que hy acharão.» Os dous homens seriam os degradados dei­
xados por Cabral, o que nos faz crer que foi Porto Seguro o ponto da 
Costa em que aportou. Temos esta noticia por urna carta que deve haver 
sido escripta no mar, entre os Açores e Lisboa, pelo feitor do navio Fran­
cisco de Carvalhaes, com o fim de accusar o capitão. Pela carta se vè que 
no navio era escrivão de elrei Garcia Mendes. Vimos este interessante do­
cumento na Torre do Tombo, Armário 25 do interior da Casa da Coroa, 
M. único, numero 452.—Com a náo de Antônio do Campo sabemos que 
entrou em Lisboa, em 16 de julho de 1504, outra de «Ruy Mendes que 
vinha do Brazil.» 

Nota 13, pag. 23. 

Em vez de publicar aqui uma noticia, mais extensa do que permittiria 
o nosso texto, de pormenores respectivos á náo Bretoa, preferimos dar neste 
logar pela primeira vez a publico a integra do Llyuro competente, que se 
guarda na Torre do Tombo, no armário da Casa da Coroa Maç. 9 Num. 2. 
Está escripto em papel florete escuro, cuja marca dágua é uma luva com 
uma estrella diante do dedo do meio. Consta o Llyuro de dois quadernos 
de papel cosidos, um com seis folhas (24 paginas de folha), e outro com oito 
(32 paginas). Deste quadírno falta a ultima meia folha. An todo existem 
hoje 50 paginas, algumas dellas em branco, das quaes faltam quatro, 
i.u uma folha. A capa é de pergaminho usado, que parece haver sido 
d'algum missal. A folha do rosto contem o titulo; e lê-se por cima delle 
escnpto=483=, e abaixo=Extras=. Ignoramos se esta náo Bretoa era ain­
da a mesma que, segun lo Gaspar Corrêa, fora em 1502 á índia, capitaneada 
por Francisco Marecos. Dos armadores sabemos que Morelle vinha a ser 
sobrinho de Marchioni; que ambos negociavam em assucares, e eram mui 
ricos. De Noronha tratamos em outro logar. 

Eis a integra do 

Llyuro da nãoo bertoa que vay para a terá do brazyll de que 
som armadores bertolameu marchone e benadylo mo­

relle e fernã de lloronha e francysco mjz 
que partio deste porto de lix." a 

xxij de feureiro de 511. 

L.° Do dya que partimos da cydade de de (ita) llysboa para bo brazyll ate que 
tornamos a purtugall 

Em sábado xxij dyas ffeujreyro era de 1511 anos: partyo (sic) nãoo bertoa de 
dyamte de samta cateryna para ho brasyll e no dyto dya fomos de fora seguyn-
do ho camjnho das canaryas em tençom de tomarmos as pescaryas como no 
Regymêto delIRey noso Snõr mãda 

It. aos xxbiij dyas de feujreyroem sesta feyra chegamos as canaryas e a dous 
dyas de março em domyngo a tarde começamos nosa pescarya e no dyto do-
mjngo fomos seguymdo nosa ujagem para ho brasyll 

It. aos bj dyas dyas (ita) do mes da bryll em domjnguo de llazaro chegamos 
aujsla do rjo de sam framcysco terá do brasyll 

It. aos xbij dyas dabryll em quymta feyra de treuas chegamos a baya de todo-
llos sam tos 

It. a xij dyas do mes de mayo em segada feyra partymos para cabo fryo 
It. aos xxbj dyas do mes de mayo em següda feyra achegamos ao porto de 

cabo fryo 
It. aos xxSiij dyas do mes de julho partymos de cabo f-yo para purtugall 
It. aos biiij dyas do mes de setembro em dya de nosa Snõra vymos terá de 

guyne jumlo cõ sanaga 
aos bij dyas do mes de oytubro vyinos ho pyco Ilha dos açores e fyzemos nosa 

Rota para purtugal 
aos xx dyas de mes de oytubro em domynguo pe Ia manhãa vymos ho cabo 

de espycbell 



4<$ NOTAS E rni-VAS DO PI.IMEir.0 10MO. 

aos xxij dyas do mes de oytubro e quarta feyra emtramos polia carreyra de 
sam gvam 

(Seguem as folhas 3, 4 e í> em branco) 
Regymèto do capytam 

L.° Do Regymèto do capytam que eu Duarte ffrz espruam (sic) trelladey em 
este llyuro dellRey noso Snõr 

A maneyra que vos rauyto homrado (sic) crystouã pyz. que hys por capitam da 
nãoo bretoa a Resgate do brazyll aves de ter ê toda a vyagem e asy no dyto 
Resgate he a segujmte 

It. como partyrdes davamte Restello fares voso camjnho dereytamele as pes-
caryas omde estares os dyas que abastarem atee fazerdes (ita) o que vos for 
necesaryo e acabada sygyres vosa vyayem ate a tra. do dyto brazyll sem tocar 
des ê nenhüa ylha nè em parte allguma da costa de guyne e semdo chegado 
a terá do dyto brazyll asentares voso Resgate cõ toda segurança de uos nõ 
acontecer p.ègano nè por outra allgüa maneyra nenhüa cayain de que uos 
posa vyr dano a vos nem allgüa pesoa da dyta não, nem prda. ao que compre, 
armacam delia 

aos xij dyas de março prvycou crystouam Pyz. capytam da naoo bertoa ha a 
sua companha o seu Regymèto para saberem a maneyra que aujam de ter na 
dyta ujagem 

Regymèto 
It. asemtamdo o dyto Resgate como dyto e fares lodo o que bem poderdes 

pello fazer cò todo prouylo darmaçã e no menos tempo que ser poder preçu-
ramdo (ita) todo o que em vos flor para averdes Ioda caregua de DÕO brasyll e 
cõ menos desp.a que se poder fazer 

It. todos os paos do dyto brasyll que se caRegarem na dyla nãoo emiraram 
nella e se aRumaram p. comto que se fará p. amte vos e p. amte o espruam 
delia que os asemtara cõ boa decraraçom em seu llyuro em tall maneyra que 
nõ posa njso ab. nenhü ero e aRumaçam delles mãdares fazer em tall modo 

3ue posa trazer adita nãoo a mays Soma que ser poder sem vyr cousa allgüa 
ella de vazyo 
It. defemderes ao mestre e a toda a companha da dyta naoo que nõ faça nen 

nhü mall nem dano aagente da lera e se allgem fezer o comlrayro o fares asy 
espreuer ao dyto espryuam e se vos p. allgü Respeyto lhe nam mãdares que 
o raça elle de seu ofycyo será obrygado de o asy côpryr sopena de perder ame-
tade de seu ordenado p. a o esprytall de todollos samtos desta cydade e quall 
quer pesoa da dyta naoo que este nam guardar p.dera yso mesmo amelade se 
seu solido e aliem duque lhe for dada qualquer outra pena que p. justiça mere­
cer segumdo a callydade do que fezer como seoferesu cõlra cada hüa das pe-
soas da dyta nãoo ou de caa do reyno por ser muy necesavro a S.ujço Dell fiey 
noso Snõr e ben do dyto Resgate ser trautado p. todos melhores meyos que se 
poder e sem nem nhü escamdallo pello muylo dano que dello se pode seguyr 

II. notefycares yso mesmo a toda a dyta cõpanha que nõ Resgate nem vemda 
nem troquem cõ ayemte da dyta terá nem nhüas armas de nem nenhüa sorte 
que seya punhas « nem outras nem nhüas cousas que sam defesas pello samto 
padre e por ell Rey noso Snõr e poderom lleuar faças e tysoyras como sempre 
ileuarom 

It. Itequireres ao dyto espruam que esprua em seu llyuro todollos papagaos 
e gatos e esprauos e quallquer outras cousas qua cõpanha da dyta naoo dellaa 
trouver decraramdo o de cada hüa para para (ita) se qua areçadarem (sic) osdy-
reylos do dyto Snõr os quaes espruos nõ poderom trazer salluo lleuamdo os 
ordenados pellos armadores e por que pella acupaçain que os mareamtes e pe-
soas outras que lia uam tem na compra dos dylos espruos e papagayos por om­
de o avyamèto que cada hü podeRya dar a carrega da dyta naoo e asy mes­
mo que es preua p. seus nomes no dyto llyuro todollos mareamtes que forem 
na naoo e nõ comsemtyrdes que nenhüa pesoa que nella va posa comprar fera-
inêta que para yso llevem somète o posam fazer depoys da dyta naõo c se 
allgums fallecerem na vyagem asemte lloguo o dya e mes em que for para a 
comia do solido do que se ouver de dar a seus erdeyros e uos teres cujdado 
quando acontecer que allgem for doemte lhe fares lembrança se a nõ tyuer 

* Isto é pugnidat uu prohibidas. 
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feyta cedulla ou lestanrêto que faca lloguo e o dyto espruam que seya ayso-
dyllygemte e lhe fares toda llembrauça que vos bem parecer para todo desca-
reguo de sua cõ cyamcya em tall maneyra que seos Ds. quizer lleuar o ache em 
•amjmho para sua salluaçam 

E se allgüa fazemda e vystydos ou quaes qr.üoutr.is cousas liycarem p. sua 
morte lloguo as mãdares espruer p.amte nos ao dyto espruam em bü termo 

3ue fará em seu llyuro e tudo pores a tall recado que se nõ posa p.der nem 
anjfyçar cousa allgüa e se allgüas pesoas da dyta nãoo quyzerem cõprar as 

dylas cousas ou allgüas dellas lhas fares vemder empregam peramte vos e 
quem p. ellas mays der e asemtar ao dyto espruam no dyto llyuro cõ boa de 
craraçam o que cada hü comprar e preço que deredo que lloguo pagar fares 
emtrégar o aro. ao mestre de dyta nãoo e caregar sobr elle para se caa emtre-
gar os seus erdeyros com todo o mays que allgüs também cõprarem e caa o 
averem de pagar p. seus sólidos ou as mesmas cousas se se nõ venderem 

It. mãda o dyto Snõr que se allgüa pesoa da dyta nãoo Renegar de Ds* ou 
de nosa Sõra. e dossamtos ou jurar por cada vez que o fezer per a ires mjll 
Rs de seu solido para o dyto esprtall e que tamto que a dyta nãoo aquy chegar 
da lornavyajein vaa preso delia acadea domde pagara a dyta pena cõ quallqr. 
outra que nos taes casos he dada p. suas ordenações 

It. tamto que tomardes uosacarega de todo vos vjresdereylamente a esta cy-
dade e nõ yredes demandar nem nhüa Ilha nem terá sem e estrema necyçedade 
de mjngoa de by talhas ou aparelhos sem os quaes nõ podes res en maneyra allgüa 
navegar e se o cõntrayro fezerdes p.deres todo uoso ordenado e asv o perde­
ram o espryuam e mestre e pylloto da dyta nãoo vemdo que o queres fazer 
sem a dyta njcycedade nõ uos requeremdo q íe o escuses ho que lloguo ho dyto 
espruam asemtara em quall qr. modo que pasar e semdo caso que pella tall ne-
cesydade vades demãdar allgüa Ilha ou terá o dyto espruam dará dyso fe em seu 
llyuro aliem do quall uos trares certydom dos ofycyaesdo dyto Snõr.[da tall Ilha 
ou terá em que dem fe e sertafyquem a causa de vosa yda que vos lhe manjfesta-
res e mostrares para que mjlhoremays serio o posam asy fazer semdo easo 
que foseys com a dyta necysjdade tomar augoa ou llenha a quall qr parte da 
costa de gnjue nam fares y mays detemça que quamta para yso cõmpryr nem 
lleyxares sayr em terá mays que as pesoas necesaryas aa obra que se ouver de 
fazer e estes nem outros allguus nem vos yso mesmo nõ resgatares nem nbüa 
cousa de nenhüa callydade que seya somete bytalha e llenha e augoa e mays 
nõ e se ho cõlrayro fyzerdes >nos e quall qr. que ho fyzer e for perderè todo o 
ordenado da dyta ujayem e as cousas que se resgatarem tudo para o dyto Snõr 
aliem de encoerdes em todollas outras penas cyues e crymes das ordenações 
de guyne pello cõsemtyrdes e elles pello fazerem e o dyto espruam emcorrera 
nas mesmas penas se todo o que se pasar em tall caso o nom espreuer em seu 
llyuro como he obrygado. 

It. nam trares na dyta naõo em nem hüa maneyra nem hüa p.' das naturaes da 
terá do dyto brasyll que queyra qua vyr ujuer ao reyno por que se allgüs qua 
falleçem cujdam cses de lia que os matam p." os comerem segado amlre elles 
se custuma 

It. semdo chegados avamte desta cydade nõ seyres em terá nem outra nem 
nhüa pesoa da dyta naõo nem comsemlyres lyrar em terá cousa allgüa nem 
outrem de fora hyr a naõo atee jinios a vos a vos despachar segun Jo a orde-
namça do dyto Snor. 

It. os testamètos e emavemtayros ujram era voso poder p.' qua os emtre-
çardes a quem qua p. nos vos for mãdado p. se emtregarem a seus yrdeyros 
ou lestameytevros a que pertemcerem 

II. p. quato o espruam nõ lleua outro nenhü Regymèto p. que se aya de re­
ger e fazer ho que cõpryr a seu careguo somete este vos tamto que o tyuer-
des ujslo lho mostrares e dares p. ho trelladar em seu llyuro e aver e o dyto 
Irellado ler e ter llembramça de ho cõpryr yi^eyraniite asy no que elle p. sy 
ou ver de fazer como em vos allemhrar e espertar e requerer ao que for obry­
gado p. bem de seu carego segundo se nelle majs llargamente com tem o quall 
espruam o tralladara em seu llyuro e dará ho propyo ao capytam tamto que da 
quj parlyr e n i no fazeindo asy o dyto espruam pr.dera seu ordenado e solido. 

It. vos lembrara de terdes gramde vegya nagemte que mãdardes fora p.a que 
va sempre a bom recado e cõ pesoa tall que olhe p. elles de maneyra que nõ se 
posa lia na lera llamçar nem fyçar nenhü delles como algüas vezes ya fyzerom 
que he cousa muylo odyosa ao traulo e serviço do dyto Snor. 

II. tamlo que emhoora chegardes ao cabo fryo o.ntle eslyuer ho feylor lhe 
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emtregares todas as merçadaryas que lleuardes p. voso despacho reçebcres 
delle conhecymêto p.a p. elle dardes qua vosa comta 

It. nom comsemtyres que nenhü bomè de vosa naõo que saya fora na terafyr-
me somète na Ilha homde esleuer a feytorya. * 

It. nom comsemtyres que nenhü homè resgate cousa allgüa sem llycemca do 
feytor e queremdo allguem allgem (sic) e rezgatar allgüa cousa que ho faça 
saber 

E tamto que fordes caregado lloguo uos byres sem nem nenhüa mays de-
temça dereytaraente a esta cydade sem demadardes nenhüa terá salino se por 
mjngoa de mãtymètos ou causo fortoyto for necesaryo de que trares certydam 
feyta p. ofycyaes deli Rey da terá omde fordes ter e se for em llugar que nõ 
ouver by ofycyaes deli Rey fareis fazer lal aulo dyso ao espryuam asynado p. o 
dylo espryuam e mestre e pylloto e seres aujstado de nõ tyrar em terá nem 
deyxar tyrar brasyll nem nem (sic) outra cousa allgüa que da dyta terá do bra­
syll troüverdes sopena de perderdes uosa capytanja e ordenado e auerdes 
aquella pena corporall que uos elIRey noso Snor quyser dar e os marynheyros 
e pesoas outras que ho comtrayro fycerem p.deram seu solido e seram obryga-
dos a dyta pena 
p. meyramete ao feytor sopena de perder seu ordenado e todo o que o feytor 
nos requerer que facaes p. serujço delIRey noso Snõr e bem darmaçam o fares 
cõ boa dellygemcya. 

Foy trelladado este regymèto do capytam em este llyuro p. mj espruam 
da dyta nao bertoa a xij de março era de 1511 anos. 

L.o da companha da naoo bertoa. 
It. crystouam pyz. capytam morador em a rua nova dos mercadores 
It. Duarte frz. espruam casado e morador em alllama. 
It. fernã vaz. mestre casado em allfama 
It. Joham llopez carualho casado e morador em as famgas da farynha 

marynheyros 
It. amtonjo a. comtra mestre casado e morador em catequefaras 
It. allu.0 afies casado e morador e sam gyom 
It. bastyam gllz. casado e morador em quatequefaras 
It. Joham Gllz. casado e morador catequefaras 
It. fernam mjz. gallego sollteyro e naturall da cydade da crunha 
It. Joham Dyz. sollteyro e ujue na ferarya 
It. domjogos Gera casado e morador em as marte 
It. p.° anes carafate sollteyro naturall da cydade do porlo 
It. allu.° royz. sollteyro e ujue em alluerça 
It. martym Vaz sollteyro e ujue em samtarem 
It. amdre a.° casado e morador a nosaSnora da cõseyçam 
It. njcollao royz casado e morador em as famgas da farynha 
It. Juramj despenseyro e cryado de bertolameu marclíone 

„ , . . L° dos grumetes 
it. Joham dazevedo casado e morador em sam njcollao 
It. Joham gera sollteyro e ujue na ollcazarya 
It. amdre mjz. sollteyro e uyue na rapozeyra 
It, Dyogo frz. sollteyro e ujue em llouredo 
It. Joam ferador e sollteyro e naturall de m.' allua 

' n ô t««i t?r™,^,i tu^* , , d e c a n a s d e senhorym termo de ujseu 
. p" 7 0 r ? e e soI l leyro e uive na coujlham 

It. amdre frz. sollteyro e vyve em samtarem 
It. gomçallo pyz. sollteyro naturall de braga 
It. njcollao sollteyro e ujve na cydade do Pto 
t. amlo.ijo frz. negro cryado de Roy Gomez 

U. amtonjo negro esprauo de aretur amryquez 
jt. bastyam esprauo de bertollameu marchone 
H. fiertollameu sollteyro e naturall da cydade de Rodrygo 

It. pedrynho crvodo do çapytani*íjíta) ^ D a°° 
It. peryço cryado do mestre 
II. gomçallo cryado do pylloto 
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It. fernamdo cryado do comtrameslre. 
carega do brazyll que a nãoo bertoa tomou em cabofryo e foy a prmeyra 
batellada a doze dyas do mes de junho era.de 1511 anos 
aos xij dyas do mes de junho en quymta feyra tomou nãoo bertoa pão de 
brazyll iij.c xbij 317 
aos xiij dyas do mes de Junho sesta feyra tomou nãoo bertoa paos de 
brasyll iij.cxxbiij 328 
aos xiiij dyas do mes de Junho em esabado tomou nãoo bertoa paos de 
brasyll ij.c Ixxxxbüj 298 
aos xbj dyas do mes de Junho em segumda ieyra tomou nãoo bertoa paos 
de brasyll iij.c lxiij 363 

1306 
aos xbij dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa pãos do brasyll iijc. bj 306 
aos xbiijUyasdomes deJwiho tomou naoo bertoa paos de brasyll iij.cxxxix «539 
aos xbiiíj dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa de brasyll ijc.lxxxxiij 293 
aos xx dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa pãos de brasyll iiijc. I iij 458 
aos xxj dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa paos de brasyll iiij.c lxxxx 490 
aos xxtíj dyas do mes de Junho tomou não bertoa pãos de brasyll iiij.c xxxxj 310 
aos xxb dyas do mes de Junho tomou não bertoa pãos de brasyll bc iiij 501 

2731 
aos xxbj dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa pãos de brasyll iij.c 347 
xxxxbij 
aos xxbij dias do mes Junho tomou nãoo bertoa pãos de brasyll iij.c biiij 309 
aos x dias do mes de Julho tomou nãos (sic) bertoa pãos de brasyll i.c xxx.v 110 
aos xxiiij dyas do mes de Julho tomou nãoo bertoa pãos de brasyll i.clxxbj 170 

972 
Soma de todo ho brasyll onde nõ comto allgumas rachas e paos que se 
femdcrom para facerem arumaçom da dyta nãoo b.m paos (sic) 

Soma 5009 
L." dosesprauos 

li. ho capytam b esprauos se. dous moços e três moças e mays hüa moça que-
Heua de emcomèda de francysco gomes espruam de francysco mjz e a p. nome 
a sprua buysyda e foy asemlada p. o dyto francysco gomes a xxbij dyas do mes 
de Junho em cabo fryo bj eram p. todos bj 

It. ho espruam b espruos se. hü moço e quatro moças b 
It. quatro de llycemçai que eu espruam trouve biiij 
It. hü de p." Uopez e outro de lluys alluarêz eho outro de Joham frz. fe­

rador e outro de gonçallo alluarêz e sam p. iodos biiij 
It. ho mestre três espruos hü omè e duas se. molheres biiij 
R. vo pylloto biiij espruos se. três omès e bj molheres biiij 
It. Juramj despenseyro b espruos se. hü moço e quatro moças b 
It. njcollao Royz marynheyro hüa esprua j 
It. ho contramestre hüa esprua j 
It. ho carafate hü espruo j 
It. Dyogo frz. grumete hü espruo j 
E * sam p todos os espruos xxxbj forom a valiados todos estos xxxbj des-

cravos nõ elrando a q. ha do hordenado do esprvã juntamète è cbxxiij reis de 
<|. vè a elltey noso Snor de seu qto.—RjTTjr, reis os quaes vamearegados è rela. 
sobr eitor mines. J 

(folhas 17 v., 18 e 19 em branco) 

L.° dos gatos * e papagayos 
It. ho capytam trespapagayos e dous toys e hu galo e sam p. todos bj peças fl 
It. lio espruam hü papagayo 1 
It. ho mestre dous gatos e hü çigoym e sam p. todos iij peças 3 
It. ho pylloto dous gatos e b çagoys e três papagayos e biij toys e sam p. 

todos xbiij peças 18 

1 Maracayás se entende. eslão riscadas no original. 
* Estas quatro linhas que seguem 

http://era.de
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It. domjngos será carpemleyro três macaos (sic) e dous gatos e sam p. 
todos ti peças 3 

It. Juramj despemseyro b gaios e b çagoys e iiij papagayos e biiij toys e 
sam por todos xxiij peças =3 

It. amdre a.° hü gato e hü çagoym 2 

It. njcollao Rovz marynheyro três gatos e hü çagoym iij pecas •> 
It. fernam galfeguo marynheyro hu papagayo 1 
It. allu.0 anes marynheyro hüpapagayo 1 
It. allu.0 Royz marynheyro hu papagayo 1 
D. ho comlramestre hü loym 1 
It. dyoguo frz. grumete dous çagoys i 
It. Jom ferador grumete hü papagayo e hü toym 2 
It. p.° Jorge grumete hü çagoym 1 
It. fernamdo page hü loym forom 
forom ' avaliados estos gatos e pagayos (ita) e çagujns junlamète è xxiiij ii.c 

xx reis de q. a eIRey noso Snõr de seu qto. bj.c Ib reis os quaes vã caregadas 
è cta. sobre citor nunez 

L.° Da feramèla que se furtou na naõo bertoa estamdo na baya 
de todollos samtos 

Aos b dyas do mes de mayo em segumda feyra na baya de todollos samtos se 
furtou seria merçadarya darmaçam se. machados e raachadynhas e cunhas eRo­
go pello capytam foy feyta esla dyllygemcya que se sege 

It. prmeyramète deu ho capytam asua chave e requereo a mj espruam da 
dyta naõo e a yoham de braga feytor que buscasem a sua câmara e asyinesmo 
mãdou amj espruam que lhe dese a mjnha e asy tomou a do mestre e pylloto e 
de toda a outra cõpanha as quaes chaues forom emlreges a mj espruam e llo-
go foy feyta a dyllygemcya que se sege 

It. ao pylloto hü machado que ho feytor conheceo c dyz ser darmaçam 
lt. hü machado a njcollao Royz marynheyro que dyz que lho deu ho capytam 

lio quall capytam dyz que he verdade que elle lhe deu ho dyto machado por 
quãlo elle trazya x ou doze machados do fereyo que fez os darmaçam p. nome 
chamado ho fereyro crystouã e asy trazya quatro machados de hüa llyçemça do 
espruam de framcysco mjz. que bem se poderyam parecer cõ os outros. 

It. mays amdre a.° marynheyro três cunhas e hü machado que dyz ho feytor 
que lhe parecem ser darmaçam e dyz ho dylo amdre a." que lho deu ho pylloto 
p. outro que lhe emprestara 

It. mays hü machado a Jeronjmo espruam da feytorya elle dyto Jeronjmo dyz 
que lho dera Jerumj despemseyro da dyta naoo ho quall Jerumj dyxe que era 
v. dade que lho emprestara 

It. mays duas machadynhas a gomçallo pyz. grumete e dyz que lhas deu ho 
comlramestre e dyz ho feytor refém darmaçi 

pello quall dyz no comtra mestre que as ouve dazevedo grumete e dyz ho 
grumete que quãdo lhe for prgumtado que dará testemunhas domde ai ouve. 

It. mays hüa machadynha a p.° Jorge grumete que dyz que lha deu, azevedo 
ho quall dyz ho feytor ser darmaçã 

It. feyta esta dyllygemcya que ho capytam mãdou fazer se nõ achou outra 
cullpa se nõ nos detrás anomeados. 

Requeryinèlo que crystouara pyz. capytam fez a sua cõpanha em cabo fryo 

3ue foy em segumda feyra xxl-j dyas do mes de mayo e lhes requereo da parte 
ellrey noso Snõr que nenhü nõ rose tam ousado que uõ resgatasem nenhüa 

cousa p. nenhüa merçadarya que fose 
aos xxbiiij dyas do mes de mayo em quymla feyra no cabo fryo veo Joham de 

braga a naõo bertoa a tyrar a feramèla darmaçam pello quall ho capytão deuju-
raineto ao pylloto e ao comtra mestre e ao carafate que elles pello jurameto 
que lynham resebydo que oulhaiem bem aquella feramèla e machados se Ibe 
parecyam ser de hü ofycyall e isto por bem da feramèla que achaua menos e a 
achauam em mãos de oulrem pello quall dyxe ho pylloto que lhe parecyam se­
rem hos machados de Ires ofycyaes e pello semelhamte ho comlramestre • ho 
carafate. 

seguem as folhas 24, 25, 20 e 27 em branco 
Alé aqui o Lliu-o. 

1 Esta» ires linhas que seguem estão riscadas. 
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Nota 14, pag. 24. 

Em Navarrete (t. III, p. 25) lemes que um quintal de brazil valia 1,865 
maravediz; e sabe-se que 375 destes faziam um ducado de ouro. Nav. 
t. IV. p. 393. De vários documentos antigos e inéditos consta o seguinte. 
Em 1509 vendia-se em Anvers o brazil de Santa Cruz a 28 soldos. (Carta 
do feitor João Brandão, de 8 de agosto). Em 1512 se vendia em Hespa­
nha o quinlal a 2,000 maravediz. Em 1515 , que os gêneros eslavão 
por baixo preço, pagava-se em Bruxellas a 12 soldos. (Carta de Ruy Fer-
nandesde 6 de maio). Em 1517 estava a 23 soldos em França. Em 1531 ven­
deu-se em Portugal, o que trouxe a Faro, no Algarve, João de Souza, com 
a náo franceza apresada, na razão de 800 a 900 reis. 

E'para sentir que os documentos que aqui extratamos não sejam exgli-
citos acerca da unidade de peso a que se refferetn; porem pode deduzir-se 
da allegação que publicamos na nota 32; onde consta que em 1532 valia 
em França o quintal a oito ducados; o que eqüivalia a pouco mais de qua' 
tro duros; donde se vê que os 800 a 900 reis de Faro eram o preço de cada 
arroba. 

Entrou o uso de se effectuarem pagamentos ou darem se esmclas em bra­
zil, como antes se davam em pimenta. A's vezes até aos senhores donatários 
se fazia mercê de algum brazil. Na Torre do Tombo existe um requerimento 
de Álvaro Dias, pedindo a mercê da licença para levar 4 mil quintaes de brazil 
da terra de Duarte Coelho. Ainda em 1662 concedeu D. Affonso VI a seu ir­
mão D. Pedro licença para mandar tirardo Brazil cada anno mil quintaes de 
páo-brazil, sem pagar direitos. (Arch. da Torre do Tombo, Corp. Chron. J, 
8 30, 9-74 e 17-120; Ib. Arm. XXV, 9 5). 

Nota 15, pag. 25. 

Herrera (D. l.°, L. 4, cap. l.°). Não se encontrando os roteiros da via­
gem de Hojeda, tivemos que valer-nos da narração que nos deixou Ame­
rigo Vespucci, que Navarrete (no t. III, p. 245 e 249) não confrontou de­
vidamente (vej. T. III, p. 5). Demais os escriptos do navegador florentino 
ja se acham por Humboldt bastante reliabilitados para poderem ser acceilos 
como provas pela Historia. O mappa de Juan de Ia Cosa também nos serviu 
para acreditar que a viagem teve logar segundo a descreve Amerigo; pois 
que no dilo mappa, feito em 1500, marca o A. esta parte da Costa, natural­
mente alem do Rio Grande do Norte, pelo modo seguinte.=P. Formoso 
(Rio das Conchas?)=Plaia de arena.=Rio de Baraziles (Rio Upanema?)= 
Motes arenosos.=0. de Sla. Maria.=Punta dei medano (P. Agebarana?) 
=Rio do se faüó una cruz... (?)=C. de arecifes.=Rio negro. = Plaia.=M. 
negro (C. Corso?)=Costa pareja.=Plaia.=Rio de arboledas (Jaguariaçú). 
Costa arenosa. 

Nota 16, 2.a de pag. 25. 

Veja-se o que depoz (Navarrete, t. III, p. 548)Anton Hernandes Colme-
nero que ia n'essa expedição, e declara haverem subido pelo Rio, cujas 
águas doces entravam 30 léguas pelo mar; que dentro havia macareo; e que, 
estando surtos os navios, crescia o mar, e com grande ruido se levantava 
a quatro braças d'altura (uAlzaba de golpe (a mar é ei ruido queiraia les 
alzò cuatro brazas ei navio.») 

Navarrete, não tendo presente o que diz no fim da pag. 20, do tom. III, 
enganou-se na nota da palavra macojo, que não é o peixe marrajo , mas 
sim erro de leitura do MS. em vez de macaréo, ou pororoca. A declaração 
de Valdovinos (na. p. 552) confirma este facto, acrescentando que o rio era 
de alagadiços (anegado), que suas águas iam ao mar 30 léguas, que lhe cha­
mavam Parieura, e que costeando d'ali em diante foram a Paria etc. 
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Também n'este ponto cremos de grande importância, como documento 
histórico, o mappa de Juan de Ia Cosa, no qual se marcam ja os descobrimen­
tos de Pinzon, que regressara a Hespanha no ultimo de setembro ; antes 
que o mesmo Cosa partisse, com Bastidas, em outubro seguinte. 

Cosa desenhando sob a Linha um grande rio que deságua por duas boc-
cas, e que só pôde significar o Amazonas, escreveu ali=£i macario=e 
tambem:=«Afas alta Ia mar que ia tierra.»= 

No mesmo mappa, em que se vê em branco a extensão desde o Maranhão 
ao Pará, que não fora visitada nem pelo dito Pinzon, nem antes por Hoje­
da, notámos a circunstancia de se achar como designando um Continente 
a extensão da costa septentrional.=Ao Sul lê-se: 

Este cabo se descobrio ei ano 1499 syendo descobridor Vicentians.n 

Nota 17, pag. 26. 

Em quanto dizemos de Amerigo somos levados por uma convicção in­
tima inabalável a toda a opposição. A autoridade do Sr. Visconde de San­
tarém, que em 1842 publicou contra o benemérito explorador da nossa 
costa um trabalho especial, é para nós mui respeitável; mas não nos 
fez modificar nossas convicções. 

Nota 18, pag/27. 

Gaspar Corte Real teve deação das terras encontradas, em Cintra (em 12 
de Maio de 1500); e foram-lhe mandados dar comestíveis por ordem de 15 
d'Abril de 1501, recebendo elle, no dia 22, 72 1|2 quintaes de biscoito. 
A 15 de Janeiro de 1502 validou-sc a doação cm seu irmão Miguel, a quem 
haviam sido fornecidos comestíveis por ordem de 5 de Agosto de 1501. A 
lilha d'este D. Catharina obteve uma tonça de 15,000 rs. (Does. da Torre do 
Tombo). 

Nota 19, pag. 29. 

Empregamos a expressão de «mar mediterrâneo» para o golfo de San-
burundon, ou embocadura do Rio da Prata; porque ao outro mediterrâneo, 
que separa a Europa da África, o compararam os primitivos navegantes 
desse rio, segundo o opusculo em allemão (cheio de ilalinnismos) da Bi­
blioteca de Dresde Zeylung auss Presillig (Brasilíg) Landi, cuja existência 
foi dada a conhecer pelo Sr. Falkenstein a Humboldt, que d'ella trata no Bxa-
me critico (V. 239). 

Quanto ao anno da publicação desse opusculo, pelo exame que delle 
pessoalmente fizemos, somos levados a crer que foi simultânea com a do ou­
tro que lhe está adjunto (com typo e impressão igual) e que trata dos fei­
tos de Francisco d'Alrneida , redigido originalmente por Pedro Affonso 
Malheiro em 1508. Naturalmente os dois foram para o allemão traduzidos 
do italiano, em que também sairiam a publico conjunetamente; e como não é 
de crer que se desse uma gazeta (Zeytung) senão de factos suecedidos pou­
co antes, devemos concluir com alguma probabilidade que essa expedição 
de dois navios esquipados «por Nuno e Christovam de Haro i e outros ar­
madores...» que se destinava a descrever e reconhecer o Brazil, com licença 
de ei Rei de Portugal, e que entrou evidentemente pelo Rio da Prata, não 
foi outra senão o mesma de Solis e Vicente Yanes de 1508, a qual em tal 
caso, não foi emprehendida por Castella, mas sim pelos armadores sócios tal-

1 Christovam de Haro vivia ainda co- também com quatro mil ducados, se-
mo armador em 1526; e teve parte na gundo se participava para Lisboa em 
« i a . um.que f o i mand?do Garcia Loay- uma Carta de 18 de Julho de 1519. 
sa as Molucas. Na de Magalhães entrou 
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vez dos da expedição de 1511, parte dos quaes eram, como estes, de Anvers. 
O piloto «mais celebre que então tinha Portugal», que commandava o primeiro 
navio que voltou, devia ser o próprio Solis, que como sabemos era portu-
guez, e foi preso logo depois; talvez por desavir-se com V. Yanes Pinzon. A 
circumstancia de ser a expedição emprehendida por armadores, explica o 
não haver a respeito delia documentos nos archivos; pois fazia em verda­
de admirar como nada a tal respeito existisse, quando os navios seguiram 
a Costa e exploraram delia seiscentas a setecentas léguas. 

Em todo caso, em quanto novos argumentos não vem decidir esta nossa 
conjectura (que por ora não podemos chamar-lhe de outro modo) acerca da 
data dessa expedição do folheto de Dresde, não ousamos ser mais extensos 
no texto ao tratar da de Solis em 1508. Aqui porém transcreveremos al­
guns períodos mais importantes do tal folheto, cuja narração vem a ser u/na 
carta essripta, provavelmente de Lisboa. Depois de dar conta como um dos 
navios recolhera, no dia 12 de Octubro , i falto de mantimentos e com 
carga de brazil e nelles de animaes, acrescenta; 

«Tendo chegado a altura de quarenta gráos, viram como o Brazil concluía por 
um Cabo que se prolonga pelo mar: e ao montal-o achacam que a terra como 
no meio-dia da Europa se dirigia de leste a oeste. E' como se ao passar o es­
treito de Gibraltar, se proseguisse pela Costa de Berberia. Quando teriam an­
dado umas sessenta léguas alem do Cabo, acharam-se com terra firme do outro 
lado, e tiveram que dirigir-se para o N. O.; mas veiu-lhes tal tormenta que não 
poderam continuar». 

«Obrigados pelos ventos tiveram que regressar para o Brazil (Presill). O pilo­
to que dirigia este barco, meu intimo amigo, é o mais célebre de quantos pi­
lotos tem et rei de Portugal. Tem feito várias viagens á índia; e me assegurou 
que, segundo seu calculo, não pode haver mais que seiscentas léguas de dis­
tancia, desde o dito Cabo do Brazil, que se deve considerar o principio deste 
paiz, até Malaca. Diz lambem que dentro em pouco no commercio da especiaria 
o rei de Portugal ganhará muito em aproveitar-se desta nova derrota para a 
navegação entre Lisboa e Malaca, terra esta para a qual, segundo elles, a costa 
do Brazil (alias do Rio da Prata) se ia afeiçoando». 

«Regressando ao Brazil os nossos viajantes descobriram bellissimos rios e por­
tos de fácil entrada, e um paiz tanto mais povoado quanto mais se aproxima do 
Cabo. Os habitantes são de boa indole, sem leis, sem reis; e só obedecem aos 
mais anciãos. Teem sempre guerras, mas não se devoram uns aos outros como 
no Brazil: matam porém os prisioneiros sem remissão. A sua lingua differe da 
do Brazil inferior. Notam-se nesta gente reminiscencias de S. Thomé, e os mo­
radores pretenderam mostrar aos Portuguezes pela terra dentro as suas pe­
gadas».... 

«Os naturaes carecem de ferro, e dão, como no Brazil, por uma chave, quanto 
possuem. Também tereis satisfação em saber que os viajantes annunciam ha­
ver obtido na embocadura de um rio que fica na distancia de duzentas léguas 
áquem do Cabo para a Europa, noticias da existência pelos sertões de muita 
prata, ouro, e cobre. Asseguram até que o capitão do outro navio trará ao rei 
de Portugal um machado de prata. Os naturaes tem-nos de pedra. Trazem 
também um metal da côr do latão que não se enegrece (oxida); ignora-se que 
metal seja, quiçá ouro de baixo quilate. Ouviram falar de um povo das serras, 
rico de armaduras feitas de chapas de ouro, muito delgadas, que os combaten­
tes levam sobre o peito e na testa. O capitão traz comsigo um morador do paiz 
o qual quiz absolutamente ver o rei de Portugal, e dizer-lhe como se offerece 
a trazer-llie tanto ouro e prata * que apenas o poderão carregar seus navios». 

«Os moradores da costa disseram que, de quando em quando, ahi chegavam 
outros navios, cujas tripolações se vestiam como os nossos, e tinham quasi to­
dos a barba ruiva. Os Portuguezes crêem por estes signaes serem Fran­
cezes».... 

* Segundo Navarrete (III, 47) Solis devemos lazer remontar a este anno 
regressou effectivamente no mez de as primeiras noticias das riquezas do 
Outubro de 1509. Em tal caso a edição Peru; e não ao de 1515 em que, como 
sllemã será já de 1510. dizemos no texto p. 33,—se obtiveram 

* Sendo esta expedição a de 1508, «mais averiguadas». 
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Nota 20, pag. 31. 

«Tratado da agulha de marear achado por João de Lisboa ho anno de 1514, 
pollo que se pode saber em quallquer parte que homem estiver quanto ho 
arredado do Meridiano.»—Achava se copiado a fl. 19 v. de um livro enqua-
dernado e com 4 broches, com o titulo de Breve Tratado de Marinharic, 
que existiu (ja não existe) na livraria do Marquez do Castello Melhor, segundo 
consta do catalogo antigo d'ella, que se conserva na Bibliotheca Nacional do 
Rio de Janeiro.—João de Lisboa foi depois feito em Portugal piloto mor 
do reino, e em 1534 era fallecido, e pedia o seu logar Heitor de Coimbra, 
que estava na índia. (C. do C. da Castanheira). 

Nota 21, 2.a de pag. 31. 

A navegação de Magalhães poz as ilhas Molucas em poder dos Castelha­
nos; se bem que se não achassem effectivamente dentro do hemispherio occi­
dental, isto até dos limites de 180° alem do meridiano demarcador na long. 
de 23° 14' 51" O. da ponta de Tarrafal. A demarcação correspondente á 
mesma armilla, ou circulo meridiano que divide o globo em dous hemisphe-
rios, num dos quaes entra o Pacifico , n'outro o mar indico e a maior parte 
do Atlântico, vem a passar 132° 20' 52" a E. do observatório de Greenwich, 
vindo a comprehender, para Portugal, parte da terra dos Papuas ou Nova 
Guiné, quasi metade da Austrália, ao depois descoberta, e com mais razão 
as ditas Ilhas Molucas e as Filippinas. Pretendiam os Castelhanos (e com 
elles em 1519 o geógrafo Enciso, f. 9 v.) que as Molucas achavam-se dentro 
dos limites de Castella. Sustentavam os Portuguezes o contrario; e com 
toda a razão, segundo o tempo veiu a descobrir. A respeito desla questão das 
Molucas, desejáramos transcrever aqui uma das eloqüentes e elegantes pa­
ginas do meritorio escriptor João de Lueena, que nos limitaremos a recom-
mendar ao leitor. Achara-se no capitulo XV , do Livro III dessa excellente 
obra porlugueza denominada Historia da vida do Padre S. Francüco de 
Xavier. 

Com a perda das Molucas começou Portugal a experimentar grande des­
falque nas rendas da Casa da índia; e se esforçou por provar os seus direitos. 
Para se terminarem as questõ>s se decidiu a convocação, em 1524, na fron­
teira entre Badajoz e Elvas, de juizes árbitros das duas nações peninsula-
res, aggregando-se-lhes astrônomos e pilotos. Doze eram de cada par­
te. Hespanha mandou entre outros um filho de Colombo (D. Fernando) e 
um sobrinho de Vespucci. Por parte de Portugal compareceram os dezembar» 
gadores do Paço Dr. Gaspar Vaz, e Dr. Francisco Cardozo, o Licenciado 
Antônio d'Azevedo Coulinho, o conhecido Diogo Lopes de Sequeira, o fi­
dalgo Pedro Affonso d'Aguiar, o malhematico Francisco de Mello, o es­
criptor Pedro Margallo, o physico de ei Rei Thomaz Torres e Simão 
Fernandes; sendo fiscaes o Dr. Uiogo Burradas, e o Licenciado Affonso Fer­
nandes. Das reuniões na Ribeira do Caia nada se oblinha de tanta 
gente junta; e o Imperador Carlos V, que, para manter a guerra es­
tava então muito necessitado de meios, propoz-se a vender, ou anteí 
a hypolbecar, a Portugal os seus pretendidos direitos, mediante a som-
ma de 350 mil ducados; e isto não obstante a supplicação feita pelas 
Cortes de Toledo de 1525, « a resposta que lhes havia dado o so­
berano. Foi pois decidido que ficassem a Portugal as Molucas até á 
linha nortc-sul que passase de 297 1|2 ao oriente destas ilhas; fallan-
do-se também aqui a designar rigorosamente um ponto inclioativo. Pre­
veniu se porém que se algum dia Portugal provasse claramente o seu 
direito a posse, em virtude do tratado de Tordesilhas, lho seriam devolvidos 
os 350 mil ducados. Pelos annos de 1566 e 1567 se volveu a esta questão 
para decidir se as Filipinas eslavam comprehendidas no empenho, e se as 
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Molucas eram ou não effectivamente na demarcação castelhana—(Navarre­
te.—Náutica p. 197). Poucos annos depois a união de Portugal a Castella 
soiveu as duvidas. 

No actual estado da geographia fácil é provar que não só as Molucas 
como até as Filippinas se achavam dentro do hemispherio portuguez, e que 
a Hespanha, ou actualmente suas descendentes americanas, teriam que pa­
gar os 350 mil ducados, se por uma espécie de convenção tácita anterior 
ao anilhado tratado de 17ü0, não se tivesse subentendido a troca daquel­
les domínios com a extensão que o Brasil adquiriu pela terra dentro. 

Nota 22, pag. 39. 

Reverendissimo Senor * 

Aun que a vuestra Rma. Sa. fasla agora no aya fecho nyngun servicyo, su mu-
cha nobleza, y Ia estrema necessydad que de su socorro tengo me dan atrevi-
myento, a le suplicar por servicyo de dios me faga tan senalada merced, que 
por su yntercesyon, yo aya libertad da questa prysion que tengo aqui en per-
nambuco fatoria dei rey de portugal em Ia tierra dei brasil, y podra ser por una 
de dos vias, o que Vuestra Rma. Sa. escryva a portugal alguna persona que 
aya un aluala dei rey, que con ei primer pasaje sea levado delante su alteza, a 
ser ovido de Justycya ó aviendo Vuestra Rma. Sa. una letra dei emperador 
para ei rey de portugal, que mande darme pasaje pues em servycio de su ma-
gesiad me perdi, y fue desta manera, que Ia armada de Su magestad que yva 
a maluco, de que hera capitan Ruy garcya de loaysa, fortuna nos maltrato, y 
derroto ên ei estrecho de magallanes de maner.i, que Santy spirytus se per-
dio, y Ia capitana fue a Ia costa, y falto poço de se perder, Ia nucyada y Ias ca­
ravelas perdyeron los bateles y ayustes, y asy destroçada partyo Ia nucyada Ia 
buelta do leste, dezia que yva porei cabo de buena esperança, yo tome Ia 
buelta dei estrecho con Ia nao san graviel en busca de Ia c >pitana y de las 
caravelas que me avion dicho que las fallarya en ei ryo de Santa cruz, y nos las 
podiendo fallar corry Ia costa con asas mal tiempo, sin poder surgyr nn anda, 
fasta Ia baya de los patos que es em 28 grados y médio donde me repare dágua 
v lefia y carne y faryna para cunplir mj viaje sin necysydad a Maluco, ya que 
hera presto para me partyr vinjendo ei batei de terra se anego con XV onbres 
y otros muchos se me quedaron que fueron entre los muerlos y quedados mas 
de cuarenta onbres, de manera que me fue fuerça venyrla buelta de Espana, 
porque a uno estava seguro de los traydores que quedavan en Ia nao, y junto 
con esto nos comyença Ia náo a fazer tanta água que no nos podíamos valer tan­
to que nos convino arrybar ai brasil, donde falíamos en un puerto, trez nãos 
francesas, y por no poder fazer otra cosa entramos con ellas en ei puerto, 
faziendo todos sagramento solen, que en tanto que en ei puerto estovie-
semos fuesemos amigos, y assi posymos mano a dobar Ia náo, sam gra­
viel, y syendo nosotros em carena, Ia náo lan pendida como sea posible, un dia 
las trez náos francesas se decean venyr sobre nós otros con toda su artylherya 
a Ia banda y nos comyecã a conbatyr, de manera que no temyendo digo tenyen-
do nygun remedyo de nos defender por estar nuestra náo tan pendida de pa­
recer dei maestre e de algunos me fue necesario yr a Ias náos francesas a aver 
algun médio o acordio con ellos, porque dotra manera, no nos podíamos es­
capar, y asi fuy a las nãos, y con buenas palabras y algunas dadibas, y promesas 
los fiz amigos y se retruxeron donde solian estar, y desocupan Ia salida dei 
puerto, y nuestra náo como fue derecha y se vido libre, se faze a Ia vela lar­
gando los cables syn tener mas respeto se va Ia buelta de donde quedaron los 
otros sus consortes, y yo quede em manos de los franceses xxx dias acabo de 
los quales me hecharon em tyerra em un batei sin vela ni pan nj água nj otro 
remédio, donde mjlagrosamente aporte aquj com VII personas que comigo 
salieron de Ia náo, donde hemos estado y estamos ha vu meses, fasta que 
vino aqui una armada dei rey de portugal, y enviando una náo caregada 
de brasil para portugal, suplique ai capitan mayor, me mandase dar pasaje 
para portugal, pues yo hera cryado dei enperador y no avia fecho njngun deser-
vicvo ai rey de portugal, y no qujeren, ny pyenso aver libertad, syn mandado 
dei"rey de portugal, porque pyensan que yo aya ávido en ei rio de Solis v quj-
tales doro y de plata, por tanto suplico umillmente a Vueslra Rma. Sa. procure 
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mv libertad con Ia qual y con my persona syempre sere syervo de Vuestra 
Rma. Sa., aviendo recebido tan gran merced de su mano, y porque ai Senor 
Cristoval de Haro he escrito mas por estenso, y por no fastydiar com mys luen-
gas razones a Vuestra Rma. Sa., cesaré, rogando a nuestro Senor Ia vida y es­
tado de Vuestra Rma. Sa. prospere como por ei es deseado, desta fatorya de 
Pernambuco tyerra dei brasyl a xv de Junjo de 1527—de V. Rma. Sa. umill ser­
vidor que sus manos besa—Don Rodrigo dacuna *. 

Nota 23, pag. 37. 

A obra desta casa de feitoria é confirmada pelas seguintes palavras da 
carta de doação de. capitania de Pero Lopes: «E isto com tal declaração que 
a cincoenta passos da casa de feitoria que de principio fez Christovam Ja­
ques, pelo rio dentro ao longo da praia so porá um padrão de minhas ar­
mas», etc. O nome do feitor não nos pode occorrer donde o alcançámos; 
porém do Diário de Pero Lopes (p. 20) se vê que em 1531 era ainda feitor 
um Diogo Dias. 

Nota 24, pag. 41. 

Acerca da armada de Cabot e da de Diego Garcia, podem consultar-se 
os dois documentos em hespanhol por nós offerecidos ao Instituto, e publi­
cados no principio do Tom. XV da Revista. - Desejávamos também a tal res­
peito publicar aqui uma carta de Diego de Salinas escripta de Tidore, aos 
H de Junho 1528; mas sua extensão nos obriga a deixal-a para melhor lo­
gar. Quanto aos dois primeiros documentos, o devermo-nos ausentar do Rio, 
justamente quando elles se entregavam ao prelo, fez que não podessemos 
ver as provas, e que escapassem algumas erratas. Eis as principaes:—pag. 
6, hn. pen. lornira, lêa Coruna; 7, 17, Jactor, factor; 8, 5, navermenia, ma-
nnena; id., 18, gurpadas; 9, 5, harta, lêa hasta; id., 26, yactores, facto-
res; 11 ,6 , «Chaurruas»; id., 19 e 25, o «Uriay»... «juntan», e.... «rreveis»; 
12, 10 e 14, «carené» e «dendê» (não deneo); 13, 24 e 27 e 32, «abaty»; 
17, 7 e 13, «como pan»... e ...«deshacer»; 18, 1.», «capitanes»; 23, 7, «bi-
sieron»; 34, ult., «del_Uruay»; 36, 30 e 32, «beridos»... e ...«desvergon-
zado»; 40, 12, «sea arina ó quesos» 

Nota 25, pag. 42. 

Snr. Quãto he ao servyço e desservyço de V. A. que qua he fto. desque de ia 

Íiartymos te guora xpbã Jaquys que traz ho carego o deve escreuer a V. A. per 
»oa razão he se tamto que não Ia vay gço. leyte que dyso poderá muy bem da 

comia a V. A. por todos se o delle quyser saber, somente dyguo a V. A. que se 
for coussa que ouverpor seu servyço estarmada por outra que de Ia vyer amda 
qua majs tempo do que V. A. tem lemytado que são dous anos des o dya que 
chegamos a esta costa que me faca mercê em galardão de meu servyço asy do 
de a como do de qua que me mãde hyr e me mande embarcação em a prymeyra 
nao que p."qua vyer do mor carego e se não trouxer capytão se não pyloto q. 
V. A. me faça merçe da capytanya e mãdo dela de qua p." Ia estado que não 
que nella va por pasajeyro com meus cryados e seruidores por que não se sofre 
ver tamtos deservycos como se fazè nesta terá a V. A. e a Ds. podemdo elle ser 
muy bem servydo següdo armada que qua traz e despeza que faz, e asy bejja-
rey as mãos de N. A. fazerme mercê de outros tamtos escravospor ano quatos 
trar gaspar corea que são dez por ano jo quall veyo por capytao de hü navyo 
como eu he eu cuydey quãdo fuy chamado de V. A. p." vyr qua que ysto era em 
jeral a todos os capytaès e qua acheyme emganado por que què nos traz sos 
traz por especyall mãdado de V. A. por ysto beyjarey as mãos de V. A. fazerme 
esta mercê poys qe qua e Ia jso tenho bem servydo e nysto me fará muita mer­
cê, Deyjo as mãos de V. A. o que Ds. acrescente os dias de vyda per muitos 

T « » £ S Í ? c £ r l a <Iu?„existe e m Lisboa na foi vista por Munoz, cujo exlracto pu-
Torre do Tombo (Gaveta XVIII, 5.°, 20) blicou Navarrete, V, 238. 
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anos. Do Brasyll o deradeiro dabryll de T b.cxxbiij anos.—Diogo Leite.—(Torre 
do Tombo Corp. Cbr. 1,39,152.) 

Nota 26, pag. 43. 

Carta de Simão Affonso—de Sevilla. 

Snr. eu estou nesta eidade de seuilha esperado requado de Vosa alteza pa da­
qui hir à corte do emperador pedir execução cõtra Joaõ frz. de crasto e seus bês 
se V. A. asi ouver per seu seruiço por que aqui ja esta detreminado q. se naõ ha 
de fazer sem o d.° cõselho vir per especial mãdado ás justiças desta cidade que 
a facaõ segundo tenho escrito a V. A. e per naõ ver mandado de V. A. naõ sao ja 
partydo por que sua justiça se perde è esto se dilatar mãdeme V. A. o que for 
seu seruiço porque naõ espero outra cousa. 
esta somana chegou aqui hu piloto e capitão que era hydo a descobrir terra, o 
quoal se chama gabote piloto mor destes reinos e he ho que mãdou o navio que 
veo ter a lixboa agora ha dous anos que trazia nova de hua terá descuberta polo 
rio Pereuái que deziaõ ser de muito ouro e prata, elle veo muy desbaratado e 
pobre por q. dizè que naõ trás ouro nè prata nè cousa algua de proveito aos 
armadores e de duzètos homès que leuou naõ trás vyte que todo los outros dy-
zè que Ia Gcaõ mortos hüs de trabalho e fome outros de guera q. cos mouros 
tiveraõ por q. as frecbadas dizè q. matarão muitos deles e lhe desfizeraõ hua 
fortaleza de madeyra que Ia tinbaõ feyta, de maneira que elles vem mal coletes 
e o piloto está presso e dizè que querè mãdar á corte ver o q. mãdaõ q. se dele 
faça, o q. disto pude saber e se aqui pobrica ayda que mui paso he que na ter­
ra que deziaõ ter descuberto naõ deixaõ nenhum requado saluo a gete morta e 
o gasto perdido, dizè com tudo estes homes que vieraõ que a terra he de muita 
prata e ouro e a cauza perq. naõ trazè nada he segundo dizè per que o capitão 
os naõ quis deixar tractar e taobem perque os mouros os êganarao e se alevan-
taraõ cõtreles dislo poderá V. A. crer o que lhe parecer, da terra ficar deserta 
naõ tenha duvida o rio dizè que he mui grande ealto e muito largo, na ètrada 
se V. A. ouuer por seu seruiço mãdar Ia agora o poderá fazer, porq. esla gête 
apartase muito donde não ve dr.°, e se acerqua disto poder ao diãte saber mais 
particularidades escreverei a V. A., noso snr a vida e real estado de V. A. cõ-
serveeacrecèteper muitos anos, de seuilha ha ijdagosto.de 1530.—Simão, 
doctor *. 

Nota 27, pag. 49. 

Diz a tradição que na Praia Vermelha. Houve tempo que em virtude do 
nome julgámos junto ao porto que os antigos chamaram de M. Affonso, 
mas esle nome provinha do índio Tebiriçá e não do nosso capitão mór. Não 
seria estranho que para a casa forte se escolhesse então o sitio junto á foz 
do ribeiro que d'ahi em diante se ficaria chamando Carioca, ou casa dos 
brancos. {Cary, branco; oca, casa). 

Nota 28, pag. 51. 

Não seguimos a opinião que outr*ora tivemos de haver sido este rio o 
Mambituba, pela facilidade com que em vista do diário de Pero Lopes, 
ahi vieram ter, em tam pouco tempo, os que estavam no Cabo de Sancta 
Maria. 

Nota 29, pag. 53. 

Sabemos que Ramalho se estabeleceu depois em Sancto André, mas só 
a elle podemos attribuir a origem de Piratininga, que ja existia em 1532. Os 
jesuitas não foram ali senão vinte annos depois. 

1 Torre do Tombo Corp. Chron. 1,45, cipalmente pelas noticias que dá de 
90.—Publicamos este documento prin- Seb. Cabot. 

http://ijdagosto.de
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Nota 30, pag. 55. 

«Piratininga» ou antes «Pira-tining» pode melhor designar «Secca de 
peixe»—Vej. 0 DJCC- Braz. na palavra=Secca.=Vej. lambem no vocabu-
lo=Murchar.— 

Nota 31, pag. 57. 

Vej. Fr. Gaspar da Madre de Deus, Liv. l .° , §. 16 e 70.—A carta de 
sesmaria de Ruy Pinto, cilada pelo mesmo Fr. Gaspar, é de tanta importância 
que a transcreveremos com os documentos, de que a encontramos acompa­
nhada, igualmente importantes. Somente a data é differente da que lhe dá 
Fr. Gaspar: também o é o appellido do tabalião, segundo elle, Pero Capico. 

Venda que fizerão os herdeiros de Ruy Pinto a João Veniste, 
Framengo, e a seus companheiros. 

Anno 1550, Junho 18.—Em Lisboa, em casa de João Veniste, estando ahi Ni-
coláo de Azevedo, fidalgo, morador do logar da Fonte Longa termo da Villa 
de Aniiães, como procurador de Francisco Pinto, o velho, e de sua mulher 
Isabel Pinto, de Martim Pereira, seu sogro, e sogra, de que mostrou procura­
ção, o dito mostrou uma carta de sesmaria assignada por Martim Affonso de 
Souza, de que é o seguinte traslado: 

Havendo respeito como Ruy Pinto, Cavalleiro da ordem de Christo, servio 
nestas partes a elHei, e ficou povoador nestas terras do Brasil, lhe dou as ter­
ras do jiorlo das Almadias (aonde se embarcão, quando vão para Piratini desta 
ilha de S. Vicente) que se chama a «Piacaba», que agora novamente se chama o 
porto de Santa Cruz. E da banda do Sul partirá, pela barra do Cabalão, pelo 
porto dos Outeiros que estão na boca da dila barra, entrando os ditos Oiteiros 
dentro nas ditas terras do dito Ruy Pinto. E dahi subirá direito para a serra 
por um lombo que faz para um valle, que está antre esle lombo, por uma água 
branca que cáe d'alto que cliamão «Ulutinga». E para se melhor saber esle 
lombo, antre a dita água branca por as ditas terras, não se mette mais de um 
so valle; e assim irá pelo dilo lombo acima, como dito é, atê o cume da serra 
alta que vai sobre o mar. E pelo dito cume irá pelos outeiros escalvados, que 
cslao no caminho que vem de Piratenin;* e atravessando o dito caminho irá pela 
mesma serra até chegar sobre o valle da «Davagui», que é da banda do norte 
das ditas terras, onde as serras fazem uma differença por uma sellada q ue pa­
rece que fenece por ahi; a qual serra é mais alta que outra que ali se ajunta 
com ella, que vem por riba do valle «Davagui», á qual aberta cáe uma água 
branca d'alto; e d'esta dita aberta da serra directamente ao Rio «Davagui», e 
pela veia da água irá abaixo, alé se metter no mar e esteiros salgados. 

As quaes terras lhe dou por virtude d'uma doação que para isso tenho d'el 
Rei Nosso Senhor, de que o traslado de verbo ad verbum é o seguinte: (Segue 
o conhecido Alvará de Castro Verde de 20 de Novembro de 1530). Em virtude 
da qual doação, dou as ditas terras ao dito Ruy Pinto, com todas as entradas e 
saidas, e rios, e veias d'aguas que nas ditas terras, dentro da sobredita demar­
cação houver, para serem para elle e para todos os seus descendentes forras e 
izentas, sem pagarem nenhum direito, somente dizimo a Deus. E isto com con­
dição que elle dito Ruy Pinto aproveite as ditas terras nestes dous annos pri­
meiros seguintes. E não o fazendo as ditas terras ficarão devolutas, e para se 
n'ellas fazer o que bem parecer. E por esta mando que seja logo mettido de 
posse das ditas terras, e esta será registada no livro do lombo, que para isso 
mandei fazer. Dada na Villa de S Vicente, ao derradeiro dia do mez de fevr.°— 
Pero Capigr.o, escrivão, a fez anno de 1533 as.—«Martim Affonso de Souza». 

tsta Carta estava ja registada como nella se contem, e por se perder o livro 
do tombo (que foi levado pelos moradores de Iguape) se tornou a registar em 
outro livro que ora se fez. E fica nelle registada boje 20 dias de agosto em S. 
v icente, de 1537, por mim Antônio do Valle, Tabalião.—Antônio do Valle, Ta-
Daiiao. 

Logo pelo dito Nicoláo de Azevedo foi dito que, em virtude que sem embar­
go cia dita carta, o dito Sr. Martim Affonso, juntamente com a Sra. D. Anna Pi-
meiuei, sua mulher, era seu contracto que fizerão com o dilo João Veniste e 
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n m os Srs. Erasmos Esquetes e seus filhos, per as dilas terras e águas, que 
ali tinha dadas ao dito Ruy Pinto, não ter cumprido as condições que na dita 
carta se contem, e como Sua Alteza na dita doação declara, elles deráo as di­
tas terras aos ditos João Veniste, e Erasmos Squetes e filhos, para se refaze­
rem das terras, que lhe havião dado para o engenho, como favor ao contrato 
da companhia que entre elles e Pero Lopes de Souza, e Vicente Glo. e Fran­
cisco Lobo fora feito, e que outro sim no dito contrato entrara D. Isabel de 
Gamboa, mulher do dito Pero Lopes, o que foi feito por mim Tabalião, aos 8 
dias do mez de fevr." deste presente anno, segundo se mais cumpridamente 
nelle era conteúdo; e que, por isto assim passar na verdade, que elles ditos 
Francisco Pinto e sua mulher, e Martim Pereira, por terem dado a elle Nico-
láo de Azevedo, em casamento com a dita Isabel Pinto as ditas terras e águas 
d J dito Ruy Pinto, e por evitar algumas duvidas e debates que disto se podião 
recear, e em alguns tempos se usarão, elle Nicoláo de Azevedo, assim em seu 
nome e dos ditos seu sogro e sogra; e concerto com o dilo João Veniste p#r 
sua parte, e dos ditos Srs. Erasmos e filhos, que elle, por virtude da dita pro­
curação, em seu nome e da dita sua mulher, lhe dá e vende, como de feito lhe 
vendeu aos ditos Erasmos e seus (ilhos c ao dito João Veniste, tocando neste a 
4." parte a Pero Roso, que ora está em S. Vicente por feitor, todas as mais ter­
ras, águas e pertenças dellas, e assim todos os moveis que lá ficarão pelo fal-
lecimento do dito Ruy Pinto, e assim todas as ditas dividas que lhe lá ficarão 
devendo, e todas as cousas que lhe lá no dito Brasil lhe possão pertencer de 
herança do dito Ruy Pinto, e do direito que podião ter e pertencer, todo o dão 
e vendem aos sobreditos. E por evitarem duvidas tudo por preço nomeado de 
50 mil reis. E com isto se contenta, por lhe parecer que não poderia ter algum 
direito ou aução. E por tanto todo o direito, aução, posse e propriedade, que 
cm ello poderião ter, tudo de si renuncião por os ditos 50 mil reis. Os quaes 50 
mil reis logo elle João Veniste os deu e pagou, perante mim tabalião e testi-
munhas ao dito Nicoláo d'Azevedo, etc. 

Nota 32 e 53, pag. 58 e 59. 

Não fomos mais extensos no texto a respeito dos feitos dos Francezes em 
Pernambuco, porque contávamos publicar aqui como passamos a realisar, a 
integra de um documento importantíssimo, e até agora desconhocido, e 
onde tudo consta minuciosamente. Barran era o nome do capitão do navio 
aprczado no Mediterrâneo pelas dez caravellas de guarda-cosla. De Ia Molte 
o do chefe da colônia que Pedro Lopes rendeu. Dizemos que sua guarnição 
era de 70 homens por irmos de acordo com o que diz a carta regia na 
pagina 62; mas em vista de que se lê no documento que vamos transcrever, 
é possível que não fossem mais de 30, e que algum engano de leitura con­
vertesse os 30 em 70. O apresamenlo da náo teve logar a 15 de Agosto; 
porem deve entender-se que tanto este como a entrega do arrayal gallo-
pernambucano tiveram logar em 1532, e não em 1531, como allega o docu­
mento; o qual como se vai ver é uma reclamação feita, annos depois, á coin-
missão mixta porlugueza e franceza installada em Iruri e Fuenterrabia pa­
ra sentenciar sobre prezas. Os 300 quintaes «bonbicis» seriam de algodão. 
O anno de 1532 é verificado pelo Diário de P. Lopes, e pela própria caria 
regia. Eis o documento, com a sua própria orthographia: 

Nubili Bertrandus dornesam miles Baro, et dominus de Sant Blamcard ac 

Êreflectus classis Regis cristianissimi in marj mediterrâneo Actor adversus 
pm. vulgo dom martin nuncupatura, Antomum Corrêa et petrum loppes 

reos. Coram vobis prestnntissimis viris Dominis commissariis Reguúm cristia­
nissimi, et serenissimi pro petitione sua et ad fines de qui.ius infra dicit ut se-
quitur. 

In primis q. in anno domini millessimo quingentessimo trigessimo, et in 
mense Decembris Diclus Actor, cum consensu et expressa licentiaRegjs cristia­
nissimi, Armavitquandam suam navim vocatam Ia pellegrina de decem et octo 
peciis machinarum ex ere Eneo compositarum ponderis quadingenlorum quin-
qu. quintalorum et de pluribus aliis petiis earundem machinarum ex ere fér­
reo comffeclarum in tan magno globo q. sufficissent pro tuitione dicte navis et 
ultra unius castri. 

28 
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It. Et armavit eandem navim qs. plurimis generibus armorum videlicet ba-
listis pinuiis lamceis et pluribus aliis invasibilibus et pro deffensione dictarum 
navis et castri, stipavit que eandem navim centum viginti hommíbus belicosis 
nobilibus et plebeus magno numo conductis. 

It Et in missit in dicia navi qs. plurimas mercês Requesitas et in máximo 
pretio habitas in insulis Brisiliaribus in quibus subuchende erant pro eis com-
niunlandis cum aliis mercibus dictarum insularum summe in gallia Requesitis, 
in missit que instrumenta necessária pro construclione unius castri et Redatioe 
terre inculte ad culturain et suppellectilia etiam necessária ad garniendum dic-
lum castrum. 

It. Dicie navi prefecit Joanem Duperet qui solvit amassilia et sulcavit maria 
per três menses post quos aplicuit dictis insulis in loco fernãbourg nuncu-
pato. 

It. Et ibicompertis sex Lusitanis adorsi sunt ipsi galli ab eis cum máximo fu-
rore et magno commeatu silvestrorum sed Deo juvante incólumes evastunt 
galli et victoriam Reportarunt. Etandem pace inter eos inita galli unum fortali-
tium construxerunt juvantibus silvestribus et etiam dictis sex lisitanis sump-
tibus gallorum tamen et ab eisdem stipendiatis quod edeffitium fuit construc-
tum ul in eo ne dum mercês sed et eorum personas se tutarent adversus dic-
tos silvestres. 

It. Et pro constructione preffacta fuerunt per dictum duperet qualuor mille 
ducati expositi Inlena tamen qu. perfactum fortalitium construebatur dictus 
Duperet, mercês quas ex massilia aduxerat libere cuin incolis dictarum insula­
rum traficando cum mercibus dictarum insularum commutavit de quibus tam 
maximum globum congessit qu. vix totum illuni castrum poterat eas capere. 

It. Et postquam hec viã. fuerunt facta et castrum munitum et de cunctis hiis 
que supelebantpro tuicione et detentione ipsius tan inarmis quam suppelleí'-
tilibus quandam porlionem dictarum mercium in navi inmissit ul eas in gallia 
subucheret in qua in magno pretio habebanlur. 

It. Et inter alias mercês de quibus navem oneravit fuerunt quinqu. mllle 
quintallia ligni brasilii quod tiinc in gallia vendebatur pretio oclo ducatorum 
pro quintallo quare valloris erant quadraginta mille ducatorum. 

It. Et tricenta quintalla bonbicis valloris trium mille ducatorum ad rationem 
decem ducatorum pro quintallo et tantundem de granis illius patrie valloris 
nonigentorum ducatorum ad rationem irium ducatorum pro quintallo et sex 
centos pssitacos, jam linguam noslram conatos, valloris trium mille et sexcen-
torum ducatorum, ad rationem sex ducatorum pro quolibet, et ter mille pelles 
leopardorum et aliorum animalium diversorum collorum, valloris novem mille 
ducatorum ad rationem trium ducatorum pro pelle et trescentas simias sen 
melius agnenones, valloris mille et octocentorum ducatorum ad rationem sex 
ducatorum pro agnenone, et de mina auri q. purificala ul decebat ter mille du-
calos reddidisset et de oleiis medicabilibus valloris mille ducatorum et tanti 
ut preffactum est vendi potuissent in gallia ad quam destinata erant preffacie 
mercês. 

It. Et omnes sume preffacie simul junte sumam sexaginta duorum mille du­
catorum cum trescenlis ascendebant. 

It. Et mercês que in diclo castro remanserunt pro eis in gallia sub vehendit 
in futurum triplum et in globo et in vallore mercium in precedentibus articu-
lis designatarum ascendebat quo circa om.ies mercês tam navis quam castri 
valloris ducenlorum quadraginta mille ducatorum erant. 

It. Et dicte navi fuit datus preffeclus dominus debarram cum quadraginta 
hominibus belicosis ipso computato pro eo adversus piratas tuenda. 

It. Solverunt a dito fernamburg et commitlante sorte satis prospera in mensse 
augusti anni millessimi qningenlessimi trigessimi primi in portu de mallega in 
hispania apulerunt in quo anchoras jecerunt ob penuriam alimenlorum. 

It. Et compertis ibi dictis dom martim et correa cum decem navibus et cara-
velis ab ipsis dictus barram preffeclus accitus est fnquisitus de hiis que su-
buchebat unde et ad quem locum. 

It. Et de omnibus cerciorati ac de penúria csculentorum, dicti lusitani pietate 
fita mutuo dederunt triginta quintalia pauis viscoti dieto barram, et quía Romam 
petebant ad quam tunc ipse dommaitim ut aiebat legatione pro diclo Rege 
sereníssimo porlugallie fungebatur promisserunt dicti lusitani diclo barram 
conservantiam usque in dictam massiliam. 

It. Et fide sic data aceptata omnes una a diclo portu de malega solverunt tu-
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tum tamen et nondum quinqu. milliaribus de mari travatis coati sunt gradum 
sistereo') cesationem venli. 

It. Et die sequenti q. erat dies assumptionis virginis marie dictus dom mar­
tim fingens velle omnes nautas preffectos que navium consulere circa naviga-
lionem fiendam accivit ad se dictum barram et navelerum patronum sue navis 
quos adventatos ipso correa presente et favente dom martim cepit et deinde 
alios sodales dicte peregrine et omnes vinculis dedit vinculatos que per vim et 
navi cum mercibus depredata mercês navem et homines Regi iam dito sere­
níssimo mandavit qui cuncta ralifficans homines carceri mancipavit, navem 
mercês qs. sibi apropriavit. 

It. Et cerlifficatus dictus serenissimus de castri coustrutione in dictis'in­
sulis et de mercibus et machinis armis suppellectilibus et hominibus iu diclo 
castro existentibus ad tutum três naves armavit quibus dictum pelrum loppes 
preffecit eis que in mandatis dedit ut cellerrimead dictum castrum subvertíh-
dum mercês et cetera que in eo erant capienda et homines proftligandos ac-
cederet. 

It. Etantea in anno millessiino quingentessimo vigessimo sexto ydem sere­
nissimus per totum ejus Regnum Édictum ab eo emanatum publication ; dede-
rat quo continebatur preceptum expressum omnibus ejus subditis sub pena 
capitis de omnibus galis ad dietas insulas accedentibus seu ab eis redeuntibus 
submergendis et expressam coramissionem ad hoc finis dicto correa signatam 
tradiderat. 

It. Et illud decreverat licet tunc nullum extaret belum inter prefactos Reges 
seu eorum subditos imo tunc confederati erant et licet etiam mercês de quibus 
sunra facla est mencio non sint de hiis que de jure prohibentur ad inimicus 
deffens, et licet etiam dictus Rex serenissimus nullum habeatdominium nec ju-
risditionem in dictis insulis imo gentes eas intollentes plurimos habeant regu-
los quibus more tamen et ritu silvestri reguntur et ita ponitur in facto. 

It. Etiam ponitur in facto probabilli qu. dictus sereníssimos Rex portugalie 
nullam maiorem babel potestate in dictis insulis quam habeat Rex cristianissi-
mus, imo enim maré siteomune et insuli prefacte omnibus ad eas accedentibus 
aperte permissum est ne dum gallis sed omnibus aliis nationibus eas freqüen­
tarei et cum accolis comertium habere. 

It. Et maxime quia tunc lusitani gallie libere frequentabant et eum galliis in 
dies comercium habebant quare indem erat aut debebat esse premissum galis 
in lusitania et in dictis insulis etiam dato qu. dicto Regi sereníssimo spectaset-
attenta dictorum Regnum confederatione. 

It. Et circa mensem decembris dicti anni millessimi quigentessimi primi dic­
tus loppes cum suis navibus dicto portu de fernamburg applicuit castrum dicti 
actoris obsedit et per decem et oclo dies machinis impetui et tandem tcon-
quassavit. 

It. Et ob qu. dominus delia mote qui in dicto castro capitaneus 'erat videns 
etiam de longo tempore non posse sucurri colloquium de deditione cum dicto 
loppes habuit et post máximas altercaliones inita fuit inter eos transactio qua 
lantum fuit qu. castrum dicto loppes prodicto Rege sereníssimo traderetur et 
ydem loppes salvaret homines ac mercês in dicto castro existentes quos homi­
nes et mercês promissit in loco libero subuchere et dimittere francos et liberos 
cum mercibus et hiis qui in dicto castro habebant. 

It. Et dieta transactio fuit juramento dicti loppes velato solepnim et supra 
sanetum corpus chrisli presbiterum ibi tunc consecratum. 

It. Et illo non obstante tradito castro dicio loppes ydem loppes suspendio 
dedit dictum dominum delia mote capilanem et viginti alios ex suis sodalibus 
duosque vivos silvestribus declamandos et mandendos tradidit aliesque cum 
mercibus et aliis rebus in dicto castro existentibus Regi sereníssimo aduxit 
qui homines cárcere dedit in villa de farom cum ceteris captis predictum correa 
et mercês cetera quas sibi própria fecit. 

It. Et in quo cárcere multum fuerunt per lusitanos vexati per viginti quatuor 
menses in magna inedia fame et longa oppressione quatuor ex hiis animas efla-
verunt e post xx iiij menses alii liberati sunt demptis undecim proprius tamen 
lusitani coegerant diclos gallos captivatos falso deponere in inquesta per eos 
fata prope c faclis depredalionibus cooperiendis. 

It. Et quare ad huc detinentur dicti undecim et xx fuerunt suspensi duo vivi 
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delaniati et coraesti et quatuor in cárcere inter empti qui omnes triginta sep-
tem ascendunt. 

It. Quod a dicto anno captionis usque ad huc dictus actor solvit vel onoxius 
est uxoribus seu beredibus eorum stipendia promíssa videlycet três ducatos 
pro mense cuilibet ascendentia in cumulo summa mille tricentorum ducatorum 
cum tringita et uno pro quolibet anno quare per septem annis summa novem 
mille ducatorum cum trecentis et decem. 

It. Et ceteris qui manserunt in dicto cárcere per dictos viginti quatuor men­
ses solvit etiam prefacio modo stipendia autpro eis ínanet onoxius ascendentia 
pro dicto tempore summa sex mille nonnigentorum sepluaginta quatuor duca­
torum, cum octuaginta tros homines essent non compulatis dictis triginta sep­
tem hominibus. 

It. Et dieta navis cum suis armamentis valloris erat duorum mille ducatorum 
machinevero, arma et allia mobillia mercibus non compulatis tan in navi quam 
in castro existência valloris erant sex mille ducatorum. 

It. Preffacte omnes summe Rerum depredatarum ascendunt in universo sum­
ma ducentorum sexaginla octo millium ducatorum cum ducentis octo-aginta 
quatuor cujus summa quadruplum cum pro rebus raptis detur summa in decem 
cenlum sepluaginta trium mille ducatorum cum centum triginta sex ducatis 
ascendit. 

It. Et quia dictis mercibus seu vallore earum si depredate non essent dictus 
actor traficum ceptum continuasset et cum eis in decuplum lucratus esset petit 
idem actor illud interesse lucri cessantis. 

It. Et saltem illud consideratur et ratio illius habetur in solito lucrari et 
mercari in gallia ad rationem de viginti pro centenário pro quolibet ãno quod 
interesse in quinque annis principalle ascenderet ideo enim principale dicta­
rum mercium summa ducentorum quadraginta millia ducatorum ascendat toli-
dem ascendit et interesse. 

It. Quia omnia et singula predicta sunt vera et notória offerens actor ea pro-
bare ad sufficientiam tamen et non alias imo rejecto supérfluo onere probationis 
de quo espresse protestatur. 

Concludit dictus actor quatenus ipsi reij in dictis summis condenentur erga 
actorem aut in alia summa de qua aparebil preteslis aut per juramenlum eius-
dem actoris ad quod petit admilti atiento q. est questio de rebus depredatis 
et ita concludit et alias pertinentes juxta materiam subjectam cum expenssis 
dannis et interesse petens in omnibus jus dici et justiciam ministrar!. 

Protestando tamen qu. in casuum dicti reii non invenirent solvendo pro sum­
ma condenata et per vos declarala executio remaneat dicto actori salva adver­
sus mandantem et ratifiicantem. 

Petens litteras vestras citatorias adversus dictos dom martim correa et lop­
pes sibi decerni visuros dictam petitionem coram vobis lieri et aliter procedi ut 
júris et rationis juxta formam dictarum commissionum nostrarum.— 

Está reconhecida de próprio punho por Jehan Pyrot secretario (graffarius) 
dos commissarios francezes a 11 de Março de 1538. 

Nota 31, pag. 60. 

Quanto ao systema da colonisação emprehendida por meio de povoado-
res favorecidos por leis especiaes. como no sul da Europa o foram n'outro 
tempo pelos faraes e cartas-pueblat, já antes pela imprensa, c até de officio 
o temos defendido como applicavel ainda hoje com vantagem aos nossos ser­
tões. O essencial é: 1.° autorisar os contractos, que em contravenção ao 
art. 42 do Liv. 4.° das Ordenações se constranjam os colonos a morar onde 
os obriguem oscolo.iisadores; 2.°—Impor castigos severíssimos aos colonos 
fugidos, bem como aos insubordinados; e não hesitaríamos em authorisar 
que taes castigos fossem aló a perda temporária da própria liberdade, a casa 
de correcção ou as galés por um ou mais annos. Sem esse rigor para com 
os colonos diflicilmente haverá quem arrisque capitães para transportar gente 
que no dia seguinte abale com as de Villa-Diogo. 
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Nota 35, pag. 62. 

Pela carta regia que no texto foi transcripta se vê como o primeiro plano 
de partição da costa do Brazil era em porções iguaes de 50 em 50 loguas; 
o que foi naturalmente modificado com a chegada de Pero Lopes, e, de­
pois de Martim Affonso. 

Nota 56, pag. 66. 

Os serviços principaes de Duarte Coelho na Ásia, que Barros consigna na 
l.a e 2.a parte de sua 3." Década, são a embaixada ao reino de Sião; a ida a 
Coulão e a Malaca; o encontro com a armada de Bintão ; o descobrimento 
dá Cochinchina; e a perda com a armada:—Couto na 1.' parte do segui-
mento de Barros trata da ida a Bintão; do risco com que ganhou a armada 
de Pão, recolhendo-se com 23 prezas; do soccorro a Fernão Serrão; da 
ida a Sunda; e volta a Malaca, e á índia; e a final da ida com Lopo Vaz 
contra o Samorim. 

A doação a Barros e a Cunha foi feita em 18 de Junho de 1535 (Chanc. 
de D. João 3.°, XXI, 73). 

Nota 37, pag/67. 

A propósito do que da doação de Fernand'Alvares dizemos no texto 
cumpre-nos aqui rectificar um trecho da doação mencionada na precedente 
nota, que foi com alguma incorrecção transcripto na nota 18 pag. 80 do 
Diário de Pero Lopes. O principio desse trecho deve ler-se do modo se­
guinte: 

«a Fernand'Alvares 75 léguas que começam do Cabo de Todos os 
Santos, da banda de leste, e vão correndo para loeste.» etc 

Nota 38, pag. 76. 

Acerca das Ordenações Affonsinas, Manuelinas e Filippinas, e suas fon­
tes próximas e arredadas, deixemos o tratar com mais extensa) aos livros 
cspeciaes, pois que isso mais pertence á historia peculiar do Direito pátrio 
do que ao nosso fim. A entrarmos profundamente em assumpto, não só 
iríamos contender com as leis extravagantes desde quasi o principio da mo­
narchia portugueza, como chegaríamos a nos envolver nas Leis das Parti­
das, no Código wisigothico ou Fuero-Juzgo , e até em todo o Direito Justi-
niano, e os códigos romanos anteriores a parar nas leis das XII Taboas. 

] Nota 39, pag. 77. 

Sobre o código Filippino veja se o que dizemos na pag. 320 deste'tomo; 
e na correspondente nota, que irá mais adiante. 

Nota 40, pag. 82. 

E' sabido que ha quem pretenda que Lobeira não foi mais que traductor 
do Amadis. Quanto ao Palmeirim a questão parece menos duvidosa ; por 
quanto na edição hespanhola de Toledo (1547) se declara ser autor do livro 
Luís Hurtado (de Mendoza?)—Moraes veiu um pouco depois: publicou a 
l.a edição portugueza em 1567; e falleceu em 1572, segundo Barboza. 

Nota 41, pag. 83. 

Alem das palavras guaranis, introduzidas na Europa, que se lêem no 
texto, podemos citar as seguintes: Piassaba, Ipecacuanha, Copaiba, Mandu-
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bí, Ananás , Caipora, Caipira, Catimbáo, etc. Pilo, Pitar, Pilada, e t c , são 
também da mesma origem. 

Nota 42, pag. 84. 

Entre as palavras árabes introduzidas em porluguez citamos, só da lettra 
A, as seguintes: adail, alamar, alcatra, albarda, aldraba, alcova, alcofa, al­
dêa, alcachofra, alcáçova, alcacer, alcatruz, alqueire, alforge, alfenim, al-
motolia, alfazema, alfayate, algeroz, algibebe, algodão, alfafes, alicate, alma-
dia, aljube, almécega, almiscar, almofada, alinofariz, almogavar, ajmoxari-
fe, almude, etc. 

Nota 43, pag. 86. 

A perfeição de alguns astrolabios bastante antigos que vimos na Hespa-
nha, e que tivemos por dias em nosso poder não nos deixa a menor dúvida 
de que este instrumento ja existia na antigüidade, e talvez, antes do geo-
grapho Ptolomeu, no auge em que o apresentam os tratados especiaes de 
seu uso que no século 16 se publicaram em várias nações da Europa;— 
entre outros os de Stofler, e de Galucci.—E a perfeição de execução e de 
invenção é tal que nos faz crer que os malhematicos que faziam uso de tal 
instrumento tão complicado deviam conhecer os mappas e a agulha. 

De três de taes instrumentos todos com inscripções arábicas, ora da­
remos conta. O maior que é o mais antigo, foi construído em 1107 por 
lbrahim Bensade pertence á Bibliotheca Nacional de Mailrid, onde se mos­
tra.—O segundo é do Sr. Ribadeneyra, editor conhecido, e foi feito porAh-
med Beti Hosayn em 1276.—O terceiro é do Sr Gayangos, arabista célebre, 
e foi construído em Guadix no principio do século immediato por lbrahim 
Ben Mohamad. No momento de entrar esta folha no prelo nos consta que o 
Sr. Gayangos possue outro astrolabio um pouco mais moderno. 

E o mais notável é que esses astrolabios feitos pelos Árabes da Penínsu­
la, comtêem gravadas taboas, que provam que elles deviam servir, não 
só em differentes paragens do Mediterrâneo, como até do Mar Verme­
lho e da índia, e vêm ainda muito confirmar quanto o trato dos Árabes da 
Europa á Ásia pelo Egypto devia ser freqüente.—Pelo exame desses instru­
mentos, e de seus differentes círculos concentricos, e de sua alidada com 
graduação, se prova evidentemente como os antigos conheciam perfeita­
mente o artificio que depois se denominou nonio, por lhe haver Pedro Nunes 
restaurado o uso, segundo talvez aprendera dos mathematicos orientaes. 
Veja adiante a nota em que provamos que Pedro Nunes oslivera na Ásia. 

Nota 44, pag. 88. 

A secção 7.", bem como as três seguintes poderiam passar ao principio 
da obra sem prejudicar o arranjo total delia. Pareceu-nos porem quo com 
o melhodo que nesta edição, pelo menos, adoptamos, a ligamos melhor á 
historia da humanidade em geral, na qual a do nosso paiz ha-de um dia vir 
a figurar. 

Nota 45, pag. 91. 

A lheoría da viração e do terral nas costas marítimas dos paizes quentes 
é hoje bastante conhecida. Ao levanlar-se o sol , como na terra se rarefaz 
primeiro o ar para ahi se escorre o do mar. Ao por do sol, como no mar se 
rarefaz primeiro para lá foge o ar da terra. 

Nota 46, pag. 99. 

Seguiam-se o Quichua e o Aimará que tinham alguma afinidade, e a lin­
gua chilena. Alem d'estas três, talvez se possam reduzir a doze línguas 
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mais, e por conseguinte a quinze na totalidade, todas as da America meri­
dional, cujo numero tanto se havia exaggerado n'outros tempos, que só ás 
terras do Brazil pretendiam dar mais de cem línguas. Hervas no seu Diccio-
nario poligloto dá conta de umas vinte e quatro em toda a America do Sul, 
as quaes pelo exame das próprias rezas e palavras que publica se reduzem 
a metade, verdadeiramente distinctas. Cumpre advertir-se que essas línguas 
em que predominam as vogaes soffrem mais alterações do que as mais abun­
dantes d'arliculações. Estas são no corpo da lingua as feições mais fixas:— 
são como ossos cTestas feições. Por isso deve-se buscar a homogeneidade 
quanto possível pelas articulações. D'Orbigny que segue muito a Hervas 
conta (T. l.°, p. 164) vinte e três nacionalidades lingüísticas; cremos porém 
poder riscar do numero umas oito; pois quanto a nós o Yuracaré é dialecto 
patagonico; o Paiconéca, Sarabêca, Chiquito , e Ipacacuára são Moxos; 0 
Puelcheê Aráuco-Guarani; o Mcobi e o Otuke parecem irmãos; o Mobinfh 
procede do Guarani; e o Aimará é um QuLhua corrompido. E ja não são 
poucas quinze lingua, mais dominantes, quando na Europa, pouco menor 
em extensão, se contam apenas seis matrizes das grandes raças: Tingeas ou 
Ugrias, Slavas, Gregas, Teotonicas, Celticas e Latinas. 

Nota 47, 2.a de pag. 99. 

Comprehendemos nesta excepção uma porção de território bem visinho 
da costa no sertão do Espirito-Santo e Porto-Seguro onde conseguiram pe­
netrar por invasão os estrangeiros Aimorés, a que mui provavelmente per­
tencem, como dizemos em outro logar, os chamados hoje Puris ou Botocu-
dos. Estes estrangeiros da raça Guarani só se deram a conhecer no Brazil 
no meado do século 16.°, isto é, quando os Hespanhoes levavam victoriosos 
tudo diante de si, a ferro e fogo, pelos lados do occidente e do sudoeste 
do logar em que appareceram, e podiam mais bem ter vindo de Chuquisaca, 
do Chile ou do Rio da Prata. Chuquisaca tinha-se povoado tanto de hespa­
nhoes que Júlio 2." a fez bispado em junho de 1551 (Morelle, Ord. 82). Por 
outro lado sabemos que os povos conhecidos pelos nomes de Querandins, 
Chanâs e Pampas tinliam vindo dos Andes sobre o Rio da Prata, e que com 
a chegada dos Hespanhoes deixaram a terra e se foram para as bandas do 
norte. Alguns Chanás se encontraram, segundo lemos em Hervas (T. l.°, p. 
188), como insolados nos bosques, em 1761. As conquistas dos Pizarros e 
Almagros também deviam acoçar muitos para leste. Assim sabemos que os 
Chiquitos que pararam em 1558 nas missões de Santa-Cruz de La Sierra, 
era gente vinda do oeste (Gran Chaco por J. Jolis, Faenza, 1789, pag. 588). 
Estes emigrados fullavam muito gullural e não eram nada navegadores, cir­
cunstancias que se davam em todas as raças araucanas e p^tagonicas (Her­
vas passim). 

Nota 48, pag. 99. 

Por toda a parte se encontram nomes geographicos compostos dos ter­
mos paraná que significava rio, yagua, puan ilha, açú grande, merim pe­
queno, etc. Por toda a parte eram os mesmos os nomes dos peixes, tanto do 
mar, comod'agua doce; os dos beijupirás, papanàs, carapebas; bem como das 
traíras, Aos juquids, piranhas, etc. Muitos d'estes nomes se encontram alé 
nas Antilhas onde os Caribes estenderam suas conquistas. O nome iuca dado 
ahi á farinha é o mesmo mandioca, pouco degenerada. Também tem o que-
quer-que-seja de guarani a abundância dos guas, em que terminam os no­
mes das bahias da Ilha de Cuba, e de Honduras, onde segundo sabemos, 
tinham estendido suas conquistas os Caribes ou Guaranis. 

Nota 49, pag. 103. 

De intento não quizemos no texto capitular com o emprego desses no-
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mes bárbaros, e até certo ponto absurdos de nacionalidades Índias, que nos 
haviam embaucado vários escriptores; sendo que alguns povos havia, v. gr. 
os da capitania de S. Vicente, quê eram, segundo os autores, como dizemos 
na pag. 100, eppellidados por seis ou sele differentes denominações, como, 
Guaianás, Temiminós, Tupinambás, Tupininquins, Maracayás, Bugres, e tc 
—Ora quasi todas estas denominações apparecem também dadas a outros ín­
dios em mui differentes paragens da costa e do sertão; pelo quo se confirma 
a insufficiencia de sua adopção para determinar nenhumas idéas. 

Entretanto como os antigos escriptores e especialmente o mais original 
delles todos, Gabriel Soares, anles de profundos estudos ethrographicos e 
da lingua guarani, aventaram inadvertidamente essas denominações, e ellas 
foram consagradas pelo uso, principalmente com a tradição, convém que 
neste logar recapitulemos as denominações que nos transmiltiu o mesmo 
Soares, seguindo em parte a Gandavo. 

Comecemos pelo sul. Aos que percorriam o littoral das actuaes provín­
cias do Rio Grande e Santa Catherina tratam por Carijós.—Aos do littoral de 
S. Paulo por Guaianás; ficando, segundo os Jesuitas, ao norte deste uns 
Temiminós. Vinham na província do Rio de Janeiro os que chamámos Ta­
moyos: em Campos e no Espirito os Guaitacates l e Papanazes; em Porto Se­
guro os Tupiniquins; nos llheos os Aymorés; no littoral da Bahia os Tupi­
nambás, e nos seus sertões os Tupinaéns, Amoipiras, Marajás e Ubirajáras. 
Havia em Pernambuco os Caités, e mais ao norte os Petiguares ou Potiguares. 
Por todo o sertão havia a final essa decantada nação tapuia; o que mais 
correcaineiite se exprime hoje dizendo havia muito gentio bárbaro, muito 
Tapuya ou Tapyuya, que é a orlhographia que para a palavra que significa 
contrario ou inimigo se prefere na Grammatica brazilica, pag. 47. 

Nota 50, pag. 113. 

Estes eram os estolicas dos Peruanos, mui bem lavradas e que tão bem 
manejavam os subditos do Inca. Tinham 4 palmos de comprido e três dedos 
de largura» en cuyo remate, a Ia parte de arriba, fijan un diente de guesso, 
en que hace presa una flecha de nueve palmos con Ia punta tambien de 
guesso, o de paio muy fuerte, que labrada en forma de harpon , queda con 
garrucha, pendiente de aquel a quien hiere, esta cogen en Ia mano derecha 
en que tienen Ia estolica por Ia parte inferior, e fijandola en ei diente su­
perior, Ia disparan con tan gran fuerza y acierto que a 50 pasos no yerrau 
tiro. Acuna, n. 37, foi. 17. 

Nota 51, pag. 119. 

Patuá em vez de Patiguá se lê no Dicc. brazilico no voe «Arca».— 
Também nos vocábulos «Alilho» e «Corda» em vez de pisstma se chama 
Xáma ou Tupaçdma á prisão que sustentava na testa a carga collonha. 

Nota 52, pag. 129. 

Na Revista do Inst. (VIII, 361) se lê de um caso em que o pai havendo 
castigado o filho, se deixara depois espaucar por este. 

Dos Chiriguanás diz (p. 9) o mesmo P. Fernandez: 
«Son de gênio inconstante, mas de lo que se puede creer, mudables a todo 

viento, no guardan Ia palabra que dan; oy narecen hombres, y Christianos, y 
manana Apóstatas y animales, amigos de todos, aun de los Espaholes, quando 

• Em additamento ao significado que tar, que segundo o Dicc. Braz. pag. 2i 
-Jemos na pag. 101, devemos acrescen- «Goatacára» significa caminhador: 
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les está à cuento para sus intereses; pero por Ia mis leve causa rompen Ia 
amistad». 

Dos índios do Chaco diz o P. Juan Patrício Fernandaz (Relacion histo­
riai de los Chiquitos, Madrid 1726—4 o p. 426): 

«Parece empero esto menos intolerable, à causa de no reconocer ni aun Ias 
leyes naturales, que qualquier hombre, por bárbaro y salvage que sea, con solo 
ser hombre, venera, y aprecia. Los hiios, por Ia mayor parte, no tienen ningun 
respeto à sus padres; antes tienen sobre ellos domínio, haziendose obedecer 
de ellos con grande descaro; y si les dá gusto, osan pooer en los padres las 
manos». 

• Nota 53, pag. 130. 

Se omittiu alem dos textos citados em nota o seguinte, que deve ahi entrar-. 
....«despidos de toda a corteziae humanidade.... sem conhecimento algum 
do honesto ou de virtude, sem ideas do justo o J do injusto».—Villegaignon, 
Cart. aCalvino (Rev. do Inst. II, 198). 

Nota 54, pag. 137. 

Alguns vislumbres de relações marítimas entre o Mun h 
antigo e a America. 

A questão, eminentemente importante para a elhnographia e para a his­
toria do gênero humano em geral, acerca da existência ou não existência, 
em séculos mui afastados, de relações entre o continente americano e os povos 
do chamado Mundo antigo, tem sido geralmente tratada por escript ires, como 
apostados a sustcntal-a ou a combatel-a ; não a esclarecel-a, contribuindo a 
isso com alguns factos mais ou menos provados, e aguardando da investigação 
alheia outros novos, pró ou contra, e cedendo a juizes imparciaes, contem­
porâneos ou vindouros, a tarefa de sentenciar na causa com toda a consciên­
cia. Assim não se espere que nas ideas que consignemos neste memorial 
nos constituamos em juizes, ainda quando tal pareça. Nosso principal fim 
é alentar novos exploradores, indicando alguns seguros caminhos por onde 
ha que marchar com prudência para não extraviar-se. Assim deixare­
mos do lado as confusas noticias das emigrações, nos séculos 7.° e 12.° da 
nossa era, do bispo S. Brandão desde o Porto, ou de Madoc desde a Irlanda, 
ou de Erick Upsi desde a Islândia; pois embora essas emigrações se digam 
effectuadas todas p&ra o occidente, atravez do Atlântico, e se encontrem de 
accordo com tradições recolhidas na America do Norte, da chegada em 
tempos antigos aquellas plagas de um homem vestido de manto vermelho, 
acompanhado de outros de sotainas negras pregando todos a paz, é certo 
que, ainda quando ellas deveram ser acreditadas, pouco mais fariam do que 
reforçar a existência já provada pela Sociedade dos Antiquarios do Norte da 
communicação que mantinham os povos septeinlrionaes da Europa com os 
da America. Mas essa communicação era proporcionalmente de recente da­
ta, e não se tinha extendido nem ao México, nem ao Peru, civilisados em 
mui antigas eras, que talvez um dia se cheguem a determinar. Deixando 
nesta nota de parte a possibilidade de antigas navegações atravez do Pa­
cifico, restrinjamos nossa attenção a alguns factos que vamos consignar 
acerca do Atlântico. 

Evidentemente provado está, em nossos dias, o constante fenômeno das 
correntes equatoriaesoceanas que, vindo prolongando-se desde o Cabo da 
Boa Esperança pela costa africana, se precipitam do Golfo de Guiné para a 
America, levando comsigo não só madeiras e muitos effeitos menores boian-
tes, como até os navios que perdendo o governo se entregam á mercê das 
ondas. E' facto que tantas vezes se tem confirmado em nossos tempos 4 que 

1 Humboldt, Ex. Crit. II, 258. 
BIST. CER. 0 0 BRAZ. TOM. I. 2 9 
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não ha meio de se duvidar delle. Assim assentemos que um barco lançado 
á mercê das ondas no Cabo da Boa Esperança ou no Banco das Agulhas tem 
muita probabilidade de ir, boiando com essa corrente que os inglezes cha­
mam Gúlf Stream, parar ás plagas oriJentaes da America. Ora constando^ 
nos por outro lado, pela autoridade do célebre escriptor João de Barros *, 
que dis náos e pangaios árabes, que desde antigos tempos iam do Mar Ver­
melho atéá costa de Zanguebar, alguns se haviam perdido, esgarrados com 
o tempo para á quem do dito Cabo da Boa Esperança, pouco razoável seria 
acreditar que todos n'esse tempo se houvessem submergido, e que nenhum 
chegasse, com alguém da tripolação ao menos, aonde cfcegariam em nossos 
dias, em casos idênticos, se no Atlântico, tão cruzado de navios, não encon­
trassem antes quem os soecorresse. 

Por outro lado. E' sabido que os Tyrios navegavam o Atlântico, e iam ao 
Ballico buscar o âmbar. Entre tantas navegações que faziam, embora se nos 
diga que procuravam não perdera terra de vista, não seria alguma vez este 
ou aquelle barco levado sem governo pelo temporal até o Gulf StreamV E 
uma vez entregue ao influxo deste, poder-se ia escapar de ser arrojado á 
America? E o que dizemos dos Tyrios para o Baltico, direnos com muita 
maior razão dos m&ritimos d'Africa, e talvez também de Tyro, que navega­
vam para as Canárias, ilhas que eram conhecidas pelos antigos Egypcios. 

Logo nada mais natural do que a chegada de algum navio do chamado 
Mundo velho , pelo Atlântico, á America; ainda suppondo que não voltasse, 
como alias tão variados textos de autores antigos podem fazer cnnjecturar. 
O argumento de que uma vez estabelecida a navegação não se houvera in­
terrompido jamais, não cdlhe; pois que sendo natural que os navios não fos­
sem então numerosos como e:n nossos dias, a simples duração de algumas 
guerras na metrópole, nação marítima, durante uma ou duas gerações, ot> 
a occupação dos portos dos colonisadores, por qualquer povo invasor bár­
baro do Oriente, desses que n'outros tempos apareciam com freqüência, o 
conlemporaneamente na America a invasão da colônia por novas hordas do 
norte, bastariam para interromper taes relações. E o que mais nos explica a 
possibilidade de isso acontecer com a America, é o ter-se rcalisado, n'oulra 
paragem—A navegação das Canárias que em antigas eras tivera logar, che­
gou a interromper-se: foi desconhecida dos Gregos e dos Romanos, e—as 
antigas ilhas Afortunadas,—as Canarias,=desco6riram-se para a Europa no 
século 15. Sem o escripto egypcio que as deu a conhecer aos geographos gre­
gos, estes não as houveram mencionado. E quem nos diz que escriptos se 
perderiam que tratassem da Atlantida que depois talvez só pela tradição pas­
sou a noticia dos Gregos? Outro exemplo de navegações interrompidas nos 
deu o norte da Europa na idade media.-Também a Scandinavia nave­
gara para a Groenlândia; e depois cessara de navegar, e perdera dessa na­
vegação^ não somente o habito, como também quasi a memória. 

E não só das Canárias havia noticia nos livros de Ptolomeu, como dou­
tras ilhas do Atlântico prova Humboldt que havia noticia antes que os ma­
rítimos de Sagres, sob influxo do infante D. Henrique, acreditassem tel-as 
descoberto 9. E sem embargo, a navegação para ellas tivera logar e se aba;p 
donára. 

Assim podemos sem escrúpulo assentar: 1." Que da falta de relações 
marítimas da Europa, ou antes di África, com a America, cm épocas histo-

* S e m T r ' ^ í?„A s l a h 8' *• , d a s «Cabras», e que n'ene logar vem 
•creditamos mviair/m rfJ?.*?! "ÓS' qn-e m a r c a d a n™ ™WÍ>M do século 14 com 
em 1147? n i í a S ™ 1 0 S A|magruris o nome de «Capraria». A outra ilha ha-
outro modo sena-o admminlP , , C a r ?*• b i t a d a d e «« e n t e vermelha» a que che-
nnu das três 1"has do árchfnel^n 5.' g a r a m d a £ ' a ".dias éra evidentemente 
Madeira a que cbamaíam d e Sá» ou """ daS Canar'aS-
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ricas, ou para melhor dizer consignadas evidentemente pela historia, não se 
pode argumentar para deduzir que as relações de ida e vinda não existiram: 
2.° Que em vista dos phenomenos naturaes que ainda em nossos dias pre­
senciamos, se pode pelo menos afoutamente afirmar que dos navios da civi­
lisação antiga do velho continente, esgarrados e envolvidos pelo GulfStream, 
algum chegaria com gente ás plagas americanas. 

Assentados estes factos, e bem ponderada a muita analogia que na idade 
moderna encontraram os primeiros exploradores maritimos entre os hábitos 
e costumes dos Guanches das Canárias eos de alguns índios d'America, se nos 
apresenta um novo lio d'Ariadna.a guiar-nos neste labyrintho por em quan­
to ideal de antigas navegações atravez do Atlântico, perdidas quiçá todas a 
um tempo;—quando as das Canárias se perderam; quer por haverem sido as 
metrópoles victimas de alguma invasão de bárbaros,—quer por terem ellas 
inhibido essa navegação como prejudicial, o que segando nos revelam infor­
mações históricas succedeu entre os Carthaginezes, cuja transmigração para 
terras longínquas chegou a ser tanta que o senado a prohibiu de todo. 

Os principaes característicos que nas Canárias nos podem indicar a epo­
cha das relações dessas ilhas com os navegadores do Mediterrâneo são 1.° A 
falta completa do ferro, e o uso de machados e mais instrumentos de pedra, 
análogos aos que ainda na Europa se encontram nas excavações de epochas 
anti-historicas; 2.° O desconhecimento do uso de moedas cunhadas para o 
trato reciproco; 3.° O pintarem-se e riscarem-se os habitantes o corpo de 
vermelho e outras cores; 4.° O caracter pesado e severo das construcções 
principalmente circulares, e de enormes cantos, todas anteriores ao conhe­
cimento e uso do arco architectonico. 

Ora estes característicos, nomeadamente os dois primeiros, induzem-nos 
a suppor que essas ilhas foram freqüentadas, e por ventura colonisadas, em 
tempos mui anteriores aos que consideramos históricos. E isto vai de accor-
do com o haver Champollion encontrado na lingua dos Guanches muitas pa­
lavras das línguas do antigo Egypto; e com a circunstancia de que as mú­
mias se embalsamavam como das deste paiz contava Herodoto ; sendo que 
os craneos das que se encontram nas Canárias se parecem ás das egypcias. 

Por outro lado: todos esses característicos eram idênticos na America, 
inaximè no México e no Peru. E não só esses, que consideramos em separa» 
do por attenção á chronologia, o eram, entre os Guanches e os Aztecas e Pe­
ruanos, como os seguintes: 1.° O uso da numeração decimal; 2.° Os cantares 
monótonos e tristes, e as danças em circulo em uma fila; 3.° As festas gua-
tativas ou bachanaes; 4.° As ideas de fatalismo e desprezo da morte; a resig­
nação e impassibilidade aparente no soffrimento, e o valor para se mutila­
rem a si próprios; 5.° As industrias nas esteiras, redes, cestos e anzoes do 
espinhas e de osso; 6.° O uso de fisgar o peixe com dardos, e o das ostreiras 
ou montões de ostras e cascas dos mariscos que deixavam nas praias nas epo­
chas do anno em que os apanhavam; 7.° O uso da farinha feita da raiz do 
feto canário (Pterisaquilina), cuja idéa não deixa de ter analogia com a da 
yuca nu mandioca; 8.° O uso de dar gritos e urros, como os antigos, nos 
ataques, sempre intentados por surpreza e em ciladas; 9.° O das múmias, 
como no Peru, postadas de cócaras. Ainda em nossos dias sabemos que em 
Tenerife encontrou uma o distineto Berthelot, a cujo trabalho publicado no 
primeiro tomo das memórias da sociedade ethnographica de Paris devemos 
o conhecimento das noticias acerca destas ilhas do Atlântico, que tanta luz 
nos dão em nossas conjecturas de que os povos que n'outras eras navegavam 
até ás Canárias não deixariam de chegar tainbem a algumas paragens de 
America, por acaso, senão de intento. Nem deve fazer duvida que não se 
conservassem idênticos todos os demais usos, depois de tantos séculos, co­
mo imaginamos, de falta de communicação ; conservando-se as Caná­
rias ilhadas, e seguindo as regiões da America a soffrer naturalmente in­
vasões de Bárbaros vindos do norte. Os Guanches entregues aos próprios 
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recursos consideravam as cabras seu principal meio de sustento e de ves­
tuário, e fizeram-se pastores de cabras: os da America, com terras férteis 
e do bosques, se fizeram mais agricultores e caçadores. 

Assim já se vê qne a admiltirmos a possibilidade de relações interrompi­
das, entre os navegadores do Mediterrâneo e os povos antigos d'America, for­
çoso seria conceder quo só poderiam ter logar antes que áquelles navega­
dores houvessem admittido o uso da moeda cunhada, ou que conhecessem o 
alphabeto; e também antes que usassem do ferro; metal cujo invento ou in­
troducção foi attribuido a um Vulcano, que a mythologia depois canonisou, 
digamos assim; e perdoe-se-nos a irreverência da metáfora, alias apropriada. 
O ferro era ainda rarissimo no tempo de Homero. No escudo d'AchilIes ape­
nas a pregadura era de aço; e em tempos mais recentes, entre os Romanos, 
era ferrum unicamente a folha da espada. Os artefaetos da antiga nrchi-
tectura do Nilo,—as Pyramides do Egypto, foram naturalmente trabalhadas 
com instrumentos de cobre ou de bronze da mesma forma que os do Peru, 
próximo das ruínas dos quaes alguns se tem encontrado; e sabido é quanta 
semelhança existe entre essas moles egypcias, e as talvez contemporâneas 
da America. E se as suppomos contemporâneas, desde já emittiremos 
que as relações marítimas, que poderiam acaso haver existido, remontariam 
a mais de quarenta séculos,—a uma epocha anterior á destruição do império 
egypcio pelas Hycsos. Quando pensamos quo hoje conhecemes, pelo estudo 
e interpretação judiciosa de certos monumentos do Nilo, tantos factos quo 
ignoraram até os Gregos e os Romanos, quem nos diz que não virá dia em 
que algum novo Champollion, ou algum futuro Instituto, interpretando os 
monumentos desses pequenos Egyplos americanos, que existem no Peru, em 
Cudinamarcae em Azllan, consigam acaso verificar estas nossas apreben-
ções, cada dia mais vehementes.—As tradições confusas e os hyerogliphos 
dos Aztecas não alcançavam se quer a historia de mil annos, e as pyramides 
de Cholula, Popatlan, Xochicalco e de Teotipuacan devem ser de mui an-
tarior daia. Perseveremos pois no exame, embora com alguma prevenção... 
Quem sabe se nas cordilheiras pouco exploradas de nossos sertões, ou de­
baixo dessa frondosa vegetação dos nossos mattos virgens não jazem ain­
da monumentos como os do Peru? 

Não façamos agora argumentos com o uso dos americanos civilisados do 
hieroglyphos, nem com o conhecimento de um kalendario análogo ao dos 
antigos Egypcios, primeiros astrônomos e mathematicos da terra; nem com a 
mesma idea da Ursa para designar o Sete-estrellas. A analogia dos princí­
pios legislativos que ligavam os parentes, e que obrigavam a um joven a ca­
sar com a mulher «Io irmão fallecido; o saudar tocando com as mãos a terra 
e beijando^as; os funeraes eos sacrifícios, os trages, a mitra semelhan­
te ás das autoridades judaicas, e o culto do sol exercido pelas virgens das 
familias mais distinetas; a segure de pedra ou de folha de metal que os 
chefes tinham por sceptro, de forma inteiramente análoga á da antigüi­
dade europea;—os tapa-orelhas elipticos de folhas delgadas de ouro, seme­
lhantes aos das mulheres frisonas, que segundo alguns os adoptaram dos 
navegadores phenicios, e que se vêem representados em estatuas de Ninive; 
e a final os ornatos também de folhas delgadas de ouro lavradas, (e que vis­
tas em um gabinete ethnographico ao lado das que se encontram nas mais 
antigas exeavações dos Etruscos e do Egypto são lão análogas em tudo, que 
até nas, guacas ou sepulturas se tem encontrado algumas com lavores repre» 
sentando elephantes, animaes que a America desconhecia) são factos que nos 
levam ao fundo d'alma a convicção de um modo que só a poder de muita pru­
dência nos contemos receiosos de podermos ser extraviados pela imaginação. 
•iim-n?« J- ,OS a r 8 u m e n t o s ^ falta entre os Americanos do uso do leite por 
dâTs?, i.ll?."!?8 <Jue

J
tambe,n a Europa o desconheceu até que o recebeu 

c m S A C 6 r r ° ' ^ mesma forma que o alumiar com azeite 
ou com cera. A falta dos cavallos e do gado vacum , não pode servir de 
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argumento, quando cm nossos tempos são ainda de (ão difficil transporte 
por mar. Demais tão pouco os havia nas Canárias o ninguém duvida de que 
os antigos conheceram estas ilhas. 

Os reinos do Congo e outros d'Africa ainda hoje quasi que não tem ca­
vallos. 

Todas estas conjecturas tomam grande força quando reflectimos bem 
nas palavras que nas primeiras vistas Montezuma ou Muteczuma dirigiu a 
Cortez, e que aqui transcreveremos fielmente, sem as arbitrarias observa­
ções dos commentadores, e taes como o mesmo Cortez por essa occasião as 
transmittíu ao próprio Imperador Carlos V (em uma carta de 30 de Outubro 
de 1520). Eis como, segundo Cortez, se exprimiu Montezuma: 

«Muchos dias há que por nueslras escrituras tenemos de nuestros anlepasa-
dos noticia que yo ni todos los que en esta tierra habitamos no somos naturales 
delia, sino extranjeros y venidos á ella de partes muy exlranas; é tenemos asi-
mismo que á estas parteE trajo nuestra generacion un senor, cuyos vassallos 
todos eran, ei cual se volvió a su naturalcza, y despues torno á venir dendê en 
mucho tiempo, y tanto que ya estavan casados los que habían quedado con Ias 
mujeres naturales de Ia tierra, y tenian mucha generacion y fechos pueblos 
donde vivia», é queriéndolos llevar consigo, no quisieron ir, ni menos recibirle 
por senor: y asi, se volvió. E siempre hemos tenido que de los que dél descen-
diesen habian de venir á sojuzgar esta tierra y á nosotros, como á sus vasallos. 
E segun de Ia parte que vos decis que venis, que es á do sale ei sol, y Ias cosas 
que decis deste gran senor ó rey que acá os envio, creemos y tenemos por cier-
to ei ser nueslro senor natural; en especial que nos decis que él ha muchos 
dias que tiene noticia de nosotros. 

Nota 55, pag. 141. 

Julgamos que o leitor se alegrará de que lhe demos aqui a inscripção, 
que copiámos em Santos, da campa da sepultura de Brás Cubas: 

S.a de Brás Cvbas 
Cavlr." fidalgo da 
Caza de sua Mç. Fíi-
dou efes esta vila 
sendo capitão e 
caza da Mia. ' o ano 
de 1543. descobrio ov 
ro e metais o ano de 
60 fes fortaleza 
por mãdado dei 
rei dõ joã 3.° faleceo 
no ano de 1592. As. 

Nota 56, pag. 150. 

Hans Staden trata de Duarte Coelho, na sua relação allemã publicada 
em Marburgo em 1558, chamando-lhe Arlokoelio: so conhecendo á priori o 
nome fora possível acertar com a sua significação. Staden escreveu o nome 
segundo talvez elle o diria, barbaramente estropiado. Outro tanto fariam na 
antigüidade os Romanos com os nomes dos heroes e terras dos Bárbaros; 
muitos desses nomes serão pronunciados ainda hoje, nos respectivos pai­
zes, mais correctamente do que correm nos livros latinos, a que damos tan­
ta autoridade. 

De Igaraçú é que cremos se escrevia a elrei a seguinte importante carta: 
Senõr. Depois que de V. A. me parti e embarquev para esta terra de santa 

crus de que he capitão e governador Duarte coelho, pus no caminho mujtos 
dias por causa dos tempos que me forão adversos e fortes ou por a vontade do 
Senõr ds. ser asy finalmente cbeguey a esta terra honde fico para servir. V. A. e 

1 Misericórdia. 
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quando aqui vim ter derão me novas de sete nãos francesas que pasarão pera 
os pitigoares honde lhe eu Snõr dixe que se podia fazer offensa aos franceses e 
depois passarão outras muitas e com nua dellas encontrou hum meu bargatim 
que hia ao Resgate e saiolhe hua zavra aue hia com ella e foi ho seguindo tanto 
que ho alcançou e andarão às bõbardadas e espingardadas e frechadas de ma­
neira que quizerão abalrroar com elle mais os frecheiros com a mais gente não 
nos consentirão e matarão lhe ho mestre e ferirão algua gemte da que hia nelle 
e dos franceses morrerão cinquo ou seis e outros muitos forão feridos por cau­
sa dos frecheiros que os tratarão mal e asy se alargarão delles no que todo se 
fez muito serviço a V. A. E muito mais se faria se favoreeese estas terras com 
algua gente e Justiças de que tem muita falta e posto que nesta capitania ha 
muita gente e está bem fortalecida e segura destes gentios estaria muito mais 
segura se V. A. tevese aqui Justiças suas porque as terras novas como estas 
não se povoão e sostentão senão com muita benenidade e Justiça cada hú a seu 
tempo esto diguo por que sou criado de V. A. e obrigado alho fazer saber. Se­
nõr a Igreja desta minha fazenda de que lhe dei conta e pedi me fizesse mercê 
do abilo com algua tença pera com tudo ho servir porque eses sáo meus de­
sejos beijarey as mãos de V. A. cõcedermo e bum pero de mesquita filho de 
bastião a.° que foi voso orives e afinador da moeda de Iix.a terá carrego de lho 
alerabrar e requerer e V. A. me faça mercê confirmar nelle a Reitoria desta 
igreja por qne elle he pessoa para iso. Sõr. eu quizera aquerir lios dizemos 
desta Igreja para os gastar nella e em cosas necesarias para ho culto divino e 
ornamentos pois sou fundador delia e afiz á minhas custas próprias e atenho 
feila a milhor que há nestas terras como V. A. poderá saber e asy folgaria que 
tivese toda lias cousas e ornamentos boõs etivese sempre nella hum padre que 
he o brigado adizerraisa e confessar a gente desta minha povação e isto todo 
pago á minha custa por que não se sofre hua povoação tá grande como esta es­
tar sem igreja e clérigo que os confese e lhes diga missa porque tem bem du-
zentas almas e ha mister dous clérigos para poderem acudir a tudo e tamben 
para se poderem Reconceliar him com outro porque daqui á villa de duarte 
coelho ha cinquo leguoas e tudo por antre gemtios e correm hos homés risco 
em hir Ia e hum padre tem necesidade de outro para se reconceliar e para o 
ajudar porque náo pode sempre estar disposto para poder celebrar e confesar 
agemte desta povoação asy que tinha bem necesidade de dous padres beijarei 
as máos de V. A. escrever a Duarte coelho que náo me impida que os dízimos 
se aquiraã para esta ygreja para se prover das couzas necessárias pera oculto 
devino aque V. A. he lã inclinado; asi que em tudo proveja como for mais ser­
viço de Ds. e acrecentamento de seu Real estado e eu receba mercê por tanto 
trabalho como tenho recebido em fazer e sustentar esta fazenda contanto gasto 
e risquo para com ella servir V. A. cujas mãos beijo hoje dia 3 de mayo de 548. 
Criado de V. A. Afonso Gonçalez. (Corp. Chr. 1,80,102.) 

Nota 57, pag. 153. 

Já fica dito na nota 11, o que pensamos acerca do verdadeiro porto onde 
esteve Cabral; isto é que tal porto foi a concha onde desemboca o ribeiro 
Monduahy, que fica logo ao norte do rio de Porto Seguro.—Quanto á tra­
dição que consignamos no texto de que Porto Seguro se assentou no pró­
prio monte onde Cabral-deixara plantada a Cruz declaramos que podia ser 
tal a crença de Pero do Campo; e dos que se lhe seguiram. Pela nossa 
parte encontramos repugnância em justificai a. 

A descripção que, da abra onde fundeou a armada de Cabral, nos dei­
xou Caminha ó em tu lo conformo com a de Porto Seguro; e sabemos que 
desde o Monte Paschoal, ou foz do Rio do Frade para o Norte, a armada só 
correu em busca de um bom surgidouro, indo mui junto á costa um dos 
pilotos. Alem do que não era natural que sem a certeza de encontrar outro 
melhor desprezassen o primeiro que se lhes deparou. 

Nota 58, pag. 155. 

Pouco antes da chegada da colônia de Figueiredo ao morro de S. Paulo 
naufragara ahi perto, na ilha de Boipeba, em Agosto de 1535, a náo S. Pedro, 
capitana das duas com que sairá de S. Lucar o infeliz chefe que foi assassi-
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nado pelos seus. A este anno, e não ao de 1537, se deve referir o fado de 
que se faz menção no fim da pag. 165. Veja-se a fé de erratas. 

Nota 59, pag. 161. 

Barros propunha-se a escrever uma grande obra sobre as conquistas 
portuguezas, em quatro partes, análoga á que depois realisou nas primeiras 
três Faria e Souza, que em hespanhol fez populares os feitos dos seus pa­
trícios na Europa, África e Ásia portugueza. Temos hoje por assentado que 
Barros começou pela Ásia; e na redacção da Ásia se achava quando falleceu; 
de modo que nada deixou concluído sobre a l.a e 2.a, nem sobre a 4." ou 
=Santa Cruz=segundo deduzimos das próprias expressões * com que nos 
transmitte seus projectos. 

Nota 60, pag. 162. 

Relacion de lo que dice Francisco de Guzman que vino en Ia caravela nombrada 
Ia Concebicion de que es Maestre Pero Sanchez vecino de 

Cadiz ei qual es uno de los que fueron con ei 
adelantado Orillana. 

Dice que Orillana partio á onze de Mayo de San Lucar de Barrameda, partió 
con quatro navios redondos en que saco quatrocientos hombres de guerra, fué 
aportar á Tenerife donde esluvo Ires meses, dealli fué con Ia misma armada á 
cabo verde donde estuvo dos meses, i por causa de ser Ia tierra enferma se le 
morieron alli 98 personas i se le quedarian hasta 50 que no estavan para se­
guir Ia jornada, de los quatro navios que llebava fue menester hecbar ei uno ai 
traves para guarnecer los otros de cables y andas porque en ei dicho puerto 
havia perdido onze andas ai tiempo que de alli salio: salio dei dicho puerto con 
três navios en que en cada uno llebava desde setenta i siete hasta cient preso-
nas tomando su derrota para Ia costa dei Brasil le fueron los tiempos mui con­
trários, i pereciera toda Ia gente sino fuera por aguaseros de donde se proveyo 
de algun água, i con esta nescesidad ei uno arribo deciendo que no tenia água, 
ei qual navio llebava 77 personas gente sana i onze cavallos i un verganlin, dei 
qual dicho navio hasta oy no se sabe. Los dos navios que quedamos con viento 
norte, nos tornamos á encabalgar todo lo que havíamos decaído con los tiem­
pos contrários, fuimos á reconoscer los bajos de S. Roque i tomando Ia costa 
en Ia mano pasamos por cerca à vista de maranon i hasta cient léguas bajo Ia 
costa, en médio grado, doze léguas en Ia mar topamos água dulce donde Ori­
llana dixo ser aquel ei rio donde ei havia salido. Otro dia siguiente dia de Santa 
Maria de Ia O hallegamos dentro dei rio en dos islãs que alli bailamos pobladas 
donde se nos dió por nuestio rescate toda comida de maiz i casabi i pescado i 
frutas de h tierra; alli algunas personas diximos ai dicho Orillana por quanto 
traia Ia gente mui fatigada de los trabajos que bavian pasados i asimismo por 
traer onze cavallos mui fatígados por no haver bebido mas de dos asumbres de 
água cada dia, i pues aquella tierra era para rehacer á su gente i cavallos, i por­
que era bien que un vergantin que alli traia se armase para conoscer ei brazo 
principal donde havian de subir con las nãos, i á eslo nos respondio que ei sa­
bia ser Ia tierra mui poblada i haver mucho aparejo para hacr lo sobredicbo, i 
asi subimos con las dos nãos hasta cient léguas ei rio arriba donde topamos 
quatro ó cinco buhios de índios donde paramos hacer un vergantin i dimos en 
tierra que havia poça comida, de Io qual se nos murieron alli 57 presonas, é es-
tuvimos alli en hacer ei vergantin três meses, salimos de alli con ei vergan­
tin i una nao que laotra se desizo para Ia cíavason i tablason dei vergantin: 
esta navegacion que hicimos fué ai Sur, i para buscar ei braso principal fue me­
nester navegar ai sueste, i acabo de haver andado 20 léguas estando surtos, 
Ia gran creciente de Ia marea nos hizo rebentar un cable que teniamos por don­
de de Ia nao no nos podimos aprovechar, sino fue de Ia cíavason para hacer una 
barca porque dimos ai trabes con ella, i ansi nos fuimos á un buhio de índios 
donde de tablas de cajas hicimos una barca en que seguir nuestro viaje; estu-

1 Rev. do Inst. Tom. 13, pag. 596. 
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vimos en ei hacer delia dos meses i médio en doade quedamos hasta 30 preso: 
naT f Orinína se fué deciendo que se iva á buscar ei braso principal dei rio. i 
Scabò de 27 dias andados no le aliando se volvió a donde estávamos i v.endo 
que de alli á 30 dias no podriamos hechar Ia barca á Ia água. se bolvio dec.endo 

S M , i que si nosotros le quisiesemos seguir despues de hecho nuestra barca 
que por alli bailaríamos, i asi nosotros quedamos haciendo Ia barca i nos di­
mos buena mana á tomar amistad con los Caciques de aquella tierra que venian 
á rescatar con nosotros Ia comida, i asi ai tiempo que hechamos Ia barca en ei 
água se fué con nosotros con seis canoas un Cacique, dando nos por nuestro 
rescate toda Ia comida que habiamos menester i dandole nosotros á entender 
que ibamos a hacer guerra á los de Caripuoa, porque segund dellos conoscimos 
ser sus contrários, i asi nos llebaron ei rio arriba 37 léguas hasta las Islãs de 
maribiuque y caritan, i de alli aquel Cacique que nos proveyo de tanta comida 
q le fue de menester alçamos de alli por no caber en Ia barca, porque três dias 
que eslubimos alli nunca faltaron de 60 hasta cient canoas de abordo, i alli se 
quedo ei Cacique que con nosotros iva, i nos fue á mostrar ei camino ei Cacique 
dei maribiuque, i asi tornamos à cambiar ei rio arriba hasta mas de 30 léguas 
donde bailamos três brazos principales, i subiendo mas arriba bailamos ser toda 
aquella cantidad de água, ser un brazo dei qual terna de ancho bien 12 léguas, i 
por Ia barca hacer muclia água i faltamos Ia gente dei remo por ser poça, i por 
tambien faltamos ei rescate, viendo que á S. M. no podíamos hacer ningund 
servicio i por asegurar nuestras presonas, acordamos de volvemos, i asi nave­
gando ei rio abajo 40 léguas antes de salir dei rio topamos un pedazo de tierra 
Ia qual tubimos por tierra firme, ei qual era de mui grandes /.alunas i tierra mui 
proveida de sementeras de comidas de los mesmos índios por médio desta tier­
ra viene un estero de água ei qual nos parescio venir de tierra alta, i dei Ia ma-
yor parte desta tierra se puede regar dei estero, esta tierra llaman los índios 
comaa los q ia les nos salieron de paz, i nos dieron por nuestro rescate casabi 1 
maiz en grand abundância, batatas i names, pescado patos i gallinas i gallos de 
Espaiia: aqui se halló un pabo Despana en esta lie-ra havia pueblos de 61) I 70 
buhios, entrava de nuestra gente diez ó doze hombres en quatro ó seis léguas 
Ia tierra adentro, traian por su rescate 50 i cient índios cargados de comida: ai 
tiempo de Ia parti Ia nos quedaron seis hombres por su voluntad i porque les 
parescio Ia tierra buena, quatro léguas ei rio abajo se nos volvió un marinero i 
três soldados con ei batei que traiamos, tubimos por cierlo se volvieron con los 
otros, i asi navegamos ei rio abajo hasta venir á Ia margarita donde hallamos á 
su muger de Orillana, Ia qual nos dixo que su marido no havia acertado á tomar 
ei brazo principal que buscava, i asi por andar enfermo tenia determinado de 
venir á tierra de cristianos, i en esle tiempo andando buscando comida para ei 
camino le flecharon los índios 17 hombres. De esta congoja i en enfermedad 
murió Orillana ientro en ei rio. este rio esta de norte sur, Ia costa se corre dei 
este bueste tomada ei altura por donde entramos, i por donde salimos tiene de 
boca 57 léguas; ha se de entender que todo este rio esta Ueno de Islãs. 

S. C. C. M.—Despues que escribi ei último pliego me bino Ia certidumbre de 
lo que en Portugal se haze sobre lo que ia escribi á V. M. arman los siguientes 
D. Juau de Almeda hijo dei Conde de Brandes i un «Diego Nuíiez» de quesada 
que dei Peru traxo alli vuena copia de dineros i porque ei D. Juan de Almeda 
enfermo en su lugar metieron á D. Juan de Sandi. que le tienen por mui balien-
te hombre que se acompana y recibe en su casa acuchilladores i hombres revol-
tosos i á tales a escogido que baian á esta empresa los navios que an aparejado 
son 4; dos son maiores cada uno de asta 200 toneladas, i otros dos menores que 
hellos. Cargan artilleria de bronze mucha i municiou en abundância tanta õue 
me dizen que Ilevan polbora para conbatir con qualquiera grande armada, bi-
tualla mucha. las armas i munizion dizen que pone ei Rei i Ia costa los armado­
res- i quíza que todo es dei Rei. Ia boz de llarmada es para ei brasil, 1 Ia verdad 
para N. empresa porque en lisbona ban buscando personas que aiau estado en 
Ia costa i aun hablaron que fuese con ellos á uno de los que baxó por ei rio con 
ei adelantado Orellana que se fue de aqui alia porque fue en Ia muerte de un 
nomore aqui en Sevilla i huiose alia. Ileban patentes dei Rei para tomar gente 
i IO que bubiesen menester en todos los lugares que ei Rei de Portugal tiene en 
aqueiia costa, i an de labrar alli bergantinespara costearprometen dibidir i dis-
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triboir en partes lasprovincias que se ganaren alli: para que acuda gente á ellos 
aunque traen en secreto que ban ai Rio i publiean ai brasil, dizenme que para 
desmentir las hespias llevan rescates en nombre dei Rei, Ia armada dizen que 
ba mui probeida i que se partira este mes i se ira Ia vuelta de las islãs dei cabo 
berde. i alli ara nuebo carnaxe V. M. lo sabra por bia dei embajador mas espe-
zificadamenle que está en Ia corte de Portugal Ia qual esta en V.a Ciudad i abra 
25 dias que D. Juan de Sandi abia ido desde lisboa á en otra ablar con ei Rei 
V. M. bera i mandara aca lo que cumple. 

Quanto á !o de N. armada V. M. sepa que ei adelantado se caso contra mis 
persuasiones que fueron muchas i lixitimas porque á ei no le dieron dote nin-
euna. Digo ni un solo ducado i quiere Ilevar alia su muger i aun una ó 2 quna-
das. allego de su parte que no podia ir sin muger i para ir amanzebado quese 
queria casar, a todo le respondi suficientemente como se abia de responder co­
mo cristiano i como conbenia á esta empresa para que no ocupasemos ei arma­
da con mugeres y gastos para eHas. á probeido por general i lugar leniente una* 
de las personas que le casaron no conveniente ai ofizio ni aun a ir ei biaje sobre 
Ia qual probicion ubiera de aber renzilla sino seatajara, probeio de maestre de 
campo un jinoves contra las leies y boluntad de todos, que estan enojados por 
hazer italiano sobresla gente, primera se ablo para que fuese por procurador 
de los Jinobeses para recabar sus partes que piden i para esto se babia de pedir 
lizenzia á V. M. por ser estranjero. i allende desto izole maestre de campo, i me 
dizen que le dió dineros. no me dijo nada dello, i yo le reprendi delante todos 
los oli/.íales desto i de otras cosas, de todo lo que conviene á esta armada i at 
gobierno delia dare abiso á V. M. quando mandara quese deba azer sobre los 
capítulos de los xinobeses. 

Es ei adelantado tan bueno que cada persona que le dize una cosa Ia cree i Ia 
haze. i tanta dulzedumbre á las vezes es de poço probecho. los nabios que te­
nemos estan desarmados de artilleria, quales sean ia lo escribi á V. M. huie 
3uanto puede ei adelantado de darme parte de lo que se haze porque le repren-

o dello i de lo que me pareze que haze fuera de lo que a prometido i capitula­
do, como no se lo que V. M. querra mandar en Ia capitulazion estoi indetermi­
nado de lo que tengo de hazer. a esta hora llego una nabe de Ia armada de las 
índias que dize que abra poços dias que se partio de Ia compania de las otras 
N. S. Ia traiga con bíen i felizite Ia inperial persona de V. S. M. con universal 
domínio, de Sevilla á 20 de Noviembre 1544 anos. 

D. V. S. M. 
El menor de sus capellanes que sus cesarios pies i manos besa—Frai Pablo de 

Torres, de Ia Orden de Santo Domingo. 
Despues de aber escrito esta llego aqui a Sebilla D. Juan de Sandi ei Capitan 

de larmada de Portugal i luego aunque noche avise ã los ofiziales de Ia casa de 
Ia conlratazion. esto fue à 21 dei presente pienso que venga à espiar ó á sonsa-
car alguna gente de Ia N.a que ellos piensan que tienen notizia dei Rio.—(Copia 
da Coll. de Munoz). 

Nota 61, pag. 175. 

Em vez de orgulhosos disséramos melhor vaidosos, tratando dos Bárba­
ros. Estamos de acordo com J. B. Say em que o homem por natureza é ain­
da mais escravo do amor próprio e da vaidade, do que do interesse ou egoís­
mo. E segundo elle a sciencia do moralista deve consistir principalmente 
em saber dirigir essas paixões em favor da sociedade; por quanto extingui!-
as fora impossível. 

Nota 62, pag. 176. 

As ameaças dos índios sentenciados h morte eram tão extraordinárias 
que chegavam a ser extravagantes. Todos os que tenham lido as obras do 
sympalhico escriptor francez Montagne teráõ presente a celebre ameaça que 
elle transcreve em um de seus Ensaios (Liv. 1.°, cap. 30): «Vinde bem 
hardidamente, e juntai-vos todos para me devorar. E comereis a pedaços da 
carne de vossos pais e avós, que serviu de pasto ao meu corpo. Estes mús­
culos, esta carne, e estas veias são as vossas, meus pobres tontos.—Não en­
contrarei* outra sustância além da dos vossos progenitores. Saboreai bem; 
que saboreareis a vossa própria carne». 

2 9 . 
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Nota 63, pag. 178. 

Se em qualquer nação o melhor governo é o que mais a civilisa e que 
melhor educa e encaminha o povo, em uma terra em que ainda ha Bárba­
ros selvagens e anthropophagos qual missão do governo será superior á de 
chamar delles quanto anles á civilisação o maior numero possível?—Eis todo 
o trecho do relatório do Sr. Ministro do Império: 

«Aos defeitos capitães d'aquelle Regulamento se aggvegão ainda dificulda­
des de outro gênero, que em vão se tem procurado remover, e que muito em-
baração a solução das questões, que naturalmente se offerecem na escolha dos 
meios e systema, que mais convenha adoptar para emprehender com proveito a 
Catechese. Os índios arrancados das brenhas não perdem de ordinário a incli­
nação á vida errante, a que de novo se enlregão desde que são forçados a uin 
trabalho regular e aturado; muitas vezes acontece que apenas concorrão aos 
aldeamentos quando ha n'elles ferramentas , roupas e outros objectos a destri-
buir; mas feita a deslribuição desapparecem». 

• São alguns tão ferozes que não ha meio de domestical-os, e seu appareci-
mento deixa sempre vistigios indeléveis de suas depredações, crueldade e ra­
pina; taes são entre outros os que habitão os sertões da Província de Santa Ca­
tharina, onde até hoje se não poude formar um só aldeamento; ainda no anno 
próximo passado aggravárão elles as atrocidades de que vos dei conta no Itela-
torio anterior, accommettendo por duas vezes uma casa no logar da Boa Vista, 
que completamente saquearão, assassinando um escravo. 

»Oulros ainda mais ferozes, simulando que se querem aldear , illudem com 
incrível barbaridade a boa fé dos que n'elles acreditão, para em prêmio do aga­
salho que recebem, commetterem a seu salvo inauditas crueldades; e d'islo 
acaba infelizmente de dar-se horrível exemplo na Província de S. Pedrb, onde 
por esse modo accometterão os selvagens suas Fazendas no dislricto da Vacca-
ria, nas quaes assassinarão seis pessoas, roubarão quanto acharão, queimando 
e destruindo o que não poderão conduzir, e raptarão três donzellas, outros tan­
tos meninos e uma escrava. Como é de prever, deu este facto logas a represá­
lias, em que se houve com criminoso excesso a força encarregada de repellir a 
aggressão, e resgatar as pessoas raptadas; e se bem que fossem legalmente pro­
cessados os que se excederão n'esta diligencia, isto não destroe, nem mesmo 
attenua a impressão produzida por factos d'esta ordem, que certo mais que 
muito contrarião a Catechese. 

»Por outro lado não menos a contrarião as violências commettidas contra os 
índios ja domesticados em suas próprias pessoas e bens; sendo muitas vezes 
praticadas por áquelles mesmos a quem está confiada a sua direcção; e tudo isto 
prova assás quanto é difficil acertar com os meios de vencer tantas e tão oppos-
tas resistências. «Sem o emprego da força», posto que mui prudentemente di­
rigida, «não é possível repellir a aggressão dos índios mais ferozes, reprimir 
suas correrias, e mesmo evitar as represálias a que ellas dão logar»; mas só da 
caridade religiosa se pôde e deve esperar a dedicação e sacrifícios, que exigem 
as funeções de director de uma aldéa. 

»A força para conter, a religião para attrahir e conservar, são pois os dous 
essencialisimos elementos da Catechese.» 

Nota 64, pag. 18o. 

Palavras africanas são também moxinga (surra), tanga e tipoia. 

Nula 65, pag. 194 in fine. 

O texto dos 56 artigos mencionados na nota (1) deve ser estudado com 
altenção por quem haja de escrever a historia especial da administração 
financeira do Brazil. Quanto aos livros mencionados na nota (2) infelizmente 
vam-se deixando extraviar ou perder de bicho muitos delles, bem como os 
das nossas antigas municipalidades. A tal respeito urge muito tomarem-se 
providencias, levando-se a um ou dois grandes depósitos situados (não no 
Rio de Janeiro) nos logares mais elevados e seccos do Império, e onde não 
dê o bicho todos os manuscriptos até o fim do século passado, ou já até o 
principio do actual reinado. S. Paulo seria excedente logar para collocar um 
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4esles archivos do Império, e o seu edifício isolado podia constituir o monu­
mento do Ipiranga.—Outro podia collocar-se no Ouro Preto. 

Nota 66, pag. 195. 

Para que se tenha mais exacta idéa dos valores da moeda por áquelles 
tempos, daremos n'esta nota alguns factos pelos quaes se possa dirigir o 
leitor. 

A lei 25 das de 26 de novembro de 1838 (imp. por Ger. Gallarde em 
1539) manda lavrar cruzados de ouro de 400 rs. de 1)2 menos 3(4 de grão, 
sendo o ouro de 22 5|8 quilates. O real portuguez de prata era de dous 
vinténs.—Em 1556 se lavraram na casa da moeda de Lisboa 5172 marcos de 
ouro, a razão de 30,000 rs. o marco, total de 387,900 cruzados; e 16,700 
marcos de prata, que a 2,600 faziam 108,550 cruzados.—Em cobre 11,00» 
cruzados *.— Somma 507,450 cruzados. A provisão de 22 de abril de 1570 
que reformou a ordenação de 27 de junho de 1558 mandou que do marco 
de prata de 11 dinheiros se fizessem 24 tostões, cada um de 100 reis, e de 
seis ceitis o real (Coll. de leis de D. Seb., em 8.°, pag. 138 e segs.) 

Nota 67, pag. 496. 

No Liv. 7.° f. 110 v. da Chancell. de D. João 1 1 , está lançada a poslila 
por Christovam Benavente, mestre em artes e escrivão da Torre Tombo, em 
favor de Manoel Coutinho. A este ultimo foi passada a carta de juro, em 16 
de Agosto de 1576;—e se constituiu em seus descendentes o chamado Mor-
nado do Juro que por descuido dos últimos herdeiros chegara a prescrever, 
quando, em 1796, José de Seabra, sendo ministro do reino, alcançou o decreto 
de 13 de Maio, supprimido por seus serviços a prescripção em favor de seu 
filho e agraciando a este como herdeiro de sua mãe D. Anna Felicia que 
pleiteava, não só o mesmo morgado como a mercê de uma commenda, e a 
successão em outra de seu pai e o titulo de Visconde da Bahia; por isso que 
seu 8.° avô não havia recebido tanto pela sua capitania (onde não invertera 
«abedaes, como os que as outras que se venderam, depois de ja formadas), 
etc.—José de Seabra teve talvez occasião de começar a pensar nesta graça 
ao recolher pela Bahia em 1778 do seu degredo de í annos nos sertões d'An-
gola.— 

Nota 68, pag. 198. 

O Conde dos Arcos, a quem a Bahia deveu tantos benefícios, quiz ain­
da para ali transferir de todo a cidade, corrigindo assim o erro da primitiva 
fundação. O general Andréa, que tantos serviços prestou na administração 
de quasi todas as províncias que estiveram a seu cargo, chegou a mandar 
traçar as ruas para regularidade cPessas casas que para ali se agrupam. 
Virá dia em que um presidente que; tenha prestigio consiga transferir para 
ali, ao menos algumas repartições da alfândega;—e com isto tudo o mais 
se fará. 

Nota 98, pag. 21o. 

Guillen havia sido boticário em Sevilha, onde chegara a fazer reputa­
ção como grande jogador do xadres. Havendo descoberto um novo meio para 
observar as longitudes, passou-se, em 1525, a Portugal, esperando que ahi 
lhe premiassem e adoptassem seu invento (Navarrete e Hist. Naut. pag. 
178, I82 e segs.). Foi primeiro, em 1527, empregado na casa da índia. 
Em 1538 passou ao Brazil com Vasco Fernandes. Em 1551 partiu para a 

« Livros dos frades de S. Vicente na T. do T., T. 9.u, foi. 216. 
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Bahia e ahi perdeu a mulher e um Glho que tinha, e foi com os três filhos qu* 
lhe ficaram exercer em Porto Seguro um emprego de Fazenda. Com a« no­
vas de ouro que ahi teve, enthusiasmou-se; e escreveu a Thomé de Souza ín-
culcando-se para a empreza. Chegou a ser para ella escolhido, porem adoe­
ceu e voltou á Bahia onde, quando melhorou, foi encarregado da abertura 
do caminho da cidade para a Ribeira, etc. Voltou depois a Porto Seguro 
como provedor, e ainda ali vivia aos 12 de março de 1561, com 74 annos 
de idale; pois se conserva uma carta quo então escreveu, em que de novo 
recommendava a perseverança na descoberta das minas, etc. (N. 76 p. 464.) 

Em 1551, hnvia sido feito C&valteir© de Christo, cora a tença animal de 
50,000 reis. 

Nota 70, na dita pag. 215. 

Carla do P. João de Aspilcueta. 
(Ultima na collecção de 1555.) 

A graça e amor de N. S. J. C. seja sempre em nossas almas. 

Caríssimos Irmãos. Passa de anno e meio que por mandado do nosso P. Ma­
nuel da Nobrega ando em companhia de doze homens christãos, que por man­
dado do Capitão entrarão pola terra dentro a descubrir se havia alguma nação de 
mais qualidade, ou se havia na terra coisa porque viessem mais cristãos a po­
voai-a, o que summamente importa para a conversão destes gentios. Esta não 
he senão para lhes dar conta como depois de» tempo que disse voltei com iodos 
os doze companheiros, pela graça do Senhor, salvos e em paz que era o para 
que o padre me enviara com elles. 

Dar-lhes conta do caminho em particular, seria nunca acabar: mas como sei 
que com isso lhes vou dar consolação, direi em geral alguma coisa do que pas­
samos e vimos. Saberão, irmãos caríssimos, que entrámos pola terra dentro 350 
léguas, sempre por caminhos pouco descubertos, por serras mui fragosas que 
não teem conto, e tantos rios que em partes no espaço de quatro ou cinco lé­
guas passamos cincoenta vezes contadas por água, e muitas vezes se me não 
soccorreram me houvera afogado. Mais de ires mezes fomos por terras mui 
humidas e frias por causa das muitas arvores mui grossas e altas, de folha que 
sempre está verde. Chovia muitas vezes; e muitas noites dormíamos molhados, 
especialmente em logares despovoados; assi todos em cuja companhia eu ia, 
estiveram quasi á morte de enfermidades, uns nas aldêas, outros em despovoa­
dos, e sem ter outra medicina que sangrar-se de pé, forçando a necessidade a 
caminhar: e sem ter outro mantimento as mais das vezes que farinha e água não 
perigou nenhum; porque nos scccorreu N. S-. com sua misericórdia, livrando 
nos também de muitos perigos de índios contrários que algumas vezes deter­
minavam matar-nos; principalmente em uma aldea grande onde estavam seus 
feiticeiros fazendo feiliçarias, aos quaes, porque andam de uma parte para ou­
tra, fazem os índios grandes recebimentos, concertando os caminhos por onde 
hão-de vir e fazendo grandes festas de comer e beber. 

Estava pois nesta aldea muita gente de outras aldêas que era vinda ás festas 
dos feiticeiros: logo que nos chegamos houve entre elles algum alboroto; mas 
um indio principal que ia eomnosco mui bom homem, começou a fazer-lbes 
uma pratica a seu modo, com que socegaram. Apesar disso, não quizemos ahi 
demoramos mais que aquella noite que foi para mim mui triste e mui compri­
da; porque vi cousas que fiquei espantado.—No meio de uma praça tinham feito 
uma casa grande, e nella outra mui pequena, na qual tinham uma cabaça figura­
da como cabeça humana mui ataviada a seu modo, e disiam que era o seu sane-
to, e lhe chamavam «Amabozarai, que quer di/.er, pessoa que dança e folga, que 
tinha virtude de fazer que os velhos se tornassem moços. Os índios andavam 
pintados com tintas, ainda nos rostos, e emplumados de pennas de diversas 
cores, bailando, e fazendo muitos gestos, torcendo as bocas e dando uivos co­
mo perros: cada um trazia na mão uma cabaça « pintada, dizendo que aquelle» 

' Fizeram uma cabana seguindo o viada de pennas; os feiticeiros que is-
seu costume, onde puzoram uma caba- to fazem chamam «Pagés» ele. Anchie-
lateiia a modo de rosto humano ala- ta, ibi. Era o «maracá» 
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éramos seus sanctos, os quaes mandavam aos índios que náo trabalhassem 
por que os mantimentos naceriam por si, e que as frechas iriam ao campo ma­
tar a caça: estas e outras muitas coisas que eram para chorar muitas lagrimas 
vi. No outro dia nos fomos e passamos muitos despovoados especialmente um 
de vinte e Ires jornadas por entre uns índios que chamam Tapuyas, que e uma 
geração de índios bestial e feros; por que andam pelos bosques, como manadas 
de veados, nús, com as cabellos compridos como mulheres: a sua fala e mui 
barbara e elles mui carniceiros: trazem frechas ervadas e dão cabo de um ho­
mem n'um momento. Para passar por entre elles juntamos muitos dos que es­
tão em paz comnosco, e passamos com espias adiante com grande perigo. Um 
índio que vinha comnosco, e era para muito, passou adiante um tiro de besta 
dos brancos, e de súbito veio uma manada dos Tapuyas, que despedaçando-o, 
o levaram em quartos: e com este receio, nem os brancos, nem os índios ousa­
ram cfentão pordiante apartar-se do caminho, pelo qual soffreram muita neces­
sidade ate de água. Os dias aqui eram calorosos e as noites frias, as quaes pas-. 
savamos sem mais cobertura que a do ceu. Neste ermo passámos uma serra 
mui grande, que corre do norte para o meio dia e nella achamos rochas mui 
altas de pedra mármore. Desta serra nascem muitos rios caudaes: dois delles 
passamos que vão sahir ao mar entre Porto Seguro e os llheos: chama-se um 
Rio Grande, e o outro Rio das Orinas. Daqui fomos dar com uma nação de gen­
tios que se chama «Cathiguçú». Dahi partimos e fomos ate um rio mui caudal, 
por nome «Pará, que segundo os índios nos informaram é o Rio de S. Francisco 
e é mui largo. Da parte donde estávamos são os índios que deixei; da outra se 
chamam Tamoyos, inimigos delles; e por todas as outras partes Tapuyas.— 
Vendo-nos pois neste aperto, pareceu a todos, que ordenássemos barcos em 
que fossemos pelo rio; e assim começou cada um a fazer o que entendia porque 
não Unhamos carpinteiros; e assi nos assentamos em uma aldea junto da qual 
passa um rio por nome «Monayl», que vai dar no outro, e isto para não sermos 
sentidos dos contrários que estariam dahi três léguas. Fizemos logo uma cruz 
grande e a pozemos na entrada da aldea, e junto delia fizemos uma hermida 
onde fazia praticas de N. Sor. aos companheiros, e com licença de todas come­
cei de ir pelas aldêas, e logo na terceira onde fui achei as suas miseráveis fes­
tas, pois tinham na praça uma menina pequena atada com umas cordas para a 
matar, ao que se havia juntado muita gente das outras aldêas: cheguei-me a 
ella, falei-lhe na lingua dos nossos índios, mas não me entendeu por aue era 
filha de Tapuyas, que são os salvagens de que atraz disse. Aqui vi cerimonias 
que nunca tinha visto neste acto de matar. Daqui fui bastante triste para outras 
aldêas, onde também lhes disse coisas de N. Sor.; e folgavam de as ouvir, mas 
logo se esquecem, mudando o sentido em seus vinhos e guerras. Tornei-me 
aos christãos baptisando alguns meninos que acertaram de morrer. Em uma 
aldea destas achei uma coisa como pez, que cae de umas arvores que estão nos 
campos, e estillando assi pela arvore, como pelas folhas faz uma pasta dura na 
terra: levei uma porção para os barcos e quando cheguei achei dois quasi aca­
bados; e os companheiros enviaram por mais pez para calafetar estes dois bar­
cos que estavam quasi feitos: corremos mui grão perigo, porque os índios que 
estão da outra banda do Rio souberam de nós, e passaram a nos impedir a via­
gem: e foi o perigo tão graude que me metti na hermida, e me puz diante de 
um Crucifixo, que levava comigo. Foi N. Sor. servido que ainda que alguns fo­
ram mal tratados, nenhum perigou, e eu os curava com mel silvestre e os ín­
dios foram maltratados; pelo que nos embarcamos com muito cuidado, e fomos 
pelo rio abaixo; mas não podemos continuar a navegação e assi foi necessário 
tomar conselho de novo acerca de nosso caminho por ser toda a terra povoada 
em derredor de diversissimas gerações de índios muy bárbaros e cruéis. As 
terras que cercam este rio em trinta léguas ou mais são mui planas e fermosas: 
parece-me que nacerá nellas bem quanto lhes plantarem ou semearem; porque 
do mantimento que usam os índios e de diversas fructas ha grandíssima cópia: 
o pescado não tem conto, assi neste rio como n'outros mais pequenos, e em 
lagoas. Quando os índios tem delle necessidade juntam-se os de uma aldea ou 
de duas e vão ombebedal-o; e assi tomam tanto que vem depois a feder-lhes 
em casa: e desta maneira tem pouca necessidade de anzoes, e principalmente 
no Rio Grande nunca pescam com elles se não são de ferro e grandes cadeas de 
um palmo ou dois; porque ha um pejxe que se chama «Pirày», que corta um an­
zol com os dentes como com una navalha, o que vi com meus olhos, pois de 
outra maneira, apenas o crera. Sabidos do Rio fizemos nosso caminho por terra 
volvendo-nos. Achamos na terra que andamos que commumente não tem su-
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perior, o que é causa de todos os males: tem tal lei entre si que recebendo o 
menor delles uma injuriados christãos, se juntam todos a viugal-a. hao pobrís­
simos; nem tem coisa própria, nem particular, antes comem em commum o que 
cada dia pescam e caçam. Se mostram algum amor aos Christãos é por cobiça 
que tem das suas coisas, e é tanta que quando não lhes vêem outra cousa lhes 
tiram os vestidos, e depois lhes dão de comer com a condição de que arranquem 
as pestanas e barbas como elles, e vão caçar e pescar juntos. 

Os tempos são mui temperados, fora de alguns annos seccos. Ha muila caça 
assi de animaes, como de aves: ha uns animaes que se chamam Antas pouco 
menores que mulas, e parecem-se com ellas senão que tem os pés como de 
boi. Também ha muitos porcos montezes e outros animaes que tem uma capa 
por cima á maneira de cavallo armado: ha raposas, lebres e coelhos, como nes­
sa terra. Ha muitas castas de macacos: entre as quaes uns pardos com barbas 
como homens: ha veados, gatos monteses, on^as, tigres e muitas cobras, entre 
as quaes ha umas que tem no rabo uma coisa a maneira de cascavel, e também 
soa; e quando topam alguma pessoa bolem e fazem soldo com elle, e se acerta 
de se nao apartar morde, e poucos escapam dos mordidos que não morram. 
Ha umas aves que são como perdizes; outras como faisões, com outras muitas 
diversidades: também vi em poder (1'lndios dois abeslruzes. O frueto solido 
desta terra parece que será quando se for povoando de christãos. Ds. N. Sor. 
por sua misericórdia tire estes miseráveis das abominações em que estão, e a 
nos outros dê sua graça, para que sempre façamos sua saneia vontade. De Por­
to Seguro, dia de S. João. Anno de 1555. 

Da Carla de Pero Correa (é a l.a das do Brazil na Coll. de 1555), copiamos 
também o seguinte §: 

«Não tardou muito que por outro caminho vinham outros Índios da mesma na­
ção (tem falado de uns que vieram com hespanhoes do Paraguay), ouvi dizer 
que seriam 50 ou 60 em companhia de 3 hespanhoes. Como entraram entre os 
Tupinaquines lhes fizeram outro tanto a elles, e a todo los hespanhoes, e um 
fugindo por logares desertos teio ao Pe. Nobrega e aos irmãos. Também soabe 
o Pe. que dois hespanhoes que escaparam da companhia dos primeiros que ma­
taram, estavam em poder oe uns índios muito màos que diziam haviam de 
matar quantos christãos colhessem; os quaes estavam 100 léguas do logar don­
de o Pe. o soube, envion um irmão que com o favor do Senhor os livrou e 
trouxe,» etc. 

Nota 71, pag. 219. 

A Câmara de 1556, que em carta de 18 de Dezembro deste anno, dava 
por suspeita a que julgava dever sueceder-lhe, por insinuação do Governa­
dor, que devia influir na eleição da immediata, que naturalmente conteria 
vários dos seguintes indivíduos affectos ao governador: João d'Araujo, Gaspar 
Lamego, Christovam d'Aguiar, Antônio do Rego, Sebastião Alvares, Antônio 
Ribeiro, Diogo Moniz Barreto, Bernardo d'Avelár e Lopo Machado, nenhum 
dos quaes «era casado nem morador na terra». 

Nota 12, pag. 220. 

E' mizeravet erro confundir este chefe com o que foi ao Maranhão que 
era seu filho. Este de que trata o nosso texto é o próprio cunhado do dona­
tário, que no testamento que fez (em 1584) não só chama sempre a Jorge 
d'Albuquerque seu sobrinho, como diz mui positivamente, com a cons­
ciência de quem jajpouco esperava do mundo, que o estar aquella sua capi' 
tania no estado em que estaoa, depois de Deus a elle se devia 

Nota 73, pag. 227. 

Helioioro Eoban é o mesmo indivíduo, que em alguns manuscritos se 
denomina Eleodoro Ebano (Pereira acrescentam vários modernos, mas este 
era appellido de algum descendente do primeiro colono), o qual em 1560 
commandava as canoas da expedição colonisadora do Rio de Janeiro, de que 
tratamos no texto, pag. 539. 
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Nota 74, pag. 229. 

Os escriptores contemporâneos são uns muito em favor de y>He8*'£°°> 
e outros mui seus contrários, cada qual segundo o P« r t l d M"« ^ J *" 
Que era homem de mérito não ha duvida. A hypocnsia e as miras^mbicio 
sas se apresentam ao historiador imparcial em muitos dos seus actos e irases. 

Nota 75, pag. 234. 

Carta de Men de Sá a Elrei D. Sebastião de 1." de Junho de 1558 acerca da 
Capitania do Espirito Santo, de Vasco Fernandez, e 

dos Francezes do Rio de Janeiro. 

Senhor. Despois de partido dom duarte me chegou esa Carta De vasco fer- . 
nandes Coutynho que mando a V. A.; A sua Capitania que e s l a v a > I e ™ ™ ° 
tinha o gentio dela postos os Cristãos en tais lermos que se os nao socorreram 
não podiam escapar de serem mortos e comidos, fica agora muito pacifica e o 
seu gentio tão castigado; mortos tantos e tão principaes. que parece que nao 
Alevantarão a cabeça iam cedo. Dou muitas graças a ds. por acabar fernão de 
Saa meu tilho nesta Jornada em seu serviço e de V. A. o perigo que esla terra 
agora pode ter hee ter Capitão tão velho e pobre e nisto vera V. A. que os Ar­
madores são o nervo do brazil e a Capitania que os nao tiver senão poderá 
eu ^tpnfcílP 

parecenie que V. A. devia de tomar esta terra a Vasco fernandes e logo man­
dar a Santomé: e dar aos homens Kicos que para cá querem vir as onrras que 
pedem e embarcação e mandar alguns a esta Capitania, outras ao esprito Ssanlo 
e conceder previlegios de novo Inda que os tem jáa no foral aos que Ca quize-
rem vir. eu irei Asentar outra Cidade Ia e me parece Com a ajuda De ds. que 
em pouco tempo a ei de fazer tal como esta Do Salvador, a outra será do espri-
lo Santo, asi segurarseá a terra de todo do gentio: e dos francezes: os quais 
está muito certo que em podendo hão de vir fazer salto ahi: e mais sao para a 
l i /w> j.l «1 I* 

E Indome Ali Asentar pode ser que os enfadarei dali e esla Cidade não ha 
mister por Agora mais fortaleza para se poder sustentar. 

Vasco fernando vai Ia: e tão Cansado e emfadado que náo dezeja senão que 
lhe tomem a Capitania. 

mando hum estromento a V. A. que me veo do esprito Santo Das novas que 
hi acharam dos franceses que estão no Rio de Janeiro, hua Caravela e hum bar-
ganti dos darmada que mandei ao socorro: foram a mais Adiante ver se podião 
tomar algúa chalupa das queles trazem pola Costa para se saber bem averdade 
de quanta gente hee, o que fazem ou o que determinão. 

O que me amim Afirmão outras pessoas que de Ia vierão, que se fazem oulo 
navios de Remos: os ires a modo de galés oulros Como bergantius mas não nos 
virão senão por dilo dos negros, todo seu fundamento he fazerense fortes tem 
muita gente; e bem armada, as suas Roças não são senão de pimenla prazera 
anoso Snõr que se lhes desfarão todos estes pensamentos, noso Snór a vida e 
estado de V. A. acrescente desta sua cidade do Salvador o primeiro de Junho 
—Men de Saa. 

As linhas seguintes copiadas do fragmento de um velho manuscrito, nem 
julgamos, se do estromento, a que se refere Meu de Sá. Este documento 
citámos na nota (1) de pag. 253. Eis o que se pode ler: 

«O que sei pela informação que os línguas que fallão com os negros que 
vem dantre os francezes é o seguinte: 

Dizem que os francezes fizerão uma fortaleza de madeira na lagea que está no 
meio do rio e que por lhe cair tem ja muita pedra junta na lagea para fazerem 
uma fortaleza de pedra e cal onde está e consiste toda a fortaleza do Rio de Ja­
neiro e da terra toda. 

Na enceada da Carioca que está da lagea para dentro hum tiro de berço onde 
desembarcão Junto de uma aguada está uma casa com artilheria e dizem ser 
fortaleza. 

Que estavão duas náos grandes no Rio e tem três galés fora putros navios 
mais pequenos e que serão perto de oulo centos homens de peleja. 

Que na Ilha de Seregipe que está sobre a enceada da Carioca está outra forta­
leza com muitas casas outras a qual corresponde á lagea que está no meio do 
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Rio por onde entrão as náos e navios dentro no Rio de Janeiro e bem assim cor­
responde esta fortaleza e povoação desta ilha á fortaleza da Carioca e ao desem-
barcadouro e aguada que está junto da enceada da Carioca. 

Da ilha de Seregipe por adentro onde o Gato tinha seu assento dizem que os 
francezes fizerão uma povoação em que tem oulra fortaleza e que d'esta povoa­
ção correm ao certão e á Paraíba donde vem carregados, «de terra» a levao as 
nãos em muita quantidade e dizem que os francezes folgão muito com ella. 

confina outro rio donde 
pouca agoa humas conchas 

. . recentes e que trabalhão e folgão 
muito com ella quaes os negros posto que sejão 
nossas deixão de trazer ao pescoço pelas não poderem 
de e neste rio de conchas pedras ouvi 
muitas vezes fallar a João Ramalho que era 

verdade que he um homem dos muito antigos na terra e boa lingua 
Dizem mais que os francezes tem muitas mulheres que lhe vem de França e 

que correm tanto ja por dentro da terra e pelo rio da paraíba que se mete an­
tre elles e o Campo de São Vicente onde estão os padres de Jezus e João Ra­
malho por fronteiro com uma aldea dos nossos indios que é jornada de dous 
dias assim por este rio em que se achão espias e rastos dos con­
trários nossos e amigos dos francezes. 

Os moradores da Capitania de S. Vicente estão muito espalhados: para serem 
mais fortes se devião de ajuntar en duas povoações, as que parecem mais ne­
cessárias, não tem armas, artilheria, bestas, espingardas, pólvora devia se de 
prover a isto.» 

Nota 70, pag. 242. 

Guillen em carta a elrei de 12 de Março de 1561, insiste que se conti­
nuasse com o propósito da exploração de mi..as; lembrando o que succedé-
ra a Castella que com proteger a Colombo, á custa de tão pouca despeza 
adquiriu tantas riquezas. Somente recomendava que as bandeiras fossem 
bastante numerosas para que não houvesse numero sufficiente de índios 
aluados que as podessem atacar com vantagem. 

Nota 77, pag. 245. 

Snora.—Sabendo nós os da Câmara e mays moradores desta Vila de Sam 
paulo de pyratinymga capytanya de Sam Vicente ho zelo E desejos tam samtos 
de V. A. de povoar esta terra E prantar nela bõa semente da fee de noso Sr. 
Jesu xp.° nos corações do gemtio de seu criador tam alomgados E quamla vom-
tade tem de favorecer os sáos preposytos, tomamos ousadia ha lhe escrever es­
ta E darlhe comia brevemente do que hagora se pasa na terá E a Rezão que 
temos de lhe pydir socorro E mercês. Saberá V. A. como ha muitos Annos que a 
gemte desta capytanya está muy atrebulada por Cauza das gueras E opresoens 
que lhe dam os comtrayros nosos Vy/.ynhos E fromteyros, E polo prygo de se 
alevantareni os nosos Imdios, o que muitas vezes tentarão E tentão cada dia— 
matando cada dia Christãos, e fazemdo cada dia muitos males o que tudo he 
porque desne o tempo que com eles temos guera que he pouquo menos des 
que se esta capytanya povoou não deyxão de vyr ha nós E tem morto muylos 
Christãos E levado suas molheres E filhos E muylos escravos E acliegou agora 
ha tamto que por todas as partes vinhão a nós E abryo caminhos novos por se­
rás E matos bravyos que numqua se maginou, ha vyrem ás povoaçõys E fazen­
das de todos os moradores domde tomavão seus escravos E quamtos achavão, 
polo mar também vyerão a esperar os pescadores e tomavão muitos de maney­
ra que por mar, e por terá punbão cerquo e fazião muito male ha que os mora­
dores do mar não fazião mayes que defenderse E suas povoaçõys e esperarlos 
se a elas vyecem sim numqua ousarem os hyr acometer e castigar ás suas al­
dêas por lhes aver sucydydo male hüa guera que ha muitos annos fizerão omdc 
os comtraryjs matarão a muylos christãos e os principays da terá somente usa-
vão mandar fazer saltos não he este so ho male que padece esta capytanya, por­
que alem deste e outro, naõ menos que he o prygo de se alevamtarcm estes 
nossos Imdios ho que muitas vezes lemtarão matando muylos Christãos e fa-
/.endclhe muitas vexaçõyes, e ha poucos dias que matarão muitos Christãos que 
vinhão do paraguay neste Campo, e despoys vieraó sobre bua povoação de chris-
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lãos que se chama Itanhem e levarão algums escravos e fazião mayor male se 
outros imdios nosos amyguos lho não estrovarão, tudo isto se disimula por não 
estar em guera com tamtos. 

Este anno pasado de 1560 veo a esta capitania mem de Sa guovernador gerall 
E sabemdo o estado da terá mamdou de conselho de todos apregoar guera ha 
os comlraryos E mandou apelydar todos os Imdios nosos bamigos para o ajuda­
rem, fazemdo comta que castigando os comtrayros avyryão os nosos Imdios tam 
bem medo E parecendolhe fazelo de caminho quamdo se tornase, mas hos Im­
dios não vyerão atempo nem ouve aparelho nem vagar para o poder fazer mas 
deixou mandado que vimdo os Imdios fosem algums Chrystãos ajudalos á gue­
ra E asy mandou que a Vyla de Samto amdre omde amtes estávamos se pasace 
para junto da Caza de Sam paulo que he dos padres de Jesu por que nós todos 
lho pedimos por húa pytição asy por ser lugar mays forte E mays defemsavell E 
mays seguro asy dos comtrarios como dos nosos Imdios como por outras muy-
tas causas que a ele he ha nós moverão. 

despoyes dele partido se ajumtarão muylos Imdios do Campo dos nosos a"my-
gos que vynhão para yrem á guera dos contrayros com os Christãos, os quayes 
estavão ja tão fora diso, que não ouve da gemte do mar que povoa á Vila de 
Samtos e de Sam Vicente e em toda mayes que pode ser, mais de trezemtos 
homens para poderem pelejar que quizecem Jr com eles, somente alguns mam-
cebos filhos da terá, do que os nosos Imdios muyto se escamdalizarao e come­
çarão a falar mal comtra os chrislãos q. de tam lomge os fazião vyr e aguora fa­
zião escárnio deles, temdo os Christãos em comta de fraquos e medrosos por 
não resistirem aos comtrarios de quem tamto inall recebyão, e ameaçando ma­
les que avião de fazer se com com eles não fosem a guera. 

E vemdo nós os moradores desta Vyla que todos estes males prymcypall 
mente toquarão a nos por que somos fromteyros destes nosos Imdios e tam­
bém dos comtrayros qua polo campo, nos detrymynamos a Ir todos aguera não 
chegando a imda a trymta homens bramquos, E com nosquo yryão outros trym-
ta mamçebos mestiços da lera, E asy comfesados e comumgados e muy comfia-
dos em noso Senhor nos fomos em companhia dos Imdios e Já a este tempo os 
comtrarios sabião de nosa Ida por escravos de Chrislãos que avião tomado e se 
avião feyto tão fortes que he couza de espamto e ce avião ajumtado na fromteyra 
a mais escolhyda gemte que avya porque tinhão muytas casas fortes com quatro 
cerquas muito fortes ao redor á maneyra de muros como se forão bramquos , e 
jumio com isto muitos arcabuzes he pólvora E espadas que lhe dão os france­
zes. mas noso Senhor por sua myzyricordia nos deu Vytorya e as cerquas forão 
emtradas e elles todos mortos e presos sem escapar mayes que hum só que 
pôde fugir, mas custounos mataremnos dous bõos moradores, he hum dos 
mancebos da terá, E quayse todos vyemos ferydos e afrechados, E dos nossos 
Imdyos algums mortos do quall feito asy comtrarios como os nossos Imdios 
fiquarão muito espamtados, esperamos em noso Senhor que seja isto primcy-
pio para se esta terá se segurar he ho gemtio se sogeytar, pera que salvem suas 
almas, he poyes esta so Vila foy cauza de a terá se ganhar e lybertar em alguma 
maneyra, he rezão que V. A. favoreça esta Vila, com digo e os bóos dezejos dos 
moradores dela e nos laça mercê, e comfiando no anymo lyberall e magnifiquo 
de V. A. pedimos o seguynte, prymeyramente nos faça mercê de nos mandar 
prover de armas—sendo—duas dúzias de espymgardas, he hua dúzia de bestas, 
E dous pares de berços com a pólvora necesaria, E outro sy duas dúzias de es­
padas que sejão boas. E estas armas serão emtregues a esta Câmara por que 
ella dará comta delas ao provedor de V. A. a todo tempo. 

pedymos mayes que faça V. A. mercê que os dízimos que aguora remde esta 
Vila se gastem por dez annos em fortalecer esta Vila de cerquas e baluartes he 
o que mayes for necesario. 

E outro sy mande que os degradados que não sejão ladrõys sejão trazidos a 
esta Vila para ajudarem a povoar, por que haquy muitas molheres da terá mys-
tyças com quem cazarão e povoarão a terá. 

Outro sy comfyrme V. A. a mudação E trespação da Vila que fez mem de Saa 
com todos os mayes capytolos E lyberdades que lhe deu dos quays mamdamos 
hum trelado a V. A. E nós rogaremos sempre a deus noso Senhor por Vida he 
prospero estado de V. A. em Servyço de noso Senhor, desta Vila de Sam paulo 
de pyratynymgua, oje vimte dias do mes de mayo de 1561 Annos. 

Jorge moreira—Joanes alves. 
Este documento nos dá nova prova da freqüência do trato dos de Para­

guay até o litoral das aduaes capitanias do Paraná e S. Paulo.—Chegou a 
n i S T . GElt. U0 RR\Z . TOM. I. 3 0 
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I X e fundar alem disso outra povoação no caminho dahi para a Asuuip-
don Em Maio desse mesmo anno ia outra ordem para o mesmo Governador 
mandar desalojar os Francezes (eram os de V.llegaignon) da Costa do Bia-
zil fazendo alguma povoação , se a julgasse necessária.-Constam estas 
duas notas que nos foram communicadas pelo senhor Munoz, de um livro 
(foi. 133), da Academia de Historia de Madrid—Gobierno espiritual y tem­
poral de índias—; onde é citado outro—Lio. Rio de Ia Plata—ío\. 29 e 33. 

Nota 78, pag. 250. 

Todos os escriptores são concordes em conceder que a povoação, que 
depois se disse Cidade Velha, teve logar nessa península. Variam porém 
no verdadeiro assento d'ella. Gabriel Soares não ó explicito; e pôde servir 
aos dous partidos. Pizarro diz que foi junto á fortaleza de S. João: Baltha-
zar segue-o em tal opinião; mas diz logo adiante (Ann. I, 103), que o fun­
dador se passara depois para a Várzea, povoando-a, murando-a etc. Que 
várzea podia ser esta junto ao morro de S. João? O poço que se abriu na 
arèa, as surtidas que da cidade parece se faziam, sem ser por água exclusi­
vamente, são a favor dos que crêem que a cidade velha era na praia Verme­
lha, junto a onde hoje estão algumas casinhas, perto do monumental Hospí­
cio de Pedro II. Com esta opinião vai de acordo uma passagem da memorá­
vel carta de Anchieta (de 9 de julho de 1565), onde diz que do local esco­
lhido começaram logo os índios a fazer ciladas por terra.» Ao morro de 
S. João não eram ellas fáceis atravez do Pão-d'Assfjcar. Donde se conclue 
que a primitiva povoação da Praia Vermelha foi obra de Estacio de Sá e não 
de Martim Affonso, que como n'outro logar dizemos se estabeleceu perto do 
ribeiro da Cary-oca, hoje do Catete. A tradição tem quasi sempre um fundo 
de verdade; mas ás vezes com o tempo se confundem certas particulari­
dades. 

Nota 78, 3." de pag. 255. 

N'outros manuscritos se lê Paranápucui, o que também hoje temos por 
engano de copista. 

Nota 79, pag. 255. 

Eis o epitaphio que se lê na campa da sepultura de Estacio de Sá, por 
nós fielmente copiado: 

«Aqui jaz Estacio de Sa 
Pro. Capitão e Conquistador 
desta Terra e Cidade; e a cam 
pa mandou a fazer Salva 
dor Correa de Saa seu Pri 
mo, segdo. capitão e governa 
dor, com assuas Armas: e esta 
Capella acabou no ano 
de 1583.» 

Menos fielmente se publica nos Annaes do Rio de Jan. I, 111. 

Nota 80, pag. 257. 
A.escravidão e a servidão temporária são admiltidas ainda hoje, com no­

mes differentes, nos códigos das nações mais liberaes. Com effeito o homem 
condemnado a galés perpétuas ó mais escravo que o ínfimo dos escravos sem 
&ct̂ !í ^ q u e é c o n d c r an»do a galés temporárias ou a presidio é servo do 
bstado durante o tempo que cumpre a sentença. 
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Nota 81, pag. 268. 

O cruel fim do P. Ignacio d'Azevedo com trinta e nove dos que o acom-

Í
ianhavam serviu de assumpto a um desenho de J. W. Baumgartner, que 
oi reproduzido por Klauber, em uma bella gravura de uns doze palmos 

quadrados, cujo titulo é: «V. Paier lgn. Azevedius, Soe. Jes. cum 39 sociis 
in Braziliam navigantibus et ódio Slae Fidei trucidatis.» 

Nota 82, pag. 304. 

A lei contra a usura de 16 de Janeiro de 1370 foi seguramente motivado 
pelas deliberações canonicas tomadas nos annos anteriores: máximo pelos 
concilios de Milão e Malines de 1565 e 1570, e assemblea de Melun deste 
ultimo anno. (Traité de Ia pratique des jillels entre les negocians, etc-. 2. 
Ed.,Mons., 1684). 

Nota 83, pag. 305. 

Esle facto da estada do insigne Pero Nunes na índia, antes de ser eos-
mographo mor, lente da Universidade em Lisboa e Coimbra, e escriptor de 
mathematicas, foi desconhecido de todos seus biographos (incluindo Bar­
boza e Stokler), não obstante achar-se consignada em Castanheda (V, 15 a 
18) e Barros (III, 3, 9), que fazem expressa menção da ida de um Dr. Pedro 
Nunes á índia em 1519, na qualidade de provedor ou de vedor da fazenda. 

Seguramente que os biographos e milhares de outros leitores tiveram 
conhecimento d'essas passagens dos historiadores, e Quintella nos Annaes 
da Marinha (I, 329) se reffeie a ellas; porém sem a menor observação ten­
dente a fazer crer a mais leve desconfiança de que esse Dr. Pedro Nunes 
era o próprio que ao depois por seus escriptos ganhou tanta celebridade. 

E quem nos disse a nós, observará o leitor, que é o mesmo?-—Uma ca­
sualidade feliz , uma coincidência notável, da qual passamos a dar noticia. 

Do Doctor Pedro Nunes védor ou provedor mor da Fazenda na índia, 
existem na Torre do Tombo em Lisboa três cartas a saber: de 10 de Novem­
bro de 1521, de 20 de Janeiro de 1522, e de 25 de Outubro de 1523. A 
pezar que seu conteúdo fosse insignificante para o nosso fim (limittando-se a 
dar conta da pimenta e outros gêneros vendidos e de certas queixas que 
tinha do governador Diogo Lopes) havíamos encarregado a alguém em 1844 
de tirar d ellas cópia, sem declarar o intento. Pouco depois soubemos que 
essas cópias se haviam tirado em duplicata, e que as segundas vias d'ellas 
haviam logo sido reproduzidas no Porto (Rev. Lit. XI, 422) pela imprensa, 
o que nos exime agora de o fazer, e de incluir aqui algumas paginas de 
um assumpto estranho ao nosso. 

Saiba-se porém que a importância desses documentos não está tanto no 
seu contendo (como naturalmente imaginou quem então os publicou), como 
no que se não deu á imprensa, nos fac-similes da assignatura do tal Dr. Pe­
dro Nunes vedar, que se devem cotejar com os do Dr. Pedro Nunes lente e 
escriptor;—pois é a aproximação e comparação dellas que vai produzir um 
novo facto para a biographia do célebre malhematico. 

Eis a assignatura do védor da Fazenda: (Corp. Chron. M. 46, M. 60, D. G7.) 

Diga-se agora que juizo devemos formar de sua comparação com a se­
guinte 
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* bwretvj^ 

do lente da Universidade em 1536 (Corp. 
Chron., P- 1."—M. 58, D. 20.)—e ainda 
mais com a da seguinte carta inédita, evi­
dentemente do insigne mathematico, a qual 

^~* "Mu» -W%A +MJ% «T"-* se encontra sem sobrescripto no mesmo ar­
por*l^YV\\ chivoqueos dois documentos citados (num. 

x-T 393 do maço único no armário 23.°) e lira 
todas as duvidas, pelo seu teor da forma seguinte: 

Mto. ylustre sòr.—Eu fui a S. A. sábado ho qual me remeteo a V. S. cõ 
que heu mto. folguei que pois meu requirementi esta em mão de V. senhoria 
nã se ade perder minha justiça, o que pedi a eIRey noso snor foy os cem mil 
reis de meu hordenado que inos de sua A. para meus filhos e que ho hoficio 
dalfandegua que me tem dado para minha f.a que me de satisfação dele em 
algua couza boa e honrada para a hindia para ajuda de a encaminhar, e os 
meus trinta mil Rs. de teça que eu cõprei por me dr.° para mynha mulher 
histo para o que mereço é mto. pouquo e porè fazendo esta mercê a meus 
filhos fiquarey cõsolado que como disse a V. S. esta Iodas por èquaminhur 
e pois me eu esqueci de mynha mulher e delles por servir sua A. bem será 
que me faça mercês para elles por descarreguo de sua cunsciencia que para 
uiy hir me ey fazer hermita para ècomêdar a ds. a S. A. e a V. S.—aqui 
mãdo parle de meus serviços a V. senhoria certefiquo lhe que vão mto. 
menos escritos que grã parte dos que eu fiz peço a V. S. por quê é que 
veja tudo mto. bem como de seu servidor c com histo beijo suas mãos a 
qüe uoso snor acreceute vi (ita) e estado por mtos. anos—servidor de V. S. 

$ 

C &» rvum 
Nota 84, pag. 310. 

Acerca do corsário Pois de Mil trata também Fr. Fcrnan 'o da Soledade 
na Hist. Seraf. Tom. V, liv. 2." cap. 19.—Em 1599 um navio de Üieppe com» 
mandado por Jacques Portei, tendo ido ao Cabo Frio, foi tomado por qua­
tro caravelas e varias canoas dos colonos. 

Nota 85, pag. 314. 

Antes que os Padres da Companhia constrangessem no Brazil o gover­
nador Diogo Botelho a embarcar-se, haviam elles conseguido outro tanto em 
Angola do governador D. Francisco d'Almeida. Sobre este facto e as aspira­
ções dos ditos Padres ao domínio temporal, vejam-se as mui positivas mani­
festações de Fernão Guerreiro, na «Relação» de 1605, foi. 125 v. e 126; cu­
jas palavras transcreve Lopes Lima, no seu Liv. 3.° p. XVIII e XIX. 

Nota 86, pag. 318. 

O próprio Moraes, no vocab.—Mocambo—do Diccionario, nos confirma 
que a «Razão do Estado» foi escripta por D. Diogo de Menezes. 

Nota 87, pag. 320. 

As Ordenações Filippinas se publicaram com data de 11 de Janeiro de 
1603.—Nellas se incluíram muitas disposições, que corriam avulso, poste­
riores ao código manuelino; v. gr. as extravagantes de Nunes do Lião c 
outras. 
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Nota 88, pag. 325. 

Comecemos por dar textualmente os dous documentos que nas notas a 
esta pagina citamos; a saber: a carta da Câmara da Parahiba, e a do uo-
vernador D. Diogo.—Eil-os: . 

Ser."—Querendo os reis catholicos predecessores de V. Mage. mostrar a 
seus vassallos que em todos os casos tocantes á suas fazendas se quenao ízen-
tar de seu poder real pera assi os poder melhor manter em justiça ordenarão 
em seus reinos meza de consciência onde os ditos casos fossem determinados. 

E porque este he hü dos grandes sobre que se deve ter muita consideração 
e V. Magde. manda em suas ordenações Livro 2, tit. 44 que posto que de sua 
certa sciencia aja por bem e mande por suas provisões alguas cousas que em 
algua manr.a contradigão, o que de direito, e por bem de seu serviço se deve 
guardar, não ajão effeito o que também se pode entender na lei por que 
V. Magde. ha por bem libertar os gentios do Brazil que V. Magde. deve aver 
por bem revogar na maior parte. 

E pella dita lei se mostra ser feita e cõsultada no reino de Castella onde avia 
menos rasão de se ter a informação, que a semelhante caso convinha mostrando 
se também ser feita por informação que se deu a V. Magde. que podia seriada 
por partes interessantes: E posto que o mais essencial na dita informação se 
fundasse em grande serviço de Deos trás de mestura muitas cousas que são 
contra o mesmo serviro de Deos e de V. Magde. e bem de seus vassallos. 

E posto que em rigor pareça que o principal effeito da dita lei serve de li­
bertar os gentios destas partes com perda dos moradores dellas se não deve 
entender asi, pois todos áquelles que com dto. deve gozar da liberdade nao fo­
rão nunqua julgados por cativos nem tratados como tais em special depois de 
vinda a estas parles e provisão que V. Magde. mandou passar em sinquo de ju­
nho de 1605. Cousa que esta bem ventilada nesta cappta. a onde os gentios 
que a ella vierão de jaguaribe vivem por diversas partes mais satisfeitos, que 
de tornarem á sua pátria, onde tem menos ou nenhuma occasião de sua salva­
ção, que he o que mais se lhes deve pretender. 

E bem notória cousa he averse feito exame nesta cappta. em todos os gen­
tios de jaguaribe que nella avia pellos capitais passados fazendolhes asaber co­
mo erão livres, e como tais se podião ir pera suas terras ou pera as partes que 
bem lhes estivesse: e debaixo destas condiçois escolherão ficar na terra em 
diversas partes, e a mesma liberdade se lhes cõmuniqua e prega cada dia asi a 
estescomo aos mais christãos, e gentios pello capitão mor que ora governa em 
cuja jurisdição se não achava homè que se sirva nem tenha gentio algü como 
escravo que não seja conforme as leis e provisões de V. Magde. nl menos se 
achará que no geral e algüs em particular se lhes lance nem tenha lançado tri­
buto algum nè elles são capazes de receber lei nè prematica, que se lhes ponl^ 
pois ate o próprio do dizimo, que he pensão do drto. divino, não pagão. 

E pera o dito gentio gozar drtamente do benificio de sua liberdade não foi 
V. Magde. bem informado em mandar que se tirem do poder de qfie os tem: 
pois o em quo ella consiste he, em se manifestar a toJos em geral e a cada hü 
em particular, como ja se tem feito, e fas cada dia, que são livres e como taes 
podem estar a onde lhes aprouvere he couza bem notoiia gozarem os ditos 
gentios de maior liberdade que os mesmos brancos: pois a estes em todos os 
cazos obrigamos e podemos obrigar por via ordinária conforme as leis e aos 
gentios somente com palavras e obras usança que nunqua entre elles poderá 
aver outra. 

E ainda que pela dita lei parece que entrão na conta os índios que são ver­
dadeiros escravos, senão deve entender pellos que o são cõ justo titulo pois se 
cativarão por justas causas que pera isso tiverão os Reis passados, sendo certos 
que nao somente fazião guerra a seus vassallos salteandoos e matandoos co­
mendo carne humana mas confederandose cõ luteranos que contradizem nosso 
evangelho, co favor dos quais sê se quererem nunqua liar cõ a paz que em no-
£> nJL- r g • l h e offlrecerao seus capitais derramarão tanto sangue como 
« n ? « K ia,f n d o , o u ' r o? muitos danos não em defensão de sua liberdade cujo 
nZ I2„ l ' e s , l n t r oduz . rao ne de terras em que vivião, mas por ódio natural 
3nosfmeíanos P ° a l g U ° a e S t a p a r í e S e l h e s a c r e s c e n t 0 « cõ o favor dos 
bem^oíoríThi0 d? c o" v e r s ã o ' e cativeiro de algus gentios ouve excessos cousa 
rão™a exemnln Ú^ ser-em Çalpados nelles os moradores do Brazil: pois o fize­
rão a exemplo do que virão fazer a algüs governadores e capitais de V Magde 
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que são os que tem obrigação de guardar e mandar cumprir suas leis provi-
zois e regimentos. . 

E bem parece a Ul informação adulterada: pois sem respeito do muito que 
importa ao serviço de V. Magde. e bem de suas rendas proveito de seus vassal­
los se comete a eleição de aposento dos ditos gentios aos governadores e relli-
giosos avendo de se cometer aos capitais das capitanias e povos dellas onde asi 
acontecer: pois são os que mais rezão tem de saberè acertar que de outra 
manr." será cousa mui ordinária e ligeira ê lugares de que se siga nutavel 
damno asi as rendas de V. Magde. como aos moradores: pois he de tanta mais 
utilidade a lavoira dos brancos que a dos gentios ainda que sejao em terras que 
não sirvão pera engenhos. 

E bem se te visto por experiência não haver no Brazil outra droga com que 
se possa comerciar mais que asuqres. que se não podem lavrar senão em partes 
a onde aia taes logradouros que se possão pera sempre conservar: o que não 
será possível se nas ditas partes ouverem dabitar gentios nas doutrinas: pois 
nellas por ordem dos religiozos rezidem mais tempo, e com mais concurso de 
gente do que cõvem lavrando as terras, e pondoas em tal estado, que he muito 
maior dano que com suas lauoras fazè, que o proveito que dellas se pode 
seguir. 

De mais disto he mui notável o dano que os ditos gentios recebem estando 
muitos juntos como estão nas ditas doutrinas e por espaço de muito tempo em 
hü mesmo lugar sem se trasladarem de huãs partes a outras: porque de mais de 
ser isso contra seus ritos e agouros e costumes antigos de seus avós cõ qual­
quer doença perecem tanto como podem perecer por razão de algüa notável 
peste: porque alem de não admitlirem medicina estando em suas aldêas não 
tem possibilidade para mais que para se sugeitarem a aquillo que a natureza 
quizer obrar nelles; sendo sempre mais poderoza contra sua saúde a imagina­
ção de seus ritos. 

E para que V. Magde. esteja inteirado do muito que importa a uida dos gen­
tios que nao poderá ser boa se juntamente cõ os religiozos não intervier a auto­
ridade dos capitais, como corre ate agora: e pode ver nesta cappta. que avendo 
nella não mais de dez moendas de engenhos de asuccar andão os dízimos de 
V. Magde. em nove mil cruzados e avendo na capitania de Pernãbuco noventa 
não tem chegado a quarenta e sete mil cruzados entrando nelles, o muito, que 
rende, o mais que he fora de acuqres. o que tudo procede da mais largueza que 
tem os ditos engenhos e da ajuda dos ditos gentios que temos cõ o bom trata­
mento que se lhes faz: o que não poderá ser se sua liberdade for tal que pera 
uzar delia lhe seja necessário consultado com pesoas de cuia vontade dependa 
faserèno: ou não. 

E o maior beneficio, que os religiozos da companhia ou outros quaisquer po­
dem fazer aos ditos gentios por serviço de Deos e de V. Magde. e bem de seus 
vassallos he doutrinados por aquellas partes, onde a elles lhe estiver bem vi­
ver: e que os capitais, e câmara onde elles estiverem lhes assenarem porque asi 
ficarão gozando de sua direita liberdade como V. Magde. quer e se poderáo 
augmentar: 

O que não poderá ser pella ordem atras declarada que lie hua das cousas de 
maior consideração: pois alem de ser cousa forçada por muitos e mui urgentes 
respeitos auer índios naturais se arriscão muito os povos do Brazil faltando os 
ditos índios por cuio respeito os negros de guiné vivirão com mais soltura, in­
quietando estas capitanias como fazem ate agora: e que outra razão não ouuera 
só esta bastava por ser de mais consideração o augmento dos ditos gentios, 
que, como fica dito, não poderá ser aiutandose as familias em muita quantidade, 
e em poucas partes fazendo nellas mais residência do que permitte seu modo 
de viver. 

E não tenha V. Magde. por incõveniente o deçerem os moradores destas par­
tes gentios: pois de os traserè á nossa cõversão se não pode seguir nenhum 
dano; antes muito proveito pera a salvação de suas almas e pera as mesmas 
capptas. muito augmento e no tempo de hoie cae isto melhor: pois o não po­
dem fazer cõ tençao de suceitar os ditos gentios cõ algum modo de cativeiro 
palleado como nós tempos atras se fazia e pera que V. Magde. esteia no conhe­
cimento de saber que he couza forçada auer escravos naturais no brasil, eos 
que ha nesta Cappta. o são por contrato feito entre elles e o capitão fellicíano 
coelho de carvalho no assento das pazes, que fiserão se põem por exemplo di-
sendo. 

Se os que estão por nossos vizinhos gozando da paz concedida pellos capitais 
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de V. Magde. se allevantarem como em diversas partes deste estado o tem fei­
to, e forè pera parles onde não somente se izentem das leis que devem guardar 
como xpaos mas ainda fiserè guerra a estes povos e moradores delles saltean-
doos e matandoos pello quererè fazer, fazendo os mesmos danos e insultos que 
puderão fazer quaisquer hereges prophanando os lugares sagrados como por 
muitas vezes tem acontecido, sè se quererem reduzir, sè se poderem escusar 
conquistados, e suceitallos cõ cativeiro! pois se tem entendido que nelles não 
pode aver outro meio de castigo no qual se não excede o seu modo natural e 
antigo tendo por costume ter por escravos os que cativão nas guerras, e quando 
ha falta de compradores os come: aos quais também parece que se faz grande 
beneficio em os resgatarè por escravos, não tanto ainda por remissão da vida 
como pella ocasião de sua salvação que he tanto de mais consideração que a 
dita liberdade: pois em hüa consiste a bem auenturança do corpo e na outra a 
da alma: quanto mais que cousa bem notória lie, serè todos os gentios destas 
parles asi escravos como forros melhor tratados de quem os possue que os mes­
mos brancos de que nos servimos. 

Temos rasão de lembrar a V. Magde. a grande obrigação, em que está aos 
moradores desta sua cappta. na conquista da qual sendo como foi tão larga se 
deixa bem entender o muito sangue que derramamos, e o muito que nos ba 
custado de nossas fasendas, sem ainda algüa da de V. Magde. e não forão pou­
cas as occasiois em que se tem uisto ser esta a cappta. onde ouve mais pode­
rosos inimigos asi naturais como estrangeiros, contra os quais se acreditarão 
tanto as bandeiras de V. Magde. como he notório: E ale hoje não ha nella mo­
rador, que tenha satisfação algüa sendo tais seus serviços que quando V. 
Magde. os queira mandar examinar achará que se iguallão cõ quaisquer de 
África, e da india: pois não somente nos ha custado sangue mas fazenda : e pera 
informação de tudo o que nesta carta recitamos a V. Magde. ha nesse reino 
muitos capitais e religiozos que hão resedido nesta cappta. em special felliciano 
Coelho de caruallio, que foi o capitão que em mais largo e arriscado tempo 
servio a V. Magde. nesta cappta e a domou e pos em paz. Deos guarde a catho-
lica pesoa de V. Magde. em camra. na paraiba por nos assinada somente por 
ainda não aver sello. aos dezanoue dias do mez de abril. Gaspar fz. dourado es­
crivão delia a fez anno de mil e seiscentos e dez. 

Fr.° barbosa—ff.° Camelo—lopo do barquo—Rafael Carvalho—do. ortega. 
(P. 1, Maço 115, Doe. 108). 

Sennor.—De 9 de setembro tiue carta de V. Magde. e por que a caravela que 
a trou de veio por Canárias onde se deteve chegou aqui a 19 de Março, tiue ou­
tras de 12 de dez.0 que pola mesma resão recebi a 7 de Abril e assi responderei 
a todas nesta caravela. 

Na de 9 de Setembro me manda V. Magde. mande tirar deuassa de Dom 
Constantino de meneses capitão do Galeão que a este porto arribou, e por me 
ser dada a carta, quando acima digo, não foi possível fasersse diligencia para 
poder ir a tempo de ir nas nãos de viagem deste anno, e assi se fica tirando de­
uassa do caso como V. Magde. manda e a encomendei, ao Desembargador Anto. 
das Pouas, por que o Chanceder o não pode fazer, polia occupação da residên­
cia de Francisco Sotil acabada a mandarei. 

Também me V. Magde. auisa de como ordenou a Alexe. de Moura fosse ver 
as minas que poderia auer no sertão de Rio Grande e iütamente visitasse a for­
taleza e visse o que era necessário e me avisasse para prouer nella como fosse 
seru.0 de V. Magde. o que farei, tendo recado seu. 

Dos officiais da Cam.a desta Cidade me auisa V. Magde. lhe pede em nome 
deste pouo que podas necessidades em que estão lhe conceda V. Magde. os três 
annos de espera para nelles pagarê suas diuidas dando fiança aos deuedores, 
ou, possão ir pagando pellas duas partes dos [rendimentos de seus engenhos e 
nouidades e a outra parte fique para elles se podere sustentar e fabricar suas la-
uouras, e engenhos e me fas mercê de me mandar que neste particular lhe dê 
meu parecer como faço cõ a liberdade e pontualidade que deuo. 

As necessidades dos moradores deste estado assi dos que fabricão engenhos 
como dos que são lauradores e de canaveais são mui grandes e todos estão mui 
indiuidados e a principal resão de estarè he o muito cabedal que em estas duas 
fabricas de engenhos e lauouras, hão mister de negros de guine e como estes lhe 
durão tão pouco que muitas veses lhe acontece tellos por pagar, e não os terem 
aellesporlhe morrer cõ o immenso trabalho que passao não sendo possiuel me-
-*>* e para remédio disto se secorrem aos mercadores que lhos dão fiados »»» 
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Ihos poder pagar pello rendimento de suas nouidades, e antes que chegasse a 
este estado a Relação tinhão os pobres remédios particularese agora cõella são 
auexados e lhe fasem pagar á força, foi lhes então forçado socorrersse a V. 
Magde. e assi me parece que V. Magde. lhes deue conceder que os deuedores 
se vão pagando delles poda ametade dos rendimelos dos engenhos e a outra 
ametade fique para seu sustento e fornecimento dos mesmos engenhos e os la­
vradores que grangeão seus canaveais paguem das três partes as duas como pe­
dem e a oulra lhe fique para suas necessidades, e faço esta dilíerença dos snrs. 
de engenhos aos lavradores pelas grandes fabricas que tem nelles, e não se 
poderão valer cõ menos quinhão que ametade. 

Por esta resão e vendo e palpando as necessidades desla gente avisei a V. 
Magde. muitas veses quão seu serviço era o regimento das aldêas ser de modo 
que se puderão valer dos índios dellas para suas lavras pagandollie seu serviço 
conforme a mesma naluresa dos índios e não a de quê os gouerna a isto me não 
deffirio V. Magde. nunqua, senão com hua lei em favor da liberdade delles a 
qual tem mil inconueiiieiites para se poder guardar e assi se não hade laser se­
não naquella parle que vem bem a quê os tem em seu poder por que assi se 
so elles fiquem cõ o domínio, e mandando V. Magde. por ordem nestas aldêas 
de manr.aque os moradores se poderão aproveitar de seu seruiço por seu salário 
fora grande o proveito da fasenda de V. Mag le. como no acressentamento deste 
estado e moridores delle esta lembrança faço por que pois V. Magde. Irata tanto 
deacudir a esles pobres que intenda no que esta e consiste seu reinedioque lie 
em ter gente cõ que trabalhem e esta não a ha qua senão ou os negros de guine 
ou o gentio da terra e os primeiros são a sua total destruição e por isso ainda 
que V. Magde. lhe faça a merçe que pedem nè cõ isso se hão de remedear e hão 
de ficar sempre no mesmo estado, o remédio das aldêas he o principal e nesse 
reino tem V. Magde. muitos vassalos que isto entende mui bem e tè mais expe­
riência disto que eu para o poder mandar ver e remedear como for seu serviço 
porque lhe aflirmo que muitas informações que se dão a V. Magde. por onde 
não açode a isto são tão differentes e cõ tão differentes intentos de seu serviço 
que se as pudera experimentar como tenho feito vira claro o engano que nisto 
ha e hum dos grandes que me parecerão, nesta noua lei de mandar V. Magde. 
que se não possa ir ao sertão a persuadir ao gentio se venha para nos, porque 
limitando se ordem mui conueniente que para isso pode auer he o mor seru." 
que nestas partes se pode faser á terra e a V. Magde. por que por hua parte he 
chamar almas a igreja e polia outra he dar vasalos a V. Magde. que o enrique-
ção e ampliem esle estado e a seus moradores e he notauel engano c particular 
pretenssão, não conceder V. Magde. a licença destas entradas a seus governa­

dores e capitais das fortalezas porque quando estes as mandarem faser polia 
ordem que V. Magde. lhe ordenar os índios que assi dicerem se porão em al­
dêas conuenieutes ao serviço comu e doutra manr.a quê os for buscar leua os 
para o que lhe conuem a se e todo proueito he seu, e lica daqui nascendo hu 
mal comu a todos que he nem de huma maura, nem de outra de ter esta gente 
lia falta delia se não poder remedear as necessedades dos pobres moradores. 

E bem vejo que para divertirem V. Magde. deste bem, asaeão aos moradores 
que cs cativão e vendem e não duvido que algus assi o li/.essem mas não tão em 
comu como se aflirma mas foi quando entendiao o podião fazer oje que V. Magde. 
tem declarado ser esta gente livre niguem o faz e se ouuer algum seia mui bem 
castigado conforme ao que V. Magde. nisso ordenar mas não lie bem que polia 
maldade de algils pereão tantos e se deixe de recuperar hum estado tamanho 
como este contra p.irecer de tantos que desinteressadamente o lembrão a V. 
Magde. resolvendo se com o parecer daquelles a que so ficü o proveito o povo 
grita a V. Mag le. e eu da sua parte lho lembro porque entendo quanto seruiço 
nisso lhe faço. 

liejo a mão a V. Magde. polia merco que me fez em me avisar e haver por 
bem que me não mudasse destas casas suas e que para se faser Itelação conti­
nuasse as obra necessárias para ella das despesas da mesma Relação e perdoes 
e que a traça mandasse para V. Magde. auer e mandar o que lhe bem parecesse 
a obra he mui acertada e necessária, mas são tão fracas as condenações c lão 
poucas que assas farão chegar as ordinárias aue se não podem escusar a iraça 
mandarei fazer e a mandarei conforme a ella disporá V. Magde. como lhe pa­
recer. 

A as mais provisoens que me derão farei comprir assi como V. Magde. 
manda. 

Quando se me deu a provisão em que V Mayde. manda que A " Gania tome 
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em Pernaobuqo a residência de dig." Botelho iunlamente com a de Ambrozio de 
seq.' era ja chegado e vindo de Pernaobuqo de faser a diligencia de Ambr.0 de 
seqra. e por ficar doente não he partido outra vez a fazer a de diogo Botelho 
como V. Magde. manda o que fará tanto que se achar em disposição para isso e 
será o mais depressa que puder. 

Também me V. Magde. manda que os dezembargres. qne nesta Cidade tira-* 
rem residência ou fizerem quaesquer outras diligas. não levem sellarios e que 
posto que A." garcia por prouisão de V. Magde. lho min laua dar que o não leve 
do tempo qdo. aqui tomou a residência e Ambr.0 de seqra. nem o seu escriuão 
e porque quando daqui se partio para Pernabuqo lhe mandei pagar QS dias que 
aqui tinha vencido que erão sessenta dias que tomou para as duas residências 
de Prouedor mor e ouuidor geral que Ambrozio de seqra. seruia conforme a 
prouisão que tinha para isso depois que me derão a carta de V. Magde. e elle 
veio de Pernaobuqo e o requerimento que me fez para lhe mandar pagar os dias 
que gastou Ia que forão outros 60 dias fora o caminho, mandei que por quanto. 
V. Magde. mandaua não uenccsse ordenado dos dias que aqui gastou na dili 
gencia se lhe descontasse e o mais se lhe pagasse, disto agravou da mi visto o 
agrauo mandara V. Magde. o que for servido e isso se fará. 

Quanto á queixa que Ia fez Ant.° vaz não teve resão porque tudo qto. V. 
Migde. mandou fisesse em seu particular fiz e compri como era devido porque 
o mandei meter de posse e conforme a ella servio o tempo que V. Migde. man­
dava e depois do tempo passado proui o off.° em hum criado de V. Magde. que 
oje esta seruiudo e elle nao disse a uerdade do que passara a V. Magde. por 
onde merece bem castigado sem embargo de suas faltas que o devem descul­
par de tudo. 

Em mtas. cartas tenho lembrado a V. Magde. e pedido qne me faça mercê 
mandar que eu não asista neste gouerno mais tempo que os três annos que V. 
Magde. tem ordenado assislão todos os Ministrados e assi o torno a fazer agora 
de nouo: peço por mercê que em acabando eu o tempo que me falta para os três 
annos me possa ir entregando o gouerno a alguma pessoa de satisfação nestas 
partes que a V. Magde. parecer para que sirva em quanto o nouo gouernador 
não chegar e isto pode ficar ao Bispo deste estado ou chanceller que o farão 
mui bem. N. Sor. a calholica pessoa de V. M. guarde etc. Da Baya em 8 de Maio 
de 1610. Dom Diogo de Menezes. (1,115;—112 e 113). 

Entremos agora um pouco mais miudamente na analyse das novas pro* 
videncias contra o captiveiro dos índios. 

Oppostos os Jesuitas a todos os arbítrios, com que no tempo de M-n de 
Sá e de seus successores se haviam conformado, alcançaram da Corte de 
Madrid uma lei (11 d.* Nov. 1505), para que somente se considerassem 
guerras justas as que fossem mandadas fazer por provisões assignadas de 
real punho. Seguiu se a esta, no anno immediato, um* provisão bastante 
decidida em favor dos mesmos índios. Annos depois (5 de Junho de 1605 
e 4 de Março de 1608), se declararam de uma vez forros e livres os ín ­
dios, ordenando-se que por caso nenhum fosse legal o seu captiveiro; o que 
mais terminante e explicitamente foi consignado na lei de 30 de Julho de 
1609. Nesta se especificou que seriam livres e em tudo igualados aos colo­
nos brancos, até áquelles que vivessem, como gentios, com seus ritos e ce­
rimonias; que os Jesuitas seriam delles os verdadeiros curadores, aconse­
lhando o governador em tal assumpto. Os qui cipüvassem os índios incor­
reriam nas mesmas pinas impostas pelas leis do Reino aos que ousassem cap­
tivar quaesquer outras pessoas, etc. 

A austeridade de todas estas providencias foi porém a final modificada 
pela lei de 10 de Setembro de 1611; para o que concorreriam talvez as duas 
representações que transcrevemos acimi. A nova lei dispoz que decidida 
por uma junta composta do governador, do bispo, do chanceller e mais in­
divíduos da Relação, e dos prelados presentes no logar, a justiçi e a ne­
cessidade da guerra, ficassem escravos os gentios que nella se-captivassem, 
toda a vez que o accordo da junta fosse approvado pelo soberano. Também 
se declarou captivo o prisioneiro ja sentenciado á morte por outros canibaes, 
a quem fosse arrancado.—O prazo do captiveiro (nos casos ordinários) se 

30* 
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fixou em dez annos: e no fim do prazo gosaria o índio de completa liber­
dade. Nesta lei se providenciou acerca do modo como se devia tratar de al­
dear os gentios; indo em companhia de um religioso, ao s°rtã> um capitão 
para isso nomeado, que sendo possível fosse casado, de boa geração e vida 
e abastado; diz-se como os deveria governar; como seria juiz nos pleitos 
delles, indo a appellação que certos casos pura o ouvidor da capitania, e nos 
maiores para o provedor mór dos defuntos, etc. 

No 2.° vomme seguiremos occupando-nos deste importante asstimpo. 

Nota 89, pag. 326. 

O principal do Jaguaribe de que se trata se chamava Jacauna, e de sua 
familia era o grande Camarão. E' possível que o facto referido do navio 
francez suecedesse no rio Mocuripe, e seja o do navio Pélican, de Dieppe, 
commandado por Dav. Paul, de rjuj dj razão Ternaux Comp ms (.V<f. Hisl. 
de Ia Guiane, etc.) p. 23. 

Nota 90, pag. 550. 

E' conhecida a opinião de um célebre ministro ucerc i do pouco empenho 
dos Francezes, seus patrícios, para as colônias longiquas: 

«J'ai toujours estime Ia monarchie d'Espagne ètre du nombre de ces Etals-là 
qui ont les bras etlesjambes fortes et puissantes et le coeur faible et .débile, 
et, tout au contraire, notre Empire français étre de ceux qui ont les extrémilés 
deslituées de puissance et de verlu, et le corps d'icelles merveilleusemenl fort 
et vigoureux: différences qui procédent de leur silualion et du naturel des na-
tions dont lis sont composés. Ces considéralions m'out toujours fait insister et 
conseilleravec fermeté qu'il fallait altaquer le cceur et les cnlrailles de l'Es-

fiagne, que j'estime pour le présent résider aux Indes-Orienlales et Occidenta­
es, les quedes, ayant élé le seul fondement de Ia grandeur de 1'Espagne, se-

ront, par leur ruine, le bouleversement de sa rude domination. 
«Sans néanmoins devoir prétendre pour nous Ia conservation etpossession do 

telles completes, convne trop éloignêes de nous, et, par conséquent, dispro-
portionnées au naturel et à Ia cervelle des Français, que je reconnais, á mon 
grand regrei, n'avoir ni Ia persévérance, ni Ia prévoyance requises pour telles 
choses, mais qui ne portent ordinairement leur vigiieur, leur esprit et leur 
courage, qu'á Ia conservation de ce qui leur touche de proche en proche, et 
leur est incessamment présent devant les yetix, comme les expériences du pas­
se ne Pont que trop fait paraitre: lellement que les choses qui demeurent sé-
parées de nolre corps par des terres et des mers étrangéres, ne nous seront 
jamais qu'á grande charge et á pau d'utilité.» 

Nota 91, pag. 332 lin. l.a 

O livro de Ives d'tívreux, embora não se chegasse a publicar, foi conhe­
cido; pois que no fim daquelle século fundava nesse livroargum-mloío em­
baixador de França, a quem respondia Roque Monteiro Paim E' esse o m<*s 
mo A. que por algum engano é citado na Rev. do Inst. (VIII, 400) comi 
«João de Everacuci.» 

Nola 92, pag. 352. 

Na riquíssima bibliotheca da Academia da Historia em Vfadrid encontra­
mos cópia de duas cartas dirigidas da Bahia á Corte por D. Fadrique: E' a 
primeira, para elrei datada de 12 de Maio de 1625: 

«Senor; yo hé traído à mi cargo las armas de V. M. á esla Província dei Drasil 
y nuestro Senor há vencido con ellas. Si hé acertado á servir á V. M. con esto 
estoy premiado sobradamenle. Las ocupaciones de dar cobro á Ia ciudad, res-
tituir á N. S. sus templos, tratar de los negócios de justicia que V. M. me en­
cargo, y castigo de culpados, carena de algunas nãos, baslimento para Ia buelta 
en que hay bien que hazer, aviamiento y despacho de los rendidos que han de 
volver á su tierra y ei de este aviso y otras mil cosas me tienen sin hora de 
tiempo: lo que faltare en Ia rclacion, emendaré en ei segundo aviso. 
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>D. Juan Fajardo há servido á V. M. mejor que io porque há asislido ai apresto 
de lo que he desembarcado de Ia mar con grande cuidado; y que no ha sido 
menos esencial que ei de las armas: tambien estubo en Ia segunda bateria que 
se puso á los nauios hechando á fondo algunos y en todo há procurado servir á 
V. M. y ayudarme como persona de tantas obligaciones. 

»Lo mismo há liecho D. Manuel de Meneses. El Marques de Cropani há traba-
jado como mozo, con ei valor y zelo que olras veces dando ã V. M. obligacion 
de.hazerle merced, y honrarle y á mi de suplicárselo á V. M.» 

Outra carta sua, da mesma cidade, os 10 de Mayo de 1625, ao Conde Duque 
de Olivares. dizia assim: 

oExmo. Sr. En nombre de V. E. y por soldado suyo me encargi é de esta jor­
nada, y Ia merced que nuestro Senor me há hecho en ella, hé estimado por 
V. E. a quien toda se refiere mas que por mi esto afirme à V. E. con verdad, y 
V. E. sabe que Ia trato y que mis deseos de hacer mucho en servido de At E. 
no se contentan ni salisfacen por mas veces que se empleen; de nuebo vuelvo, 
a ofrecerme á servir á V, E. toda Ia vida. Grandemente hé deseado acertar á 
parecer súbdilo de V. E. á esle nombre deberé los acierlos. 

»Heme acordado hartas veces de los pareceres que Inibo en Espaãa para que 
V. E. no embiase esta Armada y que sobrarian una docena de navios base visto 
que ei corazon dei que gevienia le mueve N. S. que puso en ei de V. E. lo mas 
acertado como se ha conocido, y cada dia se hecliará de ver mejor en Jornada 
tan conocida por de V. E. Tambien parece prevencion suya, que enirase yo en 
Ia Cii.dad dia de San Philippe. AN isolo á V. E. por circunstancia que acá Ia ha­
vemos solemniziido, etc. 

»D. Juan Fajardo há acudido muy bien en todo, lo que escribo áS. M. merece 
que V. E. se lo estime». 

Nota 93, pag. 353. 

Ainda que haja algumas vezes no (exfo incorrerções typographicas escre-
vendo-se Concelho em vez de Conselho, quando se trata das Juntas dos Hol­
landezes, declaramos aqui que preferimos decididamente a ultima orlhogra-
phia, em virtude da palavra hollandeza (Raden), que se refere a aconselhar. 

Nota 94, pag. 355. 

As forças invasoras orçavam se em quatrocentos Paulistas e dois mil ín­
dios; e dizia-se, talvez exiiggeradamenle , que passavam de tresentos mil os 
índios que vieram presos para S. Paulo, desde 1614 até 1639. Acerca do 
local da missão do Loreto confirmamos nossa afirmativa com a noticia a lal 
respeito dada ao Instituto Hist. do Rio cm Sessão de 8 de Abril de 1853. 

Nota 95, pag. 357. 

O alvará que prohibira as administrações dus índios no Pará era de 15 
de Maiço de 1625. 

Nola96,pag. 359. 

O regimento hollandez para o Governo político e judicial fora datado de 
13 de Outubro de 1629; e tem muita analogia com o anterior do 1.° de Nov. 
de 1624 dado á expedição contra a Bahia. Delles devemos copias ao senhor 
Dr. Silva, que igualmente poblicaremos em outra occasião. 

Nolas 97 e 98, pag. 366. 

Esle Bento Maciel Pare. te é o mesmo que depois (1638) foi governador 
geral do Maranhão e donatário das terras du C. doN. V. p. 334 e4l7 do texto. 

O Regimento dado a Nassau é datado de 23 de Agosto de 1636.—Ten-
cionavamos publical-o nesta nota, com vários esclarecimentos sobre os es­
cabinos e escultetos, segundo tudo nos foi subministrado pelo Sr. Silva; mas 
tivemos que deduzir do nosso propósito por não demorar mais a impressão 
deste tuiiii'. 
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Nola 99, pag. 580. 

Risque-se na lin. 25 «eu cidade Mauricia».—O Recife ainda uilão não 
tinha esse nime, que uctbtu pouco depois. 

Nola ICO, pag. 386. 

Acerca desta resistência dos llheos talvez se chegue a encontrar algum 
documento no archivo da Villa, que poderia s(r da maior impoitancia para 
esclaiecimenlo de um fado, alias pouco conhecido, bem que honroso a esse 
malfadado paiz quasi sim historia. Pelo que respeita ao nome do chefe da 
expedição hollandeza, segundo c Sr. Nelseher, (p. 71) foi Lichtdurdt. 

Nota 101, pag. 397. 

A reputação de Vieira eslava ja formada na Bahia pelo sermão em favor 
das atmas penluguezas, pregado em 1640, verdadeiro modellode estylo su­
blime, segundo veremos ao tratar deste grande escriptor no seguinte volume. 

Nota 102, 4.» de pag. 401. 

Em conseqüência das dificuldades encontradas (apezar dos diligentes es­
forços do nosso amigo o Sr. Dr. Silva), para haver uma boa cópia do retrato 
a óleo do Príncipe Maurício que existe na Haya, não foi possível fazer por 
elle a gravura. Tivemos pois que valerrr.o-nos da cópia que do Museo de 
Madrid tirou por nos obsequiar o illustre pintor fluminense o Sr. Grandjean 
de Ferreira, cujo talento e facilidade de trabalhar tanta admiração excitou 
entre os artistas hespanhoes. 

Nota 103, pag. 406. 

Um pequeno salto. Antes das três ultimas linhas ha que intercalar o se­
guinte período: 

«Do Rei Catholico uma cédula (dotada de Madrid aos 16 de Set< rrbro de 
1639) ao Marquez de Mancera, Vice-rei do Peru, ordenando-lhe que con­
sentisse no armamento dos índios das reducções para poderem assim repellir 
os assaltos dos invasores paulistas». 

Nota 104, pag. 410. 

Preferimos reservar para o seguinte volume algumas considerações, op-
pondo-nos á fôrma absoluta e cxaggerada cem que muitos atacam a Compa­
nhia de Jesus. 

FIM DO PRIMEIRO TOMO 
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POST ED1TUM. 

DUAS PALAVRAS ACERCA DA PRESENTE EDIÇÃO. 

E>ta cbra depois de começada a ler na sessão do Instituto Histórico do 
Rio de Janeiro de 6 de Junho de 1851 , foi proseguida na idea de tiue se 
daria á luz anonyma, an menrs até que seu autor, mais folgado das obriga­
ções de serviço que eslão a seu cargo, podesse de todo apiimeral-a, com a 
devida attenção e pausa. 

Embargado porem (por motivos que não são para aqui) de recorrer ao 
anonymó, e censurado por outro lado de tardar em fazer publicas as suas 
modestas locubrações acerca da Historia Pátria, viu-se por fim na precisão 
de submelter ao prelo o MS., cuja metade constitue este primeiro tomo. 
Justo é dizer que para a resolução veiu contribuir lambem, e muito, certo 
receio que delle se apoderou de que sem auxilio do prelo, podessem extra­
viar-se tantos apontamentos preciosos recolhidos pelo próprio autor em 
muitos archivos nos melhores annos de sua vida, receio que nasceu em 1852 
quando se julgaram sepultades no Atlântico, na goleia hespanhola S. Pedro, 
saida do Rio de Janeiro, e a qual, quando já por todos declarada perdida, 
ao cabo de duzenlas e quarenta e cinco dias de viagem surgiu (a 18 de Ag.), 
por mercê de Deus, a salvamento, bem que com grossa avaria, no porto de 
Malaga! Não faltou quem então aconselhasse de publicar ludo em francez 
para ser maior o número de leitores e menor a responsabilidade, principal­
mente pelo que dicesse respeito aos apuros da linguagem, quando se tratava 
de ganhar tempo. Escusado é dizer que o arbítrio pareceu quasi affrontoso, 
e não foi acceilo. 

Agora porém que, impresso o livro, o autor se converte em leitor desa-
piedado de si próprio, e que a lettra de molde lhe revela desalinheis, que. 
como que se oceultavam entre os seus rabiscos, agora, que sem deixar de 
conhecer que a linguagem, bem que em geral castiça, segundo se esmerou 
em que saisse , poderia aqui e ali ser na dicção mais castigada agora 
que ao cabo de tantas fadigas e vigílias se vé tão pouco satisfeito,.... vai sem 
escrúpulo appellar para a generosidade do publico, afim de que lhe perdoe 
o não haver retardado ainda mais a impressão e publicação da obra, com a 
que houvera ella saido por certo mais acurada. 

Longe porém de nós querer-nos eximir, com este pedido, da censura 
que mereça a nossa doutrina; pois mal da obra que a não suscita em publico 
ou em corrilhos. A critica justa e sisuda acerca dos factos e de sua aprecia­
ção somos os primeiros a pedil-a. E embora nos não comprometíamos & 
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responder logo, porque nos não sobeja o tempo, e preferimos, sendo possí­
vel, não o gastarem polemicas (augmenlando o numero das que já vão por 
esse mundo, com divertimento do publico, mas pouco favor para as lettras), 
desde ja asseguramos que todas as observações que se Gzerem, digna e ur­
banamente, seião por nós attendidas com docilidade e reconhecimento. 
Quanlo a quaesquer diatribes anonymas, pseudonymas ou espúrias, sempre 
iníquas, ingratas e mal intencionadas quasi sempre, escusamos dizer que 
as desprezaremos; da mesma forma que lambem desde agora nos despedi­
mos de alguns censores que apenas se constituem taes, para com meia hora 
de trabalho se inculcare m de grandes sábios ou, para melhor dizer, de sabi-
chões, em assumptos a cujo estudo oi tros dedicaram toda a vida; ou sim­
plesmente para embicarem n'alguma frase descuidada, quando o autor teve 
tanto a que altender; e quando um dos mais abalisados historiadores de 
nossos dias, o illuslre Prescolt, confesa que seus escriptos, depois das pri­
meiras edições, tiveram de ser revistos pelo que respeitava «á correcção gram-
malical eá dirção». 

Também não faltará quem, esquecendo-se de que escrevemos uma Histo­
ria Geral, ede que temos leis de unidade a que subordinar-nos, estranhe de 
ver que não dedicamos capítulos inteiros a esta ou aquella expedição explora­
dora, de que tivemos documentos, ou a certos feitos henicos, alias ja minu­
ciosamente contados por outros escriptores. Acudimos desde agora contra 
tal reparo, dizendo que justamente um dos maiores empenhes que tivemos 
neste Ensaio (que lal lhe devemos por em quanto chamar) foi o de abarcar, 
por assim dizer, no menor volume possível, os factos capitães acontecidos 
nas differentes províncias; alim de que o desenvolvimento suecessivo do 
lodo se chegasse a apreciar melhor, o que não se poderia conseguir, paran­
do de quando un quando demasiado n'um ponto (pela única circunstancia 
de eiicmilrar mais escriplo acerca delle), e reduzindo a narração, a uma en­
fiada de pequenas naircções, á maneira dos centos do livro de Gil Blas. Este 
ultimo syslema é sobremaneira commodo; pois que o trabalho todo se reduz 
a reunir muitos documentos e relações manuscriplasou impressas; logo dis-
pol-as por ordem chronnlrgica e começar a compilar.... Foi o que seguiram 
Caslanliedo, Barros e Herrera, como lieje é muito fácil provar, cotejando-
os com os originaes que tiveram diante de si. Se houvéssemos preferido 
adoptar lal systema, se elle fosse hoje em dia adoptavel, com o archivo de 
documentos inéditos que tivemos á vista, alim de nus cem livros impressos 
que possuímos acerca da nossa Hisloiia, muito mais fácil nos houvera silo 
compilar trinta c duas décadas, em crescido numero de volumes (bem que 
cem o tiigesimo numero de leitores), do que compor este e o seguinte, es-
merando-nos em ser concisos, sem com tudo pecar por omissos. Uma coisa 
é a Historia Geral (ainda quando não resumida) de um Estado, e outra são 
as actas das suas cidades e villas; os annaes e faslos das suas provinnas; as 
chronicas dos seus governantes; as vidas e biographias de seus cidadãos be­
neméritos. Aquella não impede que nestas se trabalhe, e em cada qual tem 
a narração proporções convenientes. Procurámos guardar na composição do 
todo a maior harmonia que nos foi possível; porem não duvidamos de que 
em uma nova edição, se a cliegaimos a preparar, teremos de dar a alguns 
pontos maior desenvolvimento: e se a preparar outro, talvez que lhe sejam 
de não pequeno auxilio, sem ir mais longe, as nossas notas no fim de cada 
pagina. 

Pelo que respeita ao plano geral que seguimos, ou antes que nos propo-
zemos seguir na obra toda, e do nosso juizo comparativo acerca dos chru-
nistas e fontes históricas que consultamos, dos serviços prestados pelo nosso 
Instituto Histórico, e dos nomes das pessoas a quem fomos devedores de 
mais particulares atteuções, reservamo-nos a tratar na Introducção que pre­
cederá o volume seguinte. No liin do mesmo volume publicaremos um ca­
talogo chronol' gico, tão acurado como nos lia sido po-sivel arraijal-o, dos 
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governadores e c.ipiíã ÍS generaes e "lis bispos de todas as nossas províncias 
e dioceses, bem com dos Reis de Portugal e dos Papas desde o descobri­
mento do Brazil até 1822;— pois que julgámos que devíamos de uma vez, 
separar do texto da Historia Geral do desinvolvimento e civilisação do paiz 
(sobretudo desde o meado do XVIIa século para cá) esses aranzeis de nomes 
a que ás vezes nenhuma idéa ligamos; podendo aproveitar unicamente delles 
como auxílios chronologicos. E neste sentido conviria até que nas escolas 
primarias de cada província se fizesse decorar aos jovens a lista dos res­
pectivos governadores ou presidentes, o que concorreria também indirec-
tamente á fomentar o estudo da Historia Pátria, fomentando a das pro­
víncias. 

N'algumas das notas que ajuntamos a este volume, bem como em muitas 
das que levará o segundo, incluímos vários documentos, pela maior parte 
inéditos, que nos pareceram mais essenciaes. Muitos leitores desejariam aca­
so ter presente todos quantos no texto citamos, e esse desejo fora também o 
nosso. Havia porém um grande contra para o realisar. Por si sósoccupariam 
elles alguns volumes; e não nos fora possível sem auxilio das Câmaras e do 
Governo emprehender a sua publicação; que alias desejáramos effectuar, se 
podéssemos, por meio de uma collecção especial em que, com o titulo 
de Pandectas Brasilicas, aparecessem entremeadas chronologicamente com 
os mencionados documentos de officio, todas as leis e ordens especiaes, em 
sua iategra, enviadas ás differentes capitanias do Brazil, desde a sua coloni­
sação até á chegada do Sr. D. João 6.°;—de cuja epocha datam as nossas col-
lecçõcs; sendo que as anteriores portuguezas mui pouco incluíam do que 
respeitava ao Brazil. Para a dita collecção temos ja reunidos muitos ma-
leriaes, e do que nos falta possuímos notas para poder confiar as copias a 
ainanuenses. 

Este nosso intento não obstará a que continuemos de novo offerecendo 
ao digno Instituto Histórico áquelles documentos que melhor cabida possam 
ter em seu importante repositório; e dos quaes até agora não podíamos se-
pararmo-nos, para acudir com elles a este trabalho, que jamais, digamos d e 
passo, nos pezará haver emprehendido; não obstante os cuidados e traba­
lhos que já nos tem dado, ou nos possa vira dar, pela circunstancia de que 
«Ia publication d'un livre.... est une espéce de profession de foi, politique 
Ia plupart du temps, souvent même religieuse, qui entraine bien des con-
séquences aprés elle; qui lie fauteur bien plus qu'on ne le pense géné-
raleinenl.» 

Uma satisfação.-Obrigados a imprimir este volume em um paiz, cuja 
lingua tanto se parece á nossa, e onde os compositores caixistas só pelo 
principio de cada palavra lêem e juntam no componedor em sua lingua o 
resto delia, a correcção das primsiras provas se reduziu muitas vezes a uma 
traducção.—Assim os cuidados da mesma traducção de tal modo absorviam 
a attenção do revisor, alias do próprio autor, que não pode elle deixar de 
esperar do leitor desculpa pelo avultado numero de erratas importantes de 
que vamos dar fé, e as quaes em parti nos foram indicadas por amigos que 
se encarregaram de passar pelos olhos algumas das folhas depois de im­
pressas; bem como por algumas que escapassem, ou que sejan de menos 
consideração. 



FÉ DE ERRATAS 

Com alguns retoques e addições essenciaes.—(O primeiro número indica 3 
pagina, o segundo a linha.) 

184-5, taes raças... melhoravam ellas .. as... arrancada». 189-18, maior risco a 
ruína 1. maior risco toda a colônia, e ameaçava a mina etc. 190 pen., perrogativas 
I. prerogativas. 192-6 e 7,1. autorisando... conciliando. 191-3 e 10,1. providen­
ciar... acompanhado. 214-7 e 11 e 21, Souza que... cujo, mando... acompahadas I. 
Souza... cujo mando... acompanhadas. 229-22, faze-los I. fazer-lhes. 238-4, tinha 
I. tinham. 2(6-14 e 231 ult., I. Azeredo. 253-27, risque denominado. 254 (á mar­
gem), Jan. 22 1. Jan. 20. 2 iO-38 e 39, legitimidade. 306-10 (nola). Criada pelo Reg. 
de 23 de Set. de 1587. 309-31, I. metralha. 317-5, se casara. 319-29,1588 I. 1587 
(25 de Set.) 329-11, distante. 310-3, pelo. 311 (no titulo), Restaurarão I. Rendição. 
353-31, Antes de Delft lea, «Delflshaven, a poucas léguas de». 556 (á margem), 
1623 I. 1633. Ib. (nol. 2). Ann. I. Ann. do R. de Jan.—A deixaçáo de Coes teve 
logar em Lisboa aos 22 de Março de 1619 (G. 10, 5, 8). 362-13, Paramerim. 361-
27, e um novo governador 1. confiados ao governador. 368-11, pactuarem. 380-
23, Ou cidade Mauricia (risquem-se estas palavras). 382-12,1. perguntava. 393-0, 
ultimar a remessa do. 306-29,1. perdoado. 392-27,1. Infante. 599-17, nobilissi-
mos. 401-4, cm uma I. , segundo diremos, em uma. Io.-7e8. na margem es­
querda do rio Marijailiba (risque estas palavras). 406 nota 1, 1. 1611. 415 (nol. 4), 
Alv. de 27 de Set. de 1611. 416-12, Antes de Raymundo lèa Jacome. 417 (not. 2), 
16211. 1612. 418-38, das índias 1. da índia. 423-27, de Santo (risque estas pala­
vras). Sobre o final da nota 11 faremos uma rectiiicação no tomo II. 433-10 e 16, 
Faro I. Portimão. Ib-35 e segs., P. Fermoso—bazrabariles... Motas arenosas... 
(jaguariaçu?) Costa de arena. 431-12, I. «Esle cavo... en ano de 1199 por Castilla 
syendo etc. 436-49, 1. 297 1|2 léguas. 137, Troque-se a numeração das notas 22 
e 23. 438-30, I. heridos. 439-5.a da n. 27. 1. índio Ararigboya. 440-32, valle da I. 
valle. 415-3,1. léguas Ib. (4.a da not. 40). (de Mendoza?) I. (de Toledo?). 417-31, 
insolados I. ilhados. 418-(l.a da n. 50), I. «Estes eram talvez as» etc. 452-29,1. 
Teolihuacan. 459-Nota98, 1. Nota 68.465-ult. Capitanias I. Províncias. 460-(A 2." 
nola 78), devia ler ido em continuação da 3 a de pag. 233. 467-14, l. Pedro. Na 
lin. 41 ha engano na citação, que n'õutro logar rectilicaremos. Talvez deve ler-
se P. l.a, 27, 67. 468-7, I. 2.V. Ib. l.a da n. 86, nos confirma «estar persuadido». 
474-12, rio I. próprio porto de. Na 2.a pag. dos fac-símiles deve ler-se M. Affonso 
não Alfonso) e na chamada (5) da estampa de pag. 366 deve ler-se Pontal, em vez 
de Portada. 
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A ESTE TOMO PRIMEIRO. 

A boa fé e verdade com que nos presamos de escrever, e sem as quaes, 
occupando-nos de historia, não foramos alias merecedores de credito, nos 
impedem a juntar a este volume algumas addições e retoques, que nos são 
ora (fins de 1855) pela maior parte subministrados, pelo encontro de mui­
tos documentos, que antes desconhecíamos, e pelo exame de outros, que 
não tínhamos á mão. Agradeça-os pois o leitor a Quem nos favoreceu ain­
da, para que podesse ter logar esse encontro e esse exame.... Seguindo com 
esle proceder, de publicar o que vamos encontrando, o exemplo de um dos 
primeiros críticos deste século, o illustre João' Pedro Ribeiro, julgamos que 
os leitores faráõ justiça devida a este sacrilicio do amor próprio ao da ver­
dade, lembrando-se de quanlo as verdadeiras fontes e mananciaes da nos­
sa historia tem estado até agora occullos, de modo que só pouco a pouco 
vai sendo possível , em muitos pontos, e por meio de, ás vezes mui de­
sencontrados raios de luz, dissipar as trevas e o cabos. Pela nossa parte no 
dilemma de patentear ao publico um trabalho incompleto, ou expormo-nos 
a vel-o naufragar antes de obter os apuros da perfeição que so dá o tem­
po, preferimos o primeiro expediente, por ser o mais ulil ao paiz, embora 
menos em favor ela própria tranquillidade e satisfação do autor. 

Deixando de parte os retoques para o aperfeiçoamento da linguagem o 
apuro da fraze e alguns melhoramentos no melhodo da exposição, que serão 
attendidos na edição immediata, nos limitaremos agora aos factos essenciaes; 
e para caminhar com ordem seguiremos a das paginas a que se refiram 
nossas observações. 

PAGINA 9. — A linha de demarcação na Carta universal do hespa­
nhol Diego Ribero, em 1529, foi traçada um pouco mais para o poente, 
passando pelo cabo de Santa Maria, e por conseguinte mais a oeste do 
Amazonas do que a nossa. Vej. M. C. Sprengel, uUeber Ribero" s aelteste 
Weltcharte» Weimar, 1795; pag. 14. 

PAG. 14.—Depois da lio. 21 deve seguir-se: Se a aragem, em vez de so­
prar do sul, levando a armada para o norte, vem deste lado e a leva para o 
sul, grande risco houvera ella corrido entre os baixos e recifes dos Abro­
lhos, que começam justamente com os de Itacolumí, logo ao sul do Monte 
P i QPilOíl I 

PAG. 20. lin. 33. O nome de terra de Santa Cruz se encontra ja na 
Charla marina Porlugalcnsium (1504?), no mappa de nuysch (1507), deSil-' 
vano (1511) e no lsolario de Bordonne (1521). 

HIST. GER. DO BRAZ.—TOM. I. 31 
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PAC. 23.—Na nota devem riscar-se ao duas primeiras linhas, acerca do 
regimento da Fazenda, pois entraram ahi por engano. 

PAG. 25.—Pororoca é uma voz onomatopaica que significa «o roncar 
continuado,» segunlo o P. João Tavares.—Panor. de 1840, pag. 235. 

PAG. 27.—As lin. 6, 7 e 8 devem substituir-se por estas: pois quo só,.ao 
continente austral se referia a indicação que, em 1507, fez pelos typos de 
Saint Dié, o pseudonymo Ifilacomilus> isto é o friburguez Martim VVald-
seemüller—(«Non video cur quis jure velet ab Américo inventore sagacis 
ingenii viro Amerigem quasi Americi terram, sive Americam dicendam, cúm 
et Europa et Ásia a mulieribus sua sorlitae sint nomina; » Cosmogr. In-
trod. cap. IX)—indicação que foi acceita porJ. Schóner (1520), Scb. Muhs-
ter (1544) e outros; e, ampliada a todo o continente, cm Hespanha pelo 
Dr. Margallo (1520), etc. 

PAG. 28.—Nota na lin. 8.=Ja no mappa de Ruysch (1507) se lia: Terra 
Saneie Cruéis sive Muudus «ou8s. = Houve também quem chegasse a res­
tringir ao Brazil o nome America. No hemispherio de Joh. Schõner (15S0) 
lemos sobre as terras ao sul do cabo de S. Roque:=A«nerica sive Brasilia,=9 
no mappa de um frade franciscano de 1526 se lè sobre o território elo Bra­
zil somente=Amerieo.—A nola do fim da pagina foi posta ahi por en­
gano. A que ahi corresponde é a seguinte: «Nono Kal. Feb.; Prov. da Hist. 
Gen. II, n.°22, pag. 106 e 107.» 

PAG. 31, lin. 27.—Entre as paJavras=piloto portuguez= e =João de 
Lisboa=saltaram-se as seguintes do original=«ja mencionado (ante pag. 23) 
João Lopes Carvalho, que reconheceu o cabo de Santa Maria pela relação 
que delle tinha de outro lambem piloto porluguez.» 

PAG. 34.—Acrescente-se no fim este §.=Segundo as bullas de que ante­
riormente lizemos menção, as terras do Brazil foram a principio conside­
radas da ordem de Christo, e por conseguinte espiritualmente declaradas 
sujeitas ao vigário de Thomar, que, como delegado do Papa, tinha jurisdic­
ção episcopal em todas as igrejas nullius diocetis da ordem de Christo. Por 
uma bulla de Leão X de 7 do Junho de 1514 * (*Dum âdei constantiam, etc. 
Pr. II, n. 42, p. 217) foi concedido a ei rei D. Manuel o direito do padroa­
do e apresentação das igrejas e benelicios nas terras ao sul do Cabo de Bo-
jador; e continuaria o espiritual sujeito á mesma ordem de Christo, se por 
nulra bulla de 12 de Junho do mesmo anno* ("Pro excellenli praeminentia ele; 
Pr. II, n. 56 p. 239) não houvesse sido criado para as ditas terras o bispado 
do Funchal, reduzindo-se a cathedral acollegiada que havia nesta cidade. 
A«sim o bispado do Funchal foi o primeiro, a que depois da vigararia de 
Thomar se consideraram espiritualmente sujeitos os primeiros colonos e ín­
dios chrislãos do Brazil. 

PAO. 38.—Substituam-se as primeiras linhas por estas: «no sitio que de­
pois se chamou dos Marcos, ém virtude dos que ahi se collocaram por ter­
mos de demarcação. Em nosso entender foi esle local o que, segundo etc.» 

PAG. 41.—Diante da lin. 13 deve entrar este §: Os da náo S. Gabriel, de­
pois de eleger por capitão ao piloto Juan de Pílula, não podendo montar o 
Cubo de Santo Agostinho, retrocederam u Bahia, para querenar; porém in­
quietados ahi por outra náo franceza passaram ao Cabo Frio, e deste a um 
porto mais ao sul, do qual se fizeram a final de vela para a Europa, ehe-

173 e " 

a 
gando a Bayona de Galiza aos 28 de Maio de 1527. (Nav. V, 173 e 233: 

uanlo ao dito porto ao sul de Cabo-Frio, ao qual na relação se chama Rio 
o Extremo, pode suppor-se que fora a Angra dos Reis ou a Bahia de Gua-

raliba, em vista do logar que lhe assigna a carta de Diego Ribero (15291 da 
bibliollieca de Bültner em Jena, segundo a publicou em 1795 em VVeimar 
M. C. Sprengel; c se vé reproduzida, em pequena escala, na est. 41 do Atlas 
de Lelewel). 

PAG. 42.—Risque-se a nota. Haviamol-a tomado da Synopsechronologiça* 
cujo autor (Jos. Anast. de Figueiredo) se enganou guiundo-se pelos iodr 
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CBS do^rchivo da Torre do Tombo. O documento a que se refere o fado da 
Synopse, e que no próprio original examinámos ultimamente, não é de 1528, 
•nas sim du 1020.—Guiando-se também pelos índices do dito arcliivo se 
enganou ainda o autor da Synopse, declarando ser paia João da Costa Pena 
explorar o Brazil em 1518 o regimento dado neste anno por Carlos V a 
João de Cartagena, feitor mór na armada de Magalhães. 

PAG. 56.—Antes do § que começa=Em fim M. Affonso etc.=deve ler-
se este: «Tal era o estado ja florecente das duas colônias quando o mesmo 
Pero Lopes, por ordem de seu irmão, as deixou , partindo para a Europa 
aos 12 de Maio de 1532.» 

PAG. 57.—Acrescente-se ao fim da secção 4.a este §: Quanto á jurisdicção 
ecclesiastica, vimos que em 1514 fora o Brazil declarado sujeito á mitra do 
Funchal. Cumpre acrescentar que assim continuou ao elevar-se, em 1534, a 
metropolitana a sua sé, tendo por suffraganeos os bispados de Angra, Cabo 
Verde, S. Thomé e Goa, então creados por Clemente VII; o que mais evi­
dentemente se consignou na bulla =Romani Pontiflcis=de 8 de Julho de 
1539, que reformou a anterior.* (*Pr. II, n. 122, p. 726;)-nesta bulla se diz 
cm latim terras de Brasil, e terrarum de Brasil, em vez de Brasiliae, como 
hoje, e como já se preferira escrever no hemispherio deJ. Schõner (IE20). 

PAG. 80.—Antes do §—«Não havia em geral, etc.»— lea-se este; «Como 
as demais nações do meiodia da Europa, Portugal, quo fizera parte do Im­
pério romano, que fora conquista dos Bárbaros seus invasores edos Mauro-
arabes, vencedores destes, herdara de todos instituições e hábitos. A legisla­
ção civil e as municipalidades eram romanas. Dos bárbaros procediam ori­
ginalmente os foraes, parte da legislação criminal, os títulos (provenientes 
originalmente depostos militares) e o brazão, que era como uma condecora­
ção hereditária; também delles, mais que do senado romano, provieram as 
antigas Cortes ou congressos convocados pelos reis cm que com o andar do 
tempo vieram a ter parle os procuradores dos povos; mas a que assistiam, 
a principio só os magnatas, para resolvei em o augmento de tributos ou as 
questões imprevistas. Dos Mauro-arabes foram adoptados os cargos de al-
caiiles-mores, alferes mores, ahnocadens, adaís, almogavares e outros títulos 
da milícia. Esta veiu a reformar-se muilo com as guerras das cruzadas, on­
de tiveram origem as ordens militares, isto é as ordens de freires que faziam 
profissão de combater pela fé de Christo. Destas ordens havia tres em Por­
tugal, a siiber : l.a a de Chritto, creada para substituir neste reino a su­
primida dos Templarios, cujos bens foram era Portugal confirmados aquel­
la em 1319, pelo papa João XXII; 2.a a de Santiago da Espada, a prin­
cipio rama da do igual nome no reino visinho, donde foi desannexada 
por bulla de Nicoláu IV de 1288; 3." a de S. Bento (vulgo d'Aviz), 
correspondente á castelhana de Calatrava, da qual so foi definitivamente 
separada pelo papa Eugênio IV. No século XVI ja estas ordens haviam dege­
nerado de sua instituição, e as suas commendas eram conferidas como re-
comppnsas de serviços independentes ela ordem. 

PAG. 84.—São ainda árabes as palavras seguintes da industria agrícola: 
nora, alafona, azenha, azarola, ameixa, açude, .acelgas; tremoço, tamara, 
seáia, safra, beringela, beldroega, alecrim, alfazema, etc. 

PAG. 86.—De um documento de H de Maio de 1521 (C. 3, 7, 103) colli-
girnos que havia então nos mares da índia oitenta e tantas velas.—No 
século XV ja o rabi Abraham Zaculo havia publicado as suas Taboas astro­
nômicos, que do hebraico traduzira em latim, imprimindo-as em Leiria o seu 
discípulo mestre Joseph. 

PAG. 97.—Temos a maior satisfação em ver corroboradas as nossas con-
conjecturas acerca da escacez da antiga população indígena no nosso paiz 
por um benemérito e criptor do Maranhão, de que abamos de ter conheci­
mento, e que pelo pscudonymo de Timon acaba de recommendar-se a todos 
os pensadores. 
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E'-nos summamenle grato, e ao mesmo tempo não deixará acaso de ser 
um argumento em favor das ideas que ambos pela força de convicções e pelo 
amor da justiça, timbramos em defender, o facto de havermo-nos nessas 
ideas encontrado, sem conhecimento um do outro, acerca deste e de outros 
pontos. Pelos direitos da civilisação, e em contra os defensores dos direitos 
dos índios, últimos invasores do território do Brazil, emiltimos nossas ideas 
na 1." e 2.a parte do Memorial Orgânico, impresso em Madrid em 1849 e 
1850, è em 1851 reproduzido no Guanabara. A opinião de que a raça india 
propendia a exterminar-se, ainda sem a colonisação européa, acha-se consig­
nada na Rev. do Inst. XIV, pag. 407. Na mesma Rev. do Inst. (XIII, pag. 
517), soltamos também, tratando de Quoniambebe, um brado em favor da 
civilisação christãa, e contra a selvageria, e esse brado foi até vehemente, 
contra as tendências indiscretas e falsas de patriotismo caboclo, na memó­
ria intitulada=«Como se deve entender a nacionalidade nu Historia do Bra-
2Ü?»=que em 1852 ousamos levar á Augusta Presença de S. M. O Impe­
rador. E para estarmos ainda mais de accordo, encontramos o illustre Ti-
mon apoiando, sem a nós se refferir, o pensamento de uma Historia Ge­
ral do Brazil nos seguintes termos (II, 14): «Das pequenas províncias de 
um Eslado não é mister escrever um corpo completo de historia; bastam sim­
ples e modestas memórias, que sirvam depois ao trabalho complexo que 
comprehenda o todo.» 

PAG. 111, lin. 4.a Emende-se onde se diz «da sapucaia» «do geni-
papo.» 

PAG. 113.—Ha nesta pagina algumas inexatidões, no que se refere ás 
nrmas do alto Amozonas. Eram estas, alem do arco, as esgravalanas, 
osmurucús ou lanças com as pontas hervadas e a tamarana, páo de qua­
tro faces suspendido do cabo por uma franja de algodão, e mais grosso na 
«xiremidade opposta. 

PAG. 118, lin antepen.—An vinho de caju chamavam coju y (donde cajuim 
ou cayuim), ao do milho abati-y, ele. 

PAG. 126, lin. 28.—Segue: Depois 'da victoria eram as mulheres que 
apregoavam as novas proezas de seus maridos e publicavam os nomes de 
guerra que acabavam de tomar dos contrários que haviam morto, «ceri­
monia notável e de muita graça, pelo fervor com que as mulheres índias 
davam á execução este rito.» (Jorn. do Maranhão, p. 65). 

PAG. 129.—O uso de ficar de cama o pai do recemnacido era seguido 
na antigüidade por povos do Ponto, da Ibéria e da Corcega, segundo Apo-
lonio de Blindes, Strabo e Diodoro Siculo; e ainda modernamente, com o 
nome de couvade, é conhecido em Béarn, nos Baixos Pyrineos. 

PAG. 131, lin. 30.—Em logar de «era a pimentinha jekitaia» deve ler-se 
jukira-ay, da qual. etc.» 

PAG. 132, lin. 6.—Em vez de cangoeira, lea «catimbaba (que os nossos 
converteram em catimbao e catimpoeira) » 

PAG. 140.—Braz Cubas teve em 8 de Maio de 1565 (16, 360, etc.) mercê 
do officio de provedor e contador dos resíduos e capellas], hospilaes , con­
frarias, albergarias e gafarias das capitanias de S. Vicente e Santo Amaro. 

PAG. 144.—Na nota (2) acrescente-se: Para as bandas de Guaratiba 
deu-se uma sesmaria de oito léguas de terra, que depois herdou de seu 
marido (Gonçalo Monteiro?) a viuva Marques Ferreira, que deixou por tes­
tamento metade da dita semaria aos Padres de Jesus, e a outra metade a 
seus filhos Eliseu Monteiro e Catherina Monteiro, mulher de José Adorno. 
Estes cederam a sua parle aos ditos Padres em troco de terras na Bertio­
ga. A cessão teve logar em 8 Dez. de 1589, e a posse dos Padres em 10 
de Fev. 1590. Tal foi o principio da actual fazenda imperial de Santa Cruz, 
a que depois se aggregaram outros terrenos. 

PAG. 156.—Risque-se á nota (2).—No fim do texto da pag. 137 deve acres-
centar-se.=Herüou-o seu filho mais velho Ruy de Figueiredo. Correa, que 
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fez desistência da Capitania em favor de um irmão Jeronymo d'Alarcão de 
Figueiredo, o que lhe foi confirmado (22 Nov. 1552.)—Este 3.° donatário, 
elepois de concerlar-sè com seu irmão (20 Ag. 1560), vendeu-a (6 de 
Nov. 1560) a Lucas Giraldes, o que leve confirmação regia (20 Fev. 1561) 
e por morte do ultimo passou a ser 5.° donatário o filho do anterior, Fran­
cisco Giraldes (23 de Fev. 1566). 

PAG. 158 „ lin. ult—Emende-se: «conduzindo, a nosso ver, uns qui­
nhentos.» 

PAG. 139, lin. 15.—Acrescente-se em uma nota:=Já pelo mappa de 
Diego Ribero feito em 1529, em que partindo do isthmo de Panamá seguia / 
a conlracosta marcada para o sul até á altura de 10.°, se podia prever o 
facto de que, seguindo-se do Maranhão para loeste, se dava com o Peiú. 

PAG. 161.—Temos hoje para nós que a primitiva colônia fundada com o 
nome de Nazareth, pelos que escaparam do naufrágio ou naufrágios (pou­
co nos interessa em que baixos ou coroas de areia) da primeira armada co-
lonisadora do Maranhão, teve logar na própria ilha, onde depois se construiu 
a cidade de S. Luiz, e que por conseguinte foi esta ilha a que então se de­
nominou da Trindade. Assim se collige considerando attentamente o que a 
tal respeito nos transmitte Gabriel Soares, cuja autoridade (por isso mesmo 
que mais antigo e mais immediato á época do successo, além de geralmente 
bem informado) nos deve merecer mair conceito do que a de autores mo­
dernos ,que não allegam documentos contemporâneos, os quaes por nossa 
parte taõ pouco sabemos que existam. E até certo ponto encontramos disso 
a confirmação no próprio nome de Ilha das Vacas , que ella tinha meio sé­
culo depois, acaso em virtude de alguma vacada provinda por ventura 
de rezes fugidas da dita colônia para o sertão da ilha. E não occultare-
mos que muito sentimos que, no ajuizar taõ favoravelmente acerca da au­
toridade do nosso predilecto Gabriel Soares, nos encontremos em opposição 
«om um estimavel escriptor moderno , também muito nosso predilecto, e 
com cujas ideas muitas outras vezes vamos ele accordo, o Timon maranhen­
se que acha «singular que nós, no anno de 1851, fundássemos uma con­
jectura na relação de Gabriel Soares , taõ evidentemente inexata e escripta 
com taõ pouco conhecimento das cousas, que nella se figuram duas diversas 
expedições—do Ayres da Cunha, o dos filhos de João de Barros—quando 
houve uma so de todos elles.» (Timon , II, 22). Esta relação de Soares diz 
assim: «Tem este rio do Maranhão na boca, entre ponta e ponta, dellas paru 
dentro, uma ilha que se chama das-Vacas, que será de três léguas, onde 
esteve Ayres da Cunha, quando se perdeu com sua armada nestes baixos; 
e aqui nesta ilha estiveram lambem os filhos de João de Barros, e a tiveram 
povoada quando também se perderam nos baixos deste rio, onde fize­
ram pazes, etc.»—Deixando de desculparmo-nos da accusação de termos 
em 1851 procurado justificar um facto antigo, com o autor mais antigo elo 
Brazil, nosso conhecido, que delle trata, quando succedeu que enlaõ não 
nos aproveitamos da sua autoridade devidamente, por falta não das informa­
ções de Soares, mas do conhecimento local topographico do Maranhão, que 
hoje temos, nos limitaremos a ponderar que as inexatidoes e falia de conhe­
cimentos de Soares, nessas linhas acerca do Maranhão, andam a par das que 
se lhe podem notar em outras paragens do Brazil, procedentes de escrever 
de ouvida e vista, porém sem documentos; e nem por isso a sua autoridade 
deixa de ser sempre da maior valia, quando nãò rebatida por outra de mais 
fé. Não trata Soares de uma nem de-duas expedições; porém sim.de dois 
naufrágios. Hoje inclinamo-nos, .quasi de lodo a. creer que a dita primitiva 
colônia, (para quo talvez o próprio perigo com que foi fundada fez invocar o 
nome da virgem milagrosa da Nazareth) se fundou na ilha do Maranhão, so­
bre a bahia de S. Marcos, e quasi defronte do pequeno ilhote árido e inhabi-
tavel, chamado do Medo. Assim nol-o deixou dilo Simão Estacio da Silveira, 
que indo ao Maranhão, recolheu c nos transmilliu em 1618 esle facto , que 
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lhe constaria tradicionalmente, e que elle até certo ponto poude confirmar; 
porque se conhecia ler havido «uma fortaleza, de que ainda ali tstao ves­
tígios (são suas palavras), em que se vêem pedras brancas das de Alcântara.» 
—Sem fazer memória de Fr. Marcos de Guadalaxara, que apenas copiou a 
Estacio, Fr. Domingos Teixeira, no principio do século passado, julgava que 
sobre os cimentos dessa fabrica é que se havia construído a hermida da 
Senhora da Guia, bem que acrescenta que se mostravam daquella os «vestí­
gios , com mais indicio que certeza de antiga fortilicação.» Quasi pelo mes­
mo tempo Berredo (Liv. 1.°, §. 49), sem haver refleclido ao que parece 
no que atestara Estacio, contenta-se, para refutal-o, com dizer que «nem da 
fortaleza, nem das pedras de Alcântara... havia tradição alguma!» E que 
mais tradição desejava do que o testemunho desse autor, cujo escripto corria 
impresso?—Melhor critica houvera mostrado se tem ido, em um passeio, 
examinar os alicerces da Senhora da Guia , para nos dizer de que pedras é 
formado... Parece que uma voz intima nos diz que nessa hermida jazem se­
pultados os veneraveis padrões da primeira tentativa frustrada da colonisa­
ção do Maranhão 
. "*0, ^62.—Elrei D. Sebastião perdoou mais ao diante a Barros a divida 

de uns 600,000 rs. em que eslava alcançado pela artilheria, armas e mu­
nições, que lhe haviam sido fornecidas pelo arsenal regio para a expedição 
0 0 MaJ"an»a?; e depois de elle fallecer (1570) fez mercê á viuva de 500,000 rs. 
—t- D. Filippe (I de Portugal) concedeu a Jeronymo de Barros, filho do 
nosso donatário, e talvez como indemnisação dos direitos que tinha á capi­
tania, uma tença de 100,000 rs., com faculdade para testar de 30,000 rs. 

.*!AG' «70.—Ajunte no fim de 1.° §.—«Da farinha com peixe faziam 
piro, donde nos veiu o pirão; e das sementes pisadas do algodão (many) fa­
ziam o mingáo, nome que também adoptamos, aplicando-o a papas feitas de 
outras féculas.» 

PAG. 172.—Acrescente no fim: ((Caribôcas, donde se deriva Cariocas, quer 
como dizer «os das casas dos brancos.»—Os descendentes dos primeiros 
<:0'on|sndores começaram a designar com a expressão africana mazombos aos 

nu i° eSados da Europa, reservando o termo portuguez creoulos para 
os ninos dos Africanos; chamando a esles ladinos, quando ja instruídos na 
língua e serviço da casa etc. A abundância que havia de mestiços e mame-
lucos >. 9 u e segunlo os Jesuitas eram os autores de tantas invasões de índios 
indomitos no sertão , vem em auxilio dos que cremos que o typo indio de­
sapareceu, mais em virtude de«ruzamenlos successivos que de verdadeiro e 
cruel extermínio. 

PAG. 175.—Acerca da iniciativa elas sggressões entre os colonos e os In-
<77S Sa

4-i?ui'° -para ,er"se a s seguintes linhas do Timon maranhense (II, 
»// e 1/8): Mais tarde vieram as desconfianças, a má vontade, as offensas, 
as guerras, as devastações e os extermínios; porém o mal era completamente 
iurlP/,?- °" ,l0Je e r a s a l t e a d a e destruída uma aldea de índios, amanha 
tira ° m? s" 1 0 á P<>voação ou plantação portuguesa...» «Mas donde par-
iiasr" |S^íeSS,ã- ,?'" A Probabilidade é que as aggressões foram simultâneas, 
innninj P.aixões ''ndividuaes, não raras vezes devidas ao acaso , e a rixas 
balido S' i r p o u c a s lalveS! a P lano e concerto deliberado. Se aqui, a 
sura • ai/ <sUZ Varar ° í n d i o 1ae e r r a v a descuidoso no centro da e«pes-
do n\«« i m e s m a , lorn > v e i o a frecha traiçoeira cravar-se nas espadoas 
serta» q u e P r e n d i a diligente o seu batei á praia arenosa e de-

cotò C
mílfhZf0T Pa ,avras africanas temos ainda as seguintes: muleque, mo-

R • 5 tal ,YZ l a m b e m tam™ e gerebita. 
temente (secç" XI l? " SeCÇão Prccedenle=entendenda-se=preceden-

por c S i S e T j i T , " ^ ° ^ n . d e , a Su e °8 m a i s d»» degradados o deviam ser 
i P« leves, isto em virtude áo rigor das leis que até castigavam os pe-
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oados c applicavam o degredo a uns dusentos e cincoenta e seis casos, dos 
quaes oitenta esete, ou mais da terça parle para o Brazil. 

PAG. .196.—A armada de Thomé de Souza constava de Ires náos por nomes 
Conceição, Salvador e Ajuda , e de duas caravellas e um bergantim. Viera 
na 1.» Thomé de Souza; na 2.a Antônio Cardozo, e capitaneava a 3.a Duarte 
do Lemos. As caravellas eram mandadas por Pero de Góes e Francisco da 
Silva.—Ao todo havia 320 pessoas de soldo. 

PAG. 208.—Os três primeiros §§. desta secção XVt devem ser substituídos 
pelos três seguintes, separando-se delles para.nolas o que tenha em notas 
melhor collocação: 

Em quanto porém Ioda esta aclividade se desenvolvia no Brazil, a Corte 
não estava oceiosa , e continuava por sua parle a ajudar a que se levasse a 
cabo a obra da regeneração do novo Estado, que com a vinda de Thomé de 
Souza havia cobrado os alentos de vida de que ia carecendo.—Ao embaixa­
dor em Roma Balthasar de Faria passaram-se ordens terminanles (31 de Ju­
lho 1549) afim de impetrar a bulla para a criação de um novo bispado, com a 
sé na nova cidade do Salvador, acrescenlando-se-lhe que impetrasse lambem 
o provimento da nova mitra em favor de Pero Fernandes Sardinha, que es­
tudara em Paris, onde tomara o gráo de bacharel, e nesse tempo era clérigo 
em Évora, 

A bulla da criação do novo bispado que se chamou de S. Salvador, ao 
mesmo tempo continha o provimento e a confirmação do dito bispo , e foi 
passada a 25 de Fevereiro de 1550.* ('Verificamos esta data pelo original da 
bulla (Torre do tombo Arm. 12, m. 31, n. 1) que è=Anno millesimo quin-
genlesimo Quinto Kal. Martii, e tc , o que pelos autores que seguimos antes 
havia sido l ido=l .° de Março de 1555=sendo que o=Q«int«=coin lettra 
maiscula representa o dia. Desta bulla correm impressas, como é sabido, 
duas edições, sendo mais exacta a 2.a revista pelo bispo Azeredo Cuutinho. 
—A bulla começa com as conhecidas palavras=«Su/>er specula militanlis 
ecclesiac.)» No principio do anno seguinte^ bispo, tendo sido anles sagrado, 
viajava para o seu deslino, achando-se em Santiago de Cabo Verde aos 11 de 
Abril, e na Bahia pelo menos em Outubro (1E51). 

Ficavam pertencendo a nova diocese, declarada suffraganea do arcebis-
pado de Lisboa, todas as terras do Brazil, desannexadas para este effeito da 
mitra do Funchal;—bem entendido porém que, como terras que eram do pa­
droado dá ordem de Christo, continuavam sujeitas in spiritualibus et in tempo-
ralibus ao seu grão-mestre, que era agora elrei D. João Ul, a quem pela 
morte de elrei D. Manuel o papa Adriano VI conferira essa dignidade 
em 1522; e depois vieram a tel-a todos os reis seus suecessores. Pois que fal-
leccndo (em 22 de Julho de 1550) o mestre das ordens de Santiago e San 
Bento, D. Jorge, o Papa Júlio III, imitando o que ja a cúria concedera á 
Hespanha para augmentar o poder real, annexou e incorporou para sempre o 
grão-meslrado das três ordens na Coroa; com o que de então em diante coube 
no Brazil aos reis, somente como taes, e pelo direito do padroado, a apre­
sentação das igrejas e benefícios, e a cobrança e administração dos dízimos. * 
(* Essa annexação e incorporação teve logar pela bulla Praeclara charissimi 
do 3.° das Kal. de Janeiro 1551, ou de 30 Dez. de 1550, cujo texto se en­
contra na Torre do Tombo Gav. IV, I, 18; V, I, 9 e V, 3, 4 ; havendo delia 
varias edições; v. gr., H. G. II, n. 121, 718; Est. de Chr.; duas do bispo 
Azeredo Coulinho, de Londres 1817 e 1818, na Copia da caria ao Sr. Dom 
João VI, p. 114 e segs., e na Copia da Analyse e t c , pag. 260. José de Sea­
bra, que foi quem refferendou a C. de lei de 19 de Junho de 1789, enganou-
se dizendo no preâmbulo que esta bulla fora «dada em Roma aos 4 de Ja­
neiro de 1551.» A dita annexação dos mestrados á Coroa fora por elrei Dom 
Manuel recommendada em testamento; maximé a de Christo que nunca da 
mesma Coroa deveria mais sair; apor ser isso perigoso.» Por tal motivo não 
havia o mesmo rei, ao subir ao thtono, cedido desse mestrado, como lhe pe-
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dia em testamento D. João II quo o fizessecm favor do dito D. Jorge, seu filho, 
ja grão mestre de S. Bento e Santiago). 

PAG. 225.—Nota.—Duarte Coelho deve ler fallecido não no mez de Agosto 
de 1554, como quer Jaboatão; mas sim talvez no principio desto anno; pois 
que em 10 de Maio se passava ja em Lisboa a carta de confirmação da ca­
pitania em favor de seu lilho maior. (Fil. i .°, 3, 282). 

PAC. 229, lin. 7=lêa: Este ousado naula tinha-se, etc—Villegagnon nas­
cera em Provins; e não na Provença. 

—Lin. 17.—Em nosso entender Nicteroy não quer dizer Água escondida, 
como pretendem alguns: porém ó adulteração de Ig-teroy, e significa 
Água-fria. 

E' de advertir que antes da invasão de Villegagnon ja havia sesmarias 
concedidas (desde 1554 pelo menos) na bahia de Janeiro pelo loco-tenento 
do M. Affonso, Pedro Ferraz Barreto, a Jorge Pires, a seu filho Simão Ma­
chado o outros, segundo se vê de um livro de sesmarias da Prov. da S. Paulo 
de 1562, p. 29. 

PAG. 235.—A carta a que elrei se refere, c que conteria as instrucções para 
povoar-se o Rio de Janeiro, não nos foi até agora possível encoi.trar. 

PAG. 240.—Eis como um contemporâneo descreve a primitiva fortaleza 
feita por Villegagnon: «Tudo o que é ilha era fortaleza, e tudo o que era 
fortaleza ilha, e toda excepto um pequeno porto na praia era cercada de 
penedia brava, onde bate o mar cousu de 100 braças do comprido e 50 de 
largo , em cujas duas ultimas pontas levantou a natureza dous cabeços ta­
lhados no mar, e no meio de ambos um singular penedo, como de quatro 
braças de alto e seis em contorno. Da circumferencia dos recifes e penedia 
delles tinham feito defensável muralha, dos dous cabeços com pouco artifi­
cio , duas juntamente naturaes e artificiosas fortalezas: e do penedo, um 
poucp mais cavado ao picão, caixa de pólvora segura e constante contra todo 
artificio.» 

PAG. 244, segue na lin. 2.—Para facilitar os casamentos entre os índios e 
Africanos, vista a impossibilidade do se obterem as provas para as dispensas 
requeridas pelos concilios, concedeu Paulo IV por bulla do 28 de Janeiro 
de 1561 (transcripta no livro Brasília Pontifícia) mui amplos poderes ao bispo 
para dar as mesmas dispensas. 

PAG. 246.—Acrescente no íim: Também desta capitania, onde estava re­
sidindo, saiu com todos os seus índios o valente Martim Affonso Arariboya. 

PAG. 252.—Houve outro combate de canoas aos 15 de Outubro de 1564. 
Estacio de Sá deu algumas terras de sesmaria pelo recôncavo do Rio de 
Janeiro: entre estas nos constam as de Guarihy a Pero Martins Namorado e 
José Adorno, eas de S. Lourenço a Antônio de Mariz, as quaes depois (16 de 
Março 1568) foram adjudicadas ao chefe índio Arariboya. 

PAG. 253.—Em presença de documentos de todo autênticos, ficam de par­
te os de menos credilo. O nome da Ilha do Governador era de Parandpucú, 
isto é elo Mar Comprido. Paranápucú se lè claramente no original da carta 
do 13 de Fev. 1376 confirmando metade desla ilha a Salvador Correa. 

PAG. 2o6.—Na 1." lin. lèa=Decorridos quasi dois annos, e havendo dado 
as necessárias providencias, e le—E no lim do §. Por esla occasião favore­
ceu Men de Sá o collegio dos Jesuitas no Rio do Janeiro , com novas terras, 
que depois (6 de Fev. 1568) lhes foram confirmadas pelo Cardeal Rei, ò com 
o salário, a cada um para vestido e mantimentos, de cinco mil reis em di-
niieiro e mais doze cruzados em ferro como tinham os da Bahia. Alem dessas 
terras adquiriram dahi a pouco os mesmos Jesuitas mais seis léguas dellas 
para as bandas de Macacú, que lhes cedeu Miguel de Moura, o que a Coroa 
confirmou em 17 de Dezembro de I571 . -Na fin. 28 , onde se diz «para as 
. ,„" i l- . d o s Marinlieiros» !*•: «da banda d*u:ém da cidade no recon-
i ivrí. i, r l c ,rÃyo°.u d,c S* LourenÇO,»=devendo-se também substituir as pa-
uvijs ua un. 30, 31 e32, «e levando ele.,» pelus seguintes: «com intento do 
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se apoderarem deste chefe, para o entregar á vingança dos seus contrários, 
mandou Salvador Corroa reforços, capitaneados por Duarte Martins.» (A nossa 
primeira versão cae na presença de novos documentos mais autênticos do que 
os que nella nos haviam guiado). No fim deste § acrescente-se. «Acomelteram 
(diz uma chronica antiga) os nossos a subida ires vezes: mas como ao entrar 
licavam a peito descoberto, foram rebatidos com os piques e com alcanzias 
de fogo, e nestes Ires acomeltimentos caiu sempre o governador ao mar, 
sem saber nadar, e sempre foi livre pelos nossos índios. Prolongava-se a 
briga travada de parte a parte: o Capitão na náo vestido de armas brancas, 
brigando com duas espadas, defendia e animava aos seus com valor, discor­
rendo por todo o convés: entenderão os nossos, que neste consistia a dilala-
çaõ do successo; mas como andava taõ bem armado naõcntravaõ com elle as 
seitas. Entrou em brio um frecheiro, perguntou se tinhaõ aquellas armas 
algurn lugar por onde entrasse hum.i frecha? Disseraõ-lhe que pela viseira: 
bastou o dito para o effeito, disparando humá frecha, que pêlo mesmo lugar 
peneirou o olho, e interior da cabeça ao Capitão contrario, e deu com elle 
no convés, á vista do que desmayaraõ os soldados; fugirão para debaixo de­
pois de muy bem feridos: entrarão os nossos: e renderão a náo á vista dos 
mesmos Tam yos contrários, que como escaldados naõ se atreverão a ajudar 
a seus amigos.» 

«Mandou a Capitão Governador dar á vela, e entrou com a náo no Rio. 
Deu o saco aos soldados, que em breve tempo appareceraõ todos vestidos 
dos melhores panos do mundo. A artelharia applicou-a á defensa da Cidade, 
e na fortaleza de Santa Cruz na barra se conservaõ ainda hoje algumas des­
tas peças. A náo mandou o dito Capitão mór a Mem de Sá seu tio com u 
relação deste bom successo, e ficou elle somente com a gloria delle, naõ to­
mando cousa alguma do despojo para si.» 

PAG. 268 D. Luis Fernandes de Vasconcellos foi nomeado governador, 
com ordenado de 800,000 rs., em Évora aos 6 de Fev. de 1570. Por este 
tempo foi também imposto aos assucares do Brazil a siza ao entrar no Rei­
no, depois de haver pago de saída no Brazil o dizimo. 

PAG. ÍC9.—A Mez.i da Consciência que como junta ou conselho privado 
fora instituída por elrei em Dezembro de 1532 , só veiu a cnnverter-se em 
tribunal, dando-se lhe o regimento em 24 de Novembro de 1558, que foi re­
formado pelo de 23 de Agosto de 1608. Tinha a Meza ou Tribunal um pre­
sidente e cinco deputados lheologos ou juristas. 

PAG. 272, lin. 2.a—A resolução de se dividir o Brazil em dois estados foi 
tomada não em 1573, mas em fins de 1572. De 10 de Dez. deste anno é n 
carta regia dada em Évora nomeando a Luiz de Brilo, que assim começa: 
«Dom Sebastião e t c , faço saber aos que esta carta virem que consyderaudo 
eu como por as terras da costa do Brasill serem tão grandes e tão distantes 
liumas das outras e auer ja agora nelas muitas povoações e esperança de se 
fazerem muylas mais pelo tempo en diante não podiam ser tão inteiramente 
governadas como compria por hum so governador como te qui nelas ouve 
asentei asy para o que convém á conversão do gentio daquellas partes e se 
dilatar nelas nosa santa fe como para mais brevemente se administrar a jus­
tiça e elas se poderem melhor defender e por outros respeitos de mandar 
dous governadores ás ditas partes hum para residir na cidade do Salvador 
da capitania da Bahia de Todos os Santos e outro na cidade de são Sebastião 
do Rio de Janeiro e governar cada hum deles as terras de seus lemiles com-
forme a repartição que para yso mandei fazer e vendo ora como para os 
cargos de capitão da dita capitania da Bahia de Todos os Santos e do gover­
nador geral dela e das capitanias c teras que ha da banda do norte e asy da 
parte do sull ate a capitania dos llheos e lymite delia por onde parte com a 
de porto seguro que he liuma das ditas duas governanças he necessária hu-
ma pessoa em que cohcofrão as partes que pára iso se requerei! c pela muyla 
confiança que lenho de Luiz de Brito Dallmeida do meu conselho que em 
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tudo o de que o emcaregar me saberá bem servir e o fará com o cuidado e 
vigilância que se dele espera e como ho sempre fez nas cousas de que ate 
qui foi encargado e por folegar de lhe fazer mercê ey por bem, etc.» 

PAG. 276.—A ilha de Itamaracá tem nove milhas de comprido e quatro 
de largo , segundo assevera em sua importante e scienlilica Descripção hy-
drographica (Pernambuco, 1855 , p. 20) o Sr. Manuel Antônio Vidal d'Oli-
veira. 

PAG. 278.—Na nota 1, risque as ultimas seis linhas : «Cremos, etc. 
PAG. 285.—No fim: Os Jesuitas seguiam augmentando as suas rendas, ob­

tendo para os seus índios grandes doações de terras. Em 24 de Janeiro de 1583 
foi confirmada aos das aldêas de S. Bernabé e S. Sebastião uma sesmaria de 
duas léguas , junto da fazenda dos Padres, e aos do S. Lourenço outra de 
quatro léguas de Macacú á Serra dos Órgãos, lambem junto ds terras dos 
Padres. 

PAG. 303.—Nota.—A primeira casa de misericórdia em Portugal fpi a de 
Lisboa, instituída pela Rainha D.a Leonor, em Agosto de 1498.—Bem que 
recominendada a instituição ás outras cidades e villas do reino pela C. R. 
de 14 de Março de 1499, como... «uma confraria para se as obras de miseri­
córdia haverem de cumprir, especialmente acerca dos prezos pobres e des­
amparados... e assim em muitas obras piedosas, etc.,» o seu compromisso 
só foi confirmado por alvará regio de 4 de Julho de 1564, reformado em 19 
ele Maio de 1618. O compromisso dado á dita misericórdia de Lisboa se de­
clarou extensivo á do Espirito Santo por Alv. do 1.° de Julho de 1605; á 
de Olinda por resolução regia de 26 de Janeiro de 1606, e a Itamaracá por 
dita de 8 de Abril de 1611.—ü A'v. de 18 de Out. de 1806. o fez extensivo 
a todas as misericórdias que não tivessum outro. A Ordem terceira de São 
Francisco da Penitencia do Rio da Ia de 1622-. 

PAG. 30i—lin. II acrescento em nola. Por lei do 30 de Junho de 1567, 
provisão de 2 de Junho e alv. de 2 de Julho de 1573 foi prohibido passarem 
os christãos novos ás colônias. Estas disposições foram revogadas pelo alvará 
de 21 do Maio de 1577; porém declaradas de novo em vigor por leis de 18 
de Janeiro de 1580 e 26 de Janeiro An 1587. Esta proliibição foi levantada 
em 31 de Julho de 1601, estando a corte em Valbadolid, mediante 200,000 
cruzados offerecidos pelos pobres judeus, acrescenlando-se em 24 de No­
vembro desse mesmo anno que ninguém lhes chamasse achristaõi-novos, 
confessos, marranos ou judeos.»—Foi isto outra vez revogado em ia de 
Março de 1610, voltando tudo ao ordenado em 1587. Tomou em 17 de No­
vembro de 1629 a protecção de 1601; porém uma consulta de 29 do Abril 
de 1630 opinava que se devja revogar na parte em quese lhes consentia 
passar ás colônias. (T, IV, 72 e 73; V, 23, VI, 25). 

PAG. 3C6.—O regimento da primeira Relação (para a Bahia) que não foi 
avante, tem a data de 25 de Setembro de 1587, e não differe em muito de 
que veiu a ser executado no principio do seguinte século , como se pode 
ver pelo original ou simplesmente pelopxlraclo que publicou José Anastácio. 
Por alv. de 23 de Janeiro de 1588 a ordem entre os dezembargadores e 
ministros se designou deste modo: Chanceller; desembargadores do aggravo; 
ouvidor geral: juiz dos feitos da coroa, fazenda e fisco; provedor dos orfuõs 
c resíduos; dito dos feitos da coroa, fazenda e fisco; promotor da justiça e 
dezembargadores extravagantes. Foram nomeados dezembargadores, além 
de Balthazar Ferraz (11 Dez. 1588) e Antônio Coelho de Aguiar (3 de Abril 
ae 1588), Ignacio Bandeira (15 de Março de 1588), Ambrosio Peixoto (13 
ae Out.), Belchior Tavares (17 Dez.), Diogo Dias Cardoso (12 de Nov.),e 
Oaspar de Figueiredo (7 de Fev. 1592). 

PAG. 307, lin. 24.—Acaso o nome de S. Christovam não procedeu do mi-
5' 1

r ! n , h r l í l ? ' a n i d e Moura» Que foi «ce rei de 29 de Jan. de 1600 a Julho 
hLtil?#?.,• de.FeYerf,'r° d 6 1 6 0 8 " Ferreiro de 1612. So como afirma Ja-
woauo (1'reamb. §. 118) lhe constava de memórias antigas que Cbristovam 



IUPM.EMEKTO. 491 

de Barros fora em pessoa dirigindo a expedição, e passando o Vazabarris 
expellira da vargem os bárbaros que ahi tinham uma aldea, possivel é que 
o santo de seu próprio nome fosse o que escolhesse por patrono. Parece de­
cidido que a primeira povoação colonisadora de Sergipe , teve logar no sitio 
do Aracaju, para onde ultimamente (Março deste anno de 1855) se resolveu 
que fosse transferida a capital da Província. Desta forma o assento da pri­
mitiva S. Christovam de Sergipe ficava defronte do ancoradouro dos navios 
maiores, sobre uma planície á margem do Culinguiba, e perto da barra 
deste rio no Oceano , com afluentes que são como artérias da vida de toda 
a província. Esta provoação primitiva mudou depois (1596) de local, pas­
sando para a barra do Poxim , sobre um teso que se eleva entre o rio e s 
costa, do cimo do qual se domina o paiz e o mar a grande distancia. Assis­
tiu á mudança o dezembargador Gaspar de Figueiredo Homem (Jaboat. 
Preanb. §. 117).—Naõ temos noticia do capitão de Sergipe com nomeição 
regia antes do cavalleiro fidalgo João Mendes, nomeado por C. de 19 de Maio 
de 1611. 

Por este tempo se criou o cargo de sargento mor do Brazil, que era 
(segundo ora temos melhor averiguado) como o inspector das ordenanças 
de que havia no reino um por comarca. Antônio de Magalhães é o primeiro 
que encontramos nomeado, em 19 de Março de 1588. 

PAG. 308.—Depois da lin. 13—lea: A Parahiba seguiu ainda por algum 
tempo com perturbações inteslinas e guerras com os índios: O seu capitão 
Fructuoso Barboza, aquietado por Pero Lopes o gentio do sertão, com appro-
vação do ouvidor geral Anlonio Coelho d'Aguiar (1591) ordenou a cons­
trucção de um forte no Inhoby , para onde se distrahiram as forças do 
Cabedelo , de modo que sobre este caíram os índios e o arrazaram. A ci­
dade estava em grande aperto e risco de perder-se quando se apresentou 
a tomar delia posse (1592) Feliciano Coelho, que a salvou, usando do rigor 
de expulsar os Padres da Companhia (1593) entregando suas aldêas aos 
Franciscanos, aos quaes também depois obrigou a deixar a capitania (1596). 
Os índios foram por Feliciano Coelho repellidos mui par» o norte e para a 
banda da Capaoba (1594), havendo-se refeilo para isso de forças em Olinda. 

Por esle mesmo tempo começava no sul de Pernambuco a cohnisação 
das Alagoas, dando-se ahi principio ás villas da Magdaler.a e de Santa Lu­
zia. E'ii 5 de Ag. de 1591 Pedro Homem de Castro, procurador do donatá­
rio de Pernambuco, cedia a Diogo de Mello de Castro cinco léguas d»; terra 
ao longo da costa e sete para o sertão, a saber desde a boca da Alagoa do 
sul ou Manguaba, três léguas para o sul e duas para o norte. Tal foi a ori­
gem da villa da Magdalena ou da Alagoa do Sul. 

PAG. 309.—A margem deve ler-se Març. 24, hão 29. 
PAG. 311 depois da lin. 17.—Muito provavelmente esta frota de treze na­

vios era a mesma que havia pretendido antes saquear os llheos, entrando 
dez barcos e ficando ao mar trez maiores. Os habitantes, repostos do pri­
meiro pânico, fizeram pé atraz no monte da hermida da Victoria, donde obri­
garam os agressores a retroceder para a villa, que começaram a saquear 
depois de se fortificarem na casa de um Jorge Martins. Elegendo enlão os 
habitantes por chefe a um mameluco, por alcunha o Caluçadas, este, aju­
dado de um Christovam Leal e de vinte sócios mais, obrigou os invasores a 
embarcar-se com grande perda (Jab. Preamb., p. 55). 

Col. 2." da nola. O regimento a Francisco Coelho, de que hoje temos copia 

?[ue publicaremos em outro logar, é de 9 de Maio de 1609.—Feliciano 
«oelho que tomara posse da capitania da Parahiba em 1592 governou-a du­

rante nove annos , ficando ferido e aleijado de uma perna , saindo também 
ferido seu filho que lhe succedeu. Para S. Thomé foi Feliciano Coelho no­
meado por C. de 11 de Out. de 1612. 

PAG. 311, v. lin. 27.—A somma de 8 : 992,833 foi a que tomou para a 
jornada do Rio Grande, Manuel Mascaranhas do deposito doa defuntos e 
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ausentes; pelo que foi por ella executado pela Meza da Consciência. Depois 
de lhe mandar embargar as rendas do uma commenda sua, e de haver sobre 
o assumpto varias consultas, decidiu a C. R. de 31 de Julho de 1606 que 
pagasse Mascaranhas á sua cusla a mesma somina." 

PAG. 3 0 4 . - O Conselho da índia foi creado por C. de 25 de Junho do 1604, 
e leve regimento em 26 de Julho do mesmo anno. Compunha-se de um Pre­
sidente, e quatro Conselheiros, uois destes leltrados e dois de espa e espada. 
Pela criação desse tribunal ficou legalmente a Meza da Consciência privada 
ele attribuições algumas no Braz I, ainda que ella tratou sempre do as usur­
par , como lhe provou o sábio bispo Azeredo Coulinho. Bem o confirma a 
C. B. de 24 de Dez. de 1605, que pedindo certas informações sobre os 
bispados ultramarinos, dirigiu-se acerca das Ilhas, Ceuta e Tangere á Meza 
da Consciência «somente , por os outros pertencerem ao Conselho da ín­
dia.» O alv. de 2 de Jan. de 1606 (Reg. R. IV, 481) apenas deixou á Meza 
da Consciência o ingerir-se, quanto ao Brazil, nas «matérias de defundos u 
ausentes e captivos.» 

PAG. 318.—Parece que este regulamento das Minas em todo ou em parle 
foi sustado á partida de D. Francisco de Souza , pois que na C. li. de 29 
de Ag. de 1617, se diz que, por haverem sido infrucluosus as tentativas de 
D. Francisco de Souza e de Salvador Correa, se largassem as minas aos ha­
bitantes, etc. 

Quanto á partida de Botelho para a Corle, é provável quo tivesse logar 
no fim do primeiro trimestre de 1605, ao receber o alvará de 4 de Dez. an­
terior, ordenando para acabar as duvidas de procedência que havia entre 
elle e o bispo se considerasse dali em diante válido a tal respeito o disposto 
acerca dos bispos do Funchal, de Angra e dos de África. (T., IV, 82).—Ja 
antes a C. R. de 30 de Abril de 1601 deferindo a consulta da Meza da Cons­
ciência e ordens, mandava que nas igrejas tivessem a preeminencia os 
prelados. 

PAG. 319, lin. 21. Também pelo mesmo tempo foi criada outra ouvidoria 
em Pernambuco , á qual se refere ja o regimento da relação.—Risquem-se 
as linhas 25 a 31, lendo-se unicamente em vez dellas:=«dos dezembargado­
res como seu chanceller, elo.» Alem dos sele dezembargadores mencio­
nados na nota (3) temos hoje noticia de dois mais; Francisco da Fonce-
ca (27 de Março) e Manuel Jacome Bravo : Antônio das Povoas e Pedro de 
Cascaes tiveram a nomeação como dezembargadores extravagantes em 26. de 
Março, o primeiro e Antão de Mesquita d'01iveira (26 de Março) eram 
d'aggravos. Manuel Pinto Rocha era o ouvidor geral nomeado (6 do Março) 
e Antônio da Mota o guardamor (21 de Fev.) Todas estas nomeações são 
de 1609. Depois em 13 de Out. di 1620 foi nomeado Diogo de S. Miguel 
Garcez que fora ouvidor em Angola. No seguinte reinado foram ainda no­
meados para a relação da Bahia, antes de ser ella extineta, Mathias Cardozo 
(39,29 v.), João Rodrigues Costa í l , 136), Martim Affonso Coelho (1,176 v.), 
Francisco Mendes (38, 158 v.), João de Souza Cardenas (3, 43 v. e 38, 141), 
Nuno Vaz Fialho (3, 44 v.) e Pedro Casqueiro da Rocha ( 8 0 , 61 v . ) -Por 
alv. de 29 de Out. de 1616 foi concedido á dita Relação o poder despachar 
os casos de morte por menos votos do que mandava a lei.—Na ouvidoria 
do Rio de Janeiro seguiu a Paruí, Amancio Rebello, a quem deu a Corte o 
regimento de 5 de Junho de 16 9 , que publicaremos em outro logar; pois 
serviu lambem de texto para o de 7 de Novembro desse mesmo anno, dado 
aos ouvidores do Maranhão, devendo aqui a appelação ter logar para o Rei­
no , e não para a Relação da Bahia. —O Regimento ela Relação do 7 de 
Março de 1609 anda impresso nas collecções mais vulgares das leis portu-
guezas, e como foi quasi reproduzido em 1652, quando a mesma Relação, se 
reinstallou, ficando subsistindo desde então, para essa epoca nos reservamos 
o tratar delle. 

PAC. 321.—D. Francisco de Souza fallcceu a lOde Junho de 1611. -Em 
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ausência de seu primeiro successor D. Antônio de Souza, tomou posse do 
governo do sul o immediato lambem seu filho, D. Luiz de Souza. Nomeado 
Gaspar de Souza governador do Brazil por C. do 1.° de Março de 1612, se 
lhe deii o alvará de 9 de Abril seguinte, revogando a provisão que eximira 
de sua obediência as capitanias do sul. Deste modo a annexação veiu a effec-
tuar-se de novo com a chegada de Gaspar de Souza ao Brazil, deixando 
D. Luiz o governo; e substituindo-o, na administração das minas, o velho 
governador do Rio, Salvador Correa de Sá , com o regimento de 4 de No­
vembro de 1613.—D. Luiz de Souza recolhendo á Corte , soube ahi fazer 
valer os seus direitos e obteve o ser nomeado em 1616 para successor de 
Gaspar de Souza no governo do Brazil todo.—No tempo de Gaspar de Souza 
deu elrei do alv. de 21 de Dez. de 1612, cedendo ao governador um quinto 
do valor das prezas que se fizessem. 

PAG. 323.—As questões dos magistrados com o clero na Bahia motiva­
ram talvez o alvará de 31 de Julho de 1612 para que os vigários geraes Mo 
Brazil, não cumprindo a lerceira caria rogatória do juizo da Corôi, fossem 
emprazados para n3 primeira embarcação seguirem a dar razão do seu pro­
cedimento á Meza do Dezembargo do Paço.—Esta providencia baixava por 
influxo deste tribunal, protector nato dos da relação. Mas por outro lado a 
C. R. de 3 de Out. de 1615 e o alv. de 27 de Abril de 1610, recommenda-
vam aos dezembargadores que andassem a tenlo nas differenças com os 
ecclesiasticos. 

PAC. 329.—«Porto da Guasinduva» se denomina ao da Guaxenduba na 
C: de 3'de Abril de 1618, nomeando á Pedro Teixeira para capitão no Pa­
rá, pelos serviços feitos naquelle porto.—O nome Anajaluba deriva como é 
sabido da abundância dos coqueiros achaparrados que ahi chamariam ana-
jás, e tuiulras paragens do Brazil chamamos andayâs. 

PAG. 333.—A Jorge de Lemos Beltancourt offereceu elrei uma commenda 
rendosa pelo transporte A sua custa de 200 casaes de povoadores das Ilhas 
para o estado do Maranhão. Porém esla colonisação deve ler sido feita irre­
gularmente , segundo podemos colligir do que contra ella clamava dahi a 
annos o P. Vieira. 

PAG. 334 v.—Depois de se tratar do Espirito Santo , acrescentem-se estas 
linhas: A capitania de S. Thomé, que por morte de Pero de Góes passara a 
seu filho Gil de Gnes da Silveira, foi por esle c sua mulher D.a Francisca de 
Aguilar Manriquc, ambos residentes em Madrid, deixada á Coroa em 1619, 
(por escriplura lavrada em Lisboa por seu procurador Antônio Diniz em 22 
de Março), mediante a tença de 200,000 reis em vida, podendo delia testar 
cem mil reis á dita sua mulher. 

Ao sul do Rio de Janeiro se davam novas e grandes sesmarias. Uma de 
seis léguas de terra, que foi dada em Santos (em 8 de Junho de 1618) aos 
herdeiros da Thomé de Alvarenga, nas cabeceiras do Guandu, vieram os 
Padres a reunir á sua fazenda de Santa Cruz, pela exigua quantia de um 
conto de reis. 

PAG. 310.— Da resolução dos Hollandezes, houve logo nolicias em Madrid, 
segundo colligimos das consultas que a lal respeito se faziam em princí­
pios de 1622. De uma destas, em que deu o seu parecer o ex-governador 
Gaspar de Souza, vimos o original. 

PAG. 342.—Diogo de Mendonçi foi mandado preso para a Hollanda , e só 
ahi conseguiu ser solto em 23 de Nov. de 1626.—Valencia y Gusman conta 
que o Capitão Lourenço de Brito havia ajustado a capitulação dos que esta­
vam encerrados cm palácio; porém que foi ella declarada rota, porque ao 
entrarem os Holhndczes o governador puchára da espada contra elles. 

PAG. 343.—D. Marcos Teixeira, doutor em cânones, fora conego arcediago 
de Évora , e depois inquisidor em 30 Dez. de 1578. Dahi passou á Caza 
da Supplicação e á Meza da Consciência, c em 9 de Junho de 1592 era de­
putado do Santo Officio.—Devia ser octogenário. 
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PAG. 347, segue depois da lin. 6.'—Constava a armada, além de muito» 
barcos menores e dos transportes necessários, de cincoenta e duas náos de 
linha, com 1.185 canhões e 12 563 homens, total das seis armadas parciaes; 
que vinham a ser, além da de Portugal, a chamada do Oceano, com 11 náos; 
a.de Nápoles, com quitro; a de BUcaya, com outras quatro ; a das Quatro 
Villas com seis c a do Estreito com cinco. 

PAG. 318.—Se>gue na lin. 5.":—A linha com que o inimigo cobria a cida­
de , começando pela esquerda , deixava dentro o collegio, ou sé actual, 
seguia ao longo do dique a compreheiider o convento de S. Franci-co , de­
fronte do qual havia uma reprezi defendida por uma bateria ; continuava 
com o mesmo dique e vinha á porta de S. Bento, donde descia até a praia, 
sendo desta parte onde estava a sua direita a mesma linha mais reforçada 
de baterias. A'nossa direita ficava a estância do Carmo; seguia-se, um pouco 
para a esquerda, a das Palmeiras, onde chamavam a horta dos corrieiros, 
sobre um morro a cavalleiro do convênio de S. Francisco, e em uma espé­
cie de península que ahi formava o dique do nosso lado. Havia depois uma 
linha de acampamentos da gente da Bahia, és ordens de D. Francisco de 
Moura, e logo as estâncias de S. Benlo, por onde o sitio mais se apertou, 
com intenlo de que por ahi se desse o assalto á cidade. Mais á esquerda foi 
que depois se construíram as plataformas donde foi balida a frota lioILiide-
za.— (Damos estas explicações por haver conseguido ver duas plantas deste 
sitio, que, conhecidas antes, nos houveram periuiltido ser mais claros e ex­
plícitos ua narração que segue). 

PAG. 350.—Risque-se a nota. Estes nomes andam trocados e estropiados 
nas relações que conhecemos. Os chefes que entregaram a praça foram, ao 
que parece , VVillelm Schout»r, Hugo Antônio e Francisco Duchs:—e de 
reféns estiveram os capilãus Kiil e Miiis(elt.~Em Castella se imprimiram 
contemporaneainents deste sitio quatro differentes relações. Oulra vimos 
impressa em Nápoles (Imp. de Segumlino Roncallolo, 1623, em 2 folh.) 
. PAG. 352.—O 2." §. deve ler-se deste modo: Esta armada hollaudeza pas» 

sando á vista d<s Pernambuco com 28 velas, não ousou ahi fundear, e se­
guiu até a Parahiba ; onde o temporal « a pouca franquia da barra lhe im­
pediram também de aportar. Vellejando pois pura o noite entraram na espa­
çosa bahia da Traição, para fazer aguada e refazer-se de mantimentos. Aqui 
desembarcaram em terra uns seiscentas homens em Ires alojamentos que 
entrincheiraram ; e eram os doentes em lão grande numero que a principio 
morriam a quinze e vinte por dia. Pouco depois emprehenderam duas en­
tradas sobre o rio Mamanguape. Informado de tudo Mathias d'Albuquerque, 
enviou de Pernambuco para desitlojal-ns uma foiça de sete coinpanhius de 
Pernambuco e da Parahiba , com tresenlos índios, ás ordens do governador 
nomeado para o Maranhão Francisco Coelho de Carvalho. Ao sentir a sua 
aproximação se embarcaram os Hollandez-s, fazendo-se de vela no dia 1.° de 
Agosto, e deixando coinproniettidns os índios que se lhes haviam unido; e 
que foram acossados por Francisco Coelho, auxiliado por Anlonio d'Albu-
querque , capitão da Parahiba, o por Francisco Gomes de Mello, capitão do 
Rio Grande. 

PAG. 357.—NO Portugal Restaurado se chama , naturalmente por erro 
typographicoi, Pedro Moono a Piet Heyn. Também ahi se chama Vanduar-
Demburg a VVeerdemburgh. 

PAG. 364 e pag 365.—Pela leitura de uma relação avulsa publicada em 
üevwia em 1631 (Imp. de Francisco de Lyra), e de que só ultimamente con­
seguimos fazer acquisição, podemos ter clara idéa de como e onde se tra-
não s V n f i f . f t r ^ i ? ÍÜU!nd? !_Pal".. «» obscuramente apresentado 

que pintou 
0 716 te 
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en que Ia 
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armada etpahola, mandada por don Antônio Oquendo, tentió y destrozó â Ia 
holandesa èajo las ordenes dei general Hans Pater que muriò en Ia accion.n— 
Temos deste quadro uma copia , que não reproduzimos pela gravura , por 
isso que nos daria do combate uma idéa muito menos elara do que a que 
offerecerá a descripção seguinte , com que substituímos no texto os §§. em 
qUe tratamos de Oquendo: «Entretanto pelos esforços do governo de Portu­
gal e aquiescência da Corte, se apromplara na Península uma respeitável 
esquadra para comboiar um reforço de tropas, um pouco mais considerável, 
enviado ao Brazil; e que consistia em mil homens para Pernambuco, oito­
centos para a Bahia e duzentos para a Parahiba. O mando da esquadra que 
só navios de guerra (3) maiores contava dezenove, dos quaes cinco de Por-

x tugal, foi confiado ao intrépido guerreiro marítimo hespanhol D. Antônio de 
Oquendo.—Emproou este para a Bahia (4) e nesta cidade deixou o gente 
que para ahi se destinara , fazendo-se de novo ao mar (aos 3 de Setembro) 
com 12 galeões, cinco náos porluguezas e varias caravellas e navios tner-
canles. Entretanto os Hollandezes informados da sua chegada ás águas do 
Brazil, haviam feito sair quatro diamantes (31 de Ag.) do Recife a sua es­
quadra, ás ordens do atéli afortunado Pater. Ambas as esquadras levadas pe­
los ventos e correntes, e decahindo para o sul, foram encontrar-se nas 
águas dos Abrolhos na altura de 18 gráos de latitude. 

«A 12 de Setembro, a aurora começiva a apontar no horisonte, quando 
os nossos auxiliares avistaram, duas léguas a bartavento, a frota inimiga. 
Constava esta só de dezeseis vasos de guerra; mas os principaes delles, pro­
postos a surprebender os nossos por súbita abordagem , estavam muito me­
lhor guarnecidos e tripulados. Com effeito depois das oito horas da manhã 
dado o signal do combate, Pater com a sua capitanea que montava 46 peças 
de grosso calibre , emproou para a náo de Oquendo, e o seu almirante 
Thyszoon para a almiranta hespanhola , que logo melteu a pique ajudando-o 
do outro bordo outra nau inimiga, e passando ambas logo depois a aprezar 
um galeão (S. Boaventura) que viera a socorrer a mesma almiranta alra-
vessando-se-lhe pela proa. Entretanto seguiam peleijando atracadas as duas 
capitaneas; e foi ainda medido a pique outro barco portuguez (Prazeres 
menor, ao mando de Cosme do Couto) que veiu em soccorro de Oquendo. 
O resto dos vasos só tratavam reciprocamente de impedir que as respectivas 
capitaneas fossem socenrridas, e os nossos também que os transportes, que 
se conservavam mui de largo, fossem tomados ou aggredidos. Até que ás 
quatro da tarde , manifestando-se o incêndio na capitanea inimiga , den­
tro em pouco foi ella victima das chainmas. Por seis ou sete parles, ja 
estas se communicavam á de Oquendo, quando da contraria conseguiu sepa­
rar-se , mediante unia rajeira que lhe proporcionou um navio que mandava 
D. Juan de Prado. Foi ainda victima das chamas a outra náo hollandeza que 
ajudara a Thyszoon a metter a pique a almiranta hespanhola.* A capitanea 
amiga salvou-se, mas tão derrotada que nem podia marear, e Oquendo tra­
tou de evitar novo encontro com o inimigo, que o seguiu buscam!•>; pelo que 
embora a Hespanha cante ainda hoje a victoria, não hesitamos em dizer que, 
apezar da perda de Pater, as maiores vantagens tiveram os Hollande­
zes. A perda total de um e nutro lado foi orçada em mais de mil homens. 
Da nossa parle faltaram, entre mortos e prisioneiros 585 , e ficaram Feri­
dos 101.—De Pater se diz, que ao ver incendiada a capitanea preferiu á mor­
te das chamas a das águas, elemento da sua gloria, ese atirou ao mar. (C* 
general hollandez se envolveu no estandarte da Olanda... e se deitou no 
mar, o morreu afagado, por não se ver captivo» Calado, p. t3). 

PAG. 384.—Também o pintor Eeckhout esteve em 1641 no Brazil; e delle 
ha um quadro de scena entretrópica na galeria do palácio de Fridenksborg 
em Dinamarca, segundo afirma Humboldt. 

PAG. 391.—Nota 1. O regresso do Conde da Torre á Bahia ó confirmado 
pela C R . de 22 de Julho de 1640 que o destituiu de todas as honras, inclu-
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sive o titulo. Dos serviços de Luiz Barbalho, que era Pernambucano, pensa­
mos Iratar mais extensamente em um artigo biographico especial. 

PAG. 418.—Também desta occupação do Maranhão e de Bento Maciel o 
sua capitania trataremos outra vez com mais extensão. Igualmente reserva­
mos, para quando dermos conta das supressões, o tratar das visinhas capita- . 
nias de Curnã ou de Alcântara (confirmada em 15 de Abril de 1644 e 6 d e . 
Out. de 1618 ao dezembargador Antônio Coelho de Carvalho) e da de Cayté 
e Bragança (originalmente dada por C. de 26 de Maio de 1622 ao governador 
Gaspar de Souza). 

PAG- 420 eseg. , nota 2.a—Deve começar: «Não sabemos se a edição da 
obra de Ailly cilada no texto, é a julgada (Humboldt, Ex.Crit. I, 61 e II, 105) 
de 1490; sendo a mesma não pode ser deste anno; mas pelo menos anterior 
ao de 1488, em que Colombo, convidado por D. João II foi a Lisboa: o que 
podemos assegurar é ser ella idêntica, etc.» 

O fim da nota desde=Infelizmente e t c , deve riscaí-se. 
NOTA 11.—AS nove linhas anteriores ás quatro ultimas desta nota, desde 

onde se lé: á margem do pequeno Rio Monduahy, e t c , devem substituir-se, 
pelas seguintes: «junto do rio que elle chama de Sta. Cruz e hoje dizem 
de Mutary; o qual deságua na bahia da Coroa Vermelha. Divergimos porém 
de Soares em crer que ahi estivem Cabral, que, quanto a nós, fundeou mais. 
ao sul no porto entre a Ponta Gorda e a foz do Buranhem ou R. de Porto 
Seguro, abrigado da banda do mar por varias restingas, na mais seca das 
quaes se effecluou por Cabral o acto de posse, etc. 

NOTA 69—Cremos que houve engano alirmando-se nas obras de Gil Vi­
cente que Guillen passara a Portugal cm 1519. Pelo que ahi se lê fora Gui­
llen boticário, não em Sevilha , mis no Porlo de Santa Maria. Ahi se diz 
também que «era grande lógico e muito eloqüente de muito boa prática, 
que antre muitos sabedores o folgavão de ouvir; disse a elrei que lhe queria 
dar a arte de leste a oeste, que tinha achada... fez-lhe elrei por isso mercê, 
de cem mil reis de lença, c'o habito e corretagem da casa du índia, que 
valia muito.» 

NOTA 86.—Hoje temos quasi a cerleza que a «Razão do Estado, e le» foi 
escripta pelo Sargento mor Diogi de Cimpos, autor da jornada do Mara­
nhão. Quem estudar as duas obras, conferir as opiniões dellas, e confrontar 
a primeira com a sciencia que do Maranhão só tinha Diogo de Campos es-, 
tara em caminho de encontrar os mais argumentos que temos para seguir 
tal opinião. 

AToo/i» erralat enenciaet: Pag. 2,1. 4 o século. 4, 4 de ter. 7, ult. alé a índia. 12, 
9 ou outra. Ifi ult. no l . o ( | e Maio (nio no ultimo etc). 19, 31 a saber. 21, 30 o que 
cm. 46, ...ida Paz. 4/, ult que termina Tii, 9 nenhum colono. 81, 7 foros e. 82, 21 guer­
ra». 8;, nota. o um I. um. 91, 20 ale o sul. 95, 35 ot das. 95, 19 America do tul. 98, 25 
aot Iilbos e ni-toj. 102, 28 mais ou menos. 128, 18 acompanhavam-os. 133, 23 .40 fome... 
metamorpnosea. l.,t, 15 e a I. pela 142, 9 ale ,is. 413, 32 ainda o. 147. 21 recomnen-
sando-os 11,1, ult. o ultimo de... mui vivo., me leixou. 162, S da Cunha. 178, 19 en­
tendida. 18.1 18 risco (toda a colônia e ameaçava a... etc. 191, 13 alguma que 1. uma 
ou. 212 1 do Iguaçu -218, 28 cm vez. do de. 238. 4 tinham. 213, 1 chegaram. 247, 3 ca-
í l 0 ? ' »UVJ ? , l h a - 2 ' 8 - £..cujas. 2^3, 25 viaticas 1. praticas. 274. 38 do mesmo Luiz de 
Bnlo. 282, 1 soçohras. 28,. 3 deixadas. 290, 15 ziguc-zagues. 314, 17 no 315. 4 devia. 
•^8. pen com liiogo de Campoi. 329, II Melchior. Ib , 14 distante. 331,20 Martim (nio 
Uiogot Soares ,w3, pen. e hens. 310, 3 e pelo. 311, II o Togo. 420, 12 4.» I. foi Ib 17 
próprio cardeal dA.lly. 421, 11 Noía quod... hecombre. Ib., 26 in Gu incí. 422, lin 3 
da n. 5 prelo no. 423. 14 P. 3.» (não 9>). 412, lin. 6, 29, S, e 413, lin. 47 lea subúehcn-
c^^u
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rn^;„1^Uehebl , t• s u . b u c h " e í - 4 i 3 ' J i n - 1. S. « . 3 4 . 4 » ' . 52 1. Iranali» . nav-clcrum.. mcollentcs.. cum.. santum., delaniandos. 447, 1. 2 da n. 48 y água. 
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